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Alguns tópicos da Imprensa 

o livro que acaba de publicar um distincto d6cial 
do Exercito, ao lado de attrahente leitura cheia de 
fortes emoçl>es; apresenta a todos os Brasileiros e de 
responsabilidades uma fonte a transbordar de ensina. 
mentos de inestimavel alcance. O autor, com poucas 
e singelas palavra::i, enfeixadas por um estylo todo 
seu, estuda physica e politicamente esse infeliz terri. 
torio, regado com o sangue de tantas victimas indefesas, 
de tantos bravos, e mujto digno de melhores donos, 
mos1ra a sua im {>ortancia estrategicu, o seu valor 
economico, a sua lhistoria, e, de modo a nâo deixar 
duvidas, essa perfida cousa qlle se chamou a (,Questão 
do Conte!>tado. 

O livro de Criveláro Marcial é tambem para nós 
não simplesm ente a descripçã .. d.., factos militares, mas 
um conjunc'o de' observações, uma psy<:hologia do 
meio em que viv"llIos e agimos, e, mostrando nos 
os verdadeiros inimigos da patria e, portanto, os' 
nossos proprios, - os coroneis, funccionarios, maiis· .;; .. ''''l\. etc., da roça - deixa tambem com 1SS0 
perceb( a necessidade de uma organização defensiva. 
.... Na impossibilidade de aqui fazermos um resumo 

desse illlportante trabalho do operoso camarada, 
damos apenas ° seu tráçado. A obra divide· se em 
quatro partes: 

1� parte - O tlteatro da campanha e causas da 
rebeldia - I A região do contestado e seus limites ; 
11 As localidades e o terreno da luta; IH Da exis­
do monge ao bandoleirismo; IV Canudos e Santa 
Maria; V A lição do Contestado. 
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2" parte-As prímeiras expedições ao Contestado­
I Factos anteriores; II Expedições de 1912; IH Taqua­
russú e Caragoatá, IV Expedição Mesquita: V AcÇão 
de Mattos Costa . 

3a parte -- A grande expedição ou expedição 
Setembrino - I Phase preparativa; H O cerco militar 
e as tentativas do pacificação; IH A offensiva das 
forças; IV A tomada do Santa. Maria; V A retirada dás 
tropas_ 

. 

, 4 parte-Os ultimos acontecimentos - I Criação 
dd Circumscripção Mi.litar; II Acção dos Capitães­
Rosa e Euc1ydes; IH Occupação militar da zona do 
Timbó; IV Prenuncios de novos redudos; V Adeo­
dato é feito prisioneiro. 

D'A Defesa Nacional, de Janeiro de L917· 

Um escriptor militar, Criveláro Marcial, distincto 
official, do Exercito, acaba de ddr publicidade d'A Cam­
panha do Contestado, narrativa impressionte e precio­
sa do que foi essa Iamentavel contenda entre Sta. 
CathaTÍna e o Paraná. E agora que o bom senso parece 
inspirar uma politica de concordia, apaziguando a 
exaltação que fez correr tanto sangue e provocou 
tantos sacrificios generosos, o livro do tenente Marcial 
é uma util pintura daquillo que foi, sobretudo, a obra 
de um patriotismo doeu tio e ir ri ta vel. A modest; 
escriptor pretende que essas paginas são meP')� «epi­
sodios e impres"ões • .  Mas, não; é um trabalh consci­
encioso e perfeito na minucia das suas informações 
o na clareza de sua exposição. O estyIo é preciso e 
seguro ; a fórma litteraria é cuidada e agradavel. O 
perfeito conhecimneto da região, o�de se desenrolou 
esse longo, obscuro e doloroso drama nacional, permit­
tiu ao escriptor tornar mais exacta e animada a sua inte­
ressante· narrativa - sem unia vez faltar ao dever 
que põe o historiador acima dos acontementos, 
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Aos que sabem que e essa luta ingloira durou 
onze annos, elevando-se a dezesete o numero da� 
successivas t:xpedições mandadas cvntra os sertanejos 
da região disputada , não é difficil avaliar a impor­
tancia do livro do tenente Dermev.,l . E ninguem 
negará que é um dever civico aconselhar a sua leitura 
- C0mo materia qne convém a meditação dos regio. 
nalistas bellicosos e irreflectidos- que fazem guerras. 
sacrificando vida e dinheiro , por desnt!cessarias con· 
quistas territoriaes , num paiz onde as terras jazem 
incultas e a espera de quem ás queria desbravar . Aliás 
não é este o maior me rito do livro, que muito vale 
tambem como vigoroso estudo da vida dos sertões , 
onde ainda mal chegam os cuidados do governo. 

Da Revista da Semana 

<> <> <> 

o publico ainda não conhece, em todos os seus 
aspectos, o que foi a Campanha do Contestado . S6 os 
meios propriamente militares é que sabem quanto 
custou ao exercito , então quasi inteiramente desap. 
parelhado. o desempenho da missão , que lhe foi dada, 
do! restabelecer a ordem no antigo territorio litigioso 
entre o Paraná e Santa Catharina . 

De agora em diante , porém,  já é possivel fazer 
um juizo seguro sobre o que foi aquella campanha. 
Distincto official do exercito. iniciou a publicação de 
uma obra de "episodios e impressões" sobre a lucta 

... p. .. �s forças legaes e os bandoleiros que operavam 
naquella.egião . 

Dessa obra já foram publicados o primeiro e o se-
gundo volumes . 

. 

Criveláro Marcial faz um trabalho de esclarecido 
e corajoso patriotismo . Não se limita ao simples re· 
lato de todas as operações levadas a efteito no Con­
testado pela expedição do general Setembrino, que 
foi a que conseguiu dominar e vencer os fanaticos e 
os bandoleiros que assolavam aquella região. Faz a 
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c.ritica sensata, juc;ta e in te II igeute dec;sas operações. 
apontando 111uitas das falhas de que ainda se resente 
"a nossa organização militar. Nessa critica, feita em 
um estylo sobrio e discreto, o distinclo official revela 
grande competencia. A sua obra é, por isso, muito 
interessante e merece ser lida, não apenas pelos 
nossos militares, mas por todos quantos se interes­
sam pela organização da defesa nácional. 

Dentro em bretre deve apparecer o tdceiro vo­
lume do excellente trabalho de Criveláro Marcial. 

D'O Palz de 26-3-18. 

AS 17 EXPEDIÇÔES AO CONTESTADO! 
-O leitor, cum certeza, se surprehenderá dt! que 
tantas tenham sido as expediçõ, s militares que ante­
cederam o accôrdo � olemne dos lioi3 governadores 
para a divisa equitativa da reglão do Contestado. Um 
dlstincto officidl do exercito, historia em 3 volumes 
«A Campanha do Contestado» as origens da pendencia 
secular e a obra realisada pelas 17 expedições mili­
tares, ás ql1aes foi commettid.l a tarefa de apasiguar 
os discolos insubmissos. A obra segue o mesmo iH­
nerario de plano geral da historia pathetica em Que 
o genial Euc1ydes nos descre veu a tr.tgedia sertaneja 
de Canudos com a sua dramaticidade skakspeariana (' 
a sua imaginação tumultuaria. Principia por descre­
ver-nos o scenario onde vae desenvolver-se o drama e 
depois nos relata as diversas expedições. ... O b ilhante escriptor militar colloca-nos em con ... • ... 
tacte intimo com os acontecimentos e dá. JS um es· 
tudo phychologico do sertanejo do sul, que estabelece 
um confronto interessantissimo com o sertanejo do 
norte, analysado por Euc1ydes. ./ 

E' notavel como a bibliographia militar se está 
enriquecendo todos oS mezes com trabalhos que reve· 
Iam não apenas uma alta I'roficiendia technica, como 
tambem uma cultura literaria digna dos mais calu. 
t'oeos �ouvores. (Truuscripto do Fon.-f'on). 
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Criveláro Marcial ,  pseudonymo que usa, cenhe­
cido official do nosso exercito, tornou-se credor da 
gratid;io necional , com a publicação do seu trabalho­
«A Campanha do Contestado». 

Cri veláro Marcial, p;.trticipou de quasi toda aquella 
acção repressora do banditi .. mo no sul, e resolveu 
muito patrioticamente dizer á Nação o que foi aquella 
luta fratricida, u ma vez que os documentos dficiaes 
a ella relativos não tiveram a necessaria rel,er­
cussão . 

O importante trabalho consta de tres valumes, 
em que são deta hadamente n.lrradas a situação das 
forças legaes , as falhas no apparelhamento com que 
lutaram . os act,.s de heroimo inesqueciveis, pratica­
dos ao sopé d.IS colossaes imbuias sulinas, encerrando 
tambem a analyse impa cial da s.tuação politica, tudo 
isso devidamente documentado. 

Presta assim Cri veJáro Marcial um utilissimo 
serviço ao Exercito, ao apontar as falhas do nosso 
material de campanha. 

O segundo volume acaba de sahir á luz e versa 
sobre a «Expedição Setembrino» . (D'O Imparcial) . 

<> <> <> 

A literatura referente á feracissima e agitada re. 
gião do Iguassú, que modernamente por ruotivo da 
politicagem desenfreada levada ao seio de suas fIo. 
restas, recebeu o nome de "Territorio Contestado", 
iá é bastante grande . • -

\::om as obras escriptas a respeito das questões 
de que �1\a foi pomo , poder-se.ia olganizar uma bi. 
bliotheca bem regular.  

Isto não impede ,  entretanto , que ainda baia bas. 
tante assumpto para outras obras sobre esse pedaço 
da terra brasi:eira para quem a administração ptlblica 
tem sido madrasta , e dabi o apparecimento de um 
bom livro, que acabámos de receber e cujo titulo é 
- "A Campanha do Contestado" - "Episodios e 1m­
f're�SÕcr,·' . 
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E' o seu autor um joven offici.1l do Exercito . que 
tomou parte em todas ou quasi todas as expedições . 
mandadas para combater os bandidos, cuja ignorancia 
foi explorada por altos personagens interessados no 
pleito originado da questão de limites entrE' os Esta­
dos de Santa Catharina e Paraná 

Esse volume que araballlos de lêr é o primeiro dos 
tres que constituem a obra e abrange a descripção dos 
acontp.ci mentos desenrolados no territorio do Iguassú, 
desde as expedições de 1912 �té ao desastre da força 
do heroico capitão Mattos Costa , antecedendo-lhe 
um estudo sobre o theatro da campanha, causas da 
rebeldia e factos anteriores . 

Nesse livro, cuja importancia comI) subsidio para 
a historia verdadeira do Contestado é inestimavel, o 
autor diz francamente o que pensá e o que viu ,  de 
modo a tornar á verdade patente aos olhos dos es. 
tudiosos, sem preoccupar-se aliás com ataques pes­
soaes, sem paixão , com a mais absoluta isenção de 
animo, como devem obrar aquelles que se propõem a 
obras de tal especie . 

Por isso, o livro é bastante curioso. 
A sua leitura faz steriotypar indelevelmente na 

memoria todos os factos descriptos, o que é a segu­
rança .do grilnde successo de l ivraria que vae ter a 
obra de Criveláro Marcial . (Transcripto d' A Rua).  

o ultimo volume d'A Campanha do Contestado," . •  
dado hontem á estampa, por Criveláro Marc·.il I ,  vale 

. bem ser lido e meditado , pelas nossas autoridades 
militares . E' um estudo completo e documentado' 
pagina á pagina, da famosa expedição ao Contes­
tado , em fins de 1914. No cilpitulo-A realidade das 
forças-estão documentados factos de uma triste rea. 
l idade. Ha casos de batalhões sem soldados , de sol­
dados sem officiaes, de carabinas com balas de arti­
lharia . de medÍl.:os sem medicamentos e medicamen. 
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tos sem pharmaceuticos! Batalhões compostos pela 
fusão de tres e mais outros corpos, soldados recrutas 
nas trincheiras e civis arvorados m manuões, de es­
pada á cinta! 

Numa série de considerações sobre as continua­
das mudanças e alterações dos regulamentos militares . 
assim se expres-<a Criveláro : 

" As denominações pomposas e as indicações abre­
vi ativas para as dependencias dos departamentos e 
dos «bureaux. militares, como si notações pecul iares 
ao domlnio da chimica (lU ás cogitações algebricas ti­
vessem influencia mavortica sobre os serviços admi­
nistrativos; as interminaveis revisões dos regulamen­
tos tacticos, o que .tem dado margem a grotescas ex­
quisitices pelos quarteis , onde os soldados precisam 
("onhecer o "  antigo", o' 'novo" e o .. moderno marcar­
pa'5so" do 55, o "alto" dt> 52, e o "uescançar-arma" do 
56 ; nada dissso tem collimado o fim nobremente obje­
ctivado" . 

E, pll'no de topicos sensacionaes, o li vro do sr . 
Criveláro revela uma enormidade de coisas tristes . .. 

O manifesto apresentado pelos officiaes da co­
lumna do Norte .'lO seu commandante , para uma reti­
rada das forças de Salceiro, é integral mente trans­
cripto no livro citado . Tal documento não foi refe­
rido nos diversos relatorios oHiciae,> divulgados , por­
tanto, agora publicado, dará margem para os investi­
gadore. ajuizarem melhor das movimentações da 
tropa naquella região. 

• E", em SUl11I11a ,  uma obra que , escripta ao al­
cance dt.. todos , sem preoccupação de fazer littera­
tura, deve ser lida não só pelos militares , mas pelos 
civis que e interes<lam pela defesa nacional e pela 
e pela nossa historia . (Transcripção d' O Rio-jornal) 





Ao norte, o Iguassú sinuoso e o seu pnncl­

paI tributario. o Negro. correntes acima até rece­
ber as aguas do Preto; no occidente. separando-o 
das :\Iissões Argentinas, o Piperyguassú e o Santo 
Antonio com as cabeceiras defrontadas na Cam­
pina elo Americo, canalisados em contraverten­

tes no rumo dos meridianos. atravessando a cha­
mada região dos Ultimos Pinheiros; no sul. divisan­
do-o com o Estado elo Rio Grande, os remansos 
caudalosos do Uruguay depois da embocadura do 
Peixe; finalmente. no léste, os provisorios limites 
entre os Estados do Paraná e Santa Catharina, 
eis o perimetro elo Contestado-o retalho cêrca de 
4U.I)()() kilometros de terras que. disputado por 
esses dois departamentos da Federação Brasileira, 
tem o solo irrigado pelo sangue corrido duran­

te mais de um lustro, numa crudelissima peleja 
fratricida . 

. \ travessada ao nordéste pela ferrovia São 
Paulo-Rio Grande e em communicação com o porto 

de São Francisco pelo ramal transbrasileiro que 
demanda á fóz do Iguassú, a região opulenta, des­
lembrada dos litigantes durante muitos annos, tem 
agora os excellentes escoadouros para os seus the­

souros naturaes - o pinho e o matte . 

. \ incursão elo elemento estrangeiro na zona 

fertilis�j1l1a, porém escassa de braços para o trclba­
lho; systema de colonização. bastante adiantado 

• 
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pelas concessões de terrenos devolutos áquella em­

preza ferroviaria, nas margens da sua rêde extensa; 
os poderosos syndicatos que lá se foram estabele­

cer, concomitantemente, para a moderna exploração 

do abundante madeiro, tudo prenunciando uma 
época aurea para aquelle recanto infeliz do gran­
dioso Brasil, veiu contribuir para o despertar de 
um somno duradouro da velha e irritante contenda 

de terras. 

Justamente quando aquelle sertão começava 
deste modo a surgir do abandono para apparecer 
qual uma outra Cltaltaan, foi que a pendencia de 

quasi cem annos em torno da cubiçada região 
se tornou culminante, ao mesmo tempo que os jaJla­
ticos se evidenciaram insurrectos, em correrias, 
guiados por um dos monges que por lá apparece­
ramo 

Situado no oeste serrano de Santa Catharina. 
o tetritorio esteve sempre, na quasi totalidade, 
desde o seu desmembramento da então Provincia 
de São Paulo, debaixo da jurisdicção paranáense, 

embora a inefficacia de tal acção tenha sido pouco 
superior ao fraco bastão catharinense, si este o 
mantivesse sob a sua tutela. O Contestado não ga­
nhará nem perderá, portanto, com a mutação de­
cantada; antes perpetuará como um sorvedouro 

de vidas preciosas e continuo escoamento dos 
escassos paramentos bellicos da Nação. 

O prestigio dos Catharinenses,já insignificante 

nos condominios serranos, caso venha a se positi-
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var O seu desideratuJJt, continuará impotente, pe­
los sertões contestados onde o jugo predominante 
tem sido inefficiente para uma administração crite­

riosa . .  -\pesar do rigorismo do Paraná. a região 
contestada esteve sempre e se eternisará entregue 
ao despotismo dos chefetes locaes, ao desvario de 
uma sorte innumeravel de crimes mal apurados e 
ao desmando de caudilhos temiveis, homistados, 

fóra da alçada da justiça das cidades; e taes têm 
sido os propulsores moraes LIas causas que leva­
ram á rebeldia, como recurso de defesa, os sertane­

jos ignorantes e expoliados pelos prepotentes. 

Os Amazonas �Iarcondes. em União da Yicto­
ria, os .-\rthur de Paula. nas beiras do Iguassú. os 
Fabricio Yieira de tradição afamada, os J llca Pim­
pão, em Palmas e innumeros chefes e chefetes poli­
ticos LIas hastes paranáenses; os Thomaz Vieira. em 

Canoinhas, os Chiquinho Lle Albuquerque. em 
Curitybanos, os Henrique Rupp, em Campos 1\ ovos 
e outros das bandas catharinenses emparelhando 

áquelles, são todos coroltús da roça, mandões poli­
ticos uns e proprietarios despoticos outros, em regra 

preoccupados com a dilatação de suas terras e COm 
o crescimento complicado dos bandos de seus ani­

maes. Assediados por um grupo e odiados por mui­
tos outros, estão predestinados quasi todos o� coro­
neis. O bacamarte traiçoeiro do sertanejo, ranco­
roso ou vingativo, abate de quando em vez um dos 

potentados - por vingança de antiga questiun­
cuIa de terras Oll a mando de terceiros. 
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Crimes os mais degradantes ficam no esque­
cimento quando são praticados em terras contesta­

das. O assalto a um b-em-pag-ador, em 191 Ü. e 
consequente roubo de algumas centenas de contos, 

sendo victimas tres indefesos companheiros do pa­
gador Barroni que foi atirado pelas escarpas de 

um precipicio; o respeito em que é tido nas frontei­
ras do Rio Grande o pessoal do coronel Yaccariano­
e, nas margens do rio do Peixe, o terrivel negoci 

ante de animaes Salvador Carneiro Pinheiro. por 

alcunha Dente de 0111'0, como a fama do seu inse­
paravel comparsa João Ruas, frio degolador ainda 
imberbe; as violencias de Gonçalino Sátillan in­
vestido de autoridade nos Campos do Irany; as 
tropelias do famigerado incendiario \-enuto Ba­
hiano. um cearence de origem italiana, ex-soldado, 

depois criminoso, morador das escusas gargantas 
do Tamanduá. de onde saía a trôco de qualquer 
somma para atear fogo ás villas e ás fazendas e que 

chefiava reducto quando foi morto pelos proprios 
companheiros ; a circLllação de dinheiro falso. pas­
sado quasi sempre á força aos negociantes e aos 
empregados da estrada de ferro, ante a pistola ho­
micida brandida na clextra e na esquerda as cedu­
las falsas. crime que foi attenuado pela intervenção 
energica elo capitão .f\Iattos da Costa que em tal 

-entido procedeu a uma diligencia feliz nas mar­

gens elo Ig-uassú em 1914, são alguns vergonhosos 
exemplares dos factos que justificam pretender-se 

livrar o Contestado dos jugos impotentes_ 
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Caudilhos improvisados e profissionaes, innu­

meros, Aleixos e Tavares, Papudos e Grobbers, 

Marcellos e Joséphinos, "\deodatos e Elias ele Mo­
raes, Castelhanos e Joaquins Gonçalves, Euzebios 
e Allemãosinhos, a0S bandos, surgiram espelhados 
nos feitos impunes do guerrilheiro Demetrio Ra= 
mos. feitos praticados durante e depois da revolução 

de 1893, cujo theatro alcançou aquellas paragen '. 
Voltados para a impunidade desses factos elles en­
tenderam acoroçoar a rebeldia latente ou que já es­

tava em effusão em muitos pontos, antes com o fim 
de praticarem o saque ás localidades e ás fazendas 

criadoras que impulsionados por qualquer ideal ou 
reacção nobilitante. 

Foram estes os principaes fundamentos que 
contribuiram para o crescimento das desordens e 
que levaram até essa infeliz região o exército re­
publicano. 

Por outro lado a acção lhs litigantes, nas zo­
nas das respectivas j urisclicções, foi sempre ineffi­
caz para a manutenção do respeito ás leis, como 
tem sido por demais tolerante para com os ele­

mentos exploradores da questão dos limites. 
Os governos dos dois Estados, si não batiam pal­
mas aos indiscretos solfejos da imprensa intransi­
gente, tambem não rebatiam, pelos orgams officio­
sos, tópicos como o que segue, publicado 
pela GAZETA DO PARANÁ, em 1896 , quando eram 
ainda inoffensivos os jrwaticos da região contes­
tada. 
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« . . .  Os paranaenses, e principalmente os da 

região á margem esquerda dos rio Negro e 

Iguassú devem, desde já, para garantir os seus 

direitos, e de accordo com a lei, não aceeitar a 

solução pelo arbitramento, pois que este ferirá 

profundamente os seus incontesta\"eis direitos e 

abalará a justiça de nossa causa . . .  » 

E, no mesmo diapasão a réplica e a tréplica 
dos periodistas sem patriotismo t�m atravessado 
os annos, acompanhando as controversias da de­
manda lindeira entre os dois Estados, prégando, 
de longe, a revolução, acirrando os odios, provo­
cando as paixões e, finalmente, como têm pratica­
do outros orgams da imprensa das duas capitaes, 
atirando contra os poderes constituidos, contra os 
tribunaes e contra o proprio exército que lá só tem 
comparecido no cumprimento do dever, as malS 
pesadas diatribes. os insultos mais soezes. 

* 

* * 

Defrontando um mappa da região. ninguem 
negará motivo aos Catharinenses para pleitearem 
a posse do valle esquerdo do Iguassú. O grande 
rio, como continuador da direcção do. curso léste­
oeste do Negro, é o mais natural separarior geo­

graphico entre os Estados de Santa Catharina e 
Paraná, como o curso volumoso do Uruguay, 
sequente das aguas e da direcção do Pelotas, de­
veria ser o principal"limite dos Catharinenses com 
os Rio-grandenses do sul. Os dois grandes rios. 
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cujas correntes se dirigem, em grande extensão, 
para oeste. limitam a faixa de terra contestada e 

correm da costa pa.ra os sertões a avolumar as 
agllas da bacia do Prata em cujo delta se vão re""­

partir as energias sugadas em cinco patrias ameri­
canas. O Iguassú outr' ora foi conhecido como 
rio Grande de Curityba a começar da juncção das 
aguas do Negro com as do antigo rio do Registro, 
e hoje é denominado Iguassú desde as nascentes 
do Registro nas proximidades da capital paranáen-

se continuando com o mesmo nome até se lançar 
no grande �araná; recebe pela esquerda o Negro 
e este se eleva até alcançar a recta de 50 kilome­

tros estabelecida, em 1771, como divisa provisoria 
entre os dois Estados. a partir das cabeceiras do 
Sahyguassú á Serra do Quiriry passando pelo mor­
ro do Araraquára .. 

O Urllguay, antigo Goió-En, é formado ao 
sul do Contestado, tal qual ao norte o antigo rio 
de Curityba. pela confusão das aguas do rio das 



\ 
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Canôas com as do Pelotas que, por sua vez. como 
o fazem o Negro e o do Registro, se ramificam pe­
las ondulações das serras, galgando com os seus 

innumeros tentaculos que são outros mananciaes 
a accidentada Cordilheira do i\lar, até defrontar a,;> 

vertentes dos desaguadouros que se vão derramar 
nos littoraes do Atlantico proximo para cujas 
bandas as serranias se voltam em penhascos monu­

mentaes. 

Descambando em declividades s�laves par'a o 

poente os espigões de serranias derivados da Cor­

dilheira, entre 26° e 27° de latitude sul, forman-

·� .l'� • .I:: � i i� �� i �� 'l�' 
li v, • •• _" ._"._�. " •••• _ .. _._ .... . .. . .... ........ ...... _ .. ..  __ ... _ •• a._ ..... .s!"!\.,, 

do as serras do Mirador, do Espigão. do Caçador, do 
Taquaral Verde, do Xanxerê e da Fartura, se suc­
c�dem qual um dorso colossal e repartem as· 

. terras co testadas formando perfeitamente duas 

rêdes hydrographicas, traçadas em admiravel e 
()riginalis�ima symetria, entre os 7° e 10° de longi­
tude oeste do Rio de Janeiro - a dos tributaria!'; 
do Iguassú para o norte e a dos affluentes do 
Uruguay para o sul. Este recebe, a partir do 
léste, logo depois de sua origem pela mistura das 

caudaes do Canôas e do Pelotas, as correntes 
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contestadas do Peixe, o separador provisorio desde 
a sua embocadura até receber o pequeno Caça­
dor pela esquerda, as do rio Ariranha, do Irany 
que surge nos fachinaes do mesmo nome, do 
Chapecó, caprichoso nas curvas, que foi o preten­
dido l imite de "Las Missiones", do Desmonte , 
do Piperyguassú importante e de outros mu itos 
pequenos arroios e ribeiros que emanam das opu­
lentas florestas da Serra do Taquaral Verde, da 
Collina do Xanxerê, dos Campos de Palmas e da 
Bôa Vista, da Serra da' Fartura e dos Campos Erê. 

Ao Iguassú vão ter aguas do Santo Antonio, 
do Capanema, do Cotegipe , do Chopim que corre 
sl'metricamente com o Chapecó, do Iraty e do J an­
gada que os vizinhos do Prata queriam fosse u m  
" Santo Antonio-Guassú", imaginado num bara­
lhamento de denominações, para confinar por elle. 
Ainda são collectados pelo Iguassú o Timbó, pe­
rigoso pelas regiões que atravessa, o Paciencia e 
o Negro por cujo leito os Paranáenses só querem 
l imitar entre a sua cabeceira e a embocadura do 
Preto. 

Ao Negro se vão despejar as aguas, tambem 
contestadas, do rio Canoinhas que corre atraves­
sando a chamada região dos Nove Campestres, 
as do São João, do São Lourenço e as do Preto pelo 
qual sobe a divisoria impugnada pelos Cathari­
ne nses. 

O Paraná pretende continuar jurisdiccionando 
i ntegralmente o valle do Iguassú. Vai além : pre-
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tende reduzir o seu vizinho ás escarpadas terras do 
littoral até as nascentes dos Itajahys, insistindo em 
permanecer ostentando fronteiras com mais outro 
Estado , com o Rio Grande do Sul. Para tanto to� 
mou posse de todas as Terras dos Ibiturunas ao­
se desmembrar, em 1853, da então Provincia de 
São Paulo, e nesta circumstancia parece repousa� 
rem os seus fundamentos de direito. 

Revistemos alguns archivos. 
Em 1 749 ,  a carta régia de 20 de Novembro 

criava uma nova Ouvidoria, a de Santa Catharina, 
"separada da de Paranaguá pela barra austral do 
rio São Francisco, pelo cubatão do mesmo rio e 
pelo rio Negro que se mette no Grande de Curi­
tyba." A Constituição do Imperio fixando os l imi­
tes das Provincias respeitou os das Capitanias Ge­
raes de então e, como taes, as ex-Provincias depois 
Estados de São Paulo e de Santa Catharina se 
separavam pelos rios Negro e Grande de Curi­
tyba. Em 1 844, o general Antero de Brito, que go­
vernava Santa Catharina, reclamara contra auto­
ridades paulista" nos Campos de Palmas, susten­
tando que o territorio,  ao léste do rio Santo Anto­
nio e ao sul do Iguassú , pertencia á sua Provincia. 

Em 1854 e 1865, a questão dos limites foi le­
vada á Camara dos Deputados e pareceres foram 
lavrados favoravelmente aos Catharinenses. Ainda 
no anno de 1865, o decreto imperial 3 .378 de 1 6  
de Janeiro estabeleceu, provisoriamente ,  até que 
a Assembléa Legislatva resolvesse , a fronteira 
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das duas Provincias "pelo rio Sahyguassú, Serra 
do Mar, rio Marombas desde a sua nascente até o 
Canôas e por este abaixo até o rio Uruguay"; fro'!1-
teiras que eram pleiteadas já pelos Paulistas, ainda 
quando o actual Estado do Paraná não éra Provin­
cia, mas sim comarca de São Paulo. 

O aviso de 21 de Outubro, ainda do mesmo 
anno, baixado pelo ministro do Imperio Mar­
quez de Olinda, sustou a valida'de daquelle decre­
to que estabelecia as fronteiras provisorias, até que, 
em 1879 ,  o ministro Cansanção de Sinimbú, em 
aviso de 14 de Janeiro, autorisou a mudança da 
l inha occidental da fronteira catharinense e ,  então, 
a l inha de separação fluvial do Marombas e do 
Ca'1ôas ficou substituida pelQ rio do Peixe. 

Santa Catharina conquistou, assim, os Curi­
tybanos e os Campos Novos, municípios que o 
Paraná não mais contesta. 

Datam do aviso do conselheiro Sinimbú as 
difficuldades em torno da irritante demanda. 

Sem definir quaes as fronteiras que deviam ser 
respeitadas pelos dois Estados, o referido avi­
so deu margem a· que os Catharinenses não só' 

occupassem o territorio em l itigio até as margens 
do rio do Peixe, mas chegassemt ao norte, até o 
angulo formado pela juncção dos rios Preto e Ne­
gro. E essa québra ou ausencia de divisas provi­
sorias. entre as cabeceiras do Peixe e as nascentes 
do Preto, na Serra do Mar, deu ensejo a que os 
Catharinenses implantassem, aos poucos, a sua ju-
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risdicção pelo valle do Canoinhas abaixo, até as 
barrancas do Negro e do Iguassú, tentando tam­
bew occupar, a golpes e processos inconvenientes� 
a baixada do Timbó e outras zonas contestadas. 

Com o advento da Republica, as Provincias se 
transformaram em Estados separados pelos limites 
das antigas circumscripções e, entretanto, o conAi­
cto continuou diante � do allegado direito de um e 
a posse de outro, sobre o sertão compreendido 
pelas aguas do Iguassú e do Uruguay. 

Em 189 1 ,  o Congresso do novo regimen 
manifestou-se favoravelmente ao Estado de Santa 

"' 
Catharina e, comtudo, a solução da pendencia cami-
nhou para·o arbitrio. 

Em 1895,  sendo advogados da parte do Para­
ná o dr. Ubaldino do Amaral e da parte de Santa 
Catharina o conselheiro Manoel da Silva Mafra, a 
arbitragem esteve prestes a d'irimir os obstaculos. 
para a demarcação defin itiva dos limites. Os repre­
sentantes federaes dos Estados contendores reun i­
ram-se, á rua dos Ouriveis numero 1 9 , no dia 22 
de Maio , na Capital Federal , com o fim de firma­
rem um ajuste com diversas clausulas tendentes a 
solver o caS(J pela arbitragem, sendo presentes a 
reunião os senadores Estevam Jun ior, Paulino _ 
Horn, Gustavo Richard, Arthur Abreu, Alberto 
Gonçalves e Vicente Machado , os deputados To­
lentino de Souza. Paula Ramos, Brazilio Luz, 
Alencar Guimarães, Lamenha Lins, Almeida Tor­
res, Emílio Blum e Lauro Müller. As assembléas 

• 
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legislativas de ambos os Estados conformaram-se 
unanimemente com a deliberação e sém demora 
votaram leis que autorisavam o arbitramento, 
chegando a ser escolhido para árbitro, pelos gover­
nos daquelles Estados, o dr. Manoel Victorino Perei­
ra, então vice-presidente da Republica. Mas , a ar· 
bitragem para os limites do Contestado tambem 
fracassou. 

Levada a questão para o Tribunal, os limites 
ficaram demarcados, por sentença de 6 de Julho de 
1 904, pelo "rio Negro e IguassÍl ao norte, o Ut:u­
guay ao sul, ao oriente o oceano e ao poente as 
fronteiras argentinas". E, finalmente, em 25 de 
Julho de 1 9 1 0, o Supremo Tribunal accrescentava 
em novo accordam "que os limites de Santa Ca­
tharina, do lado do norte, eram o Sahyguassú , o 
rio Negro e o Iguassú, e este, desde a fóz do rio 
Negro ás extremas do territorio brasileiro com a 
Republica Argentina, ficava sendo o limite de 
Santa Catharina com o Estado do Paraná". 

Esta breve rememoração da contenda dos l i­
mites de Santa Catharina, sem a apreciação longin­
qua de factos consequentes da expansão iberica 
no Continente Americano,  sem recordar a partição 
do Brasil em Capitanias, sem demorar sobre os 
desmembramentos successiv�s dos territorios meri. 
dionaes subordinados á Capitania de São Paulo, 
sem esmerilhar as arrojadas incursões dos paulistas 
do XVII seculo,  quando os bandeirantes varavam 
aquella região em todos os rumos, ora na explora. 

• 
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ção .do metal precioso, ora nas aventuras contra o 
gentio ou nas expedições contra os missionarios 
jezuitas do Paraná, põe em destaque a oscillação 
da linha divisoria que está por ser fixada desde a 
criação da Ouvidoria de Santa Catharina . 

* 

* * 

o Paraná estava, de facto,  na posse da região 
contestada. Apenas estava de posse. Porque, não 
fo�sem as extinctas colonias militares do Chapecó 
e do Chopim que durante longos annos attrairam 
certas attenções ; não fossem os estudos da Região 
das Missões quando ventilada a solução da ques­
tão de limites com a Argenti na, tambem por causa 
desse fatidico territorio e para que não foi preciso 
o derramamento de sangue irmão, recorrendo-se 
á arbitragem ;  não fosse a necessidade dos estudos 
e construcções estrategica� que resultaram a roda­
gem entre União e Palmas, a rêde ferrea São Pau­
lo-Rio Grande e a transbrasileira de São Francisco 
á F óz do Iguassú ; não fossem taes e outros proble­
mas importantes, levados a essas paragens PQr i n­
terferencia 'do governo centraL ainda se não te­
riam rareado as tribus dos Botocudos que semea­
vam os distantes taboieiros e só existem agora nos 
Campos do Figueiredo, região da Serra do Mar en­
tre Lages e Palhoça ; não se teriam, finalmente, 
restringido ao dominio da Serra do Araranguá, os 
Coroádos e, de certo, os contendores não contri-
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buiriam para que se  encharcasse com sangue de  
compatricios o humos daquelle terreno uberrimo. 

Os Catharinenses se não conformam, por sua 
vez, com os limites provisorios. E, realmente ,  ou· 
tros poderiam ser geographicamente acce itaveis' 
O proprio rio do Peixe, separador provisorio na 
maior parte do' seu curso inferior, uma vez, por 
exemplo, que os limites se elevassem até as suas 
cabeceiras pára alcançar perto as nascentes de al­
gum formador do J an�'ada e descer por este af­
fluente do Iguassu' ; ou,  querendo attender ao pon­
to de vista social e'm que se alicerça o Paraná , os 
litigantes podiam transigir um pouco cada um,  ac­
ceitando os estudos esboçados para o traçado de 
uma 'outra l inha divisoria : 

« • • •  Actuaes di visas a té o rio Negro, por este 
abaixo até o Iguassú , proseguindo por elle 
até o Timbó ; pelo T imbó acima até encon­
trar um dos seus aftluentes da margem es­
querda, cujas cabeceiras mais se approxi­
marem das cabeceiras do Peixe (o Cachoei­
ra) ; pelas cabeceiras do Peixe e por este 
abaixo até enc o ntrar um dos seus aftluentes 
da margem direita (o 15 de Novembro) , cu­
j as cabeceiras mais se approximarem das ca­
beceiras do Chapecó ; pelo Chapecó abaixo 
até a sua conftluencia com o Uruguay . . .  » .  

Talvez a demarcação destes novos e depois 
definitivos limites, suggeridos pelo generál Setem­
brino, em ca�a de 8 de Outubro de 1 9 14 ,  dirigida 
ao coronel Felippe Schmith, então governador dd 



• 
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Santa Catharina, tivesse ao menos a vantagem de 
estancar o contínuo derram'lr de sangue irmão, ces­
sar o sacrificio i nglorio das existencias preciosas de 
officiaes, de soldados e dos compatricios infelicita­
dos, evitar mais luto, novas dôres , outros orphãos, 
outras viuvas inconsolaveis, cessar emfim o impro­
ductivo semear do ouro com o horror duma campa­
nha interminavel dentro do proprio solo patrio ,  ter­
minar este quadro horrendo em que se esbatem 
tristemente aquarellas rubras e se destacam , cada 
dia, traços fortes cada vez mais negros ! . . .  

Aos contendores, porém, não convém os ac­
cordos como outr' ora não convinha o arbitramento, 
como não agradou a competencia do Legislativo , 
como, por final, não agrada a execução duma 
sentença judiciaria. como inuteis têm sido in­
terferencias mediadoras dos poderes e de perso­
nalidades, como succedeu ao commandante da 
grande expedição que cêdo percebeu pronunciada 
correlação da contenda lindeira com a exarceba� 
ção dos jagunços e como aconteceu, por ultimo, ao 
proprio chefe da Nação que se propuzera mediador, 
conseguindo trazer até a Capital do Paiz os dois 
governadores dos Estados limitrophes. 

• Preferem o esgotamento da Patria na campa-
nha esteril de destruição do germen que elles pro­
prios deixaram medrar, crescer, avolumar e, por 
ultimo, avassalar a região litigiosa quasi toda. 

Não transigem . 
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o Paraná, como Santa Catharina, não man­
tem a paz nas fronteiras litigiosas. Mesmo nas ri­
banceiras do Iguassú qualquer delles não tem con­
seguido garantir tranquilidade aos estrangeiros 
que ali foram industrialisar grandes capitaes. A or­
ganisação de defesa mantida algum tempo pelos 
engenhos de serra da Companhia Lumber, em Tres 
Barras, é uma prova convincente. 

E isso tem concorrido para que as t:;mpre­
zas, pretendendo acautelar interesses, mantenham 
agrupamentos armados ; para que fazendeiros di­
versos consigam permanecer deste modo uns in­
columes das arremettidas dos jagunços, e outros 
arrogantes e até despoticos. 

Mas tal systema de pequenos grupos aguer­
ridos, aqui e ali, pretextando a garantia deste ou 
daquelle abastado, desta ou daquella fazenda ou 
localidade, alastrou-se e avolumou-se, residindo no 
facto, em grande parte, as razões porque aquelle 
modesto acampamento de fa?,taticos, desarmados e 
-inoffensivos no

'
s pinheíraes dos curitybanos ao prin­

cípio, depois nos fachinaes do Irany, se transformas­
se em valhacoito de bandidos que estavam, por fim.  
disseminados pela região inteira. 

Ultimamente, no Contestado, ainda é coisa das 
mais triviaes a arregimentação das patuléas com­
postas de individuos que obedecem, sem discre-
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panci.a, a vontade dos chefes, maus ou vingativos, 
apaixonados todos na questão palpitante dos limi­
tes. O famoso coronel Fabricio Vieira, honorario 
da campanha de 93 ,  abastado quão temido proprie­
tario da fazenda do "Chapéo de Sol" , situada numa 
-das mais bellas enseadas das caprichosas sinuosi­
dades do Iguassú, tem sua gente sempre obedi­
ente ao mais breve signal ; e ,  felizmente, tem-n 'a­
posto, em diversas expedições, ao serviço da lega­
lidade, muito bem remunerada, é verdade , por ha­
bilidade inconfessavel, talvez, dos chefes expedicio­
narios . 

No  léste , o coronel da Guarda Nacional Nico­
láo Bley Netto pôz em fórma, com muita rapidez, 
ao serviço da grande expedição, um contingente 
enorme de civis armados a winchester. 

Na zona de Herval , o negociante hervateiro 
Eugenio La Maison conta com mais de meia cente­
na de tabaréos em pé de guerra "para o que der­
e vier", segundo a sua propria phrase. 

Em Canoinhas, Pedro Ruivo', individuo de re­
putação muito mal firmada, tomou parte com o seu 
pessoal nas arrojadas aventuras do capitão Potyguá­
ra e, adoptando os mesmos processos dos fabricia­

nos, praticava rapinagem nas redondezas, em­
quanto as tropas descançavam das arremettidas. 

Leocadio Pacheco , o capitão rico da milicia 
civica que tem uma brigada em cada povoado do 
vasto sertão brasileiro, arregimentara-se ao serviço 
das fôrças da Linha Norte com o seu piquete 
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destemido de vaqueanos a cinco mil réis por cabe­
ça, e foi cair valentemente com o craneo estilhaça­
do por certeira pontaria da gente de Aleixo, na to­
mada do reducto de Santa Maria. E muitos outros 
ajuntamentos estiveram sempre contratados e ar­
mados pelas expedições, rotulados com o nome dos 
cabecilhas, á guiza generica de vaqueanos, reforçan­
do�lhes os effectivos, fazendo as avançadas e as ex­
plorações, sustentando fogo nos recontros e prati:­
candos as escarmuças . 

Era o jagunço manso atirado, habilidosa­
mente, contra o j agunço transviado. 

.. 



, 

I I  

P almas é uma pequena cidade de 1 3 .000 almas . 
Erecta no amago da promissora região de 

tão tenebrosa memoria, liga-se á União da Victo­
ria, u nica outra cidade contestada, pela estrada 
de rodagem estrategica construida pelo Governo 
Federal , ha vinte annos passados. Mas, o Estado 
-que arrecada rendas locaes, mantendo barreiras de 
-impostos por todos os cantos, não cogita entretan-
to de conservar a preciosa e carissima via de com­
municação que usufrue ; e, não é mesmo de agora 
que aquelles cento e quarenta kilometros de cami. 
nhos que custaram cêrca de dois mil contos, estão 
em abandono ; no seu relatorio ministerial do anno 
de 1 8 9 9 ,  o marechal Medeiros Mallet referindo-se 
aos impottantes estudos do traçado duma rêde es­
trategica natjuelle tracto de territorio , assim escre­
veu sobre essa estrada : 

I 
« • . •  No anno passado,a estrada de rodagem 
apresentava trinta e seis kilometros em con­
dições taes :que não permittiam facilmente 
o transito de viaturas, pois as valletas e bo­
eiros se achavam obç;truidos e o leito da es­
trada cortado por profundos ... sulcos, produ­
zidos pelas aguas fluviaes, e invadido pela 
vegetação das orlas . Esse trecho da estrada 
fôra entregue ao governo do Paraná desde 
1893, tendo o mesmo governo criado uma 
agencia para a cobrança do pedágio , cujo 
producto arrecadado seria applicado na res­
pectiva conservação ; até agora, pOl'.ém, não 
teve applicação ao fim indicado a renda 
.obtida . . . » 
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Palmas, no centro, e U  nião da Victoria, ao norter 
á margem esquerda do Iguassú, são as duas maio­
res localidades contestadas. Ambas, agglomerado 
de menos de meio milhar de casas de madeira, 
num arruamento irregular que denuncía o villejo 
surpreendido com fóros de cidade, adensam po­
pulação mais adiantada ; embora isso, não dis-I 
toam dos caracteristicos atrazos das cidadellas do 
interior. 

A área vastissima, em grande parte, vive in­
teiramente alheiada do progresso, olvidada da ci­
vilisação e dos costumes l ittoraneos. 

Crentes fervorosos das instituições caídas em 
1 889 ,  os seus habitantes, que carecem , sobretudo, 
da instrucção rudimentar, entregam-se á idolatria 
das apregoadas excellencias do Imperio. 

Os rapazes se fazem homens analphabetos, no  
rustico serviço da colheita e conducção da  nativa 
producção do matte ; são habilissimos no talho da 
herva e manejadores eximios do facão afiadissimo � 
acostumados com o viver obscuro e despreoccupa­
do do roça, embrutecidos no convivio das flores­
tas , irmanados com a vida de espirito inactivo,. 
têm compleição physica extraordinariamente re­
sistente. 

As meninas chegam á maternidade muito cêdo, 
desenvolvendo-se no mesmo meio obscuro, sob 
os mais exigentes preceitos de crendice religiosa. 
trazendo enleados ao pescoço os rosarios de contas,  
osculando constantemente os bentinhos e S .  Sebas-



30 CAMPANHA DO CONTESTADO 

tião milagrosos. Todos, varões e raparigas, velhas 
e crianças, trazem ao peito dependurada, a reli­
quia sagrada - um patuá encerrando a "Carta 
Celeste" , sempre nodosa e gordurenta. 

A crença predominante nos sertanejos do 
interior do Contestado é a que lhes foi prégada 
pelos monges, na peregrinação de muitos annos 
por lá : a " Monarchia que é a lei de Deus" . Co­
nhecem a Republica apenas por ouvirem o mal 
que della falam e pela campanha de descredito 
que fazem os exploradores. 

* 
'* * 

Trilhado de veredas e de caminhos tortuosos, 
fartamente irrigado pelos tributarios numerosos do 
Iguassú e do Uruguay: o Contestado constitue uma 
das mais opulentas terras do Brasil. 

Além da exuberancia da sua natureza i nveja­
vel, o clima serrano é excellente e adoravel ; des­
frutando altitudes elevadissimas da zona tempera­
da, presta-se admiravelmende ao cultivo das frutas 
européas : a uva, o pêcego , o marmello e a maçã, 
dessa terra magnifica não differenciarão das im­
portadas do extrangelro . 

Os vastos descampados das cercanias de Pal­
mas e os campos de Bôa Vista, onde as navas são 
maiores, caracterisam-se pela excellencia da cria- ' 
ção do gado vaccum e cavallar. A criação quasi 
natural dos suinos, cujo alimento commum é o pi­
nhão abundantissimo, offerece, por si só, mais uma 
,riqueza inesgotavel . 
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A amenidade de u Ín  verão passageiro e uma 
larga e toler�vel estação de inverno como que fa-

o vorecem as energias physicas ali .  As seccas não são 
conhecidas e as aguas,  ás vezes em verdadeiras tor­
mentas, encharcam por completo as mattas, inun­
dam os campos durante semanas consecutivas, en· 
lameam os caminhos refazendo os atoleiros e trans­
bordam os ribeiros vadeaveis impedindo as via­
gens por terra. 

Completando o aspecto' monotono de quasi 
toda a região , as ondulações caprichosas do ter­
reno e as i nterminaveis florestas espessas de pinhei­
raes cuj as cópas, erguidas á mesl1la altura, vistas de 
longe, parecem verdes campos extensos; rarefazem­
se os mattos, ás vezes, para surgirem ás clarei1"tlS, pe­
quenos descampados cobertos pela vegetação ras­
teira ou pelos vassouraes. 

E' uma flóra uniforme que se apresenta aos 
olhos indagadores dos forasteiros. 

O clima melhorado, ent'io ,  singularmente, pe­
las altitudes cada vez mais baixas para as bandas 
missioneiras, conduz e envolve agradavelmente o 
observador sempre empolgado por aquella i nalte­
rabilidade da natureza ainda pouco devassada. 

O Contestado é um filho infeliz de dois pais 
adoptantes, ambos ávidos da sua maraviihosa ri­
queza e ambos manifestamente impotentes para 
debellar os males terriveis que o assoberbam : a 
ignorancia dos habitantes e a falta de um policia­
mento extraordinario e duradouro. 
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Attentos exclusivamente na grandeza territo­
rial, os dois Estados do sul foram sempre indiffe­
rentes ao bem dos habitantes das terras l itigiosas. • 

O Contestado é, emfim, digno e merecedor 
de melhor sorte. 

"* 

O Porto-é assim conhecida pela gente serta­
neja do Contestado a villa elevada a cidade, em 
1 8 9 7 ,  com o nome de União da Victoria. Hoje é 
uma celebrisada cidadella de 12 .000 habitantes 
que, com appellidarem-n'a tambem Porto:União, 
são tres denomin�ções para o mesmo logar. 

Esteve promovida a categoria de base de ope­
rações militares muito antes da éstrada de ferro 
atravessaI-a. 

A commissão de engenharia militar, que cons­
truiu a rodagem estrategica ligando-a á palmas, te­
ve o seu escrjptorio techn ico e as suas bases mili­
tares nella estabelecidos durante muito tempo. As 
expedições militares lá tiveram passagem e etape 
forçada para os seus abastecimentos. 

A grande expedição estabeleceu , logo aos 
seus primeiros dias, em União da Victoria, o cen­
tro tactico de uma das suas linhas iniciaes, a Linha 
de Oeste, e no periodo mais agudo dessa ultima ex­
pedição, na sua phase fi nal, quándo convergiam 
tres destacamentos fortes contra os reductos de 
Santa Maria, emquanto os obuzeiros, dia e noite, 
vomitavam ..... centenas de granadas de alto expIo si-
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vo sobre as ultimas p.osições dos rebeldes, ella hos­
pedou o Commando Chefe e todo o seu luzido 
quartel general . 

Pelo Iguassú,  União da Victoria se communica 
com a estação de Porto Amazonas e ,  pe-Io Negro, 
com a cidacle deste nome, localidades até onde che­
gavam antigamente os ramaes da Estrada de F erro 
de Paranaguá que d ivergem na estação de Ser­
rinha, proxima de Curityba. Assim,  quasi todas as 
expedições, militares e civis, bellicosas ou technicas, 
concentraram e fizeram centro de seus recur­
sos immediatos na pequena e cubiçada cidadella 
ribeirinha. 

Parada designada para o 6° regimento de in­
fantaria do exército, posição estrategicamente es­
colhida para aquartelamento da importante fracção 
militar, por occasião da reorganisação de 1 908, 
n unca, entretanto, aquella unidade de guerra foi ter 
lá. O regimento ficou sempre em Curityba, mo­
rando num quartel improprio que ,  segundo as pala­
vras do ministro Vespasiano ,  estava "feito em um 
acantonamento em cinco predios de propriedade 
particular donde resultava má accommodação para 
as praças e para o respectivo material" e, confla­
grada a região, apenas um dos seus batalhões, o 
1 6°, meio desmantelado, pôde tomar parte na  
campanha. 

Abeirada á esquerda do Iguassú, uma curva ca­
prichosa do rio envolv�-a, deixando-a elevar-se do­
minante numa pequena coll ina. No seio dum semi-
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circulo da volumosa corrente , a cidade é quasi 
um ilhado. 

Quasi tudo, tudo, é pobre no pequeno cen­
tro. Lá só possue bens um donatario feliz - o 
coronel Amazonas Marcondes, prefeito eterno, se­
nhor das sesmarias em derredor, eminencia politi­
ca paranáense . . . 

A cidade pobretã, em cujos povoantes predo� 
mina a proporção dos mazom bos, monta-se, em 
parte , numa pronunciada elevação para os lados do 
levante e deixa-se para outra banda encharca-se nos 
baixi os ribeir inhos. 

A cidade alta e a cidade baixa são assim cara­
cterisadas naturalmente. Os menos favorecidos ha­
bitam a baixada-a chamada zona do banhado. No 

alto, as aguas fluviaes deixam vinculados pelo 
chão das ruas,  poeirentas ao primeiro dia de sol, 
os estrios dos enchurros abundantes que se vão ac­
cumular no banhado mal drenado p�la M unicipali­
dade; esta. faz as suas assembléas num pardieiro 
de taboas embutido deselegantemente por traz da 
igreja unica que apesar de não acabada está já em 
ruinas. Na maior elevação da cidadella, a Camara 
Municipal e a Matriz dos catholicos, que em todos os 
logares primam ao menos na apparencia, em 
União da Victoria se destacam pelo descuido . 

Recolhida nas edificações de madeira de 
cumiadas em agudissimos �ngulos de vertices pe­
netrantes no espaço, transparecendo a influ­
encia das construcções nas frias regiões européas, 
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a população descendente, em geral, da Polonia 
emigratoria, apparece aos domingos e acode pres­
surosa ás matútées dansantes dos dois clubes re­
creati vos, onde o mau portuguez falado na terra 
se mistura com as gutturaes dos allemães e dos 
polacos. 

A dansa é, entretanto, a manifestação unica/ 

que caracterisa bom gosto naquella localidade dis­
tante ; no mais, tudo denota o atrazo. 

Os militares que encontravam no dansar o es­
pairecer dos aborrecimentos da caserna, cubiça­
vam servir na  guarnição da bailante cidade serta­
neJa.  

Os bailes foram sempre, durante a estadia das 
fôrças, abrilhantados com os dourados galões de 
uma parte alegre e j uvenil da officialidade. E até 
coroneis bailavam. Reuniões e saraus elegantes 
foram offerecidos diversas vezes aos officiaes e aos 
commandos pelos clubes adversarios e o tango mo­
derno foi apreciadamente recebido pela sociedade 
simples. 

A propria fôrça que teve o pivot tactico em 
União da Victoria ficou baptisada pittorescamente 
como "columna bailarina" devido ás suas con­
stantes dansas . . . 

Nenhuma industria sinão a exploração do 
matte que passa do interior para o littoral ; centro 
de importação e de exportação dos sertões pal­
menses, União da Victoria mantem commerci o re-
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lativamente forte onde o sal faz dos maiores mo­
vimentos. 

Interrompida a publicação do jornaleco local , 
intitulado MISSÕES que fôra criado em 1 9 1 0  para 
defender a independencia revolucionaria do ter­
ritorio, o pequeno numero dos leitores aguardava, 
u m  dia sim outro não, a passagem do trem do nor­
te, ás tantas da noite, para conhecer do restante do 
Mundo pela leitura do ESTADO DE sÃO PAULO do dia 
anterior. 

E, ao escurecer dos domingos , quando o 
apito l úgubre da usina electrica annuncia a luz de 
suas lampadas quasi opacas, u m  velho realejo, 
estridulando trechos antigos da " Viuva Alegre" 
reclama os frequentaélores do cinematographo do 
largo da estação. Marcha, pouco depois, dobrando 
esquinas, levantando pó, solfejando cadenciado 
e habitual dobrado , o grupo musical da terra. 

Estoiram , depois, tres foguetes e inicia-se a fun­
cção cinematographica, onde correm jilms antigos. 

• A presença galhofeira da officialidade da guar­
nição, tilintando as espadas, em  trajes de campa­
nha, os soldados de folga das guardas 
avançadas, a sociedade bôa e má do logar, o com­
mandante das fôrças, o chefe de policia m ilitar, o 
promotor, o boticario , invariavelmente,  completa­
vam a casa do espectaculo semanal no theatrinho 
de madeira. 

Em União da Victoria a vida não distôa disso. 
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Lages , a velha cidade catharinense de  1 8GO, 
as villas antigas de Curitybanos e de Campos N o­
vos, em linha quebrada, serviram, as tres localida­
des, de pivots tacticosás unidades que operaram in­
dependentes no  sector meridional .  Ao norte,  União 
da Victoria , a villa de Canoinhas, onde na  supersti­
ciosa imaginação dos fanaticos o Monge havia ins­
tallado a sua officina, e Rio Negro formaram as 
tres bases importantes de fôrças , ligadas em com­
municação fluvial e pelo trecho provisorio 
da linha São Francisco . No léste,  as villas de 
Itayópolis e de Papanduva, as estradas da Moéma 
e da Colonia Iracema , as elevações da Serra do 
Espigão, em parte, os contrafortes i nexplorados 
da Serra do Mirador e as alterosas cabeceiras do 
Itayó e dos Itaj ahys. No occidente , o trecho da fer­
rovia São Paulo-Rio Grande- sulcando numa si­
nuosidade fatigante, sem obras de arte , a monoto­
nia de um mesmo panorama, ascendendo em Cal­
mon a 1 .200 metros acima do mar, ligando esta­
ções de madeira iguaes na construcção recente e 
semelhantes nos arredores onde poucas habitações 
são moldadas em taboas desde os alicerces ás cumiá­
das. Taes foram os lados principaes do rubro tabo­
leiro, cêrca de 28 .000 kilometros quadrados, 
que serviu de scenario ao triste espectaculo de uma 
sangrenta guerra entre irmãos. 

Este xadrez de operações ficou precisamente 
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assim defin ido na ultima expedição que ,  sendo a 
maior, foi tambem a mais importz.nte e a que me­
lhores resultados alcançou , já pela reforçada com­
posição, como pelos outros recursos que logrou 
obter , já pela vontade incontestavel do chefe que 
teve , como por ser a primeira vez que á luz da es­
trategia se fez uma campanha nacional ; e ,  não en­
cerra, no  vasto recinto, uma só cidade ou villa 
siquer: estas ficaram nas linhas exteriores? fóra do 
perimetro do polygono conflagrado, sentindo ape­
nas os refluxos da grei turbulenta. 

Salpica, no e�tanto , aquelle theatro de operações 
uma série interminavel de logarejos situados á bei­
ra dos caminhos ziguezagueantes e quasi intransita­
veis: uma casa unica,  ás mais das vezes, com uma 
paliçada de achas de pinho tostado ao sol , fincada 
perto, c�rcando a mangueira do gado. Quasi sempre 
o seu morador dá o nome ao logar. 

Perdizes Grandes, na  zona catharinense, 
l ogarejo dominado pelos jagunços até come­
ços de Fevereiro de 1 9 1 5, poderia com muito 
bôa vontade ser considerado um arraial . Villa Nova 
do Timbó, na região l itigiosa, ae nome tão grande 
e que tem oscillado debaixo da dualidade· de ju­
risdicção, era tão pequena a lncalidade do espalha­
fatoso nome que cinco minutos -deviam ter sido 
sua existencia depois que as chammas criminosas 
attingiram os seus casebres feitos de pinho aberto 
em laminas. 

Os demais logarej os, como as herdades e as 
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fazendas, estavam reduzidos aos caracteriscos vestí­
gios do saque e da devastação-o incendio nada ha­
via poupado e, como Rue tendo ho�pedado hostes 
vandalicas, não mais correspondiarrt ás denomina­
ções sempre desacordes. 

Poço Preto, Pedra Branca, Tapéra, Cima da 
Serra, Santa Cecilia, Encruzilhada, Capão Alto, 
todos os recantos, eram ·resquicios de cinzas sómen­
te. A "Monarchia Sul Brasileira" surgiria dali ,  como 
Phenis, entre as labaredas das araucarias do Con­
testado . 

* 
'* '* 

As cidadellas catharinenses, como as juris­
diccionadas pelo Paraná, só não foram inteiramen­
te destrui das pelos salteadores que á sombra dos 
fanaticos praticavam façanhas no territorio Contes­
tado , justamente porque o exército alcançou-as ,  
quasi todas, quando soffriam a angustia terrivel dos 
exodos. 

Rarissimos eram os actos de energica defensi­
va da propriede ,  

Cidades e villas inteiras se entregavam aos 
primeiros piquetes de bandoleiros assalariados que 
as enfrentassem envoltos na commiseravel roupa­
gem dos fanaticos. 

Nas povoações do Contestado, os habitan­
tes se sentiam,  em regra, incapazes de enfrentar 
os fanaticos , sem a ajuda das fôrças militares, 
porque o fanatismo era, finalmente , uma arregi­
mentação armada, forte e sanguinaría, capaz das 



40 CAMPANHA DO CONTESTADO 

mais arrojadas emprezas, uma vez que seus ele­
mentos eram originarios do crime e da desgraça : 
era , incontestavelmente, uma gente que havia des­
coberto no bandoleirismo um dos processos de vi­
ver livre do trabalho e da ordem. 

Cidades, como Rio Negro, União da Victoria­
e Lages, villas, taes como Canoinhas, Curitybanos , 
Campos Novos, Itayopólis' e Papanduva ficaram,  
nos fins de  Agosto de 1 9 1 4, entregues á defesa da­
quelles que ,por falta de recursos para a fuga ou por 
mancommunarem com os assaltantes, se entre­
gariam ao primeiro embate. 

Durante o exodo, os homens eram , muitas ve­
zes, mais turr:ultuarios que as proprias mulheres; 
alguns, sabedores da poupança daquellas ao 
gume afiadissimo do facão fanatisado, não trepi­
daram, na fuga desordenada, atravessar em trasves-. . 7Z a zona perIgosa. 

Outros haviam que imaginavam exércitos de 
jagunços e ,  alviçareiros, corriam de esquina em es­
quina, pelos quarteis e pelas vendas, das 
bodégas aos barbeiros, jurando como verdadeiros 
os seus sonhos. Para os " boateiros" os j agunços 
sempre estavam penetrando nalgum recanto da 
localidade. Dahi succediam-se os falsos alarmes, re­
dobravam-se as guardas e as vigilias. 

São Matheus, a pequena cidade paranáense, 
á margem do Iguassú, distante cêrca de quatro le­
guas ou mais do Contestado, esvasiou-se, certa vez, 
de um dia para outro. 
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Na embocadura do rio Putinga, no dia 2 7  de 
Outubro, tirotearam o vaporsinho "Palmas" da flo­
tilha commercial que navegava entre União da Vi­
ctoria e a estação de Porto Amazonas :- o gene­
ral commandante das fôrças só entre�ara trinta ar­
mas ao emissario do povo, dr. Luiz Giublin ,  para 
garantia da população amedrontada de S. Matheus. 

O povo de S .  Matheus tambem queria fôrça 
federal para'sua defesa L . .  

A gente do coronel Fabricio, que muito perto 
acampava, na fazenda do Chapéo de Sol, longe 
de acalmar, aterrorisava certamente os pacatos mo­
radores daqueIle município. 

Alguns cavaIleiros desconhecidos tinham sido 
v istos numa localidade proxima da cidade ; dahi 
o alarma e o exodo . 

E Ponta Grossa, a cidade dos vendavaes poei­
rentos , onde a caliça dos edificios já  tem a côr ala­
ranjada das nuvens do pó , a Princeza dos Cam­
pos Geraes, como é appeIlidada, encimando beIla 
coIlina que desvenda vastissimas e onduladas cam­
pinas em derredor, tambem, de quando em vez, 
imaginava estar com os fanaticos ás voltas. 

Havia correria e se assustavam as familias da 
l inda cidade que dista quinze horas de trem da zo­
na dos bandoleiros. 

Até em Curityba, a culta cidade serrana} com 
bellissimas avenidas traçadas em rigoroso orthogo­
nalismo, com o seu tom aristocratico de centro euro­
pêo, farta de luz e de luxo, viam-se caval leiros com as-
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pectos de fanaticos cruzarem, estranhamente, nas 
suas proximidades e nos seus bairros. 

Na Lagôa das Almas suppunha-se a erec­
ção de um reducto e no arrabalde do Portão era te ­
meridade atravessar-se de noite. 

Os bandoleiros, realmente, não estavam tão 
perto como imaginavam , mas tinham pelas cidades 
quem lhes informasse desse pavor indescriptivel 
que já dominava o coração do Estado. 

E, entretanto, a zona dos jagunços ainda era 
mal conhecida das proprias tropas que marchavam 
no seu encalço. 

Mal conhecida, sim , porque nunca apparec;eu, 
ás mãos da tropa, um mappa official das terras li­
mittophes entre os dois Estados, por onde se po­
desse -perceber a verdadeira dispc}sição geogra­
phica dos accidentes, das estradas e das correntes, 
para o estudo militar do xadrez da campanha e bôa 
applicação dos planos dos estados maiores. 

O proprio Estado Maior do Exército tambem 
era pobre no assumpto . 

A pequena com missão militar de levantamen­
tos itinerarios no Estado de Santa Catharina, sob a 
direcção infatigavel do capitão Vieira da Rosa, es­
tava ainda muito longe de explorar as alterosas 
vertentes dos tributarios do Timbó e do Marom­
bas-�os dois desaguadouros principaes que são da 
infinidade de outros rios e riachos que despencam 
pelas ondulações das serras do Caçador, do Espi-
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gão e das vertentes occidentaes de parte da Serra 
Geral. 

Um esbôço geographico da região . publ icado 
pela Revista dos Mz"litares , graças ao esfôrço e 
capacidade de distincto official, foi pôsto á margem;  
sem detalhes peculiares ás necessidades do mo­
mento ,  os seus traços geraes tambcm eram muito 
pouco certos. 

Os mappas geraes eram insufficientisslmos e 
constatavam a região como devoluta ; o do traçado 
da rêde São Paulo-Rio Grande e dos nucleos de 
colon ização, eram minuciosos apenas nas margens 
da via permanente ; outros que existiam estavam 
em desacordo completo. Isto contribuiu para 
que quasi todos os commandos tomassem para 
ponto de referencia um croquis topographico da 
e'xpedição commandada pelo general Mesquita. 

Traçado por informaçõe<; , sem obedecer de­
terminada escala, melhor informado nos trechos 
percorridos pelas fôrças da referida expedição . os 
detalhes daquelle desenho estavam longe de satisfa­
zer plenamente ás cogitações da in fluencia do ter­
reno nas operações militares. 

Comtudo, o cr(!quis drt expedição precedente 
serviu para origem do Mappa do Theatro de 
Operações das F orças Federaes no Contestado. 

Remodelado aos poucos, n o  decorrer da 
grande expedição, retocado a cada passo da tropa ,  
depois de edições successivas, reunidos os infor­
mes e os detalhes fornecidos pelos destacamentos 
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offensivos que varavam as zonas dos reductos, es­
se Mappa, ampliado consideravelmente em todos os 
pontos, representa na escala !ie 1 /500000 , um tra­
balho cartographico excellente do ' serviço de en­
genharia" a cargo do capitão Oscar Saturnino de 
Paiva, do quartel general da ultima expedição. 

A tropa, no mais, sempre caminhou guia­
da por alguns vaqueanos conhecedores das vere ­
das e dos atalhos, dos rumos bons e maus no pe­
regrinar temeroso. 

Compulsar qualquer desenho regional que, de 
quando em vez, apparecia, foi sempre por demais 
trabalhoso para os proveitos das marchas militares : 
as correcções que se havia de effectuar montavam 
trabalho superior á confecção de novos l�vanta­
mentos. 

Foi assim que, o commandante do 58° 
batalhão de caçadores, recebenqo do Grande Estado 
Maior do Exército uma carta da região onde foi 
operar aquelle corpo, teve necessidade de comple­
taI-a, ou melhor, confeccionar outra, tomando aquel­
la para base e recorrendo a diversos documentos 
adquiridos esparsamente, na commissão de 
estudos da Estrada de F erro de Santa Cathari­
na, n.o cartorio e no commissariado de terras da ci­
dade de Lages e em outras fontes technicas e offi­
ciaes, conforme as declarações daquelle official , 
sendo até compulsadas cadernetas de demarcações 
das te r ra'i de diversas fazendas dos municipios de 
Lages e Curitybanos. 
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Essa carta que foi confeccionada pelo civil 
alIemão W. Schmidt, sob as vistas do coronel 
Estillac, foi mais tarde um daquelles precio­
sos informes parciaes para a feitura do citado map� 
pa geral das operações. 

Fóra disso, dois ou tres desenhos, apenas ,foram 
vistos aproximarem-se da configuração real; e todos 
se encontravam em mãos estrangeiras. 

Possuia um exemplar o negociante JoãoTenius, 
em União da Victoria, paciente colleccionador de 
objectos raros e que guarda carinhosamente , em seu 
pequeno museu , desde os mais remotos exempla­
res dos guerreiros tedescos até as tôscas matra­
cas e espadas de madeira encontradas em Caragoa­
tá; homem de origem teuta , distinctissimo no tra­
to , é um dos melhores amigos dos mil itares que 
acantonam naquella base de operações. 

Outro desenho estava nas mãos suspeitas do 
velho agrimensor Schmidt, que acompanhou 
a Columna do Sul ,  na qualidade de car­
tographo informante , até as portas perigosas do 
sul do reducto de Santa Maria. Schmidt sempre ha­
bitou o amago da região ftagellada; ha mais de vin­
te annos conhece-a nos seus minimos recantos e 
teve a familia poupada á • furia sanguinolenta 
elos malfeitores, continuando proxima do re­
ducto de Santa Maria, no alto Tamanduá, até a 
tomada heroica daquella garganta de serra. 

O pseudo cartographo esmiuçava, em mau por� 
tuguez, toda a historia dos limites e dos fanaticos 
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daquella região, como conhecia os chefes e os cabe­
cilhas das guardas avançadas e dos reductos anti-
gos e novos. • 

E ainda mais, quando em meados de Março de 9 1 5  
elle soube, nos acampamentos da Columna do Sul, na 
Tapéra que ,  pelo norte , outras fôrças tentariam pe­
netrar no antro afamado , consegui u  varar facilmen­
te, do sul para o norte, pelos caminhos ainda, na­
quella occasião , não devassados pelas tropas, entre 
Santa Cecilia e Areião, i ndo ao encontro das novas 
fôrças, pretextando incluir u m  dos seus filhos 
como vaq-uea1w de Potyguára. Preso , então, em 
Canoinhas, o suspeito velhote desabafou e protes­
tou contra incend ios e contra depredações . . .  

D os lados de  Canoinhas o major Rodolpho 
W ulff, estrangeiro tambem dado á demarcações de 
terras, possuía e cedeu á Columna do Norte , u m  
croquis irregularmente organizado d a  Comar­
ca de Santa Cruz das Canoinhas e que alguns 
j ovens officiaes ampliaram no correr das operações 
daquelle sector, vindo o referido trabalho consti­
tuir u m  dos melhores informes para o estudo da re­
gião que coube ser percorrida pelas fôrças do com­
mando do coronel Onofre Ribeiro. 

* 
* * 

Exceptuada a expedição do Regimento de 
Segurança Paranáense, aos Campos de Irany, em 
Setembro de  1 9 1 2 ,  e a marcha de  explora-
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ção a o  mesmo local , logo depois effectuada ao 
mando do coronel Basilio Pyrrho, a luta se realisou 
sempre nas circumjacencias dos l imites contestados; 
ora intromette.ndo-se para o sul, invadindo sertões 
e local idades catharinenses, até a região do Cerrito, 
ora estendendo-se para o norte até abeirar-se do 
Igu assú e do Negro , nunca porém atti ngindo,  a 
revolução, qualquer parte incontestavelmsnte para­
náense. 

Da grande superficie demandada pelos dois 
Estados, uma parte apenas-o. seu recanto nor­
déste a.té os trilhos da ferrovia São Paulo-Rio 
Grande, os valles do Timbó e do Canoinhas aci­
ma até os chapadões don de em anam os affluentes 
esquerdos do Peixe e os tributarios do Correntes 
e do Marombas-esteve totalmente conturbada 
pelo desvario de uma população infeliz. 

Dos cinco mun icipios contestados - Clewe­
landia, Palmas, União da Victoria, Canoinhas e 
Rio Negro-um esteve inte irameute dominado 
pela revolta complexa : foi o de Santa Cruz das 
Canoinhas, un ico j urisdiccionado pelos Catha­
rinenses. Extraordinaria coincidencia . . .  

Campanha do  Contestado foi a denomina­
ção que ficou consagrada a esse triste episódin da 
histotia nacional-o embate irregular e duradoiro 
das tropas mil itares contra as surprezas dos ardis e 
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das emboscadas dos matutos, quando modernos en­
genhos de guerra adquiridos para a defesa da Pa­
tria foram arremessados contra infelizes compatri­
cios ; o quadro innarravel do exército avançar con­
trafeito, sem ardor, sem a convicção da defesa 
da Patria que empolga e arrasta aos lances teme­
rosos, l utando constrangido, " não tendo (palavras 
officiaes) como numa guerra externa, o patriotismo 
a lhe exaltar o animo, não se tratando de u m  in imi­
go externo a repelI ir, não sentindo o enthusiasmo 
nem os applausos da N ação aos seus feitos, tend� 
de hater com patricios transviados do dever , tendo 
como incentivo apenas o cumprimento desse de­
ver, compreendendo a necessidade do sacrificio 
pelo pelo amor á Republica" , avançando contra 
camponios irmãos que estavam dispostos a lutar 
até quedarem na brutal idade de uma coragem 
admiravel .  

A denominação dessa campanha que posi­
tivamente ainda não findou e se não findará em­
quanto perdurar o principal dos seus motivos-os 
limites-prende-se ao ter sido empenhada nas pro­
ximidades das fronteiras contestadas pelos dois 
Estados do sul, porquanto o taboleiro das opera­
ções jamais se estendeu 'por toda a região em 
l itigio que ficou meio pacifica para oeste. 

O movimento revolucionario concentrou -se 
de preferencia no extremo léste , ás bordas dos 
l imites impLlgnados pelos Catharinenses . 

Embora m ultiplas, as causas originarias e re-



o TERRENO DA LUTA 4 9  

flexas d a  acção m ilitar na região contestada, todas 
enfe ixadas , entretanto, no perigo un ico que appa­
rentava - o fanatismo em revolta - outro nome 
s i  não o do theatro das pugnas, não caberia melhor 
para cognominar uma guerra i nterna que foi pro­
movida sem serem conhecidos o valor verdadeiro, 
a origem exacta, as causas retrospectivas e, muito 
menos, o obj ectivo do adversario.  

Desde o seu inicio, ha alguns annos atrás, até 
o momento agudo quando foi ,  finalmente ,  solici­
tada pelos dois Estados contendores a intervenção 
armada, predominaram em torno da questão duas 
circumstancias principaes. O fanatismo era uma 
dellas, a fundamental , a originaria que cresceu as­
sustadoramente e já dominava uma turbulenta ava­
lanche de prosélytos, bons e maus, crentes e ade­
ptos, todos no afan devastador das local idades ; 
outra , era , apenas, a zona onde a turba havia i m­
plantado o imperio da desordem, a moradia 
dos empreiteiros de ultima hora da obra irreflectida 
e com certeza politicamente baf�jada . . .  

Pelas cercanias dos:l imites contestados, pelos 
Campos dos Curytibanos em fóra , nos Campos do 
Corisco e do Guarda Mór, no Municipio dos Cam­
pos Novos, nas Perdizes Grandes e nas Perdizi­
nhas, onde se ergueram os Taquarussús e os Cara­
goatás, nas ermas terras catharinenses ; pelo Tim­
bá abaixo e acima, nas Canoinhas, a villa cubiçada , 
e nos seus arredores, nas proximidades de Rio N e­
gr , l , a bella cidade contestada pela metade, em 
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Papanduva, em Itayópolis, em tudo, houve mutação 
abrupta. O trecho do caminho antigo , entre os 
Campos da Estiva e as restingas dos Curitybanos, 
através os Nove Campestres e os matos do Espi­
gão ,  por onde os Paulistas varavam rumando o 
historico arraial de Viamão do Rio Grande, estava, 
por fim , entregue aos bandoleiros sanhudos. Na­
quellas localidades o exodo havia começado. Os 
menos corajosos fugiram logo da acção do raio re­
volucionaria que augmentava de dia para dia ; ou­
tros m uitos habitantes, isolados, em grupos, aos 
bandos, vencendo leguas de maus caminhos, car­
regando os objectos imprescindiveis, rumaram para 
a formação dos reductos. 

O dia prefixado para o rOI:npimento das hosti-
l idades se aproximava. 

. 

O manifesto monarchico que circulou profu­
samente em Agosto de 1 9 1 4 ,  havia impressionado­
sobremodo a humillima gente. 

Não seriam recebidas adhesões depois de 3 1  
de Agosto e considerados inimigos seriam quantos 
se deixassem aproximar dos soldados que viessem 
do  governo da  Republica. 

Algo de anormal prenundava-se para as ra­
mificações das taludes occidentaes da Serra do 
Mar . 

As desconhecidas regiões da Serra Geral, " 
Serra do Espigão e a do Caçador, as cabeceiras 
dos geradores do Tamanduá , dos Timbós e dos 
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Itajahys seriam, em breve, corrigidas em mappas 
escasS()s. 

A região consignada como devoluta , na mór 
parte das cartas, estava nas vesperas de ser explo­
rada a custa do metal dos projectis e das baionetas 
do exército. 

Em Curityba, em Porto Alegre e em São Pau­
lo e até na Capital da Republica, o interessante 
man i fesso revolucionario teve o galhofeiro agasa­
lho da imprensa. 

Eil-o ainda trancripto aqui .  

«Carta aberta á Nação - Eu,  D .  Manoel 
Alves de Assumpção Roch<l , acc1amado impe­
rador constitucional da Monarchia Sul Brasi­
leira, em 1 de Agosto do corrente anno, com 
séde no reducto de Taquarussú do Bom Suc..:esso, 
convido á nação para lutar para o completo ex­
terminio do decahido governo republicano ,  que 
durante 26 annos infelicita esta pobre terra, 
trazendo o descredito,  a bancarrota, a corrupção 
dos homens e, finalmente o desmembramento da 
patria commUlll .  

Comprometto-me : 
1? Em pouco tempo a eliminar o- ultjmo sol-

dado republicano do territorio da Monarchia, 
que comprehende as tres províncias do sul do 
Brasil - Rio Grande, Santa Catharina e Pa­
ran á; 

2? Para o futuro, annexar ao Imperio o 
Estado Orienta.l do Uruguay , antiga provincia 
Cisplatina; 

3? Organisar um exercito e armada dignos 
da MOllarchia e reorganizar a guarda nacional ; 

4? Dar ao paiz uma ConstitulÇão completa-
mente l iberal ; 

S? Reduzir os impostos de exportação e im-
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portação e bem assim estabelecer o livre cambio 
dent ro do territorio do Imperioj 

6? Fazer respeitar meus sUbditos , lo·go que 
me seja possivel , em qüalquer ponto do pla­
neta; 

7? Fazer garantir a inviolabil idade do lar e 
do voto, tão menosprezados pelo decahido re­
gimenj 

8? Fazer respeitar . em absoluto, a liberdade 
da imprensa, tambem menosprezada pela an­
tiga Republica; 

9? Tornar inexpugnàvel a barra do Rio 
Grande e todo o littoral do paiz j 

lO? Guarnecer a fronteira com o Estado de 
São Paulo e fronteira argentina, logo que seja 
reconhecido officialmente o novo imperio G or­
ganizado o exercito, imperial ; 

l l? Assumir,  relativamente , todos os com-
promissos do antigo regimen , que rehlti\'amente 
couberem ,ao Imperio Sul Brasileiro; 

1 2? O exercito imperial será a primeira l il1ha 
e a guarda nacional a segunda linha; 

l 3? Unificação da lei judiciaria do puiz;  
l4? Restringir a autonomia dos municipios; 
l5? Emittir provisoriamente numerario no-

minal e em seguida a converão metallicaj 
l6? A religião o ffi cial será a cathol ica apos-

tolica romana; 
l7? .. Liberdade de culto; 
l8? Cogitar do desenvolvimento da lavoura 

sem desprezo da industriaj 
19? O imposto protecionista a industria , 

e lavoura do Imperioj _ 
20? Livres os portos do Imperio a todo o 

estrangeiro sem cogitar-se da raça, crença, etc. ; 
2 1? Serão considerados nacionaes todos os 

estrangeíros que residirem dois anuos no paiz j 
22? Modificar o actual systema de jury, que 

não está mais compativel com o seculo j 
23? O ensino será obrigatorio ,  tanto para a 

infanda como para o exercito: 
24? A oreação uo exercito av iador que actu-
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almente está dando resultado na guerra eu­
ropéa; 

25? Edificação da Côrte Imperial que será 
no centro do territorio imperial ; 

26? A bandeira e coi'ôa do Imperio Sul 
Brasileiro, será adoptado as antigas da decahida 
Monarcl11a Brasileira; 

27? A pena de morte em vigor com a forca; 
28? O serviço mil itar será obrigatorio; 
29? A' agriculttlra nacional será dada uma 

área de. terra independente de pagamento, em 
terras nacionaes; 

30? De 1 de Setembro em deante entrará 
em vigor a lei marcial aos inimigos da Monar­
chia 

Viva a Monarc1l la Sul Erasi lelfU ! 
Deus guarde e vele pela Monarchia ! 
Rec1ucto de Taquarussú do Bom Successo , em 

5 de agosto de 1 9 14 .  O Imperador Constitu­
cional da MOllarchia Sul Brasi leira . D. Ml1-
1101'1 Alv'es de ASSllllljlçtl0 Rocha » .  

Tal manifesto era uma das mais eloquentes 
demonstrações do desequ il íbrio social de uma parte 
inculta dos compatricios sertanejos. 

O ex-promotor Tavares , sem dúvída, fôra o 
autor da peça interessante . 

Distantes do mais tenue in Auxo da sociabili­
dade, os habitantes do Contestado eram empolga­
dos por u m  catholicismo mal compreendido , e pe­
la sagacidade de letrados exploradores da sua cre­
dulidade contagiosa. 

O fanatismo, por fi m ,  estava claramente sen­
do o movei para o desenvolvimento do banditismo 
habil idoso. 

Alguns individuos mais espertos, para tanto se 
haviam arregimentado nos reductos fanatizados. 
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Os termos do documento acima e a concate­
n ação das ideas contidas nelle , postos em confron­
to com a personalidade do signatario, convencem 
facilmente que a " carta aberta" estava assignada 
de cruz. 

M anoel Alves de Assumpção Rocha, um dos 
mais antigos proprietarios nos planaltos embrute­
cidos da Serra do Caçador, havia sido escolhido 
para impe1�ar na tal monarchia, como escolheriam 
outro qualquer inconsciente . 

Excessivamente ignorante, elle tinha a ventu­
ra de ser um dos mais populáres hab itantes do ago­
ra afamado valle de Santa Maria-o " quartel ge­
neral" que foi escolhido debaixo da estrategia i n- . 
nata dos bandoleiros. 

Os moveis que conduziram Rocha Alves, co­
mo era antes conhecido o d. Manoel de Assum­
pção, a trocar a sua fazendola das proximidades do 
arroio do Tigre, pelas agruras de um reducto em 
formação, pela suprema governança de um impe­
rio embryon ario com séde em Taquarussú e depois 
em Santa Maria, não foram outros sinão a sua igno­
rancia e a sua popularidade. 

A fortuna do escolhido pouco importava aos 
reductos. Havia mesmo entre os sertanejos franca­
mente fanatizados, a convicção de que não deviam 
possuir bens nem dinheiro nem terras - estavam 
embuidos de uma fraternidade absoluta, ideali zada 
pelo monge e depois revivada pelos mOIJ archistas 
das selvas. 
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Alguns i ncautos abandonaram as choupanas, 
o gado, a criação, as plantações e os paióes reple� 
tos e transportaram-se para os ranchos dos acam­
pamentos religiosos ; permutaram assim ,  um viver, 
ás vezes honesto,  pela privança com os mais auda� 
zes facinoras que estavam disfarçados em defe nso_ 
res das crenças de João e de José Maria. 

Outros jagunços, de quando em vez, emquan­
to as tropas militares estavam mais distalUe dos 
reductos, voltavam em vizitas continuadas ás suas 
propriedades abandonadas ; revistavam a criação, 
examinavam os arredores e tornavam aos escon de­
rijos carregando, aos poucos, os seus productos . 
Outros, porém, mais convencidos, abandonaram de­
finitivamente os bens, i nutilizando os proprios do­
cumentos das escripturas dos sitios, destruindo as 
casas proprias e tambem as alheias : de bacamarte 
ás costas se julgavam defensores da apregoada 
igualdade de que resultaria um viver sem regras e 
sem l imites . 

Estes ultimos eram os mais renitentes homens 
de combate dos monarchistas do sertão. 

. A popularidade e a estima do fazendeiro Ro­
cha Alves havia concorrido, em grande parte, para o 
augmento do chamado ' 'exército de São José Ma­
ria" . 

Transcripto aqui, um typico documento do ser­
tão, respeitada a orthographia original , não deixa­
rá em dúvida a importancia de Rocha Alves antes 
de o acclamarem imperador. 

. � 
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E' um abaixo assignado que, encontrado em 
uma das casas abandonadas na circumvizinhança 
de Santa Maria, ostentava a assigmitura do ta­
baréo conceituado . 

A firma de Rocha Alves se destaca das demais; 
seguindo qualquer phrase mal escripta, confirman­
do talvez o papel depois de ser firmado pelo inspe­
ctor d<;> quarteirão policial , a assignatura de Ro­
cha Alves denuncia o seu conceito e a sua igno­
ranCla . 

«Nos abaicho ass lgnados attestamos que 
Francisco Correia de Mel lo á muitos anos que 
reside neste municipio da comarca de Curity­
banos. Quart.eirão dos Penliz-grande, nunca 
procedeu crime de especie alguma, nem tão pouco 
é conhecido pelos seus visinhos como homem 
torbolento , desacatando assim o socego publico, 
nunca elesconheceu as Lei� de sua patria. De­
claramos que reconhecemos como um elos homens . 
ele boa fé e sam cOllciencia. e é o quanto temos 
a attestar sob nossas palavra de honra. S .  Se­
bastião da Boa Vista 6 de Dezembro (sobre 
300 réis de estampilhas do Estado ele Santa 
Catharina) de 1 9 1 3 .  O inspector poli çal d,o 
quarteirão de Bs1.a Fregueúa de S .  Sebastião, 
João dos Santos Leal , pro te as IIrcadico o do 
attestado Manoel Alves De ass o Rocha, Joaquim 
Antonio da Silva, Antonio Simão dos Santos, 
José ela Cruz , Pedro Thives, Colodiano Alves 
da Rocha, Antonio Machado ela Rocha, Antonio 
Machado de Aibuq, Antonio Caetano ela Silva, 
Luiz Theoelomiro de Souza, Delphino Lemos 
ele Sampaio , Peelro lemos elo Nascimento , Silvio 
Lemos de Sampaio ,  Manoel ele Sousa Boeno, 
Thomaz Alves de Oliveira, Crecencio Ribeiro 
da Cruz, Franc isco Correia ele Mello». 



Tavares, o chibante chefe de redudo politico 
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Tal documento patentea a mt:diocridade e a 
chatez do pseudo imperador e, ao mesmo tempo,  
realça o triste p.:'I_pel das autoridades sertanejas. 

Entre os signatarios de semelhante papel, 
poucos estavam fóra 

o
de Santa Maria ; Rocha Al­

ves havia-os arrastado, quasi todos, para formação 
do antro afamado. 

Mas, pouco' tempo o velho imperador dos ja­
gunços resistiu ao bastão de chefe decorativo do 
acampamento central do bandoleirismo. 

A mutação do viver, nos reductos, transfigu­
rava os mais resistentes, abatia os de compleição 
physica mais fragil, apressava á sepultura os de­
crepitos que se iam aboletar em raóchinhos impro-

\ 
vizados da noite para e dia e privar das miserias 
dos esconderijos. A formação de um agglome­
rado de tabiques, disseminados irregularmente 
em meio dos troncos do madeiramento de uma 
derrubada mal acabada, á maneira de vivendas, es­
mirradas, immundas, aproveitados como cobertu­
ras os couros meio secos meio apodrecidos, a 
promiscuidade , em fim, logo acolhia os males e as 
molestias latentes na terra e nos corpos asquero­
sos e andrajosos. O typho, conhecido entre os 
povoantes daquelles sertões sob a singella deno­
minação de dysenteriq, abatia assustadoramente os 
descuidados e menos espertos retirantes. A área 
dos cemiterios dos reductos crescia em pro­
porção superior á vastidão dos casebres, o que 
entretanto não impress ionava ás fanatizadas tur-
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bas que encontravam no morrer uma grande fe­
l icidade - o passar para o lado dos que estão 
junto de São João de Maria. Em pouco tempo de 
reducto, Rocha Alves que não era um malvado, 
mas se v ira guindado a imperador, havia passado 
com u ma dysenferia e o trefego major Elias de Mo­
raes assumira a direcçao suprema do reducto chefe. 

Outros cabecilhas se su ccederam em Santa 
Maria, no fim de 1 9 1 5  e, nos ultimos dias de seu 
delirio, o velho guerrilheiro Aleixo Gonçalves 
commandava em chefe o polygno de guardas que 
defendiam as entradas perigosas do valle famoso. 

Num crescendo continuo de rebeldes o ccAcam­
pamento Geral » cada vez recebia maior numero 
de sectarios, retirantes de todos os ventos, em­
quanto, ao mesmo tempo, o exército, ás apalpa­
dellas, palmilhando paragens desconhecidas, se 
preoccupava em guarnecer centenares de- Ieguas 
em derredor. 

Santa Maria repetia Canudos. 



I I I 

Está ao alcance de todos que têm acom pa-
nhado' a questão do Contestado que a sua 

origem fu ndamental reside realmente no fana­
t ismo ; mas, está tambem na convicção de todos 
que, desvirtuado o primitivo movimento por 
quem quer que fosse para ·uma objectivada ex­
plo.ração com pronunciamentos armados, utilizada 
habilidosamente a bravura irreflectida dos taba­
réos, o mal alçou proporções assaz melindrosas e 
a epidemia da relig ião incompreendida, emara­
nhou-se com as escabrosidades da ambiciosa e 
irritante contenda e com as tropelias de aventu ­
reiros e ladra vazes. 

A questão dos limites, entretanto, nunca 
havia ultrapassado as margens do Iguassú entre 
o Timbó e o Canoinhas, como o regionalismo, de 
que  tanto se u fana o Paraná. nunca passara de 
uma blague pretextada por letrados discutidores 
dos limites. O verdadeiro habitante do Contes­
t.ado, o obscuro sertanejo  que tira da terra úbere 
o pão para manter a próle n umerosa, no embru ­
tecido matagal , é positivamente indifferente á 
qualquer j urisdicçãO : até prefere que a União o 
l ivre do suppliciante dual ismo . . .  

D efensores ardorosos só se encontram, deste 
ou daquelle contendor das terras missioneiras, 
entre individual idades cuia mutação do dominio 
lhes possa reflectír directa ou indirectamente. Para 
os que discutem ou blasfemam nas praças públi­
cas, defendem ou atacam pelos periodicos, pelas 
tribu nas ou nos comícios das capítaes, o regiona-
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lismo, que não existe, jamais fôra apanagio. Que 
propulsores outros, decerto, movimentam as ma­
chinas falantes, é racionalissima a conclusão . . .  

Producto essen cial da politicagem dos coroneis, 
o movimento de rebellião do Contestado só ulti­
mamente se baralhou com a demanda de divisa 
entre os Estados de Santa Catharina e do Paraná, 

Primit ivamente distinctus, os casos dos l imi­
tes e dos fanaticos agora est avam emaranhados. 
Fruto da ignorancia, o flagello avassalou a vasta 
região contestada ; entre e, os fanaticos de começo 
e os bandidos alliados á desordem estava uma 
povoação bôa que,  não tendo garantias dos gover­
nos, temia as iras dos jagunços perversos e vin­
gativos. 

O verdadeiro monge foi um homem de nome 
Anastás Marcaf, de origem franceza segundo 
dizem, e que durante mais de metade de uma longa 
existencia, de mais de cem annos como afflr­
mam, perambulou pelos sertões brasileiros, per­
correndo o sul de Matto Grosso, os confins do 
Paraná com a Republica do Paraguay e :). região 
serrana catharinense, no decurso de 1 880 a 
noventa e tantos, espalhando a caridade, pré­
gando convencidamente a fé cathol ica, numa 
peregrinação constante, penitenciando-se talvez 
de algum crime commettido na patria abandonada. 
Qual Antonio Conselheiro ao norte, o Monge do 
sul arrastava mul tidões de crentes e se fizera 
um idolo dos supersticiosos camponios daquelles 
abandonados sertões. Fôra um homem de sãos 
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costumes moraes que nunca desfraldara a ban­
deira da desordem e impunha-se mais pelas bôas 
qualidades de sua alma e, principalmente, pela 
prática gratuita, embora illegal, da medicina - o 
que lhe causou, entretanto, a desaffeiç;1o dos bo­
ticarios das villas . . .  

E ,  no  su l ,  esse homem continuava, ao  tempo 
da Cam panha de Canudos, a dominar com o seu 
bast;1o suggestivo, tal outro redemptor, uma po­
voaç�ú rude e abandonada dos dois Estados. 

" A  aura da loucura soprava tambem pelas 
bandas do sul : O Monge do Paraná, por sua vez , 
apparecia nessa concorrencia extravagante para 
a historia e para os hospicios ", disse o admirado 
autor do Sertões, numa de suas paginas empol­
gantes. 

A incl inação latente para o fanatismo em 
que se encontram os esquecidos habitantes do in- �I 
terior, fanatismo que sob mais delicados e varia-
dos aspectos attjnge a muitos letrados, ora pela 
cOnlricçàO em que se deixal!l ficar em extase 
diante das imagens. ora subindo pinaculos de um 
monte, galgando de joelhos numa escadaria inter­
minavel o nicho de uma santa m ilagrosa, para le-
varem braços, pernas e cabeças de cêra pro­
mettidos em passados momentos de afflicç;1o, 
tem, uma tal inclinaç;1o, dado ensejo para que os 
Macieis criassem Canudos legendario, os padres 
Ciceros convulcionem povoações, os José e J 0;10 
Maria sejam vivados como santos no Contestado, 
os Jo;1o Brand;1o em Minas Geraes. e os José Gue-
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des em Pernambuco e outros, que fatalmente sur­
girão, aproveitem e desvirtuem o espirito da re­
ligiãO catholica. 

Mas, o propheta JOão Maria de J esus não 
existia ma�s desde dois decennios p ara traz. Só 
restavam os seus ensinamentos religiosos e o seu 
nome santo, entre cruzes, intercalado nas orações 
e nos patúas pendentes aos cólos flébeis e aos pei­
tos varonís das gerações fanatizadas; só restavam 
os cruzeiros que elle collocára encimando morros 
nos arredores das localidades onde prégava e a 
arvore santa em Canoinhas, em cuja sombra elle 
fazia préces e receitava mesinhas para os fieis; só 
restavam as iniciaes do seu nome, marcheteando 
as sy mbolicas bandeirolas brancas. inda por ultimo 
uzadas profusameute ; as mesmas letras, em mai­
usculo, gravadas ás portas e ás janellas das chou­
panas, nos petrechos de guerra e nos para mentos 
religiosos dos reductos. nos andôres e nas ban­
deiras dos divinos. Emfim, nos momentos tene­
brosos dos encontros ou dos entreveros encarniça , 
dos, os nomes de São José e São João Maria eram 
.ai,nda vivàdos com entusiasmo ao mesmo tempo 
que os de São Sebastião e de Santo Antonio. 
Ao pescoço pendurada ou no pulso enleada ainda 
havia outra sagrada reliquia :  um barbante immundo, 
era o cordel abençoado que os defenderia do mal 
e tinha o tamanho de São João Maria. 

Taes eram os perniciosos vestigios que res­
tavam da existepcia dos monges. 
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A phase inicial, pois, da historia dos fanaticos 
data da existencia do primeiro dos seus monges, 
cuja vida é quasi uma le nda. Pouca gente q u e  
hoje l á  vive conheceu aquelle homem cujo espirito 
domina ainda desse modo os sertanejos ines­
pertos . 

A morte de JOãO Maria deixou uma p ronu n ­
ciada auréola de santidade d a  q u a l  se valeu , d e ­
pois, u m  outro individuo q u e  se dizia u m  novo 
JOãO Maria ou José Maria de Santo Agostinho. 

« . . .  O velho apparecido não se sabe de 
onde , que se fazia adorar por aquella po­
bre gente de quem recebeu o tit ulo mys­
tico de monge e que lhe criou a lenda que 
envolve o nome de João Maria, talvez nem 
mesmo o proprio; esse velho exquisito que 
não acceitava hospedagem em casa de nin­
guem, preferindo repousar no matto á beira 
das estradas , que dava remedio aos doen­
tes dos sertões ,  recebendo como paga ape­
nas o prato de comida que lhe offereciam 
os innumeros clientes , desappareceu um 
dia, não se  sabe como, pela mesma fórma 
de sua apresentação; e é admiravel que 
ainda hoje os seus fervorosos .crentes es­
peram vel-o resuscitar . . .  » 

Valendo-se da supersticiosa convicção dos 
sertanej os, em I 9 1 2 , o ex-soldado do exércitó ,  
depois desertor d o  Regimento de Segurança do 
Paraná, Miguel Lucena de B oaventura, á imita­
çãO daquelle asceta e cognominando-se José Maria 
de Santo Agostinho, arregi menta ra os crédulos 
do monge então desapparecido. 
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Espertalhão d� modernos t empos, José Ma­
ria na,o passava de um embusteiro caçado r de 
dinheiros e tambem de amores. Tinha em seu 
convivio intimo, numa mesma barraca. a pretexto 
d e  praticar curas, as mais l indas moçoilas fi lhas 
dos seus adeptos. Para criar uma Pharmacia do 
Povo, elle arrecadava todas as sommas que os 
incautos sertanejos lhe entregavam; mas, em vez 
de drogas, distribuia oraçi)es e rezas therapeuti­
cas capazes de livrar do mal quem as possuisse. 
E é o que ainda existe em profusão n ' aquelle 
recanto , copiado e recopiado em baixo portugu ez. 

Uma destas orações muito uzadas pelos fa­
naticos é a que se segue,  copiada fielmente do 
original colhido num breve que pendia ao peit0 
másculo de um Par de França fulm inado. Eil-a : 

« Espada eletica pertence a Antonio de 
Sousa nobre cavaleiro de São Sebastião en 
nome de Santo João Maria quem atira no 
meu corpo atira na h03tia consagrada por­
que entre a porva e a espuleta Jesus Christo 
fez morada, Deus adiante e por nos o guia eu 
Antonio me encomendo a Deus e a Virgem 
Maria que eu não desprezo nem atado nem 
do diabo atentado me guarde meu São Ce­
leste , com 7 angelo quebro pedra, com 7 an­
gelo quebro fero , quem me aponta alma de 
fogo em pedassos ficará e os meus inimigos 
compensará que Deus o Vivo Padré e filho 
esperito Santo amem Jesus e esta oração 
penses São José e João Maria . » 

Mas, o reB nado ex-soldado que succedera o 
monge estrangeiro, com o supposto nome de José 



, 

o primeiro monge João Maria de Jesu 



... 

o segundo monge José Maria de Santo Agostinho 
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Maria. imitando o apenas nos maleficios até mor­
rer no embate do Irany, foi positivamen te quem 
primeiro armou os fanaticos contra as investidas 
ameaçadoras das autoridades locaes. Ainda áquelle 
tempo os fanaticos na.o e stavam rebellados ; antes, 
renunciavam a luta e evitavam os e ncontros para 
os combates : destroçavam os seus proprios acam ­
pamentos á apro:ximaça.o dos soldados ou mesmo 
dos temidos inspectores d e  qu artei rão. . 

Os rel igiosos ainda tem iam a acçêlo dos homens 
de farda ; nêlo tocavam nas armas nem nos _ obje­
ctos quaesquer que se lhes deixassem ao alcance. 
Tinham singularidades interess�ntes . Eram dignos 
ainda de compaixêlo. Absorviam o tempo nas prá­
ticas dos reductos, então denominados quadros 
santos. 

Acossados nos Curitybanos, por interferen cia 
do coronel Chiqu inho de Albuq uerque,  no correr 
de 1 9 1 2 , pela policia catharinense, dirigida em 
pessôa pelo chefe de policia daquelle Estado, o velho 
pernambucano dr. Salvio Gonzaga. os fa naticos 
rumaram para o I rany, zona ju risdic.cionada pelo 
Paraná, nas proximidades da antiga colonia militar 
do Chapecó. 

Desbaratados, mas vencedores no p rimeiro 
recon tro com as fôrças do Paraná, voltaram do 

Irany a se reunir em Taquarussú, onde formaram 

novo reducto, um novo quadro santo, a nova Jeru­

salém por elles cognominada. Duas investidas 

successiv as de fôrças federaes e catharinenses 

levaram ao novo acam pamento dos religiosos a 
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destruição completa. N ovos reductos surgiram 
depois, dirigidos por empreiteiros da pequena 
guerra, acolhidos os elementos que por diversas 
razões se fizeram adeptos da mem oJ'ia dos monges. 
Os Caragoatás, os Santo A ntonios e os Taman­
duás se succederam como centros de populações 
fanatizadas, em pleno estado de exaltação. Novas 
expedições, mal organizadas, pequenas, mal succe­
didas como as primeira s,  algumils das quaes per­
dendo armas e m un ições, tangendo apenas o 
objectivo e logo s e  fazendo em victoriosas retira­
das que aos bandoleiros, naturalmente, sempre 
transparecia comd fraqueza, elevou-lhes o moral 
em vez de abater,  a ponto de cada vez se tornarem 
mais arrojados no enfrenta r  as tropas expedicio­
nanas. 

A politicagem, o banditismo, a rapinagem 
costumeira, um falado regionalismo,  a questão dos 
limites e uma d esequ ilibrada aspiraçãO restaura­
dora das antigas instituições, embutida na cabeça 
de algu ns matutos, ao final, surgiram q uasi a u m  
s ó  tempo, abru ptamente e,  occultos nas avançadas 
do fanatismo que infelizm ente ainda lá existe, 
avassalaram a immensidade do campo. 

O p roblema, que comportava resolução facil 
no principio, assumiu momentaneamente, n o  anno 
de 1 9 1 4, depois das expedições ao Taq uarussú, 
uma complexidade quasi insoluvel . Fôra, então, 
encarregado de levar a tranquillidade á região u m  
general e mais u m a  vez o s  matutos s e  conveceram 
da fraqueza do governo, em que acreditavam. 



DO MONGE AO BANDOLEIRISMO 67 

Em meados de 1 9 1 4  já se achavam dirigindo 
agrupamentos de sediciosos os elem entos que le­
varam aos bandoleiros uma quasi organização 
com pativel perfeitam ente com a r egião onde ope­
ravam . 

. Ao lado do velho fazendeiro Euzebio que 
desde Taquarussú dirigia os fanaticos e que acre­
ditava nos sonhos de uma filha de treze annos, 
nos delirios de u ma criança Que dizia ver o monge 
descer do ceu para transmittir ordens, foram se 
alistar aventureiros e desocc upados de todos os 
cantos. 

" José Tavares, vulgo Jaca Tavares ; Aleixo 
de Lima Gonçalves, ex- fisca l da Estrada de Ferro ; 
Bonifacio José dos Santos, ex-autoridade em Ca. 
noinhas, conhecido por Bonifacio Papado ; An­
tonio Bonifacio, ex-autoridade policial ; A n tonio 
Tavares, ex· chefe escolar n a  referida villa e tam ­
bem ex

'
-adj unto d e  promotor ; Fuão Cubas, ex-sub 

delegado de Campo Alegre ; os fazendeiros Elias 
de Moraes e Conrado Grobber " e mu itos on tros 
espertalhões, se tornaram os dirigentes principaes 
do movimento convulsivo, cada vez crescente. 

E assim foi que, realmente, um i noffensivo 
acampamento de fanaticos deu origem á formação 
das hordas que se alastraram perigosamente pela 
vasta zona dos valles do Timbó e do Canoinhas, 
do Correntes e do Marombas . 

A natureza do theatro de acção desse -bando­
leirismo, de resto, foi sempre propicia á dilatação 
do ambito porque, contestada a legitimidade da 
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j u risdicçãO das a u toridades, a a narchia facilmente 
'alicerçou o seu dominio, de modo que o regimen 
da j u stiça como o respeito ás leis q uedaram defi­
n itivamente an tes de se firmarem ali. 

E ahi está o su rto daq uella rebeldia. Como 
de modestissimo fóco de fanatismo, certa zona do 

I Contestado se transformou em raias de bandolei­
rismo e n u cleos de rapinagens descom medidas. 

A vastidão da área, ao fi nal ,  povoava u m a  
i n n u meravel sorte de abarracamp.ntos, de t'edu ctos 
€ de guardas de jagu nços revoltados Ponto de 
attracção de criminosos e desoccu pa::1os de diver ­
sos Estados brasileiros, como de certa zon a da 
A rgentina e do Paraguay, aq u e lle scenario de 
crendice religiosa cresceu e appareceu como 
coisa tenebrosa. e xpandin do maleficios dentro de 
u m  circulo de acção q u e ,  por fim ,  abrangia toda 
circu mscripção territorial do interior catharinense 

, 
e grande trecho do Contestado. 

* 
* * 

Acoroçoada e m  vez de reprimida na phase 
in icial, a perigosa gre i vivia, u lti mamente, da ra­
pinagem q u e  institu ira, como contava com os re­
c ursos que, fra ncamente , recebia de fóra . . .  Man­
tendo relações com o com mercio de alguns mu­
n icipios, os bandidos aproveitavam a courama do 
gado roubabo nos campos criadores e se abaste­
ciam de geueros al imenticios nas villas onde 
negociavam, q u ando não assaltavam O!1 saq ueavam . 
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Nu nca, é certo, lhes faltou tambem o arma· 
mento nem tampouco as munições de guerra. 

Projectis empregados 
com abu ndancia pelos bandoleiros . 

Quantas vezes foram apreendidos petrechos bel· 
licos destinados aos guerri lhe iros ? !  . . .  Que o digam 
alguns  commandantes de expedições. 

* 
* 

o que se estava passando, ult imamente, sob 
a capa de fanatismo ou de reg.ional ismo, parecia 
simplesmente uma revolução restauradora das i ns­
litu ições decaidas em 89. quiçá um moviment'J se­
paratista habi l mente desen volvido no sertão e com 
premeditadas irradiações para o Rio Grande do 
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Sul. O grande Estado meridional, percebendo a 
possibilidade da incursão do perigoso elemento 
em seu territorio, apressou-se em mobilizar, sob o 
commando do tenente coronel Emilio Massot, u m  
regimento d e  cavallaria e um batalhão d e  infanta­
ria da sua bem organizada brigada militar esta­
doaI; e, de acordo com a direcção das operações 
federaes, occu p ou a regiãO serrana, ficando 
aquelles corpos com bases na c idade de Vaccaria 
e na villa de SãO JOãO, nas margens do rio Pelotas, 
para impedir a travessia dos bandoleiros nos Pas­
sos do Barracão, do Borges, da Victoria e do Pe­
lotas. 

Felizmente, os elementos irresponsaveis fo­
ram os que mais acreditaram na poss_ibilidade da 
realização do programma monarchico pôsto cri­
minosamente á mão da matutada. Apenas os ser­
tanejos, perversos u ns, illudidos e forçados outros, 
foram os que se bateram em armas contra a lega­
l idade. Os que se locupletariam da victoria ou dos 
effeitos da desordem, continuaram distanciados 
do perigo, bisbi lhotando as providencias do Go­
verno e os movimentos das tropas, auxiliando com 
armas e munições introduzidas sorrateiramente 
nos sertões, ora dissimuladas como caixas de fer­
ragens ou de drogas, ora acondicionadas em latas 
de dôces e de maQ.teiga, como ficou constatado, 
procedendo todas de São Francisco, de Floria­
nopolis e _de Curityba . .  

Além de fanatismo, banditismo, politicagem, 

l imites contestados e associações de rapinantes, 
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verdadeiras societas sceleris, havia tambem na con­
flagração mixta uma dóse regular: de i nsurgimento 
restaurador embutido no cerebro daquella gente 
i n fel iz. Era, pois, mais uma modalidade para a 
incompreensivel e cada vez mais baralhada situa­
çãO criada e criminosamente alimentada pelos 
principaes interessados na continuação da ingrata 
contenda.  

O conhecido fazendeiro major Elias de Moraes, 
rico e bast ante relacion ad o  até fóra das êrmas 
serranias, assumira ao lade do velho Euzebio, a 
direcção do movimento no sertão catharinense; e ,  
considera n do-se chefe conspicuo, escrevera a di­
versos dos seus amigos, convidando-os para par­
t iciparem da restauração mo narchica. Era posi­
tivo nos convites e terminava-os sempre excusan­
do-se de receber co nselhos :-sim ou não, deviam 
ser as u nicas respostas. Eram prefixados os dias 
e os logares para os adhesistas i n iciarem a acção 
turbulenta. Tinha, o tresloucado velho, plena 
convicção no exito da campanha empenhada. 

O coronel Salathiel de Paula, filho de conhe­
cido politico rio grande nse do sul, recebera , em 
Ponta Grossa, uma dessas interessantes cartas 
expedidas pelos chefes revolucionarios, justa­
mente no correr de Agosto de 1 9 1 4, quando cir­
culava pelos sertões e veiu até o coração do pai� 
o manifesto monarchico assignado por D. Manoel, 
o imperador de Taqua russú . 

Semelhante epistola realça a reacção serta­
n ej a  contra o influxo da civilisação, a opposiçãO 
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, 
da barbaria, para bem dizer, contra o " caminho 
de ferro" que ouzára interessar pomposamente os 
seui trilhos pelas escusas florestas dos mysterio­
sos p inheiraes entre o Iguassú e o U ruguay . . .  

Na  carta referida, que foi ter ás  mãos do  mi­
n istro da Guerra por intermedio do general Se· 
tembrino, o major Elias insist ia para que o coronel 

Salathiel aceitasse o commando dos revoltosos, 
apossando.se de  Ponta Grossa e dynamitando a 
ponte do Itararé na divisa paulista, porq uanto 
elle, Elias, se incumbiria de fazer o mesmo na 
ponte do rio Uruguay, como atacaria certas loca­
lidades dentre as quaes S. JOãO, União da Victor ia e 
Rio Negro; contava com grandes depositas de 
generos e com 5 .000 homens armados para luta­
rem contra a Republica que não prestava; já 
tinha s ido proclamada a Monarchia tendo sido 
acclamado imperador D. Manoel Alves de Assum­
pção Rocha. A interessa nte carta do major Elias 
terminava  participando a morte do seu fi lho Ge­
n eroso de Moraes, em consequencia do ferimento 
recebido no combate de Caragoatá, mas espe­
rava v�l!o resuscitado muito breve . . .  

O infeliz fazendeiro estava atac;:J.do dos dois 
grandes males - era fanatico e monarchista ao 
mesmo tempo . .  E não só o coronel Salathiel 
fôra distinguido pelos m onarchistas do Contes­
tado. Outras individualidades politicas, algumas já 
l igadas á historia da nossa anarchia pela revolu­
ção de 93 cujos vinculos sanguinolentos levados 
pelos Gumercindo ainda perduram naquelles 
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aquarella encontrada no redudo de Santa Maria.  
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invios sertões, receQeram a prellos para as armas. 
Ao conhecido deputado federalista pelo Rio 
Grande do Sul, general Raphael Cabeda, fôra 
enviado convite identico por intermedio de u m  
proprio da confiança dos fazendeiros revolucio­
onarios, segundo dizia Elias em sua carta. 

Seria uma revoluçãO systematica e duradoira, 
affirmava na sua expressiva grammatica, o major 
monarchista . -Os cinco mil homens em armas, con­
tinuariam na commum criação dos animaes e co­
gitando das suas plantações d� cereaes como da 
colheità do mate ; nada lhes faltaria para uma 
guerra :l.e mu itos annos ; contavam com recursos 
de fóra e, as propriedades dos que não os acom­
panhassem seriam tomadas e saqueadas em favor 
da guerra santa. 

Além de outros planos, o trecho da Estrada 
de Ferro seria interrompido em diversos pontos ;  
as grandes pontes do U ruguay e do Iguass ú es­
tavam condemnadas á destruição . 

Tratava-se, por conseguinte , de uma situaçãO, 
anormalissima naq uelle retalho de terra da Re-
publica. 

. 

Os pa tricios ignoraO T:es ouviam falar melhor 
da Monarchia que  da Republ íca. Esta nunca os 
acariciara e aquella sempre fôra uma lei prégada 
como bôa pelos monges. A ide a monarchica, desde 
a mysteriosa e� istencia de JOãO Maria que ª pró­
pagava como " lei de Deus " ;  o esquecimento 
da Repu blica de amparar os rudes sertanejos e 
relacionar-se melhor com elles ; as succeSS1V9-S 
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expedições aguerridas enviadas contra os mesmos; 
a penetraç<1o das l inhas da S<1o Paulo-Rio 

/ G rande com direito ás margens devolutas do seu 
curso ; a colonizaç<1O abrupta de c ertas regiões 
com elementos estrangeiros, sendo p rivados da 
continuaç<1o nestes pontos os antigos moradores ; 
o modo incorrecto de alguns encarregados �s 
n ucleos coJoniaes, como o da colonia estabelecida 
n a  estaç<1o de Rio das Antas, para promoverem 
a retirada dos posseiros antigos, tudo levou 
aquella gente á convicç<1o de que era espoliada 
pelo governo e, portanto, devia se tornar inimiga 
da Republica. 

Uma inscripç<1O a lapis, que os jagunços dei­
xaram depois do incendio e saque praticados na 
estaç<1o de São J 0<10, em Setembro de 9 1 4, é uma 
express<1o positiva da ignorancia do rude reaccio­
nario sertanejo em desespero. 

Eis o escripto copiado cuidadosamente. sem 
uma virgula para mais : 

« Nos estava em Taquarussú tratando da 
noça devoção e não matava nem robava , o 
Hermes mandolJ suas força covardemente 
nos bombardiar onde mataram mulheres e 
crianças portanto o causante de tudo isto 
é o bandido do Her!l1es e portanto nós que­
remos a lei de Deus que é a monarchia . 

O guverno da Republica toca os Filhos 
Brasileiros dos tereno que pertence a nação 
e vende para o estrangeiro , nós agora estemo 
disposto a faser prevalecer os 110ÇOS direito».  
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o manifesto monarchico corroborado pelas 
epistolas do fazendeiro Elias de Moraes e as ovações 
á monarchia quando, frente á frente se batiam os 
jagunços contra o exército republicano, ás vezes 
como ultimo brado ao tombarem,  serenos, tres·· 
passados mortalmente. sao os symptomas convin­
centes de que aquelIes desgraçados fanaticos 
eram tambem arraigados e infelizes monarchistas. 

* 
* * 

Pelo que menos se bateram os rebeldes ser­
tanejos, foi talvez por causa dos l imites entre os 
dois Estados. 

O facto de serem contestadas as terras por 
elles escolhidas para as tropelias foi uma habili­
dade quasi provada. E nélo só mente o territorio 
litigioso foi attingido pelas depredações da anar­
chizada rebelliao sertanej a :  -.- Lages, Curitybanos 
e Campos Novos, m unicipios catharinenses. na 
regiao serrana sul do Estado, foram invadidos e 
quasi todos terrivelmente dominadas pelos salte­
adores que tambem tinham como chefes castelha­
nos desalmados. 

Uma carta dirigida ao coronel Emiliano Ra­
mos, morador em Lages. por uni individuo conhe­
cido por, Castelhano assim terminava : 

" . . .  O commalldante geral da campanha 
do partido federalista faça sahir as famílias , 
pois o ser fraco , debemos olhar para ellas,  
a penas sofrem injustamente . lo só quero 
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brigar com los bahianos intimadores que 
falam muito. Por causa delles soffrem outros . 
Só penso mim felicidade,  por ajuda de Dios, 
São João e Maria,  pois essos bahianos me 
mand aram pro bocar . Asseito pro bocacion l "  

Os habitantes da velha cidade do interior 
catharinerlse, apavorados, começavam a esse turno 
a abandonar precipitadamente os lares e as pro ­
priedades. O exodo se annunciava como a un ica 
salvação, a exemplo de outl'as localidades que 
abandonadas cairam logo ás mãos dos jagu nços, 
Felizmente, o 54° de caçadores , v indo pela ter­
ceira vez de Florianopolis, por terra, chegou a 
tempo de reanimar um pouco gente de Lages e 
dos seus arredores. 

Outro escripto impress ionador, provindo do 
reducto de Santa Maria, dirigido a Affonso Burger, 
assim aconselhava : 

" Em primeiro lugar, desejo-lhe saude e 
felicidade em companhia da familia. Amigo, 
faço-o sciente de que elevem retirar as fami­
lias para não perigarem ; peço tambem que 
aconselhe seus amigos para que sahiam da 
cidade , porque agora , custe o que custar , eu 
entro na  c�dade, porque recebi ordem do 
acampamento geral , para dar conta do mu­
nicipio de Lages,  custe o que cusb.r, Por 
isso peço ao amigo que se retire e faça reti­
rar as familids dos seus amigos para não 
perecere m .  Augustin Sa raiba Perez ." 

NãO sómente Lages, mas ou tras localidades 
de Santa Catharina soffreram as pengosas arre-
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mettidas, soffreram igualmente, ou mais, os horro­
res da revoluçé1o que se né10 restringiu , com<? se 
pôde suppor, ao Territorio Contestado. Apro­
veitar e explorar a exaltaçé10 de fanaticos e nelo 
fanaticos, dos desoccupados e dos bandidos que 
formavam os bandos aguerridos , foi plano crimi­
nosamente preconcebido por espertos individuos 
que estão escapas e impunes. Red uctos arregi­
mentados exclusivamente por motivo da questé10 
dos l imites entre os dois Estados, talvez nunca os 
houvesse nos sertões conflagrados, mas sim nas 
proprias cidades e capitaes dos contendores. As 
" ligas pro-limites" de Florianopolis e de Curityba, 
com perniciosas consequencias, são os verdadeiros 
reductos invulneraveis dos fanaticos dos l imites . 

Entre a mysteriosa vida de u m  propheta e as 
arregimentações de jagunços, ha uma 'complexi­
dade de coisas indesvendaveis predominando o 
bandoleirismo irreprimido depois de açulado. 

* 
* * 

Mas, que consequencia, fl Oalmente, virá ter a 
systematica introducção da fôrça federal por 
aquelles sertões, aliás no louvabilissimo empenho 
do restabelecimento da ordem alterada ? 

A questão tornou-se mais que complexa ; é 
agora problema transcendente a resolver. Passada 
a opportunidade da execussé10 de uma sentença 
judiciaria, quando lá estiveram mobilizados cêrca 
de sete m il homens, o E;lCecutivo se encontrará 
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embaraçado depois, ante a intransigencia de u m  
e a impatriotica presumpção d e  outro dos contra­
ponentes . 

O governo da RepublíCa devia estar con­
vencido afinal de que o fóco permanente de todo 
o mal, presentemente, como as difficuldades para 
a pacificaç<1O definitiva do e.ntao Territorio das 
Missões B rasileiras, rezide, sobretudo, no Contes­
tado do q u al nem o Paraná nem Santa Catharina 
quer abrir m<1o e, e nt<1o, estender sobre télo c u ­
biçada regiélo a incontestavel e potente j urisdicçélO 
federal, incorporal-a como territorio, mesmo e m  
caracter provisorio, organizando-a semelhante­
mente ao Acre. Talvez seja a m elhor solu çélo. 
Quem contestará q u e  o antigo Territo rio das 
Missões, n�o perte ncendo aos Catharinenses e 
tambem Rélo aos Paranáenses, seja uma proprie­
dade da commu nhao brasileira ? A patria, sua 
verdadeira e u nica possessora, exige que aquelle 
infeliz recanto, c uj a  maior parte foi dispu tada dos 
desejos estrangeiros, sem derrame de sangue, 
volte ao remanso da ordem e do progresso da 
Oon federaçéloo 

E ,  porq u e  um exaggerado respeito á auto­
nomia de duas u nidades que nélo respeitam a 
soberania nacional, degladiando -se desolada­
mente dentro da propria patria ? Si a Carta 
fun damental esqueceu a soluçélo dos lindes inter­
estaduaes e erra o governo central acudindo 
enoergicamente, q uando as pelejas se tornam in­
tensas, reflectindo mal pelo exterior, como succe-
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deu n o  caso do Contestado que enve rgonha e 
desacredita a Nação, como serviu para as carica­
turas galhofeiras dos jornalecos de Buenos-Ayres, 
é um erro que se impõe em bem da Nação in­
teira que chora centenas de filhos ceifados na de­
manàa cruel, que vê esgotar-s e  improductiva­
mente a pujança de u m a  p léiade forte do seu 
exército novo e que vê uma área vastÍssima 
como aqueIla que se estende léste-oeste dos pín­
caros do Itayó na Serra Geral á Lagôa da D ivisa 
na fronteira das M issões Argentinas, e norte-sul 
das aguas remansosas -do U ruguay aos plainos 
ondulados onde o Iguassú atrave ssa, ora em 
quédas ora represado : cêrca d e  40.000 kilome­
tros quadrados de terras fertilissimas, contras­
tando com a fronteiriça regiãO dos que foram 
seus

, 
pretendentes até 1 89 5 .  

L á  bem perto, o s  Argentinos de Posadas, e m  
" Las Missiones", assistem o degladiar sanguinoso 
entre os dois Estados que se j u lgam Nações. 

O territorio missioneiro, ou 30.62 [ kilometros 
que cou be ao B rasil pela arbitrage m posta as 
mãos de Grover Cleweland, então presidente da 
grande Nação Americana do Norte, não pertence 
a qualquer dos contendentes e, a pequena parte 
do Contestado m ais para ° léste do Chapecó e do 
Jangada onde se reductaram brancos em atitude 
dos indigenas implacaveis que outr'ora ali mesmo 
dominaram, precisa tambem da intervenção po­
tente do Governo Federal. 
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" Como territorios, disse o dr. Maximino Maciel, 
contam os Estados Unidos o territorio I ndio, o 
de Alaska, o de Porto Ric0, o das Philippinas e o 
de H awai ; a Venezuela, aos nove Estados, somma 
cinco territorios ; o Chile possue o de Magalhães, 
além de suas v inte e tres provincias ; a Argentina 
dez territorios e quatorze Estados" . 

Entre os territorios argentinos se destaca a 
regiãO da mesopotamia formada pelos cursos do 
Paraná e do U ruguay : são 2 9. 2 2 9 kilometros 
q uadrados de �ma faixa que penetra pelo Brasil 
a dentro e se e ngasta, qual preciosa perola argp.n­
tina, entre a Republica do Paraguay e os confins 
de quatro Estados brasileiros; é o territorio que 
não está incorporado ã Provincia de Corrientes, 
antes constitue, talvez pela sua imp,Ortancia militar, 
" EI Gobernación de Las M issiones" . . .  

E então, o Brasil que, envez de fronteirar no 
Chapecó e no Jangada, perto de União da Victoria • 

como pretenderam os Argentinos, nãO perdeu as 
terras contestadas até as margens do Santo An­
tonio e do Piperyguassú, porque não continuar 
considerando o sell. antigo "Territorio das Missões" 
que não é outro sinão a maior parte deste fatidico 
Contestado ? 

O Acre, qu'e foi cu biçado pelo Amazonas, gran­
dioso' será um dia mais outra importante unidó.de 
da Confederação, justamente por t'er ficadó fóra 
da j urisdicça.o do grande Estado do extremo norte. 

O Territorio do Iguassú, ou a antiga Terra 
dos Ibiturunas explorada pelos Paulistas, em-
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quanto fôr impotente a acção dos Estados que 
intransigentemente lhe cubiçam ou pretendem a 
posse, emq u.anto as suas cond ições não o per­
mittirem erigir-se a Estado ou m esmo indepen­
der-se dos s'eus algozes, precisa ser patriotica­
mente amparado pela Nação a quem, antes de tudo, 
elle pertence. 

Restabeleçam-se lá as colonias m ilitares, ora 
emancipadas ; dêm-Ihe direcçêlo fedéral e pacifi­
quem-n 'o ; estudem militarmente aquelle campo 
estrategico importantissimo, onde provaveis movi­
mentações militares se podem dar . . .  , onde ensi­
namentos da historia Patria realçam paginas em­
polgantes, desde a sua conquista pelos Bandei­
rantes do- seculo XVII, q uando ainda as expansões 
ibericas na America do Sul alargavam as frontei­
ras, até o periodo das ultimas expedições contra 
os fanaticos, preenchendo um largo periodo assi­
gnalado pela guerra civil de 93 e pela chamada 
questão das Missões que existiu entre o Brasil e 
a Republica Argentina. Emfim, a situaçêlo eminen­
temente m ilitar do actual Territorio Contestado, 
q�e mereceu especial carinho ao tempo do minis­
tro Medeiros Mallet e que ,  pela sua interposiçãO 
entre a importante base de operações navaes no 
sul - a bacia de Sêlo Francisco - e o trecho da 
fronteira argentina que pelo norte mais se apro­
xima da costa do AtIantico, seria, um� semelhante 
situação estrategica por excellen�ia, um dos prin­
cipaes factores para o estabelecimento de uma 
prefe itura ou de um governo m ilitar na regiêlo tão 

"' -
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importante quão malfadada. Uma idea tal, embora 
com amplitude restricta á zona flagelIada, na.o 
passou despercebida ao commandante da grande 
expediça.o , O general Setembrino, dirigindo-se ao 
Ministro da Guerra, prestando c<:>nta final da 
acção m ilitar do exército com a quéda de Santa 
Maria, rematára uma carta com as seguintes 
palavras : 

t .  O que mais convinha ,  portanto , para 
se evitar a reproducção do banditismo col­
lectivo nos sertões ,  era, além das tropas de 
occupação , que propuz a V. Ex. por tele­
gramma, fundar-se em Santa Maria ou em 
Pedizes uma Perfeitura , sob a direcção cri­
teriosa de um homem duro e moralizado , a 
cuja disposição ficasse u ma força de prefe­
rencia um bando armado . 

Para alli seriam attrahidos todas as fa· 
milias desvalidas, ao mesmo passo que um 
policiamento rigoroso , exercitado no amago 
das serras, impediria a formação de nuc1eos 
fanaticos . 

Essa idéa, facílima de praticar, suppõe 
apenas em accôrdo entre o Governo da 
União e o de Santa Catharina, rel<!-tivo á 
acquisição das terras necessarias e a legis­
laçã0 especial do caso . 

Apresentando-a , tenho em vista resalvar 
os brios do Exercito , sobre quem vão cahir 
os apo.dos , quando , passado o inverno , no­
vos grupos de fanaticos surgirem do matto , 
ameaçando as populações inermes .  
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Com tudo resolverá V .  Ex . ,  como parecer 
mais acertado , pois a mim só cabe o inde­
c1inavel dever de expôr a minha opinião 
leal so bre tão delicado e magno assum pto . . .  " 

E ainda, no fecho do seu relataria sobre a 
arrojada travessia de Santa Maria, o valente Po · 
tyguára assim se expressa convencidamente : 

" .' . .  Finalmente ,  encerro este modesto tra­
balho que só contem verdades . dizendo-vos 
que ,  na minha opinião de soldado observa­
dor, esta rica zona do Terr itorio Contestado 
só voltará á paz , á ordem e ao trabalho, 
quando o Congresso Nacional autorisar ao 
Poder Executivo a apoderar-se della fazen­
do-a um territorio como o do Acre e no­
meando uma autoridade energica e just i­
ceira que a faça progredir . 

No percurso que fiz através do Contestado 
numa extensão ee 82 leguas, em rumos dif­
ferentes , ouvi sempre dos mais sensatos e 
pacatos moradores o desejo ardente de se­
rem governados por uma autoridade no­
meada pelo Governo Federal , dizendo-se 
alguns delles, que só esperavam essa reso­
lução para resolverem definitivamente sobre 
as suas ricas terras e li ervaes . . .  " 

* -
* * 

o Territorio de Iguassú só viverá em paz 
quando tlcar defin itivamente l ivre dos que, por 
fanatismo . . .  lhe cubiçam a posse. 



IV 

D epois de quasi el iminada a sociedade retró-
grada, insurrecta contra a abru pta investida 

da civilisação que tem bafejado apenas os l itto­
raes d l1 rante os quatro seculos da existencia bra­
sil ica, podemos positivar -Canudos se repetiu . 

A imprevidencia foi a causa de se ter eri­
gido, sobre os alicerces de um nucleo de fana­
ticos, a legendaria Vendéa brasileira que a penna 
fulgurante de Euclydes Cunha, inexoravel, des­
creve nas paginas inconfundiveis do Sertões. 

Canudos foi uma séde, um agglomerado, um 
reducto u nico para onde convergiram os milhares 
de adeptos de chefe tambem unico-o singularis ­
simo religioso que foi Antonio Conselheiro. Pelos 
sertões bravios do sul ,  originariamente á maneira 
do famoso reducto do Vasa Barris, se erigiram 
reductos diversos, circumdados por innumeros 
outros reductos menores que,  por sua vez, eram 
guardados . á distancja, peias entradas é pelos 
flancos, por pequenos grupos, á guisa de guardas 
avançadas, cada qual com um chefe destemeroso , 
u m  com mandante, catado dentre os afamados ca-. 
becilhas de região conturbada; todos inspirados, 
por ignorancia, por mêdo ou por conveniencia, na 
existencia imponderavel de um )lluminado-um 
guia santo-o Monge. 

Encoberto nas brenhas espessas das florestas 
cerradas de xaxins e de taquaraes, na Serra do 
Caçador, estava montado o acampamento geral 
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dos rebeldes do Cont estado : - 0 reducto de Santa 
l\llaria. Dali emanavam as ordens geraes, como 
tambem era o refugio recommendado no supremo 
perigo. 1} virgem, a directora moral dos fanaticos, 
a moçoila que perma necia occu lta na escurid:\o 
de um pequeno quarto e só se apresentava para, 
mancommu nada com os espertos explorad ores 
dos infelizes. transmittir as ordens que dizia rece­
ber directamente de Jose Maria durante seus pe­
riodos de videncia, aquella rapariga vidente es­
tava em Santa Maria. Servindo ao talante dos 
chefes, a tal virgem era considerada uma santa 
que tudo sabia porque lh'a inspirava o Monge 
que depois de morto só a e lla apparecia para 
transmissão dos vaticin ios. Habilmente escolh ida, 
a menina Maria Rosa, com quinze annos talvez, 
sem saber ler nem escrever, possuindo vivacidade 
extraordinaria, praticav a o embu ste con vencida­
mente. lndu striada por El ias de Moraes, seu pai , 
a rapariga. pallida, rachitica, de olhos pardos pe­
queninos, percorria os r eductos, cavalganào es­
colhido corsél aperado de arreiamento com e n ­
crustações de prata; sentada em macio silhão for­
rado de velludo c0111 franjas berrantes e fi tas pen ­
de ntes, a virgem tinha fó ros de rainha- era acom­
panhada pela escolta diabolica dos Pares de FralZça. 
E, pavoneando-se convencidamente, soltos os ca­
bellos castanhos bem tratados, dizendo-se repre· 
se ntante da vontade elo Monge, de quem ella co­
nhecia os santos desejos, designava os chefes dos 
reeluctos. destituia-os dos commandos, sentenciava 
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pennas simples e crueis e escolhia os meninos ca-
pazes de entrar nas fórmas para a briga. A virgem 
era religiosamente acatada. 

" . . .  E a perigosa credulidade dos tabaréos 
dava ensejo  ás mais ignobeis perversid<1des 
da parte dos seus exploradores. O velho 
maragato Aleixo ds Lima Gonçalves, agora 
homisiado e meio afortunado naquelles ser­
tões onde a in vocação do seu nome fôra 
bastante para levantar em armas centenares 
de caboclos, Aleixo o queJ;elante d0s Pa­
checos ambiciosos das Canoinhas por cau ­
sas de  questiuncu las de terras a dquiridas 
por estes no fôro do Paraná e por aque lle 
nas sisas catharinenses, era o mais interes­
sante dos jagunços-chefes, sempre acatado 
pela propria virgem que o considerava como 
braço forte da guerra santa • annunciada 
por São João Maria ha vinte annos �:. e fôra 
por fim desbancado da influencia que tinha 
sobre os fanaticos . . .  Francisco Salvador, 
o typo característico da ignorancia feroz 
cujo  filho,  um aleijado de doze para qua­
torze annos estava considerado tocado por 
graça do mesmo São João Maria substi­
tuiu Aleixo nos reductos da Serra dos 
Vieiras e o poder da virgem Maria Rosa 
foi conspurcado pelo aleijadinho . . .  " 

Mas, diversamente de Canudos, os reductos 
do Contestado, em regra, se escondiam nas ma­
tas de envolta. A tropa muito antes de os lobri­
gar encontrava a resistencia dos seus aefensores, 
escondidos, i nvisiveis, tal como os fanaticos de 
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Canudos. O redllcto de Vasa Barris era ao longe 
divulgado e os covis dos adeptos de José Maria 
surgiam d e ' repente, nas clareiras das matas 
cerradas, depois das travessias de perigosos eJes­
filadeiros. A fugacidade do jagunço do sul, entre­
tan�o, era a mesma da do norte; os mesmos ardis 
de combate, as mesmas espéras demoradas e pro­
vações pac ientes para a execução das embosca­
das com q u e  s urpreendiam os atacantes. 

Conhecedores da fôrça n u merica superior da 
ultima expedição, os ban doleiros renunciaram as 
temeridades de antes. Excepçao dos innumeros 
ataques nocturnos á vil la de Canoinhas, do v io­
l ento assalto ao acam pamento d0 SaIceiro onde 
grandes massas das fôrças do n orte se acotovel­
lavam em defensiva espectante, do ataque á tropa 
q u e  guarnecia Papanduva e o utros raros pontos, 
como certa vez ao acampamento federal em Ri­
chard, jamais fôra registrado na grande expedi­
Çao um daquelles arrojados e audaciosos arrancos 
de loucos, que se contam ter os jagunços , p rati­
cado nas anteriores expedições. Salvo os lances 
finaes de resistencia dos ultimas defensores do 
valle de Santa Maria. os jagunços desistiram dos 
entreveros que antes p raticavam .  

O s  bandoleiros aggrediam agora de prefe­
rencia as localidades indefesas, as villas e os n u ­
cleos colon iaes onde pudessem pilhar. e guarda­
vam os seus melhores . elementos para reagirem 
ás investidas offensivas das fôrças federaes. De� 
tiveram-se na defens iva vantajosa occupando as 

• 
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dobras variadissimas do terreno seu alliado ; e n ­
tretanto, q uando percebiam o esmorecimento da 
tropa, vinham, silenciosamente, ás altas horas da 
madrugada, despertar-lhe fragosamente com o 
sôpro das buzinas de chifres, a cada descarga das 
Winchester, a cada brado offensivo, aos " vivas á 
Mo narchia".  Canoinhas foi commum theatro deste 
espectaculo triste . . .  Na defensiva eram bravos 
e,  applicando uma astu cia admiravel, Qffereciam 

resistencia fatigante para os que lhes atacavam ; 
praticavam as retiradas parciaes e successivas que 
lhes permittiam executar pequenos contra- ata ­
ques ; enfrentavam assim , vantajosamente , com 
pequeno n u mero de homens, os mais n u merosos 
destacamentos expedicionarios. 

A dissemelhança entr e Can udos e Santa Maria 
não foi mu ito além da diversidade topographica 
da região ou da multiplicidade dos nucleos 
armados n o  sul e a unidade do redu cto do sertã o 
bahiano. Em lagar das caatingas que circumdavam 
Canudos . os vaSSOllraes espessos haviam no Con ­
testado. impedindo a vista espraiar além dos pri­
m eiros cem m etros, facil itan do a aproximação dos 
bombeiros audacios()s que, de rastos,  subtis, con­
fu ndidas as vestes andrajas com as dobras do 
terreno variado, se abe iravam dos "acampamentos 
legaes. Em vez da aridez dos sertões do norte, n a  
região dos chapadões contestados a s  matas inex­
ploradas se erguem, intransponiveis, mal varadas 
pelos carreiras penosíssimos. Contrastando com a 
secura dos talwes da região intertropical, os ma-

• 



Tropbéos de " Santa Maria"-uma bandeira de 
fanatico, uma buzina , um facão 

celebre e o retrél to da virgem Maria Rosa . 
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nanciaes transbordam continuamente, impedindo 
as marchas ao primeiro desmoronar dos cúmulos 
que no horizonte se avolumam á menor elevação da 
temperatura e se transformam logo em borrascas 
violentas. Região montan hosa, acima do mar 
sempre mais de m il metros, nas fraldas occiden­
taes da Cadeia do Mar, onde o minuano do;; 
pam pas do sul alcança ainda im petuoso e onde a 
neve cái como nas regioes frígidas, o taboleiro da 
campanha do Contestado não permittia, aos sol­
dados uma noitada ao relento, como trivial fôra 
na luta titanica contra Can udos: - penoso era o 
assistir-se as sentinelas p erdidas, tiritantes, mal 
agasalltadas pelos capotes em frangalhos, e nlea­
dos os cobertor,=s vermelhos aos pescoços tisna­
dos, resistindo ás intemperies das madrugadas, 
emquanto de dia voltavam a so pitar as agruras 
dos acampamentos já m i nguados de recursos. No 
sul os mesmos combatentes emparelhados, os 
mesmos processos de guerrilha ,  a mesma bravura 
indomita do sertanej o no norte, diaete da abene­
gada resistencia do soldado ignorant� i a m estria 
espionagem pelas villas, o m esmo bombeiro disfar­
çado em vendedor ambulante e, acima de tudo, 
uma inqualificavel questão lindeira, p retendendo 
imiscuir- s e ,  ardilosamente, nas tramas das opera­
ções militares. 

'" 
'" '" 

No correr da grande expedição, fic ára pro­
vado que alguns chefes de malta, dirigindo 
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reductos ultimamente formados, embora allia­
dos ao fundamento primordial, isto é, á con­
flagração revolucionaria com base no valle de 
Santa Maria, pretenderam tirar outro partido da 
revoluçãO sertaneja, transparecend(} ao longe que 
a convulsão do Contestado girava sómente em 
torno da q uestão dos l im ites. Purissima explora­
ção de espertos. O n ucleo rebellado ao mando do 
ex-promotor e politico catha rinense de Canoinhas 
A n to.nio. Tavares, o salaz moço que possuia em 
seu reducto, a exemplo do segundo monge, sete 
guapas raparigas e o antro. do agora afamado cau­
d ilho Aleixo Gonçalves, ambos dispersados m as 
não vencidos, eram os u n icos armados em favor 
do cumprimento da sentença re lativa aos limites. 
Mas, é sabido que estes dois reductos estabele­
c ido.s no lés te, aq uelle na estrada da Moéma e o 
de Aleixo na Colonia Vieira, extinguiram -se em 
começo da phase offensiva da grande expedição 
e, e ntretanto, a regiãO serrana continuou,  inteira, 
debaixo da revolta complexa. O moveI da criação. 
dos reductos de Tavares , de Aleixo e de Be:ínifacio 
"Papudo", nada mais fôra que u m a  das differentes 
maneiras de ignobil exploração aos miseros serta­
nejos com o pretendido regionalismo que os ja­
gu nços absolutamente não defendem. 

O temor da morte tambem foi o que deteve 
uma verdadeira m ultidão de homens, m ulheres e 
cr ianças definhando no viver aventurado da caudi­
lh�gem desbragada. Toda a povoação que se en­
controu,  de u m  momento para outro, cerceada na 
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liberdade, fóra da protecção dos governos, caiu 
fatalmente debaixo do jugo da anarchia. A totali­
dade dos tres milhares de pessôas apresentadas 
com procedencia dos reductos debandados, 
depois das propostas humanitarias do general 
Setembrino, era de gente in util :-rostos mumi­
ficados de mulheres desgrenhadas, sobraçando 
innocentes esqueleticos, quasi morrendo a m ingua 
e semi-nús, e de homens inválidos quasi todos, em 
regra desarmados e dizendo-se innocentes: tinham 
sido levados a fôrça . Aliás essas declarações eram 
as mesmas por parte dos mais refinados e conhe­
cidos bandoleiros aprisionados ou apresentados. 
AIlemãosinho foi u m  delles. Talvez o mais intel­
l igente commandante de reductos de combate, 
depois de se ter apresentado, tambem dizia ter 
caído entre os fanaticos con tra a vontade, onde 
"nem gozava da confiança da virgem, que certa 
vez, o nomeara e pouco depois o destituira do 
commando do ·reducto da Serra Nogueira,  para 
fazel- o simples com batente nos ataques de Papan­
duva." Os sadios espreitavam em geral a dispo­
sição das fôrças, al imentavam -se bem, d ivagavam 
nas informações erroneas durante os interroga­
to rios, despiam os breves, trocavam a caracteris­
tica fita branca dos chapeos (d istinctivo dos fana­
ticos) pelos passa-portes das chefaturas de policia 
mil itar e, depois, encaminhados para rumo diverso, 
contornavam leguas e volviam para os reductos . . .  

Libertos assim d e  uma carga pesada, qual a 
multidão de gente inuti l para a luta, dim inuido 

• 
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bastante o nu mero dos concorrentes ao consumo 
dos recursos dos es-conderijos, os bandoleiros se 
sentiram, depois de Janeiro, mais desembaraçados 
para a continuação da peleja. Aproveitando a 
opportun ida�e os jagu nços tinham alijado parte 
do trambolho prej lldicial á sua fugacidade : abriram 
as portas dos reductos á toda gente inválida que 
qu izesse attender ao appello de paz e ,  foram 
além ,  mandaram alijar .  ao alcance das tropas, fa­
milias inte i ras compostas de infelizes crianças e 
de mulheres que haviam perdido os seus arrimos 
na  luta estéril. 

Em Poço Preto, uma .próle de cêrca de dez 
infel izes criaturas, aleijadas, deformados e carco­
midos de lepra e de « bicho de pé » os membros, os 
corpos desnudos, foi ter ás barracas da fôrça do 
exército. Mas, im piedúsos desta vez, os soldados 
que acampavam ju nto ao coronel Fabricio não se 
condoeJ;;am do triste designio dos leprosos des­
graçados. Ninguem os queria ter perto, n inguem 
estendeu a mão com u ma bolacha seca para os 
aleijadinhos esq ueletic0s. Por fi m .  ao atravessarem 
n uma canôa as correntezas do Iguassú , as cria­
turas asquerosas deixaram de soffrer para sempre. 
A canôa virou .. . e ,  Canudos se repetia em todos os 
seus aspectos multifo rmes . 

Passemos adiante. Voltemos esta triste pa­
glOa. 

O plano de pacificação do general Setem­
brino, estava, pois, a rdilosamente, sendo apro­
veitado pelos pgunços que se desvencilhavam 
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das mulhp.res, dos velhos imprestaveis e das cri­
anças famintas. Os jag�nços do Contestado , 
tinham reeditado, nada mais nada menos, o 
papel que Antonio "Beatinho" praticara num dos 
ultimos dias de Canudos: a poupança astuciosa, ás 
peripecias da guerrilha, dos entes inuteis, allivi­
ando- se dos elementos prejudiciaes aos reductos. 

* 
* * 

Nelo serão agitadores das capitaes, nem par­
lamentares escandalosos e muito menos os peri­
odistas que acatam todos os informes que pode­
relo concluir as razões exa.ctas, o moveI emfim 
que impelliu os infelizes compatricios daquella 
região a se associarem á loucura de serem exter­
m inados na luta. Quem penetrou no amago dos 
reductos miserandos, quem pelo menos assistiu 
de perto, imparcial, o desenrolar triste e diff i ­
cultoso das expedições, não terá outra convicçelo : 
-o caudilhismo terrorista de exploradores con­
tumazes� dominava e explorava, sob pretexto mó­
narchico, a ignorancia e o fanatismo que assóla 
aquella gente humill ima e bôa. 

A questão de limites entrou accidentalmente, 
sorrateira, em todos os moment0s, aproveitando 
e alimentando a convulselo e tirando- lhe o melhor 
partido . . .  

O proprio ex-deputado Corrêa Defreitas que, 
ao tempo em que menos bravos eram os reductos 
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de Taquarussú , conseguira e ntrar e sair incolume 
nas brenhas fanatizadas, não poderá divergir . 

. O destemido patricio capitão Mattos da Cos­
ta que vizitou alguns reductos embryonarios, 
levando presentes ás crianças e aconselhando aos 
homens, ora se disfarçando pelos caminhos como 
ambulante vendedor de rapaduras, outras vezes 
se fazendo acompanhar do prestidigitador Fidelis 
Jacon iani, com o fim de praticar passs:s e magias 
que impressionassem aos màtutos, percorrendo o 
valle do Timbó até o Tamanduá, analysando inti­
mamente aquella gente quê o tinha como bom 
amigo, assim se expressou publicamente ,  pouco 
tempo antes de tombar. 

"A revolta do Contestado é apenas uma 
insurreição de sertanejos espoliados nas 
suas terras , nos seus direitos e na sua 
segurança . A questão do Contestado se 
desfaz com um pouco de instrucção e o 
sufficiente de justiça, como um duplo pro­
dueto que ella é da violencia que revolta 
e da ignorancia que não sabe outro meio 
de deffender o seu direito ."  

E, aquelles que têm estudado imparcialmente 
o lamentavel confl icto do Contestado, sélo acórdes 
com as palavras do commandante da maior das 
fôrças expedicionarias áquelle retalho da patria. 

São estas as palavras do general Setembrino ,  
pronunéiadas na capital paranáense, pouco depois 
de dar por finda a missão do exército no Con­
testa<\o: 
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"Mas , apezar das justas alegrias que des· 
perta o heroismo de um Potyguára, lan­
çando á frente a sua memoravel cohorte , 
para um feito militar brilhantissitno , que 
poz remate á guerra , quando, com o espirito 
concentrado, indagamos das cauzas deter­
minantes desta tragedia , em que foram 
actores, filhos de uma mesma patria , - u ma 
sobre todas , resalta , inilludivel , produzindo 
em nossa alma contracções de tristeZd . E 
essa é o indifferentismo , o descaso pelas 
populações , sertanejas, que torna cada ha­
bitante um pá ria da sociedade moderna . 
Sem os lampejos da luz espargida pela ins­
trucção , que illumina a intelligencia, aclara 
a razão , gerando a consciencia humana : iso­
lado nas rugosidades da terra , cobertas por ' 
espessas e luxuriantes ma ttas, onde o sol 
mal penetra a intermittencias j insulado 
por altaneiros serros, que parecem embar­
gar-lhe o passo para um destino elevado ; 
sem o conforto de u ma .fé , que abrande 
os instinctos de uma natureza selvagem, 
despertando o altruismo j entregue tão 
sómente ás influencias do meio bruto em 
que nasceu e se desenvolve ,  o pobre ser­
tanejo arrastará perennemente uma existen­
cia, que contrasta com a nossa civilisação . 
. . .  Vencidos hoj e ,  no valle de Santa Ma­
ria , revoltar-se-hão amanhã, se u ma acção 
benefica e persistente dos poderes publicos 
não se estender até aquelles recantos do 
Contestado , rasgando-lhes novos horizontes , 
fazendo brotar aspirações generosas , in 0-
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culando-Ihes os bons sentimentos humanos , 
incorporando-os,  emfim, á sociedade civi­
lisada.  

O problema não é difficil e ,  se no pre­
sente acarreta pesados sacrificios de ordem 
material , estes serão no futuro fartamente 
compensados pelos fecundos resultados de 
toda a natureza , indubitavelmente colhidos . 

Basta para isso que abandonemos a ati­
tude contemplativa com que c0!1sideramos 
os nossos grandes thesouros naturaes 
abrigados em nossas terras e, dilatando 

- as fronteiras do trabalho,  adoptando 'Os 
exemplos dos povos que fundaram a sua 
propriedade e grandeza real dos elementos 
da riqueza do solo , melhorando-os , modi­
ficando-os pelo labor intelligente dos seus 
filhos, consoante os prugressos do engenho 
humano . . .  

. . .  l"indou a campanha do Contestado . 
Mas n ão se enganem. Não se illudam , 
porque o principal germem da discordia 
persiste e é necessario estirpal-o das en­
tranhas do sertão . . . " 



v 

o Contes tado é, além de tudo, u ma liçao.  
Quasi completamente desconhecida, a faixa 

de terras emre o Uruguay e o Iguassú tem, e�tre ­
tanto, uma extraordinaria importancia sob o ponto 
de vista estrategico. Os v izinhos do Prata, fron­
teirando, do sul para o norte, pelo Uruguay acima 
desde a fóz do Quaraim,  vêm encravar-se, qual 
uma grande cunha de terra, entre os territorios 
brasileiro e paraguayo, ladeada pelõs rios Paraná 
e Uruguay. Tangendo pelos rios Piperyguassú e 
Santo Antonio 'inte iramente e pelos ultimos kilo · 
metros do Iguassú, espiam elles, sem cerimonia,  
o Territorio Co ntestado, na Campina do Americo , 
a trinta e cinco leguas de .Palmas, localidade que 
cubiçara m. 

Resolvida, em 5 de Fevereiro de 1 89 5 ,  a ques · 
tao das Missões, o Territorio de Las Missiones da 
vizinha Republica continuou de maxima importancia 
sob o ponto de vista militar para aquelles nossos 
abandonados sertões confinantes. 

Em um dos seus relatarios ministeriaes, o 
general Argollo, pretendendo continuar no patrio­
t ico empenho do marechal Mallet, assim chamava 
a attençao do Governo : 

" . . .  E' tempo tambem de se construir uma 
estrada que ligue directamente o estabeleci­
mento (Colonia do Chapecó) ao Campo Erê , 
com o que muito lucrarão o commercio e 



98 CAMPANHA DO CONTESTADO 

principalmente as  conveniencias militares, 
pelas proximidades em que está esta locali­
dade das cabeceiras dos rios Pipery e Santo 
antonio (Campina do Americo) , divisa do 
Brasil com a Republica Argent ina " .  

O baixo Iguassú precisa ter a mesma im por­
tancia deiensiva que é carecida no baixo e no alto 
Uruguay. E não descuidaram dessa região impor­
tantissima os Argentinos. Mallogrado o i ntento 
de confinar com o Brasil pelo rio Jangada, ainda 
agora a fronteira de Las Missiones é o ponto mais 
proximo do Oceano Atlantico para o nordéste da 
importante Nação. Las Missiones, com capital em 
Posadas, tem cada vez maior desenvolvimento :­
rápida navegação, commuIl icação telegraphica, 
administração ·rigorosa. o terrítorio palmo a palmo 
explorado e um traçado da Estrada de Ferro Nor­
Jéste-Argentino (ramal de São Thomé á Posadas) 
capaz de garantir perfeita concentração de tropas 
n a  região . Emfim, contrastando com o abandono 
em que permanece� as fronteiras de Palmas, do 
Iguassú e do Paraná, a industria do mate na  
Argentina conduz extraordinaria povoação civil 
ao alto Paraná. 

Consterna ,  realmente, o abandono actual 
daquelle extenso trecho das fronteiras occiden­
taes, de�de SãO Luiz das Missões para cima, que, 
ao tempo do marechal M allet, tiveram im portan­
tíssimos estudos, como tiveram commandos per­
manentes. Dentre esses destaca-se o do então 
coronel Bormann que desde cap itão dirigiu longos 
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annos a Colonia do Chapecó e o commando i m­
portante da Fronteira de Palmas, verificando-se 
por essa occasião o seu grande feito, em 1 893:  
- a heroica resistencia contra as hostes de 
Gumercindo Saraiva que não lograram penetrar 
nas trincheiras valorosas da Colonia. 

* 
* * 

Mas,  lá pelas fronteiras missioneiras onele 
nem siquer ha agora uma rigorosa fiscalização das 
aduanas e por onde o contrabando é, infelizmente, 
u ma instituiçãO. os vizinhos, em contraste.  mantêm 
perfeita administração policial e arrecadadora. 

Certa vez conheceu-se o seguinte com mu · 
n icado telegraphico � ia Buenos Ayres : 

" Communicam do Alto Paraná que se 
su blevaram cento e cincoenta peões , empre­
gados no estabelecimento de herva-mate em 
Puerto Artaza de propriedade dos irmãos 
Alerca, travando-se serio tiroteio com outros 
mil companheiros, do que resultaram diver­
sos mortos e numerosos feridos. Este facto 
sangrento deu-se em territorío sob a juris­
dicção brasileira " 

E, passados vinte e tantos dias, chegou á ca­
pital paranáense uma truncada communicação do 
facto occorrido, dando-se-lhe v isos de fanatismo : 

" Em diversos estabelecimentos agrícolas 
á fóz do Iguassú, se sublevaram os traba­
lhadores, formando um conflícto, em que se 
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deram mortes e ferimentos . Parte dos amo­
tinados acha-se armada e bem montada. 
Consta que ,  depois do conflicto , tomaram a 
direcção de Guarapuava e Palmas , para se 
reunirem com os fanaticos " 

Isto basta para evidenciar quanto é ignorado 
o que se passa nas fronteiras do Iguassú, cujo 
mirrado destacamento mihtar é composto agora 
de vinte infantes lá esquecidos e que tambem se 
commUOlcam para cá , mais facilmente, pelo rio 
Paraná abaixo . . .  

NãO se recrimine, nem se póde tal fazel -o ; 
antes !Se admire o especial carinho com que os 
Argentinos encaram a região das Missões, a 
mesopotamia que os seus ascendentes, os jesu ítas 
hespanhoes, attingiram primeiro que os ante­
passados brasileiros e portuguezes, reduzindo 9s 
Guaranys, que lá haviam,  á religião e á discipl ina 
imposta pelos padres de Santa Fé e de Buencs 
Ayres. Mas, acompanhar o desenvolvimento 
daq llelle terl'itorio argentino que nos confina  
muito perto, é dever ,de patriotismo, como o é 
sabermos das exploraçõt>s e das aberturas de 
grandes picadas, quando estiverem enveredando 
para o léste das margens do Pipery e do Santo 
Antonio, porque nas cercd.nias de Palmas. no 
Campo Erê e na Campina do Americo, os explo ­
radores . . .  de herva-mate apparecem, de quando­
em vez, mal podendo disfarçar certa compostura 
marcial , embora encobertos numa rustica rou­
pagem do sertão . . .  
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Tem-se cu idado sempre que  o Rio Grande 
. do Sul será o the:ltro un ico provavel de operações 

de guerra, entretanto se tem esquecido que 
a Estrada de Ferro São Paulo- Rio Grande, 
naquella hypothese mesma, atravessando os rios 
Iguassú e Uruguay, a cincoenta e poucas leguas 
das fronteiras, impõe o flanq ueamento que não 
existe no oeste de seu curso, de�de Itararé, no 
Estado de São Paulo, até Passo Fundo, no Rio 
Grande do Sul. cuja distancia, cêrca de mil e cin­
coenta e tantos kilometros de curvas e de declives 
pronunciados, é percorrida a menos de 25 por 
hora . 

Demais o Territorio do Iguassú precisa ser 
conhecido melhor em · todos os seus recantos e 
accidentes geographicos, para u m  dia, quando se 
precisar palmilhaI-o. não se ter de marchar ,  dentr o 
do paiz, a mercê dos exquisifos só conhecidos dos 
guias improvisados e dos vaqueanos de sempre, 
dentre os quaes alguns ha que só hablam hes­
panho!. . .  

Olhar para a importa ncia m ilitar das terras 
do Iguassú excede do programma deste narrar 
de episódios e impressões, mas nunca será levado 
para o mal repetir as palavras ardentemente 
patrioticas ao i l lustre veterano e excurcioi1ista 
compatricio, o almirante José Carlos de Carvalho: 
-"Posada$ será a base de operações futuras de 
todo o movimento de ataque sobre o Brasil"­
pronunciadas em Olemoravel discurso na Camara 
dos Deputado s, em 1\1aio de 1 908, j ustam ente 
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quando o principe Windisch, instructor do Exército 
Argentino, explorava, em cuidadosa viagem, 
as commu nicaçàes entre Posadas, Fóz do Iguassú, 
Guarapuava, Campo Erê, Palmas, Bôa Vista, Bar­
rac:1o e as cabeceiras do rio Uruguàry na Campina 
"do Americo. 

Posadas é,  i ndubitavelmente, um ponto de 
gran de importancia : é a capital flon'scente de Las 
Missiones onde o Brasil tem fronteiras com di­
versos pontos fracos : Fóz do Iguassú, Campina 
do Americo e outros. 

Fel izmente ha o pensar do autor do Problema 
Argentino e a Guerra que,  estudando a questão da 
possibil idade de uma invasão pelo Iguassú ou 
por Palmas. trouxe eloquentes argu mentações 
para as difficu ldades prá ticas de uma tal emprei­
tada. A incurs:1o estrangeira pelo valle cio grande 
rio, objectivando romper por Guarapuava ou  por 
Palmas, foi considerada absu rda por Antonio JO:1o. 
Mas, dentre as suas argumentações, es caparam 
muitas ,  como outras se fi rmaram em arroubos de 
patriotismo que se não póde contar em absoluto . 
A audacia do invasor provavel não foi levada em 
linha de conta; e .  por outro lado, esperar que os 
camponios incendeiem as aldeias e as proprieda­
des, simplesmente por patriotisl,Tlo, foi uma suppo­
siç:1o quasi fr ívola. Esperemos desconfiados a 
nacionalidade patricia para u ma conju ntura taL . .  

Talvez o autor do livro que alcançou successo 
em 1 908, a.gora melhor conhecedor do grande 
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alcance mil itar de Las Missiones, queira pensC'X 
nos fracos pontos de resistencia contra qualquer  
invasào pelas fronteiras de  Palmas ou pelas do 
r io Paraná, além do cuidado pelas ribanceiras do 
U ruguay abaixo . . .  

Pensar no Iguassú m ilitarmente é u m  problema 
a que se impõe ao patriotismo. Ba'3ta rememorar 
o tempo em que os Paulistas estabeleceram nas 
fronteiras de Palmas, naquella região que era 
conhecida pelos Bandeirantes como Terra dos 
Ibiturunas, as fortificações e os entrincheiramentos 
defensivos dos confins brasi leiros com os Povos 
Occidentaes das Missões J esu itas que demoravam 
a mesopotamia formada pela aproximaçào das 
caudaes maiores que convergem para a bacia do ' 
Prata . Basta re�ordar que as intenções inva­
soras dos Hespanhoes dos tempos colon iaes luso­
hespanhoes se reflectiram idelevelmente na pre� 
tenção dos Argentinos querendo connnar pelo 
Chapecó e pelo Jaganda, numa pretença burla do 
tratado de limites com o Brasil, assignado pelos 
plenipotenciarios das duas nações, em 1 4  de De-
2embro de 1 83 i ,  na cidade do Paraná, então ca­
pital da Argentina; pret�nção que quasi insulava 
o Rio Grande do Sul, uma vez que o abandono 
daquelles l imites occidentaes facilitou u m  pro­
positado baralhamento nas denominações hydro­
graphicas da RegiãO Missioneira, como foi a causa 
de se desmoronarem,  á acção do tempo, as antigas 
fortificações da fóz dó Pipery e das cabeceiras do 
rio da Saudade, estas ultimas no Campo E rê 
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onde se encontram ainda agora os chamados 
Muros que são os vestigios insofismaveis das o bras 
de defeza erguidas pelos antepassados mais pa­
triotas. 

* 

li * 

Pacificar o Contestado, e u m  pouco mais de 
previdencia, é a l ição que resalta nesta crise 
de pruridos pela defeza nacional. 
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I 

N ãO ha muitos annús Canoinhas, á esquerda 
do r io de mesmo nome seis Rilometros a 

montante da sua confluencia com o Negro, era 
apenas u m  povoado de gente pacata do territorio 
disputado pe los dois Estados do suL Devido a uma 
situação excepc;; ional, occ ulto em meio de florestas 
espessas, o logarejo, depois de occupado pelos 
Catharinenses, tornara-se predilecto refugio de 
criminosos das localidades parauáenses ; assim o 
dissera o então ju iz da heroica cidade de Lapa, 
dr. Cardozo de Gusmão, em um dos seus rela­
tarias. Só daquella comarca havia emigrado para 
o Contestado cêrca de meia centena de indivi­
duos já processados . 

Canoinhas foi elevada a vil la em Setembro de 
1 9 1  I , como desmembramento do Mun icipio de 
Curitybanos. 

Os Catharinenses tinham tomado posse de 
Santa Cruz das Canoinhas e pretendiam levar 
mais adiante a sua ju risdicção: almejavam occupar 
os valIes inteiros do Paciencia e do Timbó. 

A antiga questão dos lim ites tornou-se por 
isso, nessa época, bastante intensa. Comtudo, os 
Catharinenses ficaram de posse da regiãO banhada 
pelo Canoinhas : - tinham rompido a provisoria 
l inha de limites, justamente no trecho que não 
estava delimitado _entre as aguas do rio Preto 
e as do pequeno Caçador que afflue ao Peixe ._ 
O aviso do ministro Sinimoú, dilatando a posse 
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catha.rinense até o rio d� Peixe e mo esp�cificando 
quaes os divisores ao norte, na região serrana, 
foi que deu origem ás occupaçOes por meios vio­
lentos. Emquanto os Catharinenses pretendiam 
alcançar a margem esquerda do Iguassú , os 
Paranáenses empregavam todos os recursos para 
não perderem o dominio na mesma região. 

Arredores de Canoinhas : - Grupo de povoantes j�ntos ao galpão 
onde J OÃ O  MARIA preferia pousar. 

Os povoant,=.s, menos porque tivessem amor 
a qualquer dos contendores e talvez porque a 
situação anormal lhes trouxesse vantagens, prefe­
riram não reconhecer as autoridades deste ou 
daq uelle Estado. 

Então começaram a apparecer, pelas cerca­
n ias, os bandos armados e ameaçadores. 
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Em torno de Demetrio Ramos, celebre cau­
dilho, um dos perniciosos sobreviventes da revo­
luçãO de 1 893 ,  reuniram-se sertanejos assalariados 
com o fi m  de convulcionar a região litigada. 

Era corrente que o caudilho agia por conta 
de um dos Estados, tendo sido o seu p.essoal ar­
mado e municiado pelo governo interessado. 

Como represalia ás ameaças de Demetrio, o 
"Paraná começou tambem a armar a lguma gente 
para agir, de acôrdo com os contingentes da 
sua tropa estado aI. . 

A agitação, consequente desse periodo agudu 
da questão, trouxe um cortejo de intranquillidade 
não só para os arredores de Canoinhas, de Timbó 
e de União da Victoria como para as duas capi­
taes onde a imprensa se deglad iava pretendendo 
amotinar os sertanejos. 

Taes com moções não tinham ainda naquelle 
tempo a origem religiosa e complicada dos ulti­
mos dias. O fanatismo não era bravio e havia 
apenas ã luta apaixo nada sobre os limites. 

Aproveitando-se desses factos e da falta de 
policiamento na regiãO, alguns desoccupados en­
tenderam de allic ia.r elementos hecterogeneos 
no intuito de praticare m  pilhagens e depreda­
ções nos campos criadores e nos �ervaes abun­
dantes. A respeito, valem ser copia das aqu i  al­
gumas palavras do "diario de campanha" de 
distincto official que fez parte da grande expedição 
e que de muito perto conhece os e nredos e ori­
gens da questão. 
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" Indignou-se Demetrio , contra as 
violencias que lhe inflingiram as autoridades 
do Paraná, recorreu ao auxilio dos seus 
correligionarios da Villa de Santa Cruz das 
Canoinhas e com allegação, sem duvida, 
de que o Paraná desrespeitava direitos 
de Santa Catharina, conseguiu facilmente 
reunir cêrca de 600 sertanejos dessa gente 
inculta e supersticiosa, geitosamente pre­
parada pelo commissario de policia da villa 
Antero Alves ; constando mesmo que esse 
povo foi então armado a Comblaim, por 
conta do governo de Santa Catharina e por 
elle proprio mantido , com auxilio das casas 
commerciaes de Brazilio Celestino, Tobias 
de Souza e Eugenio de Souza . . .  

U ma série de conflictos mais ou menos 
criminosos foram desenvolvidos por parti­
darios apaixonados desses dois Estados, 
vindo d 'ahi por deante alimentada � luta 
pelos maiores interessados na partida da 
zona .eontestada 

Não foi noutro intuito que o governo 
do,raraná mandou o tenente João Koeti!!:1� 
acampar na margem direita do rio Paci­
encia, junto aos cinzeiros da Villa Nova , 
nem tão pouco teve fim desigual a inter­
nação até Lages,  do bando chefiado por 
Demetrio, o protegido de Santa Catharina . 

Até o adulterio , verdadeiro ou não, 
arguido a esposa de um negociante de 
Curitybanos, qne perfidamente teria sido 
seduzida pelo coronel Albuquerque ,  tambem 
negociante e politico da mesma viUa ; até 



FACTOS ANTERIORES 1 1 3 

as intrigas da villa de Canoinhas resultantes 
da leviandade criminosa de quem confiara 
armamento de guerra aos matutos ignoran­
tes , tão boçaes quão presumpçosos e atre­
vidos ; até os tiros trocados pelo promotor 
publico Hortencio Baptista e Antonio Ta­
vares , substituto do superintendente da 
localidade; até as causas menos importantes , 
foram sempre aproveitadas para arregi­
mentar bandos de caboclos imbecis que , 
entre bandidos espertos dos mais perigosos, 
eram atirados em partida uns contra outros 
ou todos mixtificadamente contra o Exercito 
da Republica . . . " 

Tivera conhe�imento das quadrilhas que assim 
se formavam o com mandante do Distr icto Militar, 
general Caetano de Fa ria ; e, como nem o gover­
no ·do Paraná nem o de Santa Catharina quizesse 
agir no sentido de ser feito um policiamento que se 
tornava indispensavel, visto tratar-se de uma zona 
contestada, tomou a in iciativa de o fazer o com­
mandante das fôrças federaes em Curityba. Foi 
enviada ao local uma pequena fracção de tropa 
federal,seguindo para Canoinhas o capitão A lleluia 
com uma companhia do antigo 3 7 .0 batalhão que 
então aquartelava em Florianopolis. 

Não houve combates nem escaramuças, mas a 
zona voltou a uma passageira tranquillidade, por­
que Demetrio ,  depois de parlamentar com o com­
mandante da fôrça, concordou em debandar paci­
ficamente o seu pessoal, garantindo que este se 
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não havia armado, dissera o caudilho, para en­
frentar o exército do qual era elle, Demetrio, ve­
terano e amigo . . .  

* 
* * 

Alguns annos depois desses acontecimentos, 
surgiu a fama de um monge que tratava de 
doentes e se dizia iniciado no conhecimento de 
virtudes milagrosas, applicando preparados vege­
taes, de modo que m uita gente de 'varios pontos 
longinquos ia em busca das curas afamadas. 
A superstição fazia crescer outro valor e empres­
tava qualidades de milagres ás famosas curas de 
João Maria de Jesus - o Monge. 

As plebes do inculto sertão começaram a 
se reunir ,ao lado daquelle homem estranho, do 
thaumaturgo como elle proprio se intitulava. Era 
u m  mysterioso individuo de barbas e cabellos 
crescidos, de vestes humildes e que, calçando 
alpercatas, apoiava num cajado o corpo de ancião 
fatigado do peregânar religioso ; um homem santo 
que sopitava passar as noites ao r�lento e regei­
tava as esmolas mais fartas. 

A turbulencia sertaneja começou, a se com­
plicar com a loucura religiosa. Mas, ainda sub­
missos. os jagunços fanatizados não praticavam 
vandalismo ; os bandidos ainda não se tinham 
alliado aos apaniguados do propheta, tanto que 
estes os al ijavam ao se aproximarem elles dos 
chamados quadros santos. 
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Si desde essa época fosse dispersada, caute­
losamente, a agglomeraça.o das turbas, estariam 
virtualmente evitados os excessos posteriores e 
abafadas as desordens que correlatamente se ma­
nifestaram. Bastava apenas aproveitar ensina­
mentos de Canudos. Mas a tragedia dos ser­
tões bahianos foi esquecida e o Contestado, aos 
poucos. tomou proporções ameaçadoras sem que 
qualquer dos seus l itigantes se lembrasse de so­
licitar provid�l1cias formaes do governo central 
para uma occupação, embora temporaria, das 
terras que dispu tam intransigentemente, embora 
sem capacidade para policial-as. 

Depois, quer os governos dos dois Estados, 
quer o Federal, nenhum acreditava que seme­
lhante movimento pudesse de futuro vir avassalar 
completamente uma população inteira, como 
afinal aconteceu. 

E, no correr dos tem pos, não eram duas ou 
tres centenas de paranáenses, catha rinenses, rio­
grandenses, paraguayos e corrientinos que pre ­
tendiam, systematicamente, organizar a colheita 
abusiva do matte : eram verdadeiros bandos de 
sediciosos e de rapinantes que se confundiam 
propositadamente com o viver desregrado dos 
infelizes fanaticos. 

Em flagrante opposição á lei, o Territorio do 
Iguassú assim , se preparava para a anarchia e 
cêdo estava inteiramente em poder de uma horda 
incontida. 
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Os litigantes, quasi indifferentes como se mos­
travam á acção dos malfeitores, deixavam parecer 
que alguns proventos pretendiam da rebeldia 
continuada . . . O mal crescia .  E havia de crescer 
não só contra os dois Estados, mas contra a pa­
tria inteira. 

• 

• 



II 

Bem succedidos na occupação de Canoinhas, 
os Catharinenses continuaram com a pre­

occupaça.o de estender a ju risdicçilO até o valle do 
Timbó, região por el les considerada um segunrl.o 
distrÍcto da circll O lscripção invadidã. Occupar as. 
margens do Timbó, passou então a ser o tenaz 
objectivo dos Catharinenses, a que o P<1raná sem­
pre oppoz toda a sorte de  embaraços e,  por isso, 
aqll elles arredores passou a ser o theatro de quasi 
todas as tropelias. 

/\. povoaçao de Timbó foi sempre a guarda 
avançada de União da Victoria ; esta é a mais 
cubíçada e importante das cidades contestadas, 
a chav�, por assim dizer, da região almejada. 

A irritante demanda estava atravessando um 
no\"o periodo de occll pações, emquanto os con ­
tendores criavam viI I as por decretos e promovia m 
simples povoados a cidades, numa preoccu pação 
de agradar os j urisdiccionados e,  ao mesmo tempo, 
melhor firmarem as suas posses. 

O Paraná fez Rio Negro cidade em I l:S G6,  
e.levou União da Victoria aos mesmos fóros em 
1 908,  promoveu a Colonia Lucena á categoria de 
villa l tayópolis. improvisou a villa de Papanduva 
e ergueu algu ns barracões de madeira sob a pom­
posa denominaç�o de Villa N ova du Timbó. 

Santa Cat harina ia com mais vagar fazend o  
as criações fictícias. Entretanto não s e  confor­
mava com os lim ites . . . 
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A custa de ameaças e de depredações, os 
contendores firmavam novas occupações quando 
a questão foi encaminhada para os tribunaes, por 
parte dos Catharinenses e de acôrdo com o �e� 
contestante. 

As scenas que se reproduziam, ha algu ns 
annos, ora mais interessantes, ora mal encobrindo 
rixas individuaes entre donatarios hervateiros 
ou cabos eleitoraes, vieram augmentando desde 
que u m  dos contendores resolvera appellar para 
o Poder Judiciario, ;3.té que se tornou necessaria a 
acção definitiva das tropas federaes para a manu­
tenção da ordem. E assim, durante muito tempo, 
Timbó e União da Victoria precisaram ser guar­
dadas .por pequenos destacamentos de infantaria 
do exército. 

" 
" " 

Aproveitando a exaltação reina nte no ani­
mo daquella população alvorotada, o caudilho 
Demetrio esteve novamente chefiando aj unta­
mentos municiados, tendo atacado diversas ve­
zes a tão falada vipa do Timbó e ameaçando in­
vestir contra o Porto da U niãQ . 

\ 
I mpressionados com as investidas turbulen-

tas do terrivel homem d'armas que era portador 
de u�a herança ao mesmo tempo valorosa e san­
guinaria, os Paranáenses organizaram u m  movi­
mento expedic ionario composto de civis armados 
que, conjuntamente com um destacamento da SUa 
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fôrça policial, sob a direcção do dr. Moraes Ma­
chado, então ju iz de direito de Porto União, se­
guiu ao encalço do famoso guerrilheiro. 

Conseguindo cercar, inesperadamente a fa­
zen doia de Demetrio. nas margens do Timbó, a 
bellicosa comitiva não poude impedir se esca­
passe o perigoso caudilho que fugiu com a apro­
ximação da fôrça. Os seus filhos e a esposa, apri­
sionados, foram transportados para o ponto de 
partida da expedição e dahi para Curityba. 

Demetrio, preparando u ma emboscada contra 
o vaporsinho em que deviam regressar, rio abaixo, 
os seus atacantes, OCCUpO li u ma das margens e, 
numa curva apertada da corrente, investiu furi­
osamente contra a desagradavel comitiva que 
o vizitara de surpresa. Contam que, tendo sido 
alvej ada a pequena embarcação, sómente desisti­
ram do vantajoso ataque  porqu,e a mulher e uma 
filhinha do caudilho foram expostas ás  janellas da 
em barcação. 

Ainda sem consequencias mais funestas, sem 
derrame de sangue e sem os entrevêros encarni­
çados, foi esta, sem dú vida, a segunda expedição 
enviada contra os malfeitores do Contestado. 

Cessou assim, por algum tempo, o pavor de 
uma entidade tão celebre. _ Mas, a desapparição 
de Demetrio, que foi viver pacificamente no 
interior de SãO Paulo, deixou nas terras contes­
tadas o virus da rebellião : - os povoantes conti­
n uaram não se sujeitando ao l'egimen da autori­
dade de qualquer dos dois Estados. 
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PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 

Desta ligeira r eferencia aos factos anteriores 
que motivaram as du as primeiras investidas 
expedicionarias, vê-se que as primeiras armas de 
guerra , como algum ensin amento para as lutas, 
foram dados aos habitantes do inculto sertão 
pelos que foram depois os maiores interessados 
no desarmamento dos bandidos que açularam e 
deixaram dominar a região litigiosa. 



EX�EDIÇOES' DE 1912 

I Primeira expedição contra 0S fanaticos. 
fI Expedição do Irany. 

I I I  Expedição major Pedreira franco. 
IV Expedição coronel Pyrrho. 
V Expedição de Curitybanos. 
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o coronel Francisco Ferreira de Albuquerque ,  
mais conhecido por "seu coronel Chiqui­

nho" ,  v(!lho politico catharin�nse, superintendente 
do Municipio dos Curitybanos e vice- presidente 
do Congresso Estadual , encontrara no esperta lhão 
José Maria Agostinho o concorrente para a botica 
de um dos seus correligionarios politicos da loca­
lidade, porqurtnto José Maria curava doentes e se 
in titulava u m  novo monge. 

Commandante de um dos innumeraveis regi­
mentos da guarda nacional, o coronel Chiquinho 
mobilizou alguma gente de sua confiança e man­
dou-a no encalço do curandeiro, sómente porque 
este se recusara cumprir uma sua imposiçãO de 
chefão politico. O novo monge , não tendo com­
parecido á v illa para examinar pessôa da fam ilia 
do coronel, uma vez que os doutores não atinavam 
com a molestia, recebera nova intimação de 
cumprir as ordens do chefete, agora sob ameaças 
de perseguição. 

Ou porque o monge tivesse receio de maus 
tratos, ou porque os seus asséclas entendessem 
ser uma offensa o intimar Um santo homem, o facto 
é que Jo.sé Maria não deu ouvidos ás ameaças 
do coronel Albuquerque. E foi este o primeiro 
grande crime do segu ndo monge. Ia começar a 
guerra . . .  

Estava organizada a primeira arremettida 
contra os fanaticos. 

. . 
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Ao super-homem dos Curitybanos coube a 
in iciativa de expulsãO dos infelizes religiosos que 
viviam por entre os pinheiraes frondosos, a cuja 
sombra o pseudo n;longe prégava narrativas sa­
cras e contava historias empolgantes de Carlos 
Magno. • 

Ao dezembargador Salvio Gonzaga, chefe de 
policia do Estado, tocou proceder a perseguição 
da gente que se agglomerava nos arredores de 
Curitybanos, pertu bando a a dministração autori­
taria do coronel  Chiquinho. Seguiu para o local, 
em 1 9 1 2 , u m  contingente pol icial ao mando do 
capitão Euclydes de Castro. 

Ainda mal armados, sem preoccupação di­
versa da crendice religiosa, vendo-se perse­
gu idos, os fanaticos, guiados por José Maria, 
transpuzeram o rio do Peixe, em fuga para outros 
pontos. Abandonando os dominios catharinenses. 
onde impérava o intolerante maioral , os religiosos 
refugiaram para os lados de S. Bento,  no Mun icipio> 
de Palmas e se instal laram em acampamentos nos 
fachinaes do Irany, entre as verten tes extremas 
do rio deste nome e o Chapéco - mirim. Ahi, José 
Maria continuava dirigindo t�rços e curando pelas 
cercan ias ; vivia, ou melhor, fi ngia viver para o 
bem e dava conselhos aos fieis que o rodeavam 
com veneração, vendo nelle um verdadeiro 
enviado do Monge, convencidos de ser o con­
t inuador da peregrinação e dos soffrimentos do 
homem mysterioso que andou errante pelos 
sertões do su l e que viveu na mesma época e de 

. . 



• 

EXPEDiÇÕES DE 1 9 1 2  125 

modo igual a Antonio Conselheiro, quando esse 
çonvulcionava ·os caatingas do norte. 

Aos quadros santos, affluiram logo as pobres e 
as ricas gentes que tinham o mal no corpo. Ao novo 
acampamento do propheta chegaram supersticiosos 
de todas as distancias. Pelos quarteirões do Con­
testado a fama do novo monge ganhou vulto e 
cêdo contava defensores de pistola á cinta. Cura­
dos ou não, todos que cercavam o novo propheta 
eram seus adeptos decididos. A disciplina se fez 
necessaria entre os elementos dispares que abar · 
racavam em reductos:-o "poder espiritual" por si 
só não continha as massas e foram instituidos 
o commando do acampamento, o com mando da jórma, 
o commando da reza. 

Os quadros santos iam tendo assim , aos pou­
cos, a constituiçãO de aldeamentos que, ao mesmo 
tempo SjJbmissos ao chefe religioso, estavam 
rebeldes á intervenção estranha do policiamento 
da roça . 



I I  

Como augmentasse cada ve
.z mais o numero de. 

fanaticos que cercavam o novo monge, com 
a incorporação de alguns caudi lhetes dos Campos 
Palmenses e parecesse, ao governo do Paraná, 
ser pretexto de um falso monge um fim occulto 
dos Catharinenses para convulcionar aquellas 
bandas ainda calmas da região litigada, mas que 
estiveram sempre debaixo de dominio paranáense, 
foi então organizada uma expedição polic ial mili-

'- tar ao Irany 
Ao mando elo capitão do exército JOãO 

Gualberto, que estava commissionado no pôsto de 
coronel na direcção do Regimento de Segu rança 
do Paraná, segu iu u m  grande contingente daquella 
corporação afim de aprisionar os chefes dos fana­
t icos reunidos nas proximidades de Palm,iJ.s ou nos 
Campos do Irany. 

Com o coronel Gualberto segu iu tambem o 
chefe de policia do Estado, o elr. Cavalcanti Filho . 

Informados de ser mu ito ele,vado o numero 
dos homens que defenderiam o monge, caso a 
tropa tentasse aprisionaI-o, ficaram divergentes, 
quanto ao modo de agir, o chefe de policia e 
o com mandante da fôrça. Deu-se, então, bem 
proximo do acampamento dos fanaticos, aquem 
cêrca de doze leguas de Palmas, uma séria desin ­
tell igencia entre os  dois, resultando marchar o 
coronel Gualberto apenas com sessenta soldados 
contra os jagunços . 

• 
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. A fôrça expedicionaria, qqe então caminhava 
pela rodagem estrategica de União á Palmas, se 
fraccionou ao attingir o logar denominado B ello 
Horizollte, moradia de vinte criaturas que só 
de passagem, conheciam, os viajores costumeiros 
que ali faziam pouso. 

De Bello Horizonte, inflectindo na direcção 
sul, JOãO Gualberto rumou contra as posições dos 
religiosos emquanto o restante da tropa continuou 
pela estrada em fóra demandando a cidade sertão 

* 
* * 

o Combate, pela primeira vez travado entre 
fôrças armadas e os infelizes camponios, em que 
tombou valentemente o commandante da expe­
diçãO e foram sacrificados muitos soldados para­
náenses, quadro horrivel que devera ter sido e 
que resultou a primeira victoria dos fanaticos. 
marcou o primeiro ponto rubro no mappa das 
operações da campanha ingloria. 

Foi pela manhã de 2 2  de Outubro de 1 9 1 2  
que se realizou esse encarn içado encontro, reta­
lhando-se irmãos brasileiros a cutiladas de afiados 
facões. 

Duas espadas entrelaçadas assignalam hoje,  
na carta da zona contestada, o êrmo local onde 
o sangue patricio começou de jorrar como tributo 
a uma terra que não custou sacrificios de vida 
nem de ouro quando a patria teve de rehavel-a 
dos desejos de outrem . . .  
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A caudal de sangue que àlimenta o Contestado 
tem as vertentes demarcadas nas campinas do 
Irany. E esse elemento de vida que produz a 
energia, o esfôrço e a actividade de nossa raça, 
mu ito mais necessario para ser empregado no 
propulsionamento da grandeza da patria, se 
espraiou por toda aquella in felicitada região. 

E' preciso que o patriutismo ampare o Con­
. testado para impedir seja inutilmente derramado 
o que é a .razão de nossa v ida. · 

* 
* * 

Os fanaticos não pretendiam, como pelo 
menos diziam , entrar em luta com as fôrças, tanto 
que mandaram pedir, ao commandante da tropa 
que se aproximava, algum tempo para se destro­
çarem pacificamente. Mas, um só momento não 
fôra consentido aos fieis de José Maria. Ao con­
trario : as cordas, que tinham sido levadas para 
amarrar os prisioneiros, foram rapidamente desem­
baraçadas das garupas dos cargueiros . . .  

O acampamento, quando de perto foi cercado 
pelos atacantes, estava em reza e em reza per­
maneceu depois de serenado o l igeiro rumor pro­
duzido pela tropa que chegara precipitadamente. 

Logo ao primeiro impeto da fôrça os j agunços, 
que não possu iam grande quantidade de munição, 
detiveram-se algum tempo em fraca defensiva, 
soffrendo vivissima fuzilaria por parte dos atacan­
tes. De repente, inv�stiram a fa�ão, a foiçadas 
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e a machadadas, em lances furiosos, vindo ao en­
contro corpo a corpo dos policiaes que j á  se abei­
ravam do abarracamento, num entrevêro encar-
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n içado. Qual uma verdadeira phalange de loucos, 
os matutos se arrojaram sobre os soldados. Os 
Pares de França puzeram em execução, pela primeira 
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ve�, as suas diabolicas cabrioladas de esgrimistas. 
Cada crente tombado na sangrenta mistura, cum · 
pria o seu juramento, via tres e quatro comba­
tentes ca.ir mutilados antes do seu corpo derrear. 
Os jagunços passaram, instantaneamente. sem 
que contassem os atacantes, da frouxa defensiva a 
uma offensiva violentissima, desesperadora e c rueL 

A braços com uma metralhadora enjambrada 
em meio da arremettida, JOãO Gualberto,-mut ilado 
a golpes de facão, tombara como bravo. 

O alferes M oraes Sarmento, com a face quasi 
bipartida, combalido como morto sobre um lamaçal 
de sangue, ali ficára dois dias entre a morte e cruci· 
antes padecimentos de ferido abandon�do. Sem 
energias para se levantar, o alferes Sarmento fôra 
v izitad o pelos jagu nços que ficaram senhores do 10' 
cal, fôra despojado do relogio de ouro que agradára 
a u m  fanatico e só não fôra morto "para �offrer 
mais um pouco" na expressão de alguns jagunços 
que vieram explorar os destroços. Uma velha ma-

I tuta que condoera-se do triste designio do alferes . 
levou-o para o seu ranchinho, onde elle teve depois 
o alento de ser encontrado par a alimentar uma 
nova esperança:-cair nos braços dp. e ntes amigos . 

A soldadesca , reduzida a um punhado, na  
resistencia suprema, sem direcção, espavor ida, 
começou a retroceder . . .  

A retirada não poude, �ntretanto, despir dos 
característicos de uma debandada desastrosa 
porque, além das victimas deixadas no campo. 
algumas armas ficaram em poder dos sertanejos. 



• I I I  

Os fanaticos que tinham escapado ao primeiro 
embate, por isso que muitos haviam morrido 

na refréga do Irany, retiraram-se novamente para 
as redondez as de Cam pos Novos, retornando, aos 
poucos, para os sertões catharinp.nses. 

Dado o desastre do destacamento paraná­
ense, verificou-se d desnortear de sempre quando. 
tomba o chefe, maximé se tratando de u m  cabo 
de guerra como JOãO Gualberto que encarnava 
illimitada confiança dos seus commandados. 
A fôrça restante não tinha cogitado de uma per­
segu ição ao bando dispersado. Deixou os jagunços 
rumarem em paz para bnde lhes aprouve envere­
dar. De resto, foi a não execução desse i nd ispen­
savel complemento para as victorias que tem 
contribu ido para ser tdO cus tosa a paci ficação do 
Contestado. Todas as expediçoes �e têm eximido 
de praticar a perseguição aos jagunços -desbara­
tados dos nucleos e dos acampamentos batidos. 
Mesmo as mais felizes nos recontros com os 
explorados fartaticos, têm prefe rido a execução 
de incompreensiveis retiradas victoriosas. Sem 
excepção assim o praticaram todas ; sem exclusão 
mesmo do ultimo grande feito, que foi a travessia 
do valle de Santa Maria,  pelo destacamento do 
capitão Potyguára, depois do que se seguiu imme­
diatamente a retirada das tropas que occu pavam 
as proximidades do antro famoso_ 



IV 

Em fins de Outubro, estava de regresso a fôrça 
l-laranáense desbaratada nos campos do I rany, 

quando se cogirou de outra maior �xpedição 
m il itar que fosse em perseg-uição dos jagunços. 
Pela sexta vez ia ser· internada no Contestado 
uma tropa expedicionaria. Agora era o exército 
que a levaria a termo. A nova expedição ficou 
organ izada tendo como grosso da tropa o 5 .° regi­
mento de infantaria sob a direcção do coronel 
Bazilio Pyrrho que,  partindo de seu quartel em 
Ponta Grossa, foi concentrar a fôrça em U nião 
da Victoria. Ahi, associaram-se á Colu mna Pyrrho, 
o 1 4.° regimento de cavallaria commandado pelo 
major Pedreira Franco, duas boccas de fogo de 
artilharia Krupp do 2 .° regimento de campanha, 
provindas de Curityba ás ordens competentes 
do tenente José Julio, uma secç:1O de metralha­
doras. u m  grupo de vaqueanos e ainda u m  
destacamento da Fôrça de Segurança do Paraná. 
"Columna Formosa" foi o appeIlido da esbelta 
expedição que ,  em cadenciado passo-ordinario, 
desappal'eceu aos prime iro!> dias de I':Jovembro, 
pelas curvas poeirentas da rodagem estrategica 
de dezoito metros de largu ra. Os pelotões, 
evoluindo em rigorosa correcção de formatura, 
foram tomar as disposicões peculiares ás marcha$ 
de guerra; os "exploradores", a "ponta" ,  a "van­
guarda", o "centro", o "grosso", os < ' flanqueado. 
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res" , a "retaguarda" emfim, todas as prescripções 
regulamentares da tatica de marcha foram obser ­
vadas com cuidado. 

O " destacamento mixto" nor�eou a cidade da I 
fronteira das missões, cuja população reanimou 
com a chegada da fôrça mil i tar. 

Palmas l;a muito não hospedava tropas do 
exército. Depois de extinctas as colonias militares 
do Chapecó e do Chopim, nunca mais os milita­
res por Já pa.ssaram. 

Mais de um mez a pacata cidadella foi praça 
de guerra de mil e tqntos combatentes. 

A cavallaria fez percursos em todas as 
estradas convergentes para a antiga c idade . 
O local do e r�contro anterior foi minuciosamente 
batido e explorado nos 'seus arredores. Nada foi 
encontrado. Informações dos poucos moradores, 
ainda meio apavorados, resultaram o retrocesso 
da columna, sabedora da mudança dos fanaticos 
para os Campos do Butiá Verde e para os 
lados do Barracão e de Nonahay, para onde se 
dirigiram tomando pelos caminhos do Xanxerê. 

* 

"* * 

Depois de peregrinar quasi dois mezes pelos 
arredores palmenses, a esperançosa Columna 
Pyrrho voltou sem ter um só encontro com os 
rebellados sertanejos. O s eu pessoal, agora estro­
piado, não mais apparentava o elegante perfil do 
dia da partida. A pezar de não ter tocado de perto 
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o fugaz adversario, a tropa havia experimentado 
duras provações de tempo de guerra. As intem­
peries e os bivaques tinham abatido grande parte 

- das energias marcia es cultivadas na modorrenta 
vida da caserna . . .  

Os nossos soldados, depois de  alguns dias 
de -trabalhos de campanha, se transformam por 
com pleto. Os que são physicamente fortes, trans­
muda ndo os un iformes, atiram fóra, aos primeiros 
dias de marcha, o calçado e o gorro que lhes 
atrapalham, substitu indo-os invariavelmente pelas 
alpercatas do norte, quando não preferem ficar 
descalços e pelo chapéo de pello ou de palha de 
abas largas ; arregaçando as calças, dobrando 
logo as empertigadas golas das tu nicas cinta­
das, se desabotoam e se confundem com as 
patuléas : - são verdadeiros bandos armados. 
O utros. mais debeis. adquirem logo profunda 
pall idez ás primeiras fadigas das vigilias e das 
dosadas rações de campanha ; mas . todos resistem 
no emtanto, admiravelmente. ás penosas vicissi­
tudes da ardua profissão. A resistencia é quali­
dade primordial do soldado patrici'Ü. Alguns offi­
ciaes e os sargentos atando, espalhafatosamente, ao 
pescoço . á maneira de gravata hespa nholada, u m  
lenço, e m  regra vivamente vermelho, completam 
o aspecto bizarro da tropa. São habitos dos gauchos 
que tiveram época na revolução federalista e que, 
a custo, está. felizmente, desapparecendo. 

Em campanha o exército não tem un ifor­
me, ou melhor, não se uniformisa, porque as 
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peças do seu fardamento não se adaptam ás 
modalidades da guerra e a tropa tende para 
modificai-as expontaneamente. 

Precisamos neste particular de ir ao encontro 
das modificações que naturalmente se impõem. 
Adoptemos e dotemos defin itivamente o chapéo 
de campanha para os nossos soldados ; dobremos a 
góla dos; u ni formes de campo ; usemos os punhos 
virados para opportuna protecção das melos con­
tra o sol ou contra a chuva ; resolvamos de uma 
vez o problema do calçado, pondo á margem 
as inteiriças disciplinares . . .  para utilizarmos ape­
nas um systema de borzeguins resistentes ; aca­
bemos com o systema de fivellas para prender 
as perneiras dos infantes e regularisemos emfim 
a trouxa apropriada ao campo para o soldado e 
sobretudo para o official. 

Ensinamentos não faltam . . .  



v 

Em Janeiro seguinte a columna Pyrrho já es­
tava dissolvida. 
Ao menos, póde-se della dizer que, sem ter 

sido dispend iosa como outras mais, não teve 
opportunidade de fornecér armamento ou munição 
aos jagunços e os seus serviços foram fel izmente 
aproveitados como excellentes exercicios de 
marchas de guerra e de estacionamento de tropas 
naquella região importantissima, caminhando pela 
via estrategica de rodagem que demanda Palmas, 
entre as vertentes do Chapecó e do Chopim. 

Um destacamento de policiaes do Paraná 
ficára guarnecendo PaI mas e, em União da 
Victoria, em vez de estar aquartelado o 60 regi­
mento de infantaria do exército, ficára um des­
tacame nto do S? regimento que desde a darcha 
á Palmas tem tomado parte na interminavel paci­
ficação. 

* 
* * 

Com o regresso dos r eligiosos aos dominios 
cathárinenses, a epidemia da religião professada 
pelos fanaticos continuou a dominar os sertanejos. 

Não faltaram meios o� mais extravagantes 
e exqu izitos de convencer a�s camponios uma 
esperada resurreição de José Maria. 

A religiosidade submissa .de então era agora 
u ma cruzada meio aguerrida, que se emb uia na 
reapparição do monge numa cidade santa. 
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'.' Os discipulos dQ chefe morto espera­
vam na data ' marcada a sua resurreição . 
O velho Euzebio encarregou-se de organi­
zar o bando . Seu filho Manoel , instigado 
pela velha mãe Cherubina, ann1.lnciava ter 
fallado com José Maria , o qual o aconse- • 
lhára a reunir os fieis em Taquarussú que 
era a terra promettida . 
. Euzebio para melhor convencer os pobres 
e rudes caboclos , mostrava-lhes um desses 
canivetes no qual se via o panorama de 
bella cidade que o especulador dizia ser a 
de Taquarussú . 

O caboclp, boçal e ignorante ,  não podia 
comprehender como é que uma cidade podia 
caber dentro de um canivete tão pequeno : 
por isso acreditava numa intervenção sobre: 
natural . . .  

. .  . Manoel , todas as tardes , quando o s  pi­
nheiros e o cume dos morro� se colloravam 
de vermelho e oiro , venetrava na matta ,  
onde ia . ouvir as ordens d e  Deus , trans­
mittidas por José Maria . Mas, por acções 

• libidinosas , foi o joven monge substituido 
por uma creança, a quem Euzebio trans­
mittia as suppostas ordens sagradas , �ue 
pelo povo eram executadas incondicional­
mente . .  ." 

Emquanto, porém, a tropa regressava dos . 
Campos Palmenses, uma nova investida era levada 
a effeito contra os fanaticos, para os lados catha­
rinenses dos Curitybanos no intuito de lhes impedir 
a volta para ali .  O 540 batalhão de caçadores seguiu 

/ 
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de Florianopolis, reforçado com u m  contingp.nte 
policial de fôrça catharinense, para o interior do 
mesmo Estado. 

O mavortico coronel Albuquerque pretendia 
ter sempre ao seu lado as carabinas das tropas de 

• l inha, pois os fanaticos eram o seu desassocego. 
Durante algum tempo permaneceu o caçador 

de Florianopolis em protecção aos d ominios do 
"coronel Chiquinho" para depois retornar á sua 
parada na I lha do Desterro. 

Era a quinta vez que, dentro do a nno d� 
1 9 1 2 , sem resul tado e6ficiente, se mobil izavam 
tropas contra os ajuntamentos rel igiosos do Con­
testado . 



TAijUARUSSÚ E CARAGOATÁ 

I Primei ra expedição ao Taquarussú. 

I I Segunda expedição ao T aquarussú. 

I I I Expedição de Caragoatá. 
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Em fins de ( 9 1 3 , precisamente nove mezes depois 
do regresso das tropas ' que compuzeram a 

expedição Pyrrho, a Inspectoria Militar recebeu 
communicação do coronel Vidal Ramos, governador 
de Santa Catharina, de que os fanaticos, retornados 
do Irany, estavam reun idos em aldeamento no 
logar denominado Taquar ussú, nas proxirp idades 
dos Campos No vos. 

Foi então o motivo para ser organizada, pelo 
general Abreu ,  uma nova remessa de tropa fede­
ral ao Contestado. 

A 1 5  de Dezembro estavam concentrados 
em União da Victoria dois destacamentos expedi­
cionarios provindos do 5� e 6� reg imentos de in­
fantaria. Ás ordens do capitão Adalberto de Me­
nezes, os cem homens do 6? regimento foram 
estacionar em Rio Caçador e os 60 soldados do sP 
r�gimento seguiram ao mesmo tempo para a es­
tação de Herval, ao mando do capitão Esperidião 
de Almeida. 

As ordens, textualmente transcriptas em 
"ordem do dia", se restringiam "em observar 'os 
movimentos de um gru po de fanaticos que se re­
uniam em Taquarussú, devendo porém evitar hos-

, tilisal-os". Os Catharinenses, entretanto,  t inham 
desejos de destroçar aquella gente que entravava 
dominio pacifico da zona, tanto que em Curyti­
banos estavam cincoenta praças de sua fôrça 
policial, directamente encaminhadas pelo dr. Salvio 
Gonzaga, chefe de policia do Estado. 
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Mal chegando a tropa aos arredores de Ta­
quarussú, a ordem anterior foi modificada. O capi­
tão Esperidia.o, já acantonado na vilIa de Campos 
Novos, recebera instrucções telegaphicas do 
general Abreu,  afim de com binar um ataque de 
conjunto sobre os jagu nç·os.  Ia ser põsto em 
prática o plano concebido pelo capita.o do exército 
Lebon Regis a ue, na qualidade de secretario do 
interior do Estado, acompanhava o curso dàs 
operações contra os fanaticos . . .  Tres fracções 
marchariam por caminhos separados em demanda 
do esconderijo. Era a concepção. 

Partindo de Rio Caçador, o capitão Adalberto, 
á cuja fôrça estavam associados uma secção de 
metralhadoras e alguns vaqueanos, guiou-se 
pela estrada da Liberata para surgir ao nOrte 
do· aldeamento objectivado. O capitão Esperidião, 
marchando de Campos Novos pelo Espinilho, 
a lcançaria . o sul do reducto pelo caminho da 
Fazenda Velha, reforçada a sua pequena tropa com 
60 civis ás ordem\ do intendente de Campos Novos. 
Um trôço de quarenta soldados do Estado mar­
charia de Curytibanos, rompendo o cargueiro que 

-surpreende Taquarussú pelo léste. 
Estava preconcebida . para o dia 2"8 de . 

Dezemb.ro a chegada das tres fracções, ao mesmo 
tempo, sobre os acampamtmtos dos fanaticos. 

Marchando quasi ás cégas, debaixo de servi­
ços de informações def6cientissimos, sem poder 
contar com a lealdade dos guias, a tropa embara­
fustava pelos caminhos esgu Ios das matas, em 
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descoberta da gente cujo movimento devia apenas 
ser observado . . .  

Além dos acampamentos anteriores, era im­
possivel qualquer communicação entre os tres 
destacamentos de ataque,  a não ser por meio de 
mensageIros que se atrevessem penetrar oito ou 

Itinerario da primeira expedição ao Taquarussú 

dez leguas de matas cerradas, numa problematica 
espectativa de alcançar bons resultados. 

·Comtudo, a tropa seguia abenegadamente. 
A inda não era conhecida a manp.ira astuta 

de combater, empregada pelos jagunços. A lgu m 
ensinamento podia apenas ter sido tirado do breve 
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recontro do Irany, cujo desastre, é certo, fôra o 
resulcado de uma investida precipitada. 

Á proporção que a tropa se abeirava do 
reducto, iam-se desfazendo as facilidades de uma 
operação simples como fôra architectada. 

* 
* * 

Os refugiados de Taquarussú estavam sabe­
dores de todos os passos e de quantas disposições 
tomavam as fôrças que se aproximavam .  Prepara­
vam- se para a reacção. 

Eram tão seguras as informações que os fa­
naticos recebiam a cêrca das intenções da fôrça, 
que se puderam entrincheirar nos pontos fracos, 
dividirem-se em guardas avançadas e prepara­
rem-se para a resistencia nos caminhos por onde 
certamente seriam atacados. 

'* 
'* '* 

Nas vesperas do dia aprazado para o ataque, 
° capitão Esperidião, detendo-se a alguns kilo· 
metros do objectivo, enviou ao capitão Adalberto. 
que se encontrava tambem a pouca distancia do 
reducto, um despacho contendo as ultimas com­
binações para o ataqu e  simultaneo. 

Vãlendo-se de estar acampado mais dist�n�e 
que a tropa do caminho do Espinilho, o capitão 
Adalberto levantou o repouso mais cêdo, de sorte 
que os fogos dos atacantes cruzassem sobre o 
aldeamento no instante previamente combinado. 
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o ma'ltogro da acção conjunta era esperado. 
Antes de abordar o antro dos fan aticos, ét 

fôrça do capitão Adalberto encontrou resisten cia 
tenaz, retrocedendo sem ouvir qualquer pre­
nuncio de avanço das duas outras fracções. Em 
virtude do retirar precipitado e da confusão no 
momento do encontro, ficaram dois cargueiros de 
mun ição perdido:; pelo mato. Os · jagunços se 
apoderaram. assim,  de algumas armas e mun ições 
perdidas pela tropa, principalmente devido o 
habito inconsciente dos soldados alijarem quanta 
carga lhes possa pesar durante as marchas, ati­
rando fóra durante as retit:adas tudo que enten­
dem lhes ser: inutil .  

Os civis armados, elemento que tem sido 
companheiro das fôrças em quasi todas as expe­
dições, começaram provando mal des ta vez. Nas 
vesperas"do ataque os patriotas estavam reduzidos 
a u m  decimo e, terminada a refréga do capitão 
Adalberto, apenas seis destemidos vaqueanos 
aj udayam a cercar a disparada doida, tanto das 
bestas das metralhadoras como das pertencentes 
aos cargueiros do comboio. 

Por out::o lado, o capitão, Esperidião, que 
acampava na Fazenda do Venancio, mal  pau de 
ensaiar o arremesso de sua fôrça sobre ° reducto, 
pouco além. Venancio, que era inspector pol icial do , 
quarteirão, no dia immediato ao da chegada da 
tropa, havia fugido para o reducto . . .  Precisamente 
na occasião do avanço, o afamado "Qente de Ouro" 
que chefiava um grupo de c ivis ju nto ás fôrças do 
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capitílo Adalberto, volvera onde se movimenta­
va m as do capitílo Esperidiao. E com a apparição 
amedrontada de t:1o temido homem de briga, o 
contingente de civis tam bem desanimou . . •  Em 
vista das ultimas informações, colhidas perto do 
reducto, houve o esmorecimento da parte daquelle 
individuo grandemente respeitado entre quantos 

Grupo de vaqueanos onde estão assignalados os afamados 
DENTE DE OURO e JOÃO RUAS 

desalmados perambulavam pelas margens do 
Peixe, e o pavor se transm ittiu .aos demais civis , 
chegando a reflectir alguma frouxid:1o sobre o 
resta nte da pequena tropa. Debalde os officiaes 
insistiram para que se não deixasse dispersar 
aquelle contingente e, mesmo assim, de em mo­
mento para outro, a columna ficou desfalcada de 
mais de metade do seu reduzido effect ivo : os civis 
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debandaram a despeito das energlcas pc nde­
raçõ es. 

Uma vez reduzido a sessenta soldados com 
dois offiçiaes e ainda com seis destemidos civis 
que continuaram junto ao intendente de Campos 
Novos, o capitão Esperidião reti rou tambem com 
a sua fôrça para aquella local idade, principal ­
mente porque nenhum dos ultimos vaqueanos 
conhecia o local das operaçõ.es. 

Com esta segu'nda i n vestida i n feliz das tropas, 
os jagunços contaram a segunda v ictoria. 

Ia ser organziada uma nova expediçãe). 



I I  

Sem bom resultado a operação
. 

dos dois cap
,
i-

tães, o commando da expedição passou as 
mãos de outro official de graduação mais elevada, 
elevando-se tambem os minguados effectivos dos 
destacamentos anteriores . 

Emquanto o 54.0 de caçadores vencia a ro­
dagem de Florianopolis até Lages, sob o com­
mando do tenente 'coronel A l leluia Pires, as pe­
quenas fôrças, recuadas, receberam ordem de se 
annexarem áq uelle corpo, ficando a llova expedi­
ção sob a chefia do com mandante do caçador de 
Florianopolis. 

Rumar novamente os esconderijos de Ta­
quassú era o serviço da nova columna. 

O anno de 1 9 1 4 estava nos primeiros dias. 
O 5 4.0  batalhão já havia perdido em caminho um 
dos seus officiaes; o capitão Eugenio Eduardo Bar­
bosa fallecera repentinament� no acampamento 
de Curitybanos, no dia 1 9  de Janeiro. 

Com mu ita fel icidade houve desta vez a idea 
de associar á tropa u ma secção de artilharia de 
montanha, provinda da Capital Federal ás ordens 
do tenente José Julio. 

O plano de ataque na investida dl1terior', que 
fôra architectado pelo ca pitão Lebon Regis, não 
mais foi objecto de cogitação, A columna seguiria , 
agora mais cautelosamente, rumo para o ataque, 
a mesma vereda da fazenda do Venancio até onde 
havia chegado o capitãu Espiridião. Antes porém, 
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a s  tropas se concentrariam no Espinilh0, ponto 
de convergencia de  varios caminhos por onde 
chegariam as fracções da tropa., 

A partir de algumas leguas depois de Curi­
tybanos, já a tropa catharinense a disposiçãO do 

• 
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tenente coronel Allelu ia, as fôrças marcharam se­
paradamente. Uma parte do 54.0 batalhão seguiu 
directamente para o Espinilho com o capitão 
Nestor Passos e outra parte fez passagem por 
Campos Novos, sob o commando do chefe da 
expedição. N esta villa, o contingente do 5.@ regi­
mento incorporou - se á tôrça do 5 4 . ° ,  marchando 
dahi para o Espinilho a 14 de Ja�eir.o , pelo ca­
minho da fazenda Velha. 

A 3 de Fevereiro estavam concentradas no 
Espinilho todas as u nidades e destacamentos ás 
ordens do tenente coronel Allelu ia que os tinha 
distribu idos em tres pequenas columnas seguintes :  

l.a Columna : - Caminho· da Fazenda 
Velha - contingente do 54.0 batalhão -
capitão Nestor ; contingente do 5 .0 regi­
mento - capitão Pedro Cavalcanti ; seccão 
de metralhadoras - aspirante Isaltino . • ' 

2.a Columna : - Caminho de .Rio das Pe­
dras-contingente do 4 .0 regimento -':capitão 
Alves Pinto ; contingente do 6 .° regimento 
- capitão Adalberto ; esquadrão de caval­
laria - capitão Zaluar ; secção de artilharia 
- tenente José Julio; secção de metralha­
dora - tenente Peixoto de Castro . 

3.a Columna : - Caminho de Curitybanos 
- contingente do 54 .0 batalhão - capitão 
Garrocho ; contingente da fôrça cathari­
nense - commandante Schmith . 

Ao lado do commando geral serviam o capi tão 

V!(�� i ra da Rosa c{)mo assist:ente e o tenente Alberto 
da Fontoura como aj udante de o�dens . 
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A expediç:1o contava 750 homens e J 50  car­
gueiros aproximadamente. 

A penas tres dias, para repouso e recomposiçãO 
da ordem de batalha, foram passados no Espin ilho. 

A 6, a expedição marchou em direcção de 
Taquarussú, tendo no dia immediato acampado 
na fazenda do Venancio. 

* 
* * 

o ataque ao re:iucto, situado pouco adiante, 
foi marcado para o dia 8. 

A tropa, antes, soffreu uma prévia contra­
dansa para a marcha de aproximação : 

l.a Columna :  - 54� de caçadores , capitão 
Nestor ; fôrça catharinense e uma secção 
de metralhadoras . 

, 
2.a Columna : - artilharia protegida pelo 

contingente do 5 .° regimento e contingente 
do 6: regimento . 

3.a Columna : - fôrças do 4. o e 6 .0 regi­
mentos e uma secção de metralhadoras.. 
A cavallaria fic::>u independente para me­
lhor desempenhar a protecção do acampa­
mento , dada sua impraticabilidade no 
terreno. O serviço de saude ficou sob 
a direcção infatigavel do capitão medico 
Alves Cerqueira . 

Pela manhã de 8 de Fevereiro a tropa 
avançou . 

A ordem inversa das columnas foi, ent:1o, a de 
marcha até alcançar uma posiçl0 para a artilharia 

• 



• 
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- u m  tôpo de collina rque havia sido escolhido, 
na véspera, com grande difficuldade e arrojo, pelo 
cap itão Rosa e aspirante Isaltino .  no que se fize­
ram guiar pelo destemido vaqueano JOãO Cassiano . . 

Os habitantes da jerusalem eptavam em pre­
parativos para receber a segunda investida sobre 
o aldeamento. 

Dois exclarecedores jagunços, no dia anterior, 
já  tinham enfrentado a marcha de exploração do 
capitao Rosa, valendo- lhes a morte quando dispa­
ravam suas armas respondendo a intimação de 
se entregarem. 

Em marcha cautelosa a tropa movimentou-se 
qual uma enorme serpente colleanclo pela estrada 
esguia. armando o bote vigoroso sobre a presa 
esperta e reaccionaria. 

A estreitesa dos caminhos através da região 
e pelas serran ias que dominam aqueIle interior, 
forçam o extraordinario augmento de profundi­
dade das col umnas . A ordem por dois e ás mais 

" 
das vezes por um ou a chamada fila indiana são 
os processos u n icos para se atravessar os carreiros 
sinuosos e sulcados pelos aguaceiros, ' A vegetação 
espêssaque bordejaos caminhos impede, ou melhor, 
difficulta o flanq ueam ento nas marchas de guerra. 
Raros são os trechos onde a ordem normal de 
combate se coadu na,  A natureza reage vantajosa­
mente contra a geometria das tacticas e o jagunço,  
sabedor dos reconcavos e das modalidades do 
terreno circumdante ,  aproveita habil idosamente 
estas difficuldades contra os expedicionarios. 
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A vanguarda, no ataq ue de Taquarussú, estava 
con fiada á 3.a columna que tinha a testa formada 
com a companhia do 6.° regimento.  Adiante, 
dirigindo a ponta, marchava o capitão Rosa e, 
como extrema ponta, cam inhavam mais á frente 
cinco destemidos combaten tes. Como IZrosso, a 
l.a columna marchava n0 centro com a artilharia e 
as secções de metralhadoras. O 5 4 .  () de caçadores 
estava encarregado do serviço de ligação e do 
difficultoso flanqueamento. Á retaguarda o comboio 
protegido pela 2.a columna e ,  como remate , for­
mando a cauda da alongadissima fOrmaçã(), o 
serviço medico acompanhava o estirão bellicoso 
de quasi tres kilometms de cOl'n primento .  

Á� 9 horas, isto é, uma hora depois do in icio 
da marcha, realizou · se o contacto com os jagunços. 
Um gru po de defensores do reducto viéra ao en ­
contro dos atacantes. Num bifurco do caminho. 
ou tro grupo de bandolei ros foi repel l ido pf'las 
fôrças da vanguarda e, logo adiante, novamente .  
outra espéra de jagun ços foi, � m  breve, batida 
pela propria fôrça da /Janta. 

Já o reduct estava em pé de guerra . Todos 
os seus destemidos defensores estavam a póstos, 
enfurnados nas dobras variadissimas do solo e 
nos buracos á margem do rio ; escondidos, lépidos. 
engati lhados os bacamartes apontados �em 1 1m 
tremor, estavam convencidos da defesa de u m  
logar san to. 
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Emquanto OS bombeiros cediam terreno aos 
atacantes,  lá no reducto. as armas e os polvarins 
estavam em movimentação. 

Afinal, alcançada a elevação escolhida, de 
onde, além de dominar in teiramente o reducto, se 
avistava os mirrados casebres desalinhados e des­
conformes que compu nham a aldeia, foi então 
installada a artilharia q lle in iciou, immedia�amente,  
vivo canhoneio a 600 metros do objectivo. A fuzi­
laria. que havia começado muito antes, cedeu logar 
ás metralhadoras fulminantes. 

Ás [ 2  horas a artilharia do tenente José Jul io ,  
ladeada pelas metralhadoras dos tenente Peixoto 
e I saltino, vomitavam. em lampejos successivos, 
sobre o reductO á -yisra. as descargas poderosas a 
que  os jagu nços correspondiam com disparos 
sálteados e gritos provocativos . . .  A vança pelLudo! 

Pé redondo vem brigar a ferro branco! Viva José Maria ! 
Viva a Monarchia ! eram respostas . . . aos disparos 
de canhão. Emquanto continuava o metralhar,  
as fôrças foram tomando disposiçãO rectangular 
no alto da cochilha occu pada. O 54.u no flanco 
dire ito, 6cou escalonado, na previsã'O de uma sor­
t ida dos jagu nços que por aquelle lado poderiam 
vadear o rio Taqua russú. A tropa catharinense 
estendeu-se no flanco esquerdo. Os contingentes 
do 4.° e 5 .° continuaram na protecção ás peças, 
emquanto -as demais fôrças estavam engajadás 
n o  fôgo. 

A luta desproporcional não enfraquecia. no 
emtanto, aos enfu recidos reductarios. Á cada in - , 
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tervallo para collocação de novas fitas nas metra­
lhadoras ou de remuniciamento das bocas de fôgo, 
surgiam os jagunços, com o vivorio atordoador,  
empunhando as bandeiras branc;:J.s em que elles 
acreditavam o poder de abater cincoenta soldados 
cada vez que descrevessem tres cruzes no ar. 

Mas, cêdo o canllão'lhes convenceu da ne­
nhuma valia das bandeirolas m ilagrosas . . .  

Eram 1 6  horas. Algu mas casas ardiam ao 
fôgo atirado pela artilharia. Os disparos dos de­
fensores mal alcançavam a distancia da posiÇãO 
excellente das tropas ; alguns tiros dos mais arro­
jados jagunços que, sorrateiros pelos matos, mais 
se aproximavam, passavam sibilantes, ácima das 
cabeças dos soldados a cavalleiro. 

Ao entardecer certificou -se que o local 
estava sendo abandonado ordenadamente pela 
multidão que apinhava o acamparnento religioso. 
Um vozerio incompreensivel deixava fJarecer que 
as  mulheres rezavam. Aterrorizadas, as infelizes 
fugiam emquanto os jagunços se iam tambem 
afastando da beira do riacho que haviam guar­
necido. Lançando ainda aos atacantes os desafios 
costumeiros, entremeados ""com os vivas ao monge 
e á monarchia, os jagunços se retiram. 

Houve o cessar fôgo. Que se faria agora ? 
As fôrças tinham perdido uma praça do 54,0 bata­
lhão e tres feridos, sendo u m  homem da compa­
nhia do 5 .l'! regimento, um do 54.0 e u m  da fôrça 
catharinense. 



1 58 PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 

A chuva veiu coroar aquella trovoada estra­
nha jamais assistida naq uellas paragens. Pouco 
depois das 1 7  horas chovia torrencialmente. 
O assalto, que parecia uma operação de pouco 
exito, devido ao adiantado da hora, teve com a 
borrasca, motivo mais forte de ser adiado pàra o dia 
seguinte. A tropa tomoo, antes do anoitecer, a dis­
posiçãO para pernoitar. Um rect::tngulo foi imagi­
nado e logo executado pelo infatigavel capitão 
Nestor que di rigia a acção, pois o com mandante 
geral, sentindo-se adoentado, se recolhera á ba r ­
raca desde o in icio da  o perarção do  dia .. 

Uma exploração, afinal ,  foi realizada pela 
manhã immediata, após uma noite passada inteira 
sob a intermitencia do fortissimo temporal que 
desabara. 

Em mau bivaque, guardando a mesma po­
siÇãO do ataque,  a fôrça esperou o radiar do dia. 

U ma noite de raios, de trovões e de gemidos 
laocinàntes q ue a brisa forte abafava na solidãO. 
fôra passada ali. 

Examinou-se então os pontos do ataque. 
Quadro horrendo encontraram os officiaes que 
fizeram a exploração no aldeamento canhoneado. 
O capitão Rosa e o aspirante Isaltino , acom pa­
nhados de qu inze soldados, foram conhecer dos 
estragos da arma poderosa, do effeito das peças 
de montanha que  pela primeira vez entravam em 
acção em terras brasileiras. Era indescriptivel o 
que se lhes offereceu aos 0lhos. Cadaveres de 
homens, corpos de m ulheres e de crianças despe-
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daçados estavam espalhados por toda a parte. 
Era o horror ! Era a tremenda obra de cento e 
cincoenta granadas fulminantes, que durante tres 
e meia horas cairam sobre o aldeamento . . .  

Os jagunçQs que defenderam o reducto se 
tinham entrincheirado aquem dos casebres, occul­
tos, esperando a aproximação dos soldados. Não 
co,ntavam com a vinda da machina de guerra 
capaz de lhes arremessar o incendio e a destruição 
de tão afastada posiÇãO . No interior do reducto 
tinham ficado as inconscientes victimas das gra­
nadas : - crianças, mulheres e alguns velhos. 

Do que foi o resu ltado desse ataqu e  melhor é 
falar com palavras do medico Alves Cerqueira . 

" o  estrago da artilharia sobre o povoado 
de Taquarussú era pavoroso . Grande nu­
mero de cadaveres ,  calculado por uns , em 
40 e tantos e por outros , em 90 e tantos ; 
pernas , braços , cabeçaR , animaes mortos : 
bois . cavallos ,  etc . ,  casas queimadas , etc . 
Fazia pavor e pena o espectaculo que então 
se desenhava aos olhos do espectador. 
Pavor motivado pelos destroços humanos ; 
pena das mulheres e das crianças que jazi­
am inertes por todos os cantos do reducto" . 

Em meio dos pedaços humanos, estate la da, 
olhos esga"zeados, indifferente áquelle espectaculo 
horrendo que a (;ercava, afagando o corpo hirto 
de u m  lutador, foi encontrada u ma velha. Era 
uma louca. Nellhum arranhão no corpo da megéra 
horripilante. Cadaveríca, a pobre jagunça, era uma 
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m umia em vida. Era uma simples, como por lá se 
appeIlidam ás pessôas dementes ; sem reacção ella 
só quiz acompanhar a patrulha exploradora quan­
do se lhe mostraram, ao acaso, uma das symboli­
cas bandeirolas dos fanaticos, a esmo encontrada 
em abandono no páteo infernal . . .  

Conduzida para o littoral, a infeliz se pavo­
neava, em sua inconsciencia, com ridiculos adornos, 
preoccu pada em acertar os papeis que cobriam, 
como enfeites, os trapos immundos que vestia. 

Pouco depc,is outro prisioneiro se fazia ; era 
u m  jagunço mal ferido, que se apresentara. 

Em volta do casa rio viu -se uma extensa linha 
de buracos quadrados. Alguns desses fossos 
tinham enorme quantidade de capsulas deflagra­
das ; era o vestígio un ico da reacção sem proveito. 
A variedade das armas dos jagunços foi então 
constatada pela multiplicidade variada dos estojos. 

A perseguição não foi considerada de v3.10r 
porq ue os jagunços. foram considerados total­
m ente desbaratados. Tinham s ido desalojados do 
acampamento e ,  certamente .. . ante o exterminio 
produzido pela art i lharia, jamais lembrariam de 
se reunir novamente. Pura phantasia. O ataque 
de Taquarussú foi positivamente o facho que 
ateou a guerra no Contestado. 

* 
* * 

Que motivo de oràem superior poderia ter 
contribuido para que se nã o promovesse a perse­
guiÇãO dos jagunços vencidos em Taquarussú ? 
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Talvez as  ordellS levadas pelos os  atacantes, -
naquella epoca, ainda fossem apenas para disper­
sar o nuc1eo dos fanaticos, deixa n do- lhes até 
algum ponto de saida por onde pudessem eva­
dir . . .  A persuasão e ra,  talvez, de que ,  logo 
desbaratados, I'lão mais os fanaticos se reun issem 
adiante. Mas foi o e ngano lamentavel. 

Osjagunços tinham uma admiravel habil idade 
de se espalhar pela mataria, quando soffriam 
ataqu�s mais violeMos, j ustame nte para se gru­
parem de novo, uma vez que a tropa se tivesse 
afastado. Havia n isso um ardil comprovado e 
reproduzido até os ultimos tempos. 

Evacuado o reducto , a columna Alleluia se 
fez em victorioso retrocesso para o Espinilho, · 
emquanto os fugitivos de Taquarussú se concen­
travam mais além. 

Ia surgir Caragoatá. 
A localidade dos rebeldes estava inteira­

mente arrazada ; o commandante, melhorando da 
enfermidade que motivara ser entregue a directiva 
da acçào ao valente major Nestor, pôde 6ntão 
reassumir o commando, elogiar fi victoria e d irigir 
a retirada . .  

* 
* * 

Os fanaticos nào tinham experimentado ainda 
as amarguras de uma persegu içào tenaz, depois de 
uma refréga. Logo adiante acamparam, refizeram­
se em fôrças e rumaram o novo ponto de concen­
traçào. Certos estavam de que as tropas nêlo os 
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encommodaria e, zombando, voltaram -aos aban­
donados reductos e ao local unde fôra acam pa­
mento de tropas para se apoderar dos cartuchos 
e das armas perdidas, desenterrar os soldados 
sacrificados, bombear as fôrças e vingar-se. dos 
vaqueanos que tinham gu iado o exército. 

Esses famosos jagunços do Contestado tive­
ram uma phase de bsoluto fanatismo e outra de 
banditismo colligado aos "fana ticos". A transição 
da prime ira para a segunda, €ada vez ma is accen­
tuada,  se manifestou exact::lmente com a quéda 
de Taq uarussú . Prova-o cunven ientemente aquelle 
escripto encontrado em uma das paredes da u nica 
casa poupada, quando os malfeitores, ligados aos 
fieis á memoria do Monge, atearam o incendio 
ao povoaJo de São JOãO. 

-

Antes de Taquarussú, os ser�anejos viviam 
im pressionados com a rea l ização de algumas pro­
phecias de JOãO Maria O propheta surgindo, em 
1 9 1  I ,  nos Cam pos ·de Curitybanos ahi  prophf'ti­
zara coisas tenebrosas. 

tI'A c idade de Lages soffrerá uma praga de 
borra chudos", " Guritybanos deverá, um dia se 
tornar tapéra " , e outras exquezitices foram as 
prophecias deixadas pelo Bom jesus que foi morrer 
nos sertões de Matto Grosso,  no anno 1 9 1 3 . 

E acontecendo, certa vez, terem apparecido mu i­
tos borrachudos na cidade de Lages, depois das 
chuvas que  inu ndaram os arredores, o n umero 
dos crentes augmentou. Por outro lado, os proprios 
jagunços, incendiando a villa de Curitybanos, 
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transformaram- o'a em tepéra. E assim, cada vez o 
fraco espirito dos matutos ia sendo dominado pelo 
fanatismo. O monge, porém , ' só servia ·se dos 
bandos para a erecçé10 das capellas e dos cruzei­
ros ; dispersava as procissões logo que terminava 
seus compromissos religioso'). 

Em 1 9  ( O, surgindo nos Campos Novos outro 
homem que se dizia irmão do monge, os moradores 
de Cll ritybanos foram buscaI -o e transportaram-n' o 
para as margens do rio Correntes. Era o novo 
monge José Maria Agostinho que ' desvirtuou os 
ensinamentQs do ant igo propheta . 

O esperto J osé Maria, .em 1 9 1  � ,  centralizara 
sua orada em uma casinha sita nos Fachinaes dos 
Padilhas, proximidades de Campos Novos ; ahi, 
elle era acompanhado por u m  sequito de vinte e 
cinco apostatas em que se contavam alguns adver­
sarios do coronel Chiqu inho de A lbuquerque.  

Tal situação, porém, não convinha ao coronel . . .  
porque  o espertalhão era fertil em meios de con­
vencer seus companheiros, que  advinhava quanto 
se passava ao long-e. Certa occasião José Maria, 
levantando·se rapidamente da cama de arreeiro 
em que dormia, bradára : "Chi ! . . .  que barulho 
de telegrammas entre Curi tybanos e Campos 
Novos . . .  " fazendo parecer a seus asséclas que  
as fôrças de  policia vinham em sua  persegu ição . . .  

Morto no lrany, em 1 9 1 2 , esse homem per­
n icioso, ficaram seus apaniguados que  fundaram a 
seita no Taquarussú. Os fazendeiro�uze5io Fer­
reira e Elias de Moraes, os irmé10s Assumpçé10 
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Rocha, Chico Ventura e Praxedes Gomes foram 
os institu idores da Jerusalem de bobagem .  

Até a h i  foi o periodo inoffensivo d o  fanatismo. 
Com a destru ição de Taquarussú. surgiu 

Car�goatá onde / os bandidos Venuto Bahiano, 
Fragoso, Germa\.10, J uca Telles e Castelhano 
foram prestar seus serviços aos redu etos fana­
tizados . 

E, por fim,  estavam coniventes com aquelles, 
os irmãos Ignacio e Gregorio de Lima, Aleixo 
Gonçalves, Antonio Tavares, Bonicio Papudo, 
Honorio Sampaio e dois irm ãos, Paul ino Pereira 
e outros cada qual a frente de um bando , des­
flaldada a ftammula da guerra em favor da questão 
dos lim ites . . .  

• 



I H  

A destru ição do  aldeamento de  Taquarussú 
estavd longe da su pposta el iminação dos agru-

. pamentos que infestavam os  recantos supersticio­
sos do sertão catharinense. Ao envez de atenuar 
o mal que in felicitava uma gente ainda digna de 
commiseraç:\o .  a metralha fulminante foj exarcer­
bar a jagunçada, impellindo-a para o desesperado 
horror ela vingança. Assoberbada pelo fanatismo, -

a gente infelic itada, refugi:'\ da em Taquarussú , 
longe de um influxo paciente capaz de trazel ·.a á 
ordem, se viu repentinamente mergulhada nos es­
tilhaços das granadas, ao ribom bo do poderoso 
engenho de guerra. Longe de se lhes en viar m is­
sionarios da rel igião q ue abraçavam mas não 
compreendiam, lhes foi atirado, de repente, sobre 
os abarracamentos miserandos, shcrapnells e gra­
nadas destruidoras. 

Emquanto pelos mais bravios recantos do 
patrio nordéste, Rondon incorporava novas tribus 
á c:vilização, ali, onde brancos irreflectidos estavam 
semi ·seI vag ens, a acção pelas armas foi a pvefe ­
rida., O prestigio dos politicões das comarcas 
assim o reclamava. Para gaudio dos prestigiosos 
coroneis, no Contestado, se iniciava a tarefa da 
destruição, como meio de salvar aos patricios 
cujo crime era, até então ,  a rudez em que se en­
contravam e ,  sobretudo, ° desagrado em q u e  
cairam por parte d e  alguns dos potentados. 
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Do fanatismo ao desespero e ao crime,  a 
passagem era quasi infallivel. Não se obj ectivou 
evitar isso. Ao contrario. A cossar os religio�os 
ignorantes era, positivamente, apresseJ.1-os ao des­
varío. E a tropa federal secundou nas incursões 
aos destacamentos pol iciaes. 

Os jagunços, então, convencidos de q ue 
seriam defin it ivamente ext�rminados pelas tropas, 
predispuzeram ·se á resistencia tenaz .  Surpreendi­
dos e desalojados em Taquarussú, escolheram 

. 
novo ponto de defesa; o logar denominado Cara­
goatá foi rapidamente preparado para acoiher os 
sobreviventes de Taquarussú . 

* 
* * 

Agora ,  odiando tambem aos expedicion arios. 
os jagu nços enveredaram pelos trucs traiçoe i ros. 
Espertos e dos mais devotados defensores do 
monge, vinham se ins inuar ,  geitosamente, como 
gu ias das fôrças ; outros, famil iarizando-se com : os 
soldados, v inham lhes vender goluzeimas da roça , 
abeiravam-se das barracas e ouviam as indiscre­
ções e os commentarios . . .  

* 
* * 

Aggravando-se a molestia do tene.nte coronel 
Alleluia, foi assumir o commando dél;S fôrças o 
tenente coronel  Gameiro. 

Mudado o com mandante, ficou organizada 
nova investida sobre os tanaticos. Caragoatá era. 
agora, o novo objectivo. 
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Esta nova expedição. embora com o pessoal 
já fatigado. com o 5 4�' batalhão que  tinha vencido 
cêrca de cincoenta leguas em marcha do littoral 
para Taquarussú, uma  companhia do 6.° regimento . 
commandada pelo capitão Mattos Costa, outra 
companhia do 5 .° regimento, d irigida pelo capitão 
Pedro Cavalcante, ainda o destacamento de poli­
ciaes catharinenses. as secções de artilharia e de 
metralhadoras. depcís de pequeno repouso e de 
preparativos, marchou da estação de Rio Caçador 
para o povoado das Perdizes. 

Caragoatá demorava a cinco kilometros da­
quelle logarejo serrano ,  ao norte. dos Curitybanos. 

O novo commandante entendera concentrar 
sua tropa em Rio Caçador e. dahi em principio 
de Março de 9 1 4 .  rumar o ponto onde se haviam 
homisiado os fogitivos de Taq uarussú . 

Cêrca de vin te dias tinham sido passados sob 
abarracamento. emq uanto houve bafejas de pa­
cifi cação para os sertanejos agora enfurecidos. 

Era tarde . . Os destroços de Taquarussú 
estavam recentes na imaginação desesperada dos 
m atutos - al i  naquelles monturos est:).vam,  esbran-- . 
qu içadas. as ossadas de m ulheres e de c r ia l lças 
inculpadas. 

* 
* * 

A expedição passou por l igeira metanlor­
phose. Os elementos foram perm utados orgazan­
do-se apenas duas peq u enas  columnas : 
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"l.a Columna - 5 4 .° batalh:ío. companhia do , 
S .o regimento, secções de metralhadoras e de 
artilharia de montanha. 2.a Columlla - fôrça de 
policia catharinense, companhias do 4 .° e do 6 .° 
regimentos e u ma secç:ío de metralhadoras" . 
Continuaram . no  cargo de assistente o capitão 
Vieira Rosa e como aj udante de ordens o tenente 
Franco' de Souza. 

Nesta disposiç:íO as fôrças marcharan1 de Rio 
Caçador para Perdizes, no dia 6 de Março. 

Croquis da expedição de Caragoatá 

Atravessando espêssas florestas, logo aos 
primeiros kilometros da estaç:ío, o panorama n:ío 
differencia até surgirem os Campos das Perdizes: 
Varando estreita picada onde, ás vezes, o lamaçal 
se eleva ácima dos joelhos dos pedestres e, outras 
vezes, as ra izes afloram do solo, desuniformemente, 
obrigando passos curtos e vascillantes, assim, 
ora decendo ora subiudo encostas escorregadias, 
vadeando riachos e correntes, alcança-se os cha­
mados Campos das Perdizes, depois de passar o 
s itio do Barriga Verde , o salto do Lageado, a 
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Fazenda do Claudiano e ,  de distancia em distancia, 
as vivendas de madeira abandonadas de pouco. 

A expediçao Gameiro alcançou Perdizes no 
dia 3, debaixo de fortissimo aguaceiro. 

As chuvas, abundantes nos planaltos da Serra 
Geral, se. formam e desabam quasi diariamente, 
entre os mezes de Janeiro e Abril. Ali, nem sempre 
os ribeiros são vadeaveis na época das aguas. O rio 
Lageado, entre Caçador e Perdizes, avoluma-se 
rapidamente, collectando as aguas dos pequenos 
mananciaes que affluem para o poente das serras e,  
depois duma curva pronunciada, a descoberto das 
frondes dos pinheiraes, despenca de quarenta 
metros formando á beira do caminho, o bellissimo 
panorama do sitio do Lageado . 

Adiante, sobresái das demais a fazenda do 
Claudia no. A ntes de ser d ivisac;la a vivenda, algo 
denuncía o destaque - m uralhas de pedras, em 
vez de cercados de  madeira, são os  divisores das 
terras do Claudiano. Tr es kilometros de marcha, 
o caminho depois con torna a casa do proprietario. 
Ahi, orlando a habitação d� taboas, erguem-se 
outros muramentos de tôscos fragmentos de  
pedras, que foram arrumados pacientemente, 
depois de colhidos em zorras ao longo das encostas 
onde as enxurradas correm aflorando os lagedos. 
Um cruzeiro grande ergu ia-se no páteo, denotan ­
do o cuidado regilioso. Dir-se- i"a u m  verdadeiro 
reducto. aquelle recinto de muros ondp se escon­
diam uma casa de campo e uma capell i nha de 
madeira bem t ratadas. 
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Mais duas horas de marcha, por melhores 
caminhos, onde o sol dardeja e os vassouraes 
matizam as ondulações do terreno, surge Perdizes 
Grandes no tôpó de u ma pequena collina. 

* 
* * 

o ataque a Caragoatá foi o primeiro desfe­
cho sangrento da luta ingloria que pesou aos 
hombros dos exército. 

Perdizes Grandes fôra encontrada ao aban­
dono.  

Nas vesperas do recontro, o acampamento 
estava vigiado de per!"o pelos jagunços. No recinto 
do proprio villejo, transformado em praça m il itar, 
não se podia differençar os bombeiros e os vo­
lu ntarios. E m  caminho, a tropa�avia a.proveitado 
pouco com as informações dos po,ucos habitantes 
encontrados. 

N o dia 9 ,  pela manhã, realizou-se o assalto. 
A "ordem do dia" da vespera havia resum ido em 
poucas palavas o thema da acção . 

"Amanhã a expedição marchará a . . .  hora 
para logar desconhecido", foram as enigmaticas 
palavras que encabeçaram o "detalhe ' do dia, dis­
tribu indo a tropa para a marcha. A "ordem de 
marcha: ' era a segu inte : " Cont ingente do 6.0 
regimento, ao mando do capitãO Mattos Costa, 
constitu indo a ponta e, sob as suas vistas,  a 
extrema ponta composta de quatro soldados esco­
lhidos; em seguida, a I �  colu mna faz ia a vanguarda, 
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tendo na testa a La e 2 .a companhia do 54. o bata­
lhão, no grosso a secção de montanha do tenente 
José J ulio e a de metralhadoras do aspirante 
Isaltino, protegida aquella pelo capitão Vieira 
Rosa á frente d� um contingente mixto de praças 
de diversas un idades, sendo a metralhadora se­
gu ida pela 3.a  companhia do 5 40/.  A 2 .a columna 
fazia a r�taguarda, guarnecendo o comboio e a 

formação sa�itaria que ainda desta vez, como em 
Taquarussú, acompanb:.J.va a cauda a tropa.  

Ao mando do tenente Caldas Sobrinho, u m  
trôço de caval larianos batia, na vahguarda. os 
terrenos proximos. 

Avançavam assim as fôrças contra Caragoatá . 
Cêrca de trinta minutos depois/de in iciada a 

marcha, os jagunços tentaram penetrar no  acam­
pamento. O breve t iroteio á retagua.rda dos ata­
cantes foi motivo para a volta precipitada do 
contingente do 4. fi) regimento para reforçar a fra­
cção do tenente Stemberg, que  entretanto havia 
repelJ ido a ousadia de um grupo de jagu nços. 

Ainda no avançar para o reducto, pouco 
depois da pal"tida do acampamento, surgiu a }Jri­
meira decepção - a tropa fôra gu iada por ca­
minho errado. Retrocedendo, a

'
o\ signal de meia 

volta, depois de mu itos minutos perdidos, um novo 
gu ia' conduziu os atacantes por outro caminho 
que bifurcava antes. Pouco depois a fôrça teve de 
enfrentar u ma feroz resistencia por este camin ho 
q ue realmente deman dava Caragoatá . As  avança­
das foram recebidas tenazmente por fogos de frente 

• 



• 

• 
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e ,  principaIrnente de flanco, sem que  todavia 
fossem vistos os jagunços que,  cautelosame!1te, se 
occultavam nas espéras astutas. 

Um prisioneiro do m0mento ,  de nome Anto­
nio Santos, aliás, havia declarado o que se iria 
passar : - a resistencia sería encontrada breve. 
Soube-se que Euzebio e Venuto eram os dirigentes 
dos rebeldes. 

Taq uarus::;ú tinha servido de lição aos jagun­
ços ; agora elles nãu mais  permittiram ás fôrças 
conquistassem posições que dominassem o redu­
cto : vieram a seu encontro, mu ito aquem de 
Caragoatá que  mal chegou ser visto pela van­
guarda dos atacantes. Procuraram provocar o 
consumo de mun ições dos soldados para depois 
enfrentar- lhes a ferro branco. 

Com difficuldade . alguns commandos implan­
taram a calma nas fileiras que  foram atacadas 
quasi sem espera r, consegu indo a tropa ir mais 
adiante, a pesar da cerrada fuz i laria adversa. Es­
tava vencida a primeira resistencia. A's 1 2  horas 
foi alcançada uma coll ina depois de dois kilome­
tros de avanço. 

O primeiro instante de quem combate é sem­
pre de frouxidão do systema nervoso Soldados 
e commandantes que  pela primeira vez engajam 
o fogo, passam pelas mesmas crises geraes. A 
transfiguração dos semblantes é un i forme ; em 
regra, todos em paPidecem e ,  para alguns.  a voz 
e m barga em curtu espaço e outros ha qut'  enrou­
quecem o tim bre de commando. Mas logo re-
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adqu irem todos a plenitude exacta da compos­
tura mil itar e, cada qual, sem discrepancia, desde 
os chefes mais freneticos ao mais fteugmatico dos 
soldados, têm vivo empenho no cumprimento do 
dever em todas as phases perigosas das acções. 

Depois de in iciada, a peleja continúa sem va­
r iantes. O inicio é sempre o perigo maior . . .  

O s  soldados, n a  luta, mesmo nos lançes 
mais temerosos, reftectem sempre os actos dos 
commandos mais proximos. Nelo têm iniciativa, 
mas se arrojam com valentia so bre o perigo, 
q uando um tenente com denodo lhes dá o exemplo. 
No ardor da peleja. o soldado olha duas vezes para 
o seu tenente, emq uanto uma vez procura divisa.r 
o lnlmlgo . . .  

* 
* * 

Audaciosos, quaes verdadeiras féras. os ja­
gu nços defendiam doidamente a entrada de Cara­
goat;í. Começavam já surgindo das touceiras 'onde 
se tinham abrigado e, procuravam entreverar nos 
pontos mais fracos da alongada formatura em que  
a tropa se  colocara no  tiro tear confuso. 

Debalde os canhões, sem objectivos, foram 
montados ás ordens dos tenentes José Ju lio e 
Gontran Cruz. 

A custo, a fracçelo da frente, em lances irre­
gulares e successivos, attingiu o passo perigosis­
simo do arroio da Canhada Funda, um dos forma­
dores do rio Caragoatá. Neste ponto a fuzilaria 

• 
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assumiu proporções extraordinarias. Mas, a van­
guarda não se deteve ahi. A I �  companhia do 
54 . ... , dirigida com valentia pelo tenente Horacio 
Cotrin ,  atravessou vantajosamente o passo e 
alcançou mais uma  casa, a cêrca de duzentos 
metros para diante. Era u ma loja talvez onde 
os matutos se aprovisionavam. A habitaçãO, que  
estava sortida de  generos alimenticios, fôra toma­
da depois de grande resistencia. As metralhadoras 
seguiam de perto a vanguarda, cooperando sem­
pre com a intensidade de seus fogos na avançada 
difficultosa. ( 1 ) 

Caragoat§ , o objectivo, não estava m uito dis­
tante. Fôra prova a resistencia cada vez maior que  
a tropa encontrara em cada lance para a frente. 

Dois officiaes, os tenentes Belisio e Facó, 
apresentam-se ao capitão Nestor e

· 
offerecem-se 

( 1 ) A parte de combate do  destemido commandante da 
vanguarda, capitão Mattos Costa, teve os termos seguintes : 

«Aproveitando os fogos das metralhadoras e artilharia 
f1anqueei com minha força pelo matto com o fim de atravessar 
um rio que havia em nossa frente, e que julgo ser algum afflu­
ente do Caragoatá. Ao aproximarmo-nos fomos recebidos com 
viva fuzilaria, cahindo ferido nessa occasião, o soldado Alberto 
Guimarães. Continuei sempre avançando· protegido pelos fogos 
de uma metralhadora que mandei avançar para onde me achava 
e assim transpuz o rio com minha força. Tomei de assalto uma 
casa onde encontrei grande quantidade de generos alimenticios 
mas sem encontrar pessoa a"lguma, parecendo ser esta casa 
algum deposito dos fanaticos. Continuei o reconhecimento avan­
çando sempre debaixo de forte fuzilaria inimiga, cahindo feridos 
oc cabos Manoel Galdino, Euclydes Corrêa, corneteiro Antonio 
José que fiz conduzir para o hospital de sangue. Nesta occasião 
retirei, em virtude do toque de retirada, ordenado pelo com­
mando em chefe.» 
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para penetrar no mato, ao encontro dos bandolei­
ros, para desalojaI-os das melhores posições. Mas 
na.o sa.o fel izes na empreitada . Encontrando grande 
resistencia, o tenente Facó, que levava quarenta ho­
mens, manda tocar refôrço i nsistentemente,  depois 
de levar de vencida os bandoleiros até 400 metros 
adiante. Na.o é attendido. Em plena mata, n u m  
grota.o, o destemido official vê-se quasi envolvido 
por um magote de jagu nços destemerosos. O cor­
neteiro na.o termina ° u ltimo pedido de refôrço e 
cái fulminado. Num entrevero rapido o tenente 
l uta a arma branca, conseguindo desvencilhar-se 
dos endemoinhaçlos matutos. Apurando as perdas 
constata q uasi metade de suà fracça.o fóra de 
combate : dez mortos e seis feridos. (2 ) 

( 2 ) Assim se expressou o tenente facó, narrando o indis­
criptivel momento: 

« • • •  Cêrca de 13 horas, tive ordem de guardar o flanco 
esquerdo de uma secção de m etralhadoras, com um pelotão sob 
meu com mando, o que fiz, conduzindo-o por dentro do matto 
espesso que não permittia que os soldados guardassem as suas 
posições na fileira. Assim avancei cêrca de 400 metros, quando 
a secção de metralhadoras foi detida por fogo cerrado que par­
tia de uma coIlina que dominava a esquerda da estrada. fui 
então reforçado por um pelotão de 20 homens, sob o commando 
do 1 .0 tenente Belisio. Nesta posição ficamos detidos por espaço 
de uma hora sempre hostilisados pelo inimigo que fazia fogo 
occulto no matto ; a posição deIles era sómente conhecida pela 
fumaça dos tiros de Winchester, sendo essa fumaça o unico 
ponto de mira dos soldados. Vendo a impossibilidade de desa­
lojar o inimigo pelo fogo, combinei com o tenente Belisio pe­
dindo permissão ao com mandante da columna, capitão Nestor 
Passos, para desalojaI-os á baioneta. Obtida a permissão, avan­
çamos para o inimigo que começou a recuar deixando a cada 
passo, traços de sua passag em no local, como sejam cartuchos 
detonados, ponchos e cavallos encilhados. Assim avançamos 
cerca de 400 metros e, devido a combinarmos no matto, desvi-
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Mais adiante, numa baixada do terreno, o 
tenente Belisio que levava vinte soldados, fôra 
golpeado de morte, lutando corpo a corpo contra 
outro prupo de jagunços. 

Nestes lapsos d� transes perigosos o hospital 
de soccorros é tambem atacado. l nstallado á reta­
guarda o "pôsto de soccorro" foi surpreendido 
pelos jagunços. A lguns feridos pereceram, inde­
fesos, aos golpes de facões. A o  mesmo tempo 
era attingido gravemente o capitão A lves Pinto 
que,  ao lado de pequena fôrça, correra em defesa 
dos feridos. Nessa occasião o medico, que se 
preoccupava em pensar o avultado numero de 
baleados, que volviam da frente, 

'
teve de deixar á 

margem os cu idados clinicos e, braçando corajosa­
m ente uma carabina, fez-se um bravo na defesa do 

amos demasiadamente para a esquerda, quando se nos deparou 
um profundo grotão occupado por um grande grupo de fanaticos. 
Travou-se ahi renhido tiroteio, sahindo ferido, logo aos primeiros 
disparos, o sargento Baptista j apoderei-me da sua arma com a 
qual auxiliei o fogo dos soldados, ordenando ao mesmo tempo 
ao corneteiro que tocasse reforço, por ter notado a superioridade 
do inimigo. Quando o bravo soldado pela quarta vez, com lima 
calma admiravel, repetia o toque, cahiu. Ordenei, então, que 
o pelotão carrega�se sobre os fanaticos, mas não permittindo 
o terreno que os soldados se conservassem em ordem, unidos, 
travou-se ahi violenta luta corpo a corpo, em que cada soldado 
tinha que fazer frente a varios inimigos. Eu proprio atacado 
por u m  grupo de fanaticos, puz um fora de combate com um 
tiro de carabina e, puchando da "Parabellum" procurei servir-me 
d'ella j consegui apenas dar um tiro, que aUingiu a um dos 
atacantes, mas, "engasgando" a arma, fui forçado a me utilisar 
da espada, fazendo-os recuar. Reuni então cerca de nove homens 
que estavam proximos a mim e retirei-me lentamente, condu­
zindo os feridos que podiam andar e reunindo os soldados que 
fui enco trando depois." 
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"pôsto" assaltado. Este valente official, o ca p itãO­
medico A lves Cerqueira, pretendendo auxiliar a 
resistencia contra a furiosa investida dos fanaticos  
sobre o "pôsto de soccorro", d istinguiu-se sobre­
modo nesse episódio terrivel. Esse transe perigoso 
do embate de Caragoatá, assim foi contado do pelas 
p�oprias palavras do dr. Cerqueira : 

.. 

" . . . Quando inopinadamente recebemos 
um ataque ao " posto de soccorro" , na reta­
guarda, o que se passou então é indescripti­
vel . Estabeleceu -se o panico ; os feridos 
que ainda podiam\ andar corriam espavori­
dos ; os outros gemiam e gritavam pedindo 
soccorro . Era preciso calma que a angustia 
do momento reclamava . 

O ataque é enfrentado pelo contigente 
do 4 .° regimento de infantaria do commando 
do valente capitão Alves Pinto , que tendo 
sido , logo no começo da acção , ferido 
mortalmente , teve de recuar , sendo a sua 
acção secundada pelo I? tenente J anuario da 
Silva que vendo as nossa forças recuarem ao 
primeiro impeto , não cessava de animal-as 
sempre á frente dando as vqzes que se fazidm 
necessarias . 

Ao mesmo' tempo que isso se passava 
na retaguarda do posto, brotavam pelo 
flanco direito outros jagunços contra os 
quaes fui dirigindo os soldados que se acha­
vam proximos de mim . .Neste �omento , 
tendo o meu revolver negado fogo , um dos 
dos soldados que havia apanhado a carabina 
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ue u m  cabo de saude que logo no inicio do 
ataque houvera sido ferido , offereceu-m'a  
e com ella eu ,  ao  mesmo tempo que animava 
os soldados na defesa dos feridos , ia tambem 
fazendo disparos contra os bandidos .  

Um dos jagunços attinge a um dos 
nossos feridos que , achava deitado no chão, 
e diz-lhe : Oh, sea desgraçado , você ainda 
está vivo ? e, acto continuo ,  mete-lhe na 
cabeça o facão que o ferido fez resvalar 
com um pequeno movimento de dest resa . 
Neste momen to um tiro de minha carabina 
não produziu o effeito desejado . lmmedia­
tamente gritei para o cabo Praxedes, do 
6'.0 regimento , que estava á minha esquerda, 
que accudisse o ferido ; mas o pente de slfa 
carabina tinha acabado e neste instante era 
preciso matar " com a promptidão do raio" , 
desviar " com a promptidão do relampago" : 
o cabo empunha a arma com o pulso forte 
e firme, como se fora um cacete , avança 
para o bandid covarde que tentara iltatar 
u m  ferido que se não podia defender,  des­
carrega-lhe com a coronha na cabeç3., arre­
benta-lhe o craneo e os miolos espirram . 

• 

Na min direita o ans�eçada Arnaldo 
da Costa e il va, do con tingen te do 6 .0 re­
gimento , evita que a bala assassina me 
attinja ,  fazendo quedar inerte o corpo do 
bandido que me apontava a arma. 

O tenente J anuario que via o inimigo 
avançar sempre , mandou fazer o toque d� 
carga, que o corneretro começou a dar, mas 
não poude acabar por ter se sentido ferido e 
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se aproximado do logar em que me achava , 
pelo que achei prudente mandar t0car 
soccorro , que não se fez esperar tendo com­
parecido immediatamente o capitão Vieira 
da Rosa, assistente da expedição e o tenente 
Octavio Franco de Souza. ajudante de 
ordens do commando , que com a força que 
protegia a artilharia chegaram e nos auxi­
liaram a finalizar a acção. " 

Sem lobrigar o aldeamento dos fanaticos, 
depois de quasi seis horas de tiroteio, a tropa 
retrocedeu para Perdizes, á tarde ,  com grande 
numero de baixas. As fôrças tiveram dois officiaes 
mortos, o capitão Alves Pinto e o tenente Belizio. 
Entre as praças as baixas attingiram a vinte e seis 
mortos e vinte e u m  feridos. ( 3 ) 

* 
* * 

Quando o encontro de Caragoatá serenou de 
todo, poude- se dar sepultura aos numerosos 
solda.dos mortos. Mas, algum tempo depois. 

( 3 )  Eis a relação dos mortos de Caragoatá : sargentos 
Adolpho Monteiro, João Nunes da Silva, José Baptista de Souza 
e Carlos Finkzipel ; cabo José Gonçalves Martins, anspeçada 
Ernesto Manoel Nunes, soldado Raymundo Francisco Lopes e 
Tito Silveira do 54.0 de caçadores ; cabos José Barbosa Lopes, 
Antonio Francisco de Santanna, Ailtonio Rodrigues de Souza, 
Pedro Gomes da Silva Galvão e João Pereira Lima, anspeçada 
Agostinho Pereira de Araujo e Pedro Barbosa da Fonseca e 
corneteiro Minervino José dos Santos, anspeçada José Braz da 
Silva e soldado Antonio Lopes de Oliveira, do 4.0 regimento ; 
cabo Euclydes Correia e soldado João Ludgero Tavares do 6.0 
regimento ; soldado José dos Santos Oliveira, da fôrça cathari­
nense. Alem destas baixas ficaram extraviados os soldados 
Arthur Alves Pedrosa e Domingos José Tavares e o clarim João 
Americo de Souza. 
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quando voltaram fôrças ao local se lhes deparou 
dolorosa surpresa : haviam sido desenterrados os 
cada veres e,  as carnes pútridas serviam de pasto 
aos porcos famintos. A jagunçada vizitara o cemi­
terio improvizado, commettendo ahi uma sorte de 
ferocidades. Entre outras miserias, deceparam os 
dedos dos soldados para retirarem os anneis 
ordinarios. 

já se não enfrentava agora fanaticos simples ­
mente. As tropas estavam diante de uma ho rda 
de repelentes barbaros que precizavam ser con­
tinuadamente pol iciados para não contaminar as 
cumvizinhanças. O fanatismo estava supplantado 
pelo bandi tismo, A quelles se tornaram destes, os 
instrumentos inconscientes. 

A retirada da columna fez-se sob a mais 
dolorosa im pressão. De baixo das maiores d ifficul­
dades para a c\ JnduCÇãO dos fer idos ; sem dispor 
de padiolas, aproveitadas ' as mantas dos soldados, 
como rêdes improvizadas, os exped icionarios ru­
maram a estação de Calmon, num cortejo de 
dÔl'es e ele i ncertesas. Os jagunços tomaram para 
onde lhes conveiu. 

A expedição regressou sem ter conseguido 
penetrar em Caragoatá, sem poder perseguir nem 
tão pouco conhecer dos estragos que poderia ter 
causado aos reductarios. Como n as precedentes 
incursões, os expedicionarios, depois da refréga 
perigosa que foi o encontro de Caragoatá, retro­
cederam á mingua de recursos capazes para 
permanecerem na longinqua Perdizes. 
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Estava realizada mais uma  retirada. Era pela 
quinta vez praticada a retirada de tropas federaes 
que se moviam na caçada aos j agunços imperti­
nentes. 



• 

EXPEDIÇÃO MES�UITA 

I Occupação de Calmon e Cachoeirinha. 

I I Acção do general Mesquita. 

f • 



I 

Em vi�ta do insuccesso das tropas mandadas 
contra Caragoatá, o com mandante da XI 

Região Militar, ainda o general Abreu , fez conhe­
cer ao Governo que o chamado " caso dos fana­
ticos" precisava de uma soluÇãO mais ener�ca, 
porquanto as pequenas fracções estavam depa­
rando com séria resistencia para vencer os serta­
nejos revoltados. Aquelle "caso de fanaticos" ia, 
assim, assu mindo u ma extraordinaria impo�tancia, 
emquanto começava a custar vidas preciosas de 
officiaes e de soldados do exército. Cada vez 
crescente, a exarcebação dos matutos deixava 
conven�er que se não tratava mais de �grupamen­
tos de fanaticos � dispersar, mas de maltas de 
jagunços facinoras e empreiteiros de destruição ; 
e ,  de fac�o, a região estava quasi toda convulcio-
nada, depois de Caragoatá. 

. 

O Governo, pretendendo dar a u m  general o 
commando da 'nova expedição, mandou reforçar 
os destacamentos, emquanto as fôrças, recuadas 
de Perdizes para a estação de Calmon, aguardavam 
a composição da nova· expedição .  

Seria a de cima terceira vez que se tomavam 
providencias no sentido de internar tropas no 
territorio Contestado� 

Chegando do Rio Grande, o 7.° regimento de 
infantaria ficou sob o commando do tenente 
coroueI AdoIpho de Carvalho e este official, como 
o mais graduado, assumiu a direcção das fôrças 



• 
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que em breve teriam de ficar ao mando do general 
Carlos de Mesquita, então na  Capital Federal onde 
fôra a chamado do Governo para ficar incumbido 
d e  dirigir as operações contra os fanaticos e,  ao 
mesmo tempo, o commando da 2 .' brigada estra­
tegica. 

• Passavam-se os fins de Março de 9 1 4, quando 
os reforços começaram a desembarcar em Calmon, 
onde u ma em p reza estrangeira escolhera para 
centralizar grandes engenhos de preparação do 
pinho. Uma companhia de engenharia do 2 .° ba­
talhão, promanada de Paranaguá, um pelotão de 
trem para os serviços de transporte e uma secção 
de artilha:ria àe montanha elevaram o effectivo 
da fôrça a cêrca de m il e quinhentos homens. 
E ra já uma brigada que apenas aguardava o 
general comm andante para se embrenhar pelos 
m atagaes rebellados, em busca dos jagunços 
renitentes. 

Novos ajuntamentos estavam formados pelas 
m argens do Timbósinho e do Tamanduá - eram 
as melhores noticias que chagavam durante a es­
tadia das fôrças em Calmon onde; apesar das 
difficuldades com que se vêm as tropas para se 
manuterem logo ao sair dos quarteis, estavam os 
u nicos elementos com que deveria contar o novo 
commandante . 

Após prolongado acampamento, debaixo do 
inverno das regiões altas, quando as geadas já se 
faziam sentir sobre as barracas 'velhas e sem con­
f6rto, embora sem v islumbre do adversario, 
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aq uella tropa estava exhau3ta dos preparativos 
sem lograr novos recursos. 

Adiante algumas leguas da estação, no logar 
denominado Cachoeirinha, no caminho das Perdi­
zes, estava postada uma forte guarda das tropas. 
Ali, durante dois mezes, permaneceu de alcatéa 
o 20.0 batalhão ; entre os dois pontos - Calmon e 
Cach6eirinha - a tropa percorria desembaraça­
damente pela fazenda dos Pardos. 

Durante esse periodo de des�anso e de re­
composiçãO da tropa, a zona de Calmon e Cachoei­
rinha, onde se defrontavam as posses dos Estados 
que cubiçavam as terras todas dahi, esteve 
occupada mil itarmente ; e ,  embora o breve tempo 
não caracterize uma expedição, como tambem 
não se tivesse organizado a tropa para semelhante 
fim, naquelles dois mezes de abarracamento houve 
um commandante geral - o tenente coronel 
Adolpho de Carvalho - que caracterizou a 

temporada. 
Não foi bem, pois, u ma expedição o periodo 

de occupação daquelle trecho"do Contestado. 



I I  

o general Mesqu ita assumiu o commando da 
expedição a 1 6  de Abril ,  passa0 do em 

revista, i mmediatamente, ao  conjunto de  que ainda 
faziam parte as companhias do 5 .° e do 6.° regi­
mentos, enviadas duas vezes ao Taquarussú e 
depois á Caragoatá. 

Designado inesperadamente para dirigir a 
repressão contra o movimento de rebeldia cr�s­
cente,  não poude o general organizar como tencio­
nava a expedição. Não só escassez de reCll rsos, 
sob todos os aspectos, encontrou o novo comman­
dame ; depararam- se-Ihe tambem outras difficul­
dades no theatro das operações. Uma tropa se 
lhe apresentou tendo regressado da violenta 
resistencia de Caragoatá. onde passara quasi toda 
por transes indescriptiveis. Os contos sobre os 
jagu nços assu miam proporções phantasticas. As 
narrativas, sempre elevadas ao expoente maximo 
com relaçã<i) a invencibilidade dos fanaticos, er.am 
assustadoras. Os recem- idos que  ouviam as his­
torias dos afia dos facões, não podiam disfa rçar o 
eriçar dos pellos e os l igeiros calefrios. 

A mesma fôrça que com puzera a expedição 
Gameiro e mais o 7 . °  regimento, u m  contingente 
de sessenta civis e algumas outras fra:ções consti­
tuiram a expediçãõ Mesqu ita. Sobre o estado em 
que  foi encontrada essa tropa, assim se  expressara 
o commandante : 
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" . . .  A tropa achava-se em latente effer­
vecencia de revolta pela falta de conforto 
e abandono em que se achava . 

As constantt;s reclamações dos officiaes , 
antes da minha chegada, em relação a far­
damento, equipamento , medicamentos . . .  
e a ancia de sahirem do estado de marasmo 
em que se achavam, demonstravam velada­
mente , quando assumi o commando da tropa , 
que pouco faltava para se lançarem nos 
braços de uma revolta . 

Em conversa com a officialidade tive 
occasião de ouvir acres e acerbas accusações 
á incuria do Governo , ao pouco ou nenhum 
interesse da parte do Ministro da Guerra e 
na falta de organização da força. 

As difficuldades que tive de enfrentar para 
c61l0car a tropa em condições de se movi­
mentar foram innumeras . 

A minha nomeação foi , como unanime­
mente me patenteou toda officialidade, como 
uma nova era , cheia de confiança e de animo 
a toda a tropa. Não me fica bem dizer essas 
cousas , mas é a pura expressã,o da verdade 
deixando de parte  a minha modestia . E a 
prova cabal do que acabo de dizer foi a 
revista que passei em 2 1  de Abril no acam­
pamento em Calmon (Fazenda dos Pardos) , 
onde fui delirantemente victoriado , decla­
rando-se todos promptos a me acompa­
nharem onde quer que eu fosse ! 

Desvaneceu-me esta prova de confiança 
desses mil e poucos servidores da Patria,  
que assim se entregavam á minha direcção 
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para a lucta contra os fanaticos . E a prova 
de que envidei todos os meios para firmar a 
confiança em mim depositada , foi que come­
cei ; acto continuo a providenciar sobre pes­
soal , fardamento , equipamento , munição de 
guerra e de bocca e ambulancia ; pois , de 
medicamentos < I ! ! ) nem siquer para uma 
contusão havia arnica ! 

Para confirmar essa verdade cito o facto, 
que me foi n.arrado por alguns officiaes, de 
um sargento que , tendo sido ferido por u m  
cabo , falleceu n a  estação d e  Calmon por 
falta de recursos , conforme declarára o 
medico ."  

A primeira ordem do dia do general Mesqu ita 
foi breve Eil-a : 

" Commando de brigada e expedição -
Assumindo hoje  os commandos da 2� bri­
gada e das forças em operações contra os 
" fanaticos" , para os quaes foi nomeado, 
constituo do seguinte modo o meu estado­
maior : chefe do serviço de estado-maior, 
interinamente, o 1 .° tenente Antonino Menna 
Gonçalves , assistente ; auxiliar do estado­
maior, 2 .° tenente Zopiro Ouriqu e ;  assistente 
interino, 1 .0 tenente Octavio de Paula Costa, 
offidal ás minhas ordens ; ajudantes de 
ordens, os segundos-tenentes Sebastião Pinto 
de Carvalho e Waldomiro Vasconcellos Fer­
reira. Para o cabal desempenho da ardua 
tarefa que nos pesa sobre os hombros, con­
fio na abenegação e disciplina , nunca des­
mentidas , dos officiaes e praças que em boa 
hora commando . . .  " 
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Tão laco nica apresentação seguiu-se de  al­
gumas "ordens de detalhe" relativas aos "mappas 
de força�" , " relações de officiaes", "arrol amento 
de barracas" e outras determinações concernentes 
ao preparo das proximas marchas de guerra. 

A tropa reanimou com o novo commando. 
Nenhuma dúvida podia mais haver sobre aquelle 
primitivo nucleo de fanaticos, agora já transfor­
mado em plep-a rebeldia de sertanejos . . .  Os m il e 
m uitos combatentes, tendo como chefe um m ilitar 
de valor reconhecido, estavam dispostos. Tinham 
ovacionado o novo com mandante, por occasião da 
revista geral , e estavam confiantes na  victoria. 
O general , porém, preferia estar á frente da 4.ª 
" brigada estrategica" cujo commando havia dei­
xado no Rio Grand<7 do Sul ; chegara mesmo a soli­
c itar aq uella un idade para conduzil- a ao Contestado. 

Assim. cada vez mais numerosas,  as fôrças 
movimentadas correspo ndiam ao desenvolvimento _ 
da exaltação dos jagunços. O", contingentes envia­
dos em começo não passaram de pequenas fra­
cções in�umbidas de diligencias policiaes ou de 
espreitar os fanaticos ; mas ,  depois, coube dOS 
capitães levarem destacamentos de ataque , seguin­
do-se as columnas dos tenentes coroneis á frente 
de mil e tantos homens. Agora já um general ,  
veterano de Canudos. coordenava os elementos 
tacticos para, ir ao encontro dos tabaréos. Mutatis 
mutandis, o que havia acontecido com os fanaticos 
dos sertões bahianos, em ! 897, estava sendo ree­
ditado . . .  
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Alguns dias depoi!5 da chegada do novo chefe 
de expedição, um grupo de vinte e tantos jagun­
ços veiu ao encontro �a tropa ; nêlo para a atacar, 
mas para lhe pedir protecçêlo. Os rudes sertanejos 
foram bem acolhidos pelo general e os officiaes 
acariciaram as criancinhas esqueleticas e vivazes 
que  tambem appareceram, emquanto naquelle 
conjunto, que o bteve l ivre transito, talvez algum 
"bombeiro" estivesse disfarçado em victima. Todos 
os embustes eram sabidamente praticados pelos 
jagunços. Os mais espertos commandantes de 
tropa não conseguiam descobrir na humildade 
dos tabaréos apresentados ou arrependidos, a 
requintada farça dos espiões, as maneiras tão bem 
estu dadas e melhor d€sempenhadas. 

* 
* * 

U m  dos primeiros actos do general Mesquita 
foi a formal dispensa das fôrças estaduaes que  
auxiliavam, até então, _ ás expedições m ilitares. 
As operações tinham, até aquelle tempo, sido 
desenroladas em jurisdicções catharinenses;' agora, 
porém, os rebeldes occupavam trechos cujo domi­
nio era disputado pelos dois Estados. Sabedor de 
tal circumstancia, o general entendeu melhor nêlo 
se servir de  tropas. de quaesquer dos l itigantes da 
zona. E foi uma medida prudentemente pósta em 
prática, sendo corroborada por factos narrados 
pelo proprio commandante : 
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" . . .  Até agora a exploração commercial , 
agora a exploração politica. Estando este 
commando em aprestos de marcha sobre o 
reducto de Santo Antonio , recebeu commu­
nicação telegraphica de que as autoridades 
catharinenses de Canoinhas viriam até Poço 
Preio trazer-lhe cumprimentos . Respondi­
lhes , agradecendo a deferencia e prevenindo 
que os não poderia esperar all i , e que não 
me encontrariam mais naquella base de 
operações, visto como no dia annunciado 
para a visita , já eu devia estar em caminho 
do reducto adversario .  Não obstante , as 
autoridades vie.ram. Desembarcaram em 
Poço Preto : o intendente de Canoinhas , o 
juiz de direito, o capitão commandante do 
destacamento policial , mais dois (lfficiaes do 
mesmo destacamento , o escrivão com os 
respectivos livros e mais outras autoridades, 
além de uns trinta civis armados de Win­
chester.  

Nessa base de operações foram todos elles 
photographados pela commissão photogra­
phica da expedição lem seguida foram con­
vidados pelo official commandante de u m  
destacamento federal , que se achava em 
POço Preto , a não prosegu ir a sua rota para 
o Timbó, onde pretendiam me encontrar. 

Em um trem especial , á uma hora da 
madrugada, voltou a commitiva para Canoi­
nhas . O official do destacamento desconfiára 
razoavelmente das intenções e do moveI real 
da grande commissão . E, de facto , como 
este com mando fizera retirar o destacamento 



1 94 PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 

federal de Canoinhas , as autoridades desse 
local , imaginando , talvez , que em Poço 
Preto tambem não houvesse permanecido 
força federal , dirigiram-se , completamente 
preparadas , para Villa Nova do Timbó, 
séde do munícípio do Timbó, que acabava 
de ser creado pelo Estado do Paraná ; mas , 
como encontrassem força federal em Poço 
Preto , ahi desembarcaram pretendendo mas­
carar a sua missão , pretextando uma visita 
de cumprimento a este commando , que os 
avisára já que os não esperaria ( 1 )  . . .  " 

Para operarem como guias foram contratados 
sessenta civis sob a direcção do coronel Fabricio, 
n u mero accrescido depois com mais dez homens 
ás expensas do proprio coronel. Essa gente, que 
diziam ser  experimentada e valente ,  tinha por fim 
obter a s  primeiras informações necessarias á acção 
da tropa. Seriam 'Os seus esclarecedores durante 
as marchas. 

Uin m ez quasi ia passado de novo commando 
e as fôrças continuavam a supportar o frígido 
viver nas barracas, depois das chuvaradas na  
serra. O general foi a Curityba insistir nos re­
cursos monetarios e materiaes para a direcção da 
expedição, emquanto eram colhidas novas infor­
mações sobre os jagunços. O padre José Lechner, 
que fôra até á zona dos fp.naticos, não consegui,!"a 
convencer aos jagunços por elle abordados para 
desistirem do intento revolucionario. A maioria 
dos matutos, disse o reverendo, preferia lutar pois 
"seriam vencidas todas as tropas que não eraIJl 
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capazes de entrar no mato para brigar" e, além 
disso, as orações possuidas por elles, defendel-os� 
iam das balas dos soldado� ; acreditavam no  
su  premo poder do  guia santo. 

Entre as interessa:1tes orações usadas pelos 
jagunços, uma logo mereceLl ser copiada textual� 
mente e, por c Llr iosidade, será do mesmo modo 
agora �ranscripta. Eis a chamada Carta de S. José 
Maria : 

" Carta de Jesus Christo de 1913 . - Carta 
para dar conselho aos errantes do novo 
seculo o qual apareceu no mundo para os 
pecador dos Inferno qu e estão Cemetendo 
nisso quem a Dora os Santos já ninguem 
tem pena dos pobres e Nicitados até pellas 
ambição se esquesemse de seos proprios . 
Pais em fim tão grande prenda em Contrei 
todas entre a fava. Já Ninguem incina seos 
filhos a rezar nem em sinam a doutrina 
christam não fazem ao menos sacrificeo para 
mandar em sinar seos filhos a lêr para 
estração dos mesmo vivim contente Grandes 
erros pellas Iguinorancia em que se não 
abrio os pais os olhos deste singar em que 
nem compriment1tr os mais velhos seus Pais 
de familias que pellas brutal não da menos 
sacrifição-se para a e Ducação de seos filhos 
e nem as crianças sabem fazer o sinar da 
Cruz esta carta e copia de u ma Carta velha 
achada em roma quem não tiver esta copia e 
não a creditar grande castigos a de Sofrer a 
3 de Agosto apareceu uma grande cometa 
que tera 70 metros de domprido em Setembro 
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aparecera grande peste tantas na fava como 
na criação em Odubro Dezaparecera o sol 
no dia 20 a vente dois apareçera da mesma 
a mais quem não Crer um dia Começara 
tantos castigos e mais a diante os cafanhotos 
que farão o que ja fizerão portanto filho cui­
dem de cada u m  ter uma copia deste meu 
conselho quem não tiver e não a creditar 
mais tarde se arependerão etem de dar 100 
réis para dar a quem Copia esta oração para 
dar ao vigaro para pagar uma missa para 
atenção de João Maria e falar no senhor 
monje trabalhais p'ara dar esmollas a os 
pobres quem tiver esta oração em sua caza 
serão livre de todas os' erros e castigos sua 
fàmilias seus parentes rezem Padre Nosso 
para atenção de João Maria para sempre 
Amen Jeus ."  

* 
* * 

Nos meados d e  Maio a tropa estava prompta 
para marchar segu n do a d isposiçãO segu inte : 

1.a Colamna - Fazenda dos Pardos - a 
cinco kilometros de Calmon : fôrças do 54 .· 
batalhão e do 5 .° regimento de infantaria, 
artilharia de Dfontanha . 

2.a Colamna -- a dez kilometros da 1 .a _ 
(local sem nome) : fôrças do 4 .° e 6 .° regi­
mento de infantaria, secção de qletralha­
doras . 

3.a Colamna - vanguarda - distante 
cinco kilometros da 2 .a- fôrça 7 .° regimento 
de infantaria, artilharia de campanha ,  esqua.., 
drão de trem e companhia de engenharia . 
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Além desta tropa, calculada em 1 700 homens, 
a expedição contava ainda u m  batalhão em Ca­
choeirinha e um contingente do �.o regimento que  
guarnecia a villa de Canoinhas. 

A I .a colurnna teria o com mando do tenente 
coronel Alleluia, a 2 � o do tenente coronel Adolpho 
de Carvalho e a 3� o do major Villar, que passa­
riam seus commalldos aos immediatos. 

a quartel general estava completo. Pela 
deffi ciencia deste factor directivo, isto é ,  de estado 
maior a tropa expedicionaria não poderia ser mal 
succedida. Um só cargo I não ficou a preencher. 
a cortejo de auxil iares que perto acompanhava 
o commando, estava assim organizado : 

Serviço de estado maior : chefe 1 .° tenente 
Antonino Menna Gonçalves, adjunto 2 .° tenente 
Zopiro aurique, auxiliar 2 .° tenente Waldomiro 
Ferreira ; commandante geral da artilharia : 
1 .0 tenente Epaminondas Guimarães ; '  assistente 
L° tenente Paula Costa ; aj udantes de ordens 
2 .oS tenentes Arnold Mancebo e Sebastião Pinto ; 
chefe do serviço de saude tenente medico Valen"te 
Ribeiro ; auxiliar pharmaceutico tenente Vespa­
siano Rizzo ; chefe do serviço de intendencia 
2.° tenente intendente Mesqu ita Telles, auxiliar 
do mesmo, o tenente Nogueira de Barros e, 
finalmente ,  um guapo piquete de dez cavalla­
rianos gauchos, provindos do 1 6.° regimento. 
compunha a escolta do commando. Aliás o regu­
lamento de campanha estava sendo cabalmente 
executado neste particular. 
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o 5 4.° de caçadores operava ao mando do 
bravo major Nestor, a companhia do 5 .° regimento 
estava sob a d irecção do valente 1 .° tenente Nas­
cimento Lins, a artilh3.ria e�tava confiada á com­
petencia do tenente José J ulio, a companhia do 4.° 

regimento era commandada pelo capitão Fleury, 
a do 6.° pelo capitão Mattos Costa e as metralha­
doras estavam debaixo da direcção do tenente 
J l1venal; o 7 . °  regimento ficou ao mando do major 
Fonseca Galvão e os batalhões tiveram capitães 
pela frente.  A companhia de engenlnria marchava 
ás ordens do te nente Bandeira de Mello, tendo 
como subalternos os tenentes Pegado e Lisbôa 
Braga. 

* 

li * 

Sabedor de que em TaC}uarllssú e em Cara­
goatá, nã® mais estavam os rebeldes, que agora 
se tinham localizado no valle do Timbó, o general 
Mesquita resolveu contramarchar á União da 
Victoria e dahi, viaja.ndo ainda de trem, n;). linha 
f( �rrea São Francisco, até Poço Preto, onde instal­
lou o novo acampamento geral. 

Pela estrada que, partindo da estação de 
Calmon alcança Perdizes e Caragoatá, apenas 
marchou a 3 .3 columna com o objectivo de verificar 
si realmente nesta local idade já não havia agglo­
meração, consoante as u ltimas pesquizas. Esta 
columna de que fazia parte a companhia do capitão 
Mattos Cústa, desempenhou com facilidade o 
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encargo de destruir Ca:agoatá. o que fez sem em­
pecilho adverso . Os jagunços tinham de fado, 
desapparecido dali. 

Levantando o acam pamento de Poço Preto, as 
duas primeiras columnas marchariam em acçdo 

Croquis da expedição do general Mesquita 

conjunta a partir de Villa Nova, objectivando talvez 
u m  encontro com a 3 '" columna que penetraria 
pelo sul, depois de destruir éaragoatá, a vir con­
j ugar seus fogos numa pretença operação de 
entravamento dos jagunços. pronu nciando-se as 
tropas ao mesmo tempo pelos lados do reduc�. 
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As difficuldades insuperaveis á execução do 
pensamento estrategico simplissimo, não permitti­
ram que se tornassem realidade as previsões da 
direcção. Emq uanto os recursos escasseavam 
á tropa directamente dirigida pelo general, a 3 .a 

columna, tinha de penetrar espêssas florestas por 
caminhos quasi intraositaveis e esquivos;  sem re­
cursos de qualquer especie, não lograria romper 
a tempo a distancia mal apreciada de ante mão. 

Difficultoso sob todos os aspectos, o accesso 
do sul  para o norte, entre os Campos das Perdizes 
e o valle do Timbó, através da Serra do Caçador 
e pelo Tamanduá, tendo como caminho un ico a 
travessia do valle de Santa Maria ou pela p icada 
através dos Campos de São Roque a surgir á 
esquerda do rio Timbó, 'a 3 .' columna não seria 
feliz si insistisse na realização do raid que, certa­
m ente, lhe custaria grande desastre. 'Preferiu ' 
seu commandante retornar para Calmon e dahi 
á União da Victor ia onde já as duas outras fra­
cções regressavam de Santo Antonio. 

* 
* * 

Devolver aos quarteis as unidades, sem ao 
menos tocar o objectivo que motivara a mobiliza­
ção daq uelle milhar e me io de soldados seria, 
talvez a resolução de outro chefe de expedição, 
taes eram as emergencias . . .  Quarenta contos em 
dinheiro foi a importan,cia posta ás mãos do com­
IllPndante das fôrças, para solver todas as even-
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tualidades ! - tudo que carecem as tropas que 
nada têm, desde 'os serviços de trCi.nsportes aos 
processos regulares de abastecimento. O com­
mandante recebeu soldados, armas e munições e 
m ais nada. Ficaram-lhe tambem entregues as 
demais m ultiplas e complexas circumstancias 
concernentes á conducção e execução da guerra 
aos jagunços cujo numero, situação, recursos e 
o bjectivo eram ignorados . . .  

Ao general não competia recuar. Outros 
parcos recursos só lhe foram dados quando, por 
fór<;t das normas regulamentares, foram exigidos 
ou implorados . . .  Entre a obrigação de praticar 
maravilhas ou ser inj uriado pelos tribunos escan­
dalosos era difficil uma saída. C�mprir as ordens e 
depois reclamal-as foi o que fez o general Mes­
qu ita. Ouçamol-o respeito ás difficuldades : 

" . . .  Setenta contos- nem mais nem menos 
foi todo. e credito concedido pelo Governo 
da Republica para o emprehendimento da 
expedição sobre meu commando . E dessa 
quantia apenas quarenta contos tiveram en­
trada nos cofres expedicionarios ; os trinta 
restantes ficaram em poder do Sr. general 
inspector da XI região militar que declarou 
necessitar  delles para outros destinos de 
importancia . 

Dos duzentos vaqueanos civis que foram 
propostos por este commando para, por 
contracto , constituirem Un;J. pequeno corpo 
volante de guias e esclarecedores das co­
lumnas, apenas recebi permissão do senhor 
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general Ministro da Guerra, para admittir 
sessenta - pouco mais " da quarta parte dos 
que foram pedidos . 

Dez contos de réis, dos quarenta que 
chegaram , não sem morosidade , aos cofres 
expedicionarios , foram consagrados ao pa­
gamento desse pessoal . 

Pedida por mim a 4� brigada estrategica , 
com cujo commando já eu muito me honrára 
e em cujo valor e disciplina eu fazia repou­
sar uma grande certeza do prompto e com­
pleto exito da minha acção contra o elemento 
subversivo que assolava os sertões do Con. 
testado, foi-me negado tão valioso concurso , 
ficando desta arte prejudic.ada uma boa 
parte, senão a melhor parte , das soluções 
meticulosamente estudadas para uma acção 
energica , prompta e proficua contra os 
sertanejos hostis.  

Accresce mais que , das vinte praças do 
16? regimento de cavallaria requisitadas por 
mim para constituirem o' piquete de orde­
nanças e escolta do meu quartel general , o 
sr. Ministro da Guerra apenas me concedeu 

" a apresentação de dez - precisamente a 
metade das que haviam sido requ isitadas . . .  " 

Antes de iniciar a marcha de Poço Preto 
para abordar os reductos do Timbó e do Taman­
duá, a tropa estava já carecendo de ser reabaste­
cida. Mesmo aS5Ím, no dia 1 6  de Maio, pela 
madrugada, a "I .a e 2 ." columnass e fizeram rumo 
de Villa Nova, sita sete kilometros adiante. 
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De que os jagunços seriam encontrados, logo 
depois da villa abandonada, era a geral convicção. 
D ias antes, ao enveredar por ali , pretextando 
irrefl ectidamente encontra r antigos conhecidos, 
o tene�te do S� regimen�o Antonio Pereira Campos 

• fôra trucidado pelo bandoleiros, sendo seu cada­
ver abandonado depOIS de perversamente reta­
lhado. Isso trouxe a todos a certesa de que  
estavam proximos .de uma horda de malfeitores 
perIgosos. 

Marcharam as duas columnas conjuntamente 
desde o acampamento. Sem difficuldade foi alcan­
çada a ponte sobre Timbósinho, pouco além da 
V illa Nova. Ahi sobre a assoalhada arrancada em 
parte. estava um bilhete escripto pelos jagunços : 
- "Acorde Fanatico quem não qu izer morrer não 
passe a ponte não venha é hordem do Supremo 
divino Esperito Santo Em 1 3  de abril de 1 9 J 4  

commandante"-Brevissimo aviso que  produzindo. 
gracejos tambem impressionava . .  

A ponte foi recomposta brevemente e a tropa 
varou-a sem ser hostilizada. 

Neste ponto o coronel Fabricio, cujo pessoal 
m archava na vanguarda da tropa, pretendeu fazer 
resaltar os seu s  conhecimentos . . .  de guerrilheiro 
e ,  procurando o commandante, qu iz insinuar a 
penetração de toda tropa por u m  caminho u n ico. 

Ao lado do general chef� estava, porém, 
seu destemido e competente chefe de estado 
maior que, rebatendo categoricamente o erro 

• 
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daquella insinuação descabida, teve uma phase 
eloquente e ao mesmo energica. A funcção do 
estado maior é melindrosa sempre, mas é extra­
ordinariamente perigosa quando fôr repentina­
mente entravada por circumstancias que ferem em 
absoluto as regras geraes e immutaveis da guerra. 
A ceIe bre maxi ma t Ire unir pa ra combater" não podia 
ali ser posta integralmente em prática, sem pre­
ju izo àa linha da retaguarda que seria, certamente, 
compromettida. A tropa bifurcou então, acertada­
damente, para convergir adiante. 

A 2 .' columna enveredou por um atalho, in­
tlectindo á esquerda, e a . 1 . a segu iu em frente . 
O plano era, nada mais nada menos, um ataqu e  
simultaneo a o  local denominado Santo Antonio 
onde estava, segundo informações, o mals pro­
ximo aldeamento dos rebeldes. 

* 
* * 

O sol dobrava já o zenith, quando a 2 .' co­
lumna teve contacto com os bandoleiros. Depois 
de quasi oito horas de marcha em columna de 
costado, a tropa foi sur preendida " com vivíssimo 
tiroteio, provindo de todos os l;=tdos onde os fana­
t icos se encontravam' · .  

Ninguem conseguia lobrigar o ad�ersario 
sorrateiro. Apenas a direcção de suns descargas 
o vozerio e o vivorio davam alguma referencia 
para os disparos da artilhar'ia de montanha. 
O tiroteio que havia começado na  testa da 2 . ' co-

• 
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lumna, entre os jagunços e a fracça.o ao mando 
do tenente Cotrin, num dos mais perigosos logares 
do momento, agora se manifestava violento em 
todos

' 
os  lados. A infantaria atirava a esmo, m ais 

para se defender que para atacar ; a artilharia I 
derrubava grossos troncos de p inheiros, com fragor 
violento ; . comtudo, a ' griralhada dos jagunços 
augmentava com a confusão da tropa que com­
batia sem regras. Tal como marchavam, as fôrças 
se viram . momentaneamente ,  obrigadas a permutar 
disparos continuados. Não t ivera opportunidade 
de passar· da ordem de marcha á de com bate , 
antes de engajar os fogos ; esta ordem, a custo se 
ia desenvolvendo debaixo das descargas adversas , 
ás vezes, a queima roupa. o 

N uma confusão extraordinaria, os cbmman-
dos não se compreendiam . . . 

O general dirigia pessoalmente, a cavallo, 
aquelIa desordenada troca, de balas. Da confusão 
ao panico iria, fatalmente, aquelle transe, S1  a 
energica intervenç10 do commando chefe não 
sacudisse para a frente algumas fracções que  
estacionavam ou recuavam sensivelmente.  

" . . .  O panico existe , senhores - é uma 
verdade incontestavel , e uma vez desenca­
deado , é quasi impossivel detel�o , e não cessa 
senão pelo esgotament0 das fôrças daquelles 
qne o geraram . 

E' tahnbem uma verdade ,  meus camaradas. 
que na expedição Mesquita, elle esteve 
prestes a irromper,  obrigando esse bravo 
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general a abandonar por momentos o seu 
' posto de com mando para em pessôa conter 
os atiradores ' na linha de ataque,  e fazel-a 
avançar . . .  " 

A I "  columna continuou avançando até apo­
derar-se, com difficuldade, do terreno proximo ao 
reducto e poude conjugar a acção com a outra 
fôrça que ha muito tiroteava. 

O commandante, em meio da tropa, acomfJa­
nhava a I � columna e receava perdel-a  n

,
a dire­

cção, tal a mistura que  cada vez se ·pronunciava. 
Oh !  tactica escrava do terreno e das surprezas . . .  

A. tropa, comtudo ganhava terreno, a lances 
successivos, em desalinhavados arrancos, quasi 
sem direcção - misto de ardor e de luta pela v ida . • 

A noite já se annunciava nesse vae-vem de 
incertezas e o combate estava indeciso para o 
desfecho fi nal. Retroceder depois de tanto dis­
pendio de energia, renunciando a luta, fôra das 
peores consequencias .  O tiroteio continuava, 
agora denunciando alguma frouxidão cia parte dOIs 
jagunços que ,  estretan.t.,o, defendiam doidamente 
o interior do reducto, á vista já dos atacantes. 
As descargas da infàntaria tinham, ao final, supplan­
ta do os secos disparos . dos rebeldes. Percebeu-se 
francamente um afrouxamento. Cêrca de dois 
kilometros tinha sido o avanço da tropa, debaixo 
de  fúgo intenso, até as 5 horas. 

Era necessaria uma arrancada final para 
desalojar os jagunços de Santo Antonio.  A tropa 
estava extenuada. Comtudo, algum exemplo bri-
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lhante e energico talvez sacudisse, contra a posi­
çé10 objectivada, toda a tropa e, então , a tarefa do 
dia estaria terminada favoravelmente ao exército. 

Estava ,deliberada a penetração de "assalto 
á baioneta" . Ao 7 .° regimento de infantaria 
coube romper a linha e penetrar de assalto 
no reducto. A execução da "carga" não podi� ser 
discutida ; tinha de ser immediatamente posta em 
prática. Para a passagem da  "ordem dispersa" 
em que se encontrava pelos matos, á . 'ordem com­
pacta" para o assalto foi precisa a intervençé10 
energica e valente de dois officiaes do estado­
maior da expedição. E assim "foi, depois, tomado 
o reducto ás 6 horas" graças a ' uma bella 'carga 
de baioneta, do 7 .° regimento de infantaria, orga­
n izada pelo I .O tenente Antonino Menna Gonçalves 
e 2 .° tenente Arnold Marques Mancebo". 

A " victoria" resoou por todos reca�tos. 
A tropa, desalojando brilhantemente os jagunços, 
assenhoreou-se do reducto, onde passou em biva­
que a frígida noitada de 1: 6  de Maio . 

Os bandoleiros tinham deixado dez cadave­
res no interior d? reducto, sendo de suppor que 
outros tivessem ficado esparsos pelo matagal var­
rido pelas granadas da artilharia. As mulheres e as 
crianças que habitavam Santo Antonio. t inham 
sido retiradas para diante, para o Tamanduá, 
em dias antes do assalto das tropas ; por isso, o 
general considerou sem valor a continuaçé1o da 
marcha offensiva, uma vez que tinha desbaratado 
os jagunços ali. Depois, os recursos indispensaveis 
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para a tropa né10 supportavam a continuaçé1o da 
difficultosa caminhada pelos sertões : - os princi­
paes generos estavam escassos e alguns até né10 
m ais existiam j a propria muniçilo era m uito pouca. , 

A tr,opa tinha perdido em combate o sargento 
Ivo Dutra Fernandes, caido com bravura, os cabos 
H ermenegildo Sabino e Luiz Raphael, o soldado 
Pedro Vieira e um dos vaqueanos, além de um 
cabo, u m  soldado e u m  civil que foram feridos. 

O dia immediato seria, pois, de descanso para 
os combatentes, de fun eral aos ' mortos e para a 
destruiçé10 do reducto. 

* 
* * 

O silencio absoluto das cercaOlas encobria 
uma astuciosa revanche dos matutos. A entrega 
do reducto, onde os capitiles Candido Caldas e 
H ilario Dias e o tenente Stemberg foram dos 
primeiros a penetrar, não passara de uma cilada 
hab ilmente posta em prática pelos jagunços 
guerrilheiros. Rechã descobe�ra, contornada de 
rincões e matos · espêssos, ali installadas seriam 
m elhor alvejadas as tropas, pelos jagunços que 
contornariam pelos itaimbés seus conhecidissimos. 

O dia 1 7  passou-se rapidamente, numa azafa­
ma continuada de preparo e melhoramento do 
campo, de explorações e de medidas imperiosas 
de caracter u rgente. Todos os transes do recontro 
da vespera foram reconstituidos em palestras as 
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mais exaltadas : - a descarga sobre os tenentes 
Epaminondas e Sebastião, quando escolhiam uma 
POSiÇãO para a artilharia, sendo attingido o cavallo 
em que montava o primeiro ; o ataqu e  dos fanaticos 
ao "comboio" que fôra defendido valentemente 
pelos tenentes A breu Azevedo, Sademberg e Pe­
reira Caldas ; o tenente J u venal Soares que  deixou 
suas funcções de "intendente" para entrar valoro­
samente na linha de fogo ; a acção dos civis do 
coronel Fabricio, q ue depois de descobrirem os 
jagunços, foram mandados guarnecer a artilharia ; 
a bravura .do tenente Nascimento Lins e do capitão 
Nestor ;  a calma do dr. Alves de Carvalho, como 
os feitos do capitãO Jacintho Osorio e do tenente 
Pereira da Costa, foram o natural e animadissimo 
assumpto do "bivaque" ' .  

A noite veiu sem desconfiança e passou 
calma. O dia 1 8  amanheceu sombrio e chuvoso. 
A tropa, que se julgava vencedora, preparava- se 
para movimentar-se, sem suppôr que em breve 
iria ser atacada violentamente. Em pleno reducto, 
agora completamente destruido, havia o vae-vem 
contínuo de soldados, de officiaes e de ordenanças ; 
as cornetas a miudo estridulavam ordens e cha­
madas ; a barafunda de vespera ia começando. Era 
meio dia quando, de repente, sobre os vencedores, 
começou a cair tremenda chuva de balas. De todas 
os lados convergiam para os nuc1eos do "bivaque" 
os projectis dos jagunços. Rapido, num corre-corre 
de surpreza, a tropa correspondeu v ivamente' ao 
tiroteio infrene. Os �atutos tinham-se aproximado 
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subtilmente ; tomando posições escolhidas e tre­
pando nas grimpas das arvores, descarregaram, 
desabridamente, suas armas, caçando em certeiras 
pontarias os officiaes e os sargentos que divulga­
ram em pleno descampado. 

Um circulo de fogo se fez na resistencia �enaz 
do "bivaque" emquanto . ao ribombo dos canhões, 
a gritalhada dos jagunços secundava, impressiona­
doramente, ao estouro das granadas e corres­
pondia á fuzilaria nutrida e irregular. 

Terminado o contra-ataque,  qua�i nos ultimos 
disparos, foram attingidos dois officiaes .do estado 
m aior da fôrça, os tenentes A.ntonino e Zopiro ; 
os sargentos J osino Ramos da Silva e Octavio 
Lara, dois anspeçadas, dois soldados e dois cor­
n etas tinham tombado fer idos. 

Mortos cairam os cabos Pedro Baptista e 
Emilio Thomaz e dois valentes soldados. As baixas 
no dia 1 8  ascenderam a quasi o dobro do encontro 
da antevespera. 

Serenado o t iroteio, veiu a noite que foi pas­
sada pela. tropa na l inha de defesa improvizada. 
Ao alvorecer de 1 9 , as fôrças começaram a retro­
ceder pelo mesmo caminho que penetraram no 
arraial. Em columna por u m  e por dois ,  debaixo 
de impressionante e silenciosa cautela, a tropa 
volveu á Villa Nova e dahi á Uniao da Victoria. 
Tinham sido passados quatro dias terríveis, entre 
1 6  pela manha e 1 9  á noite. 

O general Mesquita considerou finda sua 
tarefa e, de regresso á U n ia.o da Victoria, ahi 
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dissolveu as fôrças, enviando ao I nspector Militar 
o seguinte despacho. datado de 2 I de Maio : 

' ; Communico que parti com a 1: e 2� co­
lumnas , no dia 1 6 ,  afim de bater o reducto 
principal I de Santo Antonio , onde vieram 
esperar as fôrças por existir no Tamanduá 
unicamente mulheres e crianças , a uma legua 
de Vil1a Nova . 

Do Timbósinho fiz seguir a 2: columna 
naquella direcção e segui com ' o estado 
maior e a 1� columna pela direita , devendo 
fazer jurtcção no referido arrail , o que foi 
executado . A's 14 horas e 10 minutos ataca­
ram com fogo intenso columnR estando a 
2: em acção travada, lutando-se desde essa 
hora até 18 horas quando tomou a 1� colum­
na o reducto , tendo a 2: acantonado na 
posição em que se acbava com receio das 
emboscadas . Foram encontrados mortos no 
reducto doze fanaticos além de uns trinta 
nas mattas e furnas de onde fizeram verda­
deira caçada ás força:-, Morreram u m  sar­
gento , dois cabos , uma praça, ficando feridas 
algumas . . .  " 

" Os bandidos em posições eS,colhidas 
alvejaram o acampamento, ferindo grave­
mente o 1 .0 tenente Antonino Menna Gop­
çalves assistente e 2 .° tenente Zopiro Ou­
rique ajudante de ordens . Morreram quatro 
praças e seis foram feridas com alguma 
gravidade . Solicito a promoção com empe­
nho dos mesmos dignos e zelosos officiaes do 
meu estado maior victimas dos bandidos" . 

• 

• 



• 
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E o general Abreu,  que  com mandava a Região 
Militar, surpreendido com mais outra retirada 
de tropas federaes depois de breve encontro com 
os jagunços que ficavam mais uma vez victoriosos, 
transmittiu o proprio telegramma do comman­
dante da expedição, ao Ministro da Guerra, accres­
centando algumas palavras dentre as quaes as 
seguintes : " Peço a V. Ex. ordens precisas para 
aüender ás solicitações do general Mesquita 
quanto ao regresso das tropas aos respectivos 
q u arteis" . 

A SoluÇão respeito a volta das tropas aos 
quarteis chegou depois do facto consumado. 
Estava extincta a expedição Mesqu ita. 

A expedição, organizada com grandes d ifficul­
dades no correr de Abril, já em fins de Maio 
estava dissolvida. As un idades regressaram aos 
q uarteis emquanto o general partiu de Curityba 
para o Rio Grande, certo da complicação dos 
l imites e da exploraçãO commercial com a lamen­
taveI situação dos jagunços. 

O tópico segu inte ,  deixa tran�parecer a con­
vicÇão do general Mesquita : 

• 

• 

\ 

" . . .  Levado pelo desejo patriotico de 
coadjuvar a expedição para dominar o ele­
mento sertanejo em armas contra 'a lei , o 
aviador Cicero Marques offereceu a este 
commando os seus serviços profissionaes 
gratuitos, apenas pedindo lhe fosse forne­
cido um dos grandes aeroplanos que a Escola 
Brazileira de Aviação adquirira, pois que o 
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motor d o  aeronave daquelle aviador não 
de�nvolvia a força sufficiente para as neces­
sarias e rapidas excursões de observação . 

Nesse sentido me dirigi ao sr. Ministro 
da Guerra , secundando o pedido do joven e 
arrojado aviador patricio ; mas a resposta 
que obtive foi desoladora . O sr. Ministro 
negara o seu apoio á idéa de semelhantes 
reconhecimentos por via area, por julgar 
improficua e cont ra·producente a utilização 
de aeroplanos na vasta zona de operaçõeS do 
Contestado. 

Da simples leitura do que até qui venho 
de expôr, faci\mente se deprehendem a 
natureza e a amplitude dos recursos que 
foram facultados a este co�mando para o 
immediato desempenho da ardua tare fa de 
que fu i incumbido pelo Governo da minha 
cara Patria ! 

Ha ainda alguma cousa mais que aqui 
precisa figurar : Paulo Michinicosk , forte 
negociante em Escada, por varias vezes 
appellou em Poço Preço , para este comman­
do, no sentido de ser o seu estabelecimento 
commercial guarnecido pela fôrça federal , 
na imminel,1cia de violencias e ameaças de 
saque por parte dos jagunços . Inquirido , 
finalmente , por mim sobre o numero de 
auxiliares que tinha a seu serviço , t�dos 
perfeitamente armados e municiados , fiz ver 
a esse senhor que em conjunto , po.ssuia elle 
o sufficiente em homens e recursos para 
manter efficazmente a integridade do seu 
estabelecimento e que ,  por .conseguinte, 
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organizasse por si a respectiva defesa, visto 
como não conv inha ás colum s expedicio­
narias , em consequencia da deficiencia de 
pessoal , um maior enfraquecimento pela 
dispersão de destaçamentos isolados . Desde 
então , nunca mais o sr. Michinicosk sentiu 
ameaçada a sua propriedade , e os boatos 
alarmantes,  pelo mesmo lançados em curso 
continuaàamente , desappareceram por com­
pleto . E' que a affirmação categorica deste 
commando , negando-se a lhe prestar mã9 
forte ás torpes explorações commerciaes mal 
disfarçadas , o compelliram a uma conve­
niente sobriedade de acção e compostura 
de gestos . 

E desse jaez é a maior porção d:>s indi­
viduos que commerciam por aquellas para­
gens e a quem até é conveniente fomentar e 

acoroçoar esses bandos a rmados de sertane ­
jos ; taes indivíduos nocivos alli superabun­
dam e urge illiminal-os : são negativamente 
patriotas e supinamente exploradores . . .  " 

* 
* * 

Estaria extiucto o movimento revolucionario ? 
Longe de tanto. Talvez o retrocesso das tropas 
tle Santo Anton io tivesse animado ainda a furia 
dos tabaréos ; pelo · menos. elles ficaram ainda 
mais convencidos, como suppunham, de que as 
tropas federaes não conseguiam venceI-os. 

O general Mesq uita despedira-se de seus 
com mandados em União da Victoria e assignalara 
e m  sua ordem do dia final ; 
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" . . .  Merece ainda proeminelltissimo des­
taque o modo galhardo e heroico pelo qual 
o 1 .0 tenente Antonino Menna Gonçalves e 
o 2 .° tenente Arnold Marques Mancebo con­
duziram a fulminante carga de baioneta 
com que 0 7  .0 regimento de infantaria logrou 
assenhorear-se do reducto inimigo, debaixo 
de uma infernal tempestade de projectis . . .  " 

Mas, que teria levado os dois officiaes do 
propno estado-maior do commando chefe a 
pessoalmente conduzirem a "carga de baioneta" 
de uma tropa? Talvez o termo esteja mal empre­
gado na descripção desse facto importantíssimo ou,  
então, a officialidade da grande  fracção �stava . . .  
fóra  de combate. 

* * 

Mal começarâm os trens da  São Paulo-Rio 
Grande a escoar, para o sul e para o norte , as fôrças 
da expedição logo dissolvida em U nião da Victoria, 
resurgiram os brados de soccorro. 

Além da multiplicidade de despachos tele­
graphicos, provindos do i nterior catharinense, 
outros de varios pontos do Contestado, clamavam f 
todos, o soccorro contra os bandoleiros. 

Em tom peremptorio, agora, u ma empreza 
estrangeira protestava ccntra a retirada das 
fôrças. 

A poderosa empreza americana, \ que tinha 
grandes estabelecimentos de beneficiar o pinho, 
em Tres Barras, nas margens do Rio Negro, e 

• 
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na estaça.o de Calmon, alistara-se no rol dos 
ameaçados pela horda irriquieta. O d irector da 
Companhia "Brasil Lumber', dirigira o seguinte 
protesto ao governo da Republica : 

"Está em abandono a zona infestada 
pelos fanatü;os,  havendo falta de garantias 
individuaes e para as propriedades . Por isso 
vimos perante o Chefe da Nação pro testar 
contra a retirada das forças, responsabili­
sando a União pelos prejuizos que possamos 
soífrer naquella zona, procurando assim 
salvaguardar os interesses nossos que podem 
ser lesados em consequencias daquelle acto� 
poi� é sabido que as povoações estão amea­
çadas por uma horda de fanaticos , conforme 
protesto que lavramos hoje perante OiS 
representantes da justiça federal, para a 
todo e tempo fazermos valer os nossos di­
reitos .  (assignado) Bischap , Director da 
Companhia Lumbe;" . 

. 

Com a expedição Mesquita contava-se a 
decima terceira movimentação de tropas para o 
Contestado ; a setima que  pesava ao exército , das 
q uaes era a quarta que havia combatido mas, 
retirando em seguida, como as precedentes, sem 
se poder contar victoriosa, porquanto, a "perse­
guiça.o" só na.o foi praticada pelos bandoleiros 
porque certamente el les ignoravam 

I
que o perse­

guir os retirantes é indispensavel complemento 
das victorias . . .  
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I Occupação de Timbó e Canoinhas. 

I I O desastre de São João . .  



I 

NãO foi propriamente uma expedição mil itar ; 
mas, durante os dois mezes de permanencia 

do capitão Mattos Costa, nas margens do Iguassú, 
commandando o 1 6.0 batalhão de infantaria, os 
acontecimentos assumiram tão graves proporções, 
tão escabrosas foram as revelações feitas pelo 
desventurado official, tão desastrad"amente elle foi 
morrer no campo da luta e tão desencontradas 
correram as asserções respeito <lOS successos 
que precederam immediatamente á Expedição 
Setembrino, que o periodo que medeou a disso­
luç.ão das fôrças do general Mesqu ita e os pri� 
meiros dias da grande expedição, póde ser consi­
derado uma das phases mais im portantes da Cam­
panha do Contestado. 

Dada como fi nda sua missão, em principias 
de Junho de 9 1 4, o general Mesquita dispersára o 
"destacamento mixto" de seu commando, deixan­
do ficar apenas um contingente de 2 00 homens 
comma�dados pelo capitão M attos Costa, com o 
fim especial de pr oteger os serviços finaes " da 
ferro-via Sãó Francisco, á esquerda do Iguassú , 
entre Canoinhas e Un ião da Victoria, guarnecend.o 
tambem a Villa,.NQva do Timbó. 

Apezar das difficuldades com que se havia 
para a subsistencia ordinaria e para a manutenção 
de destacamentos em varias pontos, como Ca­
noinhas, Santa Leocadia e Villa Nova, já 'amea ­
çadas pelas hastes revolucionarias, pretendia 
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o capitão reorganizar a tropa que na mór parte 
estava por lá desde a primeira investida de 
Taqu arussú . Surgiu ,  porém, como empepilho ás 
suas intenções, q uaes as de pacificar 'os jagunços, 
gradativamente e por meios brandos, u ma denun­
cia grave : havia quem passasse dinheiro falso nas 
circumvizinhanças dos acampa-mentos. Além disso, 
em Canoinhas, u m  dos defensores da Villa, desa­
vindo - se com a politica local, logo bandeára com 
sua " ge nte" para o lado dos rf>voltosos, consti­
tuindo novo reducto pouco distante co local. 
Em presença de mais u m  inimigo COntra a pequena 
local idade , in imigo da tara de Bonifacio José dos 
Santos, por alcunha . ,  Bonifacio Papudo", Mattos 
Costa destacou para ali _ uma companhia de seu 
batalhão . 

O procésso incunveniente de armar bandos 
de civis, pretextando a defesa dos povoados amea­
çados, continuava, desse modo, a ser um meio 
perigoso de fomentar as deso�dens. Bo nifacio 
. . r papudo " fôra até meados de Agosto com ·  
mandante d e  grupo ás ordens d o  ju iz d e  direito 
de Canoinhas, de acôrdo com o su perintendente 
da Villa e com o fim de auxiliar sua defesa que, 
então, era feita por u m  destacamento de policiaes 
catharinenses. Mas, pur quaesquer q uestiu nculas, 
"Papudo" tornara suspeito das autoridades, sendo­
lhe requisitado o armamento que estava em- seu 
poder. Pois bem, não concordando com essa 
deliberação, o defensor de Canoinhas transfugirá 
para ° lado dús atacantes e, estabeleceu u m  
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reducto em Paciencia com as guardas avançadas 
em Piedade e no arroio Barra Verde. Atacar a 
Vílla para destituir as autoridades locaes, foi o 
objectivo immediatamente pôsto em execuçào pelo 
transfuga interesseiro . . .  

Quanto aos dinheiros falsos, nào foi difficil a 
descoberta. Promovidas algumas pesquisas pelo 
capitão e seus auxiliares, ficou cêdo constatada a · 
coparticipação de algu ns camaradas do coronel 
Fabricio Vieira ; para fabricação das cedulas,' uma 
machina impressora havia sido recebida de São 
Paulo pelo individuo JOào Fagu ndes. Entre Mattos 
Costa e o senador Pinheiro Machado houve, devi­
do as relações do coronel, a segu inte permuta 
de telegrammas : 

"Senador Pinheiro Machado . Morro da 
Graça .. Rio . Communiquei Ministro da Guerra 
ter pessoal coronel Fabricio passado a força 
notas falsas no valor de .650$000 dr. Fontana 

, engenheiro chefe secção Paciencia Estrada 
de Ferro São Francisco e a mais alguas 
negociantes.  Esse coronel intitula-se vosso 
amigo e para evitar que se faça espe�ulação 
neste sert.ão do nome de vossa e� a .  resolvi 
communicar-lhe particulartt?-ente , visto estar 
aqui em uma missão espinhosa que preciso 
proceder com toda a imparcialidade , pres­
tando serviços á Republica . Respeitosas sau­
dações. capitão Mattos Costa" . 

"Senhor Capitão Mattos Costa. Porto 
União . Conheço e applaudo os serviços re­
levantes ahi estaes prestando Republic� 
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com denodo e competencia. Coronel Fabricio 
distinguio-se Rio Grande durante revolução 
por actos de valor e rard actividade .  Dahi 
consideração que sempre mereceu mas que 
não vae ao ponto amparar conducta irre­
gular e criminosa porventura tenha pois 
descobrirdes sua coparticipação passagem 
notas falsas do thesouro deveis agir com 
severa energia. Saudações . Pinheiro Ma­
chado" . 

Era positivamente mais ou tra variante peri­
gosa para a complexa questão de terras. Todos os 
crimes encontravam no Contestado um vasto 
scenario onde a acção repressiva se não fazia valer. 

Assim, outra perigosa feição se pronunciava 
para as tropas federaes em serviço na região 
contestada. A "gente" do coronel Fabricio, que 
tinha partic ipado da expedição Mesquita, agora 
era considerada suspeita. E ,  a tranquillidade do 
capitão, desprezando as ameaças da capanga da 
do caudilhete, não impediu porém a successão de 
uma série de factos correlatos. De viagem ao Rio. 
o capitão Mattos Costa mostrou a-o então Ministro 
da Guerra, o general Vespasiano,  diversas cartas 
e outros documentos q ue m uito com promettiam 
ao citado fazendeiro ; documentos adquiridos por 
intermedio de Gabriel Vieira sobrinho do proprio 
coronel e de uma rapariga conhecida por "Filhi­
nha", tambem sobrinha e ex-amante de Fabricio, 
com a qual Mattos Costa se relacionara, habil e 
propositadamente, para obter os meandros rela­
tivos aos movimentos dos falsarios. 
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Enfrentar ao desalmado homem da região 
foi das maiores temeridades de M attos Costa ; 
comtudo, apezar das continuadas ameaças por 
parte da "gente" perigosa, nào se póde, absolu­
tamente, aceitar a supposiÇãO que ganhou vulto, 
tal a de que a morte de Mattos Costa, nos Campos 
de São JOãO de Cima, fôsse r esultado de algum a  
cilada da cohorte d o  coronel Fabricio. Não. Mattos 
Costa, escapando á sanha de seus desaffectos, foi 
tombar, no  cumprimento do dever de sua profis­
são, como um valente soldado, justamente devido 
a sua bôa fé, trucidado pelos jagunços por elle 
julgados facilmente pacificaveis e dos quaes elle 
era até um protector. 

Muitas foram as ameaças feitas ao valente 
cabo de guerra, pela capangada de Fabricio, sendo 
até bem sabido q-le ,  certa vez, dois conhecidos 
camaradas daquelle fazendeiro, penetraram no 
Hotel Velloso, em União da Victoria, onde pro- _ 
curaram saber do tenente JuliãO de Azevedo, qual 
dos com modos costumava hospedar o capitão; 
facto que felizmente coincidiu com a ausencia do 
mallogrado commandante do 1 6.0 de ' infantaria. 

Falou-se mesmo, com alguma insistencia ,  que 
o "pessoal" do coron,.el Fabricio procurara se alliar 
aos jagunços de Santo Antonio e de Tamanduá, 
no  intento de atacarem ,por dois lados as fôrças 
de M attos Costa, então acantonadas na Villa Nova 
do Tim bó. Sendo a proposta repellida por parte 
dos bandoleiros, o coronel promovera então uma 
longa viagem ao su l  de Matto Grosso, vindo somente 
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resurgir, e m  começos de Outubro, com seu 
appellidado "59 o de infantaria" incorporado ás 
fileiras da grande expedição. 

Que foram ao reducto de Tamanduá, alguns 
emissarios do coronel', é u m  facto sabido. Dentre 
elles estava Francisco Vecchi, vulgo "Chico do 
Fabricip", homem de grande confiança do coronel 
e q ue, depois da arriscadissima commissão junto 
a Elias de Moraes, teve um desgraçado destino 
aos primeiros dias da mobilização da patuléa dos 
"fabricianos" : foi passado pelas armas dos pro­
prios companheiros. Vecchi era homem de maxima 
confiança de Fabricio, a ponto de herdar como 
"nome de guerra" o temido sobrenome de seu 
amo ;  era individuo que estava intimamente l igado 
ao crime dos dinheiros falsos e que, com tamanha 
abenegação pelo coronel, abandonara a mulher e 
duas m iseras filhinhas em Porto União, indo até 
o antro dos "fanaticos" donde escapara em fuga 
precipitada . . .  

E' este um ponto obscuro da intrincada labuta 
do Contestado, cujo segredo Mattos Costa talvez 
tivesse o levado para a tumba. Mas, deixemos á 
m argem as miserias e voltemos ás narrativas. 

* 
* * 

As difficuldades com que se encontrava o 
capitão Mattos Costa, não mais permittiam a ma­
nutenção rigorosa da ordem administrativa de sua 
tropa. A falta de officiaes, como a qualidade dos 
soldados qlle  por fim lhe eram enviados ; a inde- ' 
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pendencia do 1 6.0 batalhão, mandado organizar 
sob seu destemido, com mando por ordem directa 
do Ministerio da Guerra, deliberação que  ma­
goara o commandante da XI Região, o general 
Ferreira de Abreu, e necessariamente fôra a 
causa encoberta do afastamento deste general da 
I nspectoria do. referido commando militar ; a cons­
tante dispersão e a movimentação de soldados para 
attender localidades diversas, entre Canoinhas e 
Porto União ; o afastamento do commandante 
da corporação, durante o mez de Agosto, quando 
elle teve ordem d� relatar ao Governo o que se 
passava no Contestado, tornando isso uma das 
causas da formação da Expedição Setembrino ; 
tudo deu margem a que os bandoleiros continu­
assem, mesmo com a presença da tropa ali, no  
afan da propagação do convulcionamento de uma 
povoação já naturalmente inclinada para o com­
mettimento de tropelias e desordens. 

Emquanto Mattos Costa agia vizitando e m  
disfarce e ,  ás vezes, pessoal e francamente, álguns 
logares cujos habita"ntes vascillavam na áceitação 
das " plocamações" e das " intimações" revolu­
cionarias , a agitação tomava vulto por outros 
lados. A "carta aberta á Nação" estava sendo. 
sem embargos, profusamente destribuida . 

• 
• * 

Os descontentes, os bandidos e os fanaticos 
esperavam o primeiro dia de Setembro para inicia­
rem a reacção contra o governo, t�l como prefi­
xava o . .  manifesto monarchico " de Taquarussú. 
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Ninguem acreditava, porém, na veracidade 
das ameaças contidas no interessante papel revo­
lucionario, repleto de artigos anti-republicanos. 

Para quem não conhecesse a real idade do 
quanto se passava pelo Contestado, fôra natura­
l issima tão humoristica le itura; mas, ao Governo 
não podia passar desperçebido que individuos 
sagazes se communicavam e faziam planos sob 
frondes sombrias das seculares imbúias. A' guisa 
de bandoleiros por lá se acobertavam até sonha­
dores do regimem pass$ldo . . .  

O momento era propicio para todas as ten­
tativas. O coronel Fabricio tivera convite, por 
carta de caudilhos rio-grandenses, para u m a  
revolução em pról d a  independencia do Contes­
dado. Aliás semelhante idéa já havia sido bafejada 
em 1 9  l O, pelos proprios povoantes da região 
litigada. 

Além das informações de officiaes do exército 
lá destacados, como as do tenente Octaviano Pinto 
Soares, que  com mandava pequena tropa: em Ca­
noinhas e que, prestando seguros informes ao 
Ministerio da Guerra, tam bem p revenira ao go­
verno do Rio Grande contra a perigosa turba, 
ainda o proprio coronel Fabricio havia feito reve­
.Iações positivas, pouco tempo antes, ao "Diario 
dos Campos" de Ponta Grossa : 

" . . .  Que já existiam mais de 2 .000 caboclos 
armados e que em breve esse numero se 
elevaria a 4 .000 , que os animos estavam 
exaltados com o fim de tirar do governo 
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uma desforra pelas armas e que para tanto 
se exercitavam diariamente , tendo roubado 
elles cêrca de seis mil cabeças de g"ado e 

com o producto dos couros adqu iriram 400 
carabinas e 300 .000 cartuchos , finalmente , 
que a luta ainda não estava começada . . .  " t t t 

o coronel sabia de  tudo . . .  
O tenente Octaviano Pinto Soares, que  se  

encontrav.a em Canoinhas, em missão reservada de 
Mattos Costa, para se  encarregar não só  da de­
fesa da povoação como para a vigilancia e fiscali­
zação do transito e do abastimento dos jagunços 
por ali, praticando ardilosos engenhos, passando 
noi tes inteiras, emboscado com soldados de sua 
confiança, pela orla das estradas que demandavam 
Serra dos V ieiras e Paciencia, consegu ira em 
noites geralmente temj)estuosas, aprisionar "bom­
beiros" dos jagunços, dos quaes obteve excellentes 
informações por meio de interrogatorios astutos 
e inteIl igentemente praticados. Aquelle official 
conseguiu saber dos meios, dos pontos e por onde 
se faziam o abastecímento de armas e m unições 
para os reductos. Em correspondencia reservada 
foram u rgentemente enviados todos seus informes 
até ao governo da Republica, sendo tomadas 
algumas providencias afim de impedir a conti­
nuação do contrabando de armas e mun ições das 
fronteiras - para os nossos sertões, através dos 
caminhos do Barracão e da Fóz do Iguassú . Ao 
mesmo tempo o governo Rio Grandense teve o 

salutar aviso daquelle brioso official, de que  as 
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divisas ao norte estavam ameaçadas de possiveis 
perturbações. As armas Winchesters, os revol­
vers, as munições, os ponchos-palas, começaram, 
então, a ser apreendidos dentro de jacás de herva 
mate, como eram conduzidos os contrabandos 
feitos por numerosos ganhadores que explo­
ravam o commercio com os agrupamentos dos 
rebeldes. 

-

Entre outras seguras informações do tenente 
Octaviano, havia a de que se não devia descuidar 
da guarniçãO immediata dos trechos da via ferrea 
S. Paulo - Rio Grande, e n tre União da Victoria e 
M arcel l ino Ramos t: entre aquel la cidade e a villa 
de Canoinhas ; informações qye ,  em bora m inu­
ciosamente levadas ao conhecimento das autori­
dades, não lograram impedir os factos posteriores, 
justamente porque não impressionaram sinão de­
pois de consumados os factos . . .  

* 
* * 

No logarejo chamado Salto, proximo de Villa 
Nova do Tim bó, valendo-se de seu magnanimo co­
ração, qualidade que o aprimorava dentre outras 
que o tornavam desaffeiçoado de alguns de seus 
camaradas, Mattos Costa conseguira dissolver 

algumas familias de sertanejos que ali se concen­
travam com destino aos reductos. Ao Tamanduá, 
onde elle sabia existir ajuntamentos armados desde 
a expediçãO anterior, mandou mensageiros de paz, 
tendo os dois valentes civis Boaventura e Ber-
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tholdo de tal, que , abenegadamente se prestaram 
a enveredar pelos carreiras em procu ra de Elias de 
Moraes, retornado á Villa Nova trazendo a con-, 
diçâO interessantissima para a pacificação : 

"Os reductos se dispersariam depois de 
liquidados os coroneis Arthu r de Pau la ,  Fa­
br�cio Vieira , Chiquinho de Albuquerque , 
Amazonas Marcondes , Affonso Camargo , 
Pedro Vieira , Pedro Ruivo , os irmãos Mie­
chniekowk da estação de Escada e outros , 
e ainda depois da restitu ição das vidas das 
mulh�res e das crianças que foram .mortas 
pelas fôrças do governo no ataque Taqua-
rassú" . 

Eram de chefes politicos quas i  os nomes pre­
destinados. O coronel Arthur de Paula fôra assas­
sinado logo aos primeiros dias çle Setembro, 
sendo incendiada sua propriedade nas beiras do 
Iguassú - a Fazenda de S?-nta Leocadia ; Paulo 
Miechniekowk era negociante e tambem pro­
prietario na estação de Escada , em cuja localidade 
Mattos Costa apreendera, certa vez, materiaes da 
construcção da via-ferrea São Francisco. que  
haviam sido retirados clandestinamente. 

Uma das declarações feitas á imprensa curi ­
tyba na, em meados de Junho de 1 9 [ 4 ,  pelo sau­
doso capitão, resumira a queixa dos jagunços que  
se  diziam explorados. Mattos Costa fornece I !  a 
seguinte nota aos jornaes que  o entrevistaram :. 

"Os jagunços qu eixam-se de que o coro­
nel Arthur de Paula e outros chefes politicos 
lhes tomaram as terras que habitavam e 
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agora lhes impedem de recorrer ás terras 
devolutas do Governo, por se terem appos­
sado dellas pessoas conhecidas e que têm 
facilidade de obter dos governos , grandes 
territorios nos dois Estados" .  

A morte, porém, veiu dahi ha pouco emmu­
decer a voz do destemido official que punha de 
margem as sympathias dos pclitiqueiros para 
transmittir bem alto o que conseg uia ouvir dos 
campoQ1OS revoltados. 



I I  

N a segunda qu inzena de Agosto o frio rigoroso 
das altas regiõ�s começava a declinar do 

periodo das geadas. O gado, que se abriga pelos 
matos durante o tempo em que os campO!b ficam 
sob acção da geada, resurgia pelos descampados 
e ia aproximando das mangueiras, em busca da 
já> atrazada ração de sal. Os jagun�os, aprovei­
tando o ensejo da facil idade para o cêrco da 
criação nessa época, espalharam os p iquetes des­
tinados a campear pelas fazendas criadoras. 
Arrebanhando para os reductos u ma quantidade 
enorme de bois e de cavallos, os bandoleiros es­
tavam se abastecendo para a revoluçãO prestes a 

explodir. Os fazendeiros e criadores, preoccu­
pados com o contínuo escassear dos animaes, 
foram surp reendidos com os campeiros improviza­
dos que lhes offereceram resistencia quando 
qu izeram impedir a rapinagem desbragada. 

O capitão Mattos Costa havia já voltado do 
Rio, passando por Curityba e, ao reassumir a 
direcção de sua fôrça, recebera com�u nicação de 
que os jagunços estavam ameaçando as fazendas 
dos Campos de SãO JOãO de Cima ; mas, como 
sempn:, aquelle official deu o caso como queixas 
inverídicas, dizendo " que  os jagunços não ataca ­
vam ninguem". Era uma triste illusão que imbuía 
aquelle espirito altivo e generoso . . 

Duas das companhias do 1 6 .° batalhão esta- _ 
vam guarnecendo a Villa Nova do Timbó e outra 
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estava destacada na Villa de Canoinhas, quando, 
aos primeiros dias de Setembro, foram assaltadas 
as fazendas dos Araujos e dos Gordos, nos Campos 
de Selo Roque. Estes fazendeiros. pre tendendo 
pôr embaraços á acçelo dos jagunços que estavam 
partilhando de seus productos, puzeram-se em 
fuga, depois de algumas escaramuças. 

Precisamente no in icio de Setembro, os jagun­
ços romperam as hostilidades. E,  neste particul?r 
elles sempr� foram pontuaes : qual'ldo avisavam, 
raro deixavam de cumprir as vizitas d iabolicas. 
No sul, Castelhano avisava o dia e hora precisos 
de seus ataques. 

Canoinhas passou a ser vizitada continuada­
mente pelos combatentes de "Papudo" e, logo no 
dia 5, os bandidos entraram violentamente na 
estaçelo de Calmon cujos habitantes, tomados de 
susto e surpresos, foram qua&i todos terrivel­
mente assasinados a pistola e a facelo. As crianças 
e as mulheres foram poupadas I ás barbaridades, 
mas lhes nao foi reservado serem testemunhas 
infelizes do quadro horrendo de trucidamentú de 
seus pais e maridos ! 

A grande serraria da Companhia Lumber  
ardeu totalmente. Os grandes empilhamentos de 
pinho já beneficiado, abrangendo uma área enorme, 
em poucas horas se transformaram em cinzeiros 
esparsos. Os galpões dos machinismos, no dia im­
mediato, eram esteios carbo n izados em meio de 
vasta praça ond� as engrenagens, contorcidas pelo 
calor do fogaréo, se destacavam como esqu�letos 



o capitão ::-'Iattos Costa l adeado por dois j ao-unços 
que voltaram a paz 
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de engenhos mecanicos. Em meio de tanta ignomi­
nia, os corpos inertes das victimas ficaram expos­
tos aos porcos famintos, cujos donos haviam fugido 
ou to mbado i ndefesos. 

O clarão formidavel das labaredas, du rante o 
anoitecer, alarmou as povoações de u m  grande 
circulo em volta. O ceu côr de braza annunciou 
a calamidade.  Estava começada a guerra ! 

Os jagu nços tinham, assim, dado in icio á s  
a n n  unciadas depredações, e m  poutos com pleta · 
mente separados. Começaram agindo como ver­
dadeiros cultores da " pequena guerra" . Um trem 
nocturno, que naquelle dia seguia para o sul ,  
retrocedeu para União da Victoria, ao · serem 
divulgadas as labaredas de Calmon.  E m  União 
logo foram

-
pedidas providencias, pelo telephone,' 

ao capitão Mattos Costa que estava em Villa Nova 
do T imbó com sua fôrça. Pela manhã seguinte,  o 
capitão alcançou a cidade, com sessenta soldados t.: 
dois sargentos, tendo deixado a Villa guarnecida 
com cêrca de cento e cincoenta praças e dois offi­
ciaes, os tenentes Correia de Assis e Lemos de 
Faria Já eótão, chegavam á União da Victor ia 
novos pedidos de súccorro para outra estação 
mais proxima que tambem havia caido debaixo 
da jagunçada amotinada. 

Attingindo São JOão, os bandoleiros victi ­
maram logo o telegraphista João de Ol iveira e 
a lguns trabalhadores da estrada de ferro. Em 
Calmon, além do mestre de l inhas e de outros 
muitos empregados da via-ferrea e da Companhia 



234 PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 

Lumber, estava ferido o telegraphista da estrada 
e, degolado o guarda- chaves cuja m ulher, seguida 
dos sete filhinhos e apavorada diante de tamanha 
monstruosidade, embrenhara-se pela mataria a 
dentro, onde alguns dias depois. foi encontrada 
j á  faminta, com u ma pequenina filha morta e 
outra victimada por inanição logo após . . .  

Em São João, não havia ficado u m  só homem 
vivo. Tambem, muito poucos foram os que pude­
ram escapar á furia sanguinolenta dos enviados 
do reducto de Santa Maria. 

O negociante Schina foi trucidado a facão, 
ao� olhos da propria esposa e dos filhinhos lacri­
mosos ; e, como requ inte de bestialidade, não 
foram poupadas donzellas nem viuvas desf ladas ! 
A esposa do bondoso e rico negociante foi ol )rigada 
a servir café e preparar o repasto para numeroso 
bando, diante do cadaver ainda insepulto do pro­
prio marido, sendo- lhe impedido o pranto sob 
ameaça de morte e roubo da filha joven . .  

* 
* * 

Os jagunços se aproximavam, portanto, de 
União da Victoria. Vinham devastando, matando 
e incen diando. Os foragidos, que mal divulgavam 
a onda terrivel, só tinham expressões de milheiros ' 

para' calcular os atacantes. O panico começou, 
pois, a se estabelecer na cidade ameaçada. De São 
João até União seria um pulo para a cohorte 
endiabrada. 

• 
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Era uma hora da tarde de 6 de Setembro, 
quando partiu de União o trem de tropas . A fôrça 
estava composta de 60 soldados e dois sargentos, 
sob o commando de Mattos Costa. Acompanharam 
o trôço, o tenente medico Sylla Teixeira e algu ns 
civis, entre os q uaes o engenheiro residente 
Zimel, um outro engenheiro da "Lumber Coloni­
zation" e Fernando Gremer, como encarregado 
cio comboio. Ao chegar o trem na estação de 
Nova Galicia, começaram a apparecer alguns 
fugitivos, aterrorizados. As informações, entre­
tanto, não desan imaram o bravo capitão. Desta 
estação, ás 4 horas da tarde, Mattos Costa trans­
mittira seu ultimo communicado ao commandante 
interino da Região, proseguindo depois na ex­
ploraçao que ia fazer. A lguns kilometros antes da 
estação assaltada, que era a immediata; u m  homem 
fez si� ,lal para que parassem o comboio : era u m  
conhecido do commandante d a  fôrça, que escapara 
de cair ás garras dos jagunços. Quasi fôra tomado 
como inimigo, pelos soldados que estavam alertas 
nas janellinhas dos carros. O fugitivo avisou da 
existencia, pouco adiante, de seiscentos jagunços 
bem armados. Generoso Xavier, o informante, 
teve como resposta de sua novidade a seguinte 
phrase mu ito vulgar em Mattos Costa : ( ' não corro 
sem ver de quê" . 

Tres kilometros da estação de São Joao, 
entre os marcos 3 1 4 e 3 [ S , o capitão desem-_ 
barcou com quarenta de seus homens, determi ­
nando que o trem, sua unica protecção ante 
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qualqu er fracasso, o acompanhasse em marcha 
lenta. Seria a garantía de uma retirada se preciso 
fosse. De repente, porém, quando a fôrça cami­
nhava pelo leito da linha, os jagunços que ouviram 
o rumor da locomotiva subindo as curvas da serra, 
romperam vivissimo tiroteio de dentro dos vassou ­
raes onde se tinham occultado . 

E o trem, onde ficaram os civis e uma pe­
quena guarda, recebeu tambem algu ns disparos, 
motivo por que começou logo a recuar, distan ­
c iando-se dos combatentes. 

Entre os quarenta homens de Mattos Costa 
e o ínapreciavel nu mero de bandoleiros t avara-se 
renhido tiroteio . As buzinas e os VI vas dos 
jagunços eram un ic05 pontos de denúncia para 
serem alvejados, emquanto q ue os soldados, a 
descoberto, em meio dos trilhos da via- ferrea 
estavam sendo divll lgados e viza�os constante­
mente. Fôra difficil , ante a surpreza do ataque, 
ser tomada melhor ordem para o recontro ; 
comtudo, a valente soldadesca de Mattos Costa 
avançava e batia-se denodadamente .  O trem 
ia ficando para traz e o tiroteio não cessava. 
O mach in ista, vendo caido a seu lado, meio 
desfal lecido, o mestre de linhas Manoel Tran­
coso, en tendeu ser maior o perigo e deu em 
disparada com a locomotiva. A pezar das ameaças 
do me?ico tenente Sylla , o trem recuou até 
o ponto de partida, debaixo de i ndescriptivel 
confusão, tendo abandonado o capitão em pleno 
comb;lte ! . . .  
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Com o recúo do comboio, apoderou-se u m  
extraordinario pavor d a  população de União da 
Victoria. Rarissimas foram as pessoas que não 
aceitaram os trens de soccorro. A cidade esva­
ziou-se como, por encanto e,  nos dias immediatos, 
o alvoroto dos poucos habitantes que restavam 
se confundia C0m a desordem dos soldados que 
vieram do Tim bá em tardio refôrço de seu valente 
chefe. O novo com mandante da fôrça pouco deli­
berava, emquanto seus soldados perambulavam 
desordenadamente pelas ruas da cidadelIa. 

* 
* * 

O general Setembrino já estava nomeado 
para d irigir a grande expedição contra os caipiras 
do Contestado, quando esses factos se passavam 
com a tropa de Mattos Costa. Em Curityba estava 
o coronel Almada, dirigindo interinamente a 
Inspectoria Militar da Região até que aquelle 
general assum isse as mesmas funcçôes. 

No dia immediato, 7 de Setembro, formou-se 
a custo, um trem em União da Victoria, que, 
guarnecido com cem p raças, segu iu em reconheci­
rnento, a procura do mallogrado capitão e de 
seus soldados, dos quaes ainda se não sabia ao 
certo o destino . . .  

Os patriotas de sempre reuniram-se nOVa­
mente aos soldados ; acompanharam a fôrça do 
tenente Assis, o pharmaceutico da local idade, 
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Carlos Weyer, o promotor de Villa Nova, Augusto 
Gomy, o engenheiro Gramer, o agrimensor Vi­
lhaldo e ainda o .engenheiro Helling, chefe do 
trafego da Sao Paulo-Rio Grande. Pouco adiante 
da Estação de Nova Galicia, começaram a appare­
cer os soldados que tinham escapado do embate 
da vespera : alguns feridos que  em nada adian­
taram sobre o destino de seu bravo commandante. 
O trem, logo depois, retornou ao ponto de partida. 
No dia seguinte, um novo reconhecimento, pro­
movido por tropas que breve chegavam de Ponta 
Grossa, encontrou,  nas proximida des do recon­
tro, cêrca de dez cadaveres dos soldados que 
tinham tombado na peleja do dia 6. Os corpos 
estavam quasi todos terrivelmente mutilados e 
atirados á margem da via permanente, como que 
attingidos num lance final de uma desesperada 
porfia corpo a corpo ; estavam despojados dos 
calçados, das armas e das munições, objectos 
preferidos pelos jagunços. 

A incerteza da de,sàita do capitâo era corrobo­
rada pela dúvida que pairava sobre as vidas dos 
dois sargentos e ainda de alguns soldados. Os 
sobreviventes do encontro terrivel ,  entretanto, 
eram acórdes em declarar que, sómente depois de 
completamente esgotada a munição das cartuchei­
ras, não vendo mais o trem pela retaguarda , para 
o qual retornariam na perigosa emergencia, o 
bravo commandante dissera para seus soldados 
"salve- se quem poder" , e, seguido de perto pelos 
dois sargentos e um corneteiro, tomára a direcção 
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do rio Jd.ngada . Taes declarações troux�ram as 
esperanças de ser encontrado com vida o infeliz 
orucial. Foram, então, exped idos exploradores 
civis que, debalde, escorvaram as matas du rante 
dois dias seguidos. 

No dia I I ,  Anton io de A raujo, corajoso mo­
rador dos arredores de São JOão, fôra cautelosa­
mente explorar o local do encontro e deparou 
o corpo de Mattos Costa e junto seus dois de­
dicados companheiros de infortunio. Reunidos 
estavam os tres valentes soldados : os sargentos 
accuzando talhos profu ridos de facão além de 
ferimentos de armas de fogo e o capitão "em 
decubito lateral apresentava ferimentos de bala, 
com entrada na região infra clavicular direita e 
saida no espaço intercostal esquerdo a u m  cen­
timetro do mamillo, tendo o chapéo debaixo do 
braço esquerdo comprimindo o ferimento". 

E' um ponto obscuro ainda, o ter ou não 
Mattos Costa perecido á mingua de recursos, 
depois de ferido no posto de honra ; ponto obscuro 
sim, porquanto elle, pre vendo o caso de u m  insuc­
cesso, determinara que o trem, guarnecido como 
deixara, o acompanhasse em marcha lenta, jamais 
suppondo tomaria o comboio a vertiginosa car­
reira, verificada logo aos primeiros disparos dos 
Jagunços. 

A ruptura de um dos tubos conductores da 
locomotiva foi a desculpa apresentada para jusó­
ficar um forçado recúo daquelle trem que só 
Mattos Costa podia movimentar porque era elle seu 



240 PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 

commandante. Os CIVIS que nelle se haviam em­
pole irado é que  absolutamente não o podiam 
movei-o para traz, emquanto um só soldado esti­
vesse desembarcado, em luta e ás ordens do va­
lent'.! offi cial. Que se eximissem de tomar logar 
num trem de tropas os engenheiros, os afachés e os 
curiosos acostumados a excurcionar com Mattos 
Costa e que o abandonaram ás garras dos ban­
didos, pretextando a perfuração de um tubo, do 
qual foi, alguns minutos depois, removido o grave 
defeito, tanto que o trem fatidico poude alcançar 
a cidade de U nião com mais de duas horas de 
marcha. 

Que defeito fôra aquelle que impediu a 

locomotiva esperar mais alguns minutos, para 
recolher os com batentes, mas não a impossibilitou 
de rotornar pelas cu rvas da serra correndo 5 2  
kilometros até União da Victoria ? ! . . .  

Mas, passemos adiante . . .  
Trasladados depois, os caros despojos da 

infeliz arremettida, foram dados á terra debaixo 
de homenagens m ilitares e religiosas. No cemi­
terio de União da Victoria, foram inhumados os 
dois sargen.tos e mais doze soldados, sendo enviado 
para Curityba o corpo do bravo capitão, j á  
promovido a o  pôsto d e  major. 

Coincidiu com o encontro do cada ver de 
Mattos Costa, a chegada do general Setembrino á 
séde da XI RegiãO M ilitar. O grande desast re 
tinha mesmo apressado a viagem do novo chefe 
expedicionario . In icia va-se, pois, a maIOr das 
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expedições ao Contestado , justamente quando o 
mallogrado com mandante do 1 6 .° de infantaria, re­
cebia imponentes funeraes na Capital paranáense, 

* 
* * 

Entre dezenove trabalhadores da estrada de 
ferro e os civis e militares, calcu lou-se em perto de 
cem as victimas dos tabaréos rebellados, em sua 
sangu inosa passagem entre as estações de Calmon 
e de São JoãO. No encontro da fôrça com os 
facinoras, além de Mattos Costa, tombaram as 
seguintes praças : 2 .° sargento Agostinho José 
Teixeira e 3 .° sargento Manoel Galdino Guima­
rães , ambos promovidos ao pôsto de 2 .° tenente. 
caLo Manoel Góes de Vasconcellos, soldados 
Maximo Vieira de Carvalho, Ernesto Correia da 
Si lva .  José Candido de Almeida. Custodio Manoel 
Gonçalves, Mizame Fernandes Lima Brasileiro, 
Fernando da Silveira, Sílverio Fernandes Duarte, 
JOãO Telles de Carvalho. JOãO Antonio de Oliveira, 
José Daniel dos Santos e Antonio Correia dos 
Santos. Os bandoleiros perderam poucos cQ1l1pa­
nheiros e, depois de terem desbaratado a pequena 
tropa, arrecadando- lhe algu mas armas e munições, 
voltaram a saquear a casa commercial e a estação 
local ; logo em seguida festejaram, com dansas 
exquezitas, a derrota dos "pelludos" e, devastaram 
tudo, debaixo do pavor indescrip�ivel das infelizes 
mulheres poupadas da morte mas não perdoadas 
duma viuvez tragicamente inesperada. 

I 

• 
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Os grupos de jagu nços estavam j á  operando 
por todos os cantos. 

Emquanto todas as vistas se voltavam para 
o leito da estrada de ferro São Paulo- Rio Grande, 
elles atacaram, depois de interromper as com­
municaç6es telephonicas para Canoinhas e para 
Un ião, o destacamento que estava guarnecendo 
a fazenda de Santa Leocadia, nas margens do 
Iguassú . tendo sido feridos nesse ataque, cinco 
praças e o sargento commandante da fôrça. 

No lés te, no sul, por todos os rumos, os 
bandoleiros tinham cumprido fielmente a promessa 
de iniciarem a guerra em começo de Setembro. 

As tropas, em União da Victoria, estavam 
sob o commando geral do tenente JOãO Florencio,  
quando ali  começaram a desembarcar as fôrças 
que iam compor a Expedição Setembrino. 

Expirava, angustiosa , a primeira quinzena de 
Setembro de 1 9 1 4 . .  
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Resumo das successivas expedições ao Contestado 
1 .a - Força federal á Canoinhas . . . . -1905- Capitão Alleluia - Des­

armamento do bando 
de Demetrio R.amos. 

2.a - Força paranáense ao Timbõ . . . -1905- Jui=-: Moraes Machado 
- Aprisionamento da 
familia Demetrio. 

3.a - Força catharinense á Curitybanos-191 1 - Major Januario Côrtes 
- Perseguição aos fa­
naticos. 

4.a - Força paranáense ao Irany . . . .  -1912- Coronel João Gualberto 
-Expedição do [rany. 

S.a - Força federal ao HervaJ . . . . • .  -1912- Te n e.n t e-co r o n e l  Pe­
dreIra franco - Des­
tacamento de soccôrro. 

6.a - Força faderal á Palmas . . . . . . -1912- Coronel Pyrrho -Expe-
dição á Palmas. 

7.11 - Forças federal e catharinensa á 
Curitybanos . . . . . . . . . .  -1913- Os fanaticos voltaram â 

zona catharinense. 

S.a - Forças federal e catharinense . .  -1914- Capitães Adalberto, Es­
peridião e EucIydes 
- Primeira investida 
de Taquarussú. 

9.a - Forças federal e calharinense . . -1914- Tenente coronel Alelluia 
-Arrazamento de Ta­
quarussú. 

10.a - Forças federal e calharlnense . . -1914- Tenente coronel Gamei­
ro - Expedição de 
Caragoatá. 

l 1 .a - Força federal . . . . . . . . . . .  -1914- Tenente coronel Adol-
pho de Carvalho -
Occupação de Calmon. 

1 2.a - Força federal . . . . . . . . . . . -1914- General M e s q u i t a  -
Destruição de "Santo 
Antonio". 

1 3.a - Força federal . . . . . . . . . . . -1914- Capitão Mattos Costa -
Desastre de São João. 

1 4.a - Força federal . . . . . . . . .  -1914 e 1915- General Setembrino 
- Grande Expedição. 

1 5.a - Força federal . . . . . . . . . . . -1915- Coroneis Pyrrho e Ra-
malho - Circumscri­
pção Militar e occu­
pação militar. 

1 6.a - Forças federal e calharinense . .  -1915- Capitães Rosa e EucIy­
des-Perseguição aos 
jagunços. 

1 7.a -Força federal . . . . . . . . . . .  -1916- Coronel Bello - Occu-
pação militar. 



Devido a inesperadas e imperiosas cÍr-

cu mstancias, este l ivro sái em dois 

volu mes, publicados a seguir, correspon ­

dendo cada u m  a duas das quatro partes 

em que o assu mpto está capitu lado. 
Tambem algumas incorrecções esca ­

param á revisão apressada, o que, por 

certs:>, o leitor indulg ente perdoará.  
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12 - 22 - á força . . , . , , , , , , , - a fôrça 
16 - 16 - formando . , , , . .  , . - separando 
25 - 22 - tra:J.sformasse , , , , , - transformou 
27 - 10 - praticandos , , , . , , . - praticando 
27 - 10 - escarmuças , .  , , , , , - escaramuças 
3 1  - 15 - ás c lareiras . .  , . "  , - as clareiras 
32 - 16 - palmas " , , . . .  , ' .  , - Palmas 
40 - 8 - Itaypólis , , , .  , . , , . - Itayópolis 
45 - 4 - feitura " , . " , , . , , - factura 
48 - 15 - avançando , , , . .  , . - marchando 
57 - :4 - andrajosos . , . . .  , . - andrajos 
57 - 16 - e dia . . . . . . . . . . . . - o dia 
60 - 1 1  - entre e . . . . . . . . . . .  - e entre 
6'3 - 9 - um novo . . . . . . . . • - irmão de 
74 - 17 - expressão . . . . . . . .  - expansão 
8ó - 1 - pennas . . . . . . . . . . .  - penas 

1 1 9  - 28 - São Paulo . . . . . . . .  - Matto Grosso 

I 124 - 13 - E�c1ydes de Castro- J a�uario Côrtes 
130 - 4 - caIr . . . . . . . . . . . . .  - calrem 
1 32 - 22 - tinha . . . .  , ' . . .  , . . - ainda não tüiha 
132 - 22 - conhecido . .  , . . . . .  - esperado 
134 - 1 - de regresso . ,  . . . .  , - em Palmas 
143 - 29 - cincoenta . . . .  , . . .  - setenta 
144 - 22 - quarenta , , . , , . . . .  - setenta 
H4 - 23 - rompendo . . . .  , , . .  - rompendo ao mando 

do capitão Euc1y­
des. 

147 - 3 - encontrou . . . . . . .  , - juntando-se á força 

] 4 1  _ . 4 - das duas outras fra-

catharinense, en­
controu 

cções . . . . . . . . . . .  - da outra fracção , 
151 - 1 - dois . . . . . . . . . . . . .  - tres 
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A crescente exaltação dos jagunços, o annun-
. ciado resurgimento das desordens, cujos , 

germens os expedicionarios anteriores não con­
segyiram destru ir, e o soccorro ped iclo pelos fa­
zendeiros ameaçados nos campos de São Roque, 
onde pouco depois se dava o desastre da pequena 
tropa do capitão Mattos Costa, foram os factos 
mais acentuados que conduziram o Governo á 
resolução de pôr termo á fermentação revolucio­
naria, agindo agora por solicitação dos Estados 
interessados, além do receio por parte dos Rio 
Grandenses, que pretendiam acautelar-se contra 
possiveis incursões dos bandoleiros. 

Da tarefa de acq.bar com as tropelias, desen­
roladas ha quasi um decennio ,  pela vastidão da 
cubiçada faixa de terra, foi encarregado o gene­
ral de brigada Fernando Setembrino de Carvalho. 
Expedido em fins de Agosto o decreto de sua 
nómeação . o novo cômmandante da XI RegiãO 
M ilitar, cuJo  cargo iria exercer cumulativamente 
com o de chefe das fôrças expedici�narias, em­
barcou a 9 de Setembro com qestino á Capital 
paránaense. O boletim do Departamento da 
Guerra, assim transmittiu a nomeação referida : 

"Ministerio da Guerra-aviso n .  695 
de 8 de Setembro de 1 9 14 . 

Sr. chefe do 'Departamento da Guerra­
Declaro-vos que , tendo sido nomeado o 
general de brigada Fernando Setembrino 
de Carvalho inspector permanente da 1 1  � 

, 
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reglao militar , interinamente , por decreto 
de 26 do mez findo , o Governo Federal o 
incumbe do serviço especial de reprimir , 
os desordeiros que nos Estados do Paraná 
e Santa Catharina attentarem contra as 
autoridades fede�al e loca l .  

Para tornar praticamente effectiva essa 
incu m bencia , o referido general exercerá 
toda autoridade indispensa�el , de accôrdo 
com as dispo�ições da Constituição ,  em 
vista da requisição dos governos de am­
bos os Estados , os quaes pedi ram , nos 
termos do art . 6 .° ,  a intervenção da União 
para esse fim" . 

A com missão que vinha de desempenhar o 
general Setembrino, como interventor  m i litar no 
Ceará ,  tinha resultad0 convergir sobre si os ran­
cores de uma parte apaixonad'a da  nação. A sua 
escolha para a importante com missão, qual a de 
che fe das fôrças em operações no Contestado e 
ao mesmo tempo commandante da l{ egião Militar, 
fõra, por isso, ' recebida friamente na Capitp.l da .... 
Republica, o mesmo acontecendo em Curityba que 
recebeu desconfiada o hospede inesper�o .  E era 
natu ral aqueUa desconfiança, porque na época as 
explorações pol iti cas perturbavam o organ ismo 
naciol1al, pretendendo desvi rtuar o regimen d e  
ordem e d e  respeito á legalidade. Logo q u e  o 
General ' fôra in formado da nova com missão, 
abordaram - fi 'o o� inte resseiros pol iticos ; um ban ­
quete foi-lhe offerecido pelos que  lobrigaram 
u ma, intervenção capaz de apeiar o governo esta-
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dual. O homenageado percebeu, porém , a insi­
nuação e excuzou-se i m mediatamente da invest i­
dura de delegado especia do Governo Federal 
junto aos dois Estados do Sul. Po r ou rro lado, 
havia-se gerado uma opinião vagamen�e attribu i -

I da a meios mil itares : - era a"de que não caberia 
ás tropas federaes e sim ás policias estadoaes, a 
persegu ição ao banc.loleirismo. Foram,  pois, os 

aois tropeços in iciaes na espinhosa missão. Do 
primeiro o General desvencilhou-se afastando de 
si  a incumbencia de rep resentante com poderes 
especiaes do Governo Central. O setiundo tam­
bem não o desanimou , embora não tivesse ultra­
pas5ado o dominio dos rumores infundados. A 

respeito deste, externou - se assim o general Se­
tembrino : 

" . . .  Eram do dominio publico os insuc­
cessos das expedições anteriores , cujas 
causas eu não aprecio ; mas em o meu 
relatorio apresentado ao sr. Ministro da \ 

Guerra , ha seis mezes mais ou menos , eu 
descrevo as · operações e:ffectúadas pelos 
meus dignos camaradas que as dirigiram . 
Foi no exercito onde os seus effeitos re­
percutiram com mais intensidade , pois 
vimo tombar no campo da luta bravos e 
esperançosos officiaes ,  sem o conseguimento 
do objectiyo desejado . E como não é raro -
ver,se a razão por instantes supplantada 
peJo erro , inversão motivada ou pela def­
ficiencia de meios para julgamento dos 
factos que nos impressionam, ou porque 
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estes ao nosso ju izo chegam transfigura ­
dos, gerou-se a opinião nos meios milita­
res de que não era coadunavel com as 
funcções do Exercito o acto de perseguição 
aos fanaticos, cabendo exclusivamente ás 
policias dos Estados conflagrados . 

Como consequencia, chegaram-me pro­
n unciamentos attribuidos a ofliciaes desta 
e da guarnição de Curityba que ,  se não 
fosse eu dotado de certa fortaleza moral , 
me teriam compellido a desistir da empreza, 
solicitando demissão de um cargo , mesmo 
sem ainda o ter exercido . Semelhante 
modo de pensar dos que j ulgavam depri­
mente ao Exercito sua intervenção contra 
os bandoleiros ,  seria perfeitamente exacto , 
si se tratasse de uma rebeldia de insigni­
ficantes consequencias j mas , o que o paiz 

_ inteiro presenciava era o tragico especta­
culo attentatorio dos seus fóros de povo 
civilizado , espectaculo cuja acção se desen­
volvia em um V<l.sto scenario,  onde os 
actores contavam-se por milhares . E a 
prova mais cabal de que a policia dos 
dois Estados era impotente para derrocar 
os baluartes do fanatismo , consiste em que 
haviam sido infructiferos os esforços das 
expedições do Exercito que contra elles 
foram enviadas . 

I 

Não me era licito , pois , compartilhar 
dessa opinião . . .  ' 

, 

A população curitybana agitava . se em CO!!-
sequencia das noticias que eram conhecidas pelas 
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ruas -da bella capital. Suppostas avalanches de 
fanaticos estavam proximas da cidade emq uanto 
algumas localidades do interior ardiam nas cham­
mas do incendio; os fugitivos desembarcavam 
diariamente dos trens provindos do sertão e os 
telegrammas descreviam com exagêro o que se 
passava na região contestada. Tudo isso contribuiu 
para que o novo commandante assumisse logo 
depois de sua chegada as funcções àe seu encargo. 

Logo aos primeiros dias o qu artel-genera1 
do " Commando das Forças em Operações de 
Guerra" ficára assim organizado em Curityba, 
separadamente do da Inspector ia Militar : chefe 
do estado-maior, capitão José Osorio; adjunto, 
L° tenente Daltro Filho; chefe de engenharia, 
capitôlo Oscar d� Paiva; adj untos, I .  o tenentes 
Garcez Duarte e Eduardo M onte; chefe de admi­
nistração, capitôlo Anastacio de Freitas; assis­
tente, 1 .° tenente Rego Barros; ajudantes de or­
dens, tenentes Carlos Eiras, Bonoso, Bento Vel­
lasce e Moraes Niemeyer. Com excepçao  do chefe 
do serviço administrativo que ao terceiro mez 
foi substituido pelo tenente Cardoso RabelÍo e os 
tenentes Eiras e Bonoso que, em Novembró, dei­
xaram o serviço de ordenança, todo o · quartel­
general continuou sem mlltação até 1 6  de Maio 
do anno seguinte, quando foi dissolvida a "Divi­
são Provisoria em Operações de Guerra" a que, 
por effeito da remodelação do exercito, se havia 
transformado o complexo das tropas que se en­
contravam espalhadas pelos sertões. 
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Antes, porém, do ge.neral Setembrino chegar 
em Curityba, estavam tomadas algumas providen-
cias sobre a remessa de tropas, pelo coronel 
Almada, commandante do 2 ?  regimento de cavaI ·  
laria , que  exercia inter ina�e n te a Inspectoria 
M ilitar desde a exoneração do general Alberto de 
Abreu. Tinham alcançado União da Victoria, 80 
homens do 5 �  regimento ,  ao mando dos tenentes 
OtheIo Franco e JOãO Florencio . 

* 

* * 

o Govemo do Para ná, impotente pua con· 
ter os desmandos, tinha assim pedido o auxil io 
do Federal: 

" Curityba ,  29 de Agosto . de 19 1 4 .­
Exm .o Sr.  Presidente da Republica. 

Tenho commu nicação , hoje confirmada , 
de que grande numero de fanaticos i n.va­
diu os districtos de Papanduva e Itayópoi 
lis , da Commarca de Rio Negro , e São 
João , municipio de União da Victoria , 
neste Estado , e não tendo este força'S suf­
ficientes para attender a todus os pontos 
invadidos , visto a grande extensão da linha 
invadida, tanto mais quanto tem fortes 
destacamentos guarnecendo diversas loca­
lidades limitrophes , ven.ho, de accordo com 
o art .  6 .° § 3 .° àa Constituição da Repu­
blica , respeitosamente solicitar de V.  Ex . 
a intervenção da forç.a federal , para que o 
Estado possa restabelecer a ordem na zona 
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conflagrada, attendendo assim ás numero­
sas solicitações das populações a l i  améa­
çadas em suas vidas e propriedades. 

Respeitosas saudações.-Affonso Camar­
go , Vice-Presidente em exerci cio" . 

o mesmo havia fe ito pouco antes o gover­
nador de Santa Cathari na. 

A annunciada revolução se tinha apresentador 
franca, justamente na épo�a prefixada . No; fins 
de Agosto começaram as ameaças de saque ás  
povoações mais proximas dos reductos .. N u me­
rosos individuos, dirigidos por À le ixo Gonçalves, 
penetraram na villa de Papanduva não se lhes 
oppondo a -mais l igeira resistencia por parte dos 
habitantes que, ao contrario, assistiram, transidos 
de pavor, ás crueldades do bando terrível. Em 
seguida coube a l tayópol is, outro vil lejo de ju ris­
dicçãO paranáense, a impen itente vizita dos ban o  
doleiros. Esta vílla e ntregara-se tambem á sanha 
devastadora dê um grupo de qu�nze jagu nços, 
chefiados pelo rapasola I-IenriquF. Volland, por 
antonom ásia Al lemãosínho .  O promotor e algun s  
principaes do' lo�arejo foram d�sfeiteados e o 
archivo da novel municipal idade ficou destru ido, 
emq uanto os povoantes, espavoridos , corria m 
abando nando tudo . . .  Bem succedidos nos assal ­
tos ás peq uenas local idades, os jagu nços cami­
nharam contra a bella Rio Negro, sendo vistos 
pelas cercanias, améaçadores, os homens de Alle­
mãosinho, 
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No léste eram, assim, as hostes de Aleixo, 
de AUemãosinho e do ex - promotor Tavares, mo­
vimentadas sobre povoações paranáenses. - Sobre 
Canoinhas, a villa catharinense quasi ás margens 
do Negro, se atiravam os apanigu ados de Boni­
facio Papndo. No oeste, eram vandalic�mente 
destru ídas pelas cphortes de Venuto e de Alonso, 
as herdades e as estações de Calmon € Sao Joao, 
cujos moradores alcançados não escaparam á 
morte cruel. A tropa ao mando de Mattos Costa 
ahi fôra destroçada e, quasi ?-o mesmo tempo, era 
atacado n 'outro rumo o destacamento de infanta­
ria que guardava a fazenda de Santa Leocadia. 
A região serrana de dominio catharinense, por 
sua vez, estava em pé de guerra. A revolução 
havia, pois, começado em r igorosa coincidencia 
tom a data prefixada no manifesto monarchico de 
Taquarussú . 



I I 

A grande expedição marcou seu prImelrO dia 
justamente com a chegada de seu com­

mandante á séde da XI Região Mi1itar, abran­
gendo esta os Estados que ,  aspirando a cessação 
das desord_ens, appellaram para o governo Central. 

A I I de Setembro tudo era difficuldade . 
E) cadaver do capit�o Mattos Costa ainda não 
tinha s ido encontrado ; a extensão dos aconte­
cimentos não estava positivada, e as fôrças de 
exploração ás proximidades do local do desas ­
tradQ encontro, não tinham tambem comple­
tado sua tarefa . 

As fôrças mil itares da regiãO estavam des­
falcadas de tudo. Poucos officiaes, os corpos 
de tropa estavam abaixo de metade dos effe­
ctivas minimos e havia absoluta carencia do ma­
terial indispensavel ao breve inicio das operações 
de guerra. 

Pasmosa situaçã o 
As un idades c'ujos quarteis eram consigna­

dos na XI Região, compunham, além de uma das 
cele brizadas « brigadas estrategicas» da organi­
zação Hermes, outras corporações menores . 
Mas, a formidanda peça de organ ização ficticia, 
nem poude ser objecto de cogitação. Comman­
dava -a ,  interinamente, o coronel Emygdio Ra­
malho, do 4 .0  regimerlto, cujo commando estava 
ás mãos de u m  major que, por sua vez, fôra sub­
stituido por um L° tenente na direcção de seu 
batalhão . . .  
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Foram relacionadas as un idades á dispo­
síç�o da Inspectoria e considerados outros ele­
mentos em ma rcha do Rio Grande do Sul ,  de Sa.o 
Paulo, de M inas e do R io, bem como o Regi­
mento de Segurança do Paraná e um conti ngente 
de IJoliciaes cat harinenses. Enumeremol - os : 
Regime ntos de infantaria 4 . (1) . 5 . '  e 6 . ° cada u m  
a tres batalhões e o 1 0(0) e m  viagem d o  Sul pela 
Silo Paulo-Rio Grande ; 5 I ,  5 4 ,  56 e 5 7  bata ­
lhões de caçadores, o primeiro embarcado em 
Silo JOilO d 'El - Rey, a 1 0  de  Setembro. com 3 7 4  
homens, o segundo cami nhando por terra pela 
rodag-em de Florianopolis a Lages o terce iro em 
preparativos dt:! embarq ue na Capital Fede ral e 
o ultimo proveniente de Porto Alegre onde 
havia embarcado a 8 do m esmo mez ; regimentos 
de cavallaria 2<;1 e 1 4 . ou sejam seis esquadrões ; 
2 .e regimento de artilharia montada. composto de 
tres grupos de tres baterias ; 2<;1 batalh�o de 
engenharia que desde o tempo de sua organiza­
ÇãO sob o m inisterio Vespasiano. morãva no an­
tigo convento Je capuchinhos de Paranaguá, mi­
n istrando instrucç�o de infantaria a reduzido dfe­
ctivo ; 2 . a companhia de metralhadoras ; um es­
quadrilo de trem ; uma bateria de obuzes ; u ma 
companh ia  com 1 8 0 soldados de in fanta ria , 
quanto se conseguira formar no 5 3  de caçadores 
de Lorena ; o nbatalhilo tactico» do R egimento 
do Paraná, que  já havia ma rchado sob o com­
m ando do major Benjamim Lage,  em 29 de 
Agosto, pa�a soccorrer Itayópolis e Papan. 

, 
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duva ; e ,  finalmente, o mirrado destacamento da 
tropa catharinense" que guarnecia a conv,u lcio­
nada villa de  Canoinhas. 

Eram, resumindo, trin,ta e tantas un idades : 
- 1 6  batalhões de infantaria, 2 regimentos de 
cavallaria, -dois destacamentos estaduaes, 8 ba­
terias de arti lharia montada, 1 bateria de obu ­
zes , J com panhia de metralhadoras, 1 esquadrão 
de trem, 1 batalhão de engenharia, I com pa­
nhia . de infantaria, I pelot�o de estafetas 
e ainda um con tingente do 8.° regimento de 
infan taria . 

A tropa assim d iscrimina da, uma vez com­
pleto'> os effectivos, o,>  qu adros a postos e pro­
vida do material necessario. constituiria talvez 
uma (( d ivisélo de exercito. » Mas, elevaI - a  do 
trtstlssimo rstado em que se encontrava, 
ao ponto de poder ser em pregada effic·iente­
mente, seria problema que, montando a insupe­
peraveis despesas, impl icava o disp.endio de u m  
tempo q u e  em abso luto n<1o se podia perder. 
Aproveitar em cada unidade um de seus fragmen­
tos conct;rtando-os com os de outras e appellando 
para novos corpo,>, quando preciso se fizesse 
foi a immediata Sol u ção,  f!ue se im poz ao Com­
mando. A t1."iste realidade dessa tropa era a se­
gu inte : dos tres batalhõf-"s do 6 ." regiment0, ape­
nas um,  o 1 6 . est<lva com effecti"o e havia sido, 
pou cos dias antes, ao mando de lVI attos Costa, des­
troçada uma de suas fracções ; estava quasi sem ' 
officiaes e desfalcado do pouco material que, fi-
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cando abandonado na villa de Timbó, fôra dam­
n i ficado pelos jagunços que logo se apoderaram 
da local idade ; o batalhão tinha vindo do Timbó 
em meia marcha e ,se e ncontrava em União da 
Victoria, ao mando de u m  2 .° tenente ,  com du ­
zentos e tantos soldados já exten uados das 
expedições prec�dentes. 

Pouco destoavam os destacamentos de tropa 
mandados antes do Contestado. Quas i  tudo lhes 
faltava. E foi este um dos males que  contribui­
ram para augmentar as difficuJdades da tropá 

em vencer a rebeldia. UrÍ1a vez enviada para 
aquellas paragens, a tropa lá ficava. sem retornar 
a quarteis e para a formação de novos elementos 
eram sempre aproveitados os solda dos já esfaJ­
faQos, abatidos, amedrontados alguns  e outros 
até meio apalermados, transmitt indo aos recém 
idos o desanimo de que estavam possuidos para 
enfren�arem i ndescriptives barbaridades de fana­
ticos. O 1 7  e o 1 8  batalhões tambêm do 6.° 
regimento não foram mais lembrados até o final 
da campanha ; seus poucos officiaes, que appare­
receram intercaladamente, foram incorporados 
ás u nidades que estavam mobilizadas sem com­
man dos completos. 

Do 5 .° regimento de infantaria o 1 4  bata­
lhão foi uma dél;s primeiras u nidades de que o 
General lançou mão. Seguindo para U nião da 
Victoria o 1 4  a::antonou, sob o commando do ca­
p itãO Fleury em prestado pelo 4.0 regimento. Ahi 
tambem. o 1 6  tinha por emprestimo o com mando 
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do capitão Adalberto de Menezes. Os 'dois bata­
lhões aguardavam que chegassem seus officiaes 
e que os effectivos .fossem elevados a trezentos 
homens em cada um .  Em 'ambos, dois ou tres te­
nentes accu mulavam todas -as funcções . . .  Em 
Ponta Grossa , no quartel de  madeira do  Campo 
das Uvaranas, a dois kilometros da cidade, fica­
ram os cascos dos dois ou tros corpos do 5 .  � regi­
mento, tal quãl os batalhões do 6.0 em Cu rityba; 
o estado-maior, o estado-menor, as m usicas, os 
coroneis, os majores, os ajudan'tes e os secre­
tarias estavam no afanoso m istér de hospedar e 
qar instrucções aos combatentes escoteiros e ás 
unidades que passavam para a guerra. 

Nenhum dos corpos do 4.°  regimento podia 
ser movimentado da Capital paranáense, porque  
dos cincoenta otficiaes effectivos, só  uma dezena 
ou pouco mais es�ava a postos, mas sem solda­
dos para commandar. Soffria do mal menor. Só 
em Outubro, o I ?  batalhão poude ser formado. 
E ,de que maneira ? dando-se a denominação de 
1 2  á mista incorporação de s01dados d� quasi 
todas as un idades que restavam em Curytiba e 
transferidos diversos officiaes de outros bata­
lhões. Era o mais espontaneo processo de mobili­
zação. 

O I O. P  regimento -'havia embarcado em 
Porto Alegre a 14 de Setembro e trazia uma 
impedimenta formidavelmente pesada ; entretanto, 
destoava dos demais num particular : - estava 
quasi completo de officia'es, embora em soldados 
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pouco excedesse da metade dos quadros minimos. 
lVlas, começava a senrir os resu ltados da ma­
nia. de reorgan izações consecutivamente reedita­
das, das successtvas mudanças de nomes das 
un idades e da variativa de rotulo das repdrtições. 
das transferencias de quarteis e das desenvoltu­
ras de titulos bombasticos e de subtitu los de­
molidores para insti tu ições q u e  em e senóa 
continuam sempre como dantes . . Pasma con­
tar o segu inte facto : - o regimento t rouxe. 
desde a Capital rio - grandense, u ma enor­
me quantidade de caixas de espoletas 
de artilharia, na convicção de Sere(ll os preciosos 
cunhetes de munição para o fuzil  Mauser, req uisi ­
tados dos depositos da In te l ldencia da XI I Re­
giãO ! Quando já  atravessava a zona p'e ri ­
gosa, depois de oito dias de via).;em .  sendo pre - , 
ciso mun iciar a tropa, longe felizm ente do adver­
sario . foi então di \'u lgado o mal entendido 
O carro com munições do regimento havia ficad� 
para traz , e m  vez de u m  outro com ca ixas de 
espoletas destinadas a certo corpo de artilha­
ria do Rio Grande . 

Os caçadores 5 I ,  54,  56 .  e 5 7 ,  sem enunw­
rar o 5 >3  de Nictheroy. que foi movimentado em 
O utubro, provindos quasi todos de ou tras re­
giões, deviam viajar nielhor apparelhados. E ra 
u ma esperança. O 5 I acantonou em União da 
Victoria, no correr da primeira quinzena de. Se­
tem bro, seguindo logo, j u ntamente com 80 solda­
dos do 5 .° regimento ao mando do tenente S> the-
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lo ,  para guarda
-
r os CInZeIrOS, que restavam 

da estação. de S. J 0.10, e ahi passou a tirotear 
quasi  todas as noites com as almas das victi­
mas dos jagunços, consumindo ' m unição contra 
os v ultos dos animaes que �e aproximavam dos 
acampamentos. O 56 embarcou no Rio, a 1 9  de 
Seteni.bro e , a 2 7  reforçava a guarniçãO de Ca­
noinhas, então protegida por um destacamento 
do fatidico 1 6 . O 5 7 ,  juntamente com o contin­
gente de praças do S.l) regimento de infantaria, 
vinha garantindo as estações ao norte. de Mar­
cellino Ramos até a de Rio das Antas. O caçador 
de Florianopolis, o 54, marchava, em cadencia 
forçada ao mando do tenente-coronel Alleluia 
do li ttoral para o interior m uito seu conhecido 
� objectivava Lages. 

O 2 .° regim�l1to de ar tilharia e o 2?  batalhão 
de engenharia não contavam fossem seus servi­
ços reclamados na pequena guerra . Aquelle não 
possuia cavalhada para tracção do pesado trem 
d e  combate ; este levantara, célere, seu  acanto­
mento de Paranaguá, vindo deter-se de uma vez 
e m  Curityba, conl.O era des,ejo da officialidade 
e ngenheira. 

Os regitnentos de cavallaria, 2� e 1 4 , aquelle 
a quartelado na  c idade de Castro desde que mu­
dara sua  parada de  Guarapuava, e o 1 4 ' na for ­
mosa Curityba em vez de  estar na  villa Cleve­
landia aproveitando melhores campos e explo­
rando a importante fronteira, estavam quasi  sem 
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montaria. Muito esfôrço talvez pudesse resultar _ I 
em cada U 111 a formatura de u m  esquadrão leve. 
E foi o que se deu . 

As metralhadoras, armas de effeito des­
tru idor quando empregadas com felicidade e 
competencia e que amedr<?ntavam os jagu nços 
mals que o troar de canhões sem objectivo, 
estavam sendo, por secções, associadas á 
trúpa mista que convergia para o tracto 
de terras contestadas . A 2.  a companhia desta­
cara uma de suas secções para União da V icto­
ria, o nde teve o commando emprestado de u m  
official do 5 [ batalhãO, o tenente Salvo Castro em 
começo e depois o tenente Armando Silva ; outra 
secção da mesma un idade ficou incorporada ao 5 I 
de caçadores, tendo a direcção do tenente Peixotp 
de Castro e armada com peças emprestadas pela 
5�  companhia que aquartelava em I panema. 
A inda outras secções avulsas da moderna arma, 
estavam incorporadas ás unidades de infan­
taria ; com o 58, que se movia pelo interior 
catharinense, s�guia u ma ao mando do aspirante 
JOãO Pereira e destacada da J � companhia ; com 
o 5 7  estava outra da ·3� companhia, provinda do 
Sul, e com o 54 uma outra com o aspirante Izal­
tino. A 4� companhia, commandada pelo capitão 
Coelho de Souza, completa e bem instru ida, es­
tava a chegar tambem do Rio Grande. 

Com l igeiras variantes assim afinavam as 
primeiras tropas, marchando para os quatro can­
tos de penetração na zona dos bandoleiros . 
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Era desanimador o estado de insufficiencia 
dessa tropa que começava a ser mobilizada 
incontinenti para se concentrar no Contestado. As 
esperanças voltavam-sp. para as corporações vin­
das de fóra. Mas, cabem como commentario ao as­
pecto· triste com que foram surpreendidas as 
fôrças da� duas Regiões Militares, formadoras do 
conjunto m ilitar que operou durante .oito mezes na 
zona litigiosa, a principio sob a denominaç:\o global 
de "Forças em Operações "de Guerra" e, por 
ultimo, consagradp em disposiçãO regulame n tar, 
como " Divisão Provisoria em Operações de 
Guerra", as palavras seguintes. extractadas do 
relato rio apresentadQ, em Maio de 1 9  J 5 pelo 
Ministerio da Guerra, ao Presidente da Republica : 

" Continuar a manter excessivo numero . 
de unidades que não podiam se instruir, 
que não podiam te!' efficiencia alguma, 
por não permittir o minguado effectivo 
de que dispunham , era continu ar uma illu­
são que qualquer perturbação da ordem 
pu blica iria desfazer, como aconteceu no 
Paraná . e Santa Catharina, para onde ba­
talhões marcharam quasi em casco , ou 
foram formados p'or contingentes de ou­
tros que ficaram assim reduzidos a não 
poder attender ao serviço ordinario de 
suas guarnições . . . E '  evidente que, ce­
dendo assim á força das circumstancias, 
faz-se um grande sacrificio que não póde 
durar muito tempo , pois durante elle a 
defesa nacional estará em crise . . .  " 
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E' 1 1m documento official, confirmando de 
modo cabal as amargas realidades destas pa­
gmas. 

* 
* * 

Sobre as fôrças policiaes militarizadas dos 
dois Estados, segundó es'tatistica'5 recentes, os 
dados numericos seriam os segu intes : Os Para 
náenses pod iam contar 38 o fficiaes de ínfantéiria 
e 8 de cavallaria para u m  effectivo de 5 3 5  praças 
a pé e 1 2 7  hlOnta Jas. Ao todo, os Catharínenses 
tinham 1 4  officiaes para 2 3 7  soldados de infan­
taria e I S cavallarianos. Era corrente,  porém, 
que  ambos t inham a'ugmentado aquelles effe­
ctivos. Mas, a somma bruta desses enumerados 
elementos pol iciaes talvez pouco excedesse do 
effectivo norl)1al de u m  regime nto de in faó'taria ; • I • 
e ,  nem tanto . fôra  cabível contar  porque os Es-
tados contendores tinham confessado a impoten­
cia de suas tropas para enfrentarem os jagunços, 
pr incipalmente devido a nã0 poderem ficar ou­
tros m unicipios sem o necessario policiamento 
m il itar. Comtudo, o Paraná tinha soccorrido com 
280 soldados, ao mando do valente major Ben­
jamim Lage, ás populações de Papanduv:a e de 
Itayópolis, emquanto os Catharinenses apenas 
conservaram em Canoinhas um pequeno des­
tacamento de seus policiaes. 



I I I  

N ãO sómente as tropas da X I  Região foram sur-
preendidas sem efficiencia para a mobilização. 

Na região mais densa de corpos do exercito, no 
Rio Grande, raras foram as unidades capazes de 
attender o primeiro appêllo. De lá ,  onde exis­
tiam quatro brigadas e alguns corpos isolados, só 
se movimentaram', pão sem difficuldades, o 1 00/ 
regim ento e o 5 7  de infantaria que ,  talvez por 
<tquartelarem na Capital do Estado, supportaram 
o desequil íbrio da passagem do pé de, paz ao de 
guerra. A cavallaria rio-grandense não poude 
equipar e montar immediatamente um de seus 
dez regimentos: foram catados, aqui  e ali ,  o fficiaes, 
soldados e cavallos, para a formação de um con ­
tingente que teve o commando de  um maj or; só  
mais tarde o 9 . °  regimento reforçou o sector 
meridional das operações. A 4� companhi� 
de metralhadoras, disciplipada • e bem dirigida, 
embora armada ainda de primitivas peças em 
reparo-padióla, veíu tambem da XII Região . Algu ns 
contingentes de regimentos de infantaria chega­
ram também do Sul e, nas guarnições entre 
Caçador e Marcell ino Ramos, mais não fizeram 
do que um CO,ntinuado desperdicio de munição, 
em alarmes e rebates falsos, quando não atiravam 
contra os proprios camaradas ou ' se revoltavam 
cçntra os  commandantes. O hospital de  sang ue 
de União da Victoria recebeu de Rio' das Antas, 

) 

" 
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por varias vezes, soldados baleados pelos com­
panheiros, se.nqo effectuadas, em consequencia de 
taes ferinfentos, amputações de pernas pelo dr. 
H ermogeneo de Queiroz. 

Mas, em referencia a esses corpos de tropa 
promanados das gloriosas plagas do sul, e'm de­
m.anda dos sertões em revolta, tem opportuno e 
valioso agazal�o aq ui o humor de distincto cola­
borador da Revista dos Militares que se guardou 
sob o pseudonyrl10 de Remember . Abramos a 
preciosa publicação, á pagina [ J  I do numero 58 ,  
de A bril de 1 9 1 5 :  

«Achava-me em P . . .  , capital de R . . .  Vagos 
rumores, tal qual como a calumnia definida por 
Beaumarchais, bailavam no espaço. 

Dizia· se que duas potencias l indeiras, por 
questões de limites territoriaes, estavam prestes 
a se declara r em guerra. 

Ao principio n inguem l igou importancia ao 
caso; mas, o zéphiro começou a agitar os esplrl­
tos mais t imoratos, é certo, em 'bafejos indecisos, 
rapidos e sem direcção. 

U m  dia surgiu no jornal um telegramma, 
onde se affirmava terem os belligerantes qu eima­
do uma estação de estrada de ferro e incendiado 
algumas ·aldeias. 

Foi uma granada . A guarnição m ilitar agitou ­
se; a s  comadres annunciavam coisas · pavorosas. 

' -Sabe ? o batalhão está com ordem de 
marcha. 

-E' verdade? 



EXPEDIÇÃO SETEMBRINO 269 

-Posso g arantir- lhe; o Zeca foi quem me 
contou. 

-Meu Deus! e o Juquinha que ha dois dias 
não me aparece em casa! . .  

O Juquinha era um sargentinho cadete, que 
estava na caserna por questQes de ordem econo­
mica, isto é ,  assentara praça para ter  uma mesa­
da, e estudava medicina, já estando matriculado 
na academia. 

-O Juquinha nllo pôde segui r, pois, o men ino 
ha de perder um anno ? . . .  

Depois, é tão fraquinho. 
-Pois, comadre trate dos papeIS, porque -a 

coisa é verdadeira. Só por amísade, vou dizer · 
lhe, ' mas, guarde segredo :-Hoje estive no quar­
tel, fui fallar ao com mandante sobre o meu filho, 
o tenente Lulú. A senhora conhece, é aqueHe que 
vae casar com a filha do dr  Pereira. O comman­
dante garantiu-me que nllo havia nada. que eu 
fosse descançada; mas, nllo me fio nestas coisas 
e j á  arrangei um telegramma do governador para 
o deputado Paulino, no Rio, pedindo que o Lulú . 
fique addido ás artilharias. E' lá possível fazer-se 
seguir para guerra um rapaz que deve casar-se 
no fim deste· mez ? 

O facto era real; dois dias depois, o batalhão 
de infa ntaria estava com ordem de marcha, isto . 
é, devia estar prompto á primeira voz. 

Os' dois mundos , o c ivil e o mil itar, estavam 
em polvorosa; choviam telegrammas de empenhos 
para o Rio. 
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A política pu nha-se em campo, amparando os 
correIigionarios. 

A 20 a ordem 'positivou-se; e o batalh�o de-
I 

via marchar logo que aj ustasse contas e recebesse 
. , os diversos cont ingentes que v inham completar o 

seu effectivo indispensavel. (Isto é uma novidade 
da época; é um novo systema de r ecrutamento). 

A 2 4  veio a ordem do Ministro para o em­
barque a 2 6 .  

O inspector ponderou que não era  possivel ; 
os pagamentos ainda não tinham sido feitos , nem 
havia chegado de B . . . e O . , :  os contingentes 
esperados, 

A 2 7, o ministro reiterou imperiosamente a 
ordem dada. 

Novas ponderações: hltava ultimar o paga­
mento á tropa e o contingente esperado 'de B . .  
ainda não chegara. 

Finalmente, a 30 estavam aplainadas as diffi­
culdades e o I nspector determinara o em barq ue 
para o dia seguinte ,  ás 8 horas da 'manhã. 

A' noite veio contra ordem; tinham surgjdo 
difficuldades não previstas. 

Mas, tudo tem o seu termo final, e, 5>sim no 
dia 2 ás 9 horas da manhã, o batalhão sahia do 
seu quartel para a estação de estrada de ferro, 
marchando garboso e marcial. 

E '  desnecessario dizer-se que o sargento 
Juquinha ficou empregado no quartel-gene'ral e ,  
nas costas de  lle, mais dois protegidos; varias pta-
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ças no hospital ; o tenente addido ás artilharias, 
até segunda ordem : o capitã.o Zuzú, na vespera 
havia baixa.do ao hosp ital , atacado de moles tia su­
bita; o capitão Pélino tivera permissao para se­
guir quinze dias mais tarde, attendendo- se ao es­
tado dp, saude de sua senhora, filha do senél.dor 
Guedes. 

Mas . o principal. ° certo. era que o baralhão, 
uns 400 homens sem im pedimenta, �egu ia rumo 
da estação. (O , tempo. entre  nós é t; ma nonàda ; . 

nos nossos calcu los é fa ctor sempre despresave l ) .  

Ao  desembocar proximo á escaçã.o, um o.Q tro 
tropeço surg i l l :  a via pu blica estava litteralmente 
obstruida por u�a onda de póvo que se premia 
suarento. 

O corneteiro do commaodante deu o siO"nal e 
de-Alto. 

Hou'7e u m  reboliço geral. A vaga humana 
agitou· se .  ond:.Jlou,  osc il lou,  premiu-se ; alguns 
caBos pizados, alguns gritos, varias pragas e 
tudo serenou.  Mas o caminho continuava entu­
pido ! 

Finalme nte. depois de algu m tempo, o alfa n­
ge da pacit>ncia e do bom gelto, manejado habil­
mente, conseg uiu abrir uma picada naquelle ser­
rado humano e o chefe commandou :-Avançar 
por dois da direita-Ordinario- Marche ! 

E o batalhão avançou estirando�se pela picada 
em fóra, até que recebeu a vóz de Esq uerda­
volvef-Alto ! 
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Depois de rectificado o alinhamento, houve 
as continencias do estilo e a soldadesca de!:can­
çou, aguardando a chegada do General. 

O povo movimentou-se, a tara moral-o sen­
timentalismo-expandi�-se, materialisa ndo-se em 
lagriqlas, suspiros, ais, abraços . . . 

Eram as despedidas. 
A té -a terra parecia associar-se a esta expan- _ 

são choradamente fraternal: o pó revolvido, er­
guia-se, redopiava no espaço, para logo -descer 
silencioso, vindo poisar, meigamen'te, dôcemente, 
no rosto suarento dos so ldados, como que oscu­
lando · os a medo, como que dizendo baixinho : 

Ad eus, tu partes; meu corpo fica, mas, _minha 
alma vae ! 

Emq uanto isto, o comboio, qual enorme su­
cur)', estendia- se rente ao alpendre. A machina 
resfolegava qual corcél fogoso, impaciente, na 
ancia de romper celere; o machinista, de regula­
dor em pu nho, olhos no barometro, de quando 
em vez fazia escapar u m  jacto de vapor sibilante, 
alliviando a pressão, 

Afinal, depois de um bom quarto de hora, 
o corneteiro, postado na esquina da rua, deu o 
s ig.nal,prevenindo de que sua Exa. se  aproximava. 

O General chegou de car;o ,  recebeu as con­
t inencias da tabeIla e determinou que o batalhão 
embarcasse . 

. 

Eram dez horas e u m  quarto, 
Uma companhia avançou a dois de fundo­

perém, logo estacou. 



EXPEDIÇÃO SETEMBRINO 273 

A porta da gare estava entupida. o saguão 
ohstruido, o alpendre tomado e , até nos carros 
havia gente ! 

Houve uma lucta titanica para fender a mole 
humana; nãO cruenta, porém, suarenta, foi .  

Os homens da vanguarda forçaram a entrada, 
houve um reboliço geral o povo ondulou, premiu ­
se; houve gritos, pragas, e até chiliques houve. 

Mas, a mole fendeu-se e um sulco imperce­
ptivel desenhou - se sinuoso e a companhia avançou, 
colleando, qual flexuosa serpe, As outra� segui­
ram-lhe as pégadas . 

Os carros , tomados de assalto, se enchiam de 
soldados, indo além da lotação , o que obrigava a 
marchas e contra-marchas continuas , 

O uve-se uma voz :-Tenente, faça voltar o 
seu pelotão; os carros aqui estão completos. 

- Deste lado, tambem não ha logares va­
S 10S. 

-Não é possivel, pois a lotação é de 80 ho­
mens para cada carro. 

-Então, é bom ver ificar se está completa. 
-Não é necessario, senhor official, aggregou 

o chefe de trem: a lotação é de 36 ém 'primeira e 
de  60 e m  segunda classe. Neste carro já tem 
gente de mais . 

. Nova contra-marcha. 
Agora é o ajudante q�e se exaspera. 
-Oh!  mas, isto é um nunca acabar. Sargen­

to, faça sahir aquellas mulheres daquelle carro . 

.. 
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SãO onze horas, quando se houve o primeiro 
signal de sineta, mas,  ainda falta embarcar uma 
companhia . 

A machina resfolega im paciente, parece es­
carvar o chão. é como brioso corsél, mantido 
pelas mãos possan tes de um cavalleiro. 

. 

O machin ista al ivia mais uma vez a pressão. 
Finalmente, ás onze e v inte minutos ouve-se 

o segundo signal, trilei O apito do chefe de trem; 
a machma ,silva. Ha um barulho desusado de fer­
ragens e o comboio move se lentamente e parte. 

Já não era sem tempo. Um embarque que 
estava determ inado para 2 6 , só foi real isado a 2 
do mez segu inte e estando marcado para as 8 
horas, só ter minou ás 1 [ e 20 ! 

A gare foi - se esvasiando pouco a pOUlO . 
• Fez- se u m  silencio tr iste . modorrento . apenas 

quebrado pelo bocejar alto de um ou outro ser­
vente, pelo passo lasso e tardo de algum guarda. 

Encostei me a uma columna do negro alpen­
dre. da gare da estrategica e aspirando, pelas na­
rinas, o fétido que d.is calhas entupidas de lodo 
podre, passpi a sonhar acordado, philosophando 
sobre toda esta miseria. 

. 

Isto seria sem pre assim? Não terá u m  para­
deiro? Não haverá ninguem capaz de endireitar 
tudo isto ? ! 

Estaremos conde mnados a possuir, 'nominal­
mente, uma estrada estr..t teg ica , sem administra­
ção, sem fiscalisação, sem policiam�nto, sem ma-
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terial rodante, entregue á ganancia do extran­
geiro que, malbarateia tudo. até a vida dos pas­
sageiros, a rriscada nos descarilhamentos diarios ? !  
Ficaremos eternamente presos a esta estrada 
desorganisada, que representa a nossa principal 
arteria militar, mas que para attender á mais sim­
ples requisiçãO do Ministerio da  Guerra precisa 
do praso de alguns dias, tempo indispensavel para 
recrutar pelas estações os carros velhos, sujos e 

\ estragados, o material rodante extrictamente in­
dispensavel a um simples comboio de poucos ele-, 
mentos ? !  . . .  

Este exerc ito será sempre o mesmo de ou ­
tr'ora, sem pessoal ,  sem material, sem educação, 
sem instrucção, sem um simples regulamento de 
embarque e desembarque de tropas, quer por estradas 
de ferro quer por via marítima ? . .  " 

* 

.;: * 

Estàvam nesse difficultoso andamento os pre­
l iminares das operações. Era u ma concentração 
que se ensaiava, ou melhor, uma simples movI­
mentação de tropas. 

Além do desapparelhamento da mór parte 
das fôrças, outra difficuldade de imperiosa 
SOlUÇãO surgiu no in icio das operações ; - a  regu- , 
lamentaçãq dos "serviços das tropas em cam-
panha" para a immediata applicação nas un idades 
que, em maiQria, pouzavam as fren tes estrategi-
caso' Era uma resultal�te que devia ser tirada en-

/ 
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tre os antiquados Regulamentos para os Serviços 
de Campanha e de Retaguarda, constantes da 
ordem do dia do exercito de 5 de Agosto de 1 906. 

e a contestuta dos elementos e dos serviços �ria­
dos pela reorganização de 1 908.  

As " brigadas estrategicas" já contavam sete 
annos de existencia nos papeis, entretanto, o pri­
m eiro arremedo de mobilização veiu encontrar 
sem regulamentação para a guerra, não só aquellas 
exdruxulas formaçoes, sinão tambem os indispen­
saveis serviços auxiHares a qualquer elemento 
expedicionario ! . . .  

Tudo, porém, tinha apenas mudado de nome. 
E foi a salvadora circumstancia, porque ,  em breve 
tempo, ás carreiras, trocaram-se nos regulamen­
tos u mas palavras por outras de identica signifi­
cação marcial. Ao e nvez de "encarregado do de­
talhe" , dizia-se agora "assistente" , o que outr' ora 
se chamava "serviço de alimentação e vestuario 
das tropas" se denominava de "serviço de admi ­
n istração" e assim a applicação da  synonimia 
de caserna foi o trabalho maior, além da adapta­
Ção e do e nxerto de alguns trechos de regula-
mentos allemães. 

. 

Houve, por isso, o borboriqho dos ajudantes 
de corpos, enfad;=J.dos no d iario transcrever de uma 
abundante regulamentação promanada do quartel­
general de Curityba. Mas, era preciso pôr em 
harmon ia as  necessidades da tropa com os recur­
sos da zona das operações. Précizava ser postQ. á 
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margem uma cópia extraordinaria de disposições 
inuteis, i nteiramente inapplicaveis e em dooacôrdo 
com as necessidades inadiaveis do soldado em 
campanha. 

Accrescia que o Commando não poder ia con� 
ceber logo um plano geral de acção, porque os 
elementos de combate eram aquelles já citados e 
os dados indispensaveis para a elaboraçlo do m ais 
importante problema da guerra mostravam-se 
completamente insufficientes. Apenas sabia-se 
para a factura do plano de campanha, mais ou  
menos o segu inte: o in imigo era melhor conhecido 
pelo seu modo incerto de acção que pelo objecti­
vo culminante; de valor numerico pouco aprecia­
vel, agia simultaneamente em pontos notada­
mente afastados, preferindo as emboscadas sobre 
as tropas regulares e os ataques bruscos e ines­
perados ás localidades indefesas, ás quaes att'ava 
fogo ou saqueava, trucidando sem piedade os 
moradores; e operava na área vastíssima entre o 
Iguassú, cujas margens em parte dominava, e o 
Districto de SãO Sebastião da Bôa Vista de Curi­
tybanos, a lés te dos trilhos de São Paulo-Rio 
Gran de, cujo tráfego achava-se interrompido en­
tre Calmon e São J oãu. 

A região, completamente convulcionada, 
abrigava uma l11ui"tidão i ncontida, inapreciàvel e 
desconhecida mesmo dos mais sabido� informan­
tes de casaca que vizitavam assid uamente o quar­
tel-general . 
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Habilmente dirigida por espertos, dissemi­
nada em ,flgrupamentos de milhares uns e de cen­
tenares outros, formando verdadeiros esconderi­
jos,  bem defendidos os poucos cam inhos de en­
trada difficil ,  a população estava alheiada da 
ordem e se tinha entregue,  submissa, ás exigen­
cias de bandidos arvorados em commandantes de 
acampam�ntos de religiosos. 

Por intermedio de alguns foragidos das pro­
ximidades dos reductos, conseguia- se mal saber 
dos personagens principaes que dominavam as 
incultas bibócas das serras do Vieira e do Ca­
çador. Um foragido da estação de Caçador, ponto 
de convergencia dos caminhos que atravessavam 
os acampamentos de Taquarussú , de Caragoatá 
e de Santa Maria, conhecedor de quasi todos os 
chefes da malta enlouq necida, ficára ameaçado de 
morte porque dera algumas informações acerca 
dos bandoleiros , e, para garantir-se abandonou 
seus haveres mudando-se para as terras paulis­
tas. Em palestra, esse ex-negocia11 te 

'
do Rio Ca­

çador, Guilherme Guerth, disse, em começos de 
Setembro, o que  se segue e que ficou confirmado 

I 
no decurso da campanha : 

" Estavam entre 0!s fanaticos, como um dos 
principaes chefes, o fazendeiro Elias de Moraes, 

� o velho Euzebio, vu lgarmente cor�hecidq como 
" seu Zebinho", um tal Eliazinho que costumava 
perambular pela villa das Perdizes Grandes, 
Aleixo Gonçalves, de S. José dos Pinhaes, A nto­
n io Tavares e U ill tal Gidóca, individuo tambem 
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morador das Perdizes, Henriquezinho de Almei­
da, moço filho de abastada familia das circumvizi­
nhanças, os irmãos Alonso e outros bandidos do 
local e do Rio Grande do Sul, que, un indo-se aos 
effectivamente f�natizados, exploravam estes, fin­
gindo acreditarem na ressurreição do monge. 

Os fanaticos eram gu iados por duas virgens, 
meninas filhas de Elias . O ' que estas crianças 
determinavam, elles cumpriam rigorosamente, 
porque acreditavam ser ellas transmissoras do 
espirito do Santo José Maria. 

Sabia que entre elles havia, de vez em quan­
do, certas divergencias que, se os não levava á 
lu ta,

_ 
separava-os em acamp� mentos distÍnctos. 

E. por causa dos mortic in ios pra ticados ao 
atacarem as estações de S. João e Calmon, houve 
contenda entre os malvados, resultando a morte I 
do terrivel .Venuto, que ficára responsabil izado 
pelos ineendios e pela fnorte do capitão Mattos 
Costa, a quem as virgens não tinham condemnadú 
á pena maxima. " 

Eram desta natureza os informes colhidos 
respeito á ge nte armada que perambulava pelo 
Contestado .. Entre tanta frivolidade havia a explo­
ração que se deixava, entretanto, esconder nos 
reductos que recebiam armas e mun ições por ve­
redas escusas. 

O facto das lutas entre os proprios jagunços 
dimanava, naturalmente, mais pela àifficuldade ' 
das partilhas dos saques que pelo cumprimento 
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exagerado de ordens, e m enos ainda por causa 
de crimes commettidos á revelia das virgens. Ve­
nuto foi trucidado pelos' seus comparsas porque 
pretendera ser o u nico possuidor dos dinheiros 
do rico negociante truc idado em S. JOãO . Aliás, 
semelhantes estoiros entre- elles proprios, auxiliét­
vam os atacantes, pois vinham estes a ter, por 
esta fórma, alguns desvairados de menos á frente 
dos piquetes revolucionarios. 

D emais, a convicç�o geral não destoava 
quanto ás impressões que podiam deixar os rebel­
des. Desde o Com mando ao m ais humilde com ­
batente, tinham todos, p o r  fi m ,  u m a  mesma im­
pressão particular do jagunço. 

"O cangaceiro fanatico nada tem de caracte­
ristico: é o matuto cr.endeiro e trivial de todos os 
sertões, com o dist inctivo u nico 'de u ma fita bran­
ca no chapéo. O seu cangaço constando, em re­
gra, de unla Winchester, revolver Smith Wesson 
de grande calibre, facão de matto afiadissimo e 
u m  bocó de balas. Nenhuma instrucção systema­
tica, nenhuma arregimentaçâo intelligente a não 
ser a jórma, especie, de revista matutina por meio 
da qu-al o commandante inspecciona os comba­
tentes, fiscal isando as deserções. A disciplina é 
ferocissima, variando a pena com a gravida�e das 
faltas commettidas, desde as surras aviltantes onde 
o rabo de tatá é impiedosamente applicado até aos 
mais barbaros fuzilamentos. São maus atiradores ;  
são bóns esgrimistas de facão ; são eximios no 
aproveitarem, como defesa , os accidentes do sólo. 
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"Conhecedores minuciosos do terreno, sua 
tactica resume-se, entretanto, a muito-pouco: sor­
prehender, emboscados , a tésta ou o flanco da for­
ça, sustentando prolongadamente o tiroteio, que 
interrompem se a força, que raro perseguem , os 
desaloja, mercê de uma arrancada subitanea a 
baioneta . Nesse caso são fragil íssimos. 

"Fogem desabridamente pelo matto, com es­
pantosa agilidade, para se emboscarem, de novo, 
adiante . E s i  cahem prisioneiros, ao mesmo passo 
que dissimu lam geitosamente a v�rdade, manifes­
tam a mais repulsiva humildade. Outras vezes 
atacam, sobretudo quando a tropa se mostra 
inactiva, combatendo por detrás das trincheiras 

"Chegam á noite, aproximando-se cautelosa­
mente das l inhas, exterior�s elos de�tacamentos, 
estendem-se em linha de atiradores e rompem o 
fogo, que n ão raro dura até ao amanhecer, e para 
simularem maior numero de guerrilheiros levam 
os adolescentes que dispõem ao modo de uma 
reserva, cujo destino consiste em gritarem deses­
peradamente "vivas a Sebastião . a S. JOãO Maria 
e morras aos pelludos ! "  Se reconhecem, porém, 
sua esmagadora superioridade, como aconteceu 
no encontro com o capitãO Mat tos Costa, inves­
tem com firmesa, Londuzidos por buzinas de caça 
e bandeirolas brancas, em cujo  centro se desenha 
uma cruz de fi ta de côr e dando vivas alarmantes 
e morras ameaçadores vão-se abeirando dos sol­
dados que ferem desapiedadamente a facão". 



IV 

A de6ciencia de nosso apparelhamen�o m i1 itar 
exaltou-se ao pri meiro momento da necessi­

dade de seu emprego . Testemunhando o que se 
passou qnando foi preciso levar fôrças ao campo. 
é-se impellido ao brado patriotico-a rmemos a 
Nac ão ! .  E' doloroso confessar : - estariamos de 
sobra derrotados si es.tivessemos presentes a uma 
guerra de verdade . .  E triste de nós si ,  no mo­
mento em que venha por ventura tornar-se mis­
tér mobil izar o exercito, repetir-se semelhan te 
scena de desorgan ização de seus elementos e de 
seu conjunto . A despeito do ardente desejo pelo 
�eu engrandecimento, por parte ' de grande n u ­
mero d e  seus offi�iaes, o exercito é ,  em quasi -
tudo, o mesmo ou peior que o de vinte e c inco 
anno's atraz,' A pezar das alterações consecutivas 
de seus un iformes, das mudanças de nomes das 
repartições e das permutações de aq uartelamentos, 
o que se tem dado, periodicamente, sa�isfazendo 
a intermitencia febril de papeleiros desorganiza­
dores, o exercito é o mesmo d e  olltr'ora. 

As denominações pomposas e as indicações, 
abreviatlvas para as dependencias dos departa­
mentos e dos bureaux m il i tares, como s i  notações 
peculiares ao dominio da chimica ou ás cogita­
ções algebricas tivessem influencia mavortica 
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sobre serviços administrativos; o encasacamento 
marcial para os civis que diariamente vão revol­
ver archivos e aj udar o enfadonho protocollo dos 
requerimentos; as in termina veis revisões de re­
gulamento.s tacticos, o que tem dado margem a 
grotescas exquis itices pelos quarteis, onde os 
soldados fJ recizam conhecer o antigo, o novo, o 
allemão, o moderno e até o moderníssimo hombro-arma, 
e ás vezes tambem conhecer outros variados ma­
nejos criados pelo seu tenente Fulano, ou  seu ca­
pitãO Beltrano, o marcar-passo do 5 5 ,  o alto do 5 2  
e o descançar-arma do 56; nada disso tem collimado 
ao fim nobremente objectivado . Quando taes en­
scenaç6es u ltrapassam as gua·rn içães de el ite e 
aos m inguados effectivos do interior vão chegan­
do, adulteQdas e i n tervalladas, as mudanças de 
nomes com criações quas i  ridicu las, já outros ga­
bineteiros apresentam novos "systemas racio­
naes" ç}.e "segurar a espada", " estalar os calca­
nhares" ou "u niformizar as continencias". Cami­
nharhos aS,sim a passos largos para uma situação 
confusa, a exemplo da lenda ria h istoria dos cons­
tru ctores da Babel. 

Temos uma enormidade de regulamentos, 
cop iados alguns textualmente dos mais admira­
dos exerci tos; mas o nosso carece antes de co-I 
dificação, afim de que em Matte-Grosso, no 
Rio Grande, no Amazonas e em Goyaz, o ma­
nejo da arma seja o mesmo, o papelorio seja 
r iscado com a mesma regularidade, os uniformes, 
cada dia modificados em detalhes, sejam conhe-
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c idos por igual, os processos de fornecimentos 
.sejam o.s mesmos, as manobras tacticas do in­
terior dos quarteis e os mandamentos dos com­
mandos não destoem entre os combatentes. Só 
a::>sil1l o exercito poderá cogitar de sua missão 
capital-preparar-se para os multiplos problemas, 
onde a inicia tiva deve entrar como factor resolu­
tivo -as operações de campanha . Do contrario 
viveren)i)s a praticar serviços variaveis ao sabor 
dos chefes, quando taes serviçcs devem ser ho­
mogeneos e de modo que se n 8.o a lterem, como 
sempre acontece á passagem ao. pé de guerra 
em que tudo se modifica e se guia por moldes de 
occasião. Os schemas, mappas e quad:os synthe­
ticos multicores temos em desenhos rigorosos, 
discriminando regiões militares, divisões, briga­
das, un idades incorporadas e independentes, ser­
viços e trens, formações, parques de engenharia 
e de aeronaütica, tudo .se resumindo numa impres­
sionante e caprichosa coordenação de sectores e 
corôas c irculares. Trabalhos de gôsto artistico e 
de consumado int€resse profissional têm proma­
nado do  Estado- Maior .. A realidade do  exerc ito, 
porém, é muitJ outra; é completaólente antago­
n ica; a tropa de linha é insufficiente e está ineffi-\ 
cientemente preparada para o embate regular na  
defesa da  Soberania. Poupemo-nos á amarga 
circumstancia de termos, u m  dia, de ceder por 
fraqueza . . .  

NãO se póde pregar como meio un ico, de con­
certar o exercito, a introducção das doutrinas 
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de além-mar, importadas em dóses exageradas. 
A bsolutamente não., Sem u ma criteriosa adapta­
ção preliminar, essas doutrinas são inapplica­
veis em nosso territorio de guerra provavel. 
Antes das traducções integrae�, precizamos de 
uma tactica inteiramente indigina, baseada na 
experiencia do campo e nas necessidades inadia­
diaveis da tropa; colhidos bons ensinamentos' das 
guerrilhas e aproveitados com criterioso empenho 
e sem pretenções, oS ardís tacticos que praticam 
os canganceiros em casando-se com as modalida­
des do solo e com o trançado dos matagaes; tendo 
em vista, por fim,  as communicações di.fficilimas 
sob todos os aspectos, o que não acontece com as 
nações orid�, sequiosos,  buscamos tacticas. De­
vemos ainda ter em alta conta os serviços, princi­
palmente o de abastecimento, em que estaciona­
mos ainda muito aquem do regular. 

A tactica não se importa, nem se inventa tão 
pouco. EUa existe in  nata na propria indole do 
povo, sabemos todos, como prova a resistencia 
que os jagunços têm offerecido aos corpos mil ita­
res, modernamente equipados com fuzis de gran­
de alcançe e de excellente pontaria. Nacionalize­
mos a tactica, bizelando e melhorando sem des­
peito os systemas dos guerrilheiros e, l evemos 
em grande conta o campo de acção dos infelizes 
compatricios, porque,  naquelles proprios terrenos, 
si preciso fôr, teremos de engajar a campanha . . . . 
com_os invasores provavels e posslvels. 
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Quanto á organização mil itar de 1 908, que 
foi definitivamente remodelada, nem poude ser 
apreciada nesse primeiro arremedo de mobili­
zação . 

Poucas palavras bastam para justificar por­
que n em chegou a ser experimentada a reorgani­
zação Hermes. Estiveram concentradas de u m  
modo completamente differente d a  abundante 
regulamentação que teve inicio com a lei de 4 de 
Janeiro de 1 90 8 ,  .cêrca de sete mil homens, pro­
vindos de cinco regiões m il itares (8.a, 9�, I O� ,  

l I .a, 1 2 .a), quando a l I .a região a que pertencia 
o Contestado , deveria possuir uma " brigada es­
trategica" cujo effectivo, mobilizada, attingiria ao 
que estava nas operações. Mas, as famosas unida­
des, verdadeiros abortos de uma reorganização 
mal acabada, como os pesados regimentos de in­
fantari:\ que perduram mal entre nós e que são 
perfeitos na Allemanha. nu nca chegaram aqui a 
ter organização extra papel .  

E ' facto que as  quatro l inhas estrategicas de 
cêrco ao theatro da campanha na expedição 

.. Setembrino, foram guarnecidas por " destacamen­
tos m istos " e ,  digamos com sinceridade, era a 
u nica formação compativel com o estado presente 
de nosso arcaboiço . militar . 

De nada ha valído a enormidade de divisões 
e de brigadas ficticias desde o tempo de paz, si 
temos certeza de que estas " grandes unidades " 
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não se locomoverão jamais integralmente, dos s i ­
tios onde estacionam espalhafatosamente .  

Temos divisões, brigadas e regimentos, ba­
talhões, gru pos e trens d ivisionarios, tudo orga­
n izado apenas graphicamente .  E uma dura real i ­
dade que a recentlsslma remodelação veiu 
aggravar por longos annos ó mal,  embora com 
a patriotica espectativa de armar a Nação. 
Porque não voltarmos á antiga organizaçao de 
batalhões isolados, preparando tropas desenvol ­
tas,  leves, homogeneas na  instrucção e n a  or­
dem, corpos capazes  de compor, em qualquer 
momento e em q ualquer região, um destaca­
mento ou mesmo uma brigada de general á 
frente ? Não se compreende uma formação su­
perior, como as divisões ou mesmo as brigadas 
actuaes, abrangendo u nidades que estão normal­
mente 'desenquadracil.as, e, além d isso, distancia­
das longos dias de viagem, por m ar ou por terra. 

* 
* * / 

Alguns defeitos de nossa organização forám 
em parte compensa,dos pelo i nteresse do Com-

"/ 

mando que, procurando dar confôrto á tropa" \ 
conseguiu  certbs recursos ao alcance dos car­
gos, de inspector e commandante, que desem­
penhava a u m  tempo. Entretanto, o problema 
simples, de levar aos corpos os commandos que 
estavam afastados, não poude ser  definitiva­
mente executado. 
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E foi u m  dos mais duros sacrificios para os 
que tiveram de partir pressurosamente para 
suas un idades, a operar naquelle matagal inter­
minavel, onde assum iram commandos de fracções, 
cujos chefes effectivos ficaram em rendosas ca­
thedras de professorad0, nos atapetados gabi­
netes dos quarte is generaes e nos empregos 
com modistas ou estranhos ao Ministerio da 
-Guerra . I 

* 
* * 

Nenhuma das expedições anteriores tivéra 
serv iços de abastecimento mais perfe itamente 
organizados. Muito pouco faltou á tropa que es­
teve operando na ultima expedição. Outros ser-

. viços, entretanto, corno o de saude, nunca attin­
g iram a relatividade compativel com seus d is­
pendios em tempo de paz. No correr da cam-
panha, a defficiencia dos . m edicos junto ás uni­
dades das l inhas de frente, a par da inexisten­
c ia de  ambulancias m ilitares em grande parte 
dos corpos e, de quando em vez, a escassez de 
medicamentos nos proprios hospitaes de sangue 
foi, para bem dizer, uma segunda face da luta. 
Os ,1 hospitaes de sangue "  estabelecidos desde 
Setembro, não puderam ter logo os recursos 
para a conservação de offic�aes e de praças do­
entes ;  o escdamento era forçoso se effectuar para 
o Hospital de Curityba. Por sua vez, medicos 
m ilitares só o são até o segu ndo pôstÇ>, porque 
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os mais graduados se consideram " chefes de  
serviço " e, em regra, se abstêm de partilhar das • 
durezas da profissão. 

Na Capital da Repu blica os serviços me­
dicos ostentam aspectos de modelares, �s poly­
clin icas encalltam nas apparencias, o Hospital 
Central ufana-se de ser modelar, os esculapios 
de galões prol i feram e dão ordens aos dentistas 
e aos pharmaceuticos capitães ; mas, fóra dali, 
ha muita differença de tuào . N ão fosse a abne­
gaçãó de jovens medicos, j ustamente dos recen ­
temente nomeados, o enorme corpo de saude 
muito peor lá se teria representado. 

A falta de regulamentaç�o para os servi­
ços de campa nha na.o exceptuava as disposições . 
concernentes ao soccorro de doentes e feridos . 
Com brevidade foi e ntao improvizado o regu­
lamento hospitalar e logo repartido pelos corpos 
e quarteis o contingente de medicos e pharma­
ceuticos recém-chegados da Capital Federal, 
retirados de corpos e de repartições da antiga 9.a 

Região ,Militar. 
Os serviços de saude ficaram então deli­

neados tendo em conta a zona de operações e o 
escoamento dós doentes pelas vias de commu­
nicação mais garantidas. 

Correspondendo aos tres escalões essen ­
ciaes d a  tropa em acção, foram criados tres 
lances para o serviço de saude � sefviçp de saude .­
da 

'
primeira linha, a cargo de medicos per­

tencentes ás 'unidades tacticas, cujos serviços 
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pelas circumstancias especiat"s em que tinham 
• de ser effectuados, durante a acção ou nos 

a.campamentos de vante , encerravam un icamente 
soccorros de urgencia ; o serviço de ambulancia, 
cpmo u m  centro de maiores recursos, acompa­
nharia os destacamentos de ataque e ,  deslocan­
do-se com elles ,  tinha o fi m  de receber os do­
entes e feridos que o "serviço de frente l i  não pu­
desse attender de um modo definitivo ; t..ssas 
ambulancias possuiriam maior pessoal e materiaL de 
medicina, meios de transporte e l igeiras accommo­
dações para enfermos, ; finalmente, estabelecidos 
á retaguarda, de preferenc,ia nas bases de ope­
rações, os hospitaes de sangue com capacidade 
compativel aos maiores recu rsos, comportando 
o serviço hospitalar em grande escala, tinham 
de agir sob um duplo ponto de visf,a, já eva­
cuando para o Hospital de Curityba os doentes 
que  necessitassem fie hospital ização prolongada, 
já retendo os demais, isto é, os que após o con­
valescimento voltariam ao campo. 

Estes hospitaes, em numero de dois, . logo 
criados, um em Rio Negro sob a chefia do capi­
tão medico Pessôa de Mel lb e outro em Un ião 
de Victoria, dirigido pelo capitão medico Her­
mogeneo de Queiroz, deviam conservar um terço 
dos le itos sempre desoccupados afim de attender 
as baixas eventuaes, particular sempre diffic il de 
ser cumprido de vido á densidade dos doentes e 
os l imites restrictos dos estabelecimentos. O Hos­
pital de Sangue de Rio Negro no ponto de e n-
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contro da Estrada de Ferro S. Francisco, servIU 
ás fôrças do norte e do lés te, attendendo o ser­
viço daquelles dois grandes contingentes de 
tropa. O hospital de sangue de U nião da Victoria 
tinha a attender os serv.iços das fôrças de oeste 
e das tropas que operaram em zonas càthari­
nenses, entre Lages, Cu ritybanos ' e Campos 
Novos e que pudessem alcançar a 'estrada_de 
ferro para aquella cidade. 

Semelhante criterio de organização dos se·r­
v iços de saude seria corôado dQ melhor exito s i  
no decorrer da campanha os factos Ilão se en­
carregassem de desvendar a carencia de �udo 
quanto respeita ao confôrto do soldado . 

O abastecimento. da tropa ia, ao final, to­
m ando melhor feição .. debaixo comtudo de u ma 
exagerada contribuiçãO que de todo se  não po­
deria attenuar. As fôrças sem os vencimentos em 
dia, geralmente tres e quatro mezes atrazados, 
suj eit�vam -se, por imposiçao das circumstancias, 

. a pesadas exigencias dos fornecedores. 
Os grandes depositos de viveres, desde o 

começo estabelecidos com o nome de arma­
zens de camp'anha, criados proporcionalmente ' 
ás necessidades da tropa, em Rio Negro, Ca­
noinhas, Un ião e Caçador foram U!TIa excellenre 
in  novação, posta em prática. na grande expe­
dição. 

D irigidos por officiaes subalterno.s do corpo 
de intendentes, os armazeus de campanha re­
cebiam dos fornecedores geraes os stoks em 
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grande escala e, então, repartiam pelos corpos, 
de accôrdo com as necessidades de seus effe­
ctivos e. consoante os  processos normaes. 

O excellente resultado dos armazens de , 
campanha suppriram, em parte , a falta de uma 
le i  reguladora das requisições militares, cuja 
inexistencia, longe de amparar, aggrava as cir­
cumstancias das propriedades onde grandes 
massas m ilitares precizam ser abastecidas. 

* 
* * 

Volvendo, nesse periodo preparatorio da 
expedição, um olhar para a SÃo PAULO-RIO 
GRANDE, para essa interessantissima via estra­
tegica que põe velhas locomotivas, depois de li­
geiros reparos, ao serviço da Nação, sob carissi­
mo - preço, ficamos verdadeiramente desolados. ­
Essa .estrada de ferro . destinada a grandes mo ·  
v imentaçães de fôrças do  norte ao  sul, demora . 
oito dias a compor um trem militar necessario a 
3 5 0  homens, arrecadando os carros velhos pelos 
depositos ! . . .  

A pseudo-estrategica, que prima em atra­
vessar terras devolutas em ' z ig-zagueante . tra­
çado, parecia muito interessada na continuação --­
da  anormalíssima situaçãO, taes as exigencias, as 
difficuldades e o pessimo material rodante posto 
á disposição das tropas. 

. 

A maIor interessada q>m taes aconteci· 
mentos era a importante ferro-via. Preoccupada 
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com a mult ipl icidad€ de "kilometragem das es­
tradas colon iaes ", contornando com exageradas 
variantes as insensiveis decliv idades e zig-zague-

\ 
ando para todos os cardeaes a fu rtar-se de pe-
quenas obras de arte, essa estrada de ferro é ­
regularíl1ente subvencionada, e ,  na  época da luta 
atravessava uma crise terrivel justa�nente na­
quelle trecho . . 

Não havia ali ,  na occasi<lo.  o rendoso movi­
mento de transporte de madeiras , desde o in ic io 
da conflagração européa ; portanto muito conviria 
á estrada a occupação mil itar, uma vez que a 
Nação se suj('itava á compensadora tabella apre­
sentada e rigorosamente cumprida. 

De tanto, al iás. o govern0 já  havia conhec ido 
através do seguinte trecho do relatorio da' expe­
dição Mesquita : 

• r 
" Além do que fica expost.o ha ainda a 

accrescentar o interesse das estradas de , 
ferro locaes,  de trafego quasi paralyséi.do, 
em cot;ttribuir para manter o estado anor­
mal na vida dos sertões do Contestado . As 
continuas requisições ,  por conta do Governo 
Federal, para serviç�s expedicionarios e as 
provaveiS" indemnisações por damnos , talvez 
delb decorrenteS , ?ll por ella provocados , 
offer�cem a essa estrada uma excellente 
fonte de receita que não convém estancar " . 

E q uanto tem custado o u  v irá a ; custar a 
contínua movimentação de tropas para o fatídico 

. Contestado ? U m  calculo mesmo aproximado 
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será ainda impossivel. A tabel1a de transportes da 
S .  Paulo · Rio Grande e al�u ns exemplos occa­
sionaes pouco dirão agora. Vejamol -ós. A tropa 
esteve em , constante movimentaçao nos trens 
da poderosa via . Ora havia o transporte de fôr­
ças pro vindas do norte por S. Pau lo, I tararé, 
Ponta Grossa, e do su l v ia Cruz A lta. , Santa 
Maria. Passo Fundo e M arcel l ino Ramos ; ora 
d'e Cnrityba para Rio Negro e Un iãO da Victoria 
e . . por u lt imo, entre estes dois citados vertices 
de operaçÇies. 

O ramal da linha de S. Francisco, entre Ca­
noi nhas e Porto U niao, percorre apenas 1 3 9 ki .. 
lometros, margeando os rios Negro e Igu assú ; 
porém, a interru p ção desse t recho, contribuiu 
para que o transporte de tropas que se pre­
cizavam permutar entre aquellas duas local i ­
dades, se effectuasse contornando Serrinha e 
Ponta Grossa, quer dizer, quatro vezes maIS 
dispencli050 e mais demorado. 

Pois bem , cada locomotiva custava 80$000 
réis ,  diariamente.  as de maior typo e 60 5000 
reis as menores, levando em conta para este alu­
guel o t�mpo de regresso dos trens aos pontos 
de partida. Em média os comboios de tropa, 
entre S. Paulo. Rio Negro e União da Victoria 
consumiam cêrca de 72 horas ; os que provinham 
do Rio Grande do Sul, entre Santa Maria e Mar­
cellino R,amos na fronteira catharinense, na as­
cenção do sul para o norte, corriam 1 8  a 20 ki­
lo metros por hora, quando não menos. 
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Entre esta ultima estação e a base da linha 
de oeste , o mo'vimento de tropas nos trens foi 
assombroso. A empreza resarciu e lucrou talvez, 
assim, todos os pos.siveis preju izos consequentes 
da cessação da exportação do pinho, do gado e 
dos suinos que são o caracteriscico movimento 
desse trecho, entao interrompido. Desde Setem­
bro trafegaram neste trecho em consecutivos 
transportes de fôrças, innumeros trens com alguns  
carros de  passage iros e de cargas tra nsformados 
em trincheiras rodantes debaixo permanente­
mente da tabella seguinte : os carros le itos a 5,0$  
réis, os de L a  classe a 30$000 réis. os de 2 . a  
a 20$000 réis e os  de carga ou de animaes a 1 0 $  
réi� diariamente. 

E' facil assim imaginar os lucros da S. Paulo­
Rlo Grande, ali realizados. A grande ferro -via, 
si teve preju ízos com a interrupção de seu tráfeg'o 
pouco rendoso entre Un ião e M arcellino Ramos, 
foi vantajosamente compensada pela renda extra: 

ordinaria que  obteve com as velhas locomotivas 
que se apressou apparelhar, l ubrificando as fer­
rujosas engrenagens para pol-as ao serviço mil i tar 
rendoso e não regateado. 

Na l i nha de oeste, que foi servida em toda. 
a extensão pelos trilhos singellos da estrada, foi 
onde os trens militares t iveram, de facto, maior 
movi�1ento . Além dos que  eram indispensavel­
mente precisos para conduzir os destacamentos, 
antes do Çomman do - Chefe se estabelecer e m  
União, outras trens existiam alugados e cujo ser-
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viço diario era transitar e nt�e o acanto namento 
de u m  corpo de caçadores e aquella cidade, tra­
fegando sempre á disposiçãO da corporação qu� 
estava guardando uma localidade j á  incendiada . 

Outro , motivo ligou intimamente a grande 
arteria ás tramas da campanha nacional. Além da 
que melhores e maiores lucros auferiu, tendo obs­
truções reparadas em muitos pontos pela propria 

, fôrça federal, ella foi tam bem u m a  das causas indi� 
rectas da rebellião que se associou ao, fanatismo . 

Uma das clausulas do contracto com a im­
portante rêde-ferrea dava-lhe o direito da desa­
propriação de qu inze ki lometros de terras de'Co­
lutas para cada margem das l inhas sinuosissimas. 
A colonização dessas terras e a subvenção kilo­
metrica como " estrada colonial " que se diz, 
davam margem para compensar os grandes des: 
vios de u m  curso rapido, que poderia ter sido 
traçado do norte para o su l , 

O direito das desapropriações emana de 
Ul1)a  le i ,  portanto" não se póde contestar , Mas, 
pó de-se affi rmar que  algu ns chefes de coloniza­
ção agiram imprudentemente na execução dessas 
disposições. O encarregado da colonia de Rio das 
�ntas teve proceder incorrecto na occupação da ­
qu elles terrenos por parte da II Colonisation 
Company '! .  Ali foram summariamente expoliados 
de suas propriedades m uitos sertanejos que ha 
longos annos eram posseiros das devolutas ter­
ras, nas margens do Rio do Peixe. Uma tal COI -
cessão influ iu no  espirito sertanejo e mu ito 
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mais o extravagante modo de executaI-a, a 
ponto dos jagunços fazerem disso alarde para 
levantarem novos adeptos á revolução. 

Houve certamente, assim, a expoliação ,de 
muita gente pacifica que vendo-se, de uni mo­
mento para outro, privada dos bens e de modestas 
lavouras, preferiu hostilizar o progresso que lhes 
foi levar a miseria ; preferiu tornar-se inimiga do 
governo que sancionava o acto, expedindo de­
pois fôrças do exercito para combatel -a. Era, pois, 
mais outra sorte de gente que estava em armas 
sob a denominação de fan�ticos. E, ás armas foram 
ter tambem, como meio tacil de  viver naquellas 
paragens, muitos trabalhadores da mesma estrada 
que se viram i nesperadamente despedidos na lon­
gínqua região, ao ser concluido o ramal da l inha 
de S.  Francisco . 

* 
* * 

, Facil era calcular-se o verdadeiro estado da 
exaltação popular em u ma zona que, além de 
contestada por dois Estados, escondia 110 ama­
go escuro de bravias e i nexploradas florestas 
cr"ispadas de montanhas in transitaveis e de soca­
vões, o fanatismo, o banditismo, o desesper.o,  ? 
rea cção contra a invasão da propriedade e 
a politicagem de�regrada, tudo irmanado sob o 
unico rotulo de fanatismo . Fôra esta, sem dú­
v ida, uma das tarefas mais cheias de surpre­
zas, desde os prel iminares da expedição . 
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Até nos u ltimos dias de estadía do gene­
ral Setembri�o, em Curityba, surgiram factos ,  
como o da descoberta de caixões de armamento 
destinado aos jagu nços, que demonstram a 
coexistencía de criminosos tambem fórd dos re­
ductos. Importante firma commercial de Floria­
no polis, que fôra uma das signatarias dos nu­
merosos telegrammas pedindo a in terferencia 
do Governo Federal cOntra as atrocidades dos 
fanaticos, fo i depois surpreendida despachando 
mun ições e armas para a estação de Capinsal • . . 
Que conêluir ? . .  Os informes, neste ponto, 
relativamente aos jagul}çOS foram sempre pouco 
divergentes. Desde o in icio da campanha sus­
peitava-se, e com razão, contarem os guerri­
lheiros com quem os al imentasse, pelo menos 
n o  fornecimento da mun ição de gu erra que 
nunca lhes faltou .  Esse precioso elemento da 
luta, penosamente levado ás tropas, núnca pa­
receu poupado pelos bandoleiros, cujos fogos, 
ás vezes, su pplantavam os dos soldados, que dis­
perdiçavam fartamente � tiro de guerra . 

No' lagar denominado Carásinho, no dia 1 0  
de Setembro , o delegado de policia Appolina­
rio Torres, havia effectuado a prisão do indi­
viduo José Baptista, morador nas Perdizinhas, 
em cujas mãos estava compromettedora mis­
s iva oriunda dus nucleos fanatizados. Interro­
gado, Baptista confessou ser  de facto um 
bombeiro dos jagunços e fez, dentre outras as 
revelações segu intes : 
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" Disse ser espião dos fanaticos, para ob­
servar o movimento das fôrças e alliciar gente ; 
que os fanaticos pretendiam atacar a cidade de 
Passo Fundo, cujo ataque seria levado a effeito 
no dia 8 de Outubro proximo j que os mesmos 
regulavam 8 .000 homens, divididos em oito re­
ductos, sendo o principal localizado no Timbó, 
onde existiam 2 .400 combatentes e 800 muni ­
ciados ; que  pretendiam p roclamar ' a monar­
chia ; qne era seu chefe principal Roberto Cunha 
e Silva ; que tinham fabrica de dinheiro, exhibindo 
então uma ceclula de 2 $000, cuja graphia era 
perfe ita, só differenciando o papel j que  rece­
biam recursos de todos os lados ; que pelo 
sul recebiam, pela estrada de ferro, caixotes 
de mun ições, despachados como ferragens, etc." 

Eram informes graves e denuncias esca­
brosas para- cu ja averiguação, como medida 
preliminar, desde os primeiros dias da expedi­
ção, se tornava necessaria a decretação do es­
tado de sitio nos dois Estados interessados na 
cessação da s desordens . 

Sem a suspensão das garantias constitucio­
naes, p·orém, para o que se desinteressou o Com­
mandante Chefe das fôrças expedicionarias, ás d iffi­
culdades materiaes de começo se juntaram as da 
descoberta dos fanaticos das cidades q ue açulavam 
e auxiliavam os fanaticos dos reductos . 

Sem o sitio constitucional a ' campanha de 
sitio militar iria ser, como foi ,  duas vezes mais 
d ifficil e sobretudo m a I S  demorada. 
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O plano de campanha qu e logo se impoz á 
concepçãQ do Commando, s i  podia ser cor­

r9borado por uma bôa d i recção,  apresentava-se 
difficultoso sob. o ponto de vista de uma exe­
cu çãO efficaz. 

A idéa suggerida ao General ,  de contornar 
a região em révoha por meio de quatro l i nhas 
de tropas, encontrava obstaculos quasi i nsupera­
veis ; antes de mais seria m isté r, para _ seu abso · 
l uto concerto, o qu intuplo da tropa então mobi·  
l izada. Os elementos fundamentaes para a ex­
cellencia do plano que começaria pelo cêrco, 
eram escassos. A geographia do theatro, tanto 
q uanto a estatistica relativa ás fôrças e aos re­
cursos do adversa r io ,  eram estonteadoramente 
divergentes nas fon tes de informações ; como 
historico eram conhecidos os factos mal narrados 
pelos expedicl0narips anteriores, Comtu do, a 
concentração das tropas, célere e imperfeitamente 
m obilizadas, ajoujadas de afogad ilho em com­
boios demorados, ou vencendo estradas mal tran­
s itaveis ,  deixava transparecer, �m começo da 
expedição, que o plano delineado por um sitio 
-inicial, estava sendo executado a despeito das 
difficuldades das bases essenciaes e, pr incipal­
mente, dá insuffic iencia dos factores de  ' exe­
cução, isto é de combatentes. 
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Desta sorte, não se alcançava descobrir qua­
l idades notaveis no  começo do plano' geral .  W a 
palavra do cap,itão chefe do estaqo -maior da 
expf!diçãO, que confirma a indecisão desses pri ­
meiros movimentos, dada a carencia dos facto ­
res imprescindiveis á marcha resoluta das ope­
rações. Ass im ' o dissera aquel le official . a um 
jornal ista, em União da Victoria, logo depois 
da tomada de Santa Maria : 

" Para a execução do plano estrategico 
em mira seria mistér o quintuplo da tropa 
de que se dispunha e qu e foi a seguinte : 

' 12 ,  14 , e 1 6  batalhões de infantaria e S4 
de caçadores contingen1e dos 14 e 2 ,0 

regimen to de ca vallaria ; 2 ,° pelotão de 
estafetas e explorodores e 2 ,° esquadrão 
de trem ; uma companhia do 2',° de enge­
nharia ; uma secção do 2 ,0 regimento de 
artilharia montada ; e a 2� bateria de 
obuzeiros , Vieràm depois se concentrar , 
a longos intervallos , os 5 1 ,  54 , 56,  57 e 
58 de caçadores ; o ] O, o r�gimento de in­
fantaria ; o 4 3  de infantaria ; �s contin­
gentes do 53 de caçadores e do 8 ,0 -regi­
mento de in fantaria ; a 4� de metralha­
doras ; o destacamento de cavallaria do 
então major ' Leovegildo, composto de c.on­
tingentes de diHerentes unidades ; o 9 ,° 
de cavallaria e ,  finalmente duas s�cções 
do 2 0 ;0 grupo da montanha , Uma vez na 
região agitada , a falta de ' cartas geogra­
phicas da mesma , precisando os pontos 
dos reductos , e de informações fidedignas 
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impunha-se o dever de ser collocado a 

margem de quaesquer preoccupações o 
projecto de um ataque ; e isso até que 
fossem obtidos os elementos indispensa­
veis á elaboração ponderada de um plano 
capaz de assegurar o successo do emprE'­
hendimento. Deste modo a concentração 
�isou a defesa dos centres mais popu­
losos , o que offen;ceu a vantagem do 
cerceamento dos recursos ao inimigo . Col­
limado este tentou-se o novo objectivo 
de obstar, tanto quanto possi"el, que os 
insurgentes ultrapassassem os limites do 
cêrco que  se lhes ia fazendo . Desta feita ,  
operamos a divisão da tropa em quatro 
linhas tomando os nom es dos pontos car­

-deaes respectivos, e por convenieucia das 
operações ficaram independenfes o 54 de 
caçadores e o 9.0 regimento de caval­
laria . " 

Não haviam,  pois, seguras informações sobre 
o inimigo, sobre suas fôr ças e sobre seus recur­
sos ; não se podia, portanto, impor ao adversario 
as manobras que . agradassem ao commando. 
Ao contrario, a campanha tinha de ser empe­
nhada, como realmente o foi ,  onde os jagunç9s 
prej ulgassemJ nas dobras caprichosas do ter­
reno por elles dominado e cheio de c iladas. 
Os locaes dos encontros estavam ao talante 
da ferocidade sertaneja .  Não havia da parte 
do adversario, u m  objectivo propositado, o ponto 
de partida para a criteriosa elaboração do plano 
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de guerra j apenas sabia-se, vagawente ,  que 
agrupados de homens, armados c entrincheirados, 
haviam em pontos mal conhecidos. 

A combinação das tropas dependia da insuf­
fiencia do material de guerra. e, m ais ,  do estado 
de aprendizagem em que se encontravam as 
levas de recru tás que  chegavam do norte a 
serem incorpor ados ás u nidades desfalcadas. 
Batalhões lá estavam,  cuja metade dos effec�ivos 
era composta de soldados com tirocinio militar 
de um mez apenas de viagem entre o� Estados 
do norte, v iveiros àe volu ntarios, e as bases de 
operações ! . . .  Soldados haviam de mez e meio de 
fardá. sem nunca terem marcado passo e muito 
menos praticado o man ejo d,? fuzil, cheio de re­
gras e de segredos ! 

J ustificava , entretanto, a divisão das fôrças 
e m  diversas linhas de frente, o primordial prin­
CIpIO estrategico da separação necessaria ao 
viver da tropa, aproveit;:lda a facilidade do esta­
belecimento de mais de uma base de operações. 

As qual idades do Commandante não entra ­
vam em jogo para a premeditação da realizaç<1o 
,feliz do grande cêrco, promovido por tropas que, 
occupando centenares de leguas, pretendiam 
fechar o xadre z da luta j o general Setembrino 
jamais tinha commandado gran des fôrças comba­
tentes e era, pois, estreante como dirigente ' de 
acções estrategicas .  

Mas, qual o moveI que ia  levando o Com- • 
mandante a arcar com tantas ditficuldades, e pre-

, 
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tendendo insistir na execuçào do S ltlOr m il itar 
como primeira parte do grande problema ' da 
campanha. Cercar defensivamente os sertanejos,  
entregando-os aos recursos das florestas e das 
herdades àbandonadas na grande superfície 
por elles dominada, era seu objectivo, enco ­
brindo qualidades notaveis de coraçào, alliadas 
aos ardentes desejos de fazer-se vencedor. 
O General, antes de 100Clar as hostilidades 
contra os compatricios infelicitados pela anarchia 
e conduzidos ao desespero pelo impatriotismo 
dos politicões das villas, pretendia tentar t ra­
zel-os á paz e ao tnlbalho, applicando m eios 
brandos e enviando-lhes manifestos agradaveis. 
Esperava que a penuria dos recursos do mato, 
onde se aninhavam os b.andoleiros, cercados pelas 
tropas, que occupariam as localidades em derre­
dor, contribuisse para serem ouvidas suas promes­
sas generosas e suas palavras de paz corno com­
mandante da expediçào. 

Era o pacificador que se revelava. 
Mas, por via da morosidade com que as fôrças 

attiôgiam as l inhas iniciaes do assédio, sendo al-
\ gumas faces occu pa:das demoradamente, e outras 
até desguarnecidas, e ainda flancos como o de 
léste entre a Freguezia de Rio do Sul e a antiga 
Colonia Lucena, que pelo difficilimo accesso, 
continuav<l á mercê dos bandoleiros, nào poude 
ser logo impedida a continuaçào das depredações 
e dos assaltos ás localidades mal defendidas. 

Escoavam -se os dias. As semanas de pro­
videncias e de pedidos de recursos se passavam, 



308 o PLANO DE CAMPANHA 

e já entrava o terceiro mez  de tropas n o  Contes­
tado , sem que se pudesse prescrever o real 
in icio da campanha, e mu ito menos seu termo. 
O enfado e o desanimo começavam de assal ­
tar aquelles que  se estribavam no exemplo 
das expedições anteriores que reduziram-se aos 
classicos tres mezes . . .  de operações. Emquanto 
a tropa se ia ,  insensivelmente, desfalcando de 
com mandos e de com mandados, os malfeitores 
cont inuavam ,  assim, nos, desmandos, aggredind,o 
desta feita as própr ias fôrças occupantes das 
localidades. Canoinhas, a villa cu biçada, a povoa­
ção predilecta dos guerr ilheiros, a lo calidade pre­
ferida dos adeptos das crenças do monge que 
nella habitou ,  a afamada perola do Contestado, 
refugio antigo e praça d 'armas de caudilhos ca­
tharinenses, e agora um acantonamento de mais 
de um mi lhar de soldados, começou a ser alvo 
de atryvidas arremett idas dos rebeldes. O exer­
c ito foi atacado e m  primeiro lugar. Os jagu nços 
vieram a seu encontro. E, ao mesmo tempo, as­
saltos a léste, ao su l  e a oéste poderiam paten­
tear duas ca\lsas effic ientes - o u  o desespero dos 
sitiados, ou a insu ffic iencia do sit io. 

_ I ncompleta a guarnição das quat�o l inhas 
exteriores ,  defendendo extensissimo -perimetro, 
isto não podia deixar de ser o mo tivo desses 
audaciosos ataques. A tropa era ainda insufficiente 
para o cêrco que  estava sendo posto em prárica e 
tôra de tanto uma acentuada prova o pedido de 
novos corpos para participarem das operações . 
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I nsular a zona dos reductos implicava uma tropa 
bem superior ao que lá existia. Para as operaç6e� 
de sitio, applicado sobretudo inicialmente, m i9tér 
se faz fôrçá superior ao triplo dos sitiados ; e, no 
caso do Contestado, o insulamento se apresen ­
tava ainda mais difficultoso pelas inviaveis tra-
vessias dos caminhos serranos. \ 

E foram chegando os novos reforços. 
O 5 8  de caçadores segu iu ,  em Outubro, de 

Nictheroy para Itajahy, de o nde alcançou , em via­
g<;m fluv ial, a c idade de Blumenau e d 'ahi  pela 
Estrada de Ferro de Santa Catharina até a esta­
ção de Morro Penado q uando, finalmente, mar­
chou por terra , a reforçar a face meridional do ' 
xadrez das operações ,  tendo maior etapa na  Flie­
guezia de Rio do Sul ,  antes de fazer sua ba?e em 
Curi tybanos. Completo,  perft!itamente equ ipado 
e mun ici�do, o guapo caçador, ao qual estava 
associada u ma secção de metralhadoras. começou 
a el'ltir, antes de Curitybanos, as durezas das 
travessias dos sert0es, j ustamente quando teve de 
asoen der, em prodigios de a-: robélc ia , al ijando car­
gas e r-narchando por lances d ifficultosos, as ingre­
mes escarpas das serras Negra, do Pi'res e do 
Ilhéo. A esse tempo� chegava do Su l .  vindo por 
Passo Fundo, a reforçar a mesma l inha. o contin­
gente formado de t resentos ca vallarianos e orga­
n izado pelo chamado moderno systema de recruta­
mento , reun idos elementos de diversos corpos 

I C� ) + , " ,  do 5 .°, do 6.° e do 9 ." de cavallaria ) para 
f0rm;;.rem um todo, que agiu pelas serras sob a s  
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ordens de u m  chefe de regimento qualificado
' 

na 
categoria de com mandante de contingente. Era o 
" destacamento de cavalIaria do tenente coronel 
Paiva" .  

Mal  antigo do exercito é esse chamado 
, moderno systema de recrutamento, que preciza ser 

de quando em vez commentado, porque, infelizmen­
te ,  se vai  tornando processo regulamentar essa 
composição de um corpo pela abreviada fusão, de 
contingentes de outras u nidades, e até de armas 
differentes . . .  Semelhante vicio reflectiu - se forte­
mente nas operações :-quantos officiaes, sem es­
tender ao caso os soldados. estiveram servindo em 
corporações estranhas ás  suas, ao lado de  com­
mandados desconhecidos, sem os indispensa,veis 
)aços de confiança reciproca e preenchendo loga­
res daquelles que,  em regra, mu ito longe se acha­
vam . . .  Sem exagerar, contavam-se nalguns cor­
pos em operações, dentre o dimin'tito numero de 
seus officiaes, apenas um ou dois da propria cor­
poração. A's vezes, nenhum officiál pertencia ao 
�stado e ffectivo da pr()pria un idade! .  . .  As ordens 
de recolhimento para os que estavam afastad<;>s 
de seus regimentos, ordens nominalmente deter­
m inantes, rarà conseguiram levar a pestos todos 
os com mandos. Em Setembro de 1 9 1 4 ,  mandados 
seguir  para seus corpos, estacionados na XI Re­
giãO M il itar, foram trese officiaes, e só seis delle5 
chegaram a destino; outros sete, mandados em­
barcar em 9 do mesmo mez, repartiram-se e m  
tres q u e  cumpriram ordens e quatro outros que 



EXPEDIÇÃO SETEMBRINO 3 1 1 

ficaram na situação convenien te. E assim con­
tinuaram, até o derradeiro dia de Santa M aria , 
essas desillusorias determinações . . .  '0 resultado 
foi o desanimo e o aborrecimento dos que tiveram 
de assumir, em tempo de guerra, as resp,onsabili­
dades de postos a que em tempo de paz só attin­
giriam quinze annos mais tarde. Sim, os comman­
dos dos capitães foram quasi  todos ter ás mãos 
dos tenentes e os dos postos mais elevados foram 
desempenhados por aquelles. No Contestado, era 
commum u m  novel tenente no commando de com­
panhia e em regra sem outro camarada subalterno 
para auxiliai-o ; quer dizer, :0 desempenho 
tacttco, por excellencia! da companhia, restringia­
se ao trabalho do pelotão de guerra, porquanto 
peloJ) sargentos nu nca fôra , em absoluto, feita a 
distribuição da tropa. 

O plano seria excellente, si taes .. não fossem 
os factores de exe�uçào. 

-
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A vastidão :la �re
.
a occu pada pelos b�ndoleiros, 

a não d lstnb41ção d as tropas da linha norte, 

q u e  se agglo meravam em Canoinhas em vez de 
serem desenvo lvidas <to longo da ferro-via SãO 
Francisco, como era do objectivo geral, o norte 
aberto portanto ao transito dos jagunços para certos

­

povoados,' i n festado ainda o antigo caminho Pa­
panduva-Areião - Sta. Cecilia, e tambem dominado 
o caminho pela Colonia Vieira que  viria ligar 
as fôrças de léste com as do su l ,  deixavam os 
bandidos a inda com relações �ommerciaes fóra dos 
l imites do polygono a que era pretenção restrin ­
gil-os. Mantendo occul tas relações a o  norte pelo 
rio Tirhbó, no léste , varando serras e estradas, ainda 
em commun icação com algumas linhas coloniae:; 
o reducto de Tavares, e, pelo su l ,  furtando-se á 
passagem das localidades guarnecidas, os bandolei­
rOs continuavam vendendo a COUi-ama do gado, 
que  abatiam em larg a escala, abastecendo-se assim 
de armas e de generos que, a par das m u nições de 
gu erra, o cêrco não consegu ía fazer e$cassear nos 
reductos. Mas, descobrir os fornecedores dos ma­
tutos fôra sempre um problema, cúja r esólução 
escapava aos mais argutos chefes de policia im­
p rovízados; os' mel ianteg privavam, quasi sempre, 
com a ptopria tropa, eram se us fornecedores, ás 
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vezes seus guias e ,  noutras occasiões, se faziam 
auxiliares até nos combates; t inham,  _ ao dp-mais, 
quem lhes abonasse a innocencia logo a mais bre­
ve das suspeitas, q uando os pedidos de "habeas­
corpus" não eram levadós immediatamente aos 
ju izados. Eram d uplamente criminosos : - forne­
ciam recursos e informações ao inimigo. Mas, sem 
o estado de sitio, as leis de guerra contra os es­
p iões não podia ser applicada. 

A espionagem, assim, pertu rbava sobremodo 
a acção mil itar. Por seu turno os espertos guerri­
lheiros procuravam desviar a vigilancia em ata­
cando localidades completamente afastadas das 
vistas da tropa. O povoado de Corisco, a cinco 
leguas ao norte de Curitybanos, foi vizitado pelos 
bandoleiros ; rechassados, porém, pelos habitan­
tes, elles deixaram por terra o chefe do grupo, 
um dos commandantes dos celebrizados "piquetes 
chucros" ,  que faziam parte da organ ização dos 
reductos. Em poder desse desalmado jagunço foi, 
então, encontrada uma ordem escripta çlo "com­
mandante geral" dos piquetes de rapinagem.  A 
interessanfe ordem, condizia com as espi tolas 
do celebre Castelhano, tinha o contesto que se 
segue : 

"Eu vos dou ordem e Deus , S .  João e 
Maria vos darão o poder e força para ir 
um piquete de 15 homens á casa de João 
Gosten e se houver " peludos" terão de 
brigar e esbodegar todos elles . E' preciso 
trazer tudo que encontrar na casa , menos 
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dinheiro e respeitar as familias , convidar 
os homens que estiverem fora a nos acom­
pan,har. Quem for "peludo" terá que mor­
rer sem perdão . As casas devem ser quei­
madas, ficando uma para accomodar as 
familias. Quem · for de geração doente não 
venha . Tragam alimento e criação.-Fran­
cisco Alonso Souza" . 

Tópicos taes denunciam que os fanaticos ti­
nham chefes que davam ordens crueis e sub-che­
fes capazes de cumpril-as gostosamente. Eram 
"pelludos" os habitantes que na.o fizeram causa 
commum com a rebeldia e que depois se apresen­
taram como alliados das tropas legaes, batendo­
se a seu lado ou guiando-as nas estradas. Os mi­
l itares, eram os cognominados

-
"pés redondos" . 

Nenhuma causa plausivel justificava, entretanto , 
semelhantes apôdos que el les consideravam fran­
camente offensivos, tanto que no ardor' das refré­
gas e durante os tiroteios, essas adjectivações se 
misturavam com outras phrases menos moraes, 
assacadas audaciosamente contra seus atacantes, 
Ta.o vulgar entre elles eram os exquisitos qualiti­
cativos que, ao penetrarem os soldados no casario 
do reducto de Caçador, foram ahi recebiçl.os por 
alguns papagaios que bradavam alacremeete ­
pelludos ! 

Uma vez aprisionados os passaros parlado­
res, ficaram sem demora camaradas da soldadesca 
divertida, aprendendo depois alguns termos m ili­
tarizados e gritanào tambem -jagunço! fanatico! 
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o plano em exetução estava, pois, produ­
zindo diminutos effeitos. O augmento da tropa se 
tornava necessario n clQ só para a completa exe­
cução inicial do pensamento do Commando, como 
para ser encetado o novo aspecto que se imporia 
para o final da campanha, isto é, as i nvestidas pe­
los sertões, a realização -da pequena guerra con­
tra a pequena guerra. 

Desde os primeiros dias da chegada de tro­
pas, estavam criadas as chefaturas militares de 
policia com séde nas bases de operações. Para a 
travessia �às linhas d_o enorme quadrilatero, fo­
ram estabelecidos os salvo - conductos e os passa­
portes, e o regimen das leis em tempo de guerra 
passou a vigorar na medida do possivel . P�los 10-
garejos accessiveis do vasto taboleiro começaram 

_ a ser affixados e distribuidos variados editaes de 
guerra, e foi ameaçada de ser posta em prática a . 
lei marcial; mas, apezar de tudo, os bandoleiros 
'continuavam recebendo armamento e munições! .  . .  
Em Canoinhas, foram affixados editaes, pelo te­
nente Castello Branco, chefe de poÍicia m il itar da 
p raçã, regulamentando a vida no local. Em União 
da Victoria, em Curitybanos e no Rio N egro, foram 
tomadas providencias semelhantes. O serviço de 
policia estava, assim,  em tempo orga"nizado. O sal 
foi considerado como subordinado ás mesmas re­
gras fiscalizadoras para as armas e munições; com­
tudo, elle era o maior commercio daquellas para-
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gens. Parecerá u ma lendaasseverar que fazendeiros 
adqu iriam centenas de sacas de sal, allegando uma 
imprescind ível necessidade a distribuiçãO da ração 
qu inzenal a que sl las criações estavam habituadas ! ! !  

O' proprio G eneral mandou distribuir e publi­
car na  imprensa alguns t rechos do Codigo M ilitar : 

" o  General de Brigada Fernando Setem­
brino de Carva lho ,  inspector da XI Região 

. de inspecção permanente e Commandante 
Ch"efe das Forças em operaçõ'es no Interior 
dos Estados do Paraná e Sta . Catharina , 
faz saber a todos quantos lerem o presente 
edital ou delle conhecimento tiverem que , 
de conformidade do a rt . 3 .° do codigo pe­
nal em vigor no  exercito,  todo-o individuo 
ao serviço estranho do exercito que : 

a)-Commetter crimes e m  territorios mi­
litarmente occupado; 

b)-Servir como espiõf"s ou dar asylos 
a espiões e emissarios inimigos , conheci· 
dos como faes;  

c)-Seduzir em tempo de g1.1erréi , as pra­
ças para desertarem ou dar asyl0 ou trans­
portes a desertores ou insubmissos ; ou 

d)---Seduzil-as para se levantarem contra 
o governo ou seus snperipres ; 

e)-Atacar sentinel las ou penetrar em 
acampamentos por logares defesos ; 

.f}-Comprar, em tempo de guerra, ás 
praças ou receber del las , e m  penhor, peças 
de equipamento, armamento e fardamento 
ou cousas pertencentes á Fazenda Nacio­
nal , ficarão sujeito� á appli cação e aos 
e:ffeitos do Codigo Penal Militar . 
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Quartel General das Forças' e m  opera­
ções ,  em Curityba , 23 de Outubro de 1 9 1 4 .  
(assignado) Sebast ião d o  Rego Barros , 
I? tenente assistente . 

Ao mesmo tempo, o Comman do mandava 
distribuir profusamente .  pelos pontos accessiveis 
do_ sertão e dos caminhos, pregar ás portas das 
bodegas e pelas esquinas,  nas arvores dos cam­
pos e pelas estradas de accesso aos rerl uctos, al­
guns appêllos impressos tendentes a pr:omover 
uma selecção entre os sertanejos em delirio. 
Ainda com o fim hu man itario de desaggregar os 
arrependidos e os forçados ao triste destino, o , 
Commarrdo p rocurava rarefazer as fileiras adver­
sas, para as proximas investidas denunciadas pelas 
modifica

,
ções da pPimitiva ordem de batalha. 

Não inspira va, pois, a di recção das tropas a 
mais breve preoccupação do exterminio.  Era , ao 
contrario, ardente desejo por todos afagado, des­
de o chefe geral ao u l timo dos infantes, que  fosse 
levada a effe ito a pacificação esperada desde o 
começo, annunciada de quando em vez e quasi 
celebrada eO! certa occasião . NãO dominava o 
Com mando a s in istra preoccu pação do arraza­
menta definitivo dos reductos dos i nfel icitados 
jagunços. O appêllo segu inte o denota : 

·'AppeI lo .  - Fazendo um appe 1 19  aos 
habitantes da zona conflagrada, que se 
acham em companhia dos fanaticos , eu os 
convido a que se retirem,  mesmo armados , 
para os pontos onde, houver forças , a cu­
jos comniandantes devem apresentar-se . 
Ahi lhes são garantidos meios de subsis-

. '-
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tencia , até que o governo do Estado do 
Paraná lhes dê terras, das quaes se passa­
rão titulos de piopriedade . A contar , -po­
rém , desta data em diante , os que não 
fizerem expontaneamente e forem encon­
trados nOB limites da acção da tropa, serão 
considerados como inimigos e assim tratados 
com todos os rigores das leis de guerra. 

Quartel General das Forças de Opera­
ções , 26 de Setembro de 1 9 1 4 .  General 
Setembrino de Carvalho

'
. 

Provocar a rendição dos rebeldes, procuran­
do sitial- os, foi sem dúvida, a primitiva concepção 
do Commando. E, não se póde contestar que essa 
idéa, a despeito das difficuldad�s primaciaes como, 
sobretudo, a oriunda da defficiencia' dos elementos 
de execução, attingiu pronunciado effeito com a 
rendição do reducto do Tavares, com a debanda­
da de Aleixo e com as apresentações de Papudo 
e de Allemãosinho 

Dahi a continuação da campanha com feição 
caraêteristicamente offensiva, sem entretanto ficar 
de parte a tarefa magnanima de amparar quan­
tos volvessem dos reductos, como arrependidos, 
como fugitivos ou como prisioneiros. 

A "ordem de batalha" , em que anteriormen­
te estavam as quatro primitivas linhas defensivas, 
seria então aproveitada. Feitas as permutaçOes de 
fôrças que se impuzessem, seriam delineados os 
novos itinerarios, as novas ordens de marcha e 
os objectivos dos destacamentos de ataque. 
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A circu mstancia de terem os jagunços ameaçado 
e invadido algumas povoações, depois mesmo 

de sab.erem que contra e11es estava movimentada 
a tropa, fazia crer ao longe que as operações es­
tavam sendo executadas com morosidade e que o 
Commando n ão estava desempenhando cabalmen­
te suas funcções. Os impacientes " estrategistas 
dos cafés e das avenidas" queriam que, desde 
muito antes, a tropa avançasse pelo matagal a 
desalojar os bandoleiros de seus esconderijos . 
Tal proceder seria reincidir nos erros que leva­
ram ao insuccesso quasi todas as precedentes in­
cursões de tropas ali. Seria absurdo insistir nos 
processos anteriores. Antes do general Setembri­
no  -ser nomeado inspeccor daquella regía.o, inves­
t ido de plenos poderes para agir Gontra os fana­
ticos, o Governo estava, de certo, informado da 
situação em que se encontravam os bandolei ros, 
como sabia da maneira como seriam recebiqas as 
tropas que os atacassem, a exemplo das m9110 -
gradas expedições anteriores. De  tudo estava 
certamente scientificado o General, e isto talvez o 
tivesse conduzido a del inear um plano de campa­
nha cuja acção compreendia a prelim in-ar de guar­
necer os principaes pontos onde os matutos cos­
tumavam abastecer-se. O desejo  de poupar a 
tropa era justamente a preoccupação preponde­
rante que levava o Commando a arcar com as 
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probabil idades contral:ias á execução do grande 
assédio,  e ,  portanto, em outras modalida des ser 
offerecido com bate aos re beldf:s. 

E e ra inevitavel que tanto succedesse, porque 
a tropa, desprovida como se encontrava dos indis · 
pensaveis recu rsos.  não podia assim avançar, 
a foitamente ,  sem primeiro consolidar seus prin­
cipae� eleme ntos de acção .  

A- fal ta de v ias de commun icações não levou 
a acreditar-sé' que a concentração e ,  em segu i­
da, a distribu içãO das fi'lrças pejas bordas da 
região assolada. só pudessem ser feita" com extre­
mas difficuJdades, em dois longos rflezes e meio o 
que  normalmente deveria preencher dois o u  
tres dias tão sómente.  

Além de tudo ,  estava desde o ' começo bem 
compreendido que uma separação das fôrças 
mandadas contra aquella .gente, podia acarreta.r 

/' 
peores consequencias; pelo menos, reapparece-
riam aquellas ment irosas hecatom bes do tempo 
das expedições contra Canudos, o que se não 
poude,  infelizmente, evitar no curso tios ult imos 
mezes das operações, quando os jornaes dizimavam 
batalhões inteiros . • • 

. 

* 
* * 

Depois de regularizados os serviços de con­
ducç:1o de tropas, apresel" tou-se,  evidentemente, 
como consequ encia im mediata do cêrco, a neces­
s idade de uma  acção mi l ita r oFfel 1s i \-a, capaz de 
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vencer quaesquer difficuld.ades. Aliás o plano já  
e ra este, consubstanciado nas l inhas que se  se­
guem : 

" Para methodizar as operações de guerra 
conira os fanaticos nos sertões do Paraná e 
Santa Catharina obedeceremos ao seguinte : 

Uma parte da tropa a esse fim destina­
da occupará todos os pontos po� onde pos­
sam elles communicar-se com os centros 
populosos; a outra parte , constituindo co­
lumnas moveis de todas as armas, pene­
trará pouco a pouco hos sertões,  levando 
sempre o objectivo de descobril-os ou ex­
terminar. A tropa que vae operar o cêrco 
da zon� infestada pelo inimigo será distri­
buida em quatro linhas , constitu indo o 
tnboleiro estrategico , onde será futura­
mente jogada a partida, e dirigidas em 
rumo geral aos pontos cardeaes . 

A tropa será distribuída em quatro linhas 
assím orientàdas: Linha Norte: compre­
hendendo Rio Negro-28 ba1alhão ; Cano i­
nhas-29 batalhão; Barreiros--S6 de caça­
dores ; Poço Preto- 30 bata1hão . Linha 
Oeste : comprehendendo União da Victo­
ria-5 1 de caçadores; Legru - o mesmo 
corpo; S .  João - 14 batalhão; Calmon ­
companhia do 53 de caçadores; Riu Caça­
dor - l(i batalhão ; Herval- .'57 batalhão ; 
Ponte Uruguay - o mesmo corpo . Linha 
Sul : comprehendendo Campos Novos ­
Passa Dois - Curitybanos . Linha Leste : 
comprehendendo Papanduva - regimento do 
Paraná; Itayópo!is. 
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Columna Movel: um regimento de  infan� 
tarja ,  um esquadrão de cavallaria ,  uma 
secção de artilharia ,  uma companhia de 
engenharia,  trem e ambulancia" . 

Estava, pois, desde o inicio da luta, sendo 
estudado qual o melhor systema para internar 
uma grande fôrça no recinto da regia.o mil itar­
mente circumscripta. Movimentar uma columna 
capaz de desalojar dos reductos os bandoleiros 
que, na fuga, seriam acossados por tropas de al­
catéa nos pontos provaveis de passagem, era o 
pensamento da direcção quando o coronel Onofre. 
que tinha em Canoinhas as fôrças de seu mando, 
teve ordem de organizar a t i  columna moveI " 
que avançou contra a guarda de jagunços de 
Salseiro. 

Mal succedido esse arremesso de tropas con­
tra guardas de bandoleiros estabelecidas mais 
para o interior, sem primei.ramente serem batidas 
outras guardas e reductos que ficavam para traz, 
voltou a columna para Canoinhas, onde ficou en ­
trincheirada, durante um lo ngo periodo, contra 
novas e successivas arremettidas nocturnas dos 
rebeldes. 

Com o regresso de Salseiro e a investida dos 
jagunços, quasi a um s6 tempo, sobre certos 
acampamentos (Canoinhas, Papanduva, Curi­
tybanos e outros) o Commando entendeu dirigir 
pedidos de reforços ao Governo e,  então, frizo.u a 
necessidade d e  ser augmentada a tropa do se­
guinte: "3 bàtalhões de caçadores ou um regi-
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mento de infantaria com effectivo maXlmo; reco­
lhimento ás suas respectivas unidades, dos offi­
ciaes da região; uma secção de artilharia de mon­
tanha, 6 medicos, 6 intendentes e mais 800 praças 
para preencher claros, além do material Que se 
tornava imprescindivel" .  

�ram recursos que se tornavam inadiaveis á 
- execução, sinão da offensiva, pelo menos para a 

perfeita occupação das linhas exteriores ou uma 
cobertu ra capaz de ser bem sentida pelos re­
beldes. 

Impossivel , pois, seria effectuar uma rapida e 
definitiva penetração de fôrças, coll imando u m  
energico plano offensivo de execução immediata 
no rigorismo da estrategia. 

Tudo falhava. 

* 

* * 

Accrescidas as fôrças de léste com a chegada 
do 43 de infantaria, ao mando do major Pamplona, 
unidade esta destacada do 1 5  regimento aquarte­
lado em I panema e, chegando do Rio Grande, via 
Tupaceretan ,  o 9! de cavallaria, sob o comrhando 
do major Portugal, em refôrço da cavallaria que já 
operava no sul, era então opportuno a combinação 
geral de acção conju nta. 

O theatro ' das operações estava ainda mal 
flanqueado pelas quatro l inhas cardeaes de tropa, 
cada uma com cêrca de 1 . 500 homens, mantendo 
ainda uma acção meramente defensiva, tendo cada 
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qual um commando tactico auxiliado por officiaes 
dos q l1arteis-gen eraes; e esta distribuiçãO foi apro­
ve itada: seriam destacadas, das linhas exter iores, ' 
columnas de ataque com o encargo de baterem, 
a um só tempo, os reductos situados nos respecti­
vos sectores. 

Em Janeiro, esta acção conjunta foi i n iciada. 
O objectivo de uma movimentação simulta­

nea de diversos destacamentos offensivos impli­
cava a um tempo a gradat iva ' aproximação de 
toda tropa. p rocurando restriAgir -se a zona em 
poder dos bandoleiros, como tambem engajar a 
l u ta n ' u ma u nica occasião, O que por certo obri­
g-aria os insurrectos a dispersarem seus elemen­
tos de resistencia. 

Diminuir a área do grande polygono impli­
caria condensar ao m esmo passo as l inhas exte-

/ 
riores, que eram extensissimas e consegu in te -
mente rarefe itas devido á s  gra ndes distancias que 
separavam os destacamen tos. O cêrco effectuado, 
a principio, muito a distancia, poderia no fi nal 
ser melhor executado. Em torno dos ultimos re­
bellados, os effeitos do sitio seriam mais sensi­
vei s ,  uma VeZ q u e  a tropa os fosse, pouco a pouco, 
apertando por todos os  lados, e m  recontros suc­
ceSSlVOS. 

Aos commandantes dos destacamentos mis­
tos competiria a execução dos preceitos taL.j­
cos, ta l  como estava já affecto aos commandantes I 

dos flancos cardeaes : as 'manobras, por assim di­
zer, pecu l iares aos impr�vistos das acções par-
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ciae!'>, Ao Commando Chefe ficaria, como até 
então, reservada a parte geral da acçelo conju nta, 
a estrategía. E foi ,  por final, o que se dfectuou, 
,entre Janeiro e Abril de 1 9 1 5 ,  com pequenas va­
riantes, depois que a chefia geral das fôrças se 
tralilsportara para Unielo da Victoria. 



I V · 

O plano já concebido tinha êle ser executado 
com firmeza, em Janeiro,  soffrendo embora 

a directiva de novas modificações im postas suc­
cessivamente, já pela natureza dos combates do 
adversario, já pela defficiencia do pessoal e do 
material a compor columnas volantes, e ainda con­
servar a occupação exterior. Não era, comtudo, 
a inversão da luta. Sinão passar a uma offensiva 
i mpetuosa, dependente de multiplos factores fal l i ­
veis, impu nha-se todavia, n�stl'ingir o cêrco aos 
insurrectos. 

O General, pretendendo mais de perto diri­
gir o desenrolar de sua concepção, começou a per­
correr as l inhas exteriores pelo sector de léste. 
A chegada do chefe da expedição reanimou a 
tropa que, havia quatro mezes, oscillava na incon­
stél l1cia de uma solução defin itiva ás operações. 
Mas, não foi immediatamente, com a presença do 
Commando nas l inhas do coronel Jul io Cesar , que  
se  inic iaram as  acções de conjunto.  Com a che­
gada do General no  Iéste coincidiram prenuncios 
de uma solução pacifica para a rebellião. Entre o 
ex-promotor Tavares e o major Taurino de Re­
zende. havia uma troca de cartas nas quaes o chefe 
de malta da estrada da I racema combinava ser 
parlamentado para tratar da paz . 

Foram duas semanas passadas inutilmente 
neste en �abolar de negociações. 
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* 

Nesse periodo os " armazens de campanha " 
estavam' em regular funccionamento ; os " hospi­
taes de sangu e "  entravam por melhores condi­
cções de satisfazer seus fins ; o difficil e impres­
cindivel serviço de remonta, teve soluç�o com a 
ida de officiaes ao Rio Grande e aos Campos de 
Palmas, onde foram adquiridos muares e cavaI1os. 
Estavam, emfim, sanadas certas exigencias impre­
vistas e melhor discriminadas as multi pias funcçôes 
de vante, centro e retaguél rda, de que é bem fértil 
o nosso já antiquado regulamento de campanha. 

Mas, outro aspecto se ia él:presentando diffi­
cil para a marcha dás operações. Os mil e qui­
nhentos contos, para as despesas urgentes, anda­
vam por pequeno saldo. Uma decima parte res­
taria talvez. 

A falta de pessoal, por outro lado, se tornava 
crescente, q uanto mais evidente se pronunciava 
sua insufficiencia para a cobertura das grandes 
faces do xadrez da campanha, mormente porque 
o adversario era calcu lado agora em tres a qua­
tro mil O I  homens de briga " nos reductos. 

A , tropa excedia já de seis m il homens, de­
pois dos ultimos reforços, mas os creditos para 
vencimentos communs e de campanha, dos offi­
ciaes e dos soldados, estavam esgotados n a  De­
legacia Fiscal de Curityba. 

Na imminencia da passagem da defensiva á 
offensiva, as difficuldades então se avolumaram. 
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Foram pedidos reforços de infantaria e contrata­
dos novos piquetes de civis para serem comple­
tados os destacamentos de ataq ue. 

A tropa já precizava não sómente do que não' 
t inha desde o começo. O reabastecimento se im­
punha no pouco que obtivera : - fardar, equipar e 
municiar os soldodos era já preciso pela segunda 
vez. Além disso, as fôrças iriam passar do estado 
de repouso em que se encontravam, acantonadas', 
nas villas e nos povoados, ao estado melincl..roso 
de acção pelos matos;  iam viver, agora em a'cam-" 
pamentos e bivaques, precizando cu idadoS' extra­
ordinarios, sob todos os pontos de v ista. O abas­
tecimento seria mais difficil ; o escoamento e QJ 
trata.m�ntQ <le �nf�rmasl tudo, implicava multipli.­

cação de trabalhd, 
Effeetuar tão grande mutação, valendo-se 

apenas do qu� à!; tropas j'á possu iam, sem outros 
recursos s inão o ardente desejo de bem desem­
penhar a missão, seria impossivel sem falhas e 
sem delongas. Precizava-se,  pois, compor uma re­
sultante difficil. 

Eis, porém, a censura que reappareceu,  sobre 
as qualidades do Comma ndo e estendeu-se 
maliciosamente sobre os officiaes e as tropas 
expedicionarias. Alheios ás coisas reaes da guer­
ra, -alguns optimistas em questões de emprego de 
tropas, influenciados talvez pela amenidade das 
soluções dos problemas sobre as cartas, critica­
ram a demorada iniciação da offensiva. Tal cen­
sura, entretanto, não podia alcançar os que, 
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diante das realidades e das asperesas de uma 
guerra irregular, não estavam com tempo de folga 
para coordenar planos de tomadas de reduct.os 
pelas paginas suggestivas das revistas mi l itares . . .  

* 
* * 

Transportando-se para U nião da Victoria o 
Commando e todo seu estado-maior, dahi seria 
então dirigida a phase defin itiva da campanha, 
cujo epílogo foi a arrojada travessia do valle- de 
Santa Maria. 

A interrupção do trecho da vía-ferrea Sc10 
Francisco, era outro obstacu lo que precizava ser 
removido antes da offensiva. As tropas do norte, 
em começo, não.tinham cogitado do importante 
meio de communicação, e, nesse trecho, uma 
ponte cuja reconstrúcção orçava por meia duzia 
de contos, a Companhia negava-se reerguer, es­
perando que a tropa o fizesse, uma' vez que pre­
cizava de trafegar por ali. 

Esta vam, pois ,  apparecêndo novos motivos 
para ser empenhada com demora a offensiva de 
conjunto, quando outra inesperada particularidade 
ainda veiu embaraçar o problema .  Os aeroplanos, 
que nenhum serviço tinham prestado, apezar de 
estarem desde Setembro ás ordens da expedição 
os pi lotos te nente Kirk e civil Darioli , com tres 
excelleptes appar'elhos nos hangars erguidos ehl 
União da Victoria, não puderam ser empregados 
militarmente. 
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Uma vez que se caminhava para o desfecho 
da luta . sem terem as modernas machinas de 
guerra effectuado, siquer, os reconhecimentos 
aereos, que,  pelo menos, abateriam u m  pouco o 
moral dos( ignorantes rebeldes, ia-se appelIar para 
seu emprego no lançamento de bombas explosi­
vas sobre os reductos. 



o C Ê R C O M I L I T A R  
E A S  

T E N TAT I V A S  D E  P A C I FI C AÇÃO 

As l i n has exteriores. 

Tentativas de pacificação. 



AS LINHAS EXTERIORES 

Linha Norte - Coronel Onofre Ribeiro. 

I I Linha Oeste - . Coronel Eduardo Socrates. 

I I I  Linha Léste - Coronel J ul io Cesar. 

I V Linha Sul - Coronel Estil lac Leal. 



I 

A tropa começava a alcançar alguns  centros 
populosos do Contestado quando Canoinhas, 

q4e era ainda guardada por uma companhia do 
1 6  batalhão, foi ' recebendo refor;;os até que, em 
Outubro, mais de um milhar de combatentes acan­
tonavam na superficie restricta do villejo,  e n o  
rectangulo da pequena localidade, na  Praça Lauro 
Muller, ficou installado um quartel-general. Dis­
tanciada seis kiJometros da estação ferrea, a praça 
de guerra ficou ao mando do tenente-coronel  
Onofre, do S ó  de caçadores que alcançara o local, 
após seis dias e seis noites de in interrupta viagem 
de trem. 

Estava assim criada a Linha Norte, cuja base 
ficou estabelecida naquella villa, e o object ivo se­
ria, consoante o plano in icial, guarnecer a face -
norte da regiãO, isto é, a margem esquerda dos 
rios N egro e Iguassú , entre as duas ,mais impor­
tantes cidades contestadas -Rio Negro e União da 
Victoria- ligadas pelo ramal de SãO Francisco. O 
objectivo 'da tropa não t inha variado , apesar de sua 
d irecção não ir ter ás mãos do coronel Cesar que  
teve" o com mando da  l inha léste . Era, realmen te ,  
uma longa extensão a guarnecer, porém de accesso 
facil , sinão aproveitando a estrada de ferro, ao 
menos pelos rios que a marginam em plena nave­
gabilidade. 
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Estando interrompidas, adiante de Canoinhas, 
as l inhas ferrea e telephonica, as tropas ali se 
detiveram ante esse primeiro obstaclJlo mate­
rial, e ficaram occupando apenas tres pontos . O 
grosso das fôrças guarneceu a villa, u m  batalhão 

d i , , a estação e o estacamento paranaense conser-
vou-se no povoado de Tres Barras. As tres guar­
nições, q uasi equidistantes, formaram um trian­
guIo cujo vertice mais avançado era Canoinhas, 

. ficando a estação considerada rt fren�e de etapa, 
por isso que nella se estabeleceram os depositos de 
v iveres e de muniçi'\es. O trecho entre o Rio Ne­
gro e União ficou, assim, desimpedido . apenas 
entre aquella primeira cidade e Canoinhas. As 
fôrças da linha norte não foram estendidas pelo 
flanco respectivo, e detiveram-se concentradas 
na base de operações. Outros lados assim ficaram 
entregues á sanha devastadora 90s- rebeldes. As 
local idades Lagôa, Piedade, Santa Leocadia, Pa­
c iencia, Vallões, Escada, J araráca, Poço Preto e 
Vi l la Nova continuaram sob o domin io da desor­
dem. Só depois do retrocesso de Salseiro, fora m ,  
ent:lo, in iciadas com successo, as  operações ten­
dentes á occupação daquelles pontos; operações 
que deveriam ser a primordial tarefa das fôrças 
daquelle sector. 

Em quatro mezes de existencia em Cano i­
nhas, a tropa do tenente-coronel Onofre sofreu 
a influencia pertinaz das mudanças de rotulo. En­
tre Linha Norte, Columna Volante, Columna 
MoveI e Columna do Norte por fim.  e epitetada 
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até como Columna da Morte, vacillaram as deno­
minações das tropas que estacionavam em Canoi­
nhas ;  mas, todavia, dali su rgira, afinal, um pu­
nhado de bravos que, levados pelas arrojadas 
incursões de Potyguára, lograra as phases mais 
decisivas da grande expedição. 

As unidades da linha norte, depois do novO 
commando, ficaram sendo as seguintes : 56 de  
caçadores, commandado pelo major Fernando 
Medeiros ; 1 2  batalhão, chegado posteriormente 
de Curityba, a principio ás ordens do capitão 
Poeta e depois do major Faria ; o 1 6  sob o com­
mando do capitão Alzerino e posteriormente do 
major Pedro Gameiro ; um esquadrão de 1 4  regi­
mento com o capitão Itacoatiára ; u ma secção de 
artilharia de montanha do tenente Alzir; uma 
companhia de engenharia, um pelotão de trem, 
um grupo de civis a pé dirigido por Pedro Ruivo 
e outro montado ás ordens dos irmãos Pacheco. 
Ainda no sector norte, nas redondezas de sua fa­
zenda, agia como tropa independente a aguerrida 
gente do coronel Fabricio. 

* 
* * 

Em chegando a Canoinhas. o commandante 
Onofre certificou-se de que ali eram tres os ban­
dos principaes de jagunços. A's ordens de Aleixo 
Gonçalves, de Antonio Tavares e de Bonifacio 
Papudo, tres conhec idos ind ividuos, cada qual 
com d ifferente objectivo e dominando uma deter­
m inada zona, estavam distribuidos os rebeldes. 
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Bonifacio tinha installado seu pessoal na bai­
xada do rio Paciencia, de onde in iciara successi­
vas vizitas nocturnas á muito conhecida Canoinhas. 
pretendendo penetrar, a custo de cerrados tiro­
teios, no recinto da praça de onde havia deser­
tado. Este assalariado homem, que tinha a alcu­
nha de "Papudo",  devido ao defeito physico que 
caracteriza o appellido, havia estado a serviço da 
defesa da villa. como dirigente de um grupo de 
c ivis postados em Colonia Vieira. Repentinamente.  
porém,  band€ara para os adversarios. 

Aleixo, o celebre bandoleiro encanecido )las 
aventuras do desmando , implantara r igorosa :iis­
cipl ina em seus acampamentos, mercê de artima­
nhas e de consumada valentia. fazendo valer a 
rel igiosidade como causa directa da revoluçãO; 
explorava os fanaticos e os bandidos como elle ; 
estava installado na  Serra dos Vieiras, em ponto 
considerado excelIente para a defensiva como 
sendo u m  curso de passagens forçadas para ús 
reductos de Tamanduá .  de Caçador e de Santa 
Maria. Commu nicando-se com outros nucleos re­
bellados do Ti mbósinho e com a gente que estava 
no léste ás ordens de Tavares, o guerrilheiro 
Aleixo, no centro da área convulsionada, tinha, 
entre todos, o destaque  de acatado commandante 
chefe .  E sua in fl uencia se fazia sentir até o maior 
fojo dos jagunços, até Santa Maria onde a virgem 
dominava consagrada aos delirios diabolicos dos 
Alonsos e dos Adeodatos. 

Mais ao lés te, Tavares. o ex-promotor, se 
orara em cabecilha do acampamento da estrada 
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da Iracema, pretendendo explorar os cam ponios 
para a imposiçãO da sentença relativa aos limi­
tes. Era o mais político de todos os rebeldes. 
Seu temido reducto enfrentou,  por longo tempo, 
as fôrças de léste; mas, por fim, julgou elle por 
melhor entregar seus desarmados combatentes e 
evadir-se seguido de poucos comparsas. 

Outros reductos e guardas estavam espalha­
dos pelos valles do Canoinhas, do Paciencia e pelo 
Timbó acima. 

Allemãosinho, o rapazola que sem profissão 
perambulava nas cercanias, ora no commettimen­
to de crimes, ora variando os meios de angariar 
a vida, valendo-se de su.::J. inculta intelligencia, era 
o organizador de redu ctos e com mandante deste­
m ido dos piquetes. Henrique  Vollànd, que tal era 
seu verdadeiro nome, exercêra, até se apresentar 
como pacificado, as mais arriscadas empreitadas 
de com mando; fôra director mental e executor de  
arrojados assaltos ás  localidades e ás  proprias 
fôrças federaes. Carneirinho, um dos auxiliares de 
Papudo, dirigia as guardas do Palmital e o re­
dueto de Piedade. Salvador Vieira . .  chefe de u m  
reducto d e  pretos, estava no Fachinal d o  Timbó­
sinho, cujo reducto, organizado á parte dos de­
mais, tinha talvez os mesmos design ios. Ignacio 
Vieira, celebre ladrão de animaes, a proveítava 
para pôr em movimento sua quadrilha em Taqua­
r insaI . 

Outros grupos, no valle do Timbósinho, em 
Santo A ntonio e no Tamanduá, estavam em armas 
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dirigidos por Ignacio e Gregorio de Lima. E mais 
outros. esparsos, se encontravam cegamente dis­
postos a repellir a aproximaçao do exercito. 

Um dos maiores proprietarios-em Paciencia,  
Miguel Pereira, estava tambem alliado á arregi­
mentação de Papudo, e este contava, dentre seus 
adeptos. com Elias de Souza, o jagunço que, de­
pois de se apresentar em Janeiro, viera ser dos 
melhores auxiliares no ataque de Santa Maria. 

As fôrças occupantcs de Canoinhas tinham, 
pois, pelos Haneos, no  sudoéste, ao norte e no 
oeste de sua posição, uma enormidade de guardas 
de ban doleiros, espreitando-as, vigiando SUáS in­
tenções e hostilizando-as até. 

Canoinhas era quasi uma sitiada localidade. 

A occnpação das margens do Iguassú , entre 
Canoinhas e Poço Preto, foi virtualmente posta 
á margem, e a preocc llpação ,  quiçá, com a prima­
zia das victorias, sobre as ladeira5 ditas invulnera­
veis pelo léste, sobrepujou outra necessidade im­
prescindivel que se impunha ; esta era a de expul­
sar os bandolei ros que ,  sem embaraço. continua­
vam a depredar certo trecho da rêde São 
Francisco e as localidades ribeirinhas. 

O Commando Chefe pretendia organizar u m  
ou mais destacamentos que pudessem penetrar n o  
polygono dos reductos; seriam a s  cJ'tamadas "co­
lumnas moveis" que se destacariam das proprias 
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l inhas de defesa. Impedido de se o fazer pelo 
léste, porque implicava bater ou deixar por traz 
um reducto supposto forte como era o de Tavares, 
esta feição do plano das operações teria de co­
meçar pelo norte. Precizo, porém, se tornava para 
tanto espalhar primeiramente os jagunços das 
margens do Iguassú. E assim surgiu àa existencia 
ephemera da Linha Norte a Columna MoveI, or­
ganizada em Canoinhas sob o commanào do te­
nente-cor onel Onofre. 

Foi nessa occasião movimentado, com effecti­
vo de campanha, o 1 2  de infantaria. Esta u nidade, 
em Curityba, recebeu quasi todus os elementos 
restantes na guarnição. Ia, assim, fazer parte da 
Columna MoveI, mais um corpo ás pressas mobil i­
zado, ou melhor, com pletados hecterogeneamente 
seus effectivos. 

Ainda se cogitava, desse modo, dos prepara­
tivos das primeiras marchas offensivas, e a im­
prensa começou a dizimar batalhões através dos 
imaginosos com bates, descriptos em noticiarios 
espalhafatosos. As hecatombes se reproduziram 
em letra de fôrma, emquanto os espiritos sugges­
tionaveis foram assaltados pela mania perversa 
das i nvencionices. Os enviados dos periodicos do 
Rio e de Curityba, pizando ruas de União e de 
Rio Negro, colhiam desencontrados informes e 
entendiam destruir u m  batalhão e m  cada tele­
gramma. Dahi o trabéllho official para desmentir as 
n oticias alarmantes, ainda no periodo preparativo 
das operações . Emquanto a tropa de ataque se  
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movimentava, as notas officiosas, nas capitaes, 
a t tenuav,am as proporções das noticiadas batalhas. 
Ainda a Columna MoveI não havia rompido a 
m archa e já  o Jornal do Commercio inseria um 
desmentido de catastrophe, em nota do palacio 
presidencial . 

* 
* * 

Com a chegada da artilharia, o destacamento 
offensivo dispunha de elementos das quatro ar­
mas : - 56 de caçadores, 1 2  batalhão, um esqua­
drão de cavallaria, uma companhia de engenharia, 
uma secção de montanha e uma companhia de 
m etralhadoras e,  como reserva, o 1 6  de infantaria 
recém-incorpora

'
do ás fôrças do norte. Eram perto 

de 1 . 7 00 homens ao mando de u m  tenente ' coro­

.n el, que  se orgulhava affirmar ter a seu lado u m  
luzido e competente estado-maior. 

O thema da acção era o seguinte : 

Ordem de movimento 1 .0_0 inimigo 
que assola ú Contestado occupa actual­
meni:e , entre outros , o reducto Colonia 
Vieira, tendo uma guarda. em Salseiro . 
2 .Cl-A columna sob o meu commando e 
composta do 56 batalhão de infantaria, 
.um pelotão de engenharia , uma secção de 
artilharia, 2 pelotões de cavallaria , 1 pe­
lotão de trem e ambulancia , marchará 
amanhâ, ás 5 horas , afim de atacar Colo­
nia Vieira , passando por Salseiro . 3 .0_A 
ponta passará o ponto inicial de marcha 
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(sahida Sul da entrada da estação) ás 5 
horas . O grosso seguirá a 500 metros da 
vanguarda . 4 .° - O pelotão de trem for­
tleça a engenharia os cargueiros necessa­
rios para a condução do material de pon­
toneiros . 5 . 0 _ A cavallaria apresente em 
Tres Barras , ás 8 horas , 6 homens ao 
commando da columna . 6 .o � Os srs . com­
mandantes de unidades providenciem para 
que os mesmos conduzam 4 dias de sal , 
farinha , assucar e café e o almoço de 
amanhã. 7 .° - Marcharei com a testa do 
grosso. Vanguarda: Commandante capitão 
Fabrizzi 1� companhia do 56 , u m  pelotão 
de engenharia, um pelotão de civis a ca­
vallo . Grosso : 2� companhia do 56 , 3� 
companhia do 5 6 .  secção de artilharia , 1� 
companhia do 12 \ 2� companhia do 1 2 ,  e 
3� companh:a do 1 2 , um pelotão .de caval­
laria.  Canoinhas, 25- 10-1914 . 

Depois de reconhecimentos effectuados pelos 
arredores, no Salto, no Poço, no Gragoatásinho, 
no Parado e na  Fazenda de Papudo, onde con ­
soante noticias existiriam pequ�nas guardas, ficou 
definitivamente assentada a marcha sobre Colonia 
Vieira. Entre outras coisas encontradas durante os 
reconhecimentos, estava a baixa do exercito, per­
tencente ao conhecido chefe de malta Carneiri­
nho, tendo-se por isso a certeza de que entre os 
dirigen tes dos rebeldes algu ns eram conhecedo­
res das manobras e do armamento das tropas. 
Aliás, isso não maravilhava. 
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A 26 de Outubro, a Columna MoveI marchou 
da villa para a estação e dahi, em trem,  seguiu 
para Tres Barras, indo a cavallaria, a artilharia e 
o comboio pela rodagem.  No mesmo dia a tropa 
chegou na Fazenda dos Pardos, de propriedade 
dos Rachecos, bivacando ahi. O rio Canoinhas 
não dava passagem a váu nesse logar, tornando­
se imprescindivel uma passagem improvizada, de 
que deu cabal e breve desempenho o pelotão de 
engenharia. Assim, no dia immediato, a columna 
varou ° rio a pé enxuto, passan do sobre uma 
jangada de vae-vem. 

Incontestavelmente foi um movimento habi­
l issim? esta marcha simulada que assim praticou 
a columna. Contramarchando da villa para a esta­
ção, a fôrça apparentava aos jagunços uma r eti­
rada . Aq uella marcha retro grada tinha a dupla 
virtude de ir surpreender Salseiro pelu flanco e 
de  illudir aos informantes dos matutos que vigia­
vam a fôrça, vivendo no interior da propria loca­
lidade. Os bombeiros podiam tudo suppor, menos 
um ataque ao Salseiro. depois de uma volta por 
Tres Barras e pelos Pardos, justamente porque 
aq uelle pôsto de jagunços pouco distava directa­
mente da v illa. Depois da grande volta, atraves­
sar o Canoinhas, onde tanto não seria esperado, 
foi uma .ha bil e bem executada manobra inicial 
que  conduziu a Columna MoveI a chegar de sur­
presa sobre a guarda que estava em repouso. 

No dia 2 7 , depois de atravessarem o rio, as 
fôrças entraram brilhantemente na  pequena área 
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de Salseiro que os j agunços entregaram após in­
significanté resistencia : o tempo foi-lhes pouco 
para uma fuga precipitada. 

Victoriosa neste primeiro encontro, a columna 
acampou no proprio local conquistado. Mas, Sal­
seiro foi a primeira e unica etapa da Columna 
cujo appell ido uma ironia occasional fez adequado 
áquella tropa que pretendia ir afoitamente pelas 
fraldas da Serra, varar a Colonia Vieira e regres­
sar pelo Timbó . _ E isso seria, para um só lance, 
um perigoso percurso que talvez v iesse a confir­
mar as noticias alarmantes . . .  

Emquanto a tropa vencedora restabelecia as 
corrlmunicações pelo caminho directo para Canoi­
n has, foi effectivado o reconhecimento da estrada 
para a Serra. O 56 e a secção dp. montanha, se­
guidos do arrojado grupo de civis. encontraram, 
adiante, no denominado Passo de Freitas, grande 
resistencia dos bandoleiros. Ahi, casados com as 
dobras do terreno e invulneraveis aos disparos 
bem proximos do canhão, os matutos n:to cederam, 
e o 56  regressou desanimado , com baixas entre 
soldados e vaqueanos, sem ter logrado, todavia, 
outras vantagens s inão a de ficar sa bendo que a 
resistencia seria cada vez mais pronunciada a cada 
passo para a frente .  

A villa. que t inha ficado á retaguarda, sob a 
vigilia de duas companhias do 1 6, mantinha -se 
em commu nicação telephon ica, installada até Sal­
seiro, e a estação, mais para traz, ficou guardada 
por pequeno destacamento de infantaria encarre-
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gado da defesa do armazem de viveres e do farto 
deposito de munição. As communicações pelo rio 
Canoinhas, em lanchas movidas a gazolina, na appa­
rencia faceis, não poderiam satisfazer, siquer, ás 
necessidades do escoamento de feridos e menos 
ao abastecimento dos mil e muitos homens condu­
zidos pelo tenente coronel Onofre. Por outro lado, 
a i ncursão das tropas por uma estrada que pene­
trava a zona rebellada , trazia uma preoccupaçélo 
que cêdo se tornou realidade. Era a continuação de 
ataques nocturnos a Canoinhas e de recei:lr-se 
accrescida a probabilidade dos bandoleiros vence­
rem ali a resistencia e cortarem as communicações 
para Salseiro. Certo dia, passada só uma sem�na 
de tranquil idade, os fios do telephone foram aba­
tidos. Era o prenuncio dos ataques costumeiros, 
emquanto não · foram expurgados os rebeldes 
que dominavam os lados do Paciencia . E, para 
corroborar o mau presagio, a Columna MoveI, 
dez dias quasi eram passados, continuava inde­
cisa, estacionada em Salseiro, sem avançar nem 
recuar. Entre o commandante, secundado pelo 
seu quartel-general, e os commandos de u nidades 
não primava mais a harmonia indispensavel para 
o concerto daquella acção difficilima. A tropa 
soffreu um abalo na contestura dirigente . A di­
vergencia entre cOO1mandos e commandados se 
accentuava e,  entre o estado-maior optimista e a 
abnegaçãO de uma tropa que marchava para um 
sacrificio extemporaneo, collocaram-se os officiaes 
das un idades que estavam abarracadas em Sal-

t _  
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seiro. Não faltaram ponderações, dirigidas algu­
mas ao commandante pelos officiaes de suas re­
lações , mais intimas. O tenente-coronel Onofre 
havia, porém, affirmado ao General. que tinha. 
convicção no exito de sua "be1la Columna MoveI" 
e, nessas condições, como retroceder, logo ao pri­
meiro embate, em que justamente fôra victorioso ? 
Sómente uma imposiçãO escripta e firmada pela 
officialidade poderia demovel-o da resoluçãO de 
pro!:!eguir. E foi então redigido um manifesto ao 
commandante para não i nsistir na execução do 
plano inicial. A ascenção a effectuar bruscamente 
por aquellas serranias qu'e ,  estavam contamina­
das de bandidos, desvantajosas condições exce­
pcionaes do terreno para a fre nte e ainda compro­
mettida a retaguarda, poderiam acarretar grandes 
perdas ás tropas federaes. Foi este o motivo que 
dictou a redacção do seguinte manifesto de que 
resultou a retirada d e  Salseiro. 

, 

" Manifesto apresentado pelos officiaes da 
Columna Norte ao seu Commandante , em 
Salseiro , no d ia  9 de Novembro de  1 9 1 4 .  

Tendo tido esta columna ordem d e  pre­
parar-se para marchar no mais breve tempo 
possivel para Columna Vieira, e conside­
rando que para feliz exito d6ssa operação 
era necessario a cooperação da officialidade , 
reunindo-a para detalhar convenientemente 
os serviços dessa marcha, della ouvimos o 
seguinte : 

Que os bandidos tendo atacado o nosso 
intrincheiramento , cercado de todos os re-
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cursos para uma offensiva vigorosa , sem 
que podessemos passar da defensiva passiva, 
que tanto abate a tropa, á defensiva activa , 
unica compativel com a resistencia desta 
col�mna moveI ; que cortadas as com muni­
cações telephonicas, entre Salseiro e Ca­
noinhas , na eminencia de um ataque áquella 
villa daquelles bandidos, quasi annuliado 
o recurso de navegação fluvial e ameaçada 
a nossa linha de retirada sobre a nossa 
base principal Canoinhas; que para a frente 
teremos de ' passar em desfiladeiros como 
Freitas, que conhecemos e outros que se 
lhe succedem,  onde além do pessoal que 
devemos perder t orna-se difficíl a remoção 
de feridos , além de desviar para este ser­
viço gente da linha combatente visto con­
tar a columna daqui por diante com o pes­
soal com que vae iniciar a marcha, 800 
homens,  contra numero igual ou maior de 
bandidos que infestam a matta que mar­
geia a estrada a percorrer até a Columna 
Vieira; que a extenção do comboio da 
Columna é cerca de dous kilometros pela 
estreiteza- das 'estradas; que :finalmente pela 
vigília constante e prolongada , pelo depau­
peramento physico das soldadescas sob seu 
com mando , declararam que : parece-lhes , 
com o mais profundo aCdtamento e resperto, 
mais convinha a volta a Canoinhas, quer 
para a garantia de sua população ordeira 
e de nosso material de guerra ahi farta­
mente depositado , quer para se refazer 
completàmente afim de em seguida, sob a 
acção do vosso valoroso , activo e intelli-
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gente commando em chefe , proseguir no 
cumprimento de sua missão civiÜsadora , 
estando, entretanto , depois de taes consi­
derações prompta a seguir immediatamente 
para obter o fim colimado , se ao comman­
dante desta columna parecer este o melhor 
caminho .  

. \ 
Apresentando-vos, pois , as declarações 

que julgastes necessarias , encontrareis com 
as nossas assigna turas" . 

Esse manifesto, assignado pela quasi totali­
dade dos officiaes, com excepção dos pertencentes 
ao estado-maior e outros tres mais, foi, portanto, 
sem surpresa recebido pelo commandante . E, 
assim, a idéa de atravessar as serras, antes de bater 
o valle do Paciencia e as margens do Iguassú, foi, 
posta de lado sem relutancia . . .  

A retirada ia effectuar-se. 

* 
* * 

Na véspera, os jagunços tinham atacado si­
IllUltaneamente a villa e o acampamento de Sal­
seiro. Elles, porque vissem que a tropa se man­
tinha immovel na excellente posiçãO de que os 
desalojára, n uma estabilidade antagonica de sua 
denominação, e ntenderam de vir atacal-a tambem 
de surpresa. Quizeram com isso demonstrar 
qUe tambem conheciam os methodos de apro­
ximação sorrateira para surpreender, não á luz 
meridiana, mas justamente quando a opacidade 
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das noites tormentosas augmentam as difficul ­
dades da  defesa. 

Na madrugada tempestuosa de 8 de Novem­
bro, a escuridão do ceu mal deixava a luz do 
crescente bruxolear através das nuvens pesadas • 
que o vendaval trazia das serras. No interior 
das barracas, o resonar com passado dos soldados 
se intercalava com os accessos impertinentes rias 
tosses,  originadas dos resfriados e da mudança 
brusca da temperatura serrana. As chuvaradas 
daquelles dias tinham enlameado o chão que era 
o leito dos soldados. 

Daquelle mi lhar e meio de combatentes, u m  
decimo estava a postos, vigilante em derredor do 
acamp amen to ,  sem entretanto enxergar o que 
havia cinco metros para diante. Os demais repou­
zavam das fadigas ; estavam convencidos de que 
poderiam continuar mais tempo acampados al i  
assim . . .  sem ter os incommodos das vizitas de 
Canoinhas, ás quaes se haviam affeito os auda­
ciosos meliantes. Nem a interrupção do telephone, 
o mais commum aviso da aproximação dos ma­
tutos, podia dar uma certesa de ataque  e menos 
autorizar a execução de tanta audacia , mórmen­
porque os proprios soldados costumavam se dar 
ao d ivertimento . .  de abater os fios da l inha 
telephonica. Nada podia denunciar a chegada 
sorrateira e atrevida da jagunçada impertinente, 
que desde as primeiras horas da noite tempes­
tuosa iria abeirar-se de mil e setecentos !'Sol­
dados ! ! !  
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Pela madrugada continuava o silencio das 
noites precedentes ; ouviam-se apenas, de espaço 
a espaço, um breve e apagado rumor produ­
z ido pelos soldados que se movimentavam á. ren­
dição dos sectores de vigilancia. De reper-te, a 
u m  brado energico de uma sentinella, um vulto 
estranho se lhe aproximou alveja ndo-a a queima 
roupa. Num apice desapparecia o silencio. Aos 
primeiros disparos trocados se seguiu, immedia­
tamente, uma linha extensa de fogos circum. 
dando quasi uma linha de barracas. E porque se 
n ão possa contestar aos proprios soldados, calmos 
e valentes, o direito de uma desorientação, muito 
embora passageira, uma vez despertados pelo 
s ibilar de centenares de balas inimigas, que 
ameaçam ar rancar-lhes a vida bruscamente, bem 
se póde imaginar quao grande devia ter sido a 
confusão que se estabeleceu naquelles mi l  e 
muitos homens, tateando na escuridão, eston­
teados, entre o somno interromptido e a bolsa de 
cal tuchos, baralhados num sair precipitado das 

- barracas, que maI os comportava, entre as dobras 
dos capotes e dos cobertores esfrangalhados ! 

Mil vozes e mil commandos mal executados. 
Trinta minutos de alvoroto, emquanto os 

projectis dos atacantes atravessavam os pannos 
das barracas que se destacavam escalonadas na 
dec�ividade da collina. 

Foram cincoenta minutos de duelo renhido. 
O clarão dos disparos �ram alvos para ata­

cados e atacantes. Os improperios e os vivas de 
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sempre e ram as manifestações dos matutos. E ,  
quando a aurora qu iz prenunciar o dia, 'os ban­
doleiros se fizeram em retirada, silenciosamente. 

O reconhecimento procedido depois nas 
posições dos jagunços, nada constatou além de 
enorme quantidade de capsulas deflagradas e 
de vestigios de sangue de feridos que foram car­
regados. E entre os brados que partiam dos ja­
gunços, durante o ataque, tambem mui  clara­
mente foi ouvido o de "metralhadoras" deno­
tando o conhecimento que elles tinham de ter 
chegado ao acampamento, na vespera, uma com­
panhia daquella arma provinda de Canoinhas. 

* 
* * 

Da vizita que os jagunços entenderam de 
fazer, pela · madrugada ás fôrças do tenente-coro­
nel Onofre, além do panico natural do momento 
e de alguns feridos, ficou gravemente .varado o 
infeliz tenente Fonseca Araujo .  Na confusão do 
alarme os disparos irronipiam de todos os lados. 
Aliás não nos devemos admirar de casos taes, por­
que os nossos soldados são. em regra, maus atira­
dores ; não têm a mais breve noção sobre o 
o aproveitamento do tiro e , ' muito menos, o des­
embaraço, a in iciativa indispensavel em muitas 
operações da guerra, sobre tudo da pequena, 
como sejam os inesperados ataques á noite. 
Ademais, soldados, na mór parte sertanejos do 
norte, mediocremente, ou nada instru idos, esta-
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vam meio possuidos da convicção da supenon­
dade mysteriosa dos fanaticos ; algu ns acredita­
V2.m mais na  lenda de que os j agunços eram in­
tangiveis ás balas do que em sua propria má qua­
l idade de atiradores ; impressionavam-se com a 
astuciosa invisibilidade dos bandoleiros e sugges­
tionavam -se ainda porque  os jagunços não dei­
xavam sinão vestigios de sangue depois das for­
midaveis descargas da fuzilaria defensiva . . .  a esmo 
dirigidas, sem vizada e sem obj ectivo . Emfim, 
era o commum assistir-se, nas trincheiras ou nas 
linhas de fogo, levarem os- soldados o canno das 

,carabinas para o alto e o dedo ao gatilho, des­
perdiçando inconscientemente a preciosa muni-
ção. Mas, não eram elles culpados ; ao contrario, 
notava-se-lhes verdadeira abnegação pelo insano 
trabalho de campanha ; expunham-se ao perigo 
mu itas vezes por ignorancia. A culpa tem-n'a 
quem os mandava para a lide do campo, sem o ne­
cessario tirocínio e sem os conhecimentos siquer 
do manejo do tiro. O soldado brasileiro é extra­
ordinariamente resistente  e valoroso, mas é supi­
namente ignorante de instrucção e incapaz da 
mais elementar iniciativa ; é in trepido e tem in­
comparavel, bravura ; a resignação nas cru entas 
opportunidades e o stoicismo com que resiste ás 
maiores provações, os tornam admiraveis. O rude 
soldado patricio não é sobrepujado quanto a re­
signação e resistencia ás fadigas da guerra ; só 
lhe falta a instrucção. 

E da necessidade de se não e nviar tropa 
bisonha para a guerra, deram testemunho inso-
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phismavel os proprios corpos em acção, Entre o 
disciplinado 5 6  de caçadores, e mesmo o 5 1  ou o 
58 ,  unidades gabadas, onde a instrucção foi pre­
viam ente cuidada nos quart,eis em que pouco 
lhes falta va, comparados com os batalhões que se 
formaram de improvizo, j untando-se officiaes 
e soldados de procede ncias várias, o contraste 
era esmagador, sem que se pudesse, todavia, con­
siderar primorosas aquellas un idades. Tudo 
decorria da deshomogeneidade da instrucção 
preparatoria, cuja defficien'Cia incansaveis officiaes 
subalternos pre[endi�m remediar, promovendo 
exercicios nas bases de operações e nos acampa­
m entos. Si o 56 havia embarcado no Rio, com­
pleto de quadros e de effectivo, o mesmo 
não acontecia com o r 6, que havendo-se com 
tres ou  q uatro officiaes, só mais tarde obteve 
outros com mandos ; mas a soldadesca deste corpo 
era a mesma, va lente, porém desacostumada da 
disciplina, de modo que não havia nesta corpbra­
ção a confiança reciproca entre os commandos 
novos e os soldados antigos . . .  

O 1 2  de infantaria foi organizado com a trans­
ferencia de officiaes do 1 0.0  e do r 1 .0 batalhões, 
recebendo tambem contingentes do 6.0 regi­
mento, do 2 .0 de artilharia, do 1 4  de cavallaria 
e do 2 ." de engenharia ! !  Tudo isso a 2 de Outu­
bro, e o batalhão seguiu a r 5 .  Do proprio 1 2  ba­
talhão, ali estavam apenas quatro officiaes ; os 
treze restantes provieram de outras u nidades . 

E assim foram constituidas algumas unidades 
para a campanha. 
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o systema era, de facto, antigo. Já "em 1 907  
no Rio Grande, teve-se necessidade de organi­
sar uma expediç�o m ilitar de 1 200 homens 
para ser enviada a Matto Grosso, conseguindo­
se r eu nir apenas 800 homens de infantaria . e ,  
perto de dez batalhões fecharam as portas ! " .  ( * )  

Nas trincheiras de Canoinhas estiveram sol­
dados que  contavam dias de vida militar ; o 
proprio 56 tinha incorporado �ecrutas, durante 
a marcha para aq uella local idade. 

A 1 0  de Novembro, a columna moveI de- ' 
campava de Salseiro, retornando á pnm1tiva 
situação. Veiu acantonar em Canoinhas, sob os 
continuados assaltos da jagunçada. 

Estava, assim, reeditada uma das victoriosas 
retiradas das expedições anteriores, o que al iás 
era esperado, porque a columna pretendia se 
intrometter afoitamente sem p reoccupação do que 
ia ficando para traz. 

A villa, a despeito de seus q uasi dois mil de­
fensores, continuou a ser violentamente atacada 
pelos bandoleiros. As desagradaveis vizitas reco­
meçaram quasi todas as noites, e esse triste 
espectaculo se tOrnou vulgar. Dormir de dia e 
velar á noite, el"a o estribilho da soldadesca sem­
pre chistosa e alegre. 

Em meio á officialidade, o modo de pensar 
continuàva a divergir ; cada qual mantinha ina­
balavel um seu entender a cêrca dos aconteci-

( ' )  o estado adual do Exercito - artijtos do capitio Mario Clelllentino 
- Beletins I, 1 1  e 1 1 1 de 1911, do Estado Maior do Exercito. 
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mentos, e o dissimulado mau estar, entre o 
commando e os officiaes, depois da imposiçãO da 
retirada de Salseiro. ia-se insensivelmente refle­
ctindo na tropa. Essa commenfada malquerença, 
açulava , naturalmente, a rivalidade entre as u ni­
dades. 

O serviço de segurança da praça de guerra 
se restringia á guarnec�r as trincheiras cavadas 
nas embocaduras das estradas do v i llejo. Por 
fóra da localidade, os sectores eram de dia mal 
batidos pelas patrulhas, emquanto as fôrças se 
acotovelavam nos casebres da vil1a amaldiçoada. 
Parecerá inacreditavel que um destacamento mis­
to, com tres corpos de infantaria, esquadrão de 
cavallaria, companhia de e:1genharia, secção de 
montanha, companhia de metralhadoras, etc . ,  
guarnecendo uma peq uena loc.alidade se dei ­
xasse tirotear por contingentes de matutos que 

"! aproximavam até poucos metros das fortifi­
ões ! .  Escolhendo ahas horas da noite ,  atiran­
'esordenadamente s..,bre a tropa e para o ca­

de permeio com vivas e insul tos retumban­
;agunços estavam zombando do exercito L . .  

exagero de q u em traça episodios ; é a 
p �uspeita dos que de lá escreviam, justa-
me \XO das impressões do momento. ( 'I. )  

mente 
pI< 

ues con tra Canoinhas, pu,sterior ­
.3alseiro ,  vieram demonstrar que o 

:lCçãO da  coh�mna moveI seria difficil 

rrespondencia de <:anoinhas. 
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sinão inexequivel. Tomar o Passo do Freitas, 
onde a resistencia se havia pronunciado tenaz, 
proseguir depois sobre Colonia Vieira, tendo 
antes a romper as perigosas encruzi lhadas dos 
Correias e da Ponte do Firmino, e outras passa­
gens bem aproveitadas pelos jagunços, e possi­
velmente cortadas as communicações com Ca­
noinhas, seria uma temeridade na o�casião .  As 
informações relativas ao terreno tinham des­
toado, e, até alcançar Salseiro, as desillusões fo­
ram bem patentes. O commandante Onofre sup­
punha poder escoar os enfermos e feridos, admit­
tida a tomada do Freitas, pelo Canoinhas abaixo, 
em lanchas. tel ldo de atravessar a mata numa 
distancia superior a de Salseiro á Villa . Mas não 
era possivel. E tanto seria uma situaçao lamenta­
bilissima para os soldados que não tivessem a 
ventura de tombar aos primeiros embates.  O 
perigo que correriam . expostos numa lancha, 
deslizando curVdS apertadas do riacho . em trechos 
dominados ainda pelos bravios sertanejos, seria 
uma cartada atirada contra mu itas probabili­
dades contrarias. Qualquer embo.scada. á mar­
gem da corrente ,  hostilizaria as pequenas lan­
chas que tentassem descer calmamente as aguas 
do Canoinhas. 

Felizes, que fossem as armas da " columna 
da morte" na arrojada marcha de assalto á Co ­
lonia Vieira. como poderia depois sustentar-se 
na  posiÇão conquistada, uma vez que  se não podia 
contar com as communicações livres para a re-
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taguarda ? Fôra. essa sem dúvida, a causa prin­
c ipal que impulsionára a officialidade da colum­
na moveI a formular o projecio de retirada de 
Salseiro. E. realmente, foi depois averiguado que 
as estradas de Paciencia e Curitybanos e os 
matos adjacentes estava_m coalhados ainda de 
bandoleiros, dispostos aos mais traiçoeiros ardís. 

O destemido commandante, zombando de 
tudo, sem meditar nas causas dos insuccessos 
das expedições que haviam anteriormente pene­
trado as p icadas estreitas daquelle sertão, sem a 
necessaria cautela com o adversario retractil, pre­
tendia uzar das mesmas facilidades de então. 
Talvez conduzido pelo desejo da primazia da 
victoria sobre as ladeiras que  eram ditas invul­
n eraveis pelo lés te, não trepidou trocar pelos 
themas tacticos tão aperfe içoados na Allemanha, 
a astuciosa applicação dos estratagemas e arti­
ficios caseiros, que eram os mais recommendaveis 
para a zona da luta ; e, eis que  retrocedeu com 
a -grande massa de 1 500 hom ens depois de quei­
mar os casebres de Salseiro. 

* 
* * 

Tinham voltado para Cano inhas todas as 
fôrças do norte e, foi dissolvida a columna moveI, 
com menos de quinze dias de e xistencia. Ahi, 
como melhor local para recepção dos noctí­
vagos vizitantes, a tropa alentou. Comtudo, o 
moral dos jagunços se elevou, uma vez que a 
tropa voltava a só se defender de  seus ataq ues. 
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Retornaram então os matutos a hostilizar o ter­
reno e ntrincheirado .. O 1 2  de infantaria contra­
marchou para guardar a estação ; o 1 6  conti­
nuou incumbido de defender um dos flancos 
mais vulneraveis, o sector oéste. 

As tropas do norte tinham, pois, retomado 
sua anterior disposiçãO de concentração, accres­
cidas porém de outras d ifficuldades. As u nidades 
começaram a sentir falta de officiaes ; as refor­
mas e as partes de doença e ncobriam causas 
amargas da desistencia por parte de algun s  de 
lá permanecerem. Além disto, os corpos não es­
tavam apparelhados para todas as emergencias 
da campanha. Alguns resentiam- se de quasi 
tudo. Para móstra dum caso typico, copiemos 
uma carta em verso, dirigida por um medico ao 
chefe do serviço em Curityba. Realçam as qua­
drinhas a penuria ao mesmo tempo interessante 
e embaraçosa. E is a missiva do medico-poeta 
que, sempre farto de verve, salienta as lacunas 
existentes : 

PEDIDO DE MEDICAMENTOS 

Coronel Bayma do Lago, 
Ao escrever estas linhas 
M eus cumprimentos vos trago 
Da estação de Canoinhas, 

Onde cheguei forte e são, 
E fui mui  bem recebido 
Pelo 1 2  batalhão 
A que sou agradecido. 
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A ambulancia faz-me dó, 
Dá-me até constrangimento, 
Está pobre como Job, 
Já nao tem medicamento ! . . .  

Ha falta de antipyrina, 
Pyramido, chloral 
E sulphato de morphina, 
Aspyrina e su lphonal 

Não temos acido borico, 
Iodoformio, aristol 
E elixir paregorico, 
Subnitrato e phenol. 

Eu não sei como me sáia 
Duma ferida na cura, 
De gaz� nem cambraia, 
Não temos mais atadura. 

Preciso é que commul1lque : 
F alta para uzo geral 
A pomada de Helmerich, 
Tambem a mercurial. 

,/ 
A am bll lancia, com magua 
Digo, eStá quasi tão ouca 
Tal qual uma bolha d 'agua 
Ou como cabeça louca ! 

Como o Baçú, coronel, 
Eu passo agora a tratar 
Com rodelas de papel 
Que não me custa alcançar. ' 
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Bôas festas vos enVIa, 
Desejando aura fagueira 
Na data que se i nicia 
O amigo Moura Ferreira. 

*- * 

361 

Novembro corria sem m utação.  
Conti nuava-se a dormir de dia para velar 

ás noites .  Mesmo assim o dia da Republica foi 
commemorado em Canoinhas. 

Aspecto das missas de Frei Rogerio. 

"A manhã de 1 5  despontou obscu ra e triste. 
A hora 1 0, Frei Rogerio ct: lebrava, na praça 
Lauro Müller, uma m issa campal com assisten­
c ia do commandante da columna, seu estado­
maior, alguns ()fficiaes e algu mas dezenas de 
soldados. Raros civis. 
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"Deis ou tres caboclos e alguns polacos, 
contem plavam de longe este espectaculo, talvez 
inedito para elles. A banda de musica do 56 ba­
talhão de caçadores, dava uma nota solemne ao 
respeitavel neto. Em dado momento, ao virar -se 
o piedoso rever endo para os seus fieis assisten­
tes, murmurando um melancolico Amem, entraram 
alguns musicos a entoar um canto sacro-guerreiro 
ao som de irreprehensivel acompanhamento exe­
cutado pelo restante da banda. Foi uma surpreza. 
O observador. conhecedor das coisas de anta­
nho, ju lgaria, ao ouvir aquelle canto tornando 
attonita e enbevecida a marcial assistencia, ter-se 
retrogradado um quarto de seculo e achar-se as­
sistindo ás antigas p ráticas religiosas que a monar­
chia impunha aos soldados. Tudo ali fazia relem­
brar aquella época ; o capellão, os officiaes e . . . 
u ma soldadesca contricta pela estranheza 'do acto. 
No emtanto commemorava-se a gloriosa data 
da proclamação da R,epubl ica. Por um capricho 
do tempo, o sol, se ob�curecera sob as espessas 
brumas, dando um tom sombrio ao acto. 

"Frei Rogerio, após a celebração do SANTO 
SAC RIFICIO ,  fez uma prédica sobre os deveres re­
l igiosos que o soldado deve observar, e a assis­
tencia dissolveu-se, célere, para os preparativos 
da parada á hora { 2 . 

"A azafama era grande desde a alvoraàa. 
A tropa fez prodigios para apresentar -se, q uasÍ 
toda u niformizada. A' hora I I e 45 minutos, já 
se achava toda a torça formada na Praça, sob 
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o commando do major Pedro Gameiro . A '  hora 
1 2 , sôa o clarim ; os corneteiros das differentes 
unidades repetem o toque, ha um movimento 
de armas e eis que su:ge o com mandante da 
columna que em rapido galope passa revista á 
disciplinada tropa. Realiza-se o desfilar em con­
tinencia, e em seguida recolhe-se a força ao seu 
acantonamento, para continuar em breves mI nu­
tos o penoso serviço nas trincheiras " .  ( li' )  

* * 

Depois do dia I 5 prenunciavam -se grandes 
mutações nos commandos, com a passagem do 
Governo. Nesse interregno, houve um armisticio 
que os jagunços não respeitaram. Pelos acam­
pamentos, constava a substitu içãO, não só do 
Commando Chde como a do com mandante das 
fôrças do norte. De facto, o general Setembrino ,  
porque estivesse no desempenho de cargo de 
confiança do Governo, ha"jia deposto nas mãos do 
Chefe da Nação, sua permanencia á fre nte das fôr­
ças em operaçÇíes ; e o tenf!nte-coronel Onofre, 
dotado embora de lIma resistencia physica, con­
trastando com a apparencia de seu organ ismo 
debilitado, não parecia supportar, como o fez, 
até o final da expedição, á frente de sua tropa, 
resistindo ás intemperies e ao cl ima caprichoso. 
Por vezes, o destemido commandante praticára 
actos que .  certo, eram a manifestaçao de alguma 

( ' )  Correspondencia d e  Canoinhas. 

, 
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enfermidade. Certa vez, quando mais intenso 
havia o tiroteio contra sua tropa, da parte 
de alguos  bandolei ros recalcitrantes, o coronel ,  
num assomo de indignação e de exemplo á uma 
defensiva frouxa, alçou rapidamente o para­
peito de uma trincheira e bradára phi-ases . . .  vio­
lentas contra Papudo, o audacioso chefe daquelles 
successivos ataques. Mais tarde um poeta, o ca­
pi tãO Sarmento, rimou este rasgo de irreflexão 
de seu commandante, na segu int� quadra, cuja 
leitura, ao proprio coronel tambem callzou hi­
laridade : 

Quando Elle, fórte e sanhudo, 
S ubiu á trincheira ,  emfim,  

. 

O uviu -se uma voz : Papudo ! 
Tu não tens medo de mim ? 

Ao tempo em que o dia da Republica era 
commemorado com as solem nidades da m issa e da 
parada em Canoinhas, chegavam informes da apro­
ximação dos jagunços pelo ca m inho da Paciencia. 
U m  dos batalhões deveria ir desalojaI -os.  Foi o I 

pensamento do commandante O no{re; e, ao 1 6 , 

de m ais recente estadía no local ,  coube essa tarefa .  
O batalhão, de facto, era a un idade mais folga­
da na l inha norte, si bem que provindo de União 
de Victoria, onde mal se  havia recomposto depois 
de quasi desorganizado. Teria ainda marchado e 
contramarchado pela estrada Rio Negro-Itayópo­
l is, sem objectivo, cançandc in utilmente o pessoa l , 

, 
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até incorporar-se, por tim, ás tropas no norte. 
E ainda, duas �as companhias do 1 6  tinham ficado 
de guarnição á villa, quando as fôrças marcharam 
para Salseiro, onde foi ter a ou tra companhia do 
batalhão, commandada pelo tenente Quintiliano ; 
justamente nesse periodo, o vil lejo soffrera uma 
das mais violentas arremettidas dos jagunços, de­
fendendo-a com galhardia o 1 6  batalhão.  Embóra 
reorgan izado, disponclo  de commandos que não co­
nheciam os soldados, o batalhão contava com 
officiaes valentes e com soldados que se encontra­
vam no Contesta dodesde as expedições de Ta­
quarussú ! ! . 

O estado-maior da columna, concertando a 
idéa do commando. desenvolvendo-se em seu pa­
pel de preparador da concep'ção, delineou o thema 
seguinte para a pequena acção : 

((Hora 2 1  de 16 .  Ao 1 6 .0 Batalhão de in­
fantaria . Ordem de marcha .  

1 .  o Sei que .pequenos piquetes de jagun­
ços se ach3.m il1stallados nas proximidades 
da v illa , na estrada da Pacieucia . 

2 .  o Com o 16  batalhão do vosso com­
mando , mais um piquete de 1 0  praças de 
cavallaria , 12 civis e um pelotão de enge­
nharia, marchareis amanhã, afim de desa­
lojaI-os da referida estrada, se fôr possivel 
até 6 kiloruetros ma is ou menos . 

3 .° O primeiro elemento de vanguarda 
deverá passar o ponto inicial da marcha, 
o: sahida da estrada da Paciencia ao sul 
desta villa:. ás 8 horas de 1 7 .  
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4 . "  Se for encontrada força superior á 
vossa,  deveis retirar sobre esta villa en­
viando communicação do que se ,assar, a 
este commando . Logo que regresse resta­
belecerá seu �erviço de segurança. 

(a) Tenente coronel Onofr� Ribeiro ­
Comman dante» . 

Com o effectivo de 300 homens o batal.hão 
marchou ás 8 horas de 1 7 . A di!?posiç:1O da tropa 
era esta: vanguarda - I .  a com panhia, precedida de 
dez civis, sob o com mando do tenente Marcos 
Evangelista ;  grosso - 2� companhia, commandada 
pelo tenente JOãO de Oliveira, dez praças de en­
genharia e cinco cargueiros de munição; retaguarda 
- 3� companhia, do tenente Nelson e 1 0  praças 
de ca vallaria. 

Parecia que seriam encontrados grupos in­
significantes de jag unços, d ispersando-se ás pri­
meiras escaramuças. A arma que  era o terror dos 
bandidos, a metralhadora, não fôra incluida no 
destacamento, justamente porque n<1o se suppu­
nha uma grande resistencia; e foi uma crença i l lu­
soria porque,  logo a dois kilometros da villa, feriu­
se o encontro e o 1 6  retrocedeu com muitas 
baixas. 

Alguns  trechos da ordem do dia do major 
Gameiro justificaram a retirada do batalhão; reti­
rada que echoou ,  exageradamente, como u ma ca­
tastrophe, de que alviçareiros de maus informes 
quizeram emprestar uma injusta culpabilidade aos 

\ officiaes: 
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"A marcha o_bedecendo a todos os preceitos 
da tactica, foi feita sem incidentes , num percurso 
de dois e meio kilometros, até as proximidades 
do riacho Barra Verde, quando fui avízado por 
u m  dos civis, ás nove e quarenta minutos, que o 
in imigo fora presentido. Ordenei  que a vanguarda 
fizesse uma marcha cautelosa de approximação, 
porém immediatamente, a ponta da vanguarda foi 
hostilizada, in iciando-se a acção. 

"O destemido 1 .° tenente VillelaJun ior, dispoz 
com presteza sua companhia, nas margens da es­
trada, de fôrma que os soldados pudessem fazer 
fogo em linha obliqua e contassem com alguns  
abrigos que os  desenfiassem. A ponta da yan­
guarda enfrentando um reducto inimigo, situado 
na margem opposta do riacho, ju nto a ponte que 
se achava destruida, el  1 vivamente tiroteada, occu­
pando uma posiÇãO insustentavel. O r ? tenente 
VilleJa pede reforço, pois j á  tinha dois soldados 
feridos nesta l inha e a 2� companhia recebeu or­
dem para enviar um pelotão. 

"Este seguiu sobre o commando do bravo sar­
gento Aprigio Orten:io da Silva Barbosa, que 
avançou resolutamente, estendendo seus denoda­
dos soldados á esquerda da linha que já soffria 
baixas, no emtanto forte fuzilaria acossa-lhe os 
flancos e percebe-se achar-se a pouca distancia 
do reducto in imigo. Sustenta brilhantemente o 
fogo. pan cahir em breve gravemente fer ido. 

" Ergue-se e lança fóra num ultimo esforço. o 
ferrolho de sua arma e cahe para sempre traspas-
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sado por mais duas balas. O soldado J uventino, 
animoso e impávido ainda consegue arrecadar o 
bornal de muniç:ío do valoroso sargento e a sua 
carabina, porém não poude carregar-lhe o corpo, 
que, disputado pela horda de bandidos, para sa­
t isfação de se'us instinctos sanguinarios , arrastam­
n 'o para seu reducto. 

"Continúa o combate encarn içado e cruento. 
O inim igo calculado em n umero de qu inhentos, 
estende· se pelo flanco de toda a columna atacan­
do-a por todos os pontos. Tomo todas as provi­
dencias afim de evita. o entrevero e o envolvi­
mento da força. 

l iA estrada nenhuma vantagem offerecia para 
disposições tacticas e quasi que se poderia consi­
derar como o desfiladeiro. 

"Fiz guarnecer pelos civis que se haviam reti­
rado da vanguarda onde não podiam operar, to­
dos os trilhos e atalhos e ncontrados por praças da 
retaguarda que em varias occasiões repell iram o 
inimigo que procurava nos envolver pelos pontos 
accessiveis. 

" O  I <?  tenente Oliveira tendo avançado com a 
sua companhia, suprimindo a distancia que o se­
parava da linha da I �, dispoz da forma mais apro­
priada o seu pessoal. consoante as condições de 
terreno, soffrendo um v ivo ataq ue pelos flancos. 
A's l a  horas a acção general izava-se em toda a 
profundidade da pequena columna.  Os toq ues de 
padioleiros eram ouvidos segu idamente ordena-
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dos pelos officiaes que se mantinham calmos e 
destemidos em seus postos de honra. 

"O fa<:ultativo de serviço ao batalhão, r .  o te­
nente dr. Paulo Barcellos, arcava com as- maiores 
difficuldades para attender aos varios feridos, 
pensaI-os e transpartal-os para fora da zona de 
acção, pois apenas dispunha de uma padiola ; no 
emtanto cheio de abnegação e devotamento pela 
sua Dobre profissão faúa ligeiros curativos na  
propria l inha de fogo, sem lhe  im portar o s ibilar 
das baIlas in imigas. Na vanguarda centro e reta­
guarda, principalmente na linha da frente, cahiam 
sold2.dos mortos ou feridos. 

"Era inexequivel a ordem recebida, pois em 
lagar de pequenos piquetes de jagunços, e ncon­
tramos um numero avultadissimo, que por todos 
os pontos nos atacava com vehemencia. 

"Assim reconhecendo não dispor de for ­
ças sufficientes, nem elementos precisos para aca­
bar o combate com fel iz exito , ouvindo as sensa­
t�s ponderações do I .  o tenente Villela Junior, cuja 
companhia se batera com tanta galhardia e bra­
Vl1ra, ouvidos os demais officiaes, todos opinaram 
pela retirada, o que foi por mim autorizado de 
accordO' com a 4� obServá.çãO da ordem de mar­
cha que me foi transmittida e acima transcripta. 

"Esta e ffectuou-se na  m elhor ordem e sob as 
vistas no in imigo que tendo soffrido inumeras bai­
xas, apesar de bastante n umeroso, não aventurou­
se a uma perseguição". 
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Na veràade, o 1 6  tinha s ido derrotado . Com 
o insuccesso do S ó  no reconhecimento do Passo 
do Freitas, e com a retirada de Salseira, após o 
atrevido ataque  dos jagunços, contavam-se tres 
grandes revezes para as fôrças do. norte, sem 
enumerar os quotidianos tiroteios provocados pe­
los rebeldes atacantes. Havia , porém,  entre a re­
tirada do 1 6  e a da cúlllmna moveI para Canoi­
nhas depois de permanecer immobilizada algun s  
dias em Salseira, uma pronunciada diversidade ; 
a columna objectiva Colonia Vieira, sita q uatro 
ou cinco vezes mais adiante do local alcançado e o 
1 6  batalhão retirâ.ra-se, em cumprimento de ordens 
recebidas, depois de bater-se, perdendo grand<;! 
numero de seus valentes soldados. O encontro do 
J 6  batalhão, durara quasi duas horas, no afan de 
tomar umas trincheirinhas que a ouzadia dos cabo­
clos construira ali, a dois kilometros da grande 
guarnição de Canoinhas ! . . .  

E, que trincheirinhas eram aquellas ? !  
Nada mais  nada menos que uma excellente 

posiçãO onde os bandoleiros se haviam habilmente 
valido de um - desfiladeiro, destru iram uma peque­
na ponte e entrincheiraram-se adiante, nas dobras 
do solo. 

O batalhão retrocedeu com algumas' perdas 
e feridos graves. Dois cadaveres ficarm nas 
mãos dos j agunços para s�rem certamente tru­
cidados. 

O corpo do sargento Aprigio foi depois en­
contrado, á margem do caminho, fisgado tetrica-
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mente numa estaca, pôsto de pé, apodrecendo ao 
sol - era o espectro horrivel de um cadaver judi­
ado, que ,  á maneira de um manequim, estava ex­
posto ás cutiladas dos facões de quamos bandidos 
passassem. Mas, o 1 6  que não tinha os quadros 
completos, porque eram apenas 8, �m vez de 1 8 , 
seusofficiaes, tocara a reforços que n ão logrou obter 
a tempo. Assim, recuara mais uma vez a tropa fe­
deral, ante a desvairada resistencia dos sertanejos 
que eram inegavelmente infatigaveis, resoluto s e 
audaciosos. '-

* 

* * 

Animados de mais uma v ictoria, os j agunços 
voltaram a atacar Canoinhas segu idamente. As 
coisas começaram então a peiorar. A estrada da 
estação á villa tornou-se perigosa no transito, 
sendo que ali os proprios comboios escoltados 
debandavam debaixo dos disparos dos jagunços 
tocaiados. As communicações por isso passaram 
a ser feitas algum tempo pelo rio Canoinhas. 

Poucos dias passados, os bandoleiros retri­
buiram a vizita que lhes nzera o 1 6 ;  e foi mais 
uma noitada de tiroteio em Canoinhas. Desta vez 
o fogo alcançou o raiar do d ia.  A impetuosidade 
dos fogos dos atacantes pareceu redobrada. A 
villa ficou, na  madrugada, dentro de uma cir­
cumferencia luminosa dos disparos contra as trin­
cheiras e a tropa toda e ngajou fogos. 
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J ulgava-se que os jagu nços encontrados nas 
margens do arroio Agua Verde, tinham o intuito 
de um maior ataque á Canoinhas e,  de facto, 
elles não desistiram do intento, mesmo depois da 
refréga do dia 1 7 . Precisamente entre uma e duas 
horas da manhã de 20,  elles descarregaram sobre 
as sentinellas seus primeiros d isparos. Esse ataque 
considerado dos mais violentos, exigiu que os ca­
n hões respondessem aos disparos da matutada. 
Só pela manhã, quando a claridade já  favorecia 
aos defensores, ante os disparos das peças de 
montanha habilmente dirigidas pelo tenente A lzir 
e os fogos cruzados das metralhadoras da 4. a 

companhia, os átacantes começaram então a ce­
der o terreno. Os jagunços tinham nesse dia 
occupado algumas casas abandonadas existentes 
áquem de 2 00 metros das trincheiras. Uma com­
panhia do 56  penetrou, então, no mato comple­
tando a evacuação dos bandoleiros. No final da 
acção estavam feridos um alferes da fôrça catha­
rinense. um civil e tres soldados do 56 , tendo 
dois destes fal Iecido logo depois. 

No dia seguinte o Commando Chefe rece­
beu communiçação deste novo combate de Ca­
noinhas . O ataque dos jdgunços áquella villa, 
como foi communicado em despacho telegraphico 
para Curityba, deixava transparecer, ao contra­
rio, um assalto arrojado de fôrças ás posições 
adversarias. O commandante annunciara os feitos 
de sua tropa, com a insistente preoccupação de 
realçar seu valoroso batalhão, cujo proceder era 
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aliás, identico ao dos demais corpos, cuja officia­
l idade, briosa, o era tanto quanto a officialidade 
das demais unidades. 

" Acabamos de rechassar os fanaticos 
tendo começado nosso ataque ás 2 horas , 
e tendo terminado ás sete . Tivemos além 
do alferes Marques da policia de Santa 
Catharina, 4 praças gravemente feridas . 

I 
O 56 batalhão de caçadores combateu 
dentro dos mattos obrigando o inimigo a 
fugir e perseguindo-o numa grande dis­
tancia , no meio de grande numero de ja­
gunços mortos . Ficou em nosso poder o 
cadaver do jagunço Domingos Padilha, 
morto pelo 1 .° tenente Arminio Borba do 
meu estado maior ; a officialidade do 56 
de caçadores , acompanhada dos soldados, 
portou .se com toda dignidade e toda a 
bravura" 

Mas, aquelle nosso ataque a que se referia o 
telegramma, não fora si não justamente o ataque 
dos jagunços, a não ser que á frente dos bando­
l(úros estivesse o signatario do despacho. Um 
grande numero de jagunços mortos, por sobre os  
quaes à 56  se arrojára valoroso, ficou reduzido 
ao cadaver de u m  conhecido bandoleiro, porque 
os vestígios de sangue pela mataria, e�am sempre 
os fúndamentos para se calcular o numero de 
baixas do inimigo, que, mesmo batido, tinha tem ­
p o  para conduzir seus feridos e · cada�eres . . .  Os 
rastilhos de sangue e nganavam a múita gente 
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esperta, porque os cavallos, os muares, o gado 
vaccum e os su inos pertencentes aos habitantes 
da zona, começaram a escassear nos arredores da 
villa, depois que continuados feixes de projectis, 
á noite, varriam as circum vizinhanças das trin­
cheiras . 

* 
* * 

Afin al ,  em fins de Novembro, recrudesceram 
os ataq ues contra Canoinhas, emquanto outras 
localidades, á retaguarda, guarnecidas por pe­
quena fôrça, começaram a sentir o delyrio da 
apparição de bombeiros · E bradaram as armas ! 

Rio Negro, a cidade repartida por esse affiu­
ente do Iguassó , cujos dois terços ficam nas bandas 
do Paraná e o restante os Catharinenses contes­
tavam, julgou-se perigando, depois que as fôrças 
de léste deixaram-n 'a para traz. O coronel Cesar 
havia rumado com seu quartel-general para esta­
belecer-se em Itayóp01is, deixando en1 Rio Negro 
apenas o hospital de sangue com seus funccio­
narios e o serviço de intendencia com algun s  
soldados. O pavor s e  a poderou dos popula'n tes e 
transmittiu-se á insignificante guarn ição. A estrada 
que demanda a serra dos Vieiras , passando pelo 
arraial de Sepultura e pelos Campos da Estiva 
poderiam levar jagunços aos p romettidos ataq ues 
sobre o Rio Negro. Era a apavorante espectativa. 
Os Rio -negrenses preferiam ter tropas percor-
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rendo suas praças, embora as demais localidades 
tambem isto exigissem. ' Os telegrammas afflicti­
vos tiveram curso novamente. 

" RIO NEGRO , 4 - Não foi ainda refor­
çada a guarnição desta cidade , que está 
ameaçada seriamente , sendo vigiada pelos 
espiões dos " fanaticos " ,  que têm sido 
vistos em pequenos grupos pelas proximi­
dades. O facto dos " fanaticos " terem 
cessado o ataque a Canoinhas justifica a 
ameaça sobre a qual nos encontramos . 
Elles podem facilmente entrar pela estrada 
da Sepu ltura , ao sul da cidade desviando 
a guarda de S. João e cortando a ret irada 
á força que está na Estiva. Semelhante 
assalto , alem de prejudicar a cidade, viria 
pôr em serio perigo o hospital de sangue 
aqui installado e que se encontra cheio de 
feridos . Este hospital está situado num 
arrabalde da cidade , á margem esquerda 
do rio , e acha-se guarnecido apenas com 
tres soldados . "  

As populações do Contestado tinham verda­
deiro pavor dos proprios bombeiros dos jagunços, 
mas os commerciantes interesseiros que se afo­
gavam nas etapas dos soldados , contribuiam 
para os telegrammas - precizavam dos excelIen ­
tes consumidores que  encontravam n as tropas 
federaes. 

E assim se ia fazendo a guerra por meio de  
despachos telegraphicos . • .  
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o capit:to Potyguára, do 1 5  regimento, aei ­
xando sua commissão nà  Brigada Pol icial do Rio, 
solicitara sua i ncorporação no 56 de caçadores 
e, pouco depois, chegava em Canoinhas. Em pou­
cos dias de estadia naq.uelle centro de tropas, 
o ·official recém-chegado não occnltou seu mau 
estar, fazendo parte de uma guarnição que se 
entregava a descançar durante o dia, para se 
defender de ataques matutinos ou nocturnos da 
parte de uma sórdida jagunçada. 

Typo affeito á dign idade, portador de nota­
veis qualidades de catacter, que o tornaram 
conhecido desde os memoraveis tempos da Es­
cola da Praia Vermelha, o capit:to não qu iz se 
conformar com a situação de Canoinhas. Humi­
lhava-o semelhante situaç:to. Falou alto e teve a 
felicidade de confirmar, com paginas de arrojo 
e cle bravura, que n utria pelo adversario u m  
absoluto despreso e q u e  o s  enfrentaria a todo 
transe. Valeram- lhe, porém, ás primeiras phrases 
de reprovaç:to á semelhante estado da tropa, os 
mais pronunciados despeitos que se avoluma­
ram, cada vez mais, até os u ltimos dias. 

Pouco depois da chegada de Potyguára. foi­
lhe confiado u m  destacamento de ataque ás 
guardas de jagunços, estabelecidas na Piedade , 
ponto aliás que a columna moveI deveria obj e­
ctivar antes de  ter norteado Salseiro. 

As fôrças do norte iriam n ovamente passar 
da trouxa defensiva em que se encontravam, a 
uma offensiva agora energica e brilhante. Sem 

.. 
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abandonar Canoinhas, a tropa objectivava bater, 
em effectivos reconhecimentos, os reductos e 
guardas que ameaçavam e hostilizavam o villej o . 
Si tal operação tivesse precedido a marcha para 
a Colonia Vieira, melhor sorte talvez tivesse 
valido a columna moveI. 

Muito houve quem duvidasse do exito desta 
primeira arremettida de Potyguára ; mas, o ca­
pitãO levara para ali O fogo sàgrado da victoria. 
Chegando a 9 de Dezembro, Potyguára mar­
cou a 20, a primeira de  suas victorias que, di­
gamos, foram tantas quantos seus innumeros 
encontros com o adversario. 

Os principaes itens da ordem de movimento 
determinada a Potyguára, eram os seguintes : 

" 1 .0 Amanhã , ás 4 e 40 precisamente , 
deverão partir as 1� e 3� companhias do 
56 de caçadores , uma secção de metralha­
doras, 10 homens de cavallaria e o bando 
civil a pé , sob o commando do capitão 

• Tertuliano de Albuquerque Potyguára , afim 
de atacar Piedade . 

2 .° Esta força seguirá pela estrada do 
Salto até encontrar a picada que conduz a 
Piedade , por onde entrará, indo sahir no 
flanco do inimigo , 

3 .° A 2� companhia do mesmo batalhão 
mat;.chará ás 5 horas pela estrada da Pie­
dade , afim de atacar o mesmo reducto . A' 
alludida companhia se incorporarão :-uma 
secção de metralhadoras , 6 homens de ca­
vallaria, u m  pelotão de engenharia , o 
bando civil de caval1aria e 6 padioleiros" . 
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A acção deste destacamento, sobre os Ja­
gu nços das cercanias oeste da villa, era a de­
monstração de que antes de fazel-o, concomitan­
temente com a occupação do trecho ferro viario 
as fôrças do norte não desempenhavam cabal­
p1ente seu mistér. Guardar simplesmente Cano­
inhas, não e·ra o objectivo de uma linha de fôrças 
que se destinava a desimpedir todo o sector 
norte da região confia'grada. 

Modificou-se em tempo, porém, semelhante 
conducta, e o com mandante Onofre deu conta 
dessa nova feição de sua alçada, no despacho que 
se segu e dirigido ao Commando. 

" Não tendo resultado satisfatorio a 
missão de paz alludida em u m  telegram­
ma de 16 do corrente resolvi atacar o re­
ducto dos fanaticos, mandando que ante­
hontem uma companhia do 12 de infanta­
ria occupasse a estação de Piedade e outra 
companhia occupasse a de Lagôa. Apenas 
3 .officiaes e 1 50 pr�ças praças occuparão 
aquellas estações, fugindo alguns jagunços 
que nas proximidades transitavam. Hoje 
resolvi um ataque combinado em frente e 
flanco do reducto 'de Barra Verde e Piedade , 
na estrada da Paciencia. Partiram as colum­
nas , a 1 .: 'sob o commando do capitão Poty­
guára e comp:)sta de duas companhias do 
56 batalhão , uma secção de metralhadoras, 
piquetes civis e praças de cavallaria e trem i 
a z .a colttmna sob o commando do capitão 
Jeremias, composta de uma companhia do 
56 ,  u ma secção de metralhadoras, práças 
de cavall�ria e trem ."  
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E, do que foi esse primeiro feito de Poty­
guára, dil-o claramente alguns tópicos de sua 
propria parte de combate : 

" Depois de marcharmos ] 0  kilClmetros 
por dentro de mattas virgens e capoeiras, 
fomos sahir nas proximidades do referido 
logar, pelo flanco direito ; ás 7 e 40 mi­
nutos, estabelecendo-se immediatamente , 
por minba ordem, o cerco do reducto , lan-
çando para isso a terceira companhia in- y 

intercalada com 26 vaqueanos, e após os 
necessarios reconhecimentos determinei o 
ataque com toda energia e vigor o qual 
foi feito por meio de um fogo intenso e 
efficaz sendo o mesmo fogo correspondido 
valentemente pelos inumeros fanaticos , que 
ali se achavam naquella occasião , despre­
occupados em preparativos de almoço tendo 
eu , depois de 40 minutos de vivissimo fogo , 
determinado o assalto a diversas casas com 
uma poderosa carga de baionetas ,  oc­
cupando em seguida as 8 casas ali exis­
tentes .  verificando-se assim com immensa 
satisfação a primeira parte da minha hon-
rosa missão coroada de pleno exito , pois 
alem de muitos feridos do inimigo ficou 
cabalmente de mostrado pelos rastilhos 
de sangue que encontramos na unica e 

pequena parte de terreno que achei con­
veniente não collocar força , para evitar o 
cruzamento de nossos fogos , que poderia 
cauzar muitas baixas nas nossas fileiras, 
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encontrando ainda nas proximidades das 
casas tres mortos do inimig_o , grande 
quantidada de arreiamentos de montaria e 

de cargueiros, diversas clavinas "vVinches­
ter" e pistolas de dois canos , muita mu­
nição para as mesmas , alguns facões gran­
des bastante amolados, grande quanti ­
dade de laços e cordas de couro crú, qua­
torze animaes em potreiro, assim como 
grande quantidade de generos alimen­
tidos e garrafas de cerveja ,  sendo os 
generos compostos de arroz ,  farinha de 
milho , carne secca e fresca, queijos, man­
teiga, tempeiros _ _  . Após este primeiro 
successo que durou uma hora e dez 
minutos, iniciei novamente a marcha para 
atacar com prestesa e energoia a grande 
trincheira da arroio do Palmito, distante 
dahi a um kilometro dispondo convenien­
temente a minha vanguarda para o com­
bate , mandando duas forças flanqueando 
por dentro do matto , até que ao aproxi­
mar-me de uma trincheira , verifiquei 
com o meu binoculo achar-se a mesma 
abandonada, a qual fiz incendiar  inconti­
nente , mandando distruir tambem e quei­
mar a forte cerca de grossos sarrafos que 
-a defendia . pelo lado da estrada e da re­
.taguarda . Mandei depois de tudo termi­
nado, dar pe10 corneta, o signal que eu 
havia combinado na vespera com o senhor 
capitão Jeremias Fróes Nunes comman­
dante da segunda companhia , que ne�ta 
occasião se achava atraz do grande morro 



LINHA NORTE 381 

que cobre a referid� trincheira e que se 
acha aquem do arroio Palmito, mandando 
immediatamente dar por todos os cornetas 
o signal Q.e victoria , e organizando a co­
lumna para regressar a esta villa, collo­
cando na sua vanguarda os feridos já pen­
sados afim de chegarem em primeiro lugar 
a serem soccorridos com segurança. De­
pois de toda acção , mandei incend iar qua­
torze casas , sendo oito na Piedade , 4 a 
esquerda e 2 a direita da estrada da Pa­
ciencia, estas ultimas proximas a grande 
trincheira do arroio Palmito, só me reti­
rando com a columna , quando vi todas 
ellas em cinzas . . .  " 

Delineados agora os planos, tendo em vista 
a occupação da retaguarda e dos flancos da 
villa e as estações de Piedade e Lagôa, esta­
vam sendo melhor succedidas as acções. Demais, 
o avanço sem enscenações de ordens e de contra­
ordens, debaixo da ignorancia para os povoantes 
da localidade, talvez fosse a causa de serem 
surpreendidos no reducto os tabaréos da Piedade. 

A desalentadora situação moral das fôrças 
do norte se reergueu ,  pois, com este feito de Po­
tyguára. O desanimo que contaminava outras 
l inhas e guarnições se transformou em delyrio e 
pronuncIou-se então u ma nova phase para a 
campanha. 

Vencidos os primeiros aju ntamentos', os ou­
tros cederiam successivamente. 
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o nome do valente capitão resoou com 
enthusiasmo e o Commando Chefe qu iz frizar 
bem o que foi essa primeira victoria : 

" O capitão Potyguára encontrou a Co­
lnmna do Norte , acantonada na villa de 
Canoinhas , onde frequentemente , á noite , 
era assaltada pelos jagunços. Pouco tempo 
depois de sua chegada marchou o capitão 
Potyguára , por dentro da matta virgem á 
frente de 300 homens , afim de  atacar o 
reducto da Piedade . . .  O ataque foi rapido 
e completamente desbaratado foi o inimigo, 
que só apparecendo em Canoinhas protegido 
pela escuridão da noite , parecia já, aos 
superticiosos , amparados por alto poder 
extranho . O estado moral da poderosa 
columna era então desalentador, e a victo­
ria da Piedade foi o inicio de uma era de 
de refulgentes triumphos . . . " 

* 
* * 

As s ll ccessivas victorias legaes, nos ataques 
iniciados com a arremettida contra Piedade, 
foram, em grande parte, consequentes do segredo 
d'as ordens e das manobras. A espionagam des­
empenhada pelos jagunços e as relações que 
elles mantinham occultamente com pessoas que 
privavam com a tropa, levavam-lhes o conheci­
mento de todos os passos e intenções das fôrças. 
E isto de tal modo se tornou patente que o 
quartel -general resolveu movimentar as un idades 
sem prévio conhecimento dos proprios camaradas. 
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Dois factos puderam deixar claro que os 
bandoleiros sabiam com anteeedencia o movi­
mento das fôrças e que tinham ,  portanto, infor ­
mantes convivendo no interior dos e ntrincheira­
mentos legaes. Quando o 1 6  atacou o passo do 
Palmito, logo a05 prime iros disparos, os jagun­
ços vivaram o " 1 6  batal hão que marchava sem 
canhão e sem metralhadora". Outra occasião, em 
Canoinhas, foram descobertas, pelo tenente Oeta­
viano Pinto, as compromettedoras relações de 
alguns negociantes da localidade com os bando­
leiros, facto esse que  foi cpnstatado em inquerito 
m ilitar. 

Pois bem, este elemento traiçoeiro foi sem­
pre uma das primordiaes cogitações de Poty­
guára. Eliminal-os fôra sempre sua resolução 
inabalavel, porq ue elle considerava como os  
mai� perigosos adversarios aquelles que se apre­
sentavam sob o manto abjecto da traiçao, fazen­
do-se simuladamente amigos dos inimigos Gra­
ças a essa firme resolução· de u m  cammandante de 
tropa, poderia,é certo, haver algu m caso d� app-l i­
cação erronea do exce "sivo castigo , mas impre­
scindível se tornava desvencilhar a tropa desses 
falsos amigos para que ellas pudessem enfrentar 
decisiva e inesperadam ente os adversarios. 

As fôrças do norte estavam, assim, final­
mente, executando de modo cabal, seu objectivo 
primario, desimpedindo e occu IJando a regitlo 
ribeirinha do Negro e do Iguassú e, ao mesmo 
tempo, a·s estradas entre Canhoinhas e Villa Nova. 
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Ia, pois, surgir uma phase de louros para 
aquella tropa que antes definhava na defesa pas­
siva de u m  logarejo.  Iam partir de Canoinhas, 
após os reconhecimentos necessarios, os desta­
camentos de ataque que romperiam galharda­
mente a série de guardas e de reduutos estabe­
lecidos entre aq uellas duas Íocalidades. 

-



I I  

As primeiras fôrças, á disposiçãO do general . 
Setembrino, concentraram em União da Vi­

ctoria, onde já se encontravam alguns contingentes 
em refôrço ao restante do 1 6  batalhão. Com a 
morte de Mattos Costa, que exercia u ma com­
m issao de pôsto superior, como commandante do 
1 6  batalhão, a direcçao geral da tropa ali, desceu 
e,  obedecendo a hierarchia, foi ás maos de u m  dos 
poucos tenentes que lã. estavam. 

Acantonado em União da Victoria estava u m  
contingente d e  3 0  soldados d o  2 °  regimento de 
cavallaria que aquartelava em Castro, além de 
outro de 80 homens provindos do 5° de infantaria, 
de Ponta Grossa. Tinham sido as fôrça5 mandadas 
pelo coronel Almada, e percorriam os vassouraes 
do kilometro 3 I 5 ,  a procura do corpo do valen te 
Mattos Costa. 

O 5 1  de caçadores, embarcado em São João 
D 'EI-Rey a 9 de Setembro , ao mando dQ coronel 
Socrates, e uma companhia do 5 3 ,  destacada de 
Lorena, com o capitão Piracurúca, foram as un i­
dades que reforçaram a guarn ição da pequena 
cidade. 

Quasi abandonada pelos habitantes, que fugi­
ram nos dias seguintes ao desastre de 6 de Setem­
bro, apenas povoavam as ruas da cidadella os 
soldados e um reduzido numero de civis. 

Estava assim,  criada, a linha de oeste, cujo 
objectivo seria restabelecer e guarnecer o tráfego 
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da estrada de ferro, até a estaç<1o de Marcellino 
Ramos. A linha oeste compreenderia U ni<1o da 
Víctoria, Nova Galicia, S<1o JOãO, Calmon, Rio 
Caçador, Rio das Antas, Herval, Rio do Peixe e 
Marcellino Ramos. 

U nião da Victoria foi a localidade preferida 
para o vertice da primeira das l inhas estrategicas 
estabelecidas. Ao mais antigo dos com mandantes 
de un idades coube chefiar as fórças daquelle se­
ctor. O 5 I de caçadores passou a ter a direcção 
do major Cyriaco e seguiu a occ upar São JOãO, 
local até onde já os trens alcançavam sem perigo 
das represalias. O coronel Socrates estabeleceu o 
q uartel-general na  cidade, substituindo ao tenente 
Assis no com mando da praça de guerra. O 1 6  
batalhão tivera, immediatamente, u m  commando 
�mprestado pelo 5 1 ,  sendo designad? o capitão 
osé Luiz para assu mir a direcção daquella :.lni­
l.de. Ao desembarcar ali, o proprio coronel con­
pcera-se de que o 1 6  estava a matróca ; a 
iadesca, desarvorada, veiu receber , á gare, as 
as que chegaram e, em desordem, as praças 
fustaram pelas disciplinadas linhas dos soI­
s de Minas, á cata dos velhos companheiros 
ouvirem suas narrativas. O coron�l não 

regulamentar a interessante ' recepção e, 
do da espada, ordenou energicamente ao 
1ro : " reunir para o 1 6 ". Ali mesmo, num 
�nto maltrapilho, sp.m armas, descalços 

n ·a, arregaçadas as calças, chapéos multi-
fo a bas curtas ou largas, alguns de gafo-
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rinhas á mostra, formaram os soldados . . .  Era 
o 1 6  de infantaria . 

o capo Mattos Costa, ladeado pelo caudilho Aleixo Gonçalves 
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Restabelecido o tráfego ferro-viario entre 
os extremos desse flanco de operaçóes,  começa­
ram os serviços de protecção ás estaçóes abando­
nadas � e só após quatro mezes de transito de 
trens militares, a empresa restabeleceu um com­
boio semanal para seus passageiros ali ,  sendo 
todavia ainda considerado aquelle trecho sem ga­
rantias pela direcção da estrada de ferro . 

Compuzeram a linha do coronel Socrates, as 
seguintes un idades : 5 I de caçadores com uma 
secção da 2 .a companhia de metralhadoras ; 1 6  
de infantaria, d irigido pelo capitão Adalberto de 
Menezes, até Outubro, qu ando embarcou para 
Rio Negro, ainda mal fardado e mal equipado, 
carregando os seus soldados uma enorme baga­
gem de gall inhas, de p0rcos e cabras, de violas e 
sanfonas, de  papagaios, crianças e m ulheres, em 
u ma mudança meio a saltimbanco e menos m il i­
tar ; 1 4  de infantaria, sob o commando do capitão 
Celso Sarmento ; 5 7  de caçadores,  provindo de 
Porto Alegre com O capitão Climaco á frente e 
depois ao mando do tenente coronel Cassiano de 
Assis. e depois sob orden,>  do major Nestor Pas­
sos ; u m  contingente de soldados do 8.° regimen ­
to, commandado pelo capitão CataI d i  ; e ,  ainda 
chegados intervalIadamente, um contingente do 
1 1  regimento, um esquadrãO do 9.° de cavallaria, 
dirigido pelo capitão Souza Pacheco e, mais tarde, 
u m  outro contingente de 1 2 0 soldados do 5 .0 de 
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infantaria . Algu mas outos secções de metralha­
dor as acompanhavam os batalhões de infantaria . 

Aos poucos se foram rarefazendo os q uasi 
dois milhares de combatentes do sector oeste . 
O 1 6  foi definitivamente incorporado á linha nor­
te ; o 5 T e o 57 foram destacados em Janeiro para 
a columna do sul .  e o 1 4  teve, em Fevereiro, o 
mesmo destino, marchando para Santa Ma ria . 
Afinal, a l inha oeste continuou reduzida aos des­
tacamentos essenciaes á equipagem de guardas 
nas estações da estrada de ferro, papel aliás que  
havia desem penhado de começo. 

* 
* * 

Restabelecendo e defendendo de posslvels 
damnos as communicações entre as duas regiões 
militares que forneceram a mór parte das tropas 
para a expedição, a l inha oeste assignala serviços 
inestimaveis, embora seu papel fosse secundario 
no mais agudo periodo da luta . Suas un idades 
tinham sido destacadas para outra columna e os 
pequenos destacamentos restantes ficaram espar­
sos pelas estações intermediaria's, do Iguassú ao 
U ruguay, constitu indo méra l inha de retaguarda. 
A linha oeste reduziu-se, assim, a u m  " dique po­
deroso opposto a onda revoltada " ,  na phrase de 
despedida do Commando em Chefe, e protegeu o 
escoamento e o abastecimento da columna sul ,  
quando, debalde, esta bateu ás portas su l  de 
Santa Maria . 

• 
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Pouco traquejado nos habitos de comman­
dar ,  o chefe das fôrças ali. maneiroso e arguto . 
esforçava-se para fazer-se u m  typo singularmente 
discipl inado ; embora sem exigir rispidamente aos 
seus commandados, antes camarariamente, de­
sembaraçava-se das elevadas funcçóes ; sem tirar 
da cintura a espada, apparecia todas as tardes no 
circulo dos officiaes ou fazia o kilo pela cidade 
após o repasto da Pensão Paulina , como ficou 
appellidado o farto rancho dos officiaes do conti n ­
gente do  5 3 . Raramente enfadado, o Coronel, 
que diversamente de outros commandos não or­
ganizara grande quartel-general, nem ostentava 
cortejo  de piquetes espalhafatosos, tinha uma fol­
ga sem pre para presidir os saráus dansantes, as 
sessões cinemp.tographicas domingueiras e, sobre­
tudo, as interessantes solrées d� prestidigitação 
do magico J aconiani, estas real izadas na sala da 
Chefatura de Policia, ao som de um aperfeiçoado 
gramophone . Outras vezes, o coronel participava 
das reuniões onde uma orchestrasinha homenageava 
o anniversario de algum official . Elle porém 
não ia além do toque de silencio : cêJo recolhia-se  
e cêdo 'percorria os  q uarteis e as  trincheiras da 
localidade. 

* 
* * 

Poucas vezes as fôrças no oeste foram vizita­
qas pelos rebeldes. Um gru po de jagunços, em 
Dezembro, muito se aproximara dos acampamen­
tos do  5 l de caçadores, em São JoãO, e fo i a vez 

• 
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u nica que as fôrças ali viram perto os furtivos ad­
versarios . Tiroteios. entretanto, travavam quasi 
sempre em noites escuras ; mas, eram , em regra, 
falsos rebates ou então provocados pl=la apparição 
ou movimento de animaes que se abeiravam 
das sentinellas . . .  e assim até que a tropa 
se habituasse e melhor conhecesse os terrenos 
marginaes . Uma marcha envolvente praticada 
com felicidade pelo 5 I ,  consegu iu �nvolver o 
piquete dos rapinantes que,  destroçados, barafus­
taram mato a dentro. deixando dois mortos, mui ­
tos cavallos, algumas armas e arreiamento, tudo 
abandonado du rante a persegu ição . A tôrça de 
São João teve fóra de comhate um morto e tres 
feridos , dentre estes um sargentú de notor ia va-
lentia , um bravo . 

. 

Outra v ez, no oeste, os salteadores preten­
deram commetter as costumeiras atroc idades. 
Fizeram o assalto de que por elles proprios fôra 
mandadp dar aviso com quasi um mez de antece­
dencia ! Foi uma arremettida de jagu nços pro­
manados de Santa Maria e tendo á frente u m  co­
nhecedor do local, o famoso rapétzola Chiquinho 
Alonso - valente de nota e um dos mais eminen­
tes commandantes de briga do perigoso antro . 
Chefiado pelo desalmado rapaz, o grupo arrojou-se  
sobre os i ndefesos polacos e allemães do nucleo 
colonial de  Rio das A ntas . O dia de finados, quasi 
todo. foi de tiroteio para os heroicos colonos que 
se refugiaram protegidos em uma trincheira 
construida devido as ameaças anteriores . Uma 
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rapariga, herdeira dos olhos azues da raça slava, 
alçando a carabina em defesa do lar e de seu ve­
lho pai  talhado a facão, e outros tres masculos 
colonos foram os corpos tombados na defesa da 
colonia que ,  dias depois, apresentava o aspecto 
de uma praça fort� abandonada e não rendida. Os 

Acampamento de tropas federaes junto de um herval 

colonos se transportaram logo para ou tros nu ­
cleos no  Estado de  SãO Paulo . E os  soldados do 
destacamento na  estação proxima foram os un i­
cos l icitantes de um breve leilão dos petrechos e 
animaes pertencentes aos retirantes . Cada sol­
dado negociára alguma parcella das economias 
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forçadas á falta de tavernas no acampamento . 
Cabras leiteiras e vaccas com bezerros, porcos e 
patos e gallinhas, {Jôtros e velhos cavallos, os co­
lonos entregaram ás primeiras offertas. Os sar­
gentos arranjaram bôas montadas ; os carneiros 
amadrinhados á tropa multiplicaram- se e os céles 
vadios de todas as raças e tamanhos, famintos, 
povoaram os bivaques á cata de m igalhas . 

A tropa, estacionada a dois kilometros do 
local, ou vira o tiroteio na occasião do assalto, 
mas, acreditando tratar-se dos costumeiros en­
saios de tiru ao alvo, só acudira os colonos, de­
pois 9.e serem desbaratados os assaltantes que 
deixaram por terra o sang uinario chefe e mais 
onze companheiros da mal succedida aventura

'
. 

* :j: 

Privando do convivio da tropa, estava m em 
Rio das Antas com o novo com mandante da  guar­
n ição, os afamados vaqueanos Salvador " Dente 
de Ouro" e JOãO Ruas ; E que poderia resultar 
da reun ião de tarados, agindo em nome da lei .  ao 
lado das fôrça� legaes ? Citemos um facto. (*) Era 
o dia da Republ ica _ A chuvarada que ca ia conti­
nuamente, desde dias atraz, avolumára o rio do 

, Peixe que corre marginando a estrada . O com­
mandante, installado no sobradinho da estação , 

( * )  O autor foi testemunha. 
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estava circumdado dos montu ros de lenha arru­
mada a guisa de trincheiras e dominava o desali­
nhavado arranjo das barracas enfileiradas ilo la­
maçal vermelho da estrada . De permeio corri a 
soldadesca, os colonos tratavam das ultimas bar­
ganhas , Num dos com partimentos da estação 
dois officiaes jogavam a bisca com o chefe do 
grupo colonial dissolvido, u m  estrangeiro taga­
relIa que criticava com ardor a política e a direc­
ção das operações . De repente, um vozerio an­
nunciou qualquer anormalidade, e surgiu entre 
quatro soldados um velho andrajoso, um typo ca­
racteristico de , " fanatico " .  Em purrado, escadi­
n ha acima, o prisioneiro veiu á frente do comman­
dante da praça . Em prolongado dialogo o velho 
não destoára - tremulo e suarento, ao mesmo 
tempo humilde e franco, o desgraçado prestára 
todos os informes pedidos sobre Santa Maria , 
Eram as mais cubiçadas noticias . De lá saíra fo­
ragido, atravessando quinze dias pelas matas e 
carreiros furtivos, affirmara o jagu nço . .  A s  de­
clarações do velho Joaquim foram reduzidas a ter­
mo . Revistado com pericia o bombeiro despiu em­
baraçosamente o que  trazia - uma pistola, uma 
carabina curta, um facão que escondera debaixo 
das vestes, uma " oração de José Maria " e um 
rêlho de rabo de tatá. Uma fita côr de cinza 
desbotada, o m isero fanatico havia-a guardado ar­
dilosamente n u m  dos nauseabundos bolsos do ca­
saco , . _ Era seu mais precioso objecto ; e foi 
logo a fita recortada por um dos p resentes. 
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Vais mostrar a estes homens o caminho do 
reducto, disse para o velho o Capitão Os homens 
eram João Ruas e Dente de Ouro . O jagunço 
percebeu qualquer coisa . . .  Implorou perdão ao 
commandante e penitenciou-se do crime de ter 
passado quatro mezes em Santa Maria, para onde 
fôra levado por um grupo que o aprisionára quan­
do trabalhava como peão na fazenda dos Corrêas . 
O velho dizia-se feliz em se ver l iberto daquelles 
transes horriveis que teriam sido seus dias em 
Santa Maria , onde o occupavam na carneação do  
gado , devido a sua  idade e a sua  iucapacidade 
para as armas. 

Dente de Ouro arriscára tambem' varias per­
guntas, dentre as quaes - " q ue diziam, no redu­
cto, de  um tal Dente de Ouro". A resposta do 
velho foi prompta e sincera ; - "seria dia de festa 
em Santa Maria quando lá chegasse a n ova da 
prisão deste homem que el le só conhecia de nome. 

E depois o velho pediu agua. Deram -lhe café 
com duas setembrinas ( * )  € recolheram- n'o a um 
carro de  bagagem, d e  onde fôra depois retirado 
pelos dois homens. Uma pequena canôa pôz os 
tres personagens na ribanceira opposta do Peixe. 
O jagunço, então, viu mel hor seu destino . Co­
nhecedor da região , não via motivos para condu ­
zirem-n'o áquelles lados a pretesto de mostrar 
o caminho dos reductos . Demais, os soldados, 
pela porta entreaberta do carro em que estivera 

( * )  Denominação que os soldados davam ás bolachas que 
eram distribuidas quando faltava o pão nos acampamentos . 

• 
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preso, preveniram -n 'o  do que se cogitava . . .  E 
seguiram os tres . Adiante, numa volta ,  andadas 
centenas de metros de estrada, o v elho , voltando­
se para um dos escoltas, d isse : -- sei que vou 
morrer - e, pedindo para fazer uma prece, ajoe­
lhou -se fitando o ceu religiosamente _ . . Deita-te 
para morrer, bradou- um membro da escolta ma­
chiavelica . O velho ergueu -se, olhou fi rmemente 

Uma trincheira das tropas contra os jagunços 

os dois homens e disse : - um crente morre de pé, 
J OàO Maria vingar - me -á  ! - . 

Não se ouv iu o estampido de u m  tiro ; mas, o 
rio do Peixe. em cer to ponto. t ingiu-se de sangue 
e tragou um corpo humano que tinha aos pés 
u ma pedra amarrada e, no pescoço, um intenso 
golpe seccionando-lhe a carotida . . . 
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Não eram ainda intei ramente conhecidas as 
posições e vagamente sabia-se corno estavam 
localizados os reductos, quando começaram a 
apparecer, pelos destacamentos das estações de 
Caçador, Rio das Antas e Rio das Pedras e tambem 
pelos corpos da l inha sul, as noticias confirmado­
ras da existencia do " acampamento geral " de 
Santa Maria, sito na Serra do Caçador, justamente 
no lagar denominado Serrinha,  á beira do arroio 
daquelle nome. 

Os prisioneiros e fugitivos divagavam sobre 
a existencia do grande refugio, satisfazendo ás 
m ultiplas indagações resultantes da justificada 
curiosidade dos officiaes, prestes a enfrentarem o 
adversario cheio de surpresas e capaz dos mais 
estranhos p rocessos cie combate. 

A estação de Caçador era a que menos dis­
tava do falado dominio dos rebeldes : oito leguas. 
ou menos, do valle-cidadella e em meio do ca­
minho estava Perdizes Grandes que se achava 
em poder <ia turba. 

Tal qual Canudos, o valle de San ta Maria , 
em pouco tempo, se havia transformado . No seio 
da floresta virgem das imbúias e dos pinheiros se­
culares estava aberta uma clareira e o sol começou 
dardejando seus raios sobre aquelle solo fertil , 
onde u m  riacho corria, silencioso, através de  gro · 
tões escuros e socavados em alterosas derivações 
da Cadeia do Mar. 

Desprezando os descampados, os rebeldes 
descobriram uma garganta de serra na floresta, 
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uma bibóca que para ser alcançada impunha aos 
pedestres a travessia de penhascos e onde guar­
das vigilantes impediam, systematicamente , a en­
trada alheia, em successivas emboscadas . U m  ri ­
goroso serviço de vigilancia entre os povoadores 
dos reductos, era mais uma demonstração de que 
nãc estava um qualquer tabaréo investido da di­
recção dos jagunços . A fuga dos que lá estavam 
contrariados era um problema difficil : o rigor so­
bre essa gente era maior, da parte dos dirigentes 
da grei . Praticar uma saída clandestina, sem for­
malidades e sem francas autorizações dos chefes, 
fôra sempre arriscar uma immediata pena de fu� 

zilamento . Sobre os que estavam lá involunta­
riamente recaiam ordens severas : não tomavam 
parte nas empresas de confiança, não compunham 
as algáras de saques pelos arredores e eram bem 
a proveitados nos affazeres internos e nas plantações, 
cuidavam do corte do gado para abastecimento 
dos milhares de almas que penavam, e eram de 
preterencia os pastores dos animaes arrebanhados. 

Circumdada de serras ingremes e de ascensão 
difficil, a baixada, onde corria mansamente o s i ­
nuoso ribeiro de agua santa, estava habilmente es­
colhida para u m  refugio dito inexpugnavel . Em 
Santa Maria , na imaginação doentia dos fanatiza­
dos serta�ejos, os pelludos não penetrariam , e a 
convicção de tanto, morme nte depois das primei­
ras tentativas frustradas, levava ao acampamento 
sagrado toda a gente acossada em derredor pelos 
destacamentos que avançaVdm. 
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Em pouco Santa Maria se fez aldeia. Os mais 
dispares elementos lá se foram deter: desde o in­
feliz fanatico q'ue abandonava o s itio, e a lavoura, 
o gado e a vivenda antiga em troca daquella 
angustura, até o bandido mais vulgar que se 
apresentava déstro nas armas. Era uma multidão 
quasi inconsciente, movimentada ao sabor de mal­
vados . 

A religião preoccu pava a todos. 
A outra vida era- lhes u m  balsamo almejado 

sempre. 
A capellinha, constrncção encerrando algum 

capricho, fronteirando a moradia do maioral da 
turba, recolhia os santos trazidos pelos J ·etiran­
teso Da igrej inha de Perdizes foram carregadas 
todas as imagens,  e n 'aquella os soldados ainda 
en contraram intactas as salvas contendo os azinha­
vrados cobres das esmolas, O padroeiro, S. Se­
bastião, do tamanho de um adulto, para o re­
ducto fôra levado gu iando a multidão em reza . 
Na multipl icidade das imagens de tamanhos va­
rios, carcomidas e bezuntadas do oscular con­
tínuo,  feitas a maior parte por curiosos, destaca­
va-se a sympathica figura de S. Sebastião ; era 
trabalho mais delicado, em franca desharmonia 
com a grosseira esculptura das outras imagens. 
A figura serena do santo marty r ,  trespassado 
o peito nó pelas flechas sangrentas, im pressionava 
sobremodo os heis . Era a imagem mais cuidada . 

Sua silhueta el lsiníava sempre os altares que  
tinham redomas e oratorios arranjados com ca-
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pricho em taboas e vidros finos, enlaçados por 
fitas multicôres. 

Assim, emquanto o arraial crescia com aquel­
le volu ntariado infeliz, aboletado em ranchinhos 
e casebres mal erguidos pelas beiradas do riacho, 
a Qrg?-nização do reducto adqu iria o aspecto in­
teiramente semelhante ao da povoção de Ca­
nudos. 

Sim,  o mesmo mal que gerou Canudos foi 
o que in  felicitou o Contestado : a ignorancia 
rel igiosa. E,  coisa curiosa, o proprio livro de Eu ­
c lydes da  Cunha era lido por essas esc usas regi­
ões. Na baga gem do individuo de nome Edmun­
do Dantas, que vinha acompanhando as .fôrças 
deste Campo Ilhéo até Perdizes Grandes, foi en­
contrado u m  exemplar da obra preciosa. 

I nsinuando-se, prestativo e obsequ ioso, o ja­
gunço Edmundo captara a sympathia da tropa, 
consegu indo autorização para segu il-a e junta­
mente acampar para vender guluzeimas aos sol­
dados. Era um pequeno negocista ambulante. (*) 
Q uando as tropas decampavam ,  a bodega seguia 
á retaguarda, arru mada em canastras, ás costas 
de u m  par de bêstas, constituindo como que u m  
elemento dos comboios . . .  Aliás, o intruso ven­
dedor havia s ido muito antes denunciado, em 30 de 
Novembro, (* *) por Joaqüim Pires, como sendo 
sympathico á causa dos rebeldes chefiados por 

( * )  Os cartuchos eram aceitos como si moedas fossem. 
( .  * ) Vide documento mais adiante. 
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seu tio Paulino Pere ira que estava no reducto ; mas 
nada positivava semelhante sllspeiçào. Edmundo 
nada deixava transparecer contra si .  

Certa vez, porém, houve nova denúncia contra 
Edmundo. E, qual não foi a surpresa quando, pro­
cedendo-se a u ma devassa nos arrumos do presti­
moso con\panheiro de jornada. em meio ao seu 
material foram descobertas armas, munições e 
documentos compromettedores e ,  de permeio, o 
mencionado exemplar do " Sertões" attestando 
haver sido manuseado com fl'equencia, tendo as­
signalados a lapis os detalhes da resistencia de 
Canudos e marcados acentuadamente os revezes 
das tropas naquelles arduos sertões do norte ! 

Era , incontestavelmente, u ma astuta espio­
nagem. Preso, Edmundo foi levado á Cu rityba. 

* 
* * 

Sem conforto e alheios aos pr imordios da 
hygiene, numa v ida em com mum,  premidos em 
casebres de  tabo�s de  pinheiro lascado e á:s 
pressas ergu idos , os miseros povoadores logo 
se amoldavam ao regimen rigoroso das ordens 
e das rezas quotidianas. Ao sopro rou fenho d� 
corneas buzinas, a m ultidão rapidamente con­
vergia para se acotovellar em vol ta da minuscula 
capella. Um dos maioraes, o commandante da reza, 
meio monge meio padre, á maneira de parocho 
de aldeia, apartava com solemnidade os varões 
e as damas; adensava-os em dois singul ares 
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ajuntamentos, ao que, em silencio e humildes. 
se subordinavam todos os assistentes. 

A horas indeterminadas, ao sabor dum man­
dante principal, davam · se começo aos cerimoni­
aes. Os terços reproduziam-se; ás Ave-Maria e <los 
signaes da cruz intercallavam-se phrases insolen­
tes de desafio e amaldiçoamento aos pelludos, aos 
pés redondos, aos inimigos da religiao do Santo 
José Maria. Os mais extravagantes rituaes, assim. 
prendiam, e m  geouflexé1O, durante horas succes­
sivas , toda ,l desgraçada gente de Santa Maria. 

Depois das cerimooias religiosas, s·eguia-se. 
a pequeno intervallo, outro espectaculo empol­
gante a que reverentemente todos assistiam. 
Eram as fórrnas. Os homens de briga alinha­
vam-se no pateo central e. dentre elles, o com­
mandante da jórma designava os que deviam mon­
tar as guardas do dia . Neste tempo, as armas e as 
mun ições eram passa das em revista. Os Pares de 
França, brandindo numa das mãos a bandeirola 
branca, noutra empunhando o afiadissimo facão 
alongado, rodeav;lm o pequeno sacrario, prati­
cando tregeitos e cabriolas, golpes e saltos de  
esgrim istas em arrufos de guerreiros, ruminando 
cantic09 esquizitos e jurando " baterem-se até a 
morte . mesmo a ferro branco " em defesa da 
virgem Maria Rosa. A assistencia, embevecida, via 
espelhada naquelle punhado de scelerados, uma 
bravura  desvairada, u m  am paro forte do redu­
cto e da virgem ,  ameaçados pelas fôrças do go­
verno. 
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Os Pares de França eram escolhidos pela vir­
gem, entre os mais déstros valentões; e ser de ­
signado par, era das  maiores hon rarias - os re­
duetos rendiam- lhes especial homenagem . Demais ,  
nunca fôra difficil catar concurrentes á repug­
nante investidura ,  pois em Santa Maria se haviam 
hom isiado, de permeio com os fervorosos crentes 
do monge, entre rudes sertanejos que  foram 
para lá conduzidos á força ou i l ludidos e outros 
que  o foram volu ntariamen te, os mais destemidos 
facinoras dos arredores e de distanciadas para­
gens. ( *) 

Forros da justiça ali acoitaram-se e VIVI­
am bem os bandidos das redondezas e foras­
teiros de longínquas paragens.  Os valentes, em 
regra , partilhavam dos  melhores repastos, prí\-a­
vam da abastança e ficavam com o melho r das 

( 0 )  A proposito dos Pares de Franca pode-se ler :  "No Irany, 
com o Santo, passaram (morreram) nove de seus grandes vas­
sallos e, em Campos Novos, logo que ahi chegou o destaca­
mento, apresentou-se ao com mandante, pedindo garantias, que lhe 
foram concedidas, um par fuão Corrêa, sobrinho do conhecido 
fazendeiro daquelle mun icípio, Guilherme Corrêa. Esse par, tendo 
sido baleado por um seu tio, irmão de Guilherme, perdeu afinal a 
santa fé e resolveu, submisso, voltar em paz ao seu lar, a cuidar 
da esposa e dos filhos. 

"Esse homem, perguntado porque estivera em armas, e 
porque o estava ainda a jagunçada, e o que queriam, respondeu 
com o "Diz que é a guerra santa, que é S. Sebastião que man­
da . . .  " - resposta invariavelmente dada áquella pergunta, por 
quantos posteriormente se apresentaram ou foram apri sionados. 

"Eram vinte e quatro sertanejos robustos e não mui mal 
amanhados. José Maria escolhia os mais sacudidos e bem arruma­
dos. Usavam espada e deviam montar cavai los brancos. Os que 
não obtiveram uma espada de aço, usavam-n'a de rija madeira, 
em geral gnamirim. 

"José Maria, com as suas rez�s e C:lc<w!ame;ztos, sorme­
gios, curas milagro!'as e o ciom da advinhação, e ainda com as 



404 o CÊRCO MILITAR 

p ilhagens ; exerciam cargos de confiança, quando 
n<1o commandavam as guardas e os piquetes. 

Os crentes, os fanaticos, montavam os 
grupos de resistencia e batia m-�e desesperada­
mente até a morte, n a  convicç<1o de defenderem 
a santa rel igião pregada pelo patrono que não 
acred itavam morto. 

E os reductos , grandes ou pequenos, não va­
riavam em mu ito na organização .  Naquelles, onde 
a diversidade dos elementos podia ferir as ordens. 
a discipl ina era mais rigo rosa. Em Santa Maria, 
o vergalho e o fuzilame nto eram os mais triviaes 
castigo:> impostos por Adeodato . 

Dos acam pamentos saiam os ch"mados pi­
quetes chucros que levavam o terror aos povoados 
e ás vil las, i ncendiando as chou panas e as fazen­
das ,  tudo destruindo,  com ordem de e l imin,ar 
todos os viventes . uma vez que colhessem bens 

dissertações sob Carlos Magno e os  doze Pares de França, sub­
vertera a crendice e até a ingenuidade de uma população exces­
sivamenre ignorante, supersticiosa e parva que havia acctidido, 
aos bandos, a supplicar as graças daquelle homem santo e todó 
poderoso, que curava os males do corpo, dava remedios aos 
lioentes, concedia a absolvição e salvaria, no juizo final, que de­
via. presidir dentro em breve, a alma dos crentes. Elle empres­
tava valor aos fracos, tornando-os invenciveis; incutia-lhes ainda 
mais a fé religiosa e lhes demonstrava como, tendo um homem 
fé em Deus, podia brigar até com mil que a não tivessem. E o 
patife lia em voz retumbante e commentava, solemne, uma pagina 
sobre Roldão dos Oliveiras, á uma multidão em extasis, em IlU­
milima genuflexão. 

"Valentes não faltarão, arrebatados, capazes já de mane­
jarem a durindana. Assim o declaravam e assim o juravam. E o'" 
novos doze pares de Fraflça foram nomeados ; mas eram vinte e 
quatro. O saflto havia lido par, e par só podia ser o conjuncto 
de duas pessoas ou de dois objectos." 

( São notas de um official do destacamento do major Leovi-
gildo ). . 
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p roductos na empreitada devastadora para o q u e  
recebiam severissimas determinações escriptas . 

Em Santa Maria estavam, por fim, os ultimo s 
crentes refugiados dos reql l ctos dissolvidos. To­
dos se empenhavam na reacção contra as avan ­
çadas das fôrças, e ,  sómentc depois de  apris iona­
dos depu nham as armas ( a  winchester, a p istola 
amiga de dois canos ou um Smith and Wessoll 
grosso calibre, o facão inseparavel e, invari­
avelmente, u ma oração religiosa copiada em mau 
portuguez ,  além de u m  cinturão de couro á ma­
ne ira oriental e provido de variegada m u n ição 
applicada ás suas a rmas). Eram verdadeiros ar­
senaes ambulantes os bombeiros aprisionados : en­
t�s maltrapilhos, immundos, magrts do viver re-
pugnante, pois ha m u ito só comiam carne fresca 
sem o sal q ue n,10  era mais partilhado peloF me­
nos protegidos.  Apezar disso, aq uelles specimens 
errantes de fanaticos , demoravam dias seguidos 
nos matos, al imentando-se com os fru tos abun­
dantes das imbúias e dos  p inheiros, na ancia de  
espionarem os  acampamentos legaes . 

Entre as orações uzadas pelos fanaticos u ma 
parecia ser a predilecta dos chamados homens 
de briga - a  chamada oração contra o ar, que quasi 
sempre era encontrada nos bolsos dos mortos e 
dos pnslOne lros. 

Copiemol-a aqu i  curiosame nte : 

" Oração contra o ar-Ar vivo , ar mor­
to, ar do dia, ar da noite, ar do ferro , ar 
do aço ,  ar do sol , ar da lua, ar das estre-
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las , ar do vento , ar da terra, ar da agua , ar 
da sota , ar de estu por, ar de sangue , ar de 
vidro , ar de paralysia , ar de todos os ares , 
eu sou quem te benze em nome das tres 
pessoas da Santissima Trindade e o Di vino 
Espirito t Sahia o ar do meu . corpo para 
fora , assim como as l agrimas de N{)ssa Se­
nhora. Maria Santíssima quanão viu seu 
bento filho Morto, coroado na cru z ,  sahia 
o ar do meu ,Corpo para fora S .  Marco qu e 
abrande o ar de meu corpo , se fôr de san­
gue que corra pelas veias , se fôr de tu mor, 
que espalhe com as palavras de todos os 
santos . Amem Jesus Mari a . "  

o valle de Santa Maria estava, por fi r'l , habitado 
pelos tabaréo: que e m  absoluto não quizeram 
attender ás successivas vezps que foram chamados 
ao remanso da paz. Lá foram ter os elementos dos 
reductos desfeitos pela aproximação das tropas ; 
lá foram ter os guerri lheiros de Aleixo que não 
procuraram os acampame ntos legaes quando ge­
n erosas palavras lhes foram insistentemente di­
rigidas . . .  

Seria im possivet a continuação dos meios 
suasorios, uma vez que os trabucos estrondavam 
sobre quem aventurass.e aproximar. E iam além 
os vandalismos da grei de i n felizes ? !  - as crian� 
ças inaptas para as armas, os orph�osinhos 
eram alijados pelas estradas quando os perversos 
mudavam de um logar para outro ; os meninos de 
doze annos, porém , já manejavam com extrema 
Jlabilidade as Winchesters. 
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E cu riosa era a preoccupaça.o das m ulheres 
nos reductos ; ellas ensinavam aos papagaios, aos 
inconscientes parladores,  os insultos f!1ais depri­
mentes aos soldados do exercito . . .  

Povoava Santa Maria u ma multidãO de loucos. 

o reducto de Santa Maria, pela importancia 
e pela situaça.o, como pelos informes, passou 
a ser o objectivo primordial da campanha, com ­
quanto a destruiça.o de outros a juntamentos se 
impuzesse como preparaça.o áquelle maior golpe. 
A execuça.o de um plano geral de assalto aos 
diversos reductos , por destacamentos fortes, era 
concepça.o definitiva, uma vez provada a insufici­
encia de uma u nica fôrça de ataque,  penetrando 
por determinado sector,  como aconteceu pelo 
norte, pelo léste e pelo sul , separadamente .  O 
inimigo não sabia aproveitar-se das l inhas interi­
ores para enfrentar separadamente as diversas 
frentes enfraquecidas. Logo em seguida ao re­
troce�so do forte destacamento misto que viveu 
ephemeramente n o  cu rto lapso de u ma ida e 
volta de Canoinhas a Salseira, fi cou deliberado 
operar-se uma acça.o conju nta �a tropa . Se­
ria questão de oppurtun idade, assim rezavam as 
confabulações dos estados -maiores. Semelhante 
passagem da defensiva espect ante ,  em que se 
encontrava a tropa, á offensiva rapida sobre os 
agrupamen tos que estavam incertamente loca­
dos, impu nha uma nova somma de trabalhos e de 
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difficuldades a sanar. As unid3.des estavam exaus­
tas das vigilias, dos rebates e das escaramuças que 
geralmente eram pelos proprios bandoleiros pro­
vocados. A officialidade dos corpos rarefazia-se 
cada vez mais ; a immobilidade que enfada e desani· 
ma,  provoca va nos maus elemento da tropa as ma­
nifestações desagradaveis e os casos de indiscplina. 

Maltrapilha, a soldadesca do 1 6  de infa.n ta­
ria, antes acantonado em Un ião da Victoria, acos­
tumada num viver sem regras, tinha extranhado 
a acção energica que se tornára preciza sobre a 
corporaç.ão formada de soldados valentes, mas 
absolutamente incorrigiveis . Houve vagos mur­
mur ios . . .  logo abafados, fel izmente, antes de qual­
quer explosãO. Os soldados do 1 6  não tinham 
fardamento, não recebiam vencimentos e nem ti­
nham disciplina . . .  Foi bem ardua tarefa do coro­
nel Socrates, logo ao estabeler-se em União da 
Victoria, cuida r daquel Ja unidade. Mas, em par�e­
fôra natural tal estado de desorgan ização, porque 
o batalhão, embora parte integrante do 6() regi­
mento ,  agia como un idade independente, des­
frutando vida propria; estava em situação abso ­
lutamente incompativel com aquelle periodor 
agin do numa região sem recu rsos, composto de 
contigentes de" varias unidades, com tres ou 
quatro officiaes, e disperso entre Un ião da V i­
ctoria e Canoinhas . Desempenhando missão 
espinhosa e difficil, seu com mandante recebia 
ordens directamente do Ministerio da Guerra, e 
não se restringia á inspecção proxima do com-
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mando da Região Mil itar. Tal anomalia se dava com 
o r 6, antes da chegada' do general Setembrino. 

Adiante, na estação de Rio Capinzal, mais 
tarde, outro destacamento, ao mando do tenentê 
Idylio, levantára-se tambem contra o seu com­
mandante, tendo o official q uasi passado pelas 
duras provas do castigo appl icado aos su bor­
dinados. Eram factos que ,  ás vezes, atti ng indo 
á esph.era dos com mandos, reHectiam-se perigo­
samente nos laços da d iscipl ina.  Esta, que decái , 
naturalmente, de seu alto rigor, na  passagem 
da paz para a guerra . soffria, portanto, verda­
deiros abalos . Os hospitaes de sangue, pouco de­
pois de sua criação, começaram a receber os pri­
meiros feridos : - eram as v ic timas dos proprios 
com panheiros ! .  , . 

Em Nova Gal icia, u m  anspeçada desfecbára 
sua arma contra o cO l1l l1la ndante do destacamento, 
qúe morreu pouco depois ; em Rio das An tas, outra 
estação guarnecida por tropa de oeste.  um soldado 
feria tres ou tros, a um só disparo ; em Herval, o 
tenente pharmaceu tico Ves pasiano tinha a perna 
varada por um projecti l .  e a successão dos desastres 
e dos crimes repercutia na disc ip l ina e no desanimo 
da tropa já enfadada das provações que appare­
cem com os estacionamentos p rolongados. 

* * 

O sector oeste , cujo vertice não variou no 
correr da luta, tinha sobre todas as demais faces 
do xadrez estrategico, a fel i c idade de commun i­
cações faceis entre seus destacamentos. A func-
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ção ali nu nca excedeu da guarda dos 3 79 kilome­
tros de  trilhos da linha ferrea. entre as passa­
gens metallicas sobre os dois grandes collectores 
das aguas contestadas - os extremos naturaes 
da fa ixa am bicionada. 

O com mandante do 57 de caçadores, por sua 
vez. agindo nesta mesma face do theatro, tinha, no 
começo das operações, designado seus ajudantes 
de  ordens Era ,  por consegu inte. um novo des­
tacamento independente, e o Herval, local idade 
do sul, foi o vertice escolhido pelo tenente coro­
nel Cassiano . E os vertices de acção militar esta­
V3.m, assim.  se avolumando. O Commando Ge­
ral tinha seu vertice em Curityba ; os coroneis Ono­
fre, em \�anoinhas ; Socrates. em União da Victo ­
ria ; Julio Cesar, na cidade d e  Rio Negro ; Estillac 
em Curitybanos ;  Cassiano, em Herval ; majores 
Valgas, em Lages ; Leovigildo, nos Campos Novos; 
Benjamin Lage , em Papanduva ; Cyriaco , em São 
JOãO ; e ou tros muitos vertices para toda parte irra­
d iavam ordens .  I sto precizava de paradeiro. Cada 
qual se ju lgava capaz de estabelecer um vertice e, 
nesta situação, o cêrco pouco ia cercando . .  

M'l.s , no correr da campanha, os vertices 
foram sendo reduzidos, felizmente . Aquelle es­
tabelecido em São J OãO ' dos Pobres, onde nada 
justificava a estadia de  tropa su perior a uma com­
panhia de in fan taria, onde a passage m dos trens 
dependia de  u m  forçado pernoite al i  junto ás cinzas 
da estação, o de l ferval e outros se desfizeram como 
inuteis. Era u rna singular anomalia a multiplici-
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dade destes centros divergentes de determi nações, 
o que se ia tornando uma perigosa epidem ia e 
cujas consequencias ser iam bem desagradaveis . 

Mil itarmente, u m  vertice im pl ica um sector de 
acção e, além do pivot estra tegico, onde estivesse 
o Com l1lando Geral, só seria l icito reconhecer nas 
operações os que correspondessem aos quatro gru­
pamentos tacticos essenciaes da tropa, que desde 
o in icio foram adstri ctos aos pontos cardeaes 
Outros vertices seriam u ma exagerada interpretação 
do termo, a não ser os que  estavam im pl icitamente 
estabe lecidos na p ropria parcella de  com mando 
da escala hierarch ica dos postos combatentes . 

* 
* * 

Com tudo, o tempo passava vertiginosamente ,  
e o anno novo ccmeçava.  

Fóra dos centros povoados, onde os bons  
soldados não são cond uzidos pelos maus compa­
nheiros habituados aos bordeis e ao aleool , todos 
e l les se i rmanam no viver dos acampa me ntos . 
A noitecem alegremente tal como passam todos 
os d ias : rodeando a barraca de um ca marada 
mais desembaraçado dão ·lhe poderes para pedir 
perm issão a seu tenente "official de d ia" para fazerem 
um fogo ou real izarem uma funcção - um cinema 
01 1  um côco, este qllas i  sempre .  E, em pleno ser­
tão, arde uma veja na restricta cu bagem de 
u m a  barraca. A vela é improviiada al i  no pro­
prio acam pamento : - um canudo de taquára é 

; 
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atravessado por um fio de trapo e ,  depois, cheio 
de sêbo derret ido ; ao esfriar o conteúdo, a vela 
é reti rada prom pta, uma vez aberta a fôrma que 
servirá para moldar outras velas Em volta 
da barraqll i n ha i l 1u minada ,  os soldados se aga­
cham, disputando melhor posiÇãO . Dentro , na 

Scenas dos acampamentos - a leitura da "ordem" 

tenda, u m  maneiroso soldado desempenha-se em 
cabrioladas mal vistas em movimen tações con­
fusas e meio apagad;'1s ; a platéa, delirante .  de 
companheiros applaude e bisa as scenas m imicas 
e p.spirituosas, intercaladas de ditos chistosos . E' 
o cinematographo do cabo Alexandre . Mais adi-
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ante forma-se o côco . Uma roda de  cantadores, 
em desafinada un iformidade, repete, monotona­
m ente, um estribilho estravagante com as  trovas 
desencadeadas da memoria de  algum velho sol­
dado da Bahia . O vozerio p rolonga- se até o to­
que de silencio e alegra a escurid�o dos campos 
onde desmaiam em alinhamentos irreg ulares os 
vultos cinzentos dos barraquins de lona U m  
adufo arranjado a esmo com o couro d e  um v�a­
do caçado nas guardas a va nçadas, uma vióla que  
tem resistido aos solavancos das  marchas de  
guerra, um chocalho im provizado com pedras 
miudas numa latinha de conserva ou de leite que 
servira a algum official, e u m  cavaqu inho de cor-

. das emendadas, rugem abafados pelas palmas un i­
formemente compassadas pelo ccnjunto em diver­
timento . No meio da roda de homens, sapateia 
desabridamente , dando umbigadas para todas as 
bandas, successivamente, cada um dos circulan­
tes . E' o samba, o côco, a dança adoravel do sol­
dado na campanha . C�ssa o barulho e os solda­
dos se sentem satisfeitos com aquella diversão es­
tu pida . Depois acommodam-se  uns, emquanto 
ou tros se vão gr:J par adiante em torno d 'algum 
com panheiro contador de historias fabulosas. 

As festas nacionaes são, ás vezes, tambem 
commemoradas com a ração reduzida ;  outras se 
passam despercebidas até Os dias da semana e 
os domingos de  folga n�o se distinguem . Ha, 
porém, os dias de circo, n'alguns acampamentos . 
Os soldados que cultivam a gymnastica e os que _ 

• 
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antes foram acrobatas, formam o "circo de caval­
l inhos" . Ha espectaculo e são representadas 
pantominas interessantes . Em Canoinhas, o es­
tágio das fôrças al i deu tempo para o desenvolvi­
mento de  um circo de soldados que era honrado 
até com a assistencia de officiaes, e o Comman­
dante Chefe, ao passar por ali , fez -se tambem 
presente a uma das an imadas fu ncções Entre os 
palhaços, ao final, esteve o bandoleiro A llemão ­
sinho, depois de irmanado no viver de cam­
panha entre os soldados das fôrças do norte . 
Entre as representações sem pre perfeitamente 
desempenhadas, áo lado das pantom inas bem ar­
ranjadas, assistiam-se a scenas hilariantes da 
vida de caserna e de episódios do proprio Con · 
testado . "O combate de Taq uarussú" foi uma 
hilariante farça caracterizando figuras de fanat i ­
cos  celebres, apparecendo em scena o monge e a 
virgem, bem como sargentos e conhecidos officiaes. 

Era um passatempo dos acampamentos. 
A guarda avançada, as patrulhas de explo­

rações e os falsos- alarmes completavam o aspe­
c to invariave l da vida de campanha . 



I I I  

N os fins  de  Agosto, concurrentemente com a 
solicitação da intervenção de tropa federal 

para enfren tar os malfe itores, o Paraná mobilizava 
a fôrça estadoal . .  -\ 2 9  daquelle mez embarcaram 
2 20 soldados do R egimento de Segurança com 
o major Benjami n Lage ao encontro dos jagunços. 
Em chegando a:Rio Negro no d ia segu inte,  dahi 
partiu a policia, a pé, com destino á I tayópolis 
que foi alcançad a no  dia imm ediato. A fôrça 
afugentou os bandoleiros das immediações, pois 
as autoridades, i rnpoten tes para a reacção, t inham 
fugido todas. Depois . de breves reconhecimentos 
em B utiázinho, Sepultura, Estiva é Colonia Au­
gusta Vitoria, o contingente norteou ,  a 6, para 
Papanduva, caminhando 34 kilo metros de estrada 
em dominio dos rebeldes. Como as local idades 
precedentes, esta fo i sem difficuldade tambem 
o ccupada pelo batalhão do Paraná . 

Ao assumir, pois , o commando da expediçãO, 
o general Setembrino encontrara a tropa para­
náense montando guarda avançada em Papan­
du va, de frente ao reducto da Colonia Vieira e 
flanqueada pela estrada Iracema onde o reducto 
de Tavares ostentava espalhafatosamente.  

Era do projecto das operações criar al i  uma 
linha exterior ,  capaz de fechar o terreno onde  as 
hordas evolu iam. As fôrças q ll e de veriam guar­
necer o léste , in icia riam a marcha pela cidade d e  
Rio Negro, palmilhariam a estrada j á  desbra-
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vada pelos pol iciaes até Pa panduva, ahi pene­
trariam pelos contrafortes da serra do Espigão e 
do Mirador, rumando o sul pelo caminho que de­
manda Cur i tyba nos, passando antes por Lagea­
dinho, E ncruzilhada, Areião,  Collectoria, Santa 
Cec il ia e Corisco. Ou ,  penetrando pelo sul, a 
partir de Cur i tybanos, conqu istar iam o citado 
it inerario.  Só semelhante objectivo j ust ificava a 
Linha de Léste : - o caminho desbravado desde o 
tempo em que marchavam as fôrças de S.  Paulo 
e do Rio para o cha mado Continente de Viamão, a 
travessia da reg iã o serrana onde ursaes e cam­
pestres não são poucos, onde romperam colum nas 
:-evültosas e legaes no periodo revoiucionario 
de 1 893 ,  os trilhos e p icadas por onde tropeiros 
varavam do sul para o norte, aquelle trecho todo 
a guarn'ecer ,  entre Curi tybanos e Rio Negro, 
impunha a criação ele um commando de tropas 
no léste . Ainda mais, pretendendo- se insular os 
rebeldes na região serrana. organizadas já as 
lin has do norte e de oeste , como d istribu idas 
fôrças i ndependentes pelo sul ,  sómente a occupa­
ção de todo aquelle citado caminho imporia a 
cr iação da nova l inha exterior. 

O que, porém , por si só não justificava 
a criação de um commando de fôrças n0 léste, 
era a occupação do trecho de estrada Rio 
Negro - Itay6polis - Papanduva porque aquelle 
caminho, percorrido sem obstaculos pelos po­
liciaes paranáe nses, precizava apenas de p e­
q uenos postos de protecção pela retagu arda. 



LINHA LÉSTE 

* * * 

4 1 7  

A l inha de léste foi estabelecida com a che­
gada do 1 0 .0 regimento a Rio Negro . nos u ltimos 
d ias de Setembro, cabendo sua d irecção ao co­
ronel Ju lio Cesar,  uma vez que a do norte, que 

Aspecto d e  Rio Negro - Comboio d e  carretas 

lhe estava designada, fôra antes organizada sob 
commando do coronel  Onofre. 

A pesada un idade de guerra estava exte­
Ruada da penosa viagem de trem desde Porto 
Alegre. Precizava repouzo, e repouzou .  Ficou 
installado então mais u 111 quartel-general que  
teve a sede na  bella c idade. O regimento foi ter 
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ás mãos do tene nte coronel  e o estado-maior do 
commandante da l inha foi org;{ l1 izado. A cidade 
ficou dotada, a exemplo de União e de Canoinhas , 
de  lI m a  "chefat.ura de pol ic ia mi l i tar" a cargo do 
cap itão V eloso e de um ga lpão para aeroplanos . 

Sob o commando do  coronel Cesar, as 
fôrças de léste ficaram com a composi�ão segu in­
te : 28 , 29  e 30 batalhões, todos do 1 0 . 0 l'egimento, 
43 ba talhão posteriormente chegado de Lorena, 
uma  bateria de artilharia montada, (*) o "batalhão 
tactico" paranáen !i e ,  um pelotão de cavallaria diri ­
g ido pelo aspiran te H eitor Mendes e um grupo de 
civis armados ás  ordens do corone l  Bley Netto . 

Pelos del ineamentos do mappa apparecido 
no correr da cam panha e relativamente ao curso 
das operações, a l inha de léste devia compreen ­
der ,  a seguir u m  vivo traço ele carm im,  Rio 
Negro - Itayópol is-l\l oêma -Papaneluva - Fre­
guezia de Rio elo Sul. Tal, porém, não poderia 
ser realizado em absoluto. Desta ultima local i ­
dade, situada n o  interior cathar inense,  não havia 
commun icação para Papanduva ou Moêma s inão 
passando-se previamente pelo Mun ic ipio de Cur i ­
tybanos. A l i nha, portanto, para o su l  de Papan­
d llva, demandando aquelle flanco, ouele o S8  de  
caçadores chegava, só  poderia compreend':!r as  
localidades Pinhal ( si não fosse possivel pelo 
Rodeio Grande que  era mu i  proximo da Colonia 

( ' ) A di fficuldade para movimentar as  viaturas da arti 
Iharia foi motivo para d ispensar sua cooperação nas operações, 
sendo substituida pela artilhana de montanha. 
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Vieira) Lageadinho, Encruzilhada, Passa-Dois,  
Collectoria, Santa Cecilia, Corisco e Curitybanos. 
Comtudo, foi estabelecida a l inha léste e a base de 
suas operações ficou em Rio Negro , onde estavam 
installados já u m  "hospital de  sangue" e um "arma­
zem de campanha " qu e  lhe foram adstrictos . 

+ + * 

o effectivo das fôrças do coronel Cesar ele­
vava-se a perto de mil homens; entretanto, sJa 
acção demorada não inspirava tranqu illidade aos 
habitantes daquelle sector. ( * ) Mesmo depois da 
chegad� das tropas no léste o exodo continuou .  
Devido as  am eaças de  Tavares os colonos da 
estrada de S. Pedro e dCl; l inha Iracema abando­
naram suas moradias . 

.'\. posição feliz do celebrizado reducto impe­
dia o a vanço da fôrça além de Papanduva. 

O 4,', de infantaria em Iracema, o 28 em 
Itayópolis e o "batalhão tactico" em Papanduva, 
continuaram na defensiva,  entrincheirados, sendo 
ás vezes, de noite ,  atacados por gru pos esparsos, 
que outro fim não vizavam sinão distrair a: fôrça, 
emquanto outros bandoleiros campeavam livre­
mente o gado ou saqueava m as situações e as 
culturas c ircumvizinhas. 

O m;;l.ssacre dos que se recuzavam á desor­
dem motivava as fugas precipitadas á �apparição 

( . ) Na 1 .a phase, foi minha columna immobilisada, por 
mais de 3 mezes, numa dispersãe de 1 5  kilometros . . . ( Ord. 
dia 1 22 da Columna Leste.) 
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dos jagunços. e pelos arredores. no raiG de alcance 
dos reconhecimentos das tôrças, tudo er,a êrmo. 
As moradas, outr 'ora ricas e alegres, se apre-

· sentavam sombrias e tristes ; a criação estava em 

\ 

. Comboio de carretas rumando Itayópolis 

abandono ; as, aves, os animaes e as vaccas de leite, 
abeirando-se Ç1as vivendas esperavam inutilmente a 
distribuiçãO das rações . Sem variantes, o aspecto se 
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apresentava igual em todos os pontos onde se havia 
feito sentir a nevrose da matutada alucinada . 

Para diante era peor : o dominio dos rebddes 
se fazia valer. 

Mas, os bandoleiros perceberam que as fôrças 
não lhes i ria desalojar dos reductos ; a defen­
siva em que ellas se mantinham, transparecia · lhes 
como fraqueza, e passaram os guerrilheiros a 
hostilizaI-as. Papanduva começou a soffrer assal­
tos como Canoinhas. O 43 de infantaria, que guar­
dava I racema, teve de marchar á reforçar aqueIla 
villa, aliás valorosamente defendida pelos policiaes, 
ficando em Iracema apenas u ma companhia do 
batalha0, quasi isolada, a frente de Tavares ! 

No Aanco léste, o movimento das fôrças que 
guarneciam aq uellas distanciadas localidades, 
apresentava-se mais diffi.cultoso que nas l inhas do 
norte 'e de oéste, estas servidas por linha ferrea. 
Havia-se a percorrer estradas de carretas para o 
abastecimento das fôrças e transporte do material 
militar, e isso importava sempre na necessidade 
de immediato pagamento dos transportes, correndo 
estes por conta das proprias un idades, o que 
nem sempre fôra possivel, dada não só a falta de  
outros recursos como aos demorados pagamen­
tos dos corpos em operações. 

A composição da defesa ali não ia muito além 
do 43 batalhão que. contando um effectivo redu­
z ido, tinha menos de seis offi.ciaes, do batalhão 
paranáense e do I G. o regimento ; este com effecti­
vo de 500 homens, nunca podia compor mais ie 

• 
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dois de seus batalhões. ( *  )Os regimentos de infan­
taria, pesados comb são, não puderam provar 
bem, principalmente porque nem lá foram. O 
1 0.0  regimento, com effectivo ,de caçador e deno­
m inação de regimento, apenas viajou de trem d€ 
Porto Alegre a Rio Negro ; dahi para a frente só 
seus batalhões destaca.dos puderam agir. Nãovaleu, 

Aspecto de Itayópolis 

pois, a dispendiosa caminhada ; melhor seria que 
um ou dois de seus corpos fossem logo destaca­
dos, desde Porto Alegre, como o for�111 batalhões 
dos regimentos com séde no Paraná. 

O 2 8  batalhão em Estiva, o 30 em Moêma e 
o 43 em Iracema, o "batalhão tactico" em Pa-

CO ) O 16 de Infantaria, a secçãQ de artilharia de mon­
tanha e as secções de fI1etralhadoras logo foram desligados da 
linha léste . 
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panduva e u m  piquete de civis na ponte sobre o 
rio S. JOãO, ainda a pressão dos reconhecimentos 
de alguns piquetes e dç um systema de tocaias 
applicado pelo pessoal ci vil de João Alves, uma 
vez avançado o com mando da  l inha para Itayó­
polis, constituiu ,  em Outubro, u m  movimento 
envolvente das fôrças de léste , no sentido de 
apertar o covil de Tavares. Mas, Papanduva conti­
nuava sendo preferida pelos atacantes, devido tal­
vez a sua situação, interposta entre dois reductos. 

De tal sorte, tornára- se necessaria a ida do 
43 para reforç,r aquella localidade; 

* * * 
I 

Enfrentando as tropas de léste estavam, de 
facto, tres destemidos chefes de malta. O bando­
leiro de proclamada fama, Aleixo Gonçalves, que . 
se fizera guerrilheiro apurado no mando, torna­
ra-se o invencivel dominador de Colonia Vieira i 
jugllnço affeito ás vicissitudes da luta, e ra consi-

. derado um valente entre seus pares e ,  por isso, 
objectivavam as fôrças 'capturàl-o ou venceI-o.  
Tavares e Alle�ãozinho, nomes temidos nos 
arredores, auxil iavam efficazmente aquelle ouzado 
guerrilhesco. 

Tavares, o irreflectido ex-promotor , domi-
� nando nas margens do Itajahy do Norte, preten ­

dia, a todo o transe, pôr e m  execução a sentença 
de limites, concorrendo para a resistencia ás 
fôrças de léste. 
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Alliado aos bandidos de Aleixo, trazeRdo 
contingentes a seu mando para hostilizar os 
acampa entos,  sagáz, saliente e perito atacan­
te, destacava-se Allemâozinho. Era, dentre todos, . 
o mais audaz commandante, como fôra sempre 
o ardoroso cabecilha, cuja  valia se construíra 
pelo embuste e pela intelligencia. Henrique 

o tenente Heitor instruindo · seus vaqueanos 

Volland, rapaz alourado, de olhos azues, re­
dondos e vivazes, rosto excessivamente cora­
do e imberbe, de baixa estatura e apparentando 
çontar vinte annos de · idade, era o cl1amado 
"Alemâozinho", um dos mais audacíosos "comman­
dante de briga" dos bandoleiros. Fôra, no emtanto, 
Volland u m  dos primeiros a entregar-se, logo ás 
p rimeiras promessas de garantia de vida aos rebel-
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des. Intel ligente e pernostico, o rapazola, depois 
de  apresentar-se, ficára em Canoinhas, livre em 
meio da tropa, contando rasgos de sua valentia. 
Ali, quem mais tem po podia perder ia divertir-se 
com a:s parolices do pacificado bandoleiro. De 
um continuado convivio com os rudes caboclos, 
o branco genuino, que não era de todo i lletrado, 
adquirira algo da extravagante pronúncia dos 
incultos sertanejos ; não emittia os r nem os 1 
finaes, e trocava est.as letras nas palavra s ;  con­
fundia sempre o genero dos vocabulos, num t ro­
cadilho interessante. Fôra, dentre todos , o mais 
ardiloso adversario das tropas. 

Vencer Tavares e Aleixo, porque Allemão­
sinho se haveria Já rendido, seria o principal 
objectivo da columna de léste , uma vez delineados 
novos ru mos de acção para as tropas federaes. 



I V  

A defesa no sector meridional não poude\cons-
tituir logo uma linha especial, consoante o 

plano concebido. Ali as tropas, desde Setembro 
até Janeiro, operaram independentemente , mero 
cê das distancias Que as separavam, e só depois 
que se tornou necessaria a açção de conju nto 
sobre os rebeldes, foi criada a Columna do Sul 
constitu ida com algump,s u n idades procedentes ' 
daquelle sector e com fôrças destacadas de ou-
tras guarn ições . I 

Lages, Curytibanos e' Campos Novos, eram 
os pivots da defesa no sul .  O 54 de caçadores, do 
coronel Alelu ia, OCCUPç>ll aquella cidade, onde de­
pois chegou tambem unu secção de metralha­
doras com 80 homens e 1 0  carretas provinientes " 
de Florianopolis, ás orden5 do aspirante Isaltino . 
O 5 8  alcançou Curitybanos em fins de Novem­
bro, depois de varar penosamente o carreiro 
que a l iga com a Freguezia d o  Sul ; e Campos 
Novos ficou vigiada nos arredores pelo desta­
camento de cavallaria do major Leovigildo . . 

Operando distantes e independentemente, 
os tres commandos lutavam menos com o adver­
sar do que com as difficuldades das vias de 
comm unicação. Esta se fazia por caminhos d if­
ficilmente atravessaveis para as  estações de Rio 
Capinsal e Herval , ou para o Ettora!, im pondo-se 
neste cé).so a ascensão "d a  Serra do Mar e uma 
consideravel distancia a vencer.  E por essas tra-
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vessias, além de não estarem livres do bandi­
tismo ambulante contavam-se com os tra içoeiros 
assaltos dos botucudos. Tambem as maIS des. 
encontradas denu ncias .surgiam a todo tempo 
contra os proprios individuos que cêdo se fize-

• ram auxiliares da tropa. (*) Apezar de  outras 
difficuldades o fio telegraphico que atravessa 
as tres localidades Jevava ao Commando em 
Curityba, as occurrenclas que se passavam dia­
riamente naquelle flanco das operações. 

* '" '" 

o 5 8  saiu do Rio em principio de 'Outubro 
depois de reforçado seu effectivo com 200 homens 
destacados dos 1 °, 2 °, 3° regimentos 'e dos 5 2 ° 

e 5 5 ° batalhões, e tambem de uma secção da 
I a com panhia de metralhadoras. Atravessando a 
região serrana catharinense em estrada de ferro 

, (') A proposito vamos copiar uma denúncia interessante. 
E uma carta escripta a lapis por Joaquim Pires, fazendeiro em Cu ri­
tybanos, recebida pelo capitão Abreu Lima: "Marombinhas, 30 de 
Novembro de 1914 - Exmo. Snr Cap.o - Cordeaf's Saudações 
V. S. não tenh!l receio que os fanaticos ataquem ahi em tenho 
bombeiro em todos os caminhos longe daqui e tenho fé que 
elles não nos deixarão ser soprehendidos por esses m iseraveis. 
O Snr. póde ficar trancoilo das pessoas que passarão hoje o Snr. 
p6de deixar pasar todos são povos que estavão emigrados aqui. 
Menos o Edmundo este foi quem feis as leis da monarchia que 
está em mão do Governo do Paraná e foi que mandou o Pau­
lino Pereira que é primo delle para ser o commandante dos Ja­
gunços e foi o Edmundo e o Henriquinho que derão as notas 
das cazas e repartição publica para os fanaticos queimar. Mais 
pesso para V. S. não contar que fui eu que lhe avizei, não fui 
por não achar animal de noite mas vou sedo amanhã" ( Do­
cumento referido a pagina 400. ) 

Entretanto, alguns dias antes fôra encontrado ao alcance 
da tropa o seguinte cartão do denunciado Henriquinho : "Exm. 

-
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até Morro Pellado e fazendo, antes, a viagem 
fluvial de Itajahy para Blumenau, o caçador de 
Nictheroy se deteve em Rio do SuI, ' onde chegou 
a 1 0  de Ou tubro. Dep'ois de uma estação de 
trinta e tantos dias, o batalhão partiu dahí a 1 7  
de Novembro, por caminho carroçavel até Trom­
budos, em direcção de Curitybanos. e ,  fi nalmente,  
rom pendo um atalho e galgando as ladeiras 
lamacentas e escabrosas das serras da Pedra, do 
Ilhéo e dos Pires, por Pouso Redondo, atraves­
sando o Pom binhas e o Marombinhas, por bar­
rancos e ?eclives difficí lmente varados, occu­
pou Curitybanos, trazendo então um cortejo de 
cêrca de cem bêstas de bagagens, abandonando 
o material rodan t.e. As peripecias da travessia das 
serras tinham forçado o batalhão a prescindir dos 
trens regimentaes que  conduzia - o  cargueiro era 
o meio de transporte compativel com o terre�o. 

O 58 estabeleceu -se; assim,  !'la vangu arda 
das fôrças da Linha do Sul. 

Snr. Coronel franc.isco Estillac Leal. Respeitozas Saudações. Co­
monico a V. S. que estou aqui com um grupo de amigos espe­
rando-vos para acompanhar V. S. e precizo lhe falar. Em caza 
não pude parar devido os fanaticos que estiverão 3 leguas dis­
tante de minha casa. Porem agora consta que estavão retirando­
se para o reducto de cima. Pesso V. S. desculpar a letra e os 
erros devido acolocação. De V. S. Atto e Obro Henrique Paes 
de Almeida-Se V. S. demorar talvez que eu vá lhe encontrar 
no I 1heu. Campos do Snr. Silveirinha, 18-1 1 -1914. Curitybanos 
Santa Catharina". 

São documentos irrefragaveis de que na região então percor­
rida pelo exercito, imperava a politicagem de vinganças que so­
brepujava e, sobretudo, complicava mais a insurreição dos ser­
tanejos. Ademais innumeros casos analogos a este succederam­
se no correr das operações. 
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Os bandoleiros, ainda estacionados nas pro­
ximidades da villa, tendo-a invadido e em parte 
incendiado, contramarcharam ante a aproximação 

. da tropa e foram investir contra os logares e fa­
zendas ás margens do Correntes e no Guarda 
Mór, ao norte daquelle mm:icipio. 

Ahi acantonada a tropa foi occupada de 
dia no restabelecimento das l inhas telephonicas 
para Lages, Corisco e Campos Novos, emquanto 
o commandante colhia informações e reforçava os 
piquetes de vaqueanos. E as noites não destoa­
vam das de ou tras guarnições : - eram de vigilias, 
interrompido o silencio e a profunda escuridão pe­
los tiroteios encadeados com os falsos rebates . .  
Os alarmas das frigidas noites de 9 e de 15' de 
Dezembro assumiram bem as proporções de 
combates.  

Precizamente nessa época chegou em Curity­
banos o al lemão \\'alter Schmid que convivera 
com os fanaticos ás ordens de Venuto, quando por 
negocio confeccionava imagehs, concertava armas 
e demarcava terras. Schimid, que se dizia engenhei­
ro de minas, trazia um bem informado croquis da 
região, trabalho seu , organizado com dados adqui­
ridos pessoalmente. Tanto o , desenho como autor 
foram aproveitados pelo commandante Estillac. 
Além disso, o engenheiro trazia informações va­
liosas, tomadas por JOãO Pedro da Costa que se 
arregimentara algum tempo com os jagunços, dis­
farçadamente e por conselho do fazendeiro João 
Gaerten. Estas informações eram completas e 

--
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opportunas sobre as posições e disposições dos 
rebeldes.  ( * )  

Antes d e  alcançar Curitybanos o coronel 
Estillac fez baixar a intimação segu inte, com o fito 
de organizar piquetes de civis : 

De ordem do Snr . tenente coronel Fran­
cisco Raul d' Estillac Leal , comman dante 
das forças em operações nas linhas de Rio 
do Sul e Curitybanos , auctoriso os snrs . 
Francisco e Joaquim Pires para em nome 
d<1 Governo da Repu blica,  representado na 
pessoa do Snr. General Inspector desta re­
gião milita r,  intimar a pessoa a quem esta 
auctorisação for apresentada a com parecer 
armada , municiada e montada afim de pres­
tar serviço militar .-0 cidadão que a este 
acam pamento for apresentado nas condi­
ções acim a  ficará percebendo u ma diaria 
de 3$000 e deverá ser preso e apresentado' 

( * ) "Acampamento mór no Rio Cassador, é grande seu mo­
vimento mormente de familias, e impussivel verificar-se o numero 
de homens, reina a epedimia morrendo 4 á 5 pessoas por dia. 
Existe dois partidos um chefiado por Elias de Moraes duminan­
te e outro por a menina Maria Rosa decahido, mais aproveitan­
do. o ensejo da morte do commandante no tiroteio de 10 de 
Novembro, no d ia  1 5  do referido mes apresentarão sobre uma 
arruaça de povo e vivas um caboclete como commandante de 
ordens, este declarou em forma geral as novas ordens. mu­
dança de acampamento para o Timbosinho capella .do '1 ho­
mais Rocha mudança de guardas e outras sem importancias, 
por o dia 20 seguio organizar o novo acampamento, surpre­
hendeu-se com esse movimento, e cintindo-se naquelle momen­
to fraco sem poder rea-gir, ordenou o recolhiment.o dos pique­
tes bem como Paulino Pereira e Castelhano e organizou ele­
mento um menino transmitindo ordens de José Maria, obstou a 
mudar:ça do acampamento e effectuando prizaões. Esta foi as 
noticia de realidade que pude obter athe o dia 23.-Acampa­
mento dos Pinheiros com 300 homens mais ou menos, é com­
mandante Ignacio de Lima que auxilia a guarda do Timbosinho 
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ainda a este acampameuto ou em Curity­
banos todo individuo qu'e se recu sar a pres­
tar taes serviços que somente visam resta­
belecer á ordem no seio da familia catha­
rinense etc. Acampamento em Ca mpos dos 
Pires , 30-11 -1914 . Americo de Abreu Li­
m a ,  capitão . 

Os destacamentos do "Exercito de São JOãO 
Maria" , emquanto tentavam penetrar na Colo­
n ia de Rio de Antas, esgueiravam-se pelas to r­
tuosidades, evitando as vistas da tropa,e continua­
vam aqui, ali e acolá, na faina da guerrilha, ag­
gredindo as povoações pacatas. 

Mas, aq,uella fugacidade dos salteadores, i l­
l udindo com facilidade os destacamentos que lhes 
davam caça, começava a impr,$!ssionar os solda-

(aonde se deo o combate do general Mesquita) que opperam 
contra as forças legaes de ViII a Nova. Acampamento na Colo­
nia Vieira, gente de Aleixo Gonsalve com 200 homens mais ou 
menos, este deixô o com mando e passou a Francisco Salvador, 
esta gente e quem guarnese aPonte sobre o Rio Canoinhas e 
ao Papanduva, e tiroteão as forças ahi acampadas, tem um pe­
queno acampamento no Rio Novo que tiroteo-se com o grupo 
de patriotas do Lageadinho, ainda o de Antonio Tavares que 
tem o seu reducto na margem do rio Itajahi extremando com 
a Colonia Lucena. Piquetes de Antonio Bunet e de JO sefino 
de Oliveira por o lado opposto os piquetes de Bunifacio dos 
Santos e 'do tal Carnerinho com o mesmo fim. 

Guardas que guarnecem a sahida para Curitybanos, 
tem uma sobre a Cerra de Esperança, em attetividade, não 
posso affirmar o numero de homens, a guarda do Cerrinho de 
Cem homens mais ou menos, e 2 Guardas sob passos do RIO 
T1MBÓ, e a guarda que prende mais attenção é de Sta. Maria na 
estrada da sahida para o Campo da Perdiz e piquetes volantes 
que andão matando e saqueando.-Lageadinho 7 de Dezembro 
de 1914.-João Pedro da Costa" . 

• 

• 

• 
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dos . . .  Palmilhando um terreno riscado de verê­
das e circumdado ora por vassouraes emmaranha­
dos, ora por ondulações dos descampados, os sol­
dados manifestavam os mais fra ncos symptomas 
de m edo, justamente quando não tinham o inimi­
go pela frente . Em face, porém, do adversar.io , 
a bravura do soldado patricia era extraordinaria ; 
mas, sempre que occorrlam os casos communs 
daquclle meio de agir dos jagunços, invisiveis ás 
pontarias, occultos em tocaias, bradando vivas e 
improperios insolentes , sem se apresentarem a 
descoberto, os soldados arrefeciam e desan ima­
vam até . . . 

Por outro lado, u m  apêgo sem limites aos 
prece itos até certo ponto dispensaveis da tactica 
transplantada sem adaptaçãO, forçando a estreitesa 
dos caminhos e a accidentada região a comportar 
dobramentos em columnas exaggeradamente 
profundas , contribuia para a inefficacia das 
operações regulares . A "  pequena guerra " ,  pra­
ticada com pericia de aventureiros como o faziam 
os guerrilheiros, impu �ha ser combatida pelo mes- ' 
mo modo Contra aquelle systema de guerrilhas , 
só a guerrilha podi",: produzir resu ltado . E a dif­
ficu ldélde principal de vencer os bandoleiros era 
justamente devida a sua systemat' a fugacidade . 
Elles não enfrentavam sinão quando certas condi­
ções os facil itassem ou forçassem a tanto N 'a­
quelle vai e vem de avanços e de recúos, esguei­
rados pelas dobras caprichosas das selvas , contor­
nando rincões, varando florestas e atravessando 

• 

• 
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r ibeiros, eram i nsensiveis aos fogos poderosos das 
Mauser magnificas. 

Raro elles aceitavam o combate . Fugavam 
sempre e, na fuga venciam os soldados que se es­
falfavam no terreno aàverso . Emquanto cada 
disparú isolado de bacamarte alijava um soldado 

Matas de embuias - exploradores 
t 

de fórma, os feixes de projectis das descargas 
cerradas da tropa tinham como para- balas os 
troncos secu lares das imbú ias e dos pinheiros 
Era um singular systema de luta em que o fraco 
ia vencendo o forte. 

Os tres differentes aspectos das tropas em 
campanha - os  estados de  movimento,  de  repou-
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so e de combate - não eram dados differençar, 
pizando os soldados o terreno perigoso Mar­
chando ás cegas, por caminhos esguios e desco­
nhecidos, a tropa contava receber disparos trai­
çoeiros em todas as voltas e atalhos pouco expli­
cados pelos seus guias . 

O triplo fraccionamento para marchar - a 
vanguarda, o grosso e a retaguarda - dependia 
sobremodo das modalidades do terreno a romper. 
Ora as cochillas cobertas de vegetação rastei ras, 
ora as onduladas extenções cerradas de florestas, 
succediam-se ll 'uma descontinu idade inexplicavel 
e,  em meio destas, os trilhos sin.uosos onde u m  
a um o s  viandantes mal passavam.  

As ordens de marcha, as  de  movimento e as 
de batalha estavam em completa subordinnção ás 
circumstancias anormaes e á multiplicidade de 
outros factores imprevistos. 

A tactica regulamentada tinha de cedp.r ante 
a "tactica m iuda" do guerrilheiro, ante a astúcia 
subtil dos jagu nços que se não abatiam diante 

• 'tias ma&sas dos destacamentos legaes . 
As mais numerosas columnas estacavam ante 

as tocaias dos bandoleiros que eram habilissimos n� 
escolha do terreno. Collocados na defensiva, os ja­
gunços impu nham aos atacantes o melhor local 
para sua acção parcial : escolhiam com pericia os 
ch:!sfiladei ros para contraporem os ataques ; c�diam 
sempre qualquér posiç�o e corriam pelo mato, 
afim de formarem adiar.te uma nova resistenGia, 
de sorte que jamais engaj3\1am combates no 

I 
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rigorismo technico da expressa0. As fôrças da 
extrema vanguarda alimentavam breves tiroteios e 
o restante da tropa que marchava, em regra, por 
" dois de fundo",  volvia logo para os flancos na 
�spectativa de ataques envolventes, cuja virtude 
era conhecida e bem praticada pelos tabaré�s 
desde o encontro de Caragcatá. 

E, assim, tornava preciso conciliar ensina­
meni:os da tactica importada, com os ardís matrei­
ros dos jagunços rebeldes . Sommar deline,a­
mentos rigorosos dos Prussianos. com os estrata­
gemas que surgem da propria necessidade em 
frente ao  . perigç; e d'ahi ti rar u ma c(:>nclusão foi 
com alguma felicidade de onde resultou me­
lhores feitos offensivos . Querer, em absoluto, 
moldar regras do, Orienpenkel ás operações na 
atcidentada região.  effectivadas contra inimigo 
engenhoso e fugaz, como pretendera o bravo e 
mallogrado chefe do estado-maior da Columna Movel 
seria sensivelmente a causa dos insuccessos das 
primeiras escaramuças em de redor de Canoinhas, 
no Salseiro, no Passo ' do Freitas e no Agua 
Verde . 

Demais, era já sabido das primeiras exped i ­
ções, e Canudos fôra exemplo, q u e  nunca es 
tava ao sabor das tropas o mornento dos encon ­
tros , como, diante dos arrancos e dos recúos do 
adversario, inuteis seriam milhares de carabinas 
sem pontos de v izada . A invensibilidade do ser­
tanejo residia, portanto, na sua bem pronunciada 
fraquesa ; tinham como vantage m a sua extrema 
\ 
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flexibilidade pelos matos, emquanto a tropa não 
se movia si não p elos caminhos, sobrecarregada 
do peso morto das equ ipagens e dos trens regi­
mentaes. 

Excuzando-se dos combates regulares que 
pudessem proporcionar victoria á tropa, os guer­
rilheiros escondiam-se protegidos pelos acciden­
tes do terreno, de sorte que os combatent�s nun ­
ca  podiam se  desenvolver pelas phases caracte­
risticas daquel las acções. Raro os encontros ex­
c�diam do engajar do fogo nas vanguardas, salvo 
as penetrações violentas que cara cter zaram as 
marchas offens�vas do bravo capitão Potyguára, 
quando, diante de lances de arrojo e im petos des­
vairados, os bandoleiros abrira�1 alas de fogo para 
os destacamentos conduzidos por aquelle official, 
entre Villa Nova e Reichardt e depois até Santa 
Maria. Nestes dois feitos, isto é, nos fáids do Tim­
bósinho e de Santa Maria, como ficaram conhe­
cidas as marchas de Janeiro e de Março de 1 9 [ 5 , 
a mutação dos ardís _pabituaes dos matutos foi 
completa , Diante das arrancadas offensivas de 
Potyguára, quando foi preoccupação secu ndaria 
os impecilios da tactica adstrica aos moldes regu -

* lamentares e foi primordial objectivo romper e 
marchar sem medir sacrificios, os proprios jagun­
ços confessaram não poder applicar os mesmos 
processos vantajosos de lutar : viram-se forçados 
a desmascarar e,  então, as circumstancias dos 
encontros foram differentes ; a cada espaço da 
estrada percorrida reproduziam-se acções mul-
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tiformes, verdadeiros fl uxos e refi uxus ; as sec­
ções baralhavam, ás vezes, e m  entrevêros en ­
carniçados e os  jagunços agiam. desesperadamen­
te, certos de terem seus redu ctos arrazados s i  
não i m pediss e m  a todo transe tãO decisivas in­
vestidas . 

Vista parcial de Curitybanos 

C om binar acç6es de destacamentos parcella­
dos, seria. por outro modo, sempre difficil : o 
ter reno não se prestava ,  como os caminhos rara­
mente bifurcavam á fac i l i tar os planos de conjunto . 
Comtudo, as fôrças iam aproximando, separa ­
damente, pelos ,q uatro cardeaes e os , bandoleiros 
iam restr ingindo-se ao dominio das florestas que 
abrigavam os mais forte� esconderijos . 

I 
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E. pouco a pouco, os rebeldes iam reco­
lhendo-se aos "acampamentos sagrados de Santa 

, Maria" . f\ primeira phase das operações - o 
cêrco geral dar região conflagrada - demonstrava 
ter sido }:>em o primeiro passo da victoria .  

* * * 

A Linha Sul, compreendendo maiores dis ­
tancias entre o s  centros d e  recu rsos, foi logo do­
tada de nu merosa cavalIaria na supposiÇãO de me- < 

lhores resultados pela acção maneira e veloz da 
arma . O major Leovigildo trazia um contingente 
de cavallarianos, formado túm 90 praças ?-o ma

'
n­

do do tenente Carlos Pereira e tiradas do 4°  re­
gimento em São Nicolau . I 1 0  soldados do 5 ° re­
gimento de Sélo Luiz Gonzaga sob o commando 
do tenente A n tunes, 50 homens sob a direcção 
do capitão Pará, vindos do 6(1 regimento em São 
Borja, c ainda 5 0  praças com o tenente Barreto Pe­
reira do 9° regimento que aquartelava em Ale­
grête . Ao todo era um misto de 300 soldados 
montados, tendo á frente a energia mascula de 
u m  verdade iro typo de soldado. 

Official affeito ás vicissitudes da guerra, 
exem plo vivo e brilhante de homem de armas, 
l lu strado e sereno, energico e bondoso, o com­
mandante do destacamento de cavallaria fazia 
ta l11bem literatura para seus com mandados Pré­
gava ,  concitava e exem pl icava o sacri.ficio sem re­
clamos no · cumprimento do dever . Durante al­
gum tem po, tendo como pivot a villa de Oam pos 
Novos, seus piquetes irradiavam constantemente, 
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p-::rcorrendo os caminhos que rumavam os cen­
tros f matizados, emquanto seu coração ditava tre': 
chos tendc:1 tes a ca lar no espirito dos transviados. 
Assim , o Major fazia suas "ordens do dia" que 
eram espalhadas no su l ,  emquanto. pelo norte 
pretendia-se tam bem pacificar os rebeldes. 

« . .  A força sob meu commando não 
manej a  o facão do assassino ; respeita e 
quer que se respeite a propriedade , mes­
mo abandonada , e nenhulll a pressão , ab­
solutamente , consen te que se exerça sobre 
o cidadão , quaesquer que sejam as crenças 
deste - sua política . sua fé , o seu passado . 

, ' EU a  só é hostil ao inimigo em ar­
mas e nossa hostilidade irá até ao sacrifi­
cio . Fóra disto , só garantias offerece a 
quantos se lhe approximem em paz . 
" Até mesmo ao infeliz -pa tricio que a 
ignorancia,  o fanatismo religioso , in com­
prehendida solidariedade ou relações de 
amizade ou d e  fam ilia , h aj am -arrastado 
á rebelliã.o idiota e sem fito, que um en­
trave ,  uma barreira deitou á vida nos ser­
tões catharinenses , dado deve ser - uma 
vez arrependido ou conve ncido do erro em 
que se encontrára - confiar em nossa ma­
gnanimidade e em paz voltar aos labores 
da vida honesta , em inteira submissão aos 
poderes constituidos e ás auctoridades 
10caes. 

" Soldado da Nação , lSirv o á Nação -
não sirvo a interesses inconfessaveis ou 
partidarios , nem a individualidades . As 

• 

.. 
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armas que me foram confiadas, são instrn­
-mentos de ordem,  não são vehiculos de 
odios e maldades , que as leis �ão permit­
tem e eu não consinto que se exercitem 
onde quer que, se faça sent ir minha fraca 
acção . » ( * )  

Em chegando a Campos Novos o Major con­
tratou algu ns vaqueanos para o sertão, conse­
guiu alguns animaes mandados adqu irir pelo 

Um comboio de viveres passando uma clareira 

chefe da expedição, apreendeu a mnnição exis­
tente no local, em vista da facilidade com que 

( * )  Trecho de «ordem do dia» do Destacamento do major 
Paiva. 
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os bandoleiros a conseguiam e, ajustando o abas­
tecimento da tropa, cogitou de sua transferencia 
para a Estrada da Serra que alcançou pouco 
depois. 

Ao terceiro dia do desembarque dos cavalla­
rianos em Rio Capinsal, o Major se achava em 
Campos Novos, onde I SO cidadãos da localidade 
estavam armados ás ordens do delegado Ju­
ventino. 

Esta guarda da vil la, postada em formatura 
quasi mil itar, prestou homenagem á tropa re­
cém- chegada; mas, o com mandante Paiva achou 
prudente dispensar seus serviços; já haviam 
cumprido o dever de bons cidadãos, foi a habil 
j ustificativa com que elIe d ispensou a patuléa. 

Deixando Campos Novos sob garantia dos 
contigentes do 6° e 9°, o commandan'te segu i u  
c o m  o s  2 00 cavalleiros restantes para a posiÇãO 
da Serra, cuja occupação seria, como foi, u m  
grande passo para o arrefecimento das corre­
rias naquelle sector. 

Da Estrada da Serra irradiavam diffe­
rentes picadas e carreiros que iam ter aos centros 
populosos do sul .  Era ali um ponto de passagem 
forçada aos apaniguados de S. JOão Maria ; por 
ali elles alcançavam a picada do Marom bas, ca­
minho mais directo até Curitybanos, a picada do 
,Canôas que demanda Lages, a p icada do Espi­
n ilho que se dirige aos Campos de mesmo nome ' 
e a picada do Despraiado que, duas leguas adi­
ante, ramifica- se em asperos e desertos trechos 
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para a IUllsalém dos fanaticos - a tapéra de 
Taquarussú . 

A im portante chave foi, assim ,  occupada 
pelos cavallarianos do sul. 

N u ma das excursões pelos caminhos do Mu­
nic ípio a cavallaria conseguiu cortar a retagua'rda 
de um dos temiveis "p iquetes chucros" do "exer­
cito de S. JOão Maria". Luiz Saraiva, o bandido 
de nacionalidade Uruguaya, que destacara- se com 
50 jagu nços para as pilhagens, transpondo o Ca­
nôas, foi perseguido no fachinal do Marom bas e ,' 
não podendo retornar aos reductos, foi alcançado 
e batido. 

De outra feita, quando havia informes de 
que os fanaticos destinavam-se em rom;;tria para 
festejarem o dia de Natal na jerusalém de Taqua­
russú, as fôrças do major Paiva conse.� ui ram 
surpreender ali. ' o ajuntamento que da va-se á 
faina de reconstruir casas e trincheiras . Desba­
ratados os bandoleiros dispersaram pelos matos , 
tendo ficado alguns prisioneiros. E das informa­
çfles destes ,  que e ram os irmãos Marcil io e uma  
m ulher, suggeriu ao M ajor a idéa de l ibertar esta, 
fazendo- a portadora ambulante de palavras esc ri­
ptas para mostrar aos paren tes e conhecidos que 
encontrasse. Desta sorte foram destribuidos 
muitos prospectos do commandante Paiva aos ja­
gu nços que infestavam os Campos das Perdizes e 

' do Guarda Mór. Aos sertanejos que se lhe ' 
apresentavam, aprisionados ou volu ntariament�, 
aq nelle official dispensava o trato ameno, pales-
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trava amigavelmente com elles ,  franqueava- lhes 
os  acampafnentos e dava-lhes emfim a liberdade, 
mandando-os em paz buscar companhe iros ou  
procurar mais honrados affazeres_ 

E eem sempre fo ra m mal ou vido:s os manifes­
tos do major Leovigildo. A gente bôa , mas des­
con fiada daq uellas paragens,  que  vacilla va entn� 

Aspecto de CuritybanQs 

as bôas ihtenções da tro pa e os ca vi l lo sos meios 
que os ba ndole i ros a p pl icavam d izendo q u e  Cls 
fôrdas tudo i ria arraza r ,  atteodeu aq u el l a  i n i c i a ­
tiva pac ificadora e humana .  Mu itos arrependidos 
voltaram aos seu-s labores . depois de am pa�ados 
pelas promessas de gara ntia. 

Assim, tal como no léste e no  norte, ao tempo 
da tentativa de pac ificação , os nucleos rebellados 
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do sul tiveram muitas baixas pela dr.serção in­
fluenciada pelas palavras amigaveis. 

E o chefe da cavallaria que operava na região 
catharinense do Marombas e do Corre ntes, tinha 
por isso as attenções de seus com mandos e com­
mandados : seus serviços de soldado devotado ao 
efficaz desempenho da profissão, acarretando as 
durezas da ardua tarefa,  trabalhando com él 
"arma dos descampados e dos plainos" em ter­
reno inteiramente im proprio , eram admirados por 
todos ; suas proclamações dir igidas aos soldados 
eram moldadas na exaltação do cumprimento do 
dever que el le era o primeiro a exem plificar. 
N unca o M ajor se fÓ rtava do peor passadio. e 
onde seus soldados dormiam ella velava, onde elle 
comia seus camaradas se alimentavam.  Tinha 
porém ,  uma qual idade que em pregou demasiada­
mente : era um opposto absoluto ao que se pas­
sava em o utros destacamentos - mesmo que

' 

houvêsse fome seus commandados rrã,o podiam 
se servir de um fru to s iquer,  tirado nas proprie­
dades abandonadas - por isso. cheios de pezar, 
seus soldados atravessavam os caminhos e apep.as 
olhavam as macieiras e os pecegueiros, os milhos 
verdes e batatas dôces que os jagunços a bando­
naram na preciritaçào da corrida para os reductos. 
Caçar um leitão, dentre os centenares que con­
tornava rJ1 os soldados nas estradas e nos biva­
ques era sempre uma falta grave para os comman­
dados do major Pai�a. 

E tanto zelo por u m  lado, emquanto por 
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outros caminhos o gado, os matungos, as eguas 
e os potrilhos, os paióes e as vivendas abandona­
das pelos infelizes retirantes, pertenciam aos que 
primeiro lograssem encontraI-os. 

Era difficil aos commàndos impedir que os 
rapinantes se abastecessem com a mercadoria 
alheia. Cada vaqueano, que em começo caminhava 
de pé, em pouco po!)<;uia tres e mais montadas bem 
aperadas ; os proprios soldados, vendo os exem­
plos, appareciam domando potros e cavallos ve­
lhos : - compravam-n 'os de- alguem ou làçâvam­
n'os durante as explorações vadias. Até os 
animaes dos comboios e dos pelotões de caval ­
laria eram apanhados como se estivessem em 
abandono, o que resultou motivos de aborreci ­
mentos nq columna do sul. O "arrebanhar", en ­
tre os  acampamentos da Tapéra e R io Caçador, 
foi u ma 'inqualificavel tolerancia dos ultimas me­
zes da expedição ; �esta época o proprio com­
mandante da columna teve o animal de sua mOl l­
tada roubado nas proximidades da barraca' onde 
estava, para pre,caução, preso a sóga . . 

* 
* * 

Quando, num dos momentos diffic ies, a es­
cassez dos generos forçaram, a reducção �as ra­
ções do pessoàl, o major Paiva, que  sopitava as 
vici'>situdes dos bivaques com seus soldados, por­
que sua 'tropa não adoptava outro modo de esta­
cionar, dirigiu- lhe a seguinte exortação patrio­
tica : 
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• . . . .  Registre-se , para ,honra deste pu­
nhado de soldados abenegados que com­
mando isolado no sertão inhospito : que 
me acompanham decididos e sem desfal­
lecimentos no caminho do sacrificio ; -
que , esses valentes, destacados na Serra 
por iro.nia chamada da "Esperança" , vol­
tam a ser alimentados apenas a carne verde 
e sal - regimen a que afinal sem queixume 
e sem extranhezas se habituaram, não já 
pela força das círcumstancias , mas pela 
noção que dos deveres de igualdade mil itar 
de desprendimento e de patriotismo , provas 
constan tes hão dado nesta obra de sanea­
mento confiada ao exercito , na lucta que 
leya travada com uma população em que 
um homem é mortG> "por ensinar a ler as 
criançtlS" , e uma mulher alvitra "que não 

. se degolle nem se espanque, castre-se apenas", 
o religioso que se aventurára a vir de­
monstrar-lhe que o São José Maria dos cabo­
clos,burros era uma burla . . .  " j  que se pre­
parassem para algumas privações passar j 
que, no serviço da Nação o sacrificio era 
u m  goso ; que elle só tinha motivos para 
considerar " uns abenegados e compenetra­
dos de sua missão, os leaes companheiros 
que ·conduzia atravéz do sertão deserto ." 

o Major, porém, teve a ventura de ser re­
compensado no  proprio campo das lides. Foi 
promovido e viu suas qualidades de mil itar serem 
objecto de despachos transmittidos entre o com ­
mando e o governo . 
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o 5 4  de caçadores occupou a cidade de 
Lages e ahi permaneceu até o final da expedição 
Setembrino e, mesmo até depOIS. Desta cidade, o 
batalha0, cansado das expedições precedentes, 
destacava patru lhas que fiscalizavam as circumvi­
zinhanças ameaçadas. 

Occu padas as tres localidades de recursos 
no flanco sul da região convulcionada� os bandidos 
foram. aos poucos, desistindo das investidas so­
bre as populações. Preferiram dividir-se em novos 
piqu etes de assalto e de devastaçao por onde a ·  
trópa não tivesse "ainda consegu ido chegar. Cer 
rito, Campo Bello, Santa Cecilia, Corisco e ou­
tros logarejos e fazendas foram então prefe'ridos. 

Em conluio com os rebeldes que dominavam 
no inun icipio de Canoinhas, estava ainda pelos 
chapadões ,catharinenses o "Exercito de SãO JoãO 
Maria" , Cê'rca de 300 bandoleiros com punham 
este ba'ndo que tinha por chefes conhecidos in­
dividuos, alguns dos quaes apontados como de . 
bons costumes e bem relacionados em Lages, Cn­
ritybanos e Cam pos Novos. 

O velho fazendeiro Euzebio Ferreira dos 
Santos, homem considerado ali como possuidor 
de alguma fortu na e chefe de numeroa parentela , 
era o mentor do desvairado movimento, tendo 

. arrastado com elle muita gente para o amago de 
Santa Maria. Era fervoroso crente da esperada 
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resurreição do Monge " que devia voltar do Irany 
onde não havia morrido e apenas passado para 
subir aos céus á receber divinas graças" ; era, 
francamente, um infeliz sertanejo dominado pelo 
fanatismo, 

Outros individuos seccundavam o chefe da 
seita. 

Crescencio de Góes, individuo sem prece­
dentes bons ou maus ; Paul lOo Pereira, rio-gran­
dense da serrana cidadella de Vaccaria e que 
d€ixara sua fabrica de gazosa 'em Curitybanos 
para incorporar-se aos jagunços ; Honorio Sam­
paio , filho do velho 'negocian te da mesma local i­
dade, estava entre os fanaticos , por pretender 
uma justa vingança contra o coronel l}lbuquerque 
que lhe deshonrara o 'lar humilde ; Cyrino Chato 
e os irmãos Crespo ; o rapazola Chiq uinho Alon­
so, aventu reiro da zona aos vinte �lOnos de idade ; 
ainda os aparentados do "imperador da M onar­
chia de Taquarussú" ,  o velho Assumpção Rocha, 
e outros nomes conhecidos tinham levado aos 
caboclos. uma forte organização armada bem ade­
quada áquellas serranias. 

D entre todos esses façanhudos e terriveis 
individuos dest.acava-se Adeodato. Era. o mais 
feroz de todos os "homens de briga" . Dirigindo 
a turba el le praticava os mais he,diondos com­
mettimentos .  Do sanguinario adepto do monge 
contavam-se feitos de dentro e de fóra dos redu­
ctos ;  entre estes o de ter sido mandatario do tru­
cidamento de um velho professor do arraial da 
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Esperan�a, pieduso viuvo que amparava duas 
pobres cr iancinhas orphãs e cujo  crime consistia 
no ensinar a ler aos adolescentes "que se iam tor­
nar assim mais sabidos que os homens e fazer 
mal a s�nta guerra" . O desal mando ordenava 
nos reductos abrirem-se os ventres das mulheres 
gravidas - era o mais vand  dico dos criminosos 
que  ensanguentavam aqueIles ofJUlentos recantos 
de florestas' verdej antés. O mestiço sendo ac­
cla mado chefe com a morte de Alonso, domina- ' I 
va pelo terror e, nos ultimos te mpos d a  so'mbria 
exisrenc ia de Santa Mar! . l ,  suas crue ldades cres­
ciam de indignidade e de hediond�z.  E si se disser 
que elle imp�nha ás desgraçadas viu vas de seus 
com pan,heiros receberem ,  ft'ch<lda'S em e�ClJ ra s  
cafúas. de ol hos ven dados, semi .nuas, os  espiritos 
dos fallecidos maridos , i n[,lme�lente represen­
tados por comparças em di fa rçe . ? !  Nada mais 
infame depois disso. A determinação hed ionda de 
serem mortas, á proporção que ° a  al imen tação �s ­
casseava, as mulheres e a s  crianças j á ·  pesadas 
no consumo dos viv eres, corôava o req uinte de 
malvadez do homem diabolico. 

O arraigado fanatismo dos matutos ia além 
do del i rio de sangue do deseq!1 il ibrado cabrióla . 
Os cada veres de adversa rios, seriam insepul­
tos em desaggravo da " santa religião". Ao te ­
nente Carv::tlho coube o trabalho de sepultar o 
desditoso professor cujo corpo, pu trefacto , fora 

. 1 
encontrado como pasto de porcos famintos .  

A tropa q uando e nter.rasse seus mortos, longe 
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de assignalar com uma cruz as modestas cóvas, 
havia de dissimulaI -as, cobrindo-as de�relvél, por­
que, descobertas pelos jagu ncos, as sepulturas 
seriam profanadas . . .  

Nha- Chica, uma velha prisioneira provinda 
de San ta Maria, confirmou, em Março, tudo quan'-

Gru pos de officiaes e soldados sobre ruinas de ll l l la..he 'dade destruida 

to se sabia sobre I\ deodato, resalta n à o  o st'cun­
dario papel de E llzebio q Ll e ,. l ogo de s t ituído de 
"com manda nte de fórma" p or não possuir quali­

dades recom m e n da veis,  tinha o desempenho de 
guardar a rmas e m u n ições no grande reducto. 
Euzebio estava , portanto, desv i a do de seus habitas 
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'antigos. Nunca fôra mau, apesar de convencido 
crente do monge. Mesmo depois de conviver 
naquelle covil, impedia que se consumassem cer­
tos crimes, dentre os quaes o de ser castrado o 
sacerdote que ouzara penetrar no famoso escon­
derijo na intenção de converter-l 'as a verda­
deira re�igião. E será de admirar dizer-se que  
partiu do  cerebro de  urna mulher a extravagante 
sentença contra o abenegado emmisario da igreja 
que télo corajosamente penetrou no seio do fa­
moso Santa Maria ! 

* 
'" * 

fntre os fanaticos era uma criação interes­
sante os Pares de França. Tinham sido insdtuidos 
com as romarias dos crentes aos "quadros san­
tos" estabelecidos no Irany e, depois, em Taqua­
russú . Ao tempo dos fanaticos o termo reducto 

nélo era ainda em pregádo para sign ificar o centro 
de resistencia ou de práticas rel igio'sas . Os ajun ­
tamentos tinham e ntão a denominaçélo d e  . 'qua­
dros santos" e al i  n'lo ouzavam penetrar soldados 
nem pelLudos. Em torno do monge atabalhoavam 
<i.S multidões tanatizadas, e os cren tes cuidavam 
logo de trazer os cabellos e as barbas muito 
rente, resultando disso chamarem de peJludos 
os que assi m não procedessem . 

No decorrer das prédicas o monge interca­
la va suas i m pressões de leituras que fizera ao 
tempo de soldado, e a população crente na força 
supenor daquel le homem, estava com pletamente 
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perdida ; trocava os lares, os haveres e os amigos, 
tudo, por aquelIe peregrinar, i ncerto, sertão em 
fóra . 

A lado do monge cêdo se contavam muitos 
que não trepidavam abandonar tudo para incli­
narem-se ante o typo s ingular. Iam viver obscu­
ramente, avolumando as romarias, absorvidos por 
um sonho m iraculoso. E assim se explica a exis­
tencial entre os jagunços, de anciões respei ta­
veis e senhores de propriedades do sertão infeli­
c itado .  

Crédulos e alucinados, os  moradores dos 
' quadros santos" afogavam-se na perrice da exo­

t ica relig iosidade. Cég-os e obedientes ao menor 
asceno do monge. os foraste iros não trepidavam 
tomar sua defesa com risco das proprias vidas. 

Nos " q uadros santos " faziam-se bapt isados, 
casam entos, festejos. jejuns e peregrinações. A's 
novenas, plenas de r ituaes. concorria m os povo­
antes das redondezas. Fazendo rel igião a seu ta­
lante, o monge co ncitava seus asseclas a não 
aceitarem conselhos dos vigarios das capeIlas. 
E na imaginação dos sertanejos encastellava-se a 
crença de estarem diante de u m  novo ch .. isto Os 
annos se passavam. E os " quadros santos " ,  
foram dege t lerando, até que  não  mais se  differen­
ciavam de homisios de aventureiros. Toda aquella 
gente, porém.  continuou crente. mesmo depois do 
desappareci mento de seu guia ; tornou-se in imi­
ga i rreconciciavel das povoações, das v illas e de 

seus chefes politicos. 
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Lages, Curitybanos, Canoinhas e outras 10-
cJ.lidades,  onde os parochos, os prefeito� e os 
commissarios lhe faziam guerra, foram amaldi­
çoadas - deviam ser arrazadas para bem da "san·  
ta religião " .  E assim, os cen tros populosos sof­
freram uma série de incursões passa ndo por uma 
época agitada de escaramuças a que os pol iciaes 
não logravam attenuar. 

Além da Linha Sul .  constituida pelos destaca­
mentos federaes que guarneciam o triangulo da 
disposiçãO geographica dos tres centros catharÍ­
nenses, o Estado do Rio Grande guarneceu tam­
bem suas fronteiras com Santa Catharina. 

Nas ribanceiras gauchas do Pe!otas, entre o 
Passo deste nome e o do Barracão, ao sul de 
Campos Novos, a tropa do grande Estado do 
Sul  esteve a postos. Era uma segunda linha que 
eXistia, pois, nas mar�ens do separador dos 
dois Estados meridionaes. 

Bem acertado foi o acto desse importante 
Estado, guarnecendo seus confins serranos, para 
impedir as incursões por ali. 

IndepeQdentemente das operações federaes, 
os destacamentos rio-grandenses tiveram base 
em Va�caria, ao norte da região montanhosa do 
Estado. Ahi operou, sob a direcção do tenente­
coronel Emilio Massot, uma fôrça da Brigada Mili­
tar do Rio Grande, constituida do l° regimento 
de cavallaria e do 2 "  batalhão de infantaria. 



,. 
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Em vigilancia constante contra os jagunços 
e, sobretudo. montando guardas nos passos prin­
cipaes do Pelotas, estiveram aquelles corpos ope­
rando entre Vaccaria e Sêlo João, tendo alguns de 
seus piquetes atravessado o rio, acossando ban­
doleiros que pretenderam estabelecer-se na zona 
de Cerrito, nos Campos dos Baguaes e do Escur­
nilho, nas matas compreendidas pelas aguas dos. 
rios das Vaccas Gordas e das Caveiras. 

E, além da tropa rio grandense, algumas fôr­
ças federaes que restavam na XII Regiêlo Militar 
( Rio Grande do Sul ) estiveram de sobre-aviso,. 
e alguns contingentes das mesmas, meio mobiliza­
dos, permaneceram tambem destacados nas esta­
çÕes intermediarias as de Marcellino Ramos e 
Cruz Alta, naqu.elle referido Estado. 

, ....... � . 



TENTATIVAS DE PAGIFIGAÇ!O 

I O manifesto de paz e a quéda de Tavares. 

I I  As apresentações de jagunços. 

I I I Novas tentativas de paz . 

• 
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A os u ltimos dias de 1 9  I 4 o Commando come-
çou a 'percorrer as l inhas exteriores . O Ge­

neral chegou em Rio Negro, quasi de surpresa . 
Em meio da tropa, percorrendo a estrada Rio 
Negro - I tay ópolis, segu ido ·de seu estado ·mai.or 
e de um escolhido piq uete de orde:nanças, o Ge-. 
neral reconhecia. agora de  perto, as exactas pro­
porções dos accidentes topographicos e as dif­
ficuldades práti cas de sua e mpreitada. Dispu­
nha-se elle de organizar e dirigi r as operações 
offensivas de conjunto .  

A inspecção ás tropas de léste coincidiu, 
porém. com as primeiras apresentações dos ja­
gunços. Chegaram aos acampamentos famil ias ' 

vindas dos aldeamentos, e declararam haver ca­
da vez maior m iseria e desanimo da parte dos 
reductarios, denunciando isto u ma tendencia 
pronunciada para a deposjção das arma's. 

Era, pois, o opportu no momento para a 
tentativa de pa� por todos ?-lmejada. Acredita­
va-se que os camponios estivessem de facto lu­
tando com difficuldades para o abastecimentQ das 
hostes . ChamaI-os ao dominio da paz, ameaçan- • 
do-os com a tropa a postos e prestes a iniciar 
uma offensiva fu lminante ,  fo i o pensamento ca-

I paz de corôar a terminação da campanha que 
já du rava mei':es e ainda mal estava começada. 

Taes declarações eram corroboradoras de 
u ma carta dirigida ao major Taurino de Rezen-

" 
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de, com mandante do 29 batalhãO, por Antonio 
Tavares, o letrado salteador que  estava a frente 
do temido reducto da estrada I racema. Antonio 
Tavares, era mais ou menos sabedor de quan­
to se passava nas veredas dos acampamp.ntos . 
Attendendo aos desejos do major Taurino, o ex­
promotor aceitara um encontro pacifico, em lo­
cal escolhido, onde pudessem parlamentar no 
sentido de promoverem uma solução amigavel 
á questão que motivava a ereção dos reductos. 

Eis a carta de Tavares em resposta ao con­
vite do Major : 

• 

" Itajahy , 18 dE' Dezembro de 1914. 
Illmo. Sr. Major Taurino Rezende . 

Respeitosas saudações: 
�enhorados agradecemos a lhaneza de 

V .  Ex. e a philantro.pia que manifesta, o 

que para nós não foi surpresa , poi,,; de un:: 
oflicial como V.  E . ,  que muito ennobrece 
e realça o Exercito Brazileiro , já pelo im­
polluto caracter que o distingue ,  já pela 

, fidalga educação que possue , outra coisa 
não podiam os esperar . Não acceitamos, \0-
davia, o el'\theto de " campanha ingloria" 
como V. Ex. baptisa , pois nós nos deba­
temos dentro dos limites dum programma, 
o qual nós todos observamos com a maior 
lisura . A causa que defendemos é uma 
causa sacro-santa , mas que infelizmente até 
hoje tem sido descurada pela negligencia 
dos governadores do meu pobre EstadG 
(Santa Catharina), e que lé a apodrecida 
questão de limites. 
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Só um lemma e esse é :  execução da 
sentença ou morte ! 

São , illustrissimo senhor, dez mil famí­
lias que sentem ignominadas por esta cons­
purcação vexatoria do direito da lei e jus­
tiça, feito exclusivamente para fazer capricho 
sem razão de ser, de meia duzia de politi­
queiros e acolitada por sêde insaciavel dos 
nossos visinhos. São dez mil familias que 
choram o longiquo bem estar de suas resi­
dencias ; são dez mil familias emfim que 
preferem em holocausto a supplantarem a 

ambi'tão desmedida e perfida do sequioso 
Paraná. Foi , pois , impressionado por este 
brado de desespero e de justiça que corri 
ás armas para , ao protesto expontaneo e 
unanime deste povo bem digno de cha­
mar-se brazileiro, juntar o meu e os meus 
resumidos esforços , esquecendo filhos, vida 
e propriedade e não para espalhar o sangue 
e me tornar bandido de que me açoima o 
Paraná . Não pesará acaso na enigm'atica 
consciencia ' do ex-presidente da Republica 
esta luta fraticida ? Certamente ,  não ; por­
que pesaria tambem, nesse caso, o não sei 
quantos mezes de estado de sitio ! 

Tenho, pois, a dizer a V .  Ex . que 
tudo se conseguirá, desde que o preclaro e 
operoso chefe da Nação, queira fazer jus­
tiça . 

Só assim, previno aos interessados 
que com ameaças nada conseguirão porque 
mil homens que existem neste acampamento 
sob minhas ordens só se entregarão contra 
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o direito depois do ultimo cahir examine . 
Ao convite verbal que V .  Ex . se dignou 
mandar fazer-me, pode V .  Ex . marcar o 
logar, assim como se quizer poderá vir até 
este a campamento, onde teremos o prazer 
i ndizivel de recebeI-o . Póde V .  Ex . vir 
sem o menor receio que será garantido ; não 
costumamos violar nossas promessas. Sub­
screvo-me com a malOr estima . - Antonio 
Tavares Junior." 

o distincto ufficial não vacillou na acceita­
ção da perigosissima entrevista combinada por 
méra troca de correspondencia. Obteve pe.r­
missão do commando e firmara local, dia e 
hora precisos para a conferencia com o banào­
leiro pernostico. Fazendo-se segu ir de dois com­
panheiros, o abenegado official rumou para as 
margens do Itajahy do Norte , e '  corajosamente 
expoz-se a ficar prisioneiro do afamado reducto . 
Mas, a grandeza dalma do major Rezende foi 
correspondida pela lealdade occasional do adver­
sario ; o encuntro realizou-se com inesperada . 
naturalidaàe, embora Tavares estivesse preve­
nido, deixando a distancia seus defensores para o 
caso de alguma surpresa desagradavel que certa­
mente esperava . 

Tavares regressou ao esconderijo, promet­
tendo mandar dentro de oito dias as respostas 
defin itivas . Succedeu um armisticio . que durou 
justamente o tempo de espéra pelas falas do fe­
róz adversario que entendera o uvir companhei-
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ros e outros chefes de reductos. A nnuciou-se por 
todos os lados que a paz estava em negociações. 
A tropa exultou e os commandos prerespiraram 
o desencargo das responsabil idades da conducç-ê.o 
da guerra i rregular. O governo teve um com­
mun icado auspicioso do Commando : - « sem der­
ramamento de sangue o termo da campanha es­
tava por breves dias.  II 

Immediatamente o general Setembrino, apro­
veitando o ensejo, teve opportunidarle de pôr 
em execução as  idéas de pacificar aquelles des­
graçados brasileiros. Fez destribu i-r até os mais 
escusos recantos do bandoleirismo . O ' seguinte 
appello : 

" População .  Aos meus patricios re­
voltados - Estou no Contestado em meio 
da tropa sob o meu commando no des­
empenho da missão que me foi confiada 
pelo Governo da Republica , de restabele­
cer a ordem nesta bella porção d� territorio 
patrio . Com a alma

' 
confrangida é que 

assisto, nesta lucta ingloria, derramar o 
sangue precioso de meus patricios : solda­
dos do nosso v�loroso exercito que tombam 
no cumprimento do dever, obedientes aos 
compromissos contrahidos para com a nossa 
Patria ,  cidadãos que ,  abandonando os lares, 
despresando o trabalho honesto e divor­
ciando-se da civilização se internaram, 
errantes pelos sertões desertos , para atten­
tar , de armas na mão, contra as autori­
dades legalmente const ituida . 

E como sen;tpre nutri o nobre desejo  
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e a consoladora esperança de vencer esse 
punhado de braúleiros sem a dolorosa. 
preocupação de exterminaI-os, adoptei a 

defensi va como genero de guerra , prefe­
rindo que fossemos os atacados . Por isso 
mesmo , ao encetar esta campanha, convi­
damos os rebellados a depor as armas , espa­
lhando este meu justo appello , em trans­
parencia com os nossos sentimentos de 
humanidade . Atacados , temos sido sempre 
victoriosos . 

Desde o dia 1 1  de Setemb�o que lucta­
mos , e os nossos soldados cada vez mais 
se sentem encorajados para a victoria final 
que não tarda . Mas é, preciso parar ; é 
forçoso que se termine essa lucta ; que o 

sangue braúleiro não continue a manchar 
as nossas terras , onde a natureza accumulou 
thesouros inexgotaveis , para a grandeza da 
nossa pat ria . 

Não venho trazer-vos a morte ou o 
presidio pela victoria das nossas tropas, 
sinão concitarmos a mais uma vez a que 
deponhaes as armas , e acceiteis as garan­
tias que vos offereço em nome do governo 
e da lei . Impõe-se , portanto , que volteis 
novamente ao trabalho , meio unico capaz 
de garantir a felicidade do lar e promover 
a felicidade da nossa grande patria , que ,  
n a  quadra actual , tanto precisa d e  patri�­
tismo dedicado dos seus filhos . 

Rio Negro , 28 de Dezembro de 1 9 1-4 .  
- General remando Setembrino de Carva­
lho ,  com mandante em chefe das forças em 
operações . " 

• 
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Episódio este, o mais brilhante da ingloria 
campanha,-a tentativa de pacificação dos rebel-
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des,-si não foi plenamente corôada de exito 
co m a terminação da anormalidade das populações 
do Contestado, ao menos suas palavras energicas 
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mas carinhosas tiveram uma virtude que foi a 
de aUé1I1Car ás garras dos bandoleiros milha­
res de criaturas indefesas que definhavam numa 
grande angustia, entre o terror dos bandidos 
e a supposiçao de serem exterminadas pelos sol­
dados. 

As intenções da tropa aclararam-se, pois, pclra 
os tabaréos q u e  mais a temiam do que ás ga rru­
chas e facões dos sicarios. Aos poucos em começo, 
ás 'ITezenas e ás centenas lógo depois, chegaram 
em Canoinhas, em Rio Negro, em Papanduva, e m  
Itayópolis, em Poço Preto, em Lages, em Curyti­
banas e em Campos Novos e nas estações da linha 
ferrea, os infelizes que retiraram-se dos reductos, 
sob o amparo das palavras do appello. 

/ Alguns chefes abateram as armas. Alle� 

mélozinho entregara-se.  Papudo e m u itos outros 
elementos .daquel le desequilíbrio social voltaram 
á paz sem relutancia. 

* 
* * 

Deéorreu, assim,  u ma phase humanitaria 
da campanh:l, qual a de colher ao domini0 da 
ordem milhares de brasileiros que della trans­
viaram mais por ignorancia que por outros mo­
tivos . 

N o sul ,  no  léste e ao norte da região reedi­
-taram-se os manifestos suasorios para trazer os 
sertanejos ao domin io da paz. 

Algu ns officiaes foram voluntariamente em 
auxil io directo á essa phase p !lilantropicamente 

-
' 1  
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r 
bem caracterizada n a  campanha. Em aq uelle curto 
periodo das festas do Natal e dos Reis, além dos 
manifestos que foram ter ás mãos dos homens dos 
reductos, alguns officiaes redigiam cartas amiga­
veis e mandavam levai-as aos agrupamentos re­
voltados. ( "1\ )  

Fo i  enviada uma mensangem ao  reducto 
das margens do Paciencia .  U m  destimido corri­
entino Turibio Gonçalves, que  servia como va­
queano junto :lO J 6 oe infantaria, fôra seu in-

\ 
( * )  Copiemos uma destas interessantes mensagens. 
" Pab'icios. E' chegado o momento de dirigirmo-nos a 

vós com o intuito o mais pacifico possivel. Pelos portadores desta, 
considerareis que o nosso fim é fazer com que vos unaes a vossos 
irmãos que aqui vos aguardam de braços abertos, com o cora­
ção a transbordar de alegria no dia que vos afastardes da trilha 
que seguis e vierdes em busca de vosso lar, vossos amigos. e 
vossas terras, garantidos no livre transito, na propriedade e nos 
gosos de todos os direitos de cidadão que sois. 

"Julgamos que se meditardes um pouco, reconhecereis que 
a luta ingloria que alimentaes e,m nada vos poderá ser util, sendo 
até bastante prejudicial não só aos voss'os direitos, como t;lmbem 
ao progresso da nossa cara patria, que chora por ver seus filhos 
em desavensas constantes, cuja resultante é o rio de sangue que 
ellas originam. 

I "Se pensasseis em vos apresentardes a nós, vos garanti­
riamos não só a vida, que nos é tão preciosa, como até advoga­
riamos a vossa causa junto aos poderes publicos, afim de que 
estes indemnisassem dos prejuizos que por ventura houvesseis 
soffrido, não só em vossas terras e habitações como no gado e 
plantações. Junto a esses mesmos governos tratariamos de vos 
serem conferidas novas terras e bons auxilios para o vosso 
ganha-pão diario e laborioso progresso na lavoura ; vos seriam 
fornecidas innumeras especies de sementes e exemplares de gado 
bem como uma vez cessada essa luta teremos os nossos campos 
cortados por estradas de ferro e de rodagem, fadores primordiaes 
do progresso. 

"Caros patricios ! A questão litigiosa do Contestado está 
sendo resolvida com todo o carinho e justiça pelos nossos gover­
nos e se vierdes em nosso auxilio mais rapidamente 'terá sua 
final resolução. No entretanto, seja qual for, o alvitre tomado 
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feliz portador. A tanto se' havia elle promptificado 
com extremada vontade de prestar bom serviço. 
Turibio fez - se acompanhar de uma das filhas do 
chefe Bonifacio e ,  diante do primeiro perigo elle 
fôra feliz ; mas, logo ao rumar novo esconde­
djo, teve o triste destino de quasi todos os 
emlssanos de paz : - foi �I,lmmarissim amente 
trucidado _ 

em nada seremos prejudicados, porquanto o que é do Brazíl 
continuará com os brazíleiros. 

"Nós militares, aqui estamos não só para garantia vossa 
como aos demais patricios e de fórma alguma temos como fito 
levar-vos á morte e ao exterminio ; desejamos simplesmente 
chamar-vos á paz e ao socego nesta quadra de pobreza e carestia 
em que todos nós, como bons patriotas, se não nos congregar­
mos, veremos o nosso rico e querido Brazil em mãos dos extran­
geiros que, vencedores no continente europeu, desejarão alargar 
seus dominios em outras terras e naturalmente investirão para 
aquellas onde reinar a desorde/11, falta de oriehtação do povo e 
desapego entre seus filhos. 

"Vinde, pois, a nosso seio e reconhecereis depois que, 
como bons brazileiros, apenas vos desejamos o bem e a con­
cordia. 

"Nós subscriptores da presente mensagem, officiaes do 
Exercito Nacional, solicitamos que reflitees e considereis sobre 
a nossa patriotica proposta. Se a julgardes digna de ser para 
vós acatada, como esperamos, vinde a nosso encontro dois chefes 
entre os vossos, como amigos e irmãos, afim de verbalmente 
negociarmos essa gloriosa e tão almejada paz. 

"Os intermediarios portadores desta vos trarão a nosso 
encontro e sob nossa palavra de honra, vos garantimos até o 
vosso regresso, caso julgueis que não vos offerecemos as van­
tagens citadas e outras por vós propostas. Junto a nós durante 
a conferencia, estareis como entre os vossos na mais ampla 
liberdade de pensar. 

"Vinde irmãos ! Alimentemos a paz em nosso amado 
Brazil ! Asseguremos a ordem e trilhemos juntos a estrada do 
progressQ ! 

"Canoinhas, Dezembro de 1914.-Alzir Mendes R.odrigues 
Lima, 1 .0 Tenente. - .Henrique Quintiliano de Castro e Silva. 
2.0 Tenente. 



• 

TENTATIVAS DE PACIFICAÇÃO 

* 
* * 

• 

• 
467 

• 

Passaram assim os primeiros dias desta an­
ciosa espectativa. Os ataques arrefeceram e m  
todas as frentes .  Tudo prenunciava a confrater­
n ização e consequerite desarmamento dos rebel­
des, sem mais der.ramamento de sangue. Os cabe­
cilhas que attenderam as palavras do appello 
tinham volvido aos redu ctos para buscar os 
renitentes . 

- /  Mas, a i llusoria espectativa não durou.  Ta­
vares respondeu diversas cartas cheias de exi­
gencias e de evasivas. (*) 

( * )-ltajahy, 2 de Janeiro de 1915 .  
Sr. Major Taurino de- Rezende-Accuso o recebimento de 

vossa çarta e dos boletins, os quaes nada se parecem com as 
primeiras cartas que me escrevestes. Temos a dizer que não 
abandonamos a civilisação e nem repudiamos o trabalho, esta­
mos nos debatendo e continuaremos nos debater até o dia que 
o Presidente da Nação quizer fazer justiça. Não ha certamente 
brazileiro que tendo um pouco de bom sen&o, não sinta-se offen­
dido diante do nenhum valor que dão os grandes homens da 
actualidade ao mais alto poder do paiz. 

Emfim, basta : Não continuarei neste ponto. O Sr. Gene­
ral Setembrino, não tem até aqui, certamente interpretado I;>em 
as nossas intenções ; Não queremos nos internar nos sertões 
nenhum sentimento despresivel inoculamos, queremos apenas o 
que todo Catharinense que não degenerou quer, que é a execu­
ção da sentença, e sem isso serão baldados todos os esforços 
porque todos preferiremos a morte á continuação do Paiz des­
moralizado .  Se o governo por implorarmos justiça e solicitarmos 
aquillo que temos direito quizer nos exterminar, paciencia, por­
que o nosso protesto para a posteridade será mais um ponto 
negro gravado indelevel nos annaes da historia ; porém, transi­
girmos, nunca, diante mesmo dos maiores sacrificios ! !  

Tive o prazer hontem de escrevel-o relatando alguns fados 
que contrariaram-me sobremodo. Outrosim; convidei hontem em 
minha carta o official que representa(á o Sr. Coronel Julio 
Cesar, a vir a este acampamento e, agora repito que o espero 
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Tavares tinha se definido de modo impres­
sionante. Depois de terem apreselltàdo muitas 
familias, o terr ivel homem respondera com des­
façatez o quanto desejava para a paz. Para sua 
rendição queria nada menos qúe a execução da 
sentença do Tribu nal relativamente aos l imites, 
bem como a alimentação e dinheiro para toda sua 
gente durante um praso determinado. Era demais. 

lmmediadamente ficou então deliberado u m  
ataque ao reducto do\ politico bandido que não 
queria corresponder ás bôas pro postas. 

Foram movimentadas algumas fôrças de lés-

o mais breve possivel ; será como já disse, cercado de todas as 
garantias e tratado com toda firmeza que nos é pecy.liar. Si o 
acompanhardes até aqui muito estimaremos. Com estima sub­
screve-se. Attento criado e admirador. - Antonio Tavares Junior. 

-Itajahy, 4 de Janeiro de 1915. 
I I Iustre "Major Taurino' de Rezende-Saudaçõ.es : depois de 

aqui ter chegado, passei a pensar sobre a paz que não posso 
negar, faz-se sentir , diante, porém das clausulas que me foram 
entregues para a mesma, vejo que estamos sujeitos a ser exter­
minados, em vista de que é-nos indecorosa, quando que até 
aqui temos sustentado a revolta com muita altivez de caracter e 
por um motivo justissimo como sabeis. 

, Não podemos de fórma alguma depô r as armas a não ser 
depois de terminado o Iitigio entre os dois estados (Santa CR­
tharina e Paraná) e mais alguns pontos que segundo o que 
conversamos ficou combinado ; iIIudir-vos não posso porque assim 
como não sei curvar-me, tambem não sei fingir. Meu coração 
embora de um homem que já pegou em armas contra o poder, 
é sincero e leal, e o microbio nocivo da sociedade corrupta ainda 
não pôde contaminar. 

Não sou eu, iIIustre senhor que peço esta solução de li­
mites, e sim milhares e milhares de pessoas algumas das quaes 
talvez entregues a verdadeira miseria ! Se o Exmo. Sr. General 
fizer o obsequio de interceder perante o Presidente da Republica 
neste sentido póde contar com a nossa adhesão, mas se não 
fizer ou não puder nada telT)os a dizer, a não ser conformarmo­
nos com a nossa triste sorte que indubitavelmente estigmatizará 
algum dja, a consciencia dos cul::>ados. 

Si em todo o caso o Exmo. Sr. General ver o que conse-
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� te para assaltarem seu reducto e ,  esperava-se u m  
dos mais sanguinolentos embates que seria d� 
perto assistido pelo Com mando Chefe .  Mas, de­
pois de arriscados reconhecimentos do pelotão 
do tenente Heitor, ao aproximarem-se o 30 de 
infantaria, uma fracção da policia do \ Paráná 
e um piquete de civis, o reducto entregou-se 
sem resistencia. Os fogos dos atacantes ces­
saram ante cêrca de duzentos i ndividuos que 
entrega ram, as poucas armas que possU lam . 
Tavares, porém.  segu ido por algu ns dos mais 
dedicados comparças evad i ra-se para logar 
ignorado . 

guirá algo a este respeito, então me dará doze dias a contar de 
amanhã para conseguir a adhesão de todos os interessados que, 
penso, sem a solução dos limites não accederão. 

Ha tres sentenças, illustre senhor, a favor de Santa Catha­
rina, porém, além dessas, olhando com despreso, 1lPparece outra 
maior e muito mais poderosa e que é a vontade unanime de 
todos que , moram no ex-Contestado. 

Não pósso crer que o governo queira nos exterminar, 
quando deve estar convicto que defendemos aquillo que inferes­
ses particulares têm feito outros que mais direito têm calarem-se. 

Tambem creio que o governo não ha de querer extermi­
nar filhos que se não demonstram denodo, pelo menos I'lemons­

. tram patriotismo, e que estão promptos ao primeiro brado da 
patria, correrem ás armas, sem mais interesse que o de servil�a 
e defendei-a . . 

E' natural que não poderemos diante da combinação de 
paz fazer sahir piquetes para trazermos alguns recursos e menos • possamos conservar 12 ou 1 5  ,dias sem alimento ; appello, por­
tanto, para o Exmo. Sr. general que creio seja adepto de paci­
ficação, a nos auxiliar com os generos mais necessarios para a 
nossa subsistencia' até o dia de haver ou não a pacificação. 
Abatemos aqui neste acampamento cinco rezes diariamente, 
de maneira que, para doze dias precisamos de 60 e pedimos 
mais 20 saccos de farinha de mandioca e 20 saccos de sal de 
cosinha, sem o que embora a nossa vontade estoica será diffiçi1 
passarmos. Subscrevo-me com muita consideração vossa o atten-
to criado e admirador. - Antonio Tavares Junior. 
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E assim extinguiu-se um n ucleo inexpugna­
yeI . . .  que durante mais de tres mezes apavorava 
os arredores de Papanduva e era ao longe divizado 
como uma praça forte intairgivel ! 

Com a extincção deste reducto, Aleixo que 
estava a cavalleiro das entradas para a Colonia 
Vieira dissolvera tambem seu acampament?, não 
para apresentar-se, porém para installar-se mais 
para o interior. 

Só o desmembramento do nucleo de Tava­
res era um passo bem amplo para o successo da 
expedição. lnstallado nas extremas cabeceiras 
do I tajahy, o ex- promotor distraía todas as tropas 
de- léste ; num recanto do districto de Papanduva', 
o salaz aventureiro dominava diversas travessias 
de caminhos, de sorte que impedia o prosegui­
mento da� fôrças para o sul daq uella villa. Era 
elle u m  grande empecilho ao desenvolvimento 
da linha de lés te . 

Dissolvidos os antros de Tavares e de Alei­
xo,  os dois mais fortes objectivos das fôrças do 
coronel Cesar, o sector lés te ficou então desemba­
raçado das surpresas dos renitentes adversarios. 

Mas, os espertos guerrilhescos não tinham 
praticado sinão u m  estratagema in telligente : 
- deixaram que se apresentassem os elementos 
já pesados nos recursos; desvencilharam-se de  
uma carga de crianças e de m ulheres fami ntas, de  
homet:}s inu teis e de velhos alquebrados. 

/ Em regra, era desta especie as pessoas que 

( 
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se apresentavam. Raros homens fortes VIeram, 
e estes appareceriam sem armas . . .  ' 

Aleixo internara-se com n umeroso ,bando, 
em destino de Santa Maria. 

Emquanto isto o Governo, que esperava a 
. terminaça.o amigavel da rebeldia, teve o seguinte 
communicado do general Setembrino : 

" Rio Negro , 8 de Janeiro - .Rectifico , 
pesarosamente , meu telegramma, na parte 
r�lativa á rendição de Tavares . Este feroz 
bandido, após as mais sympathicas pro­
messas , pretendeu exigir a condicção de só 
depor as armas se me compromettesse a 
resolver definitivamente a questão de limi­
tes entre Paraná e Santa Catharina, ali­
mentando, além disso, durante o praso 
necessario á sua ultimação , toda sua gente , 
Declarou em carta, que o seu objectivo de 
chefe revoltoso é solver a questão que ainda 
agora separa a politica dos dois Estados . 
Chegado a este ponto mandei atacaI-o ,  já  
se achando a 1:ropa em marcha de appro­
ximação para o combate . 

Máo grado , porém , esta contrariedade, 
é certo que vejo muito proximo o final á 
esta guerra . 

Hontem,  em Papanduva, apresenta­
ram-se umas tresentas pessoas e com ellas 
° celebre caudilho Salvador Pires .  

Em Estiva, ante-hontem apresenta­
ram-se dez, em Canoinhas apresentou-se o 
chefe Henrique Voulland , conhecido por 
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" Allemãozinho" , o commandan�e de dois 
reductos , p�opondo entregar-:;e com sua 
gente . Consta com todo o fundamento que 
Bonifacio Papudo dispersou o seu bando . "  

* 
* * 

Regressando a Rio Negro o General seguiu, 
a 1 2  de Janeiro, para Canoinhas afim de inspec­
cionar o sector do norte . 

• 
O general Setembrino em caminho para Ytayópolis 

Os dez dias de estadia do Commando Chefe 
na  base das o perações do norte foram de i"s� 
pecção ás tropas, de recepção de jagunços que 
continuavam a apresentar-se e para o delineamento 
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do plano de offensiva conjunta sobre os reductos 
que, installados mais para o centro, ainda con­
tinuavam em armas. 

As missas diarias de Frei Rogerio , ali, to­
mavam agora aspecto mais interessante : - de 
permeio com officiaes e soldados devotos, os ma� 
tutos curvavam-se ante o cruzeiro levantado em 
plena praça. Na.o 'se c,wçava o religioso frade 
em prégar e confessar ; commungava até al­
guns militares pandegos que só como passa­
tempo asslstlam as missas. E aquella alma bôa 
do religioso in fa.tigavel na tentativa: de pacifi­
caça.o, havia retirado do mau caminho n ume­
rosos jagunços das proximidades de S. Matheus ; 
fôra tambem corajosamente ao reducto de Pa­
pudo de onde voltára corrido por disparos de 
carabina, e,  acompanhando as fôrças para Salsei­
ro� elle tinha sempre a idéa de' salvar mais outros 
infelizes . 

* 
* * 

�e facto, era indispensavel a dissolu ça.o do 
reducto de Tavares, como p roblema prelimi­
nar ao periodo offensivo das operações. O ce­
lebre ex-promotor ' havia plantado seu acampa­
mento protegido pelos accidentes da serra do 
M irador, em ponto tal , que impedia o avanço 
das fôrças pelo léste sem que disso decorresse 
' perigo para as linhas de commu nicação daquelle 
sector . 

A operação de 8 d0 Janeiro contra o redu-
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cto do extremo léste, contribuiu, pois, para a 
liberdade de movimento das fôrças. Q-o coronel 
Cesar e,  então ,  sem preoccupaçào pelo seu flanco 
esquerdo aquellas tropas puderam a\'ançar, im­
mediatamente até a Colonia Vieira. 

' 0 terreno começava a ser restring indo aos 
matutos , 

* 
* * 

Removidos os principaes obstaculos pelo léste 
-os reductos de Tavares e de Aleixo - o Com­
mando em .Çhefe transmittiu a seguinte alteração 
aos commandos das linhas exteriores ,obejctivando 
a passagem cautelosa da defensÍva para a offen­
Slva : 

" Reduzida , como está, com a rendição 
do 

. 
reducto de Tavares, a área infestada 

pelo inimigo, determino que as forças 'em 
operações apertem ainda mais o sitio ini­
ciado obedecendo ao seguinte plano geral 
de ataque : 

Linha Léste - Concentração da columna 
em Papanduva e occupação immediata da 
Campina dos Santos,  devendo effectuar re­
conhecimento em. todas as direcçôes , prin­
cipalmente para, assignalar todo o acampa­
mento de A leixo , Destacamento em Papan­
duva e no reducto Tavares . 

Remuniciamento por Papanduva, 
Linha Norte- Ataque ao reducto da 

Paciencia , operando as forças sob a direcção . 
do tenente-coronel Onofre e dividida em 
duas; a primeira , que é a propria columna 
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norte , marchará p��a estrada sui , deixando 
, . destacamentos na villa e na estação de Ca-

. noinhas ; a 2 .a constituida pelos vaqueanos 
do coronel Fabricio Vieira transporá o rio 
Iguassú e avançará pelo valle do rio Pa­
ClenCla . 

Remuniciamento das duas columnas 
por Canoinhas . 

Linha Sul - Ataque a Tamanduá, ope­
rando as forças em uma só columna, sob 
o commando do tenente-coronel Estillac e 
assim constituida : 58.° de caçadores , que 
avançará de Curitybanos pelos Campos do 
Guarda-mór, Butiá Verde e Perdizes ,  onde 
se procederá a concentração da columna ; 
Cavallaria Paiva que avançará de Campos 
Novos, onde ficará um destacamento , seguin­
do por Fazenda Velha,  Espenilho ,Taquarussú 
Butiá Verde, ponto em qne se reunirá ao 
5So . O 5 1 0  de caçadores que marchará de 
Lageado , onde aguardará a chegada do 
coronel Estillac . De Perdizes a co]umna 
marchará sobre Tamanduá. O 9° regimento 
de cavallaria avançará de j:uritybanos para 
Santa Cecilh, onde estacionará, explorando 
os caminhos em todas posições . Fica em 
Curitybanos . um destacamento deste regi­
mento . 

Remuniciamento para a columna por 
Calmon e para o 9° por Curitybanos . 

Quartel General em Iracema, 10  de 
Janeiro de 1915." 



II 
, I 

A s apresentações de sertanejos assumiam pro-
porções que j ustificavam a convicção de não 

maIs existirem bandoleiros pelos reductos. De 
u ma feita apresentaram-se ao capitão Velloso, I 
chefe de policia de Rio Negro, cêrca de sessenta , 
e cinco pessôas que tinham-se internado no  mato 
desde o in icio das desordens e de  onde não mais 
puderam escapar devido o grande risco de cairem 
prisioneiras dos fanaticos; era uma grande famil ia 
cujos principaes chefes. os irmãos Jungler,  valeram­
se  dos destacamentos de Estiva e do Passo de 
São JOãO para safarem-se do perigo . Em Cano­
inhas apresentaram-se 243' famílias. segundo os 
communicados, sendo toda esta gente carinhosa­
mente acolhida e alimentada pelas tropas expedi­
ClOnanas. 

" Na Linha do Norte ao Coronel O�ofre 
aprese,ntaram-se 243 familias que se acha­
vam refugiadas . Determinei que está auto-

. ridade as mantivesse em Canoinhas, ali­
mentando-as por nossa conta e telegraphei 
ao Governador de Santa Catharina sobre · 
localisação das referidas famílias . Desde 
já recebi resposta de que está providencian­
do e que conseguio autorização no Ministerio 
da Agri<;ultura para o Inspector do Povoa­
mento proporcionar transporte e auxilio 
para a sua localisação em varias zonas parl3: 
isso destinadas. Como bem vê �. Ex. , o 
cêrco que estabelecl começa a produzir 
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francamente os seus esperados effeitos, 
sendo justo que eu manifeste o enthusiasmo 
que desperta a efficiencia de meu plano,  
que sem desmoralisar a tropa , tem poupado . 
tantas vidas . Mais de' duas mil pessoas se 
têm apresentado, servindo esta cifr� para 
mostrar a maxima clareza que a feição deste 
movimento é bem mais grave do que a prin­
cipio se suppunha. ' C") 

Canoinhas , 
Estavam já no recinto de Canoinhas os chefes 

Pap:.Ido, Allemãozinho, Carneirinho e outros que 
tantas noites de insomnia e de sobresaltos tinham 
proporcionado ás troflas do coronel Onofre. 

(") Communicado do Com mando em Chefe ao Ministro 
da Guerra. 
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o desejo da granoe parte dos soldados e de 

. alguns officiaes era dar um destino conven iente . . .  
e definitivo áquelIes matutos que ainda petulante­
mente descreviam agora os trucs e as arre­
mettidas que haviam dirigido contra as tropas 
daquelle commandante. Mas, as ordens do Com­
mando Chefe prohibiam até ao simples pilhéria 
que pudesse magóar aos jagunços apresentados. 
Neste particular as ordens eram sempre) repeti . 
das. 

Era conveniente a continuação da tarefa paci­
fi cadora. 

O chefe de policia de Canoinhas tambem pro­
clamou a ' paz, ndando papeluchos impressos 
aos jagunços. O "Rio Branco de Canoinhas", como 
foi ironicamente appellidado pelos seus camaradas,· 
o tenente Castello Branco, fez distribuir o cartaz 
seguinte : 

" De ordem superior vos communico 
que esperando o Governo resolver breve , a 
contento de todos a questã� de limites dos 
dous Estados, e, sabendo que alguns chefes 
e grande numero de brazileiros desejam 
depôr as armas, deveis recebei-os do melhor 
modo e com todas as garantias� . Convido 
todos os brasileiros que se acham com armas 
na mão contra a ordem legal a virem se 
apresentar . O bom patriota deve estar 
sempre ao lado da Republica e do gov.erno 
constitucional , não se deix.ando levar pelos 
máos conselhos dos inimigos da ordem . 
Brasileiros , ouvi o appello da razão ! 
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Affirmo que cumprirei as ordens acima, 
offerecendo desde já todas as garantias 
áquelles que se aprêsentarem." 

Nos lados do sul ,  o major Leovigildo, tinha 
trazido ao caminho da ordem outros m uitos serta­
nejos transviados, agora resolvidos ao trabalho 
honrado. Ao major Valgas, �m Lages, elevava-se 
a 5 28 o numero de pessoas apresentadas, mora­
doras todas nos arredores de Cerrito e de Campo 
Bello. Em Cu rytibanos, neste ephemero periodo 
glorioso da ex pedição, era intensa a movimenta­
ção no se rviço de salvos-condutos e passa- portes. 

Finalmente , no flanco occidental do taboleiro 
estrategico, como em J tayópolis, em Camp'os No-, 
vos e no Herval , os sertanejos arrependidos foram 
huma nitariamente recebidos. 



I I I  

. Em União da Vicroria e nos demais desta'Ca-
mentos sob a direcção do coronel Socrates, 

foi bem menor o nu mero de jagunços que 
renderam-se pacificamente. Nes.ta linha de fôrças, 
desde lO inicio das operações. não estavam con­
tratados vaqueanos combatentes; entretanto, fo­
ram aproveitados excellentes trabalhos de explo­
ração feitos por alguns indios domesticados. Os 
"caboclos" ,  sabidos nas bibócas e cami nhos fur­
tivos, espionavam com grande habil idade, sob -
a Clirecção do civil Modesto Cordeir"o. O pequeno 
gru po agia isoladamente e era com posto de 
homens affeitos a permanencia nos matos, prestan­
do excellentes serviços de espionagem, buscando 
informações para o Coronel que as enviava pre­
surosamente ao Commando Chefe .  

Os indios aprox imavam sorrateiramente 
dos esconderijos dos bandoleiros. penetrando em 
plena floresta, desvendando os misteriosos agglo­
merados de fascinoras e de fanaticos em mistura. 

Aquelles i ndios foram os verdadeiros va­
queanos, porque os grupos -assim denominados 
nu nca passaram, em regra, de piq uetes de civis 
armados e mun iciados, compondo mesnadas que 
-agiam nas vanguardas como elementos de comba­
te e a titulo de esclarecedores, sustentando tiro­
teios renhidos, sem ordem, sem disci plina de fogo, 
sem regras e ás vezes transmittindo desanimo aos' 
soldados/quando não lhes debicava, e outras vezes, 
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operando isoladamente, p ro movendo os saques 
e as pilhagens pelos campos e nas vivendas e m  
abandono . 

Ignorantes como a tropa, em respeito aos 
caminhos e verêdas, os taes vaqueanos foram 
u ma nova e perniciosa especie de combatentes 
postos ao lado dos soldados, cheios de privilegias, 
bem pagos e sem O principal factor da victoria-o 
aproveitamento dos disparos; isto é, a disciplina 
de fogo ·. Em nada valia uma valentia inconteste 
da mór parte desses jagu nços mansos armados 
em fa V9r da legal idade. Seu ' rendimento m ilitar 
era insu fficirnte para o gasto respectivo e,  sobre­
tudo, pesava a razão de não se dever misturar 
com , a tropa, homens que mais cêdo ou  malS 
tarde poderiam bandear-se para os rebeldes. 
como houve exemplos . .  

Emfim, no  correr de Janeiro. o nu mero de 
i�dividuos, contados entre homens. crianças e 
mu lheres que se haviam apresentado . attingia 
a perto de tres mil almas. E iria muito além si 
factos' tristes não tivessem contribuido par:á que 
cessasse, quasi repentinamente, aquelle e coa­
m enta de gente que brotava dos 'reductos como 
miseros tiagellados de um mal que era o bandi­
tismo ao serviço da religião. 

* * * 

Mas a vinda daquellas tres mil criaturas que 
o General fez a rrancar do interior dos cerrados 

,. 
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pinheiraes, applicando meios brandos, procurando 
seleccionar .os rebellados accidentaes que, devido 
á situação de m iseria ou de mêdo, collocaram-se 
nos reduetos, e os verdadeiros bandidos refugia­
dos pela vasta serrania, o�de com facilidade 
exerciam a repugnante profissão de matar e 
roubar, estav� ainda muito aquem da pacificação 
da rebeldia . 

Tornava-se mistér para tanto continuar na 
faina pacificadora empreendida. 

Embora de mist ura com a gente que atten­
deu ao appello e ve iu  em busca de dias soce­
gados, tivessem apresentado alguns bandolei­
ros celebres, dos quaes algu ns conseg 'ram reto­
mar as aventurosas raias dos reductos. fugindo 
depois de bem tratados e de  terem entregue as 
mulheres e crianças, viuvas e orphélos, ainda exis­
tiam no alto' Timbó e pelas serras acima, intactos 
e irreveren'tes ás mais carinltosas promessas, 
outros ' mu itos reductos afam�dos. 

Tamanduá, S. Antonio, Caçador e Santa 
Marià continuavam em pé de guerra. 

Tavares não fôra aprisionado. Aleixo tinha 
feito uma mu�ança de seu aca mpamento, afas- • 
tandô-se [aI vez para melhor ponto com seu pes­
soal de combate, uma vez desvencilhado de u m  
grande numero d e  homens imprestaveis para a s  ) 
brigas crueis .  Papudo, depois de solto em Cano i­
nhas, havia desapparecido mysteriosamellte . . .  

E o Com mando, logo , aos prilheiro� 'indivi-

• 
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duos oriundos dos reductos, percebeu bem que os 
verdadeiros empreiteiros d,a revolução estavam 
pretendendo praticar um embuste, deixando-se 
ficar armados nos esconderijos e remettendo-Ihe 
os inuteis desarmados, as mulheres esqueleticas. 
os velhos alquebrados e as crianças maltra­
pilhas. 

O General, entretanto, não deu-se por achado 
continuando carinhosamente a receber aquelles 
verdadeiros despojos humanos, desgraçad os en ­
tesinhos in nocentes, muitos dos quaes despidos 
os corpinhos tiritantes, outros aJimentando-se 
u nicamente com , o sugar das mamas emmurche­
cid as das pobres mães desgrenhadas e 1 0 -
felizes. 

Pois bem. Afastando dos e lementos perdidos, 
os miseros inculpados da desgraça em q,ue esta­
vam, pr,?curando seleccionar os arrependidos dos 
malfeitores contumazes, o General preparava- se 
para agir �nergicamente contra o restan te da 
grei insubmissa. 

Nada mais nada menos, uma humanitaria ha- . 
bilidade. Desfalcando, em parte, o adversario, 
retirando-lhe alguns elementos de valor para a 
luta, o commandante da expedição estava aufe­
rindo vantagens militares para a execução do 
plano de offensiva prestes a por em prática e 
que  retocava os ultimos delineamentos em co­
lhendo bons informes sobre os movimentos dos 
rebeldes. 

• 

• 
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Retirando os infelizes que agonizavam num 
viver de aventuras, debaixo de u m  desregra­
mento pavoroso, o Commandante demonstrava, 
por outro' lado, as mais apreciaveis qualidades de 
coração . 

* 
* * 

Aos poucos, não mais vieram ter outros Ja­
gunços aos acampamentos legaes. As apresenta­
ções não foram muito além dos tres milhares de 
pessoas. 

Ainda pelos sertões continuavam os guer­
rilheiros bellicameote paramentados, solertes pelo 
adestramento obtido nos diversos recontros com 
as tropas federaes e com a posse de armas e mu­
nições conquistadas ás mesmas que derrotaram,  
como instruidos no manejo da Mauser devido a 
incorporação de desertores das fôrças legáes, de 
úansfugas civis e ainda de remanescentes da re­
volução federal ista, de que um dos effeitos foi o 
semear de armas pela zona conflagrada. 

Ao ({'ncontro destes ultimos reductos centraes 
seriam levadas as novas operaçôes. 

Entre a primitiva defensiva frouxa das fôrças 
federaes, quando contava-se o termo da luta ape­
nas com o cêrco, e a offensiva energica por todas 
as faces cardiaes, fiçou assignalado esse caracte­
ristico traço de união : - a tentativa de pacificação 
e salvação dos arrependidos. E, esse traço foi, 
sem dúvida, o maIs brilhante feito da luta entre 
irmãos. 



Este livro, já todo escripto desde Outubro 
de 1 9 1 6, seria todo naquella época publicado, 
quando o foi apenas seu primeiro volume, não 
fossem as inesperadas circumstancias que a tanto 
obrigaram ' o autor. 

Agora novamente surgirat:n impecilhos de 
ordem material, taes como a extraordinaria ca­
rencia do papel, além de difficuldades privadas 
que esta publicação tem acarretado para seu 
autor. Assim, este volume será o segundo da 
Campanha do Contestado ; o terceiro e ultimo, 
a despeito de outros dissabores, o autor preten­
de pol-o prompto logo se normalize o estado 
critico em que se encontram adualmente os 
serviços de impressão. 
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A OfFENSIVA DAS FORÇAS 
(ACÇÃO MI LITAR) 

Pel as m argens do Iguassú. 

Acção conjunta dos destacamentos. 



PELAS MARGENS DO IGUASSU' 

U�a acção extemporanea. 

1 1  Reparação da  Linha São Francisco. 



I 

Começava a tropa a ser movimentada con­
tra os rebeldes, quando uma acção extempo­

ranea despertou acres censuras á sua acção . 
FicC\ram, assim, repentinamente empanadas umas 
bemfazejas espectativas que,  a despeito de tudo, 
se prenunciavam após o periodo preparatorio da 
expedição. 

O aproveitamento da gente do coronel Fabri­
cio á operar com a tropa, fôra resolvido justa­
mente porque esta se encontrava carecedora de 
vaqueanos que encaminhassem-n 'a  pelas veredas 
m elhores. Nada, porém, recommendava seme­
lhante gente. Recentes factos pesavam sobre o 
afamado pessoal ; tanto havia Mattos Costa de­
clarado positivamente em públ ico, em documen­
tos officiaes e pela imprensa do Rio e do Paraná . 
Mesmo assim o chefe da expedição, inspirado na 
colheita de melhores resu ltados, não vascillou pôr 
á margem o passado mau d'aquella gente ; con­
tratou-a em começo das operações, armando-a 
de mosquetões regulamentares. Fabricio foi a 
Curity ba buscar ordens  e, regressando a sua fa­
zendola, tocou a reu nir empossando aos seus com­
mandos immediatos . Em breves dias a patuléa 
passára por todas as phases de preparação, de 
mobilização e de concentração. Ia agir . . .  

Como representantes da tropa foram ser­
vir ao lado dos fabricianos os sargentos Satu rnino 
e Waldomiro que cêdo se irmanaram com os mer-
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cénarios, a ponto de com elles contundirem-se nas 
proprias véstes sertanejas, pelas q uaes logo tro­
caram as suas fardas e divisas ! . . .  

Pendurando á cinta seu veterano reAe, o 
coronel distribuiu as tiras de panno encarnado ­
distinctivo de seus soldados - e iniciou exercicios 
para os novatos, emquanto outros voluntarios 
aportavam ao páteo da fazenda do Chapéo de 
Sol . 

Decorria o mez de Outubro. 
Sobre a inconveniencia da incorpor:;tção d'a­

quelles homens, a imprensa expandiu suas opi­
n iões, vindo a ser divulgados muitos actos do co­
nhecido caudilhete . Um dos commentarios desfa. 
voraveis a arregimentação dos fabricianos resal­
tava o seguinte trecho : 

"O conhecido coronel Fabricio,  cujo 
pessoal novamente se encontra ao lado das 
forças federaes com o fim de auxiliaI-as nas 
operações, virá a dar muito que fa:r,er ao 
proprio Governo que dá-lhe tão immerecida 
importancia. " (*) 

O coronel, entretanto, prestara serviços repu­
tados bons pelo general Mesquita que o louvára 
após a retirada de Santo Antonio, realçando te­
rem sido póstos ao serviço das tropas, custeados 
pelo proprio coronel, dez individuos além dos 
e ntão contratados . 

(*) Correspondencia do Contestado - Gazeta de Noticias. 



o Coronel Fabricio Vieira e os seus auxi liares de confiança 
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Os bons e os maus actos imputados aos 
fabricianos devem de ser expostos para que melhor 
resultem agora os commentarios. Não serão, pois, 
encobertos os commettimentos anteriores do 
pessoal que esteve pomposamente rotulado de 
59 de patriotas. 

Narremos antecedentes catados alhures . 
Em Ju nho de 1 9 l 4, Mattos Costa percebeu 

que u m  dos sobresaltos para os arredores do 
Timbó, era o pes

·
soal conht'cido como a ( gente 

do cor'onel Fabricio » . O capitão estava convenci­
do e communicou ao governo que talsarios eram 
protegidos pelo coronel. Em Julho, o mallogrado 
official, percorrendo a linha ferrea. onde sua tropa 
estava distribuida, entre Canoinhas e Timbó, 
certificou-se da origem dos dinheiros falsos. O 
engenheiro Fontana, da Estrada São Francisco, 
residente em Paciencia, havia recebido uma ce­
dula falsa de cincoenta mil reis e outra estava em 
poder do telephon ista da estrada ; a casa de I n­
nocencio & Cia . ,  no caminho de Paciencia, entre­
gara ao capi tão u ma cedula de duzentos m il reis 
recebida de certo individuo . Eram, os vestigios 
insophismaveis de que seus passadores não de­
moravam distante . Ao todo foram arrecadados 
cêrca de seiscentos mil reis falsos, n ' uma brevis­
sima inspecção. Outra vez, u m  dos officiaes do 
1 6° batalhão, encontrou os individuos Francisl:O 
Vecchi, Antonio Luiz e Domingos Silveira, da 
celebre gente, e prendeu-os em Piedade, quando 
pretendiam passar suas moedas . Estes foram 
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entregues ao commissario de policia alferes Val­
lejo ,  em União da Victoria, com o falso dinheiro 
em poder dos mesmos, ao todo : «492 notas de dez 
mil reis e 5 de cincoenta mil reis)). 

E não ficam aqu i as revelações. 
A accuzação mais grave contra a grei do 

homem do Iguassú , ganhou vulto e chegou ao 
dominio da im prensa. Eil - a :  

"Fabricio e a sua gente não estão 
do lado dos jagunços rebellados, porque 
talvez fossem repellidos quando se propu­
zeram adherir á rebel l ião. 

U ma carta foi dirigida em Agosto, ao 
chefe dos jagunços refugiados em jTamanduá, 
convidando-os para atacarem conjunta­
mente a Villa Nova . Os jagunços viriam 
pela estrada de Santo Antonio emquanto a 
gente de Fabricio atacaria Mattos Costa na 
mesma localidade, pela estrada de Poço 
Preto. 

A força ficaria , assim, apertada na Vjlla 
Nova entre fogos cruzados pelos dois ca­
minhos do logar. Era talvez o desejo exclu­
sivo de fazer desapparecer aquelle que tinha 
se aventurado a denunciar o prepotente can­
dilhete. 

Foram portadores da carta Urbano de 
Oliveira Pinto, João Martins, Francisco 
Vecchi, Domingos Cunha, Thomaz de Oli­
veira e outros todos escolhidos homens da 
p rivança do coronel . • .  

O coronel Fabricio ainda dará que 
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fazer ao proprio General que o tem em 
bôa conta. Muito perto estarão os d ias de 

. aborrecimento para o Inspector Militar que 
dirige as operações contra os jagunços. 

E ainda, desarmar depois ° pessoal do 
coronel , será motivo, q Ulça, para nova incur­
são de tropa- para uma outra expedição 
militar . . .  

A "gente" do coronel Fabricio-não deve 
estar armada com assentimento do Governo; 
sobre dIa ha suspeitas as mais graves e 

ainda não apuradas. Para que, pois, seme­
lhante gente unida ao valoroso Exercito de 
tão gloriosas tradicçõês ? Para que serem Os 
soldados da Nação irmanados com a baixa 
gentalha dos crimes de estradas ? 

Esperemos pelo resul tado. Os dias se 
passarão breves e os factos responderão as 
nossas interrogações ? "  (*) 

� 
Foi hostilmente recebida, assim, a incorpora-

ç:to do piquete do coronel Fabricio. 
O quanto de vago havia sobre façanhas attri­

bu idas aos patriotas recém-arregimentados, foram 
quasi prophecias os ultimas tópicos da transcri­
pção precedente . Cêdo, os acontecimentos pa­
tentearam aborrecimentos devidos aos vaqueanos 
que agiam como tropa e venciam soldadas . 

* * * 

Motivos habeis e inconfessaveis, menos a ne­
cessidade de reforçar os effectivos expediciona-

(.) Correspondencia citada para a Gazeta de Noticias . 

• 
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rios, talvez tivessem levado a chamar ás armas a 
conhecida gente , para o lado da legalidade . . .  
Talvez a custo de uma taxa monetaria pudessem 
ser evitadas outras perigosas incorporações nos 
reductos . . .  

Mas, por outro lado não se compreendia 
como uma tropa destinada a determinado objecti­
vo, precizasse lançar mão de elementos recrutados 
entre os mais dispares individuos, em regra irre­
commendaveis para auxilial -a  na del icada m issão 
que lhe estava affecta, tal a de repnmlr 
desordens no scenario onde o mais difficil seria 
precizar o pô mo ou a rasão de ser da propria 
rebeldia . Semelhante prática deixaria parecer 
maliciosamente que a tropa não se encontrava 
capaz de tão pesada incumbencia, ou então, esta­
va excuzando-se disso, preferindo a outros tran­
sferir sua tarefa .  E a face mais perigosa não era 
a que transparecia, mas a que realmente se dava : 
- o abuzo desse pessoal que, escudado na cate­
goria de vaqueanos da tropa, enveredava pelos 
commettimentos violentos, levando ao despresti­
gio e ás mais rudes e immerecidas censu ras o 
nome sempre generoso do exercito. 

Serviço� que compf!tem aos corpos de tropa 
devem ser pelos mesmos desempenhados . E'  
sempre perigoso e inconveniente, sob qualquer 
aspecto, affectando até os casos intimos da disci­
plina, nos acampamentos e nas l inhas de fogo, 
como ha exemplos no proprio Contestado, entre­
gar-se com mandos a civis arvorados em chefes 
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de espadagão á cinta, segu idos de ·ordenanças e 
de aj udantes. Tanto aconteceu na  primeira inves­
tida de Taquarussú, onde a debandada de cinco ­
enta paftiotas, pouco antes do objectivo, foi a 
causa da retirada do capitão Esperidião e do in­
sucesso do capitão Adalberto. Assim aconteceu 
no periodo grave da acçêlo sobre Santa Maria, 
onde os jabricianos, que  invariavelmente compu­
nham a vanguarda das colllmnas, não tinha m mais 
certas cerimonias : - sem absolutamente ter ca­
pacidade para tanto os capitêles dos patriotas de­
terminavam ordens por toques de corneta, da 
frente para a retaguarda, determinando os avan­
ços e recúos de artilharia e de metralhadoras . . .  

E mais tem po passasse,  o mal cresceria . A 
atmosphera, que cada dia mais nublava, se tran­
sformaria necessariamente em borrasca . . .  E '  
facto que entre os vaq ueanos e a tropa alicerça­
va-se, aos poucos, uma muralha de desconfiança 
e de animosidade, já  denotada pelos despeitos e 
pelos apôdos inconvenientes . . .  

Felizmente . . .  Santa Maria cedeu a tempo . 
Esses erros, de consequencias funestas, nêlo 

devemos continuar a praticar em beneficio do 
p roprio exercito que, afinal, vai acostumando a 
caminhar para a luta depois de collocar-se a sua 
testa as mesnadas de vaqueanos, como indispen­
saveis batedores das estradas, aliás tão mal conhe­
cidas por elles como pelos proprios soldados. 
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Postos em breve relevo o que diziam respeito 
ao pessoal em armas ao lado da tropa, é oppor­
tu no registrar a acção extemporanea que concor­
reu para offuscar a -aura da victoria das forças 
legaes. 

Uma scena trágica foi o 101CIO, por aSSIm 
dizer, da phase offensiva das operações. O facto 
passou-se nos ultimos dias de Novem bro, quando 
justamente seria preciso impedir -a continuação 
do abastecimento de certos reductos, o que era 
sabido ser effectuado criminosamente, em grande 
parte, pelas ribanceiras do Iguas:;ú.  (*) 

Minuciosos commentarios da imprensa que 

(*) Eis o pormenorizado noticiaria d'O Diario da Tarde de 
Curityba : 

" Nas proximidades dos Bugios, á margem direita do 
I guassú, reside Rufino Teixeira . Na casa d'este se achavam José 
Lyra � um camarada conversando, á noite, quando batem á 
porta a escolta da qual fazia parte o sargento do Exercito de 
nome Saturnino e certo Domingos de tal, civil arvorado em 
capitão do bando de vaqueanos_ 

"Logo essa escolta, com os dous prisioneiros, descem em 
direcção a um rancho onde se achavam as outras dezeseis 
victimas da sanha sanguinaria dessa horda. 

"No caminho, o camarada de Rufino Teixeira teve a grande 
ventura de ser amigo de um cios hómens dessa escolta, o qual 
conhecera nesta capital e sabia ser elle um homem morigerado 
e com familia e assim deu-lhe o ensejo de embrenhar-se no 
matto e fugir a morte barbara que o esperava. 

"Chegados ao rancho, os da escolta, que nos dizem em 
numero de 45 homens, fizeram as suas victimas servir-lhes café 
com bolos de farinha e com elles, na melhor e na mais appa­
rente camaradagem a cear. 

"Depois disseram-lhes que vinham prendel-os por ordem 
do coronel Fãbricio, que precisava ouvil-os em . certas expli­
cações. 

"Grande foi a surpreza de todos ; alguns quizeram reagir;  
outros aconselharam que nada devendo, residentes que eram 
na margem direita do Iguassú, nada tendo de commum com os 
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acompanhava os deta lhes das operações fizeram 
públicas graves denuncias de fusilamentos e as­
sassinios commettidos pelos fabricianos. Ninguem 
pôz dúvida na veracidade da degradante scena 
descripta pelos diarios. 

Muito cêdo estavam confirmadas as tropelias 
auguradas. O Com mando, impressionado com as 
noticias, tomou formaes providencias. Foram para 
o local dois officiaes incu mbidos de proceder a 
rigorosa devassa sobre  o facto que tinha já che­
gado ao conhecimento do Commando, como a 
ten tativa de fuga e consequente tiroteio entre 
escolta e prisioneiros reaccionarios. 

As ordens do quartel-general uao se coadu­
navam com a escabrosidade da denú ncia ; ao con-

fanaticos, não havia motivos para temores .e que, todos deviam 
se apresentar ao coronel Fabricio que estava lhes prestando até 
bons serviços, impedindo que os jagunços atravessassem o rio e 
lhes invadissem os ranchos e as lavouras. 

"Em paz e confiantes, esses homens embarcaram na lancha 
que seguiu rumo do local Bugres. 

"Num certo ponto a lancha parou e atracou em frente de 
um descampado, parece que préviamente preparado para a 
execução summaria desses dezesete desgraçados . 

"Feito o desembarque, os facinoras, á arma branca, foram 
entrando em acção, sem cJemencia, sem attenderem aos rogos 
dos infelizes que invocavam as familias, pediam para ser levados 
a presença do coronel Fabricio ante quem se queriam jus­
tificar. 

"Diante de tão pavorosa scena, algüns dos desgraçados 
perderam os sentidos, sendo mortos em estado comatoso devido 
a commoção. 

-
"Apenas um delles foi valente até o ultimo momento, 

dizendo-lhes : "Bandidos ! fiquem sabendo que matam a um 
homem desarmado. A justiça de Deus tutlo vê;" 

"Durante esta carnificina hedionda o sargento Saturnino, 
mudo, abatido e envergonhado, cobrindo o rosto COIU o chapéo 
e o capote e, tristemente murmurava para o marinheiro : Isto é 
uma cobardia. 

"Terminando a chacina foram as victimas despojadas de 
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traria, as «ordens do dia» recommendavam, insis­
tentemente, não consentir o Commando, nos maus 
tratos contra os proprios fanaticos apresentados 
ou aprisionados . Actos de banditismo e de selva­
geria que deprimiam o caracter da nação, teriam ,  
como tiveram, reflexo na  diplomacia e nao pode­
riam ser acobertados pelas autoridades mil itares . 

Os noticiados excessos teriam chegado ás 
raia .. da ferocidade. Urgia, pois, que fossem dis­
pensados os serviços da gente diabolica e respon­
sabilizados os criminosos, u ma vez confirmados 
os acontecimentos. E foi justamente o mais diffi­
cil . O caso havia passado, com pequenos varian­
tes, tal qual os commentarios ; apenas no ponto 

tudo que consigo traziam, sendo que de UlIe foi aproveitado 
um terno novo, com o qual um dos bandidos foi visto desembar­
car em Barra Feia. 

"A lancha" depois de consumado o crime, com toda a éS­
colta, demandou Barra Feia onde chegou ao mesmo tempo que 
o vapor "Paraná, que vinha de rumo opposto e cujos passagei­
ros viram os sanguinarios desembarcar com as vestes cobertas 
do sangue das victimas, sacrificadas com a frieza com que se 
abate o gado nos matadouros, exepto o tal que se aprumava 
com o terno de Ulle. 

"Os cadaveres continuaram insepultos, devorados pelos corvos, 
á vista de quem percorre o Iguassú. 

"Eis, com singeleza a verdade, o que de tetrico e vergo­
nhoso se passou á margem do Iguassú. 

"Não é mais dos jagunços que se tem pavor ; é dos patrio­
tas que os querem substituir, excedendo-os em ferocidade. 

"Prevenimos que a contigencia de armar civis que á sol­
dada se offereceram, traria serios desgostos. 

"Essa opinião vimos partilhada por pessoas de muita respon­
sabilidads que, entretanto, cederam ás circumstaltcias imperiosas. 

"Foi necessario correr o risco da aventllfa. Infelizmente os 
prognosticos máos se vieram a confirmar. 

"Onde está o Exercito, as populações sentem-se garantidas; 
onde estão os taes patriotas ella foge apavorada, convencida, 
infelizmente, que se armaram bandidos contra bandidos, iguaes 
ou peores aos que já existiam." 

• 



• 
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melindroso n�o poude ser confirmada a grave 
denúncia. Não tinha ha vido a summaria decapita­
ÇãO e sim o íusilamento na luta. 

A mais importante testemunha, o sargento 
Saturnino, representante das forças ju nto aos 
fabricianos e que tomara parte na diligencia mal­
fadada, destruira a illcrepação do frio degollamen­
to . Os prisioneiros hav iam-se revoltado, em certo 
ponto, quando in timados a mostrar os depositos 
de generos destinados aos reductos, travando-se, 
e ntão ,  breve e renhido entrevêro em que succum­
biram os criminosos com merciantes. 

Ficou apurado, assim, que dezesete homens 
foram mortos numa luta de reacção, depois , de 
serem aprisionados como fornecedores de comes­
tiveis e elementos de guerra aos rebeldes , Taes 
individuos estavam, de facto, confirmadas como . 
foram as su pposições, em continuado commercio 
entre os bandoleiros e alguns centros populosos 
do Paraná. 

A fiscalisação so bre a venda de armas e de 
sal para o interior, não impedia que individuas 
sem escruf)Ulos e gananciosos pelo ganho oppor­
tuno, aproveitassem sorrateiramente os consumi­
dores do revoltado sertão. A permuta d�s couros 
por artigos de guerra e generos, entre os redu c­
tos da Serra e os negocistas ambulantes, era um 
dos estorvos ao cerceamento dos recursos aos 
rebeldes, o que se pretendia obter sem sangue 
com o cêrco militarmente i n iciado. A não occu­
pação immediata do trecho ferreo entre Canoi-
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nhas e União da Victoria, tinha deixado aquella 
parte toda do flanco norte ao sabor da jagunçada 
e de seus cumplices . E isto patenteou que, s i  as 
forças tivessem, em começo, occupado aquelles 
pontos, a passagem dos contrabandistas por ali 
seria, pelo menos, mais difficil. Mas, tanto não se 
déra porque a concentração das forças do norte 
foi effectivada em Canoinhas em vez 'de serem 
repartidas as m esmas sobr� o trajecto servido 
pela linha ferrea nas margens do Negro e do 
Iguassú . 

Ficou empanado, portanto, nas dobras do 
manto das coisas inexplicaveis o primeiro acto dos 
fabricianos. E nem de outro modo poderia ficar, 
em se tratando de um piquete que começava agir 
sem a orientação de u m  responsavel moral imme­
diato por seus commettimentos. 

Os sargentos que serviam com os civis, longe 
de evitarem os desmandos, consentiam-n'os taci ­
tamente . Locupletavam-se com as pilhagens 
tambem. 

A distribuiçãO dos fabricianos p elas columnas 
de ataque, impediu a reproducção de scenas como 
as das margens do Iguassú : - foram el les poste­
riormente melhor aproveitados. 

Agora vão. ter espaço nestas paginas, as pala­
vras do coronel. São trechos de sua defesa que foi 
impressa em folhetins, em Junho de 1 9 1 6 : 

" . . .  A força de civis que por ordem 
do Exmo. Snr. General Setembrino, orga­
nizou-se em Outubro de 1 9 1 4, para guar-

• 

I 
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necer a cioade de S. Matheus, na margem 
direita do rio Iguassú, Villa da Barra Feia, 
Colonia V éra Guarany, Séde Iguassú, Santa 
Leocadia, Barra do Putinga, Porto do Rio 
Preto, Porto Jararaca, Porto Vallões , etc. , 
encontrou na vigilancia desses logares o 
grupo chefiado por Lyra, que fornecia aos 
jagunçcs, erp grande escala, armamento, 
munições e viveres ; pegados em flagrante 
na occasião que passavam com os seus for­
necimentos numa balsa para a margem es­
querda do Iguassú, onde a jagunçada operava 
e que ali esperava o forneci mento de ante­
mão encommendado ; em cujo encontro a 

força civil era com mandada pelo ex-sargento 
Saturnino Pinto de Andrade, que contra a 
resistencia do referido grupo, foi obrigado a 
mandar fazer fogo, resultando ahi a morte 
de Lyra e dos seus apaniguados, não 
cabendo a si e nem aos meus commandantes, 
a responsabilidade vexatoria ou victoriosa 
desse acontecimento porque me achava no 
momento a distancia de 5 leguas do logar 
em que se deu o facto . . . " 

Antes não �e defendesse o coronel, Ou melhor, 
fôra preferivel calar sobre tão melindroso aconte­
cimento que outros souberam intelligentemente 
defendeI-o. O coronel Fabricio, em Junho de 1 9 1 6, 
não sabia ainda como se havia passado o facto 
tenebroso , embora estivesse em 1 9 1 4  apenas a 
cinco leguas distante do scenario. Não sabia elle 
que os homens tombaram depois de prisioneiros 
quando; na margem opposta do rio, tentaram es-
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capar, reagindo por serem intimados a indicar 
seus paióes ! ?  

Como, enta.o, ouzava depois positivar o coronel, 
que de outro modo havia-se realizado o encontro, 
numa especie de batalha naval em miniatura ­
u ma lancha contra u ma balsa que fluctuavam em 

I I ' ? I p eno guassu . . . . 
Dei'lCemos este episódio mal narrado e pas­

semos ás narrativas mais suaves . 
* * * 

A acça.o iGdependente de patuléas sem orga ­
n izaça.o disciplinar e sem um respollsave1 militar, 
agindo fóra do alcance da autoridade, traduz 
sempre em commettimentos e abuzos que I na.o 
podem ser reprimidos de uma maneira positiva, 
devido a propria situaç�o anormal dos comb,aten­
(es improvizados. E assim, como resultado deste 
e de outros acontecimentos, foi que se concretizou 
o chamado caso do Conte�tado. 

Hontem, hoje  e amanha. aquella povoação 
continuará todá chocada dentro della propria, 
porque as forças, lá de passagem, serviram-se de 
jagunços contra jagunços, serviram-se de pais con­
tra filhos e de filhos contra pais, de irmãos contra 
irmãos, de  amigos contra amigos e de inimigos 
irreconciliaveis atirados por v ingança uns contra 
os outros. O exercito regressou victorioso, mas 
deixou a semente eterna da luta pela vingança, a 
discordia perenne entre jagunços mansos e rebel­
lados que são todos uma só familia - a do Con­
testado. 
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Os vaqueanos de agora serão os bandoleiros 
de depois e estes serão, quiça, os guias futuros . 
Exemplos frizantes d isto já existem e citaI-os 
seria fastidioso . . (*) 

Fatalmente cs odios, os interesses e as vin­
ganças regionaes continuarão a revblver o entu­
lho das ossadas . . .  

Pacificar definitivamente aquelle Contestado 
seria problema que competeria á União ; mas, 
primeiro seria indispensavel desarmar os jagunços 
mansos dos Fabricios, dos Bley Nettos, dos La 
Maison, dos Henriquinhos d'Almeida e outros, 
antes que elles tornem-se bravios . . .  

Recordemos que as armas lá apontadas con­
tra os soldados e manejadas habilmente pelos 
caipiras, foram-lhes postas ás mãos, irreflectida­
mente, da mesma maneira que distribuíram-se 
mosquetões de guerra aos vaqueanos da região 
infelici tada pelo bandoleirismo. 

(*) O levante revolucionario do deputado eleto, em 1917, 
contou com Modesto de tal e outros auxiliares das forças federaes 
em 1915. 



I 

• 

I I  

O trecho de caminho ferreo entre Canoinhas e 
União da Victoria só recomeçou a ser transi­

tado em fins de Janeiro de 1 9 1 5 . A via perma­
nente estava depredada e notadamente haviam 
sido queimados alguns pontilhões. 

Nenhuma tropa tinha viajado ali, depois da 
quéda de Mattos Costa ; e isso mais contribuiu 
para que os jagunços pudessem continuar a des­
truir os provisorios assentamentos dos trilhos e 
da rêde telephonica. 

Como problema de importancia, a religação 
ferrea e telegra phica directamente entre aquelIas 
duas sédes de tropa, não tinha escapado ao plano 
de cêrco á zona con flagrada ; entretanto, os sec­
tores de norte e oeste permutavam tropas e con­
certé'.vam themas por intermedio das l inhas que 
volteam via R io Negro-Serrinha-Ponta Grossa, 
consumindo setenta horas para as viagens dos 
trens e demoradas intercalações para os despa­
chos telegraphicos. 

A's fôrças do norte, certamente caberiam, de 
começo, a occupação e a reparaçào do importante 
ramal que fechava aquella face cardeal do terreno 

• á contornar. Este D1istér justificava uma compa­
nhia de engenharia logo adstricta ás forças 
daquella guarnição. 

Navegar pelos rios Negro e Iguassú, além de 
de u ma temerosa prática devido aos constantes 
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tiroteios das margens contestadas sobre as em­
barcações, seria pouco efficaz, além de se não 
poder contar com a capacidade de transporte 
dos pequenos vapores fluviaes. O Commando em 
Chefe tinha tentado, em principio das operações, 
aproveitar a navegabilidade daquelles rios, soli­
c itando o auxilio do com mandante do porto de 
Paranaguá ;  mas, diante das difficuldades para ser 
improvizadada u ma flotilha, a idéa não foi adiante. 

O não restabelecimento daqueIles meios de 
communicação ao norte do xadrez da luta,  não 
podia persistir, mormente depois que foi deline­
ado o plano de offensiva geral, quando seria pre­
ciso pôr em rapida communicação e facilitar o 
transporte de reforços que fossem eventualmente 
necessarios permutar entre as columnas atacantes. 

Em chegando a Canoinhas o Commando de­
l iberou a immediafa niparação do referido trecho 
ferro-viario . A companhia de engenharia, sob o 
com mando do tenente Goyana, auxil iada por u m  
contingente do 1 2  de infantaria, partiu da estação 
de Canoinhas para oeste, recompondo o leito da 
estrada e religando os fios. Ao mesmo tempo, 
outro destacamento maior, saía de U nião da 
Victoria, em sentido contrario, ao mando do ca­
p itãO Celso Sarmento, para percorrer a mesma 
linha até a ponte sobre o rio Paciencia, onde fa­
riam juncção as duas turmas. A d irecção technica 
do serviço, agora mais difficulto�o devido a não 
ter sido feito mu ito antes, ficaria confiada ao enge­
nheiro capitão Oscar de Paiva. 
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o penoso trabalho de levantamento de pos­
tes derreados e o continuo esticar do arame que 
fôra propositadamente embaraçado e cortado , foi 
executado sem hostilizaçâo dos rebeldes. Os dam­
nos cauzados á estrada e ás vivendas evidenciavam 
que os jagunços continuaram a praticar a rapina­
gem por ali, depois. que em Canoinhas e em 
U n iâo acantonavam mil e muitos soldados . 

* * * 

A fôrça que partiu de Canoinhas, logo al­
cançou a estação de Piedade, onde estava já 
u ma companhia do 1 2 °, e não encontrou maiores 
embaraços até chegar a estação de Lagôa . o nde 
postava um contingente ás ordens do Tenente 
Paes Leme. D'ahi para diante, logo a tres kilo­
metros, a l inha ruma o sudoéste acompanhando 
as curvas do Iguassú que começa a ter aguas 
contestadas ao receber o Negro pouco antes. Na 
estação immediata, á vista de quem ViajaVa um 
quadro contristador prendeu a attenç:lo dos iti­
nerantes : - u m  monturo de cinzas de um in­
cendio recente - uma fazenda próspera ardera 
toda e sob os escombros do casario tinha ficado 
o cadaver de seu odiado proprietario, o coronel 
Arthur de Paula. 

U ma curiosa visita em volta do cinzeiro, não 
foi motivo de duvidas e a a ncia de um exame mo­
veu a todos. 

Tudo havia ardido. Alguns esteios carboni­
zados e ferragens de machinismos contorcidas da-
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va'm apenas vestigios dos edificios devorados. E 
dentr'e os mais interess"antes casos daquella visita, 
ha o de ter sido encontrado, em meio de uma 
l ivralhada incinerada, um exemplar da Constitui­
ção Patria, perfeitamente índemne do fogo. Este 
un ico livro encontrado em bom estado, em meio 
do entulho a que fôra criminosamente reduzida a 
herdade, foi levado ao commandante Onofre, vi­
brando sensivelmente a veia poetica do medico 
Moura Ferreira, que cantou o episódio nos versos 
seguintes : 

Em Santa Leocadia o trem estacionou, 
Onde d 'antes houvera prospera fazenda, 
Com engenho a vapor, aprazivel vivenda, 
Tudo por mão do crime o fogo devorou.  

A horda de bandidos que al i  passou ,  
C umplice desta negra, famigera contenda, 
Proseguindo do mal na tenebrosa senda, 
Capital e vida até . . , emfim nada poupou. 

Uma licção porém nos deu a Providencia : 
Tem, anté a lei ,  o crime ephemera ascen­

[dencia, 
Pois só u m  l ivro salvou de tal destruição ; 

Este livro que achei em meio d 'um estcombro, 
Ironia da sorte ! verifiquei com assombro 
Que era um exemplar da nossa Constituição. 

Fevereiro de 1 9 1 5 , 

MOURA FERREIRA. 
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Logo adiante o maior estrago da via perma­
nente apresentou-se intransponivel . A ponte 
maior ,  de construcção provisoria, estava tambem 
queimada ; os supportes de  madeira, erguidos em 

• cruzetas de pinho, estavam carbonizados, e u m  
seio pronunciado dos trilhos presos apenas nos ex­
tremos, impunha a reconstrucção de toda a obra . 

Dahi a fôrça de engenharia regressou á Ca­
noinhas e, mais outra vez, a lyra do medico poeta, 
parodiando uma modinha popular, rimou outros 
versos n 'um profu ndo sentimento de não poder 
alcançar União da Victoria onde as danças cub iça­
das levaram o appellido de bailarina á columna 
que a l i  aquartelava. 

* * * 

o destacamento que saiu a 1 9  de Janeiro de 
União para Canoinhas, tam bem conseguiu desbra­
var o leito da est::ada quasi todo j.á coberto pela 
vegetação rasteira, reconstruindo a rêde telepho­
n ica marginal e reparando os boeiros até a ponte 
do Paciencia. 

A ordem dada para este serviço foi a se­
guinte : 

"o Snr. capitão Celso Avelino de Mo­
raes Sarmento, commandando u ma força 
composta do 1 4.0 batalhão de infantaria, 
contingente do 2.0 regimento de cavallaria e 
uma secção de metralhadoras, embarcará 
na estação desta cidade em um trem espa­
cial pôsto á sua disposição, levando material 
da estrada de ferro para a reparação de 
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linha telegraphica e munição de bocca para 
seis dias e de guerra sufficiente para faze) 
u m  reconhecimento á viva força na zona 
da Linha São Francisco até Paciencia, se 
for possivel, tendo em vista o restabeleci­
mento do trafego dessa linha e das commu­
nicações telegraphicas, e a exploração das 
suas immediações, de modo a assignalar a 
presença de fanaticos, se existirem ali, ou 
mesmo de os bater desde que se lhe afigure 
aconselhavel esta providencia , , , "  

Esta fôrça contava 1 80 hom,ens d o  1 4? d e  in­
fantaria, 27  de cavallaria, 1 7  de m etralhadoras, 
66 civis do coronel Fabricio e 1 0  offi.ciaes ( tenen­
tes )  perfazendo um tota l  de 300 combatentes ao 
mando de u m  capitão . 

Passados dez dias os transportes e as com­
m unicaçOes ' passaram a fazer-se em seis horas de 
trem ,  entre as bases das forças do norte e de oes­
te. Apenas por breves dias continuou a baldeação 
na ponte do Paciencia, que foi logo depois con­
certada sob a direcção do capitão Paiva. A estra­
da corroçavel de Poço Preto á Villa Nova do 
Timbó estava totalmente obstruida, sendo repa­
rada pelo tenente Octaviano Pinto Soares, do 
destacamento Celso Sarmento. 

O itinerario deste destacamento de oeste foi 
interrompido. porém, com uma série de ordens  e 
contra-ordens interessaptes. A primitiva determi­
nação, só foi afi nal restabelecida depois de longa 
troca de despachos, cujos tópicos essenClaes va­
mos copiar sem commentarios. 
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"União, 20- 1-1915  
. . .  Senhor general acaba de determi­

nar que o 1 40 batalhão occupe Villa Nova 
do Timbó, depois que fizev a exploração da 
linha até onde for possivel . Em Villa Nova 
se incorporarão 50 homens do coronel Fa­
bricio, que auxiliarão o contacto com os 
fanaticos que devem achar-se na Capella do 
Thomazinho, em reducto que não parece 
forte. 

Na ponte do Timbózinho ha uma guar­
da que deve ser destroçada antes do avanço 
para o reducto . . .  " 

" União, 2 I - i - 19 I S : 
U ma vez feita juncção força coronel 

Fabricio deverá dividir a expedição em 
duas partes, ficando em Villa Nova a caval­
laria, secção de metralhadoras e forças de 
infantaria; guarnecendo o trem com 80 
homens de infantaria incluindo n€ste numero 
'alguns vaqueanos do coronel Fabricio, afim 
de proseguir a inspecção e reparação da 
linha telegraphica até onde for possivel . . .  " 

"Poço Preto, 2 1 - 1 - 1 9 1 5 . 
A força é insufficiente mesmo com o 

piquete coronel Fabricio para fazer divisão 
mandando parte para Villa Nova . Nestas 
condições fico em Poço Preto aguardando 
reforço e material para reparo da linha ; 
mand arei reconhecimento á Villa Nova e 
deste communicarei o resultado . . .  " 

"União, 2 1 - 1 - 1 9 1 5 . 
Pensamento general não é atacar redu­

cto já ; deseja estabelecer contacto com os 

• 
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fanaticos no intento obter se rendam ; caso 
se mostrem rebeldes então ordenará ataque. 

Para este ataque reforçarei columna . . .  " 

"União, 24- 1 - 1 9 1  5 :  

A columna vosso commando se incor­
porarão 1 00 homens coronel Fabricio para 
que possaes atacar o reducto Santo Antonio 
e Thomazinho. Sr. general acaba ordenar 
tenente-coronel Onofre para mandar uma 
columna afim de operar combinação com a 
vossa . " A ordem do general é de ataque 
e destruição a esses reductos, já que os 
seus occupantes . ainda se não apresenta­
ram . . .  " 

"União, 26- 1 - 19 1 5  : 

O 14.0 batalhão não irá occupar Villa 
Nova e sim o 1 2.0 batalhão ; convem atacar 
maxima urgencia serviço reparação via per­
manente e telegraphica . . .  " 

* 
* * 

o Commando em Chefe havia alcançado 
União da Victoria nos fi ns de Janeiro, conti­
nuando a inspecção á tropa, O General estava 
acompanhado de seu quartel-general e foi dos 
primeiros que navegaram pelas correntes do Ne­
gro e Iguassú abaixo, após a interrupção daquella 
travessia. A viagem foi reali zada em pequena 
lancha, justamente quando a tropa cuidava da 
reparação dos 1 39 kilometros da estrada de 
ferro marginal. 
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Os trabalhos ahi corriam sem obstaculos e 
os trens. num vai-vem continuado quebravam 
agora o silencio impressionador de antes . 

Mas, as margens do Iguassú estavam fadadas 
a ser o palco diabolico de scenas dantescas. 

Nessa época os fabricianos atravessaram o rio. 
Pass�ram da margem sem perigo ás bandas con­
testadas e, os acampamentos legaes se j untaram 
com o da patuléa que só se distinguia dos jagun­
ços pelas tiras encarnadas atadas n os braços e 
nos chapéos. 

Entr� Poço Preto e Paciencia, precisamente 
n 'esta faixa compreendida pelas embocaduras do 
Timbó e do Paciencia, que  tem sido a causa 
principal da demanda secular, a situação tem sido 
tão instavel quilo demoniaca . 

Em frente , nas bandas do Panamá, a fazenda 
do Chapéo de Sol onde domina u m  despota pe­
queno. A '  juzante, fronteirando aquelle, outro 
coronel odiado que, pilhado pelos bandoleiros, teve 
o horrendo destino de ser carbonizado pelas 
chammas de sua propria fazenda. Eram os man­
dões . 

Por ali sempre correram sulcos de sangue 
que desmaiavam nas aguas barrentas do gran­
de rio . 

No Campo das Moças, u ma fracção de força 
acampou para guardar o caminho que dahi ata­
lha\ 'i para o Santo Antonio. Era uma companhia 
de l ;:.fantària, um piquete de cavallarianos e 
algu ns civis das fitas côr de sangue. 
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Pelos arredores perambulavam familias de 
jagunços, mansos ou nílo, que voltavam aos pou­
cos dos esconderijos A faina de apanhar aquella 
gente, vinha de dias atraz e cêrca de sessen.ta 
pessôas apresentadas e aprisionadas no 10cal 
tinham sido mandadas para União. Era gente 
amedrontada ; mulheres e crianças cujos chefes 
estavam vascillantes entre as promessas de serem 
bem acolhidos pela tropa e o destino que pode­
riam ter caso primeiro caissem nas mílos dos 
fabricianos . . .  

Alguns jagunços mais animosos e crentes de  
que o facto de se terem já apresentado ás  Chefa­
turas de Policia Militar, garantil-os-ia como paci­
ficados, voltaram ao rude viver de suas modestas 
choupanas .  

Os Mariannos « Pollacos» assim o entenderam. 
O velho Honorio Antonoviscki, chefes dos Ma­
riannos e pai de numerosa próle de rapazes e 
raparigas fortes, tinha voltado a cuidar de seus 
paióes e lavouras, naquella região ainda perigosa. 

Mas, sobre os Mariannos pesava a culpa de 
pripcipaes executores do assalto e incendio á 
fazenda de Santa Leocadia. 

A vivenda dos Mariannos distava pouco do 
Campo das Moças. 

Meio desconfiados elles estavam, entretanto, 
confiantes nas promessas de tolerancia. 

Certa vez, a 5 de Fevereiro, a patru lha de 
exploraçao, que batia diariamente os arredores 
do acampamento, juntou-se com um piquete da 
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gente das fitas encarnadas, e ,  u ma busca no rancho 
dos Mariannos, foi combinada sem preambulos . 
Em poucas palavras : - o  velho viu , de repente, 
sua vivenda contornada por um grupo de civis e 
de soldados desvairados. Reagiu sem resultados . .  
As m ulheres indefesas, de joelhos, tomadas de 
crises comoventes, aos gritos imploravam de­
balde o perdão para o chefe ancião . . .  Por fim, 
que lhes fizessem disparos e lhes dessem o m esmo 
fim do marido e pai trespassados summariamente, 
gritavam afflictamente as mulheres ! Nada penal i­
zou, porém, aos atacantes. Deixar por terra os 
varões de uma desgraçada familia, foi a obra rapi­
damente executada. E, constrange completar o 
episódio : como complemento á loucura barbara, 
um typo da escolta, pronu nciando uma phrase 
estupida, espetara, num requinte de covardia, a 
sua agudissima baioneta no peito do corpo já  
derreado do velho PolIa co . . .  

Tragica indignidade . 
O trôço regressou do combate . . .  blasonando 

uma victoriosa sortida. 
Basta. Paremos aquI .  

* 
* * 

Si mais alguns mezes ficasse ao abandono o 
trecho da estrilda São Francisco, m uito mais pe­
noso seria o trabalho de sua reparação. O mato 
miudo havia coberto totalmente os trilhos e, nos 
descampados a relva estava alastrada pelas 
entrelinhas. Em varios pontos tornou -se preciso 
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desbravar com foiçadas a vegetação, porque sen­
do esta derribada pelo limpa-trilhos da locomotiva 
e esmagada pelas rodas, resultava o falso escor­
regamento do comboio, o patinhar da machina 
rompendo mui vagarosamente as distancias. Em 
novas occasiões precizava separar-se em duas 
partes o trem de exploraçãO, afim de poder me­
lhor romper as curvas mais fortes ou sem segu­
rança. E, difficultando a marcha, os reservatorios 
d'agua estavam tambem precizando de reparos, 
sendo preciso os tanques das locomotivas serem 
providos com agua do Iguassú marginal, por 
m eio de baldes penosamente carregados pelos 
soldados : - duas fileiras de homens, estendidos 
pela barranca e os baldes, passando de mão em 
mão, fôra o mais breve conducto para o liquido 
indispensavel. 

O combustível, entretanto, nunca faltou . Os 
(mós de pinho») amontoados ao lado das linhas, 
nunca esgotavam. O maravilhoso combustivel 
vegetal, que é uma das fortunas do Contestado 
suppria vantajosamente o carvão e a lenha. 

A araucaria brasileira, o pinheiro. é a fonte: 
ínesgotavel desse succedaneo do carvão. Em 
m eio da floresta, cada tronco que tomba abatido 
pelo vendaval ou pela m�o do homem, contem 
u ma enorme quantidade dos caroços combustiveis ; 
das galhadas desta [arvore de ouro», depois de 
apodrecido o cerne, surgem os nós inconsumiveis 
á acção destruidora do tempo: São blocos de 
fórma meio tronco-conica, de resistencia e pesos 
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exagerados ;  apresentam variados tamanhos e 
concentram extraordinaria oleosidade que lhes dá 
o valor de bom combustivel. 

Colher a êsmo em plena floresta, pelo chãO, 
e conduzir á margem da linha ferrea este precioso 
r ival do carvão, é um trivial processo de ganhar a 
vida ; o poder calorifico do referido combustivel 
é superiormente pago pela empresa ferrea que o 
prefere ao carvão. 

Além de mais, os «nós de pinho» prestavam 
bons serviços aos proprios soldados. Em dias de 
chuva eram preferidos para ferver as marmitas 
da baia, e nas noites frigidas alimentavam o calor 
a beira das barracas, porque os <mós» ardem tanto 
melhor quanto mais humidecidos. 

A colheita dos «nós de  p inho», é no Contes­
tado u m  thesouro que rivaliza com a nativa pro­
duCÇão do mate. 
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ACÇ!O CONJUNTA DOS DESTACAMENTOS 

I O plano geral de ataque. 

11 O raid pelo Timbósinho. 

I I I  Ultimos reductos do léste. 

IV Insuccesso da Columna do Sul. 



I 

A área dos bandoleiros estava bastante restricta 
em Janeiro. A dissoluça.o dos reductos de 

Tavares e de Aleixo, no léste, dava ensejo á 
tropa, naqu€lle flanco, de ganhar terreno sem 
embaraços, uma vez desvencilhada do perigo 
dt deixar para traz o reducto da estrada Ira­
cema. A tomada do necleo de Paciencia, onde 
Papudo dominava, assegurou não só o avanço 
de forças pelo norte até Barreiros e, ao mesmo 
tempo, a occupação de parte do trecho ferreo 
além de Canoinhas. N o oeste, o transito da Es­
trada de ferro até Marcellino Ramos, estava de 
ha muito normalizado e o 5 1 ° batalhão havia 
avançando até Cachoeirinha, na estrada de Perdi­
zes. Finalmente, ao sul, a tropa, constituida em 
columna, ainda nao encontrava resistencia para 
avançar, depois de destruido· o antigo reducto de 
Taquarassú e de rechassados os piquetes que 
agiam esparsamente pelas serras abaixo. Os 
jagunços tinham cedido grande terreno j tinham 
renunciado às a.taques j cada vez mais retiravam 
para o cimo das serras, occu pando posições defen­
saveis pela propria natureza. 

O curso livre das forças pelos flancos todos 
do quadrilatero estava prestes a �e real izar com 
a reparaça.o e occupação do trecho ferreo Unia.o­
Canoinhas. Excepto nos caminhos serranos de Pa­
panduva para Curitybanos, no léste, entre Lagea­
dinho e Corisco, que estiveram sempre vigiados 
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pelos rebeldes até a quéda de Santa Maria, a 
tropa dominava já  em volta de quasi todo o 
theatro da peleja.  . 

A passagem, pois, da defensiva occupação 
das localidades, de um primitivo cêrco que come­
çava a produzir alguns effeitos mas estava muito 
aquem da definitiva cerceação dos recursos envi­
ados de fóra para os jagunços, á uma offensiva 
decisiva por meio de ataques aos reductos incor­
rigiveis, seria a caracteristica da phase final da 
expedição. 

A miss:lo attribuida ás quatro linhas exte­
riores, qual a de apertar o cêrco, pouco a pouco, 
até reduzir os n ucleos de jagunços no mais res­
tricto terreno que fosse possivel, precizava na­
quella opportunidade do avanço conjugado de 
destacamentos offe nsivos que forçassem por di­
versos lados os reductarios a ceder sempre ,  até 
que o sitio, na accepça.o completa do termo, 
pudesse. enta.o ser sentido pelos teimosos matutos. 

A primitiva carencia de cartas do terreno,co­
meçava a minorar ; as informações promanadas 
dos destacamentos de  exploraça.o davam ensejo 
para que fossem corrigidas algu mas lacunas. 
Comtudo, o terreno central era ainda, em absolu ­
to, desconhecido dos commandos. 

A ordem geral de movimento para as colum­
nas geradas das primitivas linhas exteriores, foi 
determinada. O Comma�do em Chefe ,  agora es­
�abeleceria seu quartel em União da Victor ia. A 
acção tactica propriamente dita ficar.ia ao sabor 
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dos commandantes dos destacamentos o rganiza. 
dos de elementos de cada columna. E nao podia 
ser de outro modo. O Com mandante em Chefe 
precizava reservar-se ás funcções de dirigente 
geral, determinando exclusivamente as acções 
estrategicas e geraes que concebesse. Aos ele­
_m entos tacticos sempre caberiam a execuçao dos 
planos delineados e preparados pelos seus esta­
dos-maiores. Proceder diversamente, seria uma 
absorpção injustificavel de fu ncções dos diversos 
orgams da execução da guerra em u m  unico 
centro, e seria um precedente mau, incompativel 
com os processos modernos da arte de comman­
dar. A mais franca iniciati va foi ,  pois, deixada 
aos commandos de columnas, sempre dependendo 
destes os bons e os maus resultados das res­
pectivas acções tacticas parciaes. 

A ordem de acção conjunta para os primei­
ros dias de Fevereiro, ordem que foi corrobora­
dor a da mutação das bases ordenada em 1 0  de 
Janeiro, era a seguinte « Ordem do dia n .o  2 3 ,  

de 2 3  d e  Janeiro de  1 9 1 5 , d o  Com mando em 
Chefe das Fôrças e m  Operações : 

l -Columna do Norte. 

O inimigo tem seu reducto á margem 

esquerda do rio Timbózinho. Será atacado 

por dois destacamentos. 

O rdem á Columna : 

C destacamento - a) Occupará Villa 

Nova do Timbó. 
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, b) Atacará o inimigo do mando de 
Manoel Machado , no reductos á margem 
esquerda do rio Timbózinho, de combinação 
com o 2.0 destacamento. 

c) Fará os reconhecimentos necessarios. 

á) Remuniciamento pela linha de com­
municação União da Victoria, Poço Preto, 
Villa Nova do Timbó. 

2. o destacamento. 

a) Atacará o inimigo á margem esquer­
da do rio Timbózinho em combinação com 
o primeiro destacamento. 

b) Remuniciamento pela l inha de com­
m unicação Canoinhas e Estrada da Paciencia. 

2 - Columna Sul. 
O inimigo acha-se nos reductos de Ta­

manduá e Santa Maria, este na serra do 
Ca,çador. 

. 

A tropa está em marcha para o norte. 
Ordem á Columna : 

a) A tropa concentrar-se-á em Perdizes 
Grandes, e a ella se i ncorporará um desta­
camento da columna de Oeste, tendo por 
base o 5 I .  o batalhão de caçadores. 

b) Atacará o inimigo em Tamanduá e 
Santa Maria. 

c) O 9.0 regimento de cavallaria guar­
necerá Santa Cecilia e fará os reconheci­
mentos necessarios. 

d) Curytibanos será guarnecida por uma 
companhia 54,0 batalhão de caçadores, man­
dada ali destacar e por força de cavallaria. 

I 
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e) Campos Novos ficará guarnecida por 
tropa do destacamento do major Paiva. 

f) Remuniciamento do 90 de cavallaria 
pelo Rio ul-Curitybanos. 

g) Remuniciamento da columna pela 

estação Rio Caçador, da Estrada de Ferro 

S. P. R. G. 
3 - Columna Leste 
O inimigo acha-se no rio da Areia sob 

a chefia de Aleixo Gonçalves. 
A tropa atacal-o- á .  
Ordem á Côlumna : 
a) A tropa concentrar-se-á em Campina 

dos Santos 
b) Atacará no reducto do rio da Areia. 
c) Fará os reconhecimentos necessarios. 
d) Remuniciamento pela linha de com­

municação Canoinhas-Colonia Vieira. 
4 - Columna Oeste. 
O inimigo está em Tamanduá e Santa 

Maria. Será atacado por um destacamento 
que, em 1 7  do corrente, marchou de S. João 
com destino a Perdizes Grandes, onde se 
incorporá a Columna Sul. 

Ordem á columna : 
a) Impedirá que os bandoleiros i nvadam 

o territorio paranáense-Rio das A ntas, 
etc. ; etc. 

b) Fará os reconhecimentos necessarios. 
c) Remuniciamento pelo porto União 

de Victoria . •  

Esta era a nova ordem d e  operações. A ma­
xima liberdade tinha sido virtualmente outorgada 
aos chefes das columnas que contavam, todas, 
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com officiaes de quartel. general incumbidos dos 
multiplos serviços de estado-maior, de ordens, 
intendencia, etc. Para o remuniciamento e re­
abastecimento estavam desembaraçadas as linhas 
de communicaçélo e retaguarda na ordem refe­
ridas, e ,  tudo estava previsto, no possivel, para a 
fel icidade das operações na  primeira semana de 
Fevereiro. Foram improvizados combois de car­
gueiros dirigidos por officiaes de cavallaria, afim 
de serem levado!'S das estações de etapa para as 
tropas mais avançadas, os recursoS continuos e 
necf!ssarios. Os armazens de viveres de Canoinhas 
e de _U niélo da Victoria foram reabastecidos, 
sendo extincto o do Rio Negro ;  um outro deposito 
ficou estabelecido na �staçdo de Rio Caçador 
para supprimento especial da Columna do Sul . 
O serviço hospitalar, o de abastecimento e outros 
de retaguarda soffreram melhor attençélo. Foram 
prefixadas estações de etapa para as linhas de 
communicaçélo, emquanto, sobre U niélo da Victo­
ria, os aeroplanos ensaiavam magnificos vôos para 
procederem aos primeiros reconhecimentos. 

Com a presença do Com mando em Chefe ,  
. e m  U niélo da Victoria, convergiam para ali todas 
as attenções de ordem militar. Tudo, de dia, era 
apparato militar ; entretanto, para suavizar o en­
fado, á noite, os bailes contin!.lavam e as musicas 
locaes nélo se ' cançavam de homenagear o Gene­
ral , tocando retreta á frente do edificio de madeira, 
onde se instalára o Commando. 

O mez de Janeiro declinava. 
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A s fôrças d o  norte que,  depois d e  Salseira, re-
tornaram á primitiva situação de defender 

Canoinhas. tiveram uma feliz opportun idade de 
levantar definitivamente ú seu moral. Um mez . 
antes, Potyguára tinha varrido os bandoleiro's que 
mais de perto al i  hostilizavam a tropa e ,  agora, 
ao mesmo capitão ia caber a acção mais impor­
tante do thema particular da colu mna. 

A ordem do dia, do tenente-coronel Onofre, 
de 2 6  de Janeiro, no cumprimento ás do Com­
mandante em Chefe,  delineava a seguinte ((ordem 
de movimento» : 

1 .0) - O inimigo , após os ultimos re­
contros e trabalhos de pacificação , estabe­
leceu-se nos reductos: Tamanduá , Sta , Ma­
ria , Rio da Areia , Rio Ti�bósinho . 

2 .°) - As quatro columnas (norte , sul ,  
léste e oeste) atacarão aquelles reductosj 
a primeira, a do Rio Timbósinho ; as se­
gundas e quartas os de Tamanduá e Sta . 
Maria e ,  a terceira a do Rio Areia . 

3 .°) - A columna do norte , por dois 
destacamentos , occupará Villa Nova do 
Timbó . 

4 ,°) - O primeiro destacamento será 
composto do 12° batalhão de infantaria, 
da 4 .a companhia de metralhadoras (me­
nos uma secção) , do esqu adrão de cavalla­
ria (menos um pelotão) e do bando civil 
de infantaria . 
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5 .°) - Os destacamentos iniciarão as 
marchas ás quatro horas , precisamente , 
de 'J.7 . 

6 .°) - O primeiro , excepto a tropa 
montada , irá de trem até Sta . Leocadia, e 
dahi ,  pela estrada de rodagem Campos das 
Moças - Poço Preto e Villa Nova do Timbó. 

7 .°) - O segundo destacamento seguirá 
pela estrada Canoinhas - Encruzilhada , 
Barreiros , Reichardt , Americo , Villa Nova 
do Timbó . 

8 .°) - A tropa montada e animaes do 
primeiro destacamento aguardarão em Sta . 
Leocadia as tropas a pé . 

9 .0) - A  marcha sobre Timbó será feita 
em tres etapes, sendo Barreiros e Campo 
das Moças , Reichardt e Poço Preto , e fi­
nalmente Villa Nova do Timbó , os pontos 
de transição de uma para outra etape,  para 
os dois destacamentos . 

1 0 .0) -As marchas devem ser iniciadas 
nas etapes segu intes a partida . 

1 1 .°)-Os remuniciamentosserão feitos: 
do primeiro destacamento pela linha de 
communicação União da Victoria - Poço 
Preto - Villa Nova do Timbó , e os do se­
gundo pela estrada de marcha . 

1 2 .°) - Os destacamentos deverão ser 
providos do serviço ambulatorio de suas ­
unidades . 

13 .°)-0 segundo destacamento deixa­
rá occupado Reichardt e retornará a este 
ponto depois da occupação de Villa Nova 
do Timbó . 
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14 .°) - Occupados aquelles pontos , os 
destacamentos farão reconhecimentos para 
o ataque combinado ao Timbósinho (re­
ducto na margem esquerda) onde se acha 
Manoel Machado . ' 

15 .°) - A ração do primeiro dia de 
marcha deverá ser previamen1e distribuida 
ás praças , e os destacamentos em seus 
trens regimentaes conduzirão viveres para 
cinco dias . 

16 .°) - Cada praça conduzirá 90 cartu­
chos , e os destacamentos , igual numero 
para o primeiro remuniciamento . 

1 7 .°) - O 16° de infantaria fará o pa­
trulhamento desta v illa até o regresso do 
segundo destacamento . 

18 .°) - O 56° batalhão de caçadores e 
o pelotão de trem ficarão incumbidos do 
abastecimentos e remuniciamento do se­
gundo destacamento , mesmo independente 
de solicitação , si até o terceiro dia, a con­
tar da partida , nenhuma solicitação houver .  

1 9 .°) - O serviço de saúde da  Villa de  
Canoinhas ficará a cargo do  sr. capitão 
medico chefe da ambulancia . 

20 .°)-0 pelotão de trem fornecerá dois 
cargueiros para o estado maior da columna. 

21 .°) - A companhia de engenharia 
guardará a estação de Canoinhas . 

22 .°) -0 abastecimento dos civis será 
feito pelos destacamentos, fazendo oppor­
tunamente pedidos dos generos consumidos 
ao armazem de campanha . 
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23 .0) - Os vehiculos de Stanisláu Sbu­
ruam, Juca Sabatikis e outros , ficarão á 
disposição dos srs . commandantes de des­
tacamentos . 

24 .0) -Marcharei com o primeiro des­
destacamento . 

O primeiro destacamento roteirou pelas mar­
gens dos r ios Negro e Iguassú, sob o commando 
directo do tenente-coronel Onofre. O segundo 
destacamento, rompendo outra estrada, parallela­
mente ao itinerario daquella, demandava pelo 
interior, a Villa Nova do Timbó e estava .so ba di­
recção de Potyguára. 

Este destacamento era formado pela 3� com­
panhia do 56 batalhão e um pelotão de cada uma 
das duas outras companhias, attingindo um effec­
tivo de 2 00 homens, mais um pelotão de cavalIa­
ria, u ma secção de metralhadoras, u m  piquete de 
30 civis montados de Pedro Ruivo e o bando 
c ivil de. Carneirinho, o fanatico transformado em 
vaqueano, e ainda um serviço de ambulancia . 
Como auxiliares de Potyguára marchavam un ica- ­
mente o tenente Gualter de Mello Braga, respon­
dendo pelo commando da companhia, o aspirante 
Oscar Pires, o tenente de cavallaria Alberto 
Prado, encarregado do comboio, e o tenente me­
dico Moura Ferreira. 

A's cinco horas da ma:1hã de 2 7  de Janeiro 
o destacamento iniciou a marcha pela estrada de 
Paciencia, chegando á:; 1 0  horas em Barreiros. 

r 
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o primeiro destacamento havia partido da 
estaça.o ao clarear do dia e, norteado pela via­
ferrea, ora embarcado ora a pé, chegou á Villa 
Nova no dia 30 ás 3 horas da tarde, sem outras 
peripecias sina.o as de marchar por caminhos que  
na.o eram transitados desde cinco mezes atraz . 

Villa Nova já estava em cin·zas. A fõrça ali 
perto acampada, em Poço Preto, mantinha con­
sta nte vigilancia sobre a abandonada local idade . 
Diariamente as patrulhas de cavallaria do tenen te 
Jayme Ormindo vizitavam os escombros, desde o 
dia 2 I de Janeiro, quando ° capita.o Sarmento 
havia ali acampado com sua fôrça. Antes dessé 
dia a local idade havia apenas sido visitada pela 
tropa , quando fôra uma companhia ao mando do 
tenente A rmando Silva, em Setembro, buscar 
archivos e objectos que o 1 6  batalhão de ixara na 
movimentaça.o de sua precipitada saida . 

O que foi o rote iro das fôrças entre Canoi­
nhas-Villa Nova-Reichardt, dizem bem os periodos 
da p arte de combates do capitc10 Potyguára. 

«Tenho a satisfação de communi­
car-vos que ,  segundo a vossa determinação 
public�da em ordem do dia da columna , 
de 20 de Janeiro proximo findo sahi desta 
villa ás 4 e 1./2 horas do dia 27 do mesmo 
mez , commandando um forte destacamento 
composto de 184 prct ças do 56  batalhão de 
c3.çadores com um segundo tenente e u m  

aspirante , uma secção de metralhadoras, 
com 15 praças commandadas por um infe­
rior ,  3 1  praças do 14 regimento de cavalla-
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ria , com mandadas por um segundo tenente , 
o medico do batalhão com um sargento 
enfermeiro , dois cabos de saúde e oito pa­
dioleiros com duas padiolas, um comboio 
com 15 animaes com seis conductores com­
mandados por um inferior, um bando de 
civis composto de 49 homens , dirigido pelo 
sr .  Pedro Ruivo , trazendo o comboio acima, 
generos para oito dias de marcha e,  mais 
tres cargueiros com mUnição de guerra 
para fuzil Mauser, tendo sahido toda esta 
força da villa acima referida, na melhor 
ordem possivel ; acampei no logar denomi­
nado Barreiros , ás  qUá.torze horas , prose­
guindo a marcha no dia immediato , as seis 
horas , tornando acampar no Ioga r deno­
minado Reichardt,  á margem esquerda do 
rio dos Pardos, ás quinze horas , sem menor 
nov idade . 

�Ao chegar a este Iogar, fui informado 
pelos seus moradores, da existencia de um a 

forte guarda de jagunços na subida da 
serra dos Pinheiros, a tres kilometros d O 
nosso acampamento, pelo que determine 
o ataque á referida guarda pelo piquete de 
vaqueanos, sob a direcção de Pedro R uivo , 
com o fim de desorientaI-os sob a m inha 
marcha para a Villa Nova do Timbó, tendo 
o citado ataque se realizado das quatro 
para as seis horas do dia 29 , com brilhan. 
te exito, pois, alénr de oito jagunços mor­
tos durante o ataque ,  apprehendemos uma 
carabina Mauser, quatro Winchester, quatro 
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facões grandes e uma bandeira branca 
usada por elles nos acampamentos . 

«Depois desse primeiro successo, dividi 
a minha força em duas , ficando uma só 
Reichardt , sob o commando do segundo 
tenente Alberto Prado de Oli:;eira , e com­
posta de 4S praças do 560 batalhã(\ com um 
inferior,  31 praças de cavallaria , um cabo 
de saúde com uma pequena ambulancia, e 
3 vaqueanos dos melhores da gente de 
Pedro , afim de guardar este ponto impor_ 
tante onde se bifurcam as estradas do 
.Timbósi.nho , Tamanduá , �errados, V ieiras , 
Villa Nova do Timbó e Poço Preto , ficando 
ainda este ponto ,  como base do abasteci­
mento -de v iveres e munição de guerra . 

«Em vista da extraordi oaria importan­
cia do ponto acima referido , determinei ao 
segundo tenente Prado que organizasse 
fortes entrincheiramentos nos flancos , fren­
te e retaguarda ,  tendo-lhe feito entrega 
de munição ele guerril para fuzil , além de 90 
cartuchos distribuidos a cada uma praça, 
seguindo eu com a outra força em deman­
da á Villa Nova do Timbó , pehl estrada 
da serra da Casimira , tendo partido de 
Reichardt ás �eis horas e ,  acampado na raiz 
da referida serra ás dezeseis horas . 

«No dia 30 , ás seis horas , reencetei  a 
marcha com destino áquella Villa , onde 
acampei ás 14 e 1/2 horas , tendo a grata 
satisfação de encontrar em pleno local do 
acampamento , á mesma hora , a colu mna 
sob vosso digno commando . 

• 
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�Tivemos a lamentar um desagradavel 
incidente : o bando de civis dirigido pelo 

. celebre Carneirinho , que vinha desde o 
inicio da marcha com evidente deslealdade 
para com seus companheiros do piquete 
Ped�o Ruivo , a quem vinha subordinado, 
e até mesmo para com a força do Exercito , 
ao sahir da raiz da serrra da Casimira, a 

tres kilometros dt'st.e local , rebellou-se con­
tra o piquete supracitado,  chegando ól 

alvejar alguns, ferindo tres cavallos e uma 
praça da 4� companhia de metralhadoras . 
Em face de tão grave occu rrencia, e para 
que a força sob meu commando ficasse 
livre de tão desleaes ba ndidos . resolvi 
mandar fazer fogo em sua pf'rseguição , 
ficando oito mortos na entrada da estrada 
qUe vae ao reducto de Sto . Antonio , onde 
o desleal Carneirinho , pretendia entrar com 
a sua gente , para juntando-se á primeira 
guarda, nos esperar de emboscada dentro 
da fechada matta que margea o caminho . 

«Depois deste desagradavel incidente, 
fiz sepultar os mortos a cem metros, a 

margem esquerda da estrada, apprehenden­
do as 9 Winchester com a competente 
munição que eu lhes havia entregue por 
vossa oriem . 

�Depois de acampn dos na Villa Nova 
do Timbó , á margem esquerda do Rio Bo­
nito , ficámos nos dias 3 1  e 1 .0 em p repa­
rativos para a marcha que tinhamos de 
encetar para o final da nossa arriscaq.a, 
mas honrosa mi,.;são, de atacar os formida-

• 
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veis reductos de Sto . Antonio e Timbó­
sinho . 

«Pelas 4 horas do dia 1 .0 ,  seguiu uma 
g'rande força de vaqueanos da gente do 
coronel Fabricio , Pedro Ruivo e Leocadio 
Pacheco , sob a direcção dos capitães Sal­
vador Pinheiro e Pedro Ruivo , afim de 
fazer um reconhecimento ás guardas avan­
çadas do reducto de Sto. Antonio, a qual 
regressou ás 1 7  horas , depois de tirotearem 
fortemente com os bandidos no referido 
reducto , matando seis jagunços e trazendo 
gravemente ferido um vaqueano do coronel 
Fabricio . 

«A's  15 e 1/2 horas do dia oito, sahiu a 
columna sob o vosso commando , ficando a 
mim , confiado um forte destacamento com­
posto de 140 praças do 56. ° batalhão de 
caçadores ,  150 do 10.° batalhão d� infanta­
ria, 31 da 4!!- companhia de metralhadoras , 
123 vaqueanos completamente armados e 
municiados , cujo destacamento formava a 
verdadeira força de combate ,  tendo toda 
columna acampado ás 1 6  horas, no gramado 
dos Carvalhos , a 3 kilometros do reducto 
de Sto . Antonio , que t inhamos de atacar 
no dia im mediato . 

• A's 17  horas ma.ndei um piquete con­
stituído de uma esquadra da 3� companhia 
do 56.° batalhão, uma outra do 12.°, seis 
praças da 4� companhia de metralhadoras, 
e sessenta vaqueanos , afim de proceder 
um reconhecimento no alludído reducto, 
tendo esta força regressado ás 19 e 1(2 ho-
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ras, trazendo a noiicia de terem "isto 
grande numero de jagunços entoando hym­
nos rel igiosos nas proximidades de uma 
casa . 

«No dia 3 ,  levantamos o acampamento 
ás 6 horas, e, após vinte minutos de mar­
cha por ent re desfiladeiros escorregadios 
e grandes imbuías e pinheiros ao lado do 
caminho, fomos ti roteados fortemente pe­
los flancos e pela f.rente , por grande nu­
mero de bandidos, tornando-se necessario 
fazer um diflicil serviço de flaqueamento 
para poder envolveI-os ,  e assim , evitarm<:,s 
o ataque da retaguarda . 

«Estando a vanguarda constituida pela 
3� companhia do 56.0 e por todos os va­
queanos, dirigi o ataque ao al ludido redu­
cto , com tanta impetuosidade, que , ao 
transpormos o rio Timbósinho por dentro 
d 'agua ,  visio a ponte se achar por elles 
destru ida , alcançamos o gramado que cir­
cumda o reducto,recebendo por esta occa­
sião (toda a vanguarda) fortes descargas 
que foram logo abafada� dev ido a discipli­
na de fogo , a impetuosidade do ataque e 
energia valorosa de todo o pessoal que 
formava a vanguarda sob o meu com­
mando . 

.. Logo que ficamos senhores do redu­
cto , determinei a perseguição dos bandidos 
por tlrna força de soldados e civis sob a 
tllrecção do aspirante Oscar Pires e capitão 
Salvador Pinheiro , ficando O resto da fôrça 
a espera do nosso comboio e retirando 
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seis jagunços que ficaram mortos na es­
trada . 

«Depois de um pequeno alto , já estan­
do a columna toda reunida , reencetamos 
a marcha em direcção ao grande acampa­
mento do valle do Timbósinho , o qual era 
composto de innumeros e terriveis jagun­
ços . . 

«Quinze minutos após a sahida de Sto . 
Antonio , não deixamos mais de combater 
o traiçoeiro inimigo, que a todo momento 
nos fuzilava de flanco e de frente, forte e 
certeiramente , chegando em alguns desfi­
ladeiros a nos atacar com tanta impetuo­
sidade , que se tornou l Iecessario o empre­
go de metralhadoras ,. além. de extenso 
serviço de flanqueamento por dentro das 
mattas virgens e banhados quasi intransi­
taveis , afim de desalojaI-o de suas terriveis 
posições ,  o que conseguimos depois de ·al­
guns sacríficios de vida e de muitos feri­
dos das nossas forças . 

«Continuamos esta tremenda sede de 
combates com pequenas interrupções , tran­
sportando com difficuldade grande numero 
de feridos , que eram conduzidos pelas 
proprias praças que faziam serviço de re­
taguarda . Depois de onze horas de conti­
nuos combates e terríveis emboscadas , 
conseguimos al�ançar, ás dezesete e meia 
horas , o faxinal do Timbósinho , onde 
acampamos, '0 qual se achava situado a 
um kilometro do formidavel reducto do 
Thomazinho , que horas antes havia sido 
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abandonado por innumeros jagunços , mu­
lheres e creanças, segundo um grande re­
conhecimento a que se procedeu n 'um raio 
de seis kilometros do nosso acampamento . 

«No dia 4 ,  levantamos acampamento 
ás 5 e 1/2 horas , tendo toda columna feito 
alto, dentro do reducto do Thomáúnho. 
afim de dar começo ao arrazamento do 
mesmo, que era constituido por tres gran­
des praças situadas em tres bellas collinas, 
e defendido por extraordinario numero de 
trincheiras constituidas de imbuias , pinhei­
ros, etc . ,  ficando no meio da praça central , 
elevada , uma igreja com grande cruzeiro . 

.:Depois de perto de duas horas de 
trabalho do arrazamento , em que tomou 
parte toda a columna, inclusive officiaes , 
deixamos o formidavel antro completamen­
te queimado , que foi calculado em perto  
de  500 casas e 9 8  trincheiras, arrecadando­
se ainda dentro das casas, mil tresentos e 
vinte curtuchos de guerra para fuzil Mau­
zer, novecentos e vinte e um para c1avina 
Winchester, algumas pistolas de fogo cen­
tral , muitos facões , bande iras usadas por 
elles, instrumentos musicaes , diversos ma­
chados , foices e muitos artigos sem im­
portancia, além de grande quantidade de 
roupa de homem, mulheres e crenças , ten­
do a soldadesca e civis se regalado com 
grande numero de gallinhas, patos,  perus, 
marrecos e ganços , que levaram para o 
primeiro acampamento para lá se banque­
tearem . 
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e 
«Conti nuamos a marcha ás 9 1/2 horas , 

ás 1 1  subiam os a' estrada do Tamanduá 
(á direita da nossa) , para arrazar o reducto 
do celeberrimo Conrado Grobber, o que 
conseguimos com facilidade , visto o mesmo 
se achar todo abandonado, tendo ahi quei­
mado oito casas e destruido dezoito t rin­
cheiras . 

" Logo que terminamos este serviço 
dii:igimos pela margem esquerda do rio 
Timbósinho ,  até alcançarmos a serra dos 
Pinheiros , onde ao subirmos encontramos 
forte resistencia das avançadas do reducto , 
denominado dos Pinheiros , que, após trinta 
minutos de fortiS"limo fogo dos nossos ho­
mens , conseguimos entrar no grande acam­
pamentu , estabelecendo-se logo um com­
pleto serviço de flanqueamento e perse­
guição do inimigo . 

. «Tivemos que incendiar no acampa­
mento acima referido 97 casas , uma igreja 
com um grande cruzeiro e trinta e duas 
trincheiras admiravelmente dispostas , en­
contrando-se nos diversos logares onde se 
feriu o combate, 1 3  jagunços mortos,  18 ar­
maS de diversos typos e grande numero de 
facões e bandeiras . 

«Depois de uma hora de trabalho em 
incendiar as casas e destruir trincheiras , 
continuamos nossa marcha em direcção ao 
Reichardt,  encontrando neste trajecto, cêr­
ca de 40 casas que iamos logo incendian­
do, afim de incutir o pavor nos espiritos 
dos traiçoeiros bandidos . 
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«Acampamos no Reichardt ,  ás 17 e lh 
horas , depois de termos feito u m  dia de 
horrorosas travessias, não só devido aos 
combates,  como á difficil conducção de 
grande numero de feridos , visto só dispor­
mos de tres rêàes e uma padiola , e ter­
mos de conduzir 20 homens feridos , sendo 
8 em estado graves , além da difficuldade 
do comboio devido ao estado de cansaço e 
de doença dos animaes que o constituía . . . :. 

.. * * 

Desbravados pelo destemido contingente do 
norte, os caminhos Canoinhas· Villa Nova , essa 
columna teve o seu hyrnno de gloria : 

H YMNO Á COLU MNA DO NORTE 

Eia aVán te Columna do Norte 
A o  combate com ardor e coragem . 
Pois se afrontas O espectro da morte, 
Buscas, certo, da gloria a miragem ! 

Praticaste um esforço giga nte 
Que custou sacrificios bem caros 
Neste teu mo vimento brilhante 
Através de sertões ignaros. 

E a nobre e benefica acção 
De extinguir este v i l  banditismo 
Que 'praticas em pról da Nação 
E' uma obra de patriotismo ! 
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A missão que te foi confiada 
Do soldado até o coronel 
Ficará sem pre assigna lada 
Com o seu desempenho fiel . 

Brazileiro , soldado brioso , 
Bravo até mais não poder ser 
Nunca busca descanso ou um pouso 
Sem da guerra cum prir o dever. 

De tal gente compõe-se a Columna 
Prompta a ouvir a primeira vóz ! 
E seu chefe verá com fortu na 
Que com manda u ma escolta de herócs. 

543 

o arroj�do feito que constitu iu  o raid Villa 
Nova - Santo Antonio - Tlmbósinho - Reichardt, foi 
acompanho de perto pelo destemido commandan ­
te da Columna do Norte ; não foi ,  porém , conqu is­
tado, como parece, pela referida columna,  e sim 
pelo capitão Potyguára á frente de 200 soldados 
do 56 batalhão, auxi l iado por outros valentes 
officiaes subalternos, u ma parte da disciplinada 
com panhia de metralhadoras do capitão Coelho e 
ainda por bandos de civis. 

As pri i1cipaes unidades da columna, não en­
gajaram nesta acção ; o 56  ficou j untamente 
com o 1 6  guardando Canoinhas, o 1 2  ficou prote­
gendo a incinerada Villa Nova, a cavaIlaria do 
capitão I tacotjára seguiu o destacamento sem , 
comtudo, poder bem desempenhar seu papel 
tactico de arme:\. esclarecedora ,  passa ndo a mar-
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char na extrema retaguarda. Emfim, é o proprio 
com mandante da Columna, n'um «exu lto de co n­
tentamento», que assim o dissera no despacho di­
rigido de Reichardt ao General commandante , 
quando dava conta da parcella que coube a sua 
tropa no thema da acçao geral. 

Eis a communicação : 
«A tarefa que V. Ex . me confiou acaba 

de ser desempenhada e coroada tlo melhor 
exito . Exulto de contentamento pelos tres 
dias que passei na serra. Acabo de acampar 
ás 1 8  horas em Reichardt . No dia 1�. os 
vaqueanos 40 coronel Fabricio e Pedro 
Ruivo bateram oito guardas bem entrin­
cheiradas, não conseguindo chegar no re­
dueto Sto . Antonio , No dia 2 iniciei mar­
cha oflensiva, apezar de copiosa chuva . 
com um destacamento composto de uma 
companhia do 56 , com 184 homens , 4? com­
panhia de metralhadoras , esquadrão do 
14 de cavallaria e civis do coronel Fabri­
cio , Pedro Ruivo e Pacheco . Acampei no 
gramado dos Carvalhos , ás 1 0  ,50 . Mandei 
fazer reconheciment" ao redu do de Sto . 
Antonio , regre5sando as fôrças com infor­
mações precisas sobre a situação do inimi­
go . No dia 3 de Fevereiro levantei acam­
pamento , ainda com forte e insistente 
chuva , ás 5 horas , encontrando , a um ki­
lometro de marcha, a primeira guarda do 
inimigo , e matando seis jagunços . Em se­
guida, e após nutrido ti roteio , tomei o re­
ducto de Sto . Antonio . 

• 
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o inimigo fugia para reforçar cinco 
guardas, que precediam o reducto Timbó­
sinho, sendo ellas batidas , e tomado o re­
ducto . Tenaz foi a resistencia do inimigo , 
mas, a columna do norte soube cumprir o 
seu dever,  entrando em acção a 4� compa­
nhia dt metralhadoras, que varreu o redu_ 
cto inimigo, auxiliada pelo certeiro fogo 
do 56 , e dos vaqueanos.  

Perdi , então, um vaqueano morto e 
cinco feridos , e duas praças das metralha­
doras . Perdeu-se tambem a mula da mon­
tanha do capitão Salvador Pinheiro, com­
mandante dos vaqueanos do coronel Fabri­
cio que tomaram parte no assalto . O ini­
migo teve tres mortos e grande numero 
de feridos, a que se sommam vinte e um 
mortos, na perseguição , inclusive uma mu­
lher . 

Proseguindo a marcha ,  encontrei qua­
tro guardas inimigas , que offereceram ter­
rivel resistencia, especialmente a ultima , 
onde fiz marcha de flanco debaixo do fogo 
inimigo , ernquanto as metralhadoras var­
riam a estrada . Ahi o inimigo fugiu pela 
estrada de Tamanduá, em numero approxi­
mado de 200 ; tive mais de um vaqueano 
morto e seis feridos, entre soldados e civis . 
Rematei ,  tomando maIS um reducto e 
marchei sobre dentro de consideraveis en­
trincheiramentos, a despeito dos quaes o 
assaltei , acampando nelle as 1 6  horas . 

Foram interruptús os combates , e le­
Tando-se a quinze o numero dos meus fe-

• 
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ridos . No dia 4 levantei acampamento ás 
7, 30 chegando ás 15 horas no reducto­
Barbosa , que tomei após fraca resistencÍa . 

Prose guindo a marcha, rompi tres 
guardas do reducto Pinheiro , o qual offere­
ceu seria resistencia, havendo mais um 
morto em minha gente e oito do inimigo . 
Aprisionei duas familias , c cheguei sem 
mais resistencia , á Reichard t ,  ás 1 7 ,  30 . 

Os redudos foram completamente ar­
razados , sendo destruidas mais de 1 . 200 
casas , sendo encontrada grande quantidade 
de g-eneros alimentícios , m:ltte em abun­
dancia , couros,  a valiados em 6 :000$000 . 
Apprehendi grande quantidade de muni­
ções, modelo 1908 , armamento e animaes . 
Este- destacamento era commandado pelo 
capitão Potyguára , o que mais concorreu 
para o completo exito ,por sua actividaàe e 

bravura . O esquadrão de cavallaria do ca­
pitão Itacotiará, que fez a extrema reta­
guarda , auxiliou-me excellentemente , so- .  
bretudo, no Timbósinho,  onde , após a to­
mada, explorou as estradas que ali vêm 
ter .  Os vaqueanos dos capitães Salvador 
Pinheiro , Pedro Ruivo e Pacheco , muito 
me auxiliaram no feito que venho de rela­
tar a V .  Ex . 

Saindo dos limites do obiectivo que 
V. Ex . me traçou , mandei atacar o reducto 
de Conrado Grobber, que tambem foi com­
pletamente destruido . »  
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Finalmente, no relataria de operações, esse 
raid de Potyguára ficou descripto com as palavras 
seguintes : 

Il Deixando no acampamento o [ 2° ,  desfalcado 
de uma com panhia, a columea i l l fletiu para a es­
querda, gastando tres dias a te Reichardt . 

«Na.o se lhe descrevem n ' um rela taria apres­
sado, os lances de intre p ido heroismo. A sua 
marcha foi uma arrancada triu mphante, em que 
se punha á prova a energia de um commando 
forte, que se propunha opiniosamente a vencer . 

«Adscrito a u ma tactica invariavel - ataq ue 
demonstrativo de fre l l te, ataque decisivo de flanco 
- em que a tropa arremettia) doida, pelo matto , 
o crt�pitar do tiroteio e o rugido retu m bante dos 
soldados, ao mesmo passo que u m  grupo de va­
lentes ia att:ando incendio pelas casas - a colum­
na avançou,  indomita, quebrando a feroz resisten­
Cla do i nimigo . »  (*) 

(.) Do Relatorio do General Setembrino. 



IH , 

A ordem á Columna de Léste baseava-se nas 
informações de seu proprio com mandante. As 

explorações levadas a effeito pelos capita,es Tou­
rinho e te-ne nte Travassos, secundadas pelo� 
atrevidos percursos do valente a�p irante Heitor, 
constataram a posiça,o de tres nucleos de bando­
leiros, nas margens do rio da Areia, assentados 
os tres nas fraldas sul da Serra do Espiga,o. Ali, 
dispostos em triangulo, na Serra dos Vieiras, 
estava m :  o mando de Aleixo no centro e, á direita 
e á esquerda, os seus dois sequazes Marcello e 
j oséphino. 

O tríplice ajuntamento se havia desloca­
do da Campina dos Santos, depois da quéda de 
Tavares ; era o objectivo da Colu mna de Léste, 
cujo thema particular resava do seguinte modo, 
em 30 de Janeiro : 

. 

t a) O inimigo acha-se nas serras do Rio 
da Areia (Serra dos Vieiras). Existem tres 
reductos, chefiados por Aleixo, Marcello e 
Joséphino . 

b) O primeiro destacamento dará a fôrça 
de ataque ao reducto Marcello e a de guar­
nição á base da Serra, incluindo a do logar 
denominado Canudo-fazendo sua base em 
Marcello . O 2° destacamento atacará os re­
ductos Aleixo e J oséphino - fazendo sua base 
no Lucindo. 
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c) Os ataques serão feitos no dia seis de 
Fevereiro p rox imo . 

d) O escoamento dos feridos, abasteci­
m�ntos e communicações serão feitos pela 
respectiva base. 

e) O esquadrão de trem ficará dividido 
em duas bases-uma em Lucindo e outra 
em Marcello-para attender o escoamento e 

abastecimento da tropa. 

f) O pessoal de um estado-maior ficará 
assim distribuido : capitão-chefe em Lucindo 
e commandará as fôrças ali em guarnição ; 
2.0 tenente-adjunto marchará commandando 
a fôrça de ataque fornecida pelo primeiro 
destacamento ; e aspirante-auxiliar comman­
dará seu pelotão qUe toma parte' nas fôrças 
de ataque do primeiro destacamento. 

g) Marcharei com o primeiro destaca� 
mento. 

Tropa- I .  o destacamento : commandall­
te major Pamplona-43.o batalhão, I �  secção 
de metralhadoras, I .  o pelotão de cavallaria, 
1 00 vaqueanos de João Alves. 2.0 destaca­
mento : commandante major Cbananeco- r 
1 0.0  regimento, l �  secção de metralhadoras, 
I� secção de artilharia de montanha e grupos 
de vaqueanos e tropa de espreita e guarnição 
da base da columna, etc . 

* ::t: li: 

Sómente a necessidade de vencer impellia a 
tropa já exausta. O amor da gloria não podia 
arrebatar naquella luta in gloria e pesada. E, si 
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mais destemidos que os soldados, os vaqueanos 
barafustavam corajosame nte pelas verêdas, outros 
eram seus desig n ios :-precizavam ajudar o exter­
minio daquelles que os exterminariam não fosse 
o amparo da t ropa, ou então cubiça.vam ser os 
primeiros a se apossarem das presas e dos redu­
c tos . . .  Além de mais, as excepcionalíss imas cir-

• cu mstancias da campanha pu nham de margem ru­
dimentares princip ios ele guerra regular-o acaso, 
ás mais das vezes, conduzia ao Sllccesso. Os guer­
r ilhescos estavam completamente armados para 
a lu ta, além de sua consu mada perícia naq uella 
estonteante e fugaz adversidade. Eram possuido­
res de armas e mun ições da tropa antes bati­
da . Eram sen hores da reg- ião e escolhiam o. ter­
reno com admira vel dom de estrategistas 

Em disposiçãO defensiva, os reductos do rio 
da Areia estavam bem locados mil itarme nte. 
N 'um dos Aancos bordejava um pa n t�nal i nacces­
sivel e por outro lado pronunciava um desfila­
deiro como passagem obrig-ada - uma esplan' Jda 
abrupta, n ' uma declividade fortissima . Al i ,  u ma 
guarda peq nena de jagunços defender ia vantajo­
samente a entrada no recin to daquelle t r iangulo . 

Precisamente a 6 de Fevereiro, foi assaltado 
o antro de Marcello pelo in trepido aspirante 
H eitor que, tl ' um lance de ouzadia, á fren te de 
seu pelotão e de 1 00 vaq ueanos, consegu iu pene­
trar de su rpresa no covil , aprisionando para mais 
de uma centena de Jagu nços, estupefactos ante o 
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arrojo de uma marcha executada á noite por ma­
tos e lamaçaes j ulgados im pratica veis. ( 1 )  

Ao tempo em que succedia a quéda do pr i ­
meiro reducto, o 2�  destacamento, que decam­
pára do Lucindo no dia 4,  assenhoreava-se do 
reducto do Joséphino. Uma companhia dirigida 

Secção de metralhadoras em acção 

(I )-Ataque ao redudo Marcello. (Ord. do dia Columna Leste) 
Dia 5 de fevereiro de 1915. Parti da base de operações da 

columna, ás 5 horas, com o estado maior : 1 .0 tenente Antonio 
Julio Pacheco de Assis, 2.05 tenentes João Baptista Maciel Mon­
teiro e Arthur Odaviano Travassos Alves; escoltado pelo pelotão 
de cavallaria, sob o com mando do 2.0 tenente Heitor Mendes 
Gonçalves e pela minha escoltada composta dos amanuenses do 
Quartel General, chegando em MarceHo, onde se achava o 43.0 
batalhão. 

, 
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com bravura pelo tenente Pacifico de Barros. 
conseguiu avançar até encontrar uma posiÇãO 
onde a artilharia de montanha do tenente Alzir e 
a metralhadora do tenente Munhóz entraram a 
agir a diminuta distancia d'llma trincheira inimiga. 
Neste duelo inexplicavel tombou valentement e o 
commandante da metralhadora e em seguida 
uma praça, ambos mortalmente feridos. Num 
mesmo tu rno de  causas desalentadoras. o 29� de 

Já encontrei prompto um contigente de 50 praças de infan­
taria, com mandado pelo sargento-ajudante Argentino lndio do 
Brazil Salgado, contingente este que foi entregue ao tenente 
l-feitor que foi bivacar, neste mesmo dia, na Clareira Pires, ponto 
combinado para encontro com a força de vaqueanos comman­
dada pelo cidadão João Alves. 

Com estes tres elementos : pelotão de cavallaria, contingente 
de infantaria e grupo de vaqueanos, ficou constituida a força do 
ataque, sob commando do tenente Heitor. 

Para constituir o apoio fiz 'seguir uma companhia de infan­
taria commandada pelo 1 .0 tenente Pedro Jose de Carvalho, e 
uma secção de metralhadoras, do com mando do tenente Caldas, 
-esta força bivacou no logar denominado Canudos. 

Dia 6-Marchei pela madrugada deste dia para assistir a 
tomada do Reducto, acompanhado dos seguintes officiaes : major 
Candido José Pamplona, com mandante do 1 .0 destacamento, 
officiaes do meu estado m;tior, l os tenentes José Pedro Gomes, 
Romualdo Favilla e dr. Alcides Romeiro da Rosa . 

. fizeram o serviço de segurança até a entrada do Redllcto, 
além de 6 ordenanças, os alllanllenses : 205 sargentos Cronniceli 
Machado e Francisco de Paula Travassos, 305 s�rgentos Antonio 
Alberto fagundes dos Santos e Mario Gomes da Silva. 

Neste dia, o tenente Heitor, pela madrugada, deu fim a sua 
penosissima marcha, abrindo piques na matta e fazendo travessias 
em banhados para tomar posição. 

Nesta manhã uma passagem se deu que bem caracterisa a. 
disciplina de marcha, assim foram presos de surpreza-jagunços 
que transitavam distrahidamente pela orla do matto. 

Outro facto digno de nota,-ás 6 horas deste dia quando a 
ponta da da vanguarda approximava-se, foi presentida por uma 
guarda inimiga que fez descargas. 

O valor comprovado do tenente Heitor, por mais uma vez 
posto em pratica,-fazendo toda sua força deitar para d..esenfial�a 
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infantaria caminhava a êsmo, pelos matos, con­
duzido por um guia pouco sabido, até sortir den­
tro do proprio red ucto. E, assim, o Joséphino foi 
batido com cêrca de 1 60 prisioneiros por uma 
casualidade que vinha confirmar a vantagem dos 
ataques decisivos de flanco sobre os reductos, ao 
mesmo tempo simulados os golpes pela frente. A 
Columna Léste estava tambem fel iz na execução 
de sua tarefa. (2 )  

das vistas inimigas e faz!"r crer a elle que s e  tratava de simples 
"bombeiros" . 

O ataque foi levado de surpreza ás 8 horas, com exito com­
pleto, tendo a se lamentar a perda do cabo Carneiro. 

Neste ataque teriam sido exterminados os habitantes do 
reducto, si os sentimentos humanitarios do valororo tenente 
Heitor não entrasse em acção, que preferia antes sacrificar os 
seus e prejudicar parte do plano ataque, a sacrificar mulheres 
e crianças que corriam desvairadas de um lado para outro. 

Accresce a circumstancia de que os famigerados bandidos 
exploraram logo a generosidade deste official e metteram-se entre 
as mulheres e crianças para se garantirem e hostilizarem nossa 
força. 

O inimigo teve 38 mortos, além de muitos feridos que se 
foragiram no matto. 

(2) Neste mesmo dia o destacamento mandou reconher a 
estrada do reducto. 

Este contingente observou a existencia de uma forte guarda 
inimiga, em uma posição constituida de profundas depressões de 
terreno, verdadeiros despenhadeiros, coberto de espessas mattas 
offerecendo seguro abrigo, com entrincheiramentos naturaes,tendo 
em seus limites atoladores, enormes blocos de pedras em todo 
o percurso da ribanceira que dá accesso á estrada. 

Em vista das informações acima transcriptas, resolveu o ma­
jor commandante, que o 29.0 batalhão marchasse nesta tarde por 
um pique através da serra, para na manhã seguinte, contornada 
a posição da guarda, atacai-a veia retaguarda, obrigando-a, assim, 
a ser batida pelas forças que marchariam pela estrada geral que 
vae ter á posição acima descripta. 

Levado a effeito o plano do eommandate do destacamento, 
o 29.0 batalhão levantou bivaque e internou-se na serra. 

As demais forças do destacamento levantaram acampamento 
no dia 5 e marcharam em direcção a posição da guarda, a van-
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Aleixo nã.o se deixou ,  porém, alcançar. Con­
tramarchou ,  sorrateiramente, ainda sem offerecer 
resistencia. 

guarda foi feita pela l .a companhia do 28: batalhão, sob () 
commando do 2.0 tenente Pacifico Antonio Xavier de Barros Ju­
nior e uma secção de sapadores, sob o commando do capitão 
Manoel dos Passos e figueirôa . 

A u m  kilometro de marcha o escalão da ponta descobriu 
emboscadas inimigas no matto que margea a estrada. 

Neste logar em diante a vanguarda foi conquistando o ter­
reno, palmo a palmo, debaixo de forte e nutrido fogo feito pela 
guarda dos bandidos, que offereceu tenaz resistencia .  

As forças da  vanguarda valorosamente approximaram-se da  
posição dos bandidos e mantiveram-se com sacrificio de  vidas tão 
preciosas desde ás 7 horas até ás 1 4. 

Tivemos fóra de combate o soldado Henrique Lopes. 
Vendo o commandante do destacamento que os bandidos 

seguros em sua posição entrincheirados não recuavam, mandou 
avançar a artilharia, sob o com mando do 1 .0 tenente Alzir Men­
des Rodrigues Lima, que com certeiros disparos, que muito re­
commendam sua competencia por terem sido os tiros todos feitos 
abaixo da alça do canhão e terem aUingido os pontos alvejados. 

fez, tambem, avançar com a artilharia, a secção de metralha­
doras, do valoroso 2.° tenente Caetano José Munhó7., que foi 
posto fóra de combate, ao tomar posição, horrivelmente ferido 
na cabeça. 

Este official! apezar de soccorrido immediatamente pelo va­
loroso e abnegado medico 1 :  tenente dr. Alfredo de Oliveira 
Vianna, que reconheceu a morte do bravo official que acabava 
de desapparecer das fileiras do Exercito, que via neIle uma espe­
rança promettedora de futuro e gloria. 

Logo após a morte do tenente Munhóz, foram recolhidos, na 
l inha de fogo, por ferimentos recebidos, o 2.0 sargento do 28.0 
batalhão Galmendio Silveira Quadros e anspeçada Manoel Mon­
teiro do Nascimento. 

A secção de metralhadoras continuou em posição, comman­
dada pelo bravo cabo da mesma secção José Pinheiro de Amorim. 

O 29.0 batalhão que havia seguido com o objectivo de atacar 
a guarda pela retaguarda, que era constituida, como se verificou 
mais tarde, pelo melhor pessoal do reducto, seu vaqueano des­
orientou-se na floresta, e seu com mandante capitão francellino­
Cesar de Vasconcellos, usando de iniciativa,-a qualidade pri­
mordial do official,-resolveu, ouvindo a opinião de seus officiaes, 
marchar sobre o reducto Joséphino, emquanto a ·  forte guarda 
inimiga mantinha contado com nossas forças. 

E assim o fez tomando o reducto de assalto e de surpreza 
depois de pequena tesistencia. (Ord. do dia Columna Leste). 
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N o correr de Janeiro as fôrças da Linha do Sul, 
constituiram uma columna sob o commando 

do tenente-coronel Estillac. Compuzeram esta 
columna o 58.0 de caçadores, 1 0 e 3° esquadrões 
do 9° de cavallaria (*) o destacamento do tenente­
coronel Paiva e uma secção de metralhadoras, 
com mandada pelo aspirante JOãO Pereira . 

Cabia, pela ordem geral de movimento, ao 
destacamento do sul, concentrar-se em Perdizes 
Grandes. Dahi ,  reforçado por ou tro destacamento 
das fôrças de oéstc, ru mari a o antro pouco 
distante e que ninguem suppunha ser a bflrreira 
diante da qual estacaria uma massa de 2 .000 ho­
mens, mesmo depois de reforçada com canhões 
de montanha e obuzes destru idores. 

O Commando em Chefe, antecipando a vi­
ctoria das forças do sul ,  que marchavam com bri­
lhantismo desde Morro Pellado até Curytibanos e 
haviam rasgado os Campos da Guarda Mór em 
demanda dos das Perdizes, annunciár'a em laconi­
co despacho ao Ministro da Guerra, o proximo 
assalto ao ultimo dos reductos - o de Sta. Maria. 
Estaria por dias o termo tantas vezes esperado 
da ingloria e pesada tarefa do exercito . 

(*) Este corpo proviera de Alegrete, em Dezembro, accresci­
do por contingentes do 70, 80, 1 00, 1 10, 150, 160 e 1 70 regi­
mentos !!!. 
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Ao norte e ao léste a aura da victoria tinha 
valido ás tropas federaes. Pelu sul esperava-se o 
cOrôamento feliz da campanha com a tomada do 
Sta. Maria. A offensiva ainda não tinha falhado . 

Ao norte o inimigo havia cedido bastante . 
Tinha sido rechassado, em quasi todos seus pos­
tos e reductos ante as arrojadas marchas, verda­
deiros raids de resultados excellent s na peleja 
perigosa, levadas a effeito pelo destacamento da 
columna do norte e tendo pela frente um capitão 
que alliava a uma resoluta vontade de vencer as 
caracteristicas mais positivas de . u ma bravura sem 
desfallecimentos - Potyguára. 

Elle não poupava o. adversario. Poucos pri­
sioneiros eram feitos por seu destacamento ; elle 
havia regressado do Timbósinho depois de des­
truir todos os elementos que pela zona per­
corrida pudessem vir favorecer aos recalcitrantes. 

No léste os reductos mais terríveis estavam 
decompostos e, os tres nucleos das margens do 
Areia, nas vesperas tinham caído dois delles em 
poder das fôrças. 

No oéste, nenhum visluPlbre do adversario . 
Depois das correrias nos Campos de S .  Roque .  
o�de o 5 I .  o d e  caçadores, e m  Dezembro, havia 
empenhado, em dois dias consecutivos, não mais 
voltaram por ali os furtivos jagunços arrebanha­
dores de gado. Aquelle batalhão marchava, ha 
alguns dias, pelo caminho das Perdizes. E os ja-· 
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gunços mal ousavam enfrentar as fôrças que  pe­
netravam aos poucos pelo sertão . 

Tudo, portanto, augurava o termo da j or­
nada. 

Mas, infelizmente, observava-se que os fu ­
gitivos do norte, do sul, do Jéste e de oéste, 
onde as tropas avançavam, tinham uma determi­
nada méta, adréde preconcebida. As estradas e 
os caminhos denunciavam as furtivas passa­
gens do� retirantes, fugados ás pressas, mal con­
duzindo os parcos haveres, arrastando os míseros 
filhinhos, aos bandos, no zig-zaguear das monta-
nhas, atravessando leguas de florestas, vadeando 
ribeiros, contornando banhados e àtalhando pelos 
exquizitos(*) ;  dirigiam -se os retirantes para o «acam­
pamento geral»  - o reducto de Sta. Maria . 

Para o reducto ·chefe estavam se transpor­
tan do todos os outros reductarios fustigados pela 
tropa legal . 

As attenções . por isso, voltaram- se, natural­
mente, para aquelle recanto da Serra do Mar,  
que abrigava nos seus escuros grotões uma multi­
dão de jagunços batidos ou fugidos da tropa, 
quando esta começava a penetrar nos seus do­
minios, n 'um aproximar intrepido e destru idor 
de seus esconderijos. Batidos ou foragidos, recor­
riam todos ós rebeldes á protecçào da «cidadeHa 
Santa » do valle de Sta. Maria. 

Seria o ultimo reducto a bater . 

(*) Caminhos pouco conhecidos. 
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Tudo deixava crer uma operação feliz e sim­
p les, á exemplo das dispersões dos reductos de 
léste, ou das mais felizes tomadas de assalto dos 
ultimos reductos em armas no Timbósinho, depois 
das insistentes propostas de pnz. 

* * * 

As mais precisas informações do valor da 
defesa pelo sul e pelo léste dos afamados reductos 
da Serra do Caçador e de Santa Maria, o com­
mandante da columna do sul obteve-as por inter­
medio de seu cartographo contratado Walter l 
Schmid que neste desempenho acompanhava-o 
desde Curytibanos. 

Schmid era o velho conhecedor de todos os 
recantos da região que os militares estavam apal­
pando desconfia -:i os mas, segu indo-lhe rigorosa­
mente as pégadas . O informante tinha sua família 
detida pelos bandoleiros nas margens do Taman­
duá, talvez como refém, para que o velho não os 
hostilizasse, conhecedor como era dos caminhos 
da região. 

Por intermedio de Schmid tinham chegado 
ás mãos do coronel Estillac os informes sobre 
Sta. Maria, tomados por um ardiloso bombeiro 
civil. (*) 

Por outro lado, havia sobre aquelle enge­
nheiro do sertão, mu i  justificadas suspeitas de ser 

(*) Vide pago 430. 
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elle u m  embusteiro, mórmente porque pesavam 
sobre elle as culpas de ter s ido o proprio diri­
gente do contra-ataque dos jagu nços ás forças 
do general Carlos de Mesquita na tomada de Santo 
A ntonio. 

* * 
* 

Dois u nicos corpos de infantaria, o 58  que 
marchava proximo de Perdizes e o 5 I que ,  pelo 
oeste tambem se aproximava daquella localida­
de, não pareceram sufficientes ao coronel Estillac, 
para a penetração pelo sul do Sta. Maria ; d 'ahi, 
a incorporação do 5 7  de caçadores, á co;umna do 
sul .  Este corpo que,  desde o inicio da expedição 
Setembrino, guarnecia as estações ao sul de Rio 
das Antas, marchou breve para a estação de 
Rio Caçador, de sorte que a Columna do sul ,  em 
pricipio de Fevereiro, ficou composta pelos 5 1. , 
5 7  e 5 8  de caçadores. O ataque á principal en­
trada do antro formidando não poude mais ser  
demorado . 

Os tres corpos tinham convergido para Per­
dizes pelas tres d ifferentes linhas de communica­
ção : o 58  tinha atravessado o caminho de Curyti­
banos pelos Trombudos e pelas Perdizinhas, o 5 I 
havia desbravado a estrada d e  Calmon e ,  final­
mente, o 57 tinha percorrido o mais curto, porém, 
penosissimo trecho de Caçador. pelo arroio Caste­
lhanos e pela fazenda do Claudiàno. 

Com a concentraçào da Columna Sul no  
arraial de  Perdizes, o terreno pela face m eridional 
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do xadrez da luta ficou consideravelmente res­
tricto para os bandoleiros. Ao mesmo tempo que 
o S8 vinha marchando para o norte em demanda 
daq�elle logarejo ,  a cavallaria Paiva conseguia 
forçar os lagunços ao refugio das serras ; e a 
linha de defesa do sector meridional avançou para 
se estabelecer agora entre Cerisco - Cima da 
Serra-Luiz de Souza- Perdizes Grandes-Cruzeiro. 

No Corisco foram se postar fôrças de caval­
laria do 9° regimento, ao mando do major 
Portugal e 32 vaqueanos de João Goerten ; em 
Cima da Serra os cavallarianos do tene nte­
coronel Paiva; em Luiz de Souza um destacamento 
de infantaria ; em Perdizes o grosso da columna 
preparando- se para en veredar pela Tapéra, e em 
Cruzeiro estava o � I" esquadràô do 9° regimento 
de cavallaria com o capitão Pacheco. 

Acampados em Perdizes, os tres caçadores 
tinham cada um uma secção de metralhadoras e ,  
emquanto ali, a duas leguas do reducto, estavam 
sendo tomadas as ultimas providencias para o 
proximo assalto, o inimigo fazia- se conhecedor 
da aproximação das fôrças ; certamente predis­
punha cautelosament"! as tocaias : - cedia os des 
campados . 

Era de s·uppor que os jagunços conheciam 
perfeitamente as intenções daquella tr0tla que 
estava concentrada em Perdizes, porque os piqMe­
tes de bandoleiros que, por fóra do reducto, per­
corriam as estradas e os campos n 'um afan devas­
tador de arrebanhar o m elhor gado para o córte, 
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tinham deparado com o 5 I batalhão na travessia 
para Perdizes, e tambem o 58 com o piquete civil 
de Chico Lino perseguira os rapinantes na vIa­
gem de Trombudos para Perdizes . 

* 
* * 

Perdizes Gr.!lndes era, até pouco tempo atráz, 
u m  pivot, um centro de gravitação daquella gente 
toda que,  fanatizada ou não, habitava sertões de 
Sta. Catharina 

. 

As festas de S. Sebastião, o padroeiro do 
villarejo,  traziam ao quadrilatero da capella, du­
rante a penultima semana de Janeiro, uma povo­
ação de mais de dez leguas em derredor. 

Conhecida das expedições Gameiro e Mes­
qu ita, a localidade não mais apresentava o aspe­
cto de outr'ora. 

O logarejo plantado, no cimo de pequena 
elevação, a 1 . 2 00 metros acima do mar, domina 
em volta outras elevações crispadas de pinheiraes. 
Distante cin�o leguas para o léste da estação de 
Caçador, pouca importancia esta levou ao logarejo 
pobre ; os matutos continuavam, como dantes, a 
buscar o café e o aSSUCílr em Cutytibanos ou em 
Campos Novos, preferindo vencer dezenas de 
leguas em cargueiros do que aceitarem serviços 
da estrada de ferro que havia se apropriado dos 
terrenos dos posseiros antigos. Eram , pois, irre­
conciliaveis inimigos do trem de/erro. H avia-se ge­
rado entre aquella ignorante gente a convicção 
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de que as in iciaes E. F. S. P. R. G. nos trens, tra­
duziam a exquizita sentença : estrada feita somente 
para roubar p'ro governo. 

Atrazados nos costumes, falhos de toda in­
strucção, evitavam sempre aproximar-se do pro­
gresso. A estrada de ferro fôra-Ihes, portanto, 
u m  espantalho ; havia-lhes preterido nas posses 
das terras devolutas do governo . . .  

Os jagu nços, ao abandonarem o local, em 
refugio para a «Jerusalém da  Serra », atearam fogo 
ás casas de todos aquelles que não os acompa­
nharam. Os que se não casa ssem com as idéas 
pregadas pelo monge, estavam condemnados a 
perder suas propriedades em favor da rebeldia ; 
eram as leis . . .  

Em Perdizes Grandes só a capellinha e meia 
duzia de casas fronteiras ainda ergu iam-se depois 
da retirada dos seus habitantes. A tropa mal pou­
de aproveitar algumas coberturas para abrigar-se 
do frio daquellas altas regiões, em pleno verão ! 
Para os serviços hospitalares e depozitos de vive­
res foram aproveitadas a igrejinha e as casas 
poupadas. 

O terem sido livradas do incendio algumas 
casinhas de taboas, era a prova de terem os re­
tirantes rumado o Sta. Maria ; e isto logo foi con­
firmado pelos vaqueanos que conheciam seus pro­
prietarios. Sabia-se que estavam no reducto os 
moradores das casas poupadas. Estas, esca­
pas ao fogo. tôscas construcções de madeira, 
não destoavam das demais habitações da regiãO 
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das araucarias. O pinheiro, verdade ira maraVI­
lha do Contestado, presta-se admiravelmente ás 
construcções dos pardieiros ; desde as assoalha­
das ás coberturas das choupanas ou das casas das 
fazendas e das cidades, predomina o abundante 
madeiro do Paraná. O pinheiro é a vida ; é u m  
thesouro inesgotavel .  

E, no caminhar para o interior, a impressão 
era de uma perseguição sobre um inimigo ardiloso. 
Sem deixar se perceber na fuga, deixava, entretan­
to,  no pouso ou na tocáia abandonada, á beira ela 
estrada, na vivenda ou no rancho vazio, os vesti­
gios da fugida precipitada para a serra. As cinzas 
da fogueira, que  na vespera [ôra accesa á cham ­
muscar o churrasco, as migalhas da alimenta­
ção, os preparos da carneação elo gado, emfim, 
denotavam ser a tropa sempre vigiada, durante 
as marchas, pela matreira jagunçada. Pelos bom­
beiros estava, positivamen te, sendo espionada 
a aproximação das forças . 

* *' * 

Os tres batalhões estavam acampados em 
ordem de marcha para a Tapéra sita á margem 
esq uerda do arroio Sta. Maria : - o 5 I com manda­
do pelo major Cyriaco, o 5 7  pelo major Nestor e 
o S 8  pelo capitão Abreu Lima. Sem levar em 
conta que cada caçador annexava uma secção de 
metralhadoras, era o mais numeroso destacamento 
dos que até então tinham concentrado para u m  
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unico ataque. O terreno nem sempre comportava 
a acçâo conjugada de tantas unidades. E, durante 
os recontros, poucas vezes mais de uma compa­
nhia podia agir; assim mesmo, sem outros caracte­
risticos do combate, sinão o choque violeoto e 
repentino ,  fortuito quasi , de fogos recebidos sem­
pre de surpreza sobre as avançadas. ' 

O coronel Estillac, antes de avançar para 
Sta. Maria .mandou pessoalmente á União da Vi­
ctoria, o chefe de seu estado-maior, o tenente 
Souza Reis. expor ao General as u ltimas informa­
ções sobre a situação e posiçàO do inimigo. 

Iam escoando assim os dias ; o tempo precioso 
corria em beneficio do adversario que estava na 
defensiva ; tornava-se necessario atacar antes que 
começassem a apparecer, furtivos, ás noites es­
curas, os bandoleiros em volta dos acampamentos 
para provocar os alarmes. O cansaço, por fim, 
de uma tropa que começava a s�ntir as marchas 
penosas e as intemperies da região montanhosa, 
não permittia esperar grande rendimento de seu 
emprego. 

Na manhã do dia 8 de Fevereiro seria effe­
ctuado o ataque.  Os tres batalhões decampariam 
de vespera para as margens do arroio de Santa 
Maria. 

A 7 de Fevereiro a columna levantou de 
Perdizes, vanguardeada pelo 5 I de caçadores e 
com o grosso constituído do 5 8  e 5 7  batalhões. 
E, duas horas depois de perlustrados oito kilome-
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tros de ondulados descampados. por trilhos exa­
geradamente curvil ineos, acam pava ella á mar­
gem esquerda do Sta. Maria, no Ioga r denomi­
nado Tapéra do Grannemann ,  a um kilometro 
aquem da mata infestada pelos jagu nços. ' 

Nesse mesmo dia foi expedida, ás 1 9  horas, a 
seguinte ordem de ataque : 

1 .°)_0 inimigo supposto na serra de 
Sta. Maria, no logar denominado Euzébinho 
( 5  a 6 kilometros de nossa ccncentração). 

2·0) _A columna (5 1° ,  57° e 5 8° de ca­
çadores, duas secções de metralhadoras) ini­
ciará amanhã, ás seis horas e trinta minutos, 
sua marcha, dividida em dois grupos : c O  da 
direita» commandante major Cyriaco, consti­
tuido pelo 5 I ." de caçadores, I .a secção da 
2� companhia de metralhadoras e trem de 
combate (2 cargueiros de munição e posto 
de soccorro dirigido pelo 1 . 0 tenente cl r .  
Luiz d e  Argollo Mendes ; «o d a  esquerda )) 
sob o meu commando, será constitu ido pelo 
5 7.° de caçadores, I �  e 3� companhias do 
5 8.°, 2� secção da l� de metralhadoras e trem · 
de combate (7 cargueiros de munição, I car­
gueiro com fIlaI mitas thermicas e posto de 
'soccorro dirigido pelo capitão Francisco Al­
ves de Castilhos) . 

3 . °)-0 « grupo da direita » ,  glliado pelo 
vaqueano José da Cruz Santos, seguirá pela 
pic1ida da direita da estrada de Sta. Maria, 
marchando através da matta com intuito de 
contornar a posição inimiga. Uma vez exe­
cutado este movimento, e attingida de novo 

• 
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a estrada de Sta. Maria, procurará prestar 
auxilio ao grupo da esquerda, caso este esteja 
empenhado em acção, ou tomará posição 
para aguardar sua chegada . 

4 °) - O  grupo da esquerda, guiado pelo 
vaqueano Ju lião Spautz, marchará pela es­
trada de Sta. Maria para bater o inimigo, 
onde o encontrar. 

5 .")-0 sargento Sezefredo Ferreira Bi­
ca, commandante do piquete de cavallaria, 
mandará apresenrar, amanhã, ás 6 horas, duas 
praças montadas ao Sr. major Cyriaco, com­
mandante do 5 1 .° ,  para lhe servir de estafe­
tas, e oito praças do mesmo piquete deverão 
se apresentar ás mesmas horas ao chefe do 
estado-maior da columna; as praças restan­
tes ficarão no bivaque á disposição do com­
mandante da I a  companhia do 5 8.0 

6.°)_ Todas as informações do grupo 
da esquerda deverão ser enviadas ao bivaque 
d� Tapéra, para serem transmittidas ao com­
mandante da colum na. � (*) 

Com esta foi dada outra «ordem especial de 
marcha» para o gru po da eSQ uerda : -

« 1 .°)-0 57 .0  de caçadores, sob o com­
mando do major Sezefredo, constituirá a van­
guarda com uma companhia que marchará 
pela estrada geral . As duas outras compa­
nhias marcharão pela matta, respectivamente 
á direita e á esquerda da estrada, na formação 
maIs adopta vel ás condições do terreno. 

(*) Ordem do dia da Columna do Sul, 7-2-1915. 
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A companhia do 5 7.0 que fôr encarregada do 
flanqueamellto á esquerda mandará explorar 
o caminho Rocha Alves que se d irige ,da es­
trada geral para o sudoéste. 

2.o)_A J ::- companhia do 5 8.0, 2� secção 
da I �  dt: metralhadoras e 3� do 58.0, sob o 
com mando do capitão Abreu Lima, consti­
tuirão o segundo escal ão que marchará á re­
taguada do 57 . 0, a uma distancia nu nca i nfe­
rior a duzentos metros. 

3.°)_0 trem de combate marchará entre 
o 2.0 e 3 .0  pelotões <.la 3� companhia do 58.0.  

4.0)-Na cauda do trem de combate 
marcharão quatro praças de c;J.vallaria. 

5 . 0)-Eu marcharei com o chefe do e::.ta· 
cio- maior e o assistente da co! umna á reta­
guarda da 1 'l do 5 8.°, CSCOlla,.:u t' ;,r quatr ") 
praças de cavallaria. » (*) 

A's 6, 30 Jo dia 8, estes dois grupos de ata­
q u e  se p u n ham em movimento, e pouco depois 
começavam a penetrar no seio l11ysterioso daquel ­te matagal. 

A p r incip io , \'estig io algu m foi encontrado 
que comprovasse a existencia de bandoleiros na 
lona percorrida e menos o signal de sua presença; 
a penas as estradas e os trilhos que demandavam 
o escol�derijo estavam trabalhados . O entontro, 
po rém, ás 7 horas,de algu mas palhoças com giráos 
que foram incendiadas, na estrada da esquerda, 
e os repet idos toq ues de buzina e de tambor, 
signal conhecido para « reun i r »  entre os bandolei­
ros, que fora m ouvidos no segredo impressionante 
do bosque, demonstravam a eviàencia de que nào 
estava longe de se dar o choque . 

(*) Ordem do dia da Columna do Sul, de 7-2-191 5. 
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Mal havia o gru po da esquerda, com effeito. 
percorriào alguns metros mais e já a 3� com pa­
nhia do 5 7 ,0 se encontrava com o inimi�o, que 
atirou e fugiu precip itadamente, abandonando um 
hoi caneado,algu ns ponchos. um binoculo e outros 
objectos de menor valor. Meia hora depois um 
forte t iroteio foi ouvido na frente e fe i dada Of­
<iem para Que  todas as forças se deitassem. Era 
a ponta da vangu,lrda que se havia chocado com 
um novo posto inimigo, que  foi tambem desalo­
jado. mas nelo sem que no recuar, si bem que pre­
cipitado, tivesse deixado de ferir gravemente um 
sargento daq uelle batalhelo . Dahi em diante a luta 
na vanguarda tornou-se verdadeiramente cruel ; 
mas, o 5 7 ,° ganhava. valentemente, terreno para 
a frente, levando de vencida cs guerrilheiros 
espertos. até quando a estrada., cada vez peior, 
pronunciou em fortissima declividade para a frente 
e para os lados. A tropa. insensivelmente. estava 
sendo attraida. 

Afinal, ás 9 horas, o tiroteio mais intenso 
despestou a attenç�ú do commandante- era a 
vanguarda que  havia ddrontado o ponto pril lci­
paI de resistencia. um ponto escolhido com muita 
habil idade para uma grande g uarda do reducto 
sito ainda distante; ahi um forte contingente de 
bandidos, occulros na canhada,agaichados por traz 
de troncos das imbúyas.dos xaxins (*) e de gran -

(0) Typo de palmeira sylvestre vulgarmente conhecida por 
este n.;.me. 
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des pedras, deveria resistir por muito tempo aos 
maiores avanços das forças federaes. 

Neste momento o com mandante expediu or­
dem no sentido de que o restante da força e o 
trem de com oate, procurassem se manter ao 
abrigo do fogo, prom ptos, porém,  a intervir na 
acção e a garantir ao mesmo tempo os elemen­
tos combatentes da frente. Na vanguarda, as pri­
meiras disposições partiram do proprio com man­
dante do 5 7 .ol o bravo major Nestor, e estas con­
sistiram na manutenção de uma com panhia na es­
trada e no desenvolvimento de uma á direita � . 
outra á esquerda 

Transcorridos que foram algumas dezenas de 

'minutos de uma luta feroz em a q ual a jar.unçada 
demonstrava á saciedade o valor de sua tactica 
de ciladas, a 1 � companhia do 58? aproximou da 
vanbuarda, e, porque fosse diminuta a distancia 
que mediava entre esta e a posição dos jagu n�'os, 
foi dada ordefl1 para que a 2� companhia do 5 7.0 
carregasse á baioneta. Desgraçadamente foi in icia­
do, mas não levado por diante, tal movi",ento .  
Fel· o fracassar o fogo adversario,que recrudeceu 
de energia, occasionando então muitas baixas, 
sendo ferido gravemente nessa occasião o capitãO 
Oceas de Moraes, varias sargentos e muitos sol­
dados . 

Em face deste lastimavel acontecimento, foi 
dada outra ,ordem para que a I .a companhia do 
5 8'! avançasse, para ficar entre dois pelolões da 2 a 

do 5 7.0 e enviar um outro pelotão para a reta-
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guarda da I II companhia deste mesmo corpo , com­
panhia esta que havia se internado na margem di­
re ita . Mas, a luta continuava sem a minima van­
tagem para a tropa, até que ás 9 horas e 30 mi­
n u tos a secção da. , I . " companhia de metralhado-

." 

COIV/lI/l4 SlIl. 
ClLCf� d.r. 84-/f,.t' 

Acção da Colllmna do Sul, em 8·2-1914 
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ras teve ordem de tomar posiçao na frente ,  afim 
de abalar a resistencia dos fanaticos . 

A missao era difficil , pois que as balas adversas 
varriam a estrada, ceifando vidas dos valentes 
soldados;  entretanto,  com a maxima prestesa, 
avançou o destem ido aspirante Joao Pereira,auxi-
1iando em pessôa o transporte de seu material,tanto 
era difficil o terreno em que pisavam . Ao attingir 
ligf.'ira inflexão da estrada, onde se e ncontrava o' 

commandante d o  5 7 .°, ahi o aspirante occupcu 
uma posiçao que defrontava as posições dos re­
beldes/e porque bem compreendesse qua.o grave 
era a situação em que se encontravam as fôrças, 
começou o aspirante em pessôa a manejar uma 

. de suas armas, e a bater tanto os abrigos adver­
sos e as palhoças que salpicavam os arredores da 
posiça.o,.quanto a encosta do ceqo que era divul­
gada pela frente . Nos primeiros instant�s foi ta.o 
nutrido o fogo que os bandidos abriram contra 
a metralhadora, que difficilima se tornou a per­
manencia em suas proximidades, c0n:t0 bem o de­
monstr<'lram as baixas que entao se deram, entre 
as quaes se contou a do bravo capita.o Bayma,que 
caiu com o craneo esfacelado por u ma bala, j unto 
á rlexa da metralhadora. Em pouco mais, porém 
a fusilaria in imiga ficou consideralvemte rarefe ita; 
começaram a escassear as perdas da colu mna, e 
extinguiram-se os vivas irritantes que os bando­
leiros levantavam á S . Seb�stia.o, á monarchia e ao 
monge Zé Maria. 
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D iante disto foi novamente ordenado que a , 
La companhia do .,8° .  tentaria u ma carga pelos 
flancos. em quanto a 2 �  do 5 7 .0 e as metralhado­
ras conteriam o inimigo de frente. Ao mesmo 
tempo o 1 .0 pelotêlo da 3�' companhia do 58�. sob 
o commando de um sargento. avançou para ex­
plorar o local até encontrar o flanco esquerdo da 
3.a companhia do 5 7�· 

. 

A carga foi in iciada. realmente.mas ainda sem 
o mais ligeiro resultado. antes com graves ba ixas 
para a 3.ª' companhia do S i ."  e a La do 58.° ,  sen­
do gravemente ferido a esse tempo. o fiscal i l1te­
rino do 5 7 . ° .  capitêlo Hygino Pantaleão . As car­
gas nada produziam . 

O ito homens do 5 7 .ª que lograram aproxi­
mar-se das posisões inimigas cairam varados pelas 
balas dos jagu nços e seus cadaveres nem siquer 
puderam ser recolhidos. 

A's 1 2  horas o com mandante da columna, 
expediu ordens ao commandante da 2� do 58.°, 
que ficára na Tapéra. para que  lhe enviasse um 
pelotão e fiz,-sse communicar sua critica situação. 
para Perdizes, onde suppunha estar o Commando 
em Chefe, por nelo ter recebido , até o dia 8,aviso 
contrario áquelle em que o General ann unciara 
sua partida de Porto de União para Perdizes, no 
dia 7 ·  

A' '" I 2 horas e 30 minutos, porque tentasse 
novo avanço, o 5 71! de caçadores soffreu outras 
baixas e teve ferido gravemente o ajudante do 
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batalhão, 1 .° tenente Amancio, que assumira o 
commando da 2 . a  companhia. 

Era mais uma desillusão que se vinha juntar 
á tantas outras. de pois de c inco horas de uma luta 
porfiada e desvantajosa. 

O 5 7 .0 já estava com cêrca de c incoenta bai ­
xas.Os officiaes e o s  sarg-entos eram o s  preferidos 
ás pontarids adversas;  e ,  para transbordar o calix 
de amargura daq udle d i a  tragico, os jagunços 
haviam feito um prisioneiro:  o corneteiro Alcides 
Gonçalves. que caira. ita imbé abaixo, num Ioga r 
onde se acoitavam os reductarios. 

Nem mais um pouco e ra da:io avançar da­
quella sÍtuaçao .  Cada tentativa val ia por n u mero­
sos companheiros fóra de comb3te. Ao demais.os 
bandidos. bem abrigados, continuavam caçando 
soldados e officiaes que ouzassem se descobrir,  e 
os improvizadcs pa:i iole iros não dariam venCimen­
to ao transporte d?s feridos. As balas dos jagunços 
provinham do alto e de baixo sem que os comba­
tentes pudessem divu lgar a legião macabra que 
lhes impedia já os mais l igeiros movimentos. 

A situação era,ass im,  positivamente insusten­
taveI .  NãO hav ia .vantangem insistir com proces­
sos regulares de tactica contra a guerrilha de flo­
resta . Nestas condições o valente e calmo com­
mandante do 5 7 .  f) resolvera pedir instrucções ao 
comm:\ndo da columna que se conservava pro­
ximo, á retaguarda,com os officiaes de seu quar­
tel-general. 
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A resposta do com mando ás ponderadas 
pa lavras do com mandante do batalhão, que lie 
dizimava na frente , insistia pela tomada do reducto 
e pela conqu ista da victoria . . .  

Quando mais intensa ia a luta e já era grande 
o numero de baixas entre os officiaes do 5 7  . .. .  o 
2 ,° tenente Octaviano Pinto Soares. já conhecido 
pela sua bravura n as expedições anteriores, foi 
designado com o aspirante Ermilio Ribeiro, pelo 
commandante da colu mna para a linha de frente. 
onde se achava o 5 7 .0 batalhão desfalcado de offi­
Claes. 

I ndispe llsavel seria constatar a extraordina­
ria abnegação daquelle valoroso official que, re­
solutamente foi o braço bem forte nos instantes 
perigosos daquella infeliz corporação. O tenente 
Soares mereceu honrosa cita ção no relatar do 
acontecimento . 

A's 1 4  � 10r<l '>, finalmente, porque a situa�() 
não tivesse mel horado, começou o commandante 
da columna a proeccupar-se com o grupo da di­
reita, de cuja aproximação nélo havia indicias, e 
assentou suspender a acção, pois , supposta,mesmo 
Ilma  entrada do reducto ao cair da' noite diffici­
lima seria a manutenção das posições depois de 
conquistadas. 

Antes, porém, de levar por diante a re tirada, 
imaginando que o major Cyriaco, com mandante 
do gru po da direita,  ainda não tivesse attingido 
a estrada dt) Euzébinho, por ter encontrado grande 
res istencia. o commandante expediu um estafeta 
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communicando- Ihe a situação da esquerda e dan­
do ordem de retirada sobre a Tapéra. ( T )  

Ao 58� foi dada ordem para se conservar na 
estrada, até que o 5 7 . <' saisse do bosque , e na re­
tirada fizesse a guarda da .retaguarda ; mas, este 
batalhão não mais encontrou aquelle na situaça.o 
indicada. 

A's 1 4  h. 30 m. in ic iava-se a retirada que,  
devendo seguir  ao escoamento de meia centena de 
mortos e feridos, na.o poude ser effetivada com faci­
l idade, muito e m bora sem a hostilidade adversa . 

Completando o transe difficilimo do dia, os 
jag-unços tinham impedido tambem a marcha do 
"grupo da direita», que muito an tes d e  seu obje­
ctivo começou a ser hostil izado . 

Varando um caminho exquizito . que s6 por 
.111 de fundo poderia ser atravessado ,  ordem que 
logo ficou denominada « fila indiana», nada poude 
fazer o destacamento do major Cyriaco. Aos pri­
meiros disparos do!) jagunços cairam o guia San­
tos e o destemido tenente Salvo Castro. O S l "  re­
trocedeu trazendo sei!' p raças fóra de combate . (z )  

.(1) A ordem coincidiu com a critica situação d o  grupo da 
esquerda que se retirava com um official e o guia mortos . , 

(2) As baixas do dia 8 foram as seguintes : mortos, capitão 
Francisco da Silva Bayma, do 57.0, e 1 .0 tenente Orestes Salvo 
Castro, do 51.° de caçadores, dous 30s sargentos, tres cabos, um 
anl!peçada e 1 7  soldados do 57.0 bahlhão; o 5 1 .0 teve dous sol­
dados mortos e o 58.0 teve tres; feridos : capitão Hygino Panta­
leão, capitão Candido Oceas, major Nestor e tenente Avilla Lins, 
um 1.0 sargento, quatro 2.os sargentos, um 3.0 sargento, tres ca­
bos, um anspeçada. 1 2  soldados e ainda considerados extraviados 
um corneteiro e um cabo, todos do 57.0; o 58.0 teve sete homens 
feridos e o 5 1 .0 quatro; a 2.a secção de metralhadoras teve u m  
al1$peçada e um corneteiro feridos. 
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A OffENSIVA DAS FORÇAS 

o 5 7 ; "  batalhão regressou ao acampamento 
quasi sem todo o seu reduzido quadro de officiaes, 
que no momento eram sete apenas ! Um morto e 

cinco feridos ;  e os demais, onde se encontravam ? 
Encontravam-se distante de sua corporação. por­
que assim sem pre aconteceu . Dos 1 8  o r gams 
de direcção do 5 7. "  ele caçadores, estavam a pos­
tos sete , i nclusive um tenente addido que voltou 
d a  acção deste dia fiscal izando o batalhão, pelos 
quaes havia forçosamente de repartir-se os com­
mandos e as fu ncçóes dos outros onze ausentes, 
emquanto a natureza do local coberto de mato 
virgem trançado difficu ltava ainda m ais a falta de 
commandos. E quem ha capaz de pôr em dúvida 
que bem melhores seriam sempre os resultados 
na gue r ra ,  de uma companhia dir igida por um 
capitão auxil iado por tres subalternos. do que 
uma mesma unidade em combate, nas dobras 
caprichosas de um terreno,  em plena floresta e 
onde a v ista não divulga mais de cinco metros 
para os lados, levada por um só tenente e ,  ás ve­
zes, por um aspirante novato ? I . . . Assim foi, em 
regra, o que aconteceu com ás companhias em 
operações . 

O assalto do dia 8 foi ,  positivamente, um in ­
successo das fôrças legaes . E não será o facto 
de ter sido um u reconhecimento offensivo :t ,  como 
depois foi annunciado o enco ntro, que d iminue as 
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proporções do desastre .  A acção não se restrin. 
giu, porém, a um reconhecimento ; caracterizava 
bem a importancia da operação, dirigida em pes­
sôa pelo com mandante da columna, o thema es­
pecial que foi confiado á Columna do Sul a qual, 
por sua vez, prepal'ou-o com antecipada precau­
ção, movendo com acerto dois destacamentos a 
operarem combinadamente sobre o mesmo obje­
ctivo . 

Digamos o que foram em realidade as nossas 
victorias e os nossos insucessos nas guerrilh�s 
O insuccesso do dia 8 ,  longe de empanar, resalta 
muito o valor dos nossos soldados, Nem sempre 
as victorias, ás mais das vezes fortu itas, resultam 
de u ma acção perigosa e cheia de transes emo­
cionantes , Em consequencia das multiplas diffi­
culdades do solo, os movimentos escapavam, em 
regra, á acção dos com mandos, e a iniciativa de 
cada subordinado era chamada a substituil-a ,  fa­
talmente ; as fracções ao fim dos primeiros instan­
tes do tiroteio agiam impell idas pelas circumstan­
cias do momento , Nem sempre a tropa tinha o 
commandante á frente e nem sempre o com ­
mando contava com a tropa á mão , Ha, positiva ­
mente, uma pronunciada differença entre dirigir 
fracções nos campos limpos ou esplanados e den­
tro de florestas virgens  sobre ter.reno cavado de 
brf!chas ou de profundíssimos socavões , 

--
---
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TOMADA DE SANTA MARIA 

Feverei ro e Março em volta do red u cfo. 

A entrada no fam oso vall e. 



fEVEREIRO E MARÇO EM VOLTA DO REDUGTO 

I A cavallaria agindo nas serras. 

1 1  Mais uma tentativa de paz. 

1 1 1  Mais um  hospital de  sangue. 

IV O insuccesso da aviação. 

V '0 canhoneio de Santa Maria 

VI Como se passava o tempo. 

VII Um contingente arreliado 

VIII  Reclamações catharinenses. 

IX Impressões e observações. 

X Os transfugas. 
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Com 2 30 cavallarianos, sendo 40 do 9.� regi­
mento e 30 do 6 .°, commandados pelo capitão 

Pará, 70  do 4? com o tenente Carlos Pereira e 90 
do S? ás ordens do tenente Antunes ,  O tenente­
coronel Paiva marchou para a serra da Esperan­
ça, . j ustamente quando o 58 . 0  rumava Perdizes . 
Em Campos Novos per'maneceram 40 soldados 
com o tenente Barreto Pereira. Uma escolta de 
24 cavalleiros, com o sargento B icca, a�ompa­
nhava o commando da Colu mna do Sul . 

A cavallaria do Rio Grande, por uma ironia 
do acaso, ia agir na  regiãO serrana.  O objectivo 
geral era apertar quanto possivel ° cêrco estabe­
lecido, procurando de'>pojar todos os recursos do 
adversario ; apertaI-o para cima das serras onde, 
talvez, á mingua de abastecimento,elle resolvesse 
render- se . 

Aos duzentos e poucos cavalle iros coube 
guarnecer perto de cincoenta kilometros em plena 
serrania . Eram ordens . : _ A cavallaria apeou e 
cumpriu -as gostosamente, porq ue . . . (mo cumpri­
mento do dever o sacrificio era um goso», assim 
rezavam os proprios boletins do valoroso chefe 
da cavallaria .  

O s  bandoleiros cederam, s e m  resistencia, o 
arraial âe Cima da Serra. Mas, cederam o campo 
mais lim po ; ficaram logo adiante' dentro de ta-

• 
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quaraes trançados 'que  descambavam pelas ser­
ran ias Era uma  pas�agem perigosa ; um desfila­
deiro havia entre entrincheiramentos naturaes tão 
bem escolhidos quanto occupados pelos jagunços 
-despenhadeiro quasi a prumo. Mesmo varada 
com sacrificios aquella pOsiÇãO, su rgiria adiante 
uma nova travessia e m  gargan ta estreita e aper­
tada e ntre blocos colossaes-a chamada guarda 
do Caetano-um dos pontos de penetração do 
S anta Maria , A cavallaria conformou-se com D 
expulsar do logarejo os bandoleiros e ficou vigi ­
l ante n a  direcção daq uelle caminho , 

Entre Cima da Serra e Perd izes, n a  fazenda 
de Luiz de Souza, n'um exquizito antes explorado, 
deparava-se outra guarda; e ra um recanto de ter­
reno indescriptivei. A tropa era ahi hostilizada 
sem perceber de onde, Era a chamada guarda dos 
Santos, outra en trada do v::t1le 

Para a direita, a duas leguas de caminhos 
accidentados, em picada, a fôrça encontrara gran­
des paióes de milho e, a tres k ilometros do 
arraial ,  plantações do mesmo cereal a inda esta­
vam por «quebraf\l . 

Pelos prisioneiros ficou conhecido que no  re­
dueto havia cêrca de cinco mil a lmas,  para cuj a  
a l imentação eram abatidos vinte a tr inta bovinos 
diariamente levados deste logar. 

Ao sul de Santa Maria estava assim tomado 
pela cavallaria o maior celIeiro . O gado vaccum 
e porcino que abundava,os paióes e as roças, não 
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mais estava m ao sabor dos habitantes do reducto. 
Tinham os jagunços de se descobrir si tentassem 
continuar na desabrida colheita .  Mas, raro vol­
taram . 

" Contra a « guarda do Caetano» a  caval­
laria avançou cau telosa . O primeiro piquete 
sahido estacou logo, hostili7,ado das trinchei­
ras que cortavam o desfiladeiro e pediu re­
forço . O commandante fez seguir  o capitão 
Pará, pela direita, a cOntornar a posição, 
accessivel por esse lado ; fugiram, então, os 
bandoleiros pelo taquaral abaixo t: o entrin­

cheiramento foi derribado. As pedras rola­
ram com fragor pela encosta e o piquete pas­
sou e explorou até o arraial do Faria, de onde , 
novamente escorado, retrocedeu, devido a 
noite que ehegava . 

O capi tão Pará, indo em reconhecimento 
até a guarda do Caetano, com os contingen­
tes de seu commando, foi sendo hostilizado 
desde o taquaral, mas fez ahi calar o ini­
migo, e teve trabalho igual ao do arraial do 
Faria, que transpoz. O inimigo fez-se forte 
naquella guarda e a fuzilaria provinda dos 
serros embargavam os passos á força, que 
teve logo uma baixa. Um pedido de reforço 
fez seguir o comII).andante Paiva em pessôa, 
acompanhado de seu clarim e de uma orde­
nança, com o tenente Pereira e um pelotão 
do 4.°, a pé porque o terreno não compor­
tava a cavallaria . 

« O sargento Rosa com u m  piquete do 
5 .°, explorava na direcção de Luiz de Souza; 
outro piquete batia a guarda dos paióes , qUe 
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fugiu aos primeiros tiros, deixando duas Win­
chester, um facão e um chapéo . Os' tenentes 
Pereira e Cavalcanti exploraram as picadas e 
atalhos para o Caçador. O destemido tenente 
Antunes com os inimitaveis soldados de São 
Luiz, destroçou ahi a grande guarda, toman­
do-lhe uma tropa de 65 rezes, um cavallo, 
duas eguas e cinco m uares encilhados, duas 
clavinas carregadas , um tambor e cinco pon� 
chos, e mandou apresentar ao com mandante 
as jagunças Maria Angel ina, viuva, de 60 
annos, mulher de compostura e respeito, e 

regularmente trajada, sua filha Eulalia de 
Jesus, formosa donzella de 16  annos, bem 
cu idada e Marianna « Bôball , bôba mesmo, ou 
antes, imbecil, com um pequenito ao collo . 
Ficaram todas prisioneiras em companhia do 
com mandante Paiva, em vista do temor, aliás 
infundado, que a velha revelava pela sorte de 
sua filha n 'um acampamento. Maria Angelina 
era uma «potencia»  entre os fanaticos. Mu­
lher de alguma educação e bem arranjada, 
ella se imputera áquella gente, pelo seu fer­
vor religioso, austeridade e intelligencia. 

«E à velha nada informava; mal infor­
mava sobre o reducto. Fugiria, fosse como 
fosse. Seria mdhor morrer com seus irmãos 
de fé, que viver entre os pelludos peccadores, 
em bora bem tra tada. 

(c A direita e a frente estavam limpas. 
Estreitara-se o cêrco. 

«Os esforços do destacamento iam con­
vergir agora para a esquerda. R estavam ainda 
aos jagunços os recu rsos em Luiz de SOUZ::l, 



E M  VOLTA DO REDUCTO 587 

de que eram senhores . Havia gado para 
aquelle lado, e o inimigo sortia-se. Observa­
ratll -n'o patrulhas de descoberta. 

«Seguiu o capitão Pará, com os contin­
gentes 6. o e 9." . Tres horas depois de haver 
desapparecido por entre as quebradas da serra, 
fortes descargas de fuzilaria foram ouvidas 
no rumo que levára. O commandante do 
destacamento fazendo-se acompanhar por 
um pelotão do 4<'>, que deixou a meio ca­
minho , internou-se pela flores�a, com o sau ­
doso cabo Esmeraldo e o civil Fidencio Cor­
rêa. O valoroso capitão havia batido os ban­
doleiros, pondo dois fóra de combate ; tomou­
lhes uma vacca com laço, que o laçador des­
aprecilholl da cincha, para escapar, e teve 
uma praça inutil izada, por um torção que se 
não reduzi u .  O in imigo retirou-se para a 
furna do Santo, 3 kilometros adiante. 

(( Um reconhecimento offensivo foi leva­
do á guarda do Santo, ainda pelo capitão, 
reforçado agora pelo tenente Pereira, com o 
contingente do 4.c • Retiraram com prejuízo 
-um morto e um ferido-aquelle com o co­
ração atravessado por disparo á queima-rou­
pa, de que so a bocca da arma se viu, e este 
com a face riscada á bala . Destemido, ou­
zado, atrevido, o mallogrado soldado do -4. o, 
Ignacio Pereira Lopes, morte gloriosa rece­
beu no assalto temerario . A entrada da furna 
só podia ser tentada a um de fundo, e aquelle 
valente não vacillou em tomar a testa da fila 
indiana. Obstruiu, ao baquear, pesadamente, 
a porta, para os demais assaltantes. A fuzila-
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ria da frente e dos flancos i naccessiveis, mal 
permittiu que, de rastro, cozidus ao terreno 
macegoso, por entre os espinheiros, tosse dal i 
retirada com as maiores difficuldades, ainda 
com um sopro de vida, aquella victima do 
dever. Fizeram disso questão de honra o te­
nente Pereira e outros valentes . 

« O  commandante Paiva , confiando ao 
capitão Pará a guarnição do arraial da Espe­
rança e vigilancia da l inha até Caçador,avan­
çou com os contingentes do 4.° e 5 . °  e novo 
assalto levou, por duas verêdas á furna fati­
dica. Tivera mesmo a pretenção de penetrar 
por ali o reducto, que estava sendo bombar­
deado e atacado pela frente, pela columna. 
Ouvia-se o rebombar dos canhões e o ruidó 
surdo das metralhadoras. Teve de estacar . 
O inimigo conseguira, afinal, embargar os 
passos aos cavallarianos da 1 � brigada na 
marcha triumphante que esses abnegados sol­
dados traziam desde a remota Campos No­
vos. 

«r.. oassagem do Santo era impenetraveJ, 
inabordavel ; sua situação, invisivel, i ntangi­
vel. O fogo i rrompia de todos os lados e de 
cima para baixo despojado do elevado serro 
dominante da posição, á retaguarda desta, e 
ainda de baixo para cima,para quem se apro­
ximasse da entrada da grande furna, que 
descia a prumo, ao fim do desfiladeiro e cara­
colava depois, profunda e tetrica, por entre 
pedreiras e alluviões de seixos roliços, em­

sombrados por denso e alto taquaral e sa­
mambaial entremeiado de amora brava . 



EM VOLTA DO REDUCTO 589 

«Gravemente feridos o tenente Antupes 
e o sargento Sebastião Rosa, fôra como si o 

destacamento perdesse metade do contingen­
te do 5 .°, tal o valor desses dois homens, tal a 
confiança que elles inspiravam ao comman­
dante. Foram remettidos para o hospital de 
sangue de Perdizes, escoltados por um pelo­
tão na travessia da matta. 

« O  inimigo, invisivel, lá permanecia se­
guro, de sua formidavel posição, mas inhibido 
de pôr a cabeça fóra da tóca. 

« A fome penetrou o reducto . 
«Uma cor.npanhia do 5 8 .° e uma do 1 4.0  

de infantaria, com duas metralhadoras, foram 
postas a disposição do commandante Paiva, 
que as collocou no terreno conquistado, com 
duas patrulhas de cavallaria, confiadas ao sar­
gento Archimedes. 

«Os contingentes seguiram, com os te­
nentes Pereira e Cavalcante em novo reco­
nhecimento á posição inimiga, mas pela es­
querda a ver se seria viavel assaltal-a por ahi 
ou pela retaguarda . Impossível . 

« Um piquete de cavallarianos e infantes. 
mandado reconhecer pela direita, nem poude 
se qproxi mar : Os tenentes não permittiam 
uma exploração siquer por esse flanco. 

« Simão, o prisioneiro-vaqueano, havia 
declarado ao commandante Paiva que um 
assalto á guarda do  Santo, era impraticavel. 
e qualquer reconhecimento ali. toda cautela e 
muita prudencia demandava e pintava o velho 
jagunço, a côres negras, mas verdadeiras da  
fatidica furna do Santo . ,) 



590 A TOMADA DE SANTA MARIA 

Assim foi con tada pela imprensa de S. Luiz 
de Missões, a acção da cavallaria entre os des­
campados dos Campos Novos e os matagaes das 
Perdizes, na t ravessia da serra, entre Fevereiro e 
.clias de Março de 1 9 1  S .  

, 
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O insuccesso de 8 de Fevereiro sobre Santa 
Maria, trouxera um forte abalo para os ata­

cantes . A columna sul tinha soffrido revés que se 
não contava em seu pr imeiro engajar de fogos 
com a defesa do grande aldeamento . E a convi­
cÇao da impenetrabil idade pelo sul do reducto, 
sem o inglorio sacrificio de n u merosas vidas,apo­
derou-se dos que testemunharam a resistencia 
dos bandoleiros ante as i nvestidas do 5 7 , ' , 58 . °  e 
do 5 I ,  ° de caçadores .  Aquelle corpo t inha sido 
quasi dizimado ao alcançar a canhada. para onde 
os jagunços levaram- n 'o ,  ha bil idosamente, ceden ­
do  o terreno até uma garganta parigosa ; o 5 1 .°, 
perdendo seu guia e um de seus officiaes,tambem 
não consegu ira, penetrar por um exquezito , nem 
lobrigar o esconderijo , 

A colu m na retrocedera com n u merosas bai­
xas . Nenhuma outra expedição nem outro c o m ­
bate, no Con testado , abatera tanta gente. Offi­
c iaes mortos e feridos ,  cêrc a de o itenta baixas n� 
tropa. u m  batalhão q llasí perdido, armas e cada­
veres das fôrças em poder dos jagu nços-o des­
astre r�percutiu, portanto, dolorosamente Re­
prodllcçao do Caragoatá . 

Passados alguns dias da refréga i n frutífera, 
estava deliberado um sitio systematico sobre a gar­
ganta de serros, quando chegaram aos acampa-

, 
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mentos da Tapéra, provindos da estação de Ca­
çador,  quatro pacificos individuos . Eram elles, o 
coronel Salathiel de Paula. pol itico de Ponta Gros­
sa, fi lho do tambem pol ítico general Firmino de 
Pau la, e mais dois companheiros que vinham 
«conferenciar a paz » com o super-homens do re­
ducto escondido cinco kilometros adiante . 

Os hospedes foram cordealmente recebidos 
pelo commandante Estillac Com assentimento 
do General promoveriam uma tentativa de paci­
ficação da matutada do Santa Maria. O coronel 
Salathiel salientava sua influencia junto a alguns 
chefes da rebeldia . Acreditou-se na fel icidade de 
semelhante empresa, nãú só peh. circumstancia 
de se haverem dispersado pelo mesmo processo, 
alguns reductos do norte e do léste, como devido 
as relações de estreita amizada entre o chefe d a  
m issão d e  paz e o d o  reducto. Eram com padres, 
amigos m uito chegados, entretinham negocios, e 
mais, o coronel havia recebido do fazendeiro Elias 
de Moraes. u m  dos chefes de Santa Maria, uma 
carta convidando-o para participar d'aquella re­
Vol uÇãO . (*) 

Ia-se pôr em pratica, ainda, as propostas de  
paz que aos rebeldes eram enviadas com insisten­
cia. A íngloria tarefa de combater com brasi leiros 
transviados ditava sem constrangimento, repeti­
damente, os manifestos de paz aos com pa�ricios . 
Longe de humilhar a tropa, tal proceder dignifi-

(*) Vide pago 7 1 .  (I volume). 
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cava os dir igentes da campanha fraticida . Fôra, 
afinal, o mais humano dos meios de desvencilhar 
daquelle caminho errado alguns milhares de cria­
turas infelizes. 

E, assim, um destemido rapaz de nome Lucas 
Fagundes, moço ainda e afamado já em valentia, 
partiu muito cedinho do acampamento rumo do 
capoeirão que bordejava a coll ina e por tráz es­
condia o antro das margens do Sta. Maria. 

Fagundes levava u ma amistosa epistola diri­
gida pelo coronel Salathiel, p;tra os dois chefes 
principaes do reducto, Elias de. Moraes .e Euzebio 
Ferreira d,)s Santos. Escripta com habilidade ás 
vistas do commandante militar, a carta realçava a 
i!"!conveniencia da continuação daquelle estado de 
revolta em que se encontravam os rebeldes. Se­
riam fatalmente esmagados pelas torças do go­
verno, cujos canhõf's e aeroplanos in ic iariam o 
ataqup. muito breve contra suas posições ; emfim, 
que se dispersassem e se entregassem porquanto 
suas vidas seriam poupadas. Era o assumpto da 
mensagem.  

Passadas m uitas horas o emmissario que esta­
va expondo sua vida em troca de meio conto de réis, 
retornou ao acampamento . Cercaram-n 'o  imme­
d iatamente officiaes e soldados, soffregos de cu ­
r iosidade . O homem, palido e meio tremu lo ,  
começou a narrar o insu ccesso da aventura. Fôra 
mal recebido na guarda ; fôra amarrado nos pu l­
sos, esbordoado e, sem resposta, haviam rasgado 
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a ·carta que levara . Estava irremediavelmente 
perrlido, disse Lucas, iam sacrificai-o de maneira 
extravagante e barbara, quando alguem o des­
vencilhara i ndicando-lhe um caminho á fugir . . .  

Ninguem acreditou na historia contada pelo 
infeliz emmissario . Realmente as peripecias pa­
reciam exageradas para n'um tão pouco tempo 
serem realisadas, levando em conta a distancia de 
ida e volta, ambas perigosas. 

Entretanto, Lucas voltava com os pulsos de­
notando signaes dos soffrimentos por que disse 
ter passado, dizendo que «em Sta. Maria estavam 
resolvido não acceitar a paz salvo o caso do exer­
cito lá e[l trar para lhes entregar as armas e as 
munições » ! 

Curiosa ingenuidade dos jagunços . Aliás 
certo prisioneiro de nome Fabricio, havia já  dito 
o mesmo. 

O Fabricio era um prisioneiro differente dos 
outros em tudo. Começou por livrar-se de ser 
designado para ensinar caminhos do redudo . . . aos 
vaqueanos. Já era,  pois, m uito feliz por nao ser 
refrescado. (li') Agarrado em Taquarussú pelo ma­
jor Paiva. veiu a ser um bom auxiliar em meiados 
de Março quando o frio chegou de chofre com 
os aguaceiros. Em pouco a soldadesca aprendeu 
com esse jagu nço, debaixo das galhofas e das 
mofinas, a p roteger suas barracas contra as chu-

(*) Expressão usada pelos fabridanos, para designar a fria 
matança de um individuo. 
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vas e as geadas que pela madrugada raro falta­
vam. Sobre os pannos dos mírrados abrigos 
construíram-se palhoças e ranchos de todas fór­
mas e tamanhos. 
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E ,  ao longe , era divizada a Columna Sul 
qual um aldeamento de ranchos pelo descampado 
extremo dos Campos das Perdizes. 

O pobre jagunço conquistou breve tambem 
a sympathia dos officiaes. Elle estava sempre 
prom pto para preparar e servir um bom c.afé ou 
colher bôa agua nos póços escolhidos, porque as 
fôrças estavam acampadas em ponto de absoluta 
falta d'agua potavel. Já andava escoteiro pelo 
acampamento e com bôa vontade ajudara a con ­
struir uma latada onde os officiaes, tomavam re­
feições e abrigavam da canicula da elevada al ti­
tude. Afinal ,  o Fabricio era um encostado já ha 
tres mezes, ao 5 8° batalhão, quando resolveu 
fugir. 

As forças já retiravam do interior e, ao che­
gar em Caçador aquelle batalhão, quando pro­
cur aram pelo Fabricio ,  perceberam que elle se 
tinha ido embora « á  franceza» .  

* 
* * 

M as, o corajoso Lucas, o rapaz temido em 
Ponta Grossa onde sua fama era conhecida, 
promptificara-se a levar nova carta ao reducto, 
uma vez que duvidavam do desempenho de sua 
primeira viagem.  

E, ás duas horas da tarde de 22 de Feverei ­
ro de 1 9 I 5 ,  Lucas, acompanhado de um sargento 
e de dois vaqueanos foi até as proximidades da 
entrada do valle ; seguiu esperançado de ganhar 
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os quinhentos mil réis e, sobretudo, de n�o abater 
sua fama de valente .  

O infeliz rapaz não regressou ; e o coronel Sa­
lathiel retornou a Ponta Gros!7a, desenxabida­
mente satisfeito de ter, ao menos, dado bom cabo 
de seu perigoso capataz, o Fagundes . 

. Mais tarde, u m  outro prisioneiro que foi 
capturado quando bombeava o destacamento de 
Perdizes, aclarou o fim tenebroso do desgraçado 
emmissario. Entre alas de facões dos «Pares de 

França» ,  preenchidas as formalidades em vóga 
para os profanos que · ouzavam penetrar no redu­
cto, Fagu ndes fôra ccnduzido a presença dos 
maiores da grei e. por fim,  entregue ao comman ­
dante do p iquete-chucro, fo i passado C " ) .  E, no  
dizer frio do prisioneiro. taes factos se  consuma­
vam naturalmente. O fazer «passar) alguem entre 
elles era coisa bem commum, sem negaças e sem 
emhargos,  desde que o chefe deter minasse. O 
morrer era-lhes indifferente e até preferiam a 
nova vida em companhia do santo monge que os 
gUIava. Em torno de José Maria a vicia seria o 
paralso. 

(*) Termo usado pejos jagunços, significando a matança . 



I I I  

A nte a resistencia do Sta. Maria, tornou-se pre-
cizo a criação immediata de alguns serviços 

de retaguarda e de etapa para a columna que 
acampava a pou cos kilometros do valle tenebroso. 
Estabelecido ficou no povoado das Perdizes, entre 
a estação do Caçador e aquelle acam pamento, u m  
centro de abastecimento para aquella columna e 
foi m ontado tambem ali u m  hospital de sangue 
dirigido pelo tenente medico Sylla Teixei ra. 

Com acommodações restrictas em começo, 
pois estava i nstallado na igrej inha de madeira ; 
d 'onde as imagens e o pad:-oeiro S .  Sebastião 
foram carregados para os reductos, o hospital de 
Perdizes dilatou -se sensivelmente no correr das 
operações. Por fim, os galpões de madeira in1 -
provizados e a capellinha de taboas, estavam 
transformados em lúgubres enfermarias de cam­
panha. onde a solicitude daquelIe medico e do 
pharmaceutico Vespasiano era secundada pela 
infatigavel operosidade do commandante da praça. 
o tenente Philemon. Mal podia o hospital atten­
der a densidade dos enfermos e feridos cujo 
numero excedia , ás vezes, ao dobro da lotação 
hospitalar. Arrumados a geito, n u m  renq ue im­
provizado de taboas ou  sobre couros a guiza de 
leitos, tendo por travesseiros algu ns amontoados 
de roupa ou molhos de capim, os feridos e os 

• 
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doentes contavam com a solicitude dos ca rinhosos 
assistentes. A lotação, que era calculada para 
c incoenta enfermos, no hospital de Perdizes n u nca 
poude ser respeitada porque o escoamento dos 
convalescentes tornava-se difficilimo pela viagem 
longa a cavallo, ou a pé, até a estação, por 
cinco leguas de pessimos caminhos. Forçoso era, 
assim, repartir os recursos individuaes e mate­
riaes destinados a c incoenta homens, por u m  
n umero tres vezes maior, tal era o que concorria 
áquelle hospital de sangue. 

E.ntretanto , ao final, tudo melhorava. Os 
enfermos experimentavam commodidade e tinham 
outros recursos falhos em principios. Até acol­
choados de algodãO os doentes t iveram-n 'os for­
necidos pelos armazens de campanha . 

* 
* * 

Os serviços sanitarios em campanha ficaram, 
no  domin io da prática, muito distante da maneiro­
sa vezanía dos augmentos de quadros. Uma im­
periosa necessidade seria aparelhar desde a paz, 
como problema que avulta de importancia na 
campanha, o serviço de soccorros, sobretudo o 
referente aos transportes de feridos e de doentes. 
Preciso será que as cformações de saude» decreta­
das para divisões do exercito , tenham regulamen­
tação e materiaes moldados nas impressões reaes 
das verdadeiras necessidades. 

As ambulancias de campanha providas de 
indispensavel material devem ,acompanhar os me-
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dicas das un idades tacticas para que nào venha 
acontecer os tristissimos casos de medicos sem 
medicamentos ou de medicamentos sem medicos, 
em occasiões das mais urgentes necessidades . 
As « canastras inglezas» q ue alguns corpos logra­
ram obter, não deviam faltar nunca ao lado de 
qualquer unidade de combate, uma vez adaptadas 
conven ientemente aI) nosso meio. 

O systema de transporte de feridos torna-se 
imprescindivel de ser systematizado ; de ser mi­
n istrado a um corpo de padioleiros, não só seu 
emprego como o manejo, para que não aconteça 
os casos de serem destaca.dos para isso os com­
batentes das u n idades, desfalcando-se as linhas 
de tres ou quatro homens parJ. cada ferido, dis­
traidos destarte em trabalhos tão diversos ;  para 
que se não reproduzam as affl.ictivas s ituações 
dos soldados, sem contar os cadaveres que caiam 
ás mãos do adversél.rio, porque não podiam a 
tempo ser transportados de onde baqueavam ; 
para que se não vejam os casos de necessidade 
de ordens quasi violentas para os soldados já  
cançados e estropiados da l uta, conduzirem com­
panheiros moribundos ; para que não seja preciso 
officiaes carregarem aos hombros feixes de armas 
abandonadas pelos feridos e mortos, como o féz 
o Tenente Octaviano Pinto Soares em 8 de Fe­
vereiro ; para que o escoamento dos combaten ­
tes postos fóra de  combate não impressione a 
tropa e seja feito com outra naturalidade, sem 
desfalcar a fileira de fogo.  
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I nstituir as rêdes de panno como m eio de  
transportar enfermos u ma vez regulamentadas e 
introduzidas certas modificações, parece um ensi­
namento que se impoz aos medicas que lá foram . 
A facilidade de acondicionaI-as sobre ter um 
manejo simples, de improvizo eventual, utilizando 
esteiras ou couros amarrados convenientemente 
por meiõ de cordas ou embiras, como ainda por 
ser um bom meio de perlustrar as estradas e 
picadas, sem augmentar por demais os comboios 
nem tampouco torturar os enfermos, são motivos 
q!.le  impõem o seu uso regulamentar. As macas 
de panno encorpacio, além de tudo, prestam-se 
para. cobertas dos propr ios doentes ou mesmo 
dos conductores de padiolas. 

A proposito cabem ser interpostas aqu i  as 
impressões de um competente e destemido escu­
lapio que experimentou os embaraços da realida­
de. São palavras do dr. Alves Cerqueira. 

«O serviço de evaquação do posto de 
soccorro para o acampamento de Perdizes e 
d'ahi para outros pontos para onde deviamos 

marchar revestiu-se da maior das difficulda­
des . Basta dizér que alguns feridos tiveram 

que viajar montados, outros em macas nas 

costas dos soldados extenuados em u m  com­

bate de seis horas, o que constituiu  uma ver­

dadeira calamidade não só pelas distancias a 
vencer como pelos caminhos a percorrer .  
Estou crente de que se tivessemos de com­
bater um inimigo intelligente e regular mu ito 

provavelmente teriamos deixado no campo 
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todos os nossos feridos pela absoluta falta de 
transporte quando tudo isto podia ser  reme­
diado com uma formação sanitaria bem or­
ganizada, não extenuando assim pelo trans­
porte dos feridos, tantos soldados que em uma 
acção de retirada ainda poderia estar prestan­
do reaes serviços na linha de fogo . 

Finalmente,os pequenos envólucros de « cura­
tivo individual» que foram fartamente distribuidos 
p elos soldados, não produziam os desejados re­
sultados. Melhor seria dotar os proprios padio­
leiros ou os cabos de saude das un idades, com 
u m  determinadp numero dos referidos pacotinhos. 
Este criterio sobre ser mais economico e conve­
niente, evitaria que os soldados, no momento pre­
ciso, não tivessem á mão a gaze ia dada que elles 
alijam fóra ou perdem aos pnmetros dias logo 
depois de recebeI-a . 

• 
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Com a grande expedição surgira a idéa de em. 
pregar os a�roplanos no Contestado. Na 

guerra Europea, então começada, o novo enge� 
nho era largamente uzado pelos belligerantes e, 
o proprio D. Manoel de Assumpção que imperava 
em Taquaru!-;sú tinha já a preoccu pação de u m  
«exercito d e  aeroplanos» pél;ra a sua ({ Monar­
chia» . . .  

O Aero�Club offerecendo seu material a ser 
utilizado o governo aceitou-o ; fez desencaixotar 
dois apparelhos do exercito, reunindo alguns  ele­
mentos e contratou o aviador italiano Darioli, 
vencendo um conto de réis, mensalmente desde 
2 2  de Setembro. 

Ao tenente Ricardo Kirk, esforçado aviador 
m ilitar foi entregue a direcção do serviço, ficando 
este official a disposiçãO do Inspector da XI Re­
giãO, desde 9 daquelle mez. A aviação, portanto, 
começára com a expedição. 

U m  trem especial, conduziu todo o mate­
rial e aviadores que seguiram pela Central do 
B rasil, para S. Paulo a alcançar a São Paulo-Rio 
Grande até União. Os custos não foram medidos. 
Cinco apparelhos e dois aviadores ; um Marane­
Saulier, motor « Le Rhône» 80 H . P. , (sete horas 
no ar), um Bleriot-Sit, motor «Gnôme» 80 H. P .  
(seis hora& no ar), que  eram do Aero-Club ;  dois 
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Morane-Saulier, sendo um «Para-Sol » 90 H. P. ,  e 
um «biplace» 60 H .  P. que pertenciam ao Min iste­
no da Guerra. 

Infelizmente, a aviação m ilitar pela primeira 
vez intentada no Brasil, estava fadada a avolumar 
a somma dos sacrificios para a debellação do erro 

Acampamento da secção de montanha 

dos)abaréos. Nenhum serviço a aviação IJoude 
prestar. Ao contrario, contribuiu para incalcula­
veis prejuizos, a manutenção de taes serviços na 
longinqua região, lamentando-se a perda do u nico 
soldado que com desuzado ardor e capacidade 
então dedicava-se aos vôos. 
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Logo em viagem na Central do Brasil, entre 
Pombal e Saudade, uma fagulha transmittiu o in­
cendio a duas das aeronaves e avariou terc<:ira . . .  

O especial, conduzindo a avariada carga che­
gou silenciosamente, n'uma das noites de Outu­
bro, em União da Victoria. 

Os aviadores installaram-se n'uma vivenda 
aprazivel do local e, emq uanto os soldados roça­
vam o prado das corridas, um galpão para tres 
apparelhos foi construido pelo coronel Amazonas, 
ao custo de alguns contos de réis. 

Passara-se Outubro. O campo fo i aplainado 
a gosto dos aviadores e com a bôa vontade das 
forças da guarnição local. E parecia un ico obsta­
culo o campo mal prepal·ado. Mas, justamente 
quando os ultimos desaterros completavam o 
nivelamento do terreno, os aviadores regressa­
ram . . .  para o Rio. Faltavam helices sobresalen­
tes e precizavam de bombas . . .  

Passaram-se dois mezes de anciosa espera 
pelo regresso dos aviadores. Os apparelhos esta­
vam armados, os mecanicos a postos e o campo 
recomeçava brotando a relva. Tanto retardaram 
os aviadores que, em Dezembro, ficou Darioli 
dispensado ele perceber a sua mensalidade. C*) 

Souberam os jagunços da chegada dos gaviões 

do governo e, ao envez ele se atemorizarem, ga­
lhofaram. Tavares disse possuir bôas armas para 
alcançaI. os, e os fanaticos predisseram um desas-

(') Aviso do M. G. de Dezembro de 1917. 
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tre : - O gavlao cama quando pretendesse vôar 
para lhes jogar as bombas. 

Desta sorte, a offensiva da força já estava 
sendo delineada em Janeiro e o serviço que os 
aeroplanos talvez podiam prestar, - os reconheci­
mentos - não estavam absolutamente praticados .  

* * * 

Em Janeiro, finalmente ,  quando não mais se 
esperava, subiu um aeroplano em União de Victo­
ria. Os aviadores que se tinham feito esquecer, 
estavam a postos. Agora esperavam exclusiva­
mente que chegàssem as granadas eXfJlosivas 
adaptadas pela Fabrica do Realengo .  

Os ensaios reproduziram-se. Ora Kirk, ora 
Darioli ,  ora os dois curv-=teavam em evoluções 
surpreendentes, sempre as vistas da povoação em 
basbaque. 

Algun s  officiaes pretenderam subir em com­
panhia de Kirk ; mas, nenhum conseguiu tamanha 
honra . . .  O mallogrado aviador excuzava delica­
damente a companhia de camaradas nas passeatas 
aereas ; tinha tambem mais prazer no uso nas 
vestes de aviador que nos uniformes de teneQte. 
Kirk só fardou-se depois da presença do Com­
mandante em U nião de Victoria. 

Certa vez, a pediclo do coronel Socrates, 
voaram os aviadores na direcção do rio Timbó. 
em breve reconhecimento. Talvez pela extraordi­
naria altura do vôo, receiando serem attingidos 
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pelos jagunços , como confessava o tenente avia­
dor, nada poderam adiantar. Quarenta minutos  
no espaço, e foi a u nica vez que o apparelho su­
miu-se á vista de olhos desarmados. 

O Com mandante em Chefe após alcançar o 
theatro da acção, não mais contava com a ajuda 
da empreitada do Aero-Club.  

Ao léste e ao norte as operações corriam 
bem, mesmo sem o concurso das machinas aereas. 

Estava-se, pois, na eminencia de ser abafado 
o movimento dos bandoleiros sem o auxilio dis­
pf:ndioso do embryonario serviço aviatorio bra­
sileiro. 

Os vôos continuavam em derredor de União. 
Ir  a Rio Negro, com escala por Canoinhas, gu ia­
do pelos cursos do Iguassú e do N egro, foi uma 
das vontades expressas pelo saudoso aviador pa­
tricio ; porém , tal nunca lhe fora dado praticar. 
As cccaieras de lenha» a serem queimadas, n o  
sentido d e  guiarem- lhe pela fumaça, foram diver­
sas vezes accezas nos varios pontos do itinerario 
prefixado. 

E, d isso n:1o passava a acç:1o dos aeroplanos, 
quando foi suggerido o alvitre de aproveitaI-os 
voando sobre o reducto de Santa Maria, d urante 
o novo ataqu e  ao famoso esco nderijo. 

Kirk segu iu para a zona de operações do 
sul ,  escolheu e dirigiu com abnegado esfôrço in­
dividual, durante oito dias; a breve preparaç:1o de 
dois cccam pos de aterragem» .  

, 

• 
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U m  campo foi construido na estação Caçador 
e outro,em meio do caminho para o acampamento 
da Columna Sul ,  foi improvizado na tapéra do 
Claudiano. 

* * * 

o nqvo assalto pelo Sul ,  estava sendo trans­
ferido todos os dias. nos fins de Fevereiro, a 
espera dos aeroplanos com as bombas explosivas. 

Os obuzes estavam referidos ao reducto, 
«boladas ao alto», promptos á ordem de fogo. 

Mas, cada vez novas .difficuldades para o em­
prego da aviaçao sobre o immenso mar d 'um 
verde confuso e sem referencia para os  rumos das 
aeronaves. 

Depois das difficuldades materiaes que fo­
ram , aos poucos sendo sanadas, surgia por final, 
outra circumstancia technica que o mallogrado 
aviador não divulgava por u m  capricho de vai­
dade , mas que deixava transparecer n ' um sem­
blante preoccupado, depois dos preparativos de 
rumar pelos ares até as serras de Santa Maria. 

O difficil imo vôo de alcance entrp, a cidade 
de União e a estação de Caçador, era o que 
mais preoccupava os aviadores. Não pela dist�n ­
cia que seria vencida em 4 0  minutos ou menos ; 
mas, pela difficultosa travessia da serra, para a 
norteação da aeronave, que deveria alçar por 
sobre espigões da serra, entre Calmon e São 
JOão, descortinandn um verdadeiro oceano de 
relva, onde constantemel'lte se amontoam nos 
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cumes das montanhas os densos nevoeiros , e ha a 
confusão da plan ura apparente daquellas flores­
tas interminaveis. Seria tal o panorama que .  do 
alto, o aviador descrevia ainda peor. 

Entre tres apparelhos, Kirk preferia voar no 
elegante Para-Sol a que déra o nome , de General 
Setembrino ; Dariol i  acom panhava Kirk pilotando 
o Iguassú ou o Guarany como estava m baptiza­
dos, os dois outros apparelhos. 

Tudo estava prompto. As bombas e os me­
canicos estavam na fazenda do Claudiano onde 
uma g-uarda do 1 4. 0  batalhão protegia o local ; 
mas, a inclemencia do tempo, não permittia o 
arrojado percurso sobre a serra. Talvez alcan­
çando a estação de Caçador pela estrada de ferro, 
o raid fosse mais simples ; mas Kirk, embora 
preoccupado com o insucesso, não preferia essa 
variante. 

O melhor apparelho soffreu uma avaria 
irremediavel no dia 2 5  de Fevereiro, justamente 
n 'um vôo de experiencia, e foram mais quatro 
dias de demora para os canhões da secção de 
obuzes alvejarem o Santa Maria. 

A I� de Março, Kirk estava prompto. Ao  
campo de aviação, peja manhã, affluiu o quartel­
general e diante de grande assistencia, o aviador 
alçou seu vôo definitivo no apparelho Guarany. 
Darioli, p ilotando o Iguassú, acompanhou-o a 
d istancia. 

Os aviões sumiram no horizonte l impido, em 
direcção do sul .  
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Pouco depois Darioli regressou, e aterrou 
com preoccupação pelo temeroso curso de Kirk. 
Fôra que as nuvens densas para diante e, sobre­
tudo os ventos não estavam favoraveis. 

Horas passadas surgiu a desagradavel noti­
cia . Um lavrador do caminho de Palmas, das 
proximidades do rio Jangada, trazia a nova do 
infeliz acontecimento. 

Kirk, perdendo o rumo, ou pretendendo des­
viar-se de corre.ntes aereas, tentara aterrar numa 
clareira ; mas, tão infeliz que no final da manobra, 
a pouca altura do solo, batera Hum pinheiro 
isolado. 

A quéda foi- lhe fatal. 
Perdeu-se assim o unico aviador do exercito 

e findou-se sem resultados a acção dos aeropla­
nos no Contestado. 

Kirk foi sepultado no cemiterio de União de 
Victoria sob as homenagens merecidas aos que  
tombam no cumprimento do  dever. 

• 



v 

O insucesso de 8 de Fevereiro tinha abalado o 
moral daquella tropa que,  sem mais emba­

raços sinão as modalidades do terreno serrano ,  
havia tres mezes atravessava os chapadões catha­
rinenses demandando o furtivo adversario. 

A impressão que assaltou aos que estiveram 
na l inha de fogo, como aos que, mesmo distante, 
acompanhavam o cu rso da expedição foi, positi ­
vamente, a de que Sta. Maria era um reducto r:a 
acepção mil itar da expressão. Imaginadas trin­
cheiras de pedras e de madeiros só poderiam ser 
enfrentadas com a participação da artilharia. 
Seria a supposiÇãO. Demais, o inimigo parecia 
mais numeroso do que se suppunha;  portanto, 
seriam tambem precisos mais soldados. 

O 1 4° de infantaria foi então destacado de 
oeste para as forças do sul, alcançando a Tapéra 
numa marcha brevíssima ; a secção de artilharia, 
célere, volveu donde descançava das fadigas e 
dos combates dos reductos de lés te para alcançar 
tambem as margens do Santa María ; mais uma 
secção de metralhadoras, a gente do coronel F a­
bricio e uma secção de obuzes, esta ás pressas 
embarcada em Curityba, foram os retorços postos 
ás ordens do coronel Estillac. 

Em menos de qu inze dias a Columna Sul  
tinha quasi o dobro da força. D ispu nha agora de 

• 
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elementos das quatro armas ; uma companhia de 
engenharia estava desenvolvendo a ligação tele­
phonica entre a estação de Caçador e acampa­
mento da margem do Sta. Maria. E, ainda, o 
novo elemento de com bate - o aeroplano - en­
traria em acção pela primeira vez. Kirk era 
anciosamente esperado ; as esperanças estavam 
todas voltadas para o effeito moral de u m  espe­
ctaculo in edito para os jagunços e para os ata­
cantes. Ao par do effeito destruidor das granadas 
que seriam atiradas pelos obuzes e lançadas do 
espaço pelo avião sobre o casario dos rebeldes, 
tornaria a a vançar a tropa de infantaria. 

O desastre do aviador m il i tar ecoára em 
todos os espiritos que, sofregamente, t inham as 
vistas firn�adas 'lo espaço , na ancia de divulgarem 
a apparição da aeronave rasgando o horizonte 
em direcção do acampamento. 

A execução do segundo assalto pelo sul do 
Sta. Ma.ria vinha sendo transfenda já duas ou tres 

, 
vezes. Mas, ficou deliberada defin itivamente para 
a madrugada de 2 de Março, mesmo sem o con­
curso das bombas aereas. 

A colu mna dispu nha, agora de effectivo ele­
vado a cérca de 2 .000 homens ; sua composição 
era a seguinte : 

Infantaria : 1 4.0 batalhão, com mandado 
pelo cap itão Celso Sarmento ; 5 1 .° batalhão, 
pelo major Cyriaco Pereira ; 57' 0 batalhão, 
pelo major Nestor Zezefredo ; 5 8.0 batalhão, 
pelo capitão Abreu Lima ; secções de metra­
lhadoras annexa ao 14. 0, dirigida pelo tenen-

• 
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te Armando Silva, ao 5 1 .°, pelo tenente Pei­
xoto de Castro, ao 57 .°, por um inferior e ao 
58.°, pelo aspirante João Pereira . 

Cavallaria : Contingente do tenente-co­
ronel Paiva ; 2.° esquadrão do 9.° com o ca­
pitão Antonio Pacheco ; meio esquadrão do 
2.0 regimento,com o tenente Jayme Ormindo 
e meio esquadrão do 14. °  regimento, com o 
tenente Lima Mendes. 

Artilharia : Uma secção de montanha, 
do 20.0 grupo, dirigida pelo tenente Alzir 
Mendes e uma secção de obu zes ao mando 
do tenente Anor Santos.» 

Completava a �omposiçàO deste forte desta­
camento mixto, um trôço de 80 civis assignalados 
com as tiras encarnadas nos chapéos acapoirados 
- era a patuléa dos fabricianos, onde havia 
toques de cornetas e os combatentes uzavam na 
gola um nu mero 59.  Não eram vaqueanos porque, 
como os soldados, elles nunca haviam pizado nos 
Campos das Perdizes nem tampouco varado as 
serras do Caçador. Eram combatentes esclare­
cedores . . .  

Os guias estavam reduzidos ao velho Schmid 
e um outro jagunço humilde, Darnaso ; eram os 
conhecedores d'aquelle recanto por onde serpen­
tea o arroio Sta. Maria. 

Numa das explorações, Damaso t inha des­
coberto um ponto da mata, cie o nde era divulga­
do o acampamento rebelde, O reducto estava 
situado a dois ki lometros além do local onde a 
resistencia do dia 8 fizera recuar a tropa. 
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Naqu elle dia, portanto, a vanguarda tinha 
sido enfrentada pelos fanaticos, muito aquem do 
reducto. E estava, assim, confirmada a declara­
ção do ultimo prisioneiro que o pessoal do coro­
nel Fabricio deixara fugir . . . para o além. A tropa 
tinha antes tocado apenas a chamada guarda do 
Quadros estabelecida na altura da serra, cuja 
descida se fazia forçosamente por um a um, la­
deada de precipicios e grotões. 

Collocar u ma .peça de montanha naquelle 
ponto que descortinava o casario preparando 
com o fogo da artilharia um assalto para a infan­
taria, foi o ,thema concebico para 2 de Março. 
E il-o : 

« Ordem de ataque . 1 - 3 - 1 9 1 5 .  
1 .0 -A columna do sul retoma a offen­

siva iniciando amanhã o novo ataque a Santa 
Maria . 

z.o-Um destacamento da columna do 
norte avança sobre o reducto de Tamanduá .  
As avançadas da co\umna de leste j á  attingi ­
ram o rio do mesmo nome . 

3 . 0-A seccção do 2.° grupo de obuzei­

ros tomará posição hoje ás 16 horas na colina 
ao norte do acampamento do 5 I .  ° de caçado­
res, sob a protecção de uma companhia do 
57 .°  de caçadores, que a ficará guardando. 
O tiro será iniciado ás 2 .30 horas do dia 2 .  

4.0-A's 4 horas as fôrças de ataque se 
aproximarão do reducto da s ... guinte dispo­
sição : 
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a) - Destacamento d o  tenente-coronel 
Waldomiro Cabral ( I �  e 2� do 5 8. °, duas 
companhias do 5 7 .  0, 2� secção da I� de me­
tralhadoras). 

b)-Destacamento do capitão Celso Sar­
mento (contingente do corõnel Fabricio, 1 00 
homens do 1 4.°, com uma metralhadora, e 
uma seéção do 20.° grupo de montanha) . 

5 .0-As fôrças de ataque estarão con­
centradas ás 3 horas do dia 2, segundo a or­
dem de marcha, em frente ao acampamento 
do 5 7.° de caçadores. 

6.o-A reserva de fô/ças de ataque con­
stituidas de duas companhias do 5 1 .°, 3a do 
5 8 .  ° e uma metralhadora sob o commando 
do major Cyriaco ficará na Tapéra de rigo­
rosa promptidão, occupando os acampamen­
tos das respectivas unidades . 

7.°-0 contingente de cavallaria sob o 
com mando do tenente Lima Mendes deverá 
se achar ás 5 horas j unto a posição da artilha­
ria onde aguardará ordens do com mandante 
da columna . 

8 .0-Eu, com o estado-maior e a escolta 
ficarei á retaguarda do primeiro destacamen­
to, no logar denominado Palhoça, na estrada 
geral de Santa Maria. 

9.0- As fôrças de ataque proseguirão 
sempre no combate até a queda do reducto . 

Além do thema segu iam-se instrucçôes es­
pectaes : 

Recommendação sobre a marcha e o 
combate. 

Todos os ofiiciaes a partir dos comman­
dantes de corpos devem se esforçar para que 
os movimentos sejam feitos no mais rigoroso 
silencio. 
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As fôrças de ataque não deverão mar­
char pelo eixo da estrada e sim em fila in­
diana j unto a orla do mesmo. 

Todas as vezes que as fôrças fizerem 
alto os soldados e officiaes se deitarão, dando 
frente para a mata. 

O destacamento do tenente-coronel Wal­
domiro terá o maximo cuidado com a dire­
cção de Iseus fogos, pois á sua direita mar­
charão fôrças amigas. 

A mesma recommendação se faz ao des­
tacamento do capitão Celso Sarmento em 
relação ao seu flanco esquerdo . 

Uma enthusiastica proclamação, no boletim 
de 1 .0 de Março . do coronel Estillac, salientava 
estarem os brios do Exercito em jogo, e entre 
trechos cheios de arrebatamento sobresaia este 
que denunciava o desejo ardente de vencer fosse 
como fosse . . .  : 

« . ' .  E a nossa consciencia não deve 
sentir fortes abalos de compaixão pelas mu­
lheres e creanças que acompanham os  ban­
didos do reducto de Santa Maria, desde que 
tenhamos sempre na mente o doloroso espe­
ctaculo na viuvez e orphandade que reina 
entre tantas familias de nossos camaradas 
brutalmente immolados nas mãos de desal­
mados abutres . . .  » 

* * * 
Pouco depois de meia noite as fôrças inicia­

ram ,  silenciosamente, a marcha para a mata que 
escondia o reducto. 
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A tropa galgou pequena elevação descampa­
da e, logo em segu ida, tateando, ainda em plena 
escuridao ,  numa cautelosa marcha de aproxima­
ção conseguira attíngir o ponto almejado, sem 
nenhuma desconfiança da parte dos rebeldes. 

Quando o d ia começou, o reducto recebeu 
os primeiros disparos de obuzes cujas peças fo­
ram installadas depois de cu idadosa referencia. 
tomada para os tiros indirectos pelo joven artil­
heiro tenente A nor, que em dias successivos fizera 
a escolha da posição. 

Precisamente as 2 , 30 da madrugada os ban­
doleiros tiveram o despertar horrivel. Acordaram 
co m o arrebentamento de granadas do poderoso 
explosivo Trotyl. 

Durante uma hora justa os blócos de aço 
tinham vomitado cêrca de oitenta projectis ! ! !  De 
todos elles o fragor e o clarão do arrebentamento 
junto ao alvo desejado, annu nciavam exito do 
engenho de destruição . 

Ao cessar do canhoneio, ás 3 . 30 da manhã a 
infantaria deveria avançar, e o fez até mais adian­
te, sem constrang'mento. 

Pelo caminho, em frente, rumando a guarda 
do Quados, nesta nova tentativa de penetração 
pelo desfiladeiro, onde fôra antes repeIlido, mar­
chava outra vez o 5 7 .0 agindo agora ao mando do 
tenente-coronel Waldomiro, recem· chegado.  

Pela d ireita inflectindo n 'um trilho mostrado 
pelo guia enveredaram 1 00 flomens do 1 4.0 j un­
tamente com o pessoal do coronel Fabricio, segui-



6 1 8  A TOMADA D E  SANTA MARIA 

dos de um canhão de montanha, para attingirem 
o l ocal d'onde se descortinava o reducto. 

Emquanto esta peça preparasse uma brechar 
o assalto principal seria feito ahi mesmo, pelo 
I 4? e pelos fabricianos. 

O 5 1 0  e o 58°, como reservas,se postariam á 
retaguarda a accudirem no momento decisivo do 
combate. 

Em traços era tal o plano de acção. con­
soante o despacho transmittido ao chefe do esta­
do-maior da expedição pelo do da columna do 
sul  e concebido nos seguintes termos : 

«Tapéra,- 1 -3- 1 9 1 5 , 10 1 / 2  da noite. 

Sr. capitão José Osorio.-A artilharia 
(obuzeiros) está com peças apontadas na di­
recção igreja do reducto. A's 2 .30 começará 
o fogo. A's 3.30 duas companhias 57.0 com 
metralhadoras atacarão guarda. Pessoal Fa­
bricio com 1 1 0 homens e 1 4.0 batalhão e ca­
nhão montanha i rão pela mata até um ponto 
junto de onde descortina o reducto fazendo 
ataque principal. Reserva proxima para 
acudir momento

' 
decisivo. Saudações. Souza 

Reis. » 

Nenhuma manifestação hostil da parte da 
jagunçada tinha opposto a que a tropa galgasse 
as primeiras posições. 

O canhão, dominando o aldeamento, ' lnl­
ciou disparos directamente mas, sem ser feliz 
nos resu ltados. Aos primeiros tiros percebeu-se 
o reboliço nos casebres ; eram mulherés e crian-
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ças em correria ; logo em pouco serenada 
quando os projectis não alcançavam o obj ectivo. 

Da vanguarda vieram ao pôsto do com mando 
os dois seguintes communicados : 

<Sr. Coronel Estillac, commandante da 
columna. 

Communico-vos com pezar que o bom­
bardeio da artilharia não está produzi ndo o 
effeito desejado, já pela posição impraticavel 
já pelo uso em transporte da munição que 
se acha humida e abalada. Tambem influiu 
como causa o uso do material que tem .sido 
excessivo conforme já com muniquei ao Sr . 
General Setembrino. Alzi r  Lima, L° tenente 
com mandante da secção de montanha. 

Sr. Coronel Estillac. 
N. 1 - Bombardeio de artilharia com­

pletamente i nefficaz. Foram experimentadas I 
todas as alças pelo tenente Aizir e pelos dois 
officiaes de obuzeiros. No reducto e�istem 
muitos homens. Peço instrucções. Saudações . 
Capitão Sarmento. 

Ante a capacidade technica e o valor com­
provado do valente artilheiro tenente Alzir, não 
havia Auvidar : - aquella peça estava infallivel­
mente defeituosa, cançada talvez nas operações 
do norte e de léste. 

Não mais regulava o canhão aos esforços do 
valente official. 

A fusilaria, por outro lado, pouco effeito 
produzia devido a distancia e, no reducto, perce­
bia-se, a b inoculo, que havia relativa despreoccu-
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pação ante o d iminuto effeito material dos ca­
nhões. 

A's 6 e pouco a 3rrtilharia emmudeceu para 
dar loga'r ás metralhadoras, emquanto qu e a ja­
gunçada, mais por habilidade que por pavor, ain­
da não tinha correspondido com um só disparo.  

O commandante da artilharia de montanha 
solicitou a i ntervenção do tenente Anôr e de ou­
tros officiaes para a constatação do céiprichoso 
defeito de seu canhão ; sem embargos, foi plena­
mente verificada a imprestabilidade occasional da 
p eça. Entre 9 e 1 0  horas foram tentados, debal­
de, novos disparos. 

Aquella ineficacia da artilharia, logo depois 
do desastre da aviação, trouxe u m  amollecimento 
geral nas mais rijas -fibras dos soldados . . . Houve, 
na  propria linha de frente, um entreolhado mali­
c ioso, um borborinho, um zumbido de desanimo 
entre -a officialidade e entre os soldados . . .  Era�l 
por todos sabidas as declarações de um fanatico 
recentemente capturado : «o gaviãO havia de cair 
por ordem de ] osé Maria e as balas dos canhões 
seriam recebidas entre festas nos reductos, sem 
offendel-os» ! ! ! 

O ataque continuou, ainda sem resposta da 
astuta m atutada. 

Dentre os continuados despachos que pro­
manavam do local da acção, transmittidos peJa 
l inha telephonica até Caçador e dahi pelo telegra­
pho para União da Victoria, ao Com mando em 
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Chefe, um delles p renunciou mais u ma frustada 
tentativa. Foi o seguinte : 

« N. I I - Doze e vinte cinco : 

A luta continúa sem decisão. O üro in­
directo dos obuzeiros foi sem efficacia, em 
consequencia das difficuldades do ponto de 
quéda. O canhão de montanha continúa em 
posição num ponto conquistado com muita 
difficuldade, mas sem prestar serviços porque 
está inutilizado . Neste momento avançam 
os obuzeiros para tiro directo.» 

Levar a pesadissima peça para a frente, pu­
x�da a bois, atravéz de uma picada aberta com 
rapidez na  floresta, até onde com tantas difficul­
dades se havia collocado a de montanha, foi ,  sem 
dúvida , O mais destacado feito daquelle dia. 

O commandante dos obuzes, não vacillou 
em cumprir aquella perigosissima e irreflectida 
em preitada que elle proprio se propuzera effectuar. 

E um obuz occupou na l inha de frente 
junto a infantaria mais avançada a posiÇãO do 
canhão imprestavel. \ 

Mas, a tanto esforço e abnegação não corres­
pondeu a sorte das armas. As granadas atiradas 
agora directamente não conseguiam siquer derri­
bar as toscas vivendas do redllcto. Não encon­
trando resistencia para a penetraçâo e conse­
quente explosâO, as granadas perfuravam as 
casas e a igrejinha de madeira e arrebentavam 
adiante . . 

• 



622 A TOMADA DE SANTA MARIA. 

Aquelle espectaculo havia logo habituado os 
reductarios que não trepidaram em agglomerar 
nas proximidades do alvo - a  igrej inha. 

Entravam e saiam do pequeno templo como 
se nada estivesse lhes acontecendo, emquanto a 
casinhola cambaleava sem cair, sob os disparos 
da artilharia ! 

Os jagunços, rentes nas dobras da accidenta­
da mataria, vieram aguardar mais  proximo o epi­
!ogo daquelle trov�o que ecoava desde a madru­
gada. 

Os dois destacamentos da �rente, o 5 7 .0 pela 
estrada e os 1 00 homens do 1 4. (0) com o pessoal 
c ivil pelo flanco direito, receberam ordem de 
avançar. Era tarde porém para o avanço da in ­
fantaria que não ir ia contar com os esperados 
effeitos da artilharia. Ali adiante, estavam alertas, 
ouvindo Q troar das peças, os desgraçados defen­
SOrt�S do Sta. Maria. 

Logo aos primeiros passos do 1 4.0 batalhão, 
elles se den�nciaram protegidos pelos itaim bés, 
numa astuciosa espera .  

Por outro lado, o 5 7 . (l pouco conquistara 
para frente. Tambem não conseguia avançar. 

A's  4 horas da tarde a situação não mudava 
apesar de não haver nenhuma baixa na tropa ; 
entretanto no consumo da munição a proporção 
era in versa. A soldadesca em grande parte, na 
propria linha de fogo recobrava o precIoso 
somno da noitada perdida inutilmente. 

I 
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A retirada effectuou-se e, ao escurecer, e a 
noite, em horas incertas, os obuzes continuaram 
arremessando projectis os explosivos na direcçao 
provavel do antro impenetravel. 

Os dias de Março se seguiram e a secÇao d e  
obuzes, sempre alçada 'para Sta. Maria, continuou 
num canhoneio systematico, de dia, de noite, 
tarde, cêdo, em horas imprevistas, com tiros len­
tos, com tiros de salva, hostilizando o afamado 
reducto. 

E o Santá Maria continuou resistindo todo o 
mez de Março . 

• 



VI 

Embo.ra dispondo de quatro corpos de infa�� 
tana ( 1 4, S I ,  5 7, 5 8) de uma secção e depois 

uma bateria de obuzes, levadas estas peças por 
doze juntas de bois alugados a carissimo pre �(), 
d e  uma secção de artilharia de montanha., de 2 00 
cavallarianos do sul, de um esquadrão do 9 . °  de 
cavallaria, de quatro seções de metralhadoras, de 
u m  outro esquadrão mixto de praças do 2 .° e 
J 4.·  de cavallaria, e ainda da gente aguerrida do 
coronel Fabricio, a Columna Sul não conseguia 
levar de vencida a guarda avançada do Sta. 
Maria. 

Mesmo com os ultimos reforços da columna 
e com o canhoneio de 2 de Março pronunciava�se 
infrutifera a acção offensiva pelo sul .  

No pensar do com mandante o insuccesso das 
investidas resultava talvez de frouxiclão com que 
a m aior parte dos commandos conduziriam as 
[racções ;  mas, a realidade e ra quasi outra - as 
forças do sul estavam com o moral abatido desde 
8 de Fevereiro e não seriam apenas novos con 
tingentes recém-idos, nem exemplos individuaes 
que por si só alevantariam as energias de todos 
os combatentes. Ao contrario, os que cht..f:;avam 
ficavam logo possuidos da mesma crença das 
inuteis arremettidos por ali. 
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Havia, de facto, uma frouxidâO que era u m  
estado geral, consequencia reflexa d a  indecisão 
da direcção das operações naquelIa frente. O mal 
da tropa é sempre um reflexo dos commandos, 
e os com mandos tacticos menores se influenciam 
positivamente com a tibieza dos maiores com­
mande s. E' uma realidàde insophismavel . 

Por outro lado o tenente que desempenhava 
as fu ncções de chefe de estado-maior da co­
lumna sul ,  nâo occultava as difficuldades para 
a elaboração de planos capazes de bem conduzi­
rem as acções entre o numero equipado e o es­
tonteante systema de guerr ilhas a

' 
que se davam 

praticar os povoantes da cordilheira. Por sua vez 
a tropa tambem não estava affeita aos encontros 
com matutos,estes habituados no rastejar pelas do­
bras do terreno e a se apresentarem somente na 
certeza das pontarias. Entre a indole traiçoeira e 
exquezita do sertanejo semi-barbaro e o trei­
namento dos soldados, havia de collocar-se as 
qual idades physicas dos primeiros que  reflectem 
em grau accentuado a tempera rija  dos aborige­
nes. Os defeitos qualitativos dos atacantes, con­
stitu idos em regra de littoraneos desacostumados 
ás provações dos campos, eram de sobra sup­
plantados tambem pela inegualavel resistencia 
d )s esqueleticos caipiras. A tropa, emfim, estava 
cu.recedora da educação para a «pequena guerra», 
para jogar a geerra num taboleiro caprichoso 
ante a «estrategia miudall tão bem cultivada pelos 
nossos sertões. 
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• A vantagem das guerrilhas contra as tropas 
organizadas não é de agora. Em 1 4  de Dezembro 
de 1 839 ,  por aquelles mesmos sertões, no Passo 
de Santa Victoria do Pelotas, uma tropa legal de 
400 homens aq mando do brigadeiro Xavier da 
Cunha,  fôra completamente desbaratada pelos 
rebeldes do caudilho Joaquim Teixeira. E tantos 
outros exemplos existem. 

Canudos, e u ltimamente o proprio Contesta­
do são fontes sufficientes para a instituição de 
u ma tactica nacional, contra gue rrilhas ou, pelo 
menos, para a criação de tropas especiaes e para 
taes serviços, a exemplo das tropas coloniaes dos 
exercitos modelares. 

'" * * 

No correr do tempo os soldados estavam já 
sabidos e ,  com proveito rehtivo, applicavam os 
mesmos processos e os ardis uzados pelos ja­
gunços . 

Eram seis mezes de ensinamentos reaes que 
frutificavam . A tropa sabia já,  mais ou menos, 
os habitos e os logares preferidos para as tocaias ; 
os soldados conheciam seus contra-ataques habi­
l idosos e o «marchar ladeando» pelas estradas, es­
condidos, flanqueando-as pelos matos em cami­
nhos C\exq uezitos». Os vigias das noit�s escuras, 
os quero-queros, por fim, não prestavam auxilio, 
somente aos jagunços ; as sentinellas, agora, fica­
vam mais attentas quando ouviam o alarme da-

, 
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quelles passaros fugazes. que  cochilam nos bre­
j aes. Os caricacas, pernaltos elegantes dos ban ha­
dos, annunciavam como os qaero-qaeros a apro1Cj­

mação de gente nas redondezas dos pousos . 
Mas, nenhum espião havia como as gralhas. 

Estes inter�ssantes passarinhos, aos bandos, azues 
reluzentes, pennas - avelludadas, num garulhar 
estridente, saltitavam, voando de ramo em ramo 
pelas grimpas dos pinheiraes , á aproximação dos 
mais escondidos e escoteiros v iandantes. 

E não havia duvidar do alarme. Os bandos 
desses passaros annunciadores, que  m uito se 
assemelham aos anús do norte no tamanho e no 
cacarejar estridulante, eram os melhores vigias 
durante as marchas ou nas explorações silencio­
sas. Em .compcns.::tção elles prestavam o mesmo 
serviço aos soldados e aos jagunços - eram neu­
tros na luta.  Preciso seria saber tirar o melhor 
partido da indiscreta passarada. 

Com a estadia nos sertões, os soldados iam, 
assim, se identificando com o meio e adqu irindo 
certos habitos do local. 

A terminologia ·estravagante foi a primeira a 
se casa r com os rudes combatentes ; e ás vezes, 
até no circulo da officialidade, as phrases e os 
termos de significação muito diversa do sentido, 
eram insensivelmente empregados. De outro mo ­
do os vaqueanos se não exprimiam nem compre­
endiam certas ordens ; havia conveniencia mesmo 
em se traduzir a intenção de suas proprias 
palavras, envez de forçaI-os a novo modo de 
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exprimirem o pensamentq. O longinho na accepção 
de muito distante ; O de verêda para significar uma 
só caminhada ; o dá pra varar como sendo acces­
sivel certo lagar sem grande difficuldade ; o te­
tr ico refrescar na gíria dos civis sempre affeitos 
ao sangue ,  á mais breve tolerancia ;' o bombear 
significando espionar ou explorar. foram , termos 
sem p re em pregados e eram semi-officiosos . 

E, não só na conversação ; nas explorações 
dos arredores, varando pelos exq uezitos, as pa­
trulhas e os soldados começavam a praticar os 
mesmos ardis  dos «bombeiros» adversos, e esta­
vam se acostumando com certas scenas dos «fabri­
cianos, com o campear de animaes que encontra­
vam soltos o u  estropiados e a atear o incencio ás 
casas que marginavam os caminhos devassados. 

Estavam, por fim, quasl jagu nços os solda­
dos da Repu blica. 

* * 

\ 
Uma quinzena de Março ia passando sobre 

indeci sões e o Santa Maria continuava o mesmo 
ponto de interrogação no ,mappa das operações . 

Os jagunços estavam resolutos á defesa, im­
pedindo um só passo para a frente dos dois mi­
lhares de combatentes do su l ; estavam indiffe­
rentes ao trovejar continuado dos obuzes que 
durante a m etade do mez lhes tinham arremes­
sado «bombas explosivas» ; sentiam-se fortalecidos 
com a chegada d.e Aleixo Gonçalves, logo depois 
do assalto de Fevereiro .  
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Este afamado guerrilhei ro havia já feito duas 
retiradas do norte para o sul ; da Colonia Vieira 
para o Rio da Areia e dahi para o Tamanduá e 
estava, depois desse terce iro recúo,  estabelecido 
tambem no valle de Santa Maria. Não havia co­
operado na resistencia de 8 de Fevereiro, mas 
trouxera consideravel reforço que alevantou . in­
discutivelmente, o moral dos rebeldes que tenta­
vam já espirrar ante a saraiva incessante das 
granadas. 

Aleixo fôra recebido com ova ç�o estrondosa. 
H ouve no reducto ruRos de caixas, cantico·s e bu­
zinar infremes de permeio com descargas das rou ­
queiras, ouvidos até nos acampameetos legaes ; 
este espectaculu foi posteriormente explicado 
por um prisioneiro que havia partilhado do festim 
de recepção do novo chefe de Santa Maria. 

O valle do Santa Maria era quasi todo um 
reducto ; legua e meia de  habitações improviza­
das ladeavam o caminho desde o riacho de S. Mi­
guel até as margens do rio Caçador. 

Aqui  e ali, em praças maiores onde um e 
outro cabecilha dominava, havia agglomeração de 
gente desgraçada ; Santa Maria era o extremo 
sul t '  Caçador o norte daquelle recanto onde se 
r ecolheram milhares de infelizes campon ios áS 
ordens de facinoras desalmados. 

Aleixo. o habi l  caudilhq, installara -se entre 
as extremas da resistencia do grande refugio. O 
reducto de Aleixo defen dia-se pela guarda da 
Cova da Morte e pelo desfiladeiro do cemiterio . 
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Embora os canhões tivessem forçado os ja­
gunços ao abandono do casario do lado sul de 
Santa Maria, a resistencia na serra, para a descida 
deste valle, continuava a mesma. 

* * * 

o Commando em Chefe resolvera reumr os 
commandantes de columnas, em União da Victo­
ria, para uma combinação no sentido de agirem 
de conjunto !'>obre Santa Maria. Seria planeado 
u m  no\Jo projecto de acção simultanea. 

Em telegramma para o Governo, dando con­
tas da referida reunião, o general Setembrino 
assIm se expressava : 

« Ordenei que os commandan tes de co­
lumnas se reunissem para uma conferencia 
sobre o ataque ao reducto de Santa Maria, 
efiectuado hontem e discutida a situação do 
reducto conclu iu-se que absolutamente inef­
ficaz o ataque de uma só columna, porque 
Santa Maria é uma enorme povação encra­
vada em uma serra e com maÍ5 de tres le­
guas de extensão . Resolvi efiectuar um si­
tio , que i rá comprimindo pouco a pouco 
seus defensores até reduzil-os completa­
menle . Para isto a columna sul proseguirá 
os seus trabalhos , avançando, e as columnas 
norte e leste darão dous contingentes fortes 
dQ- infantaria para o ataque pelo lado op­
posto . Os combates que se houverem de 
travar serão , quanto possivel , simultaneos , 
afim de enfraquecer a defesa do inimigo .» 
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Estava, pois, del iberado um novo modo de 
acção sobre aquella dobra inexpug navel do pla-, 
nalto da Serra Geral. Mais de 7 .000 soldados. 
esparsos, ao mando de um general se movimen­
tavam, offegantes, transpondo serranias e mata­
gaes incultos e desertos . 

. Ia dar-se in icio aos preparativos da entrada 
definitiva em Santa Maria. 

Estavam em jogo os brios do exercito, foram 
as palavras do Commandante para um capitão 
que ainda não tinha sido vencido nas suas inves­
tidas . 

Coube assim ao valente Potyguára conduzir 
pelo norte, o contingente de assalto sobre Santa 
Maria. 

Antes, porém, seria effectuado um reconhe­
cimento até o Tamanduá, sito a algumas leg1\as 
daquelle fôjo objectivado. 

Do que foi essa marcha de Potyguára ao 
Tamanduá, traduz o despacho segu inte : 

« Ordenei ao coronel Onofre Ribe iro 
para mandar o capitão Potyguára fazer um 
reconhecimento ao antigo reducto de Ta­
manduá com um destacamento de 250 ho­
mens de infantaria e alguns vaquea'nos,  
afim de verificar o que havia lá . Aquelle 
distinctissimo official desempenhou-se da 
opera.ção que lhe foi confiada , conforme o 
telegramma neste momento r�cebido do 
coronel Onofre :-Após jornada de quatro 
dias acaba de chegar um proprio capitão 
Potyguára , trazendo carta, onde este va-
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lente capitão informa ter chegado a Taman­
duá , onde encontrou abandonadas tresentas 
casas e uma egrej a .  Proseguindo seu reco­
nhecimento duas leguas depois de Taman­
duá , á tocaia Vacca Branca, onde morreram 
em combate 19 jagunços, aprisionou mu­
lher�s e crianças,que opportunamente serão 
remettidas e segu irão para S .  Francisco . 
Destruiu muitas trincheiras naquelles pon­
tos . Trlmanduá dista de Reichardt oito le­
guas , e Sanh Maria sete leguas daquelle 
ponto . A tropa regressou a Reichardt fati­
gadissima, com muitos estropiados e outros 
atacados de saran:;.po e broÍlchite . Devo e�­
plicar a vossa excellencia que Reichardt é 
uma localidade no interior do sertão oc­
cupada por um destacamento da columna 
do norte . 

O reconhecimento do capitão Potyguá­
ra trouxe grande proveito , sobretudo por­
que ficaram reconhecendo as condições do 
antigo Tamanduá,por onde terá de avançar, 
dentro de poncos dias , um forte destaca­
mento da mesma columna parai o sitio de 
Santa Maria .» 

Neste entrementes, a I I de Março, a colum­
n a  sul publicava suas novas ordens  de operações : 

1 .0) O violento combate de artilharia 
levado a effeito sob a protecção da infanta­
ria no dia 2 do corrente , embora tenha cau­
sado serios estragos no inimigo não bastou 
para desalojal-o da posição que occupa a 
tres kilometros da nossa força . O adver­
sario tendo sobre nós a grande vantagem 
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de conhecimento do terreno , contitiúa em­
boscado até que a infantaria desça a serra 
para nos fuzilar com toda a segurança . 

� .O) Afim de evitar perdas inuteis e me­
lhorar a nossa situação tactica forçando o 
adversario a apparecer fóra das suas to­
caias , vamos emprehender uma operação da 
guerra de sitio conquistando palmo a palmo 
o terreno que nos separa do valle de Santa 
Maria. 

3 .°) A partir de amanhã um destaca­
mento de 200 homens fornecido diariamen­
te , segundo escala do quartel-general da 
columna, com o canhão de montanha e uma 
metralhadora , começará a abrir no logar 
denominado Palhoça, uma clareira na matta 
e que terá uma frente de 100 metros para 
cada lado na estrada geral. 

4 .°) Os com mandantes do 51 .°, 57 .° ,  
58 .°  e 1 4 .° ,  das secções de metralhadoras e 
da secção de montanha deverão comparecer 
hoje ás 16 horas neste quartel-general para 
receber iustrucções relativas a execução 
desta operação . 

5 .°) As columnas do norte e de leste es­
tão avançando em direcção a Santa Maria, 
tendo o capitão Tertuliano Potyguára a 
frente de um destacamento da columna do 
norte avançando duas leguas além do anti­
go reducto de Tamanduá . Nesta operação 
foram queimadas 309 ca�as e morreram 19 
jagunços . Um contingente de cavallaria 
a �é e vaqueanos do patriota João Alves , 
sob o commando do 2 .° tenente Heitor 
Mendes Gonçalves está em marcha do anti­
go reducto do Aleixo para o rio <?açador . 
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Ma s o desanimo das fôrças se pronunc iava, 
entretanto,com o passar dos dias.Os batalhões co­
m eçavam a ter baixas sensiveis devido ao demora­
do acampamento e o prenunciado rigor do inverno 
das grandes altitudes. A humidade, as provaçóes, 
as intemperies ,  o frio das madrugadas baixando 
a zero , a tropa sem agasalhos, rotos os capotes, 
descalços muitos soldados, e, sobretudo, a im­
mensidade de animaes mortos pelos arredores, 
putrefazendo se pelos raros veios dagua potavel ,  
ameaçava m as epidemias . O typho, o P?ludismo. 
a desinteria e a pneumonia projectavar.n fazer 
mais baixas que os com bates espassados. 

A offi cial idade tambem começava a diminu ir. 
Na primeira quinzena de Março attingiram a 
qu inze as partes de doente na columna sul ;  os 
commandos assim descairam vertiginosamente 
ás mã.os dos immediatos. Mas, f(lra natural que 
no fim de algum tempo os officiaes se sentissem 
cançados de trabalhar por outros, quer dizer, 
ficar a testa de fracções cujos commandante� lá 
na.o estavam, e, par;:). maior aborrecimento, con­
statarem-se preteridos nas promoções quando 
pelos acampamentos chegavam, atrazados,os jor­
naes do Rio . . .  

No corpo de saude da columna sul, houve 
transes graves até ; o rn medico manifestára sym­
ptomas de alienaçã.o, ante a enormidade do desas­
tre de 8 de Fevereiro ; outros dois adoeceram nas 
vesperas de u m  novo assalto ao reducto e,  afinal. 
dois unicos tenentes medicos, dos mais novos no  

\ 

• 
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Exercito, estavam servindo a um effectivo de dois 
mil homens em campanha. 

* 
* * 

A remodelação do exercito transformára o 
mixto de tropa que operava no Contestado, numa 
Divisão Provisoria em Operações de  Guerra . 
A mudança dos nomes foi ordenada em Março . '  
A transformação não foi difficil. Apenas uma 
bréve ordem do dia do Commando geral chris­
mou as Fôrças em Operações de Guerra. 

O Quarte l-General prescripto para a nova 
constituiçãO da tropa estava já igualmente consti­
tuido, mas as «brigadas» que deveriam compor a 
«divisão provisoria» ,  não foram porém cogitadas : 
-;contin uaram com a denominação de «columnas» 
os quatro principaes gru pos em que dantes se 
repartiam as forças móbil izadas. 

A mudança de rotulo, caracteristico das re­
modelações de nosso apparelho m ilitar , não dis­
pensou aquella complexa reun ião de u nidades 
promanadas de quatro regiões militares ; un ida­
des que se encontravam agindo dispersas pelo 
sert<1o numa luta ingloria e d iffiicil .  

Revistemos a composiçãO da denom inada 
Divisão Provisoria : 

Infantaria : 28 .° , 29 .ç> e 30.0 batalhões 
do 1 0 .0 regimento ; 13 .° ,  1 4 .0,  1 6 .° ,  43 .0 ,  
5 1 .0 ,  54 .0 , 56 .0 ,  5 7 .0 e 58.0 batalhões , con­
tingentes do 5 .0 e 8 .0 regimentos, contin­
gente do capitão Philadelpho ,  batalhão da 
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policia do Paraná, «civis armados» ou 59 
do coronel Fabricio, bandos do capitão Pe­
dro Ruivo e de Leocadio Pacheco e outros 
grupos menores .  

Artilharia : 2R bateria da obuzes e uma 
secção de montanha . 

Metralhadoras : 48 companhia da antiga 
brigada estrategica, e diversas secções an­
nexas aos batalhões de infantaria . 

Cavallaria : 9.° regimento , contingente 
(dos 4 .0 , 5 .0 e 6 .0) do tenente-coronel Paiva ,  
um esquadrão do  1 4 .0 regimento ,um pelotão 
do 2 .0 e outro do 1 4 .0 regimentos , um pelo­
tão de estafetas (escolta do com mando ) e 
outros pelotões de trem improvizados para 
o serviço de abastecimento . 

Engenharia : 2a companhia do 2 .0 ba­
t:J.1hão . 

Eram cerca de 7 . 5 00 combatentes. Mais de 
um terço, ou quasi metade do quanto deveria 
com por os quadros das outras quatro «divisões 
de exercito» pela fixação do annual orçamento .  (*) 

As demais un idades não previstas na remo­
delação foram extinctas ; assim em União da 
Victoria foi ter uma porção de commandantes 
que estavam a frente dos «cascos» das unidades 
que  paravam na antiga XI Região Militar. 

Mas, o rendimento daquelle meio exercito não 
compensava a somma extraordinaria das difficul­
dades para abasteceI-o. A tropa estava esfalfada ; 
a official idade reduzidissima não mais encobria o 

(0) O orçamento annual de 1915 era de 1 8.000 homens. 
• 
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d issabor da tremenda empresa ; o abastecimento 
para o interior, onde operavam as colu mnas, as­
sumia proporções assustadoras devido não só as 
difficeis e penosas travessias dos comboios, como 
pela carencia de  pessoal capacitado para o servi­
ço de transportes em dorso de cargueiros. 

Estavàm criados mais u m  «armaZemll  em rio 
Caçador e outro em Calmon, estações donde par­
tiam as estradas para os acampamentos da Co­
lumna Sul. 

Vencendo pelo caminho mais cu rto, partindo 
de Caçador para os acam pamentos da margem do 
Santa Maria, ganhava-se em' distancia quasi me­
tade da viagem ; seria porém atravessar verdadei ­
ros labyrintos, sulcar leguas de  lamaçaes intermi­
na veis, onde as raizes aflorando da terra são 
sempre obstaculos ao passo apressado, onde as 
encostas escorregadiças e o vadear dos corregos 
e riachos não é permittido após as borrascas. 

Pelo caminho de Calmon-Perdizes um infati­
gavel official de infantaria, o tenente Arnold, con­
seguira rodar algumas carroças para a conducção 
de generos ás fôrças daquella l inha do sul .  

E que luta insana era aquelle continuo trafe­
gar do «trem)) pela picada martyrio ! NãO havia 
animal para supportar dois dias seguidos ao sup­
plicio das cangalhas regimentaes ; fôra preciso 
assistir ao padecimento dos m uares para aqu ilatar 
o sacrificio dos miseros e resistentes quadru ­
pedes. 

l) m  official de cavallaria , affeito ao serviço 
d ifficilimo, o tenente Rego Barros, era o incansa-
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vel encarregado do comboio d e  cargueiros que 
varava diariamente, num vai-vem preoccupado, o 
trecho de Caçador-Barriga Vei-de-Claudiano- Per­
dizes e Tapéra. 

-

Mas, nem sempre á dedicada actividade 
daqu elle official corr espondia o rendimento de 
seus transportes, de sorte que algumas un idades 
tambem mantinham comboios especiaes, orga­
n izados por in iciativa propria , com animaes e 
cangalhas encontrados na região ; o 1 40 de infan ­
taria assim o fez e nunca soffreu um só  dia a 
falta das provisões , e m  quanto nos corpos onde 
não houve a mesma iniciativa, como aconteceu 
com o 5 70 de caçadores, que preferia guardar o 
saldo das economias a attenuar o mau passadio 
das etapas reduzidas, era um supplicio vencer as 
rações de bolachas seccas . . .  

Por outro lado a cavalhada soffria horrivel­
mente _ A fa l ta de forragens, mesmo não exi­
gindo-se esforço maximo, justamente quando os 
cam pos reseccavam com as geadas, era o marti­
rio dos animaes. 

O ser montado naquella ingloria caminhada 
das serras, era, por fim,  um duplo sacrificio ;­
cu idar mais da  estropeada montada do  que de s i  
propno. 

Ao contrario, seria ficar definitivamente a pé. 
A a rma do choque e dos pampas, não podia 

provar na travessia contricta dos desfiladeiros e 
muito menos (\ exploran> ou ((carregar» pelos ma­
tagaes. 
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Os poucos animaes da infantaria, os dos 
« pelotões de tremI) e as bêstas das metralhadoras 
estavam por um terço ou menos. 

O estropeamento era geral . Cavalgar u m  
bucephalo para vencer qualquer distancia valia 
em retardar a viagem. Mal firmando- se nas pernas 
bambas os cavallos estavam abombados ; não 
supportavam u m  trote ou meio galope siquer. 
E, quando estropeado o misero animal estacava; 
escorado nas peitas dianteiras, abatia a cabe­
ça pedindo misericordia para seu direito de viver. 
Nada o fazia segu ir um passo para a frente ou 
para tráz, até que a morte o abatia. Raramente 
consegu ia reanimar as energias para alcançar 
u ma corrente d'agua ou um potreiro, quando al­
gum viandante escoteiro ao vei-o abandonado 
não praticava a caridade de sacrificai- o de vez . 

Assim , o abastecimento da tropa internada, 
fôra das tarefas mais difficultosas . 

Os  «armazens)) embora su ppridos não foram 
o bastante . A deffi ciencia do serviço adminis­
trativo, contribuiu para que fossem precisos im­
provizar «(comboios de cargueiros)) como os meios 
melhores que são de transporte na mór parte dos 
nossos sertões . 

O transporte da mun ição de infantaria e de 
artilharias feito em cargueiros era tambem penoso 
e perigoso. Os «cunhetes» de m unição Mauser pre­
cizavam receber alças de cordas para serem de­
pendurados nas cangalhas e ,  mesmo assim ,  feriam 
o lom bo dos animaes. A munição de artilharia, 
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acondicionada em caixas bem confeccionadas , 
quando chegou a opportunidade de  ser conduzida 
nos cargueiros , foi precizo trabalhoso preparo de 
novo encaixotamento ou de acondicionamento 
em saccas ou bolsas de couro ; trabalho este qu� 
foi habilmente desempenhado pelo aspirante Poly ,  ' 
em Rio Caçador .  

Os «cunhetes» de mun ição, quer de infanta­
taria quer de artilharia precizam de ser confeccio­
nados tendo em vista este mais commum dos 
meios de transportes em pregados logo a dois 
passos 

'
das cidades e das estações de estradas de 

ferro - o cargueiro. 
As bolsas e as cangalhas devem ser cu ida­

dosamente adaptadas aos materiaes a transportar. 
Cuidemos do assumpto. Em vez de carroci­

nhas sympaticas prefiramos a tropa de muares 
que será por muitu tempo o m eio de conducção 
ainda a melhorar para melhor proveito. 



VLI 

Quando mais intensa era a luta ás portas do 
grande reducto, annu nciou -se pelos acampa­

I 
mentos a chegada e u m  refõrço de tropa da 
Capital da Republica. 

Palestras novas e tropa fresca, naturalmente 
possuidora de optima instrucção , soldados tirados 
dos regimentos e dos caçadores de escól e offi­
ciaes descansados, era o augurio de um concurso 
valioso da parte de mais 400 camaradas. Pelo 
effectivo numerico, era um novo batalhão anciosa­
mente aguardado na Tapéra. 

Mas, é' fama dos mavorticos soldados chegou 
antes. do contingente acampar. 

Desde o Rio, por occasião do embarque, a 
encrenca alinham-se em meio dos pelotões . O 
oom mandante havia discursado ante seus com­
mandos para replicar um intruso orador popular 
que pretendera politicar a razão de movimentar 
as forças para o sul . . . 

I 

Pois bem, isto não foi sinão o preambulo da 
vida ephemera do arreliado contingente. 

A bordo, durante a travessia de Rio á Para­
naguá o proceder irregular da soldadesca, no 
Itaquêra, foi tolerado, naturalmente porque se­
guia-se para a guerra . . .  
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Paranaguá, a modesta ci:iade dos mangues, 
assistiu a passagem dos guerreiros debaixo de 
u m  pavor indescriptive l :  - nunca passara pela 
qu ietude de suas estreitas viellas uma ta.o endi­
abrada cohorte. 

Dirigia o bando um official afamado nas 
pugnas de Nictll'>roy. O capitão Philadelpho. 

Cu rityba. em parte, poude prevenir-se con­
tra o magote que em breve a vizitaria tambem de 
passagem . 

O trem, repleto de soldados encarapitados 
até pelo toldo dos vagons, chegou a gare onde 
alguma gente incauta tOI assistir a chegada dos 
defensores da ordem. 

Foi uma dece pção . 
A soldadesca cheia de uma bravura inconti­

da, na platafórma prenhe de assistentes risonhos' 
'
que lhe davam bôas vindas, desandou a dar en­
controadas ; - os callos dos rapazes ficaram de­
baixo de pesadas coronhadas de fuzis ; os vende­
dores ambulantes se viram depennados das gulo­
zeimas, boquiabertos, entre a reacça.o e o terror ; 
as mocinhas, que alegremente pretenderam abri­
lhantar a recepça.o, foram bregeiramente ovacio­
nadas e até beijadas foram algu mas menos 
espertas. 

Emfim, a custo, os officiaes, conduziram, mal 
formados, os gu erreiros para a caserna do 6'! re­
gimento . A tarde, os soldados saíram em gru­
pos e foram percorrer as modernas aven idas da 
culta capital . A impressa.o da passagem do arre-
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l iado con tingente por Curityba, a hospitaleira 
cidade que sempre recebe de braços abertos os 
forasteiros militares, perdurará . Os soldados en­
tenderam que pizavam, al i ,  as proximidades dos 
reductos e deram a comer e beber sem pagar ; 
julgaram poder galhofar de tudo e de todos ! 

Felizmente, Curityba hospedou pouco tempo 
a tr opa lrrlquieta. Um trem especial levou-a, 
célere , para a zona da guerra. 

A viagem até Ponta Grossa foi um novo dia 
de martyrio para o capitão Philadelpho. Em cada 
parada os soldados entendiam de fazer a desbra­
gada rapinagem. Aos toques de corneta, ás vozes 
do commando se alheiaram : - na.o mais eram 
ouvidas as ordens , Os vendedores ambulantes 
das estações fugiam sem os pasteis, sem os dôces 
e sem as laranjas . . .  

As estações para diante foram annunciadas 
telegraphicamente do avanço dos 400 belligeran­
tes, e então nada mais encontraram nas platafor­
mas até chegarem á Princeza dos Campos - a ci­
dade de Ponta Grossa . 

Ahi a população costumava tambem ovacio­
nar as fôrças que passavam para a ' luta ,  As auto­
ridades m ilitares da guarnição e os civis vinham á 
gare,dar cordeaes bôas vindas aos que passavam. 

Mas, o contingente guardara para ahi o peol' 
espectacu lo da serie que é longa numa curta 
existencia . 

A ascenção dos declives entre Ponta Grossa 
e União da Victoria, motivou a separação do 
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comboio m il itar em dois trens . Eram medidas 
techn icas da Estrada, tomadas de accôrdo com o 
commandante da fôrça . 

Eis que, emquanto foram tomadas taes reso­
luções, os soldados tive:am opportunidade de 
bebericar nas proximidades, uma vez que um 
tenente lhes déra assentimento, e bebericava 
tambem . 

Ao signal da partida 0 tenente, mu ito exal­
tado, in iciou escandaloso protesto pela bipartição 
do trem militar ; esbravejou ante uma agglome­
ração de civis curiosos, debaixo de applausos e 
vivo rios da soldadesca incontida e meio alcooliza­
da. Ao capitão Philadelpho como ao major Fi­
gueiredo com mandante do S.  (l regimento não 
attendeu o belicoso tenente, e aboletou-se em 
meio dos soldados . Assim, os trens marcharam 
para a base das operações, onde muito arrepen­
dido o tenente ficou combatendo trinta dias de 
prisão : -- foi o primeire heroe da marcha. 

A travessia entre Ponta Grossa e União da 
Victoria foi uma reproducçãO dos factos anterio­
res, agora praticados mais a vontade pelos que 
viajavam no primeiro dos trens. 

Em certo ponto, m uito aquém de União e, 
por consegu inte. centenas de kilometros ainda 
do in imigo, a tropa entendeu de fa7er parar os 
trens e exigir munição para as armas ; não se 
conformava marchar para a guerra sem cartuchos 
nas carabinas . . . 

-
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Em União pouco se demoraram os guerrei­
ros. Os comboios prosegu iram para as estações 
de Calmon e Caçador, respectivamente separa­
dos já os soldados em dois novos grupos. 

Não terminaram ahi as bravatas de tão aguer­
rido pessoal da e7ite . . .  Ao passar na estação de 
S. Joãy, onde Um pequeno destacamento guarda­
va a localidade em c inzas, o trem se esvasiou . Os 
guerreiros só retomaram os carros depois de 
arrombarem al i  o deposito de mpnição e de en­
cherem desordenadamente armas e cartuchei­
ras. O resultado não se ' fez esperar. Um pri­
meiro tiro resoou alijando das fi le iras um com ba­
tente. Estava. pois, começada a guerra, muito 
antes do inimigo se apresentar . Os soldados co­
meçavam, a matar os proprios companheiros ! ! ! 

O morto e o matador ficaram e os guerreiros 
continuaram na marcha accidentada . 

Na estação seguinte, em Calmon, desembar­
cou o mais brando dos grupos itinerantes . Dahi, 
a pé, um tenente os conduzira habilmente 
para guarnecer a fazenda dos Prados, situada tres 
leguas da estação, onde, então, abrandaram os 
soldados o calor da bravura, logo ás pnmelras 
noites de vigi lia. 

O grupo dos mais valentes, 1 70 e tantos , 
continuou com dois capitães á frente para a esta­
ção de Rio Caçador.  Ahi, menos valentes, desem­
barcaram ante a guarn ição local formada de 
armas embaladas. 
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Mas, não foi duradouro o arrefecimento dos 
bravos. A semana que elles repouzaram em Ca­
çadsr, passou-se como si u m  anno fosse para os 
officiaes da praça de etapas ali estabelecida . . . 

Seguiram, emfim, a pé, ji reduzidos a I S O e 
poucos, os soldados arreliados . Demandaram o 
arraial de Cima da Serra, s ito a sete leguas da 
estação, via Perdizes Grandes . Chegar foi u m  
custo e permanecer lá fo i  um sacrificio para os 
distinctos officiaes a quem coube servir á frente 
de uma tropa hecterogeneamente catada em cinco 
u nidades do Rio, onde foram escolhidos os maus, 
os inuteis e os indisciplinados elementos para u m  
momento tão del icado ! . . .  

Foi sempre assim, quando não composto só 
de recrutas, que se organizaram contingentes 
para reforçar a tropa. ' 

Incorporada e já reduzida a centena e meia 
de novos combatentes, corno pequena unidarle á 
Columna Sul, tornou-se improductiva a manm n ­
ção daquella tropa nesse caracter _ . Ainda �d} 
havia passado um mez e ,  o contingênte arreliado 
foi desmembrado : - os offi ciaes, dois dos quaes 
da arma de artilharia, e os soldados foram repar­
tidos pelos batalhões da columna do Sul . E,  
passou-se assim um quadro comico da campanha " 



VIII  

Depois de duas semanas de granadas atirada­
sobre o renque de casas certa . vez divizadas 

pela tropa, os prisioneiros e os fugitivos con firs 
mavam uma pretendida mudança do reduc.to de 
Santa Maria para os campos do Irany. Estariam 
apertados pela fome e pretendiam varar em pica­
das exquisitas, por onde poderiam seguir, sem 
risco de serem vistos, até alcançar os passos do 
Rio do Peixe . 

A cavalIaria desceu a serra e veiu para o 
Campo das Perdizes. para guarnecer a estrada 
Calmon-Perdizes, impedindo que esta fosse atra­
vessada pelos bandoleiros na fuga pretendida. 

Nos campos do Corisco, continuou o 9.° re­
gimento de cavaIlaria ; no ar·ra ial de C ima da 
Serra foi postado o con tingente recém chegado 
do capitão Philadelpho ;' em frente as fu rnas do 
Santo continuaram . uma companhia do 1 4? e ontra 
do S8P  batalhões ; no arraial de Perdizes o hos­
pita l  de' sangue e o centro de abastecimento dã 
columna ; na  fazenda do Claudiano, guardando o 
éampo de aviação, u m  destacamento do 1 4? ;  no 
Tigre, o meio esquadrão de Lima Mendes ; e no 

• 
Lageaqo u m  esquadrãQ do 9.° regimento. Eram 

> esses os pontos guarnecidos dd l inha que passou 
a ser percorrida p'elo contingente do ·tenente­
coronel Paiva , O capitão Pará ficou com sua 
fôrça ju nto ao gross� àa columna, na Tapéra. 

• 
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Os ca vallarianos respiravam agora. Antes, 
estavam constrangidos nas serras, desde princi­
p ios de Fevereiro, na dura realidade de infantes 
-cavaIlos e clavinotes á mão. 

Ficoo, assim ; guarnecida , a l inha Calmon­
Cruzeiro - Perdizes -Luiz de Souza- Cima da Serra­
Corisco, n ' uma extensão de quasi �em kilometros 
noroéste para suéste. Era toda a frente da Linha 
Sul nos ultimos dias de Santa Maria. 

O viver nos reductos não poderia mais agra­
dar . Cercados por quasi todos os lados, os 
bandoleiros dominavam apenas uma área res­
tricta na �erra ; os seus principaes caminhos 
estavam oecupados pé:Ia' tropa. Comtudo, alguns 
fugitivos tentavam romper, e rompiam o cêrco 
que systematicamente se lhes dava. No Corisco, 
em fins de Março , os pnsioneiros quasi todos 

I • 
era,m oriundos de reductos que contavam seus 
ultimos d ias. E nessa 'occasião cessaram tlS che­
gadas de jagu nços arrependidos. 

• F oi  i1esse periodo agudo pa peleja, quando 
o conjugado de esf?rços precizava vizar um unico 
escôpo que su rgiu uma desintelligencia entre o 
governador de Santa Catharina e a Chefia das 
tropas expedic ionarias, que labutavam na repres­
são da desordeol no interior daq uelle Estado. 

O governador recebera redam.ações que 
ac

'
cuzavam as fôrças de praticarem trop�lias e 

pilhagens ,  assassinatos e incendios . 
Caso interessante que convém respigar. As 

forças federaes foram chamadas pelos dois gover-
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nos estadoaes á implantar a ordem no  sertão, 
onde, . para tanto, ambos eram imp,otentes. Esta­
vam agora exorbitando segundo os reclamantes "­
Pois . bem. O gO\'erno catharinense esperava 
ao que parece que a intervença.o clô Exercito Na­
cional contra outuo exercito de assalariados e de 
malfeitores, que infelicitavam aquellas regi'ões e 
que hostilizavam impiedosamente as mais huma­
nitarias aproximações, fosse menos uma repres­
sãO ao banditismo e mais um continuado sacrificio 
de seus elementos, de seu.s qrios e de sua capaci­
dade ! 

Mu ito já havia feito o E�ercito. A'  somma de 
séus sacrific ios, desde as primeiras expeâições 
até dias que ainda se iam, não compensaria a , 
politicagem de cam'panario que punha armas ás 
mãos dos tabaréos ! Incendios por lá muitos 
foram praticados pelos insurretós que só pou­
param, ' na vasta zona do Iguassú ao Corren- • 

tes e do 1 tajahy ao Peixe as propriedades dos que 
com elles estavam, mançomunados . As tropas 
destruiam na luta os acampamentos e as casas de 
onde os rebeldes reagiam a acção repressiva . 
Vandal ismos foram praticados antes da occu pação 
militar, quando fa

'
mi1ias in teiras foram abatidas 

ao gume frio de facões assassinos ; factos des­
agradaveis occorreram em circumstancia's espe­
ciaes, alguns no curso das operações, mas pra­
ticados pelos jagunços que pressurosamente se 
puzeram ao lado da ordem talvez por não 
terem sido acceitos ao lado da desordem . . .  Pi-

• 
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lhagem , e ra a institu içélO da monarchia install�da 
por  D .  Manoel no sul  do Brasil . e só  foi attenuada 
essa anomalia com a presença da tropa federa l  \ 

no Contestado. Tropelias não podiam deixar de 
existir na guerra e,  mormente na guerra irregu­
lar . Energia no castigo não podia faltar para 
matutos gue habil idosamente faziam seus bombeiros 

, apresentarem-se como arrependidos para depois 
guiarem as fôrças ás embos�adas ! . . .  

C:ertamente os reclamàntes prete ndiam que ' 
o Exercito continuasse , como dantes, a sortir com. 
armas e munições aos tabaréos espertos ; ou,. 
quem sabe.  desejavam que a ordem se implantas­
se como pretend iam os reductarios de Santa 
Maria - que o exercito lhes depuzesse as armas 
nas mãos.! . . .  

Ingenuidade de um governador : - pensar 
.que uma guerra pudesse se realizar sem o duelo 

• sanguinoso e que. ao envez de terçar as rnesma's 
armas os bell igerantesi um havia de se deixar 
sacrificar para não causar damnos ao seu anta­
gonista. Edificante ! 

Melhor fôra então não requizitar o Exercito . 
'Fôra mu ito melhor ficar co� sel1S policiaes . Uma 
m issélo de Benedictinos. si não fossem passados 
todos os membros pelo su p plicio infamante . . . ,como 
aconteceu ao padre que se aventu rara entrar no 
reducto, talvez produzisse resultados . . .  

Mas, nada demovia o .... pensar do governador 
catharinense . E' que muita differença existia na 
dureza do cohl mando de um batalhão em cam pa-



: / 

EM VOLTA DO REDUCTO 651 

nha e os afofados alm.ofadões das cadeiras de uma 
governança estadual . 

E, por isso mesmo, os corpos estavam com os  
capitães e tenentes nos com mandos interinos . . .  

O coronel J ulio Cesar não deixou, porém, 
passar sem o seu protesto as acusações de bar­
baridades . ' 

-Registremos o telegramma daquelle official : 

/ « Sr . Go,ronel Felippe Schmidt, gover­
nador de Sant<l; Catharina , Florianopolis : 

Li vosSQ telegramma de protesto con­
tra casas que foram queimadas pelo bata­
lhão tactico da policia 'do Paraná que faz 
parte da columna leste a qual commando . 
Lamento que sentimentos de politicagem 
com que vos levam as informações menti­
rosas tenham dado logar a que tivesseis 
transmittido uma inverdade ao governo . I 

Na campina dos Santos e Colonia Vi­
eira como em todo trajecto feito pela colu·' 

mna leste , nenhuma só casa foi queimada 
e eu não poderia consentir que o meu pro­
cedimento de coronel do exercito fosse 
igualado ao dos bandidos Tavares , Aleixo 
e outros, deshonrando a farda que nós 
ambos vestimos.  

Peço que fd.çaes justiça ao vosso velho 
camarada que durante o longo periodo de 
38 annos de serviço a patria só tem cum­
prido estrictamente com seus, deveres . 

Não acrediteis na calumnia com que 
procuram �erir � policia do Paraná, que 
tem tido , até agora, procedimento correcto . 
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Levo este diante da vossa autoridade 
. como um protesto levantado contra a in­

\ justiça que soffri . - Saudações . Coronel 
Julio Oesar .,.  

Além destes óutros çl.éspachos outros foram 
trocados entre o Governador e o General Com­
mandante em Ch,efe, e OI fecho desta correspon­
dencia se fez amargamente nos termos seguintes : 

� Esses gestos de suspeição com qU.e 
procuram melindrar oQS dignos patrícios ca­
tharinenses não são de molde a entibiar-me 
a razão , enfraquecer as minhas energias . 
Continuarei no meu posto , conscio de es­
tar fazendo obra patriotica a despeito das 

. injustiças q'ue me assacam . De resto direi 
ao meu nobre amigo que tenho a pretenção 
de conhecer os deveres que assistem c-omo 
commandante de forças que me nãú per­
mitte acceitar insinuações de qualquer na­
tureza, como a que se contem no fim de 
vosso telegramma ,referente a um inquerito , 
e digo isso com pezar porque o meu nobre 
amigo foi além do .1irnit� da esph�ra em que 
se exerce a sua autoridade com flagrante / 

violação da que me é attribuida pelo cargo 
que desempenho . Affectuosas saudações .� 
General Setembrino.» 
-Accuso recebimento '  telegramma vossa 
excellencia agradecendo gentileza informa­
ções que se dignou fornecer; entretanto per­
mitta V .  Ex . ,  apezar serviços relevantes, 
p olicia Paraná eu continúc' por' motivos que 
V. Ex . bem conhece que são, muito podero­
sos interesses meu Estado, achar incov�-



EM VOLTA DO REDUCTq 653 

niente sua permanencia territorio cathari­
nense, justamente parte cuja jurisdição 
aquelle Estado nos contesta apezar senten­
ça judiciaria nosso favor, tambem continúo 
achar inconveniente immigração individuos 
em massa apresentadôs e familias os quaes 
se achavam em reductos daquelle Estado 
para nuc1eos paranaenses como ainda se 
fez dia 16 em Canoinhas em trem especial ; 
esses individuos conviria fossem internados 
nucleos catharinenses conforme se fez ha 
meze� por determinação Ministro Agricul­
tura . 

Quantos factos Canoinhas attribuidos 
Pedro Huivo é possivel V. Ex . modifique 
opinião expedida quando ouvir alguns of:fi­
ciaes ali servem . . .  

« • . •  Agora convenha prezado amigo 
que a magua causada involuntariamente 
meu ultimo teleg-rarnma, porque muito di­
versas foram minhas intenções, e justa 
surpresa me causou seu u1:imo telegramma 
julgando-me capaz fazer insinuações ultra­
passar limites minhas attribuiçÕes consti­
tucionaes ; como meu nobre amigo tambem 
não careço insinuações e por ter compre­
hensão exacta meus deveres no cargo que 
exerço cumpre zelar interesses meu Esta­
do .segurança meus ju�isdi.cionados . 

Foi que fiz levando a seu conhecimento 
factos constantes meus telégràmmas . Affe­
ctuosas saudações .  Felippe SChmidt . »  

. , 

I 

\ 
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OS corpos de tropa e ,  principalmente, a offi­
c ialidade foram de repente levados para o 

theatro das operaçôes . A campanha que todos \ 

esperavam, a exemplo de ou tras expedições, ser 
um breve exercicio de tres mezes, ia já por além 
de u m  sem�stre e esperança não havia para 
terminal-a ' sem um demorado assédio sobre o 
Santa Maria. 

Algumas unidades estavam, antes de avan­
çar, quasi reduzidas ao casco vital das organiza­
ções ; os officiaes encontravam-se distribu idos em 
diversos empregos ; o pessoal reduzido e sem 
instrucção. Improvizaram-se corpos com levas de 
<:ontingentes do norte e com transferencias de 
officiaes que iilm chegando_ Gom raras excepções 
era essa a qualidade organica da tropa que  
operava . 

As velhàs barracas tiveram extracção imme­
dia ta ; velhas. armas descal ibradas foram rapida­
mente l ubrificadas ; o stock de fardamento e de  
equipamento . das ccarrecadações» foi logo apro­
veitado . O ' chapéu de campanha rp.gulamentar, 
porém, não foi distribuido . Não havia . 

. Mas, quando novos reforços chegavam, já 
novas barracas; . novo calçado e novo uniforme 
impunha-se para os que já estavam . Os gorros 
de pala haviam já cedido logar,desde os primeiros 
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dias de . marcha, para chapeus vulgares. As bo­
tinas inteiriças não eram absolutamente calçadas 
no campo ; os soldados deixavam-n'as a trôco de 
«dois m il réis» no taverneiro da villa mais proxi­
ma: quando não n 'as conduziam dependuradas 
nos dedos ou no cano das carabinas. Officiaes e 
sargentos, em r�gra, calçavam borzeguins de 
cou ro, por ser o calçai10 mais compativel com a 
resistencia ás longas travessias . 

As polainas de cOuro dos infantes, logo 
amollecidas quaes folhas · de papelão, tornavam-se 
imprestaveis depois da passagem dum regato ou 
duma breve camin hada por trechos lamacentos . 

F'ara a continuação daq uelles dois mil  e tan­
tos homens ao su l  acamparlos no pla nalto da 
Serra Geral, seriam precisos novos aprovisiona­
Q1entos . Out�o tanto acontecia com as forças das 
ouJras frentes . 

Uma nova phase da campanha era annu ncia­
da para a passagem do inverno . Iam surgir no­
vas e insuperaveis difficu ldades . 

A penetração de Potyguára no  forte e famoso 
redu cto, acarretou ,  porém,  a diversidade do que  
se  augurava com aborrecimento.  

. 

* * �, 

Alguns corpos durante as operações foram 
providos das novas barracas de lona kaki do typo 
modernamente adoptado no Exercito ; mas, a ; 

d istribu ição destas fendas. completamente diffe-
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rentes das antigas, não havia acompanhado uma 
explicação, embora hreve ,  para o ap�oveitamento 
de seus pannos triangulares e quadangulares,dahi 
o preferirem os soldados, enlearem-se �os pan­
nos encorpados e servire m dos cordeis de amar­
raç·ão para . outros misteres diversos. Para caval­
garem an imaes. para estendeL-em roupas, suspen­
derem calças á c intura, menos para o mister de 
emmendar os pannos das bclrraq uinhas minuscula's 
que tomam ' fórma prismatica. Seria, talvez,  mais 
p roducente a stibstit.u ição dos cordeis' por ílhóses 
forte;:; ou botões de pressão porque, mesmo com 
a pr.eoccupação de serem levadas peças de cordél 
como sobresalentes, con to suppriment.o aos extra­
vios , não haveria melhor que substituir de uma 
vez o inconveniente citado ; assim evitaria a de-

I 
morada preoccu pação dos coml11andos, qual a de 
contar cordinhas em pedaços, todas as vezes que  
precizo fôsse aca mpar .ou marchar uma tropa. 
A demais, u m  pedaço de cordà para o soldado em 
campanha é o mesn).o que um prato de dôces 
par à uma criança ; como o dôce, a cordinha attrai 
o infante, e faz virar a cabeça ao cavallariano. l 

. \ O equ ipamento dos soldados precizou logo 
de começo, ser reduzido ao indispensavel ; e, 
mesmo assim,. não provou efficiencia . Quanto ao 
equipamento de officiaes. não havia dois igtlaes . 
Algu ns, não se preoccupavam com as propria.s 
bagagens de campanha, emquanto . outros pos­
suiam interminaveis trens regimentaes . . .  Como 
os soldados os officiaes deveriam possuir um typo 
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simples de eguipa�em de campanha, compreen ­
dendo o indispensà vel para as necessidades da 
vida dos acampamentos. Emquanto cada solda-do 
possuia o caneco, a marmita e o talher regula­
mentares" a officialidade servia-se, ás vezes, de 
tampos de latas vazias para as refeições ; isto 
quando na.o podiam tomar parte nos « ranchos ,. 
geraes .  

Por fim as espadas dos officiaes, só como 
distinctivos foram levadas ás cintu ras. Talvez 
nem uma só tivesse desembainhado u ma das la­
minas afiadas numa cuidadosa espectativa dos 
fallados entrevêros . As espadas, pesadas � gran­
des, de mu ltiplos modelos que são e de t::lmanhos 
variados poderiam ser, sinão defin itivamente 
suppridos por um outro agu ilha.o de mai� util ida­
de, ou por uma outra peça congen�re , pelo me­
nos ser m ais leve, menor e, principalmente, pos­
suir a bainha escura ou oxydada. As espadas com 
bainhas nickeladas, distinguindo ao longe os 

. commandos, anullavam o effeito tactico que po­
. deria produzir a igualdade dos u niformes. Os ,  

jagunços, caçadores de nomeada, viam, de longe, 
as espadas dos officiaes e as espalhafatosas divi­
sas dos sargentos, para suas pontarias. resultan­
do isso o desuzo das mesmas peças da parte da­
queJIes a quem ellas poderiam ser 'prejudiciaes 
nosrecon tros. 

. A pistola . ParabelIurnll era para todos 6 maior 
espantalho . 

, 

, 
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A preciosa arma automatica havia adq uirido 
a má fa

r
ma suffic iente para ser desprezada de to­

dos quantos não queriam perder algum tempo para 
se aperfeiçoar no seu manejo. Cada official pos­
suia a sua arma predilecta ; eram mil calibres e mil 
typos differentes : - revolvers de tambor e pisto­
las variegadas, munições escassas, por conse­
guinte .  Eramos tal qual o adversario, neste par­
ticular . 

, . 
A Parabellum tem para a campanha c mes-

mo defeito do fusil de repetição Mause.r : - é  mui­
to delicada para resistir os maus tratos. Como o 
fusil  Mauser, a pistola Parabellu1'l1 precisa de  
estar completamente lu brificada antes e depois 
de seu emprego ; como a obturação da Mauser 
nãO se faz bem quando um grão de areia se 
mtercepta na camara 'ou nas engrenagens do 
ferrolho, a Parab

'
ellum não ajudará o atirador que 

a collocar na cintura tal qual a terrha recebido 
dos depositos ; como o projectil da perfeitissimi 
Mauser ficará em meio do cano ferrujado, o au­
tomatismo da ,Parab,Jlum se não realizará quando· 

, os endurecidos residuos das det-lagrações anterio­
res não forem cuidadosamente eliminados. A 
Parabellum e a Mauser são armas muito perfeitas 
para o uzo entre nós. Taes são os seus - maiores 
defeitos a despeito do peso um pouco elevado em 
ambas- as  armas . 

O «material de sapa» da infantaria é um com­
panheiro inseparavel que deve ser do soldado . 
Os grandes serviços, porém, como os roçados 

\ 
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não dispensam a ferramenta de maior typo. A 
foice, o machado e a enxada-devem acompa"nhar 
os i n fantes em· todos pontos. 

Para abrir os «cunhetesn de m u nição seria 
tambem preciso sempre e sempre uma «chave de 
parafusosD, onde necessidade houvesse de remuni ­
ciar os infantes. Só assim, ou estabelecendo-se 
novo processo de fechame nto p�ra os (( cunhetesll ,  
seria evit�do o processo infeliz de abertura dos 
caixotes de balas por meio de machadadas i rre­
gulares ou com o recurso de violentas e crimino­
sas coronhad�s com as proprias carabinas ! 

Os «sahres» ,emfim, dos infantes,  podiam preso 
tar- Ihes melhores serviços,no  campo e no comba­
te, un�a vez que lhes fusse par� tan to -permitti.do 
o emprego ; parece extravagante suppor- se que  
u ma peça de  gume ,  seja sempre conduzida para 
son)ente ser uzada nos casos extremos das 
«cargas de baioneta)) ! O sabre dos soldados, como 
os dos officiaes, não preenchem sufficien temente 
seus fins, e podiam bem ser modificado.s para 
prestarem outros trabalhos mais vulgares na vida 
da campanha . 
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Do mesmo modo que jagu nços vinham a se 
incorporar nas forças, alguns prestando excel­
lentes serviços como gu ias. outros porém preten­
dendo atraiçoara;; ás emboscadas, os reductos 
eram tambem o refugio de alguns soldados que 
desertavam. 

Desde o começ� da grande expedição ' corria, 
como certo, que estava� junto aos jagunços di­
versos desertores conhecidos. 

Um sargento do 5 .° regimento que, nas pro­
ximidades do �aq uarussú. fugira para sempre, 
seria um' alliado dos matutos. Considerado deser­
tor o criminoso sargento in ternára pejo sertão 
a fóra . Era habilíssimo enfermeiro e em ho­
ras vagas receitava com convicção de medico 
para as famíl ias de seus camaradas, quando ainda 
seu batalhão estava em , Ponta Grossa. Diziam, 
agora, que o sargento agia como alliado dos 
rebeldes. Insinuara-se entre elles com algumas 
drogas conduzidas numa pequena maleta e des­
empenhava o encargo de doutor pelos reductos. 

A lguns desertores do 1 6 � de infantaria milita­
vam nos reductos ' do Timbósinho. Eram mes-' 
tres afamados. ; e11sinavam o manejo da Mauser 
e Ipanobras e lementares- do campo. 

Os prisioneiros confirmavam a existencia de 
ex-soldados ao lado dos já'gunços ; e tamanha 
indignidade de algu ns homens q�e tinham traido 
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o juramento da Bandeira. era commentada em 
galhofa pela soldadesca ignorante. 

Maus elementos da tropa, porém,  ainda não 
tinham bandeado para os jagunços. só po� falta 
da ·opportu r- idade. Alguns degenerados ameaça­
vam tal proceder quando o castigot dísciplinar 
pezava-Ihes rigoroso nos acampamentos. 

I nfelizmente, 'O exercito é · refugio de quantos 
elementos. perniciosos perambulam na pr'á tica de 
más acç6es - o voluntariado é uma porta aberta . 

Um soldado de pessimo comportamento que 
servia- no 1 6f! batalhão, ao mando do capitão 
Mattos Costa, du destacamento que guard

'
;\va 

Canoin has,fugira para um afamado reducto ; leva­
ra para o antro, onde continuou com a p ittoresca 
a lcunhá de «dentinho 'de ouro», Outros companhei­
ros com armas e munições e de lá mandava inso­
lentes e provocativos recados aos seus ex-com­
mandantes, 

Além destes transfugas que não vacillaram 
perm utar o brilho da farda pela rapinagem ,  os 
jagunços, quando podiam agarrar um pelludo vívo, 
tiravam delle todo o partido possível. 

·Foi sabido que o corneteiro �o ."5 7° de caça­
dores , em 8 de Fe�reir'o aprisionado pdos ja­
gu nços no reducto de Sta. Maria, e nsinava-lhes 
os toques, denunciara as posições e as intenções 
das forças e, por u ltimo ,  partilhava da confiança 

• dos chefes daquel le antro. Ao sei: escàlado o re­
ducto de Sta. Maria, fo i enco ntrada apenas a 
corneta deste prisioneiro , de quem se ·não teve 
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outras notIcIas, sin�b mezes depois , quando se 
apresentou de regresso definitivo. 

Já se não contava somente com os bombeiros 
inimigos, nem com a deslealdade de algu ns civis 
dos que acompanhavam a tropa como vaqueanos, 
ou como patriotas' á seis mil réis por dia, como 
tropeiros ou como vendedores ambulantes. Entre 
os sold:ldos, e peor, na �amada dos sargentos .. 
existiam especimens do qu ilate do �argento Maia. 

Maia, era sargento do 5 . °  regimento de in­
fantaria. Estava servindo 1 10 1 4° batalhão daquelle 
corpo que, nas vesperas da tomada de Sta Maria, 
occupava a fazenda do pseudo-im perador Assum­
pção Rocha, numa PÇ>siçãO a poucos kilome­
tros do afamado acam pamento. Suppunha M aia 
que o seu' antigo collega e com panheiro de pôsto 
e ra de facto o medico do reducto. 

Pois bem ,  o proceder do sC}rgento Maia n�o 
deixava que se suspeitéisse de vir elle a .praticar 
acto pusillanime que lhe resu ltou a morte. 

Em fins de Março , o desgraçado inferior fôra 
portador de dois documentos para o acampamen­
to da Tapéra distante tres kilometro!:i do bata­
lhão. 

O trajecto de ida e vol t a  podia ser realizado 
sem perigo em duas horas ; mas, o sargen to pas­
sara o periodo regulamentar de deseJ'ç�o. Des­
apparecera armado, municiado e não havia entre­
gtle um dos documentos, justamente o que. encer­
rava uma  elevada quantia em dinheirq p'erten­
cente a um officiai . 

• -
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As providencias para a captura do evasor 
estavam naturalmente ,  tomadas debalde, para os 
lado� dã retaguarda. Que  o trai�or da bandeira 
e ladrão, fosse entregar sua arma e os car�uchos 
ao inimigo proximo,' nu nca se , conjec'turo u .  E,  no 
emtanto; o corpo do mulato forte estava na en­
costa da collina. Abatido foi ao apresentar-se na 
guarda in imiga que o tomara como invasor ou 
bombeiro. Tivera o merecido castigo. Fôrà morto 
pelo adversario,_ e seu cada ver, ainda insepulto, 
assistiu a passagem feliz da columna pelo despe­
nhadeiro tenebroso . ao entra rem as tropas em 
Santa Maria. 

Em derredor do cada ver o dinheiro estava 
cortado completamente ; o officio e a sob{ecarta 
t!m pedaços con firmavam o de licto infamante do 
sargeIito. 'Os bandidos regéitaram o elemento 
indigno e ,  com requ intado desprendimento,deixa­
ram-n 'o  hirto,  no meio da estrada. 'a podrece.ndo 
na lama de seu infamante p roceder. 
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I Uma semana santa de combates. 
11 A marcha de Potyguára. 

111  Fôrças do sul vão encontrar as do norte. 
IV A destruição de Santa Maria. 

' -
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OS ultimos dias de Março, nos acampamen­
tos d<t Tapéra, escoaram sem mutação ; 

como na quinzena anterior as mesmas indecisões 
e o insano quão esdruxulo trabalho de abertura 
de um picadão na mata de Santa Maria . A exe­
cução perigosa deste trabalho a que, cada dia, 
concorria um dos batalhões da Col umna Sul, 
acompanhado sempre. dos «fabricianos», de uma 
peça de montan1"!a ! e de uma metralhadora, não 
tinha ainda custado nenhuma vida até alcançar 
400 metros da orla. O « roçado» não tinha attin&i­
do o chamado «camiQho dos obuzeiros» ,  por onde 
havia sido levada anteriormente uma destas peças 
e, então, os trabalhos foram detidos por vontade 
dos tabaréos . Os jagunços no dia 30 de M arço 
começaram a impedir a preparação daquella en­
trada ampla ,  de quasi cem metros de largura . 
Embora� muito distante ainàa do reducto, elles 
entenderam que a transformação em larga alame­
da, do estreito caminho que era orlado de taqua- I 
raes e de xaxins, não lhes podia absolutamente 
convir para a vantajosa defensiva em que se en­
contravam. Entretanto teriam vantagens - era 
um campo de tiro para e lles que agiam de dentro 
dos matos para o roçado amplo . . .  

Todos os dias,ao se' retirarem as forças, os ja­
gunços iam verificar o adiantamento da picada, 
examinando a tarefa ; e ,  emquanto os machados 

• 
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e os facões dos vaqueanos estalavam, derrubando 
e �esgalhando os matos rasteiros, abatendo as 
moitas dos tabocaes, elles ficavam besbilhotando 
° serviço, ás escondidas, pelas grotas da floresta 
mu ito sua conhecida . 

Uma sortida sempre esperada no momento 
de trabalho foi .afinal praticada .pelos jagunços . 
A 30 de Março, os bandoleiros atacaram o 5 1 .° de 
caçadores, justamente quando o batalhâo se en­
contrava nas u ltimas horas da tarefa.  Foram duas 
horas de  u m  tirotear inin�errurto. Uma baixa do 
5 I ?, e ficou i�terrompido o serviço da picada . .  " .  

Alta noite, nesse mesmo dia, alguns jagunços 
vieram provocar a tropa. Do alto da .coBina que 
dominava o acampamento, yieram elles dar alguns 
dispatos- e gritos confusos. 

Foi o preludio de uma semana de chuva de 
projectis. 

Aquelle impeto da parte dos bandoleiros foi 
uma excepção ao plano da defesa do Santa :Mari3. ; 
era a primeira vez que os ,bandoleiros a"chega­
vam-se ás forças ali .  Menos audaciosos que os 
das margens do Iguassú , os jagunços da regiâo 
serrana renunciavam atacar, mas preferiam de­
fender-se com ardor extraordinario, praticando o 
aproveitamento do terreno, morando n,a propria 
espéra, occultos mas ferozes, acoitados dentro de 
tabociles; trepados nas grimpas das arvores, in­
venciveis antes de  ser�m attingidos de morte, 
crueis na luta, desesperadamente valentes porém 
fugazes . 
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A acç<1o combinada dos tres destacamentos, 
sobre aquelle re�anto donde os bandoleiros não 
eram desalojados mesmo, debaixt> de granadas 
incendiarias, estava del iberada para os primeiros 
dias de Abril. Potyguára havia marchado de Rei­
chardt, em demanda do Santa Maria e ,  do léste, 
as noticias do avanço de outro cuntingente che­
gavam, via União da Victoria, a miud'o,  aos acam-
pamentos do sul. 

" 

A Colu mna do Sul insistiria em contin u os 
ataques ás posições adversas, pretendendo atrair 
s i  não pudesse vencer os jagunços, pa�a que . 
a penetração dos destacamentos pelo outro flan­
co encontrasse resistencia menor, como conse­
quencia de uma dispersão forçada dos matutos. 

Aquelle columna,  devido ás suas infrutiferas 
investidas estava inapropriada a vencer por si' só 
a resistencia do Santa Maria. 

A resistencia pelo sul continuava a mesma e 
a tropa, long� de avnnçar, perdia terreno cada 
dia que tentava voltar ao interior da mata. Nun­
ca mais as posições anteriormente- conqu istadas 
tinham sido atingidas segunda vez. Na acção de 
2 de Março não mais foi alcançado o trecho atin­
gido pelo 5'1f! em 8 de 'Feverei ro, onde jaziam éa­
daveres de so)dados insepultos ; nas ' acções se­
gujntes, a excellente «posiç<1O do obuzeiro»,  il.lcan­
çada em 2 de Maio, não foi reconqu istada pela 
tropa, apesar da sema l 1a-santa quasi inteira de 
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uma horrenda cupola de trajectt>rias entrelaçadas 
com a irregularidade das pontarias . 

Do lés te cessaram de vez as annunciadas 
victorias. 

Pelo norte, 'Potyguára , qual uma flexa des­
vairada, com 600 bravos rompia as travessias 
escabrosas do Timbó, do Tamanduá, e do Ca­
çador . 

N o  sul ,nenhuma esperança de ser tomado o 
valle . resistepte. Neste' flanco as fôrças estavam 
estendidas em <(Ordem de batalha», desde a mar­
gem direita do rio Cachoeira até o arraial de Cima , 

I _ 
da Serra, ("') de frente para o , reducto, ao longo 
da estrada Calmon- Perdizes- Cima da Serra-Co­
risco, tendo o saliente tangendo a floresta de San­
ta Maria . Pela estrada a cavallaria percorria a 
extensa linha q�e era de ponto em ponto salpica­
da por pequenos destacamentos i no saliente, os 
principaes cor pos da Columna Sul  estavam abar­
racados ao lado do filete d'agu� que engrossa e 
encurva em oito kilometros de curso na escurida.o 
dos bosques até ir bordejar o rel lque de casinhas 
do valle cidadella. O commandante Est i l lac tinha 
seu quartel na Tapéra. 

Pelo norte, desde as margens do Iguassú até 
ás aguas do Tamanduá, a zona estava já comple­
tamente varrida. A Linha Norte OCC1J pava o tre­
cho Villa Nova - Reichardt - Barreiros-Canoinhas , 
Em Reichardt era a base do Coronel Onofre . 

'No sector léste não mais haviam recontros ; 
os guerrilhescos da serra dos Vieiras estavam 

(*) Vide croquis á pagina 595. 

, 
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acoitados tambem no valle dos reductos, engró!" 
sando os ultimos centros de resistencia da «Mo­
narchia Sul-Brasileira)) .  A s  fôrças deste sector do 
Coronel Cesar tinham base agora na Colonia Viei­
ra, depois da quéda do Marcello e do Josephino. 

O véste estava tam bem desembaraçado. 
O sitio sobre Santa Maria pronunciava-se. 

'" I " 
O Commando em Chefe na sua concepçao 

predeterminara para os primeiros dias de Abri l  
a chegada dos dois destacamentos do norte e 
do léste, ás entradas pel? norte dos ultimos I re­
duetos . A 3cçãO simultanea sobre as duas entradas 
principaes esta a, entretanto ,  dependente de cir­
cumstancias . occasionaes que poderiam alterar a 
exactidão do dia e mu ito mais a de uma hora ri­
gorosamente acertada. A telegraphia sem fios lá 
não estava prestando relevantes serv iços de com­
mun icações entre os elementos que convergiam 
para um objectivo de posiÇãO mal. sabida : -as 
communi<:ações se faziam pela retaguarda . sul­
cando os estafetas as leguas de avanço dos desta­
camentos. 

A Columa do Sul estava incumbida de conti ­
nuar agindo i nsistentemente, em «caracter demo n ·  
strativo», enfr�ntada pelo adversario nas bordas 
do reducto. onde debalde tentava descer o capri- \ 

choso despenhadeiro .  
E '  o q ue deixa parecer o ttecho segu inte do 

relataria do Coronel Estillac : 

• 
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«A 1 1 ,  depois de ter reforçado os 
pontos principaes de defeza da linha do 
Sul a que acabo de alludir, providencia 
indispensavel á execução do novo plano 
que consertamos ' na reunião dos comman­
dantes de columnas sob a vossa presiden­
cia realisada no dia 5 ,  na cidade de Porto 
União , baixei a seguinte ordem de opera­
ções : 1 .0) O violento Combate de artilharia 
levado a effeito sob a protecção da infan­
taria no dia 2 do corrente , embora tenha 
causado serios 'estragos no inimigo não 
bastou para desalojal-o da: posição que 
occupa a tres kilometros das nossas forças . 
O adversario tendo sobre nós a grande 
vantagem do conhecimento do terreno, con­
tinúa emboscado a espera que a infantaria 
desça a serra para nos fuzilar com toda a 
segurança . 

2 .0) Afim de evitar perdas inuteis e 
melhorar a nossa situação tactica forçando 
o adversario a apparecer fóra de suas to­
caias , vamos emprehender uma operação 
da guerra de sitio conquistado palmo a 
palmo o terreno que nos separa dos valles 
do Santa Maria . \ 

3 .0) A partir de amanhã um destaca­
mento de 200 hotnens fornecido diaria­
ment e ,  segundo escala do quartel general 
da columna, com o canhão de montanha 
e uma metralhadora , começará a abrir no 
lagar denominado Palhoça , uma clareira 
na matta e que terá uma frente de 100 
metros para cada lado na estrada geral . 
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4 .0) Os commandantes do 5 1 .° ,  57 .° e 
14 .° das secções de metralhadoras e da 
secção de montanha deverão comparecer 
hoje  ás 16 horas neste quartel general para 
receber instruc:ções relati vas a execução 
desta operação . 

5.°) As columnas do Norte e de Leste 
estão avançando em direcção a Santa Ma­
ria, tendo o capitão Tertuliano Potyguára 
á frente de um destacamento da columna 
do Norte avançando duas leguas além 90 
antigo reducto de Tamanduá. Nesta ope­
ração foram queimadas 309 casas e mortos 
19 jagunços. Um contingente de caval1a­
ria a pé e vaqueanos do patriota João Al­
ves , sob o commando do 2 .° tenente Heitor 
Mendes Gonçalves, está e m  marcha do an-

. tigo reducto do Aleixo para o rio Caçador. » 
Aos dois outros destacamentos competia, pois, 

a parte principal da operação combinada, uma vez 
que pelo sul, apezar dos fogos de 1 . 500 infan�es 
e do pesado calibre de uma bateria àe obuzes, 
que salpicava a floresta com granadas ha quasi 
um mez, as tentativas para a entrada no reducto 
se repetiam infrutiferamente. 

Reunir· se-iám aquelles dois destacamentos, 
depois de quatro dias da partida das respectivas 
bases, norte3:ndo o de léste o logar denominado 
Chico Mello, u l timo local abandonado por Aleixo 
e ponto de encontro dos principaes caminhos que 
demandam por al i  para Santa Maria. 

O destacamento do Iéste marcharia sob a 
composiçãO seguinte : 

• 
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*a) grupo de. vaqueanos do cidadão 
João Alves e pelotão de cavallaria do 14 .0 
regimento comtnandado pelo 2 .0 tenente 
Heitor Mendes Gonçàlves : como ponta de 
vanguarda ; 

b) contingen�e do 2 9 .0 batalhão sob' 
° 

:::ommando do 2 .0 tenente Arthtir Octaviano 
Travassos Alves : como grosso da van· 
guarda ; 

c) batalhão tactico do Regimento de 
Segurança do commando do tenente.coronel 
Benjanmin Augusto Lage : como grosso do 
destacamento . I 

Destas forças deixou Je tomar parte , 
faltando ao compromisso assumido e a ulti. 
ma hora . o grudo de vaqueanos João' AI­
ves.� (*) 

Comtudo,a de preender pel� relato rio do Co­
ronel Cesar a acção desta força seria tambem me­
ramente- demonstrativa cabendo a do sul atacar ? !  

«Feitas, \'arias tentativas , pela columna 
Sul para tomar o reducto Santa Maria ,  
S .  Ex . o Sr . General Com mandante da  Di­
visão Provisoria, convocou todos os com­
mandantes de columnas 'para uma conte_ 

I renda afim de ficar deliberado uma acção 
de conjuncto para um assalto definitivo ao 
reducto . 

Ficou nesta reunião reso1 v ido' que as 
columnas das linhas Norte e Leste, fizes­
sem uma demonstração de fOrças pelo Norte 
e Leste do reducto , emquanto a columna 
Sul operasse o ataque . » 

($) Ordem do dia 122 da ColumnaLéste . 

• 
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. Fazendo- se annunciar no ponto combinado, 
precisamente no dia 2 2  de M arço, este g-ru po do 
léste accrescentáva esta.r em contacto com guar­
das avançadas do reducto do Caçador, em oami­
nho do Santa Marra, e, portanto ,  ten <Jo varado já 
o Tamanduá. Este destacamento ,  porém , não 
conjugando esforços para a tomada do Santa 
Maria, tomára outro rumo de operações, conforme 
n�rra a ordem do dia J 22 do Coronel Cesar. (*) 

As fôrças de Potyguára, porém, em marcha 
forçada de Canoinhas peio Reichardt, avançavam 
demandand� Santa Maria. passa ndo por Tamanduá 
e atravessando este rio t>m Vacca Branca ; sem, 
portanto, encontrar por ali  o contingente de léste. 
Potyguára avançava subordinado á seg u inte nota 
do Coronel Onofre : 

«Feitas ,varias tentativas , pela Cohrmna 
Su l para tomar o re�ucto Santa Maria , 
S . Ex . o Sr . General Commandante da Di­
visão Provisoria . convocou todos os com­
mandantes de col,umnas para uma confe­
rencia afim de ficar deliberado uma acção 
de conjundo para um assalto definitivo ao 
reducto . 

(*) As forças que constituiram os destacamentos prosegui­
ram viagem bivacando a 22 em Chico Mello, depois de um per­
curso de 12 leguas, atravessando a serra dos Vieiras. 

Nesta marcha o destacamento, ao atravessar o rio Taman­
d uá, a ponta descobrir o inimigo, uma grande elevação da outra 
margem, que nos espionava. 

feita a travessia do rio houve ligeiro tiroteio, fazendo a 
perseguição do inimigo o tenente Heitor,commandante da ponta 
da vanguarda, ficando ferido dois fanaticos, deixando sua mon­
tada um outro que conseguio fugir internando-se na matta. 
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Pelo flanco sul,  as forças do coronel Estillac, 
reiniciaram as vizitas, agora q uotidianas, á grande 

guarda d e  Adeodato. 
' 

Nos dias 3 I de Março, I e 2 d e  Abril, ao 
envez de demonstração de fogos,' reproduziram-se 
ataq ues q u e  foram extraordinariamente repellidos 
pelo adversario

' 
sem pre senhor do terreno e das 

posições. . 
Nos dias I e 2 as baixas corres ponderam ao. 

impetuoso tiroteio com q u e  os bandoleiros, aos 
gritos e vivas, cem metros adiante, occultos nas 
brenhas da espessa floresta,. repelliram á fusilla­
ria, aos canhões e até ás metralhadoras fulmi:­
'nantes ! 

Est�va passan do-se, assim, mais uma semana 

da campanha. Fôra u m a  «sémana-santa» inteira 

de sangu e de com patricios em luta nos cimos dos 

sertões catharinenses. 

Bivacado o destacamento no logar combinado, o tenente 
Heitor, no dia seguinte, enviou á Vacca Branca, um piquete de 
vaqueanos para estabelecer ligação com a columna norte. 

Regressou o piquete sem ter encontrado força alguma em 
Vacca Branca. 

No dia immediato, novo reconhecimento foi feito e com o 
n't esmo resultado. \ . ' 

Assim se passaram 1 2  dias, debaixo de u m  passadio ter­
rivel e em bivaque. 

foram feitos cinco reconhecimentos ao mesmo logar, até 
que no ultimo foi levado até Reichardt, onde no inicio da es­
trada foi encontrada a base de operações e ahi então informa­
ram que a tropa d a  cólumna havia chegado na vespera, dia 31,  
e seguido no dia immediato. 

Em vista do occorrido foram todas as autoridades infor­
madas de toda a situação. 

Avançou então a força para o Timbó, aonde fez um reco­
nhecimento ao reducto Caçador em busca de noticias da colu­
mna norte. 
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Como de costume, no sul, os batalhões mar­
charam nesses avanços, j ustapostos em «colum na 
por dois» até chegarem a beira da mata ; dahi para 
frente, duas longas 'filas de soldados, armas car­
regadas, avançaram bordejando o caminho, por 
tri lhos tortuosos, já batidos nas vesperas, ora dis­
tanciadas de cem, ora de duzentos metros, ora mais 
aproximadas ; e as linhas lateraes deste flanquea­
menta formavam uma continuidade de atiradores 
desde a extrema vanguàrda, onde marchavam os 
vaqueanos até o pôsto de soccôrro, onde costuma-

- va se ' postar o com mandante. Pelo meio d�sta 
ala singular servindo-se do picadão, trafegavam 

Soube-se de sua passagem por ahi, pelos vestigios encon­
trados : casas incendiadas, um soldado, dois vaqueados e u m  
jagunço mortos e insepultos. 

Perdidas as esperanças de ligação, por não se dispor de 
vaqueanos que conhecessem o reducto Santa Macia, e, ainda 
mais para evitar o desastre de  um encontro entre as forças le­
gaes, ficou deliberado pelos com mandantes dos contingentes do 
destacamento que não se perseverasse no objectivo de marcha 
ao reducto de Santa Maria. 

foi ahi então prestada attenção ás informações dadas por 
fanaticos, presos pela força, que disseram existir uma guarda 
pro.xima ao bivaque do destacamento, n'uma estrada que con­
duz, depois de seis kilometros, ao reducto de Santa Maria pela 
parte leste. 

Assim ficou resolvid0 pelos commandantes tenente-coronel 
Benjamin Augusto Lag�, 2.° tenente Arthur Octaviano Travas­
sos Alves e Heitor Mendes Gonçalves, fazer um reconhecimento 
á guarda, ficando assim organisado o contingente que se incum­
bio desta exploração : a) 20 vaquéanosj b) pelotão de cavallaria 
do. 14: regimento j c) pelotão do 29: batalhão sob o commando 
do sargento-ajudante Clysses Bandeira Lopes j d) e pelotão do 
batalhão tactico do regimento de segurança, commandado pelo 
alferes José Busse. 

Este contingente foi dirigido pelo auxiliar do mesmo. esta­
do-maior, 2.0 tenente Heitor Mendes Gonçalves. 
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os serviços , as metralhadoras, a artil haria . os 
comm�ndos, o escoamento de feridos e o remu­
nic,iamento da

' 
frente ,  Não varia.va �emelhante 

dispositivo de ataque pelo sul. Dahi, talvez, Uma 
das causas da invencibilidade dos bandoleiros 
naquelle ponto. A extrema vanguarda engajava 
fogos', e segu ia-se logo uma descommunal descar­
ga.de toda essa extensa l i nha flanqueadora for'mada 
por toda a trbpa ! O mato fi cava crispado de pro­
jectis ; �o consumo da mun ição durava horas suc­
cessivas para todas as bandas. debaixo de uma 
e'nsurdecedora con  fusão de wq ues de  corneta pro­
vindos d;l tropa civil ! Emquanto assim os jagu nços 

Parti0 o contingente no d ia  6 do mez p. p.  ao  ;eu destino. 
Após dois kilometros de marcha, foi assignalado pela ex­

tranha ponta. 'composta de vaqueanos, a 'presença do inimigo 
que tirou fóra de combate o vaqueano David Eirias. 

, Ahi  d,eliberou o tenente Heitor abandonar immediatamente 
a estrrda e internar-se na m atta para contornar a supposta 
guarda. . 

Neste momento foi visto de longe uma enorme casaria, 
logo verificando�ge ser um reducto. 

, O tenente Heitor resolveu então mudar de objectivo, encar­
regando do arriscado serviço de retaguarda o alferes Jose Busse. 

feita a approximação, sendq rigorosamente observados os 
preceitos tacticos, foi levado com grande arrojo o ataquc do 
reducto, sendo recebido o contingente, apesar da açção ser de 
surpreza, com resistencia tenaz. , . 

Mais uma victoria foi annunciada pelo nosso clarim. 
I O inimigo deixou seis mortos e varios feridos, afora os que 
conseguiram internar-se na floresta. 

O reducto era formado de mais de 60 casas novas, que va­
rios feridos, antes de morrerem, declararam ter ordem de cons­
truir o maior numero, para abrigo dos fugitivos do reducto 
geral de Santa Maria, que estava sendo atacado pelas forcas 
legaes. 

" • 
Regressou o contingente com os 10uros de mais uma victo­

ria para a nossa colu,mna. 
, Ao depois, soube-se que, no mesmo dia, o capitão Tertu­

liano de Albuquerque Potyguára acal1;:tva de conquistar o re­
dueto de Santa, Maria. 
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poupavam criteriosamente os disparos. Os com­
bates assumiam proporções de batalhas a julgar 
pelo consumo estupendo das munições; entretj.nto, 
raro os encontros reaes se estabeleciam aquem 
das extremas vanguardas. Nenhuma das phases 
car .... cteristicas da acção mi litar denominada ·«com­
bate» ,  se pronunciavam naquelle entrelaçado de 
parabolas de projectis desnorteados. Não havia 
aferição possivel para o continuado remuniciamen­
to dos atiradores de todos os cantos ! Os c ivis do 
coronel Fabricio, num desperdiçat incalculavel de 
munição, pretendiam varrer da floresta o elemen­
to adverso, .a custo dos projectis tão difficilmente 
carregados até lá ! 

A falta de disciplina de fogo casava -se, por 
final, com a frouxidão e os afamados vaqueanos 
tambem estavam bastante desanimados. 

«Por solicitação da vanguarda , e apro­
veitando a boa vontade do com mandante 
da secção de artilharia de montanha e a 
garantia das communicaçõe13 , embora sou­
besse que no momento a acção da arti­
lharia não poderia ser de grande eflicacia , 
fiz, avançar o canhão de montanha mais 
como apoio m{)ral aos civis

. 
que começa­

vam a ser apossados do desanimo, e mesmo 
com a acção da artilharia o inimigo oppoz 
uma resistencia tenaz e atacou o nosso 
flanco direito , no que foi repellido pelo 
5 1 .°, obrigando o canhão de montanha 
a mudar duas ve�es de posição . »  Relato­
rio do coronel Estillac. 

" 
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Na.o foram te.ntados d ifferentes planos de ac­
ça.o, melhor combinando-se os excellentes elemen­
tos da columna poderosa. A inversão da «ordem 
de marcha :. . era a unica variante . . 

«o 1 4 .° batalhão guarnecia a orla di­
reita da mata, ' evitando um flanqueamento 
aos

' 
civis por este lado , o 58 .° desempe­

hava a mesma incumbencia no flanco es­
querdo , Ó 51 .° prolongava o serviço do 
flanco direito apoiando o 1 4 .° emquanto 
o 57.° fazia o mesmo no flanco esquerdo 
apoiando o 58 .0 • 

Era a dispo,>ição que trazia a vanta­
gem de uma ' assistencia mutua entre as 
unidades, ao mesmo tempo que dava uma 
garantia perfeita ás communicações . »  Re­
lato rio do coronel Estillac . 

Não destoavam desta ordem os avanços pelo 
sul. Havia a preoccupação u nica de  desalojar da 
vantajosa posiça.o, os defensores do de�filadeiro 
em rampa. Mas, daquella tropa cujo esforço na.o 
era exigido por igual d9s seus elementos, pouco 
se poderia contar dos seus resultados ; um dos 
caçadores, o 5 8! ,  nunca fizera a vanguarda nos 
ataques e, dahi talvez . .  ; o que foi certa vez con-

• 
siderado frouxidãO da tropa . 

* * * 

Na qu int a�feira.a pouc� mais de 300 metros de 
avanço pela picada, e os jagu nços logo surgiram : 
-um disparo resoou e um vaqueano caiu atingi:.. 
do mortalme!.te. Houve u m  violento e rapido ti-
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roteio na vanguarda. Os  jagunços, a despeito de 
duas horas segu idas do ribombo dos obuzes,ali es­
tavam,silenciosos, ((dormindo na pontaria», a espera 
dos que primeiro apparecessem na p icada marty­
rio que era o seu bom campo de tiro. Tocando a 
reforços e padioleiros para a frente, os fabricianos . 
foram logo secundados na acção pelo 1 4.0 de in­
ÚlOtaria e por uma metralhadora e depois por 
uma peça de montanha que entraram, todos, em 
vivo tiroteio. Cedendo o lqcal em q�e estavam QS 
jagunços se foram collocar na canhada do terreno, 
donde devolviam para os atacantes, numa lingua­
gem descommedida, os i nsultos mais pesados, ele­
baixo do vivorio habitual . Travou-se ainda U(l1 
demorado dialogo de improperios que cessou 
com 40 disparos da artilharia :-'«Pelludos ! ponha 
os officiaes p ' ra frente ! Em Santa Maria njnguem 
entra ! Avança pr'o mato pelludo 1 »  foram os .bra-
40s do dia, provindos das occ.ultas posições . De­
pois dos d isparos de canhão, a êsmo atirados para 
o mato, arrebentando as granadas nos grossos 
pinheiraes, fez-se o silencio em derredor. A im­
pressão tornou-se completamente diversa da de 
pouco antes . 

Passa:ram-se duas horas de indecisão i na .fren­
te  haviam os  tiros espaçados ,  emquanto atráz 
havia uma reunião tendente a se não acceitar a 
ordem de permanencia da tropa ali na posiçãO 
conquistada . . .  

«Resolvi manter as posições conquis­
tadas, mas tive que ceder a evidencia das 

, 
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ponderações dos commandantes dos corpos , 
pois nenhuma vantagem da execução desta 
ideia adviria para a infantaria que durante 
a noite continuaria a ser hostilisada. do 
interior da matta, soffrendo baixas sem po­
der atirar no inimigo invisivel e no ' dia 
seguinte , sem novos elementos para subs­
tituil-a, estava com toda a tropa inutili- ' 
zada pelo cansaço de uma noite passada 
em combate incessantÉ' , e impossibilitada 
de continuar numa acção efficaz que de­
mandava muita energia physica . »  Rela:to­
rio do coronel Esti11ac . 

Na vanguarda « Dente d'e Ouro» determinava 
toques de corneta e da retaguarda custaram a 
chegar outras instrucções. 

Afinal, . uma andada or4em de retrocede r .  
Eram quatra horas d a  tarde, e tres cadaveres de 
j agunços� arrastados pelo ch�o foram levados a 
presença do Com mandante. Pela primeira e unica 
vez, as forças do sul tinham conseguido apossar­
se de cadaveres do in imigo . Eram esqueleticos 
defensores do antro resistente ;-um tombara aos 
primeiros disparos dos vaqueanos, outro havia 
sido atingido pelos estilhaços dum obuz que an­
tes arrebentara no local ; um terceiro, acocorado 
junto das forças avançadas, sereno, t inha seu ba­
camarte engatilhado, apezar de ter já ambas as 
pernas mutiladas pelos projectis .da metralhadora 
do tenente Armando ; e aquella pOsiçãO exotica 
e convenci4a valeu-lhe uma certeira pontaria de 
um dos c ivis. 

Tal fói a acçâo da qu inta-feira santa. 

. . 
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As manh[s e o meio dia da semana santa 
foram de projectis entrecruzados sobre os comba­
tentes pecadores, As tardes eram para sepultar os 
camaradas que baqueavam na luta, tendo em ho ­
locausto u ma pequena cruz, o sagrado symbolo 
que assignalava as covas feitas sob o cansaço de 
um dia de combate extremamente infrutífero. As 
noites, se repartiam entre o descanso e a vigilia, 
entrecortado o silencio pelos gemidos pungentes 
dos companheiros feridos. Com a alvorada os pre­
parativos de novo avanço e iniciava-se a repeti­
ç[O do mesmo espectacu lo da vespera. 

* * * 

Na �exta-feira santa .  mu ito cêdo, com o rom­
per do dia, ouviu- se, pos,itivamente ,  nos acampa­
mentos do sul,espaçados tiroteios mu ito ao longe, 
ao norte. O Santa Maria estava sendo atacado 
pelo norte. A ' columna inteira, e m  accelerado, 

• galgou a mata, travando-se talvei o mais violento 
tiroteio da campan ha, num supremo esforço para 
desalojar os defensóres do grotão terrível . O mo­
ral abatido daquella numerosa força, se ergweu 
repentinamente; e toda a columna se lançou, ce­
lere como n unca. Foram disparados cêrca de 
40.000 tiros de fusi l ! .  entremeados com o ribom ­
bar dos obuzes e das pe,ças de montanha, sobre 
aquella incompreensivel posição do inimigo jl mas 
nesse dia elle resistiu com arrojo até ás mortife-
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ras m etralhadoras. Uma metralhadora do 5 7? teve 
abatida quasi toda a sua guarniçâo e o bravo sar-

. gento Osmar Meirelles, que a dirigia, tombara 
cravejado ó peito com oito projectis inimigos, fi ­
cando a peça sob o dominio dos fogos dos jagun­
ços, donde só foi depois retirada á cordas e com 
supremo esforço. 

Quatro vezes foi feito o remuniciamento da 
linha da frente formada pelos civis, p<?r uma parte 
do 5 I .  o batalhâ9, todas as 

-
metralhadoras e uma 

peça de montanha, emquanto o inimigo, bem in­
trincheirado nas dobras do terreno, zombava em 
gritaria costumeira, aproveitando melhor os dis­
paros cujas balas estalavam em meio das trajecto­
rias e davam uma impressâo maior ainda ao tiro­
teio . 

Os · fanaticos assignalavam com cruzes os 
seus objectos e tambetn as balas de chumbo, cor­
tadas, tinham o effeito da dum-dum ou abriam no 
espaço produzindo estalidos secos . ou,  entâo , fe­
rimentos graves quando atingiam os soldados. 
Este combate de sexta- fe ira santa foi iniciado de­
baixo da mais entusiasmada convicção da victo­
ria. A tropa ascendera a colina com a esperança 
de alcançar b reducto. Foram cinco horas passadas 
debaixo de uma ensurdecedora chuva de balas,  
que interrompia muito pouco, deixando se ouvir 
o funccionamento das metralhadoras do destaca­
mento qu� penetrava pelo norte . 

Mas, aos poucos o tiroteio do notte foi arre­
fece�o, até que, á tardinha, nao mais se ouvia 
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os disparos para os lados do reducto . Era 2 de 
Abril. Vagos rumores faziam suppor uma retirada 
das forças que atacavam pelo norte. Talvez fosse 
destacamento de léste que tendo encontrado 
resistencia havia tambem recuado ; era o que cor­
ria de bocca_ em bocca, vagamente, com a pre­
occupação de que os soldados não ouvissem telo 
triste impreSSelo . . .  A i ncerteza, a falta de com­
municações entre os contingentes de ataque, dei­
xavam tomar vulto a extravagante conjetura, 
d�pois de t<1o renhido e extraordinario gasto de 
munições. Nesse dia as forças, no avanço impe­
tuoso, com o moral alevantado,' ao ouvirem o ti- . 
roteiar de companheiros do norte, conseguiram 
alcançar mais I S O metros do que na vespera ; mas 
detiveram-se ahi na «picada dos obuzeirosll,diante 
das descargas fulminantes da matutada. 

Ao descambar do sol, a tropa estava exaus­
ta ; os commandos da frente perceberant sem sur­
presa a oscillaçelo das linhas, para traz . . .  

Sabido é, como j á  dissemos,que a Campanha 
do Contestado foi feita por um reduzido numero 
de officiaes, que ficaram inteira e lastimavel­
mente sobrecarregados dos penosos encargos 
da guerra irregular, dando logar á gravissima in­
conveniencia de serem designa�os a ultima hora, 
muitas vezes na linha de fogo, como no combate 
de 8 de Fevereiro, para assumirem commandos de 
soldados q�e nunca absolutamente v iram ; os sol­
dados, por su� vez, nelo conheciam os officia�s, 
de ,maneira que faltava uma confiança m utua 
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que a larga convivencia géra. Um caso typico : 
no combate de . 2 de Abril, ora referido, o te­
nente Octaviano Pinto, addido ha pouco ao 5 8.0 
Batalha.0 de Caçadores, tinha, no momento da 
acção, 50 b seu commando, u m  forte pelota.o de 
5 0  homens. E m  dado instante avançou em acce­
lerado com o pelota.o, mas, ao chegar ao ponto . 
em que devia tomar posiça.o, viu que só dispu nha 
de S homens ! O resto havia ficado para traz ! 

Sa.o esses factos que çançam os officiaes na  
guerra, que esgotam as  sVas energias, que os  tor­
nam até descrentes, irraciveis e quasi revoltados. 

Finàlmente,como nos dias anteriores,esgota­
do outro de mais uma refréga sem vantagens,a or­
dem de retirada 'chegara até as avançadas, vi ndo 
de bocca em bocca, sem uma determinação pre­
cisa. Era vezo não se effectuar os «toques de reti­
rada» para que na.o os ouvissem os rebeldes que 
eram conhecedores destes signaes das cornetas. 

O escoamento se fez para a orla do bosque 
e logo depois para o. acampamento.  

" Ninguem assumira, porém, no momento a 
paternidatie da (cordem de retirada», a que o Co­
ronel se conformara a contragosto e contra ordens 
espressas do Com mando em Chefe. 

Debalde, alguns officiaes ' opinaram . pela 
continuação do 'ataque ; ,o tenente Octaviano Pin­
to Soares, cheio de civismo, reprovando uma ou­
tra deliberaça.o que não fosse a de ir ao encontro 
dos companheiros que perto lutavam pelo norte, 
nada conseguiu sinão regressar mesmo para os 
acaI11pamentos. Era impossivel o avanço. 

, I 
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E não foram muitas as as baixas netses dois 
dias: um inferior,dois c ivis, quatro praças mortas e 
varios feridos. O inimigo, a j ulgar pelo peso do 
chumbo que lhe foi arremessado, certamente de­
veria estar q uasi aniq uilado . . .  

·Emq uanto eram dados a terra os cadaveres 
• de horas antes, os canhões derramaram oU,tras 

granadas para a posiÇãO da guarda invencivel. A ) 
noite, tétrica, emudeceu a serrania e a tropa re-
pousou fatigadissÍma. 

* 
* * 

O dia da alleluia foi todo de repouso para a 
Columna do Sul. A tropa descançou como de 
costume-em rigorosa promptidão. Não mais se 
ouvjam disparos para os lados do reducto, e os 
obuzes continuaram a hostil izar na direcção da 
guarda que ouzava deter quantas arremetidas lhe 
fossem tentadas. 

Alguns exploradores da cavallaria e officiaes 
que se afastavam do borborinho das barracas a.ffir­
mavam ouvir o resoar de tiros e de toques de 
corneta pelas primeiras horas da manhã, na dire-
cÇao do reducto . . . • 

Que Potygu ára havia attingido o remate de 
sua temerosa e ousada investida, não se conJe­
turava. 

O dia, porém, passara breve, na reparação 
das energias despendidas nos tres successivos dias 
da acção anterior . 

. 
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A tarde se apresentou com extranho aconte­
cimento. Uma fumarada extraordinaria na dire­
cção do reducto, enlutou o horizonte j o ' incendio 
lavrava fatalmente, no casario de Santa Maria e ,  
á noite, a vermelhidão do ceu denunciava a des­
truição, pelo fogo, da morada dos bandoleiros. 

A rubra côr do horizonte só desmaiou com 
as ultimas 'horas de sabbado da alleluia. 

Que o valente Potyguára estava na u ltima 
etapa gloriosa d� sua marcha sobre Santa Maria, 
foi ainda uma su pposição menos acceita vel par� 
combatentes do sul. I maginou -se o fogo ateado 
pelos proprios jagunços que fugiam para nóvo 
local. 

Seria inacreditavel que um só destacamento, 
pudesse romper, qual poderosa cunha humana. a 
formidavel brecha sobre os reconditos dominios 
dos guerrilheiros !  

* * * 

Potyguára tinha, entretanto, destruido todos 
os reductos do valle imménso; vinha trazendo de 
vencida os jagunços, varando emboscadas, redu­
ctos e acampamentos, desde o Timbó até Santa 
Maria. Ahi, seu trabalho 9'!aior fôra incendiar, no 
sabbado da alleluia, os casebres abandonados. 

Pela frente do destacamento voloroso, porém, 
entre Santa Maria e os �campamentos da Tapéra, 
a dois kilometros de cada, estava ainda indoma· 
vel, a guarda terrivel de Adeodato, o contingente 
que se amoldava ao terreno com ,pericia , admira­
vel e que enfren�ava desassombradamente aos 
obuzes e aos m ilhares de projectis dos atacantes 
do sul . 

• 

• 

• 
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A 2 6  de Março, em Canoinhas·, organisara-se o 
qestacamento ao mando do capit:lO Potyguá­

ra para o ataque pelo norte do Sta. Maria. Eram 
1 00 homens do 1 2  t? batalhão com dois officiaes, 
os tenentes Octaviano Cavalcante e Paes Leme, 
1 00 homens do 1 6.0  e dois officiaes, os tenentes 
Silva Oliveira, Pedro Marques, 1 00 soldados do 
43 . o com dois officiaes, os tenentes Pedro de Car­
valho e José Pedro Gomes, 1 00 homens do 56.0  
com dois officiaes, isto é, com o tenente de arti­
lharia Euclydes Pereira Bueno (*) e o aspirante a 
official Olympio Falconieri, uma secção de metra­
lhadoras com 24 soldados ás ordens do tenente 
Lauriano Pereira, um pelot,ato de trem com r 5 sÓI­
dados sob a direcç:lo do tenente Telemaco, o ser­
viço de ambulancia a cargo do dr. Souto Castagni­
no, 1 1 0 vaqueanos dos piquetes de Pedro Ruivo, 
Leocadio e Pedro Pacheco, Elias de Souza e 
Bonifacio Massaneiro, este ultimo o melhor co­
nhecedor do itinerario porque era provindo do 
lado dos bandoleiros onde estivera até a pacifica­
ç�o de Janeiro. 

Do them'a particular da Columna do Norte 
destacava-se pela importancia o trecho abaixo : 

« 1 .0-0 inimigo occupa, actualmente , 
os reductos Caçador e Santa Maria . 

2 . 0-As columnas Norte, Leste e Sul 
proverão a situação e ataque áquelles redu-

(0) O tenente Bueno substituíra o official do 56· que 
adoecera rto iniéio dá marcha. 
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ctos ; partindo as duas primeiras de Chico 
Mello e a ultima da Tapéra onde já se acha. 

3 .C:-A Columna Norte guardará os pon. 
tos : Poço Preto , estação Canoinhas , Bar­
reiros, Reichardt, Grobber e Mendes e ,  por 
u m  destacamento atacará aquelles reductos 
de combinação com a Columna Leste . . .  

Columna de ataque- Co.mmandante ::>a­
pitão Potyguára , 100 homens com dóis offi­
eiaes, respectivament� , :ie cada um dos ba­
talhões 1 2 .°, 1 6 .° ,  43.°. e 5ó.o , ambulancia do 
16 .° , 50 civis de Pacheco, 67 de Pedro Rui­
vo, 31 de Elias e o trem . 

N este thema n enhumà demonstração era cogita­
da; ao contrario todas as columnas seriam de ata·· I 
que. 

Para que o commando do ataque pelo norte 
coubesse a um simples capitão conduzindo 580 
homens, tornou-se preciso deixar como chefes de 
guarnição de retaguarda : em Poço Preto o major 
cominandante do I 2? de infantaria com 1 09 solda­
dos ; em Canoinhas. o major do S 6� com 1 69 com­
mandados ; em Reichard o major do 43.0 com I CO 
soldados, ahi tambem se, locando o coroflel com­
mandante da Linha Norte e, em Mendes o major 
do 1 6, c' a frente de 1 60 combatentes. 

Aliás, , tinha agora a Columna do Norte o 
dominio pleno das communicações entre Canoi­
nhas e Villa Nova, via Reichard. 

Ao todo, eram menós de seiscentos homens 
ao mando de um denodado capitão, auxiliado por 
simples tenentes. Era um blóco de valentes que 

, se ia arrojar contra os reductos impenetraveis 
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aos máis in!Sistentes esforços dos obuzes e dos 
fuzis do sul. 

E, de passagem, digamos, a campanha íngra­
ta bem podia ser cognominada ((dos tenentes». 
Aos humildes nos galões coube a tarefa mais ar­
dua desta peleja . ingloria. A organização de des­
tacamentos sob o commando de capitães, o que 
se deu, sem enumerar outros, 'para os famosos 
percursos do capitão Potyguára e para a força 
que sob o commando do capitão Celso exploro!.l 
o leito da via-ferrea São Francisco, são o� exem­
plos mais frizant�s de que, sobre os subalternos 
pesou mais a tarefa difficil. O commando das 
companhias de capitães ausentes da campanha ou 
que estavam no desempenho de deveres dos ma­
jores � dos coroneis, pesava duplamente sobre, os 
subalternos. Uma companhia em tf!mpo de paz, 
nos quarteis das 6dades tem sempre u m  capitão, 
um 1 .0 e dois 2 .OS �enentes para administràl-a  e 
instrtiil-a ; no Contestado, 'porém, nunca fôra raro 
encontrar-se uma e, ás vezes, duas companpias ao 
mando de um jovem subalterno que arcava .com 
os deveres multiplos de commandar, administrar 
e até de instr�ir · sua unidade. Instruir sim, por­
que, em regra, a tropa era bisonha e não conhe­
cia os regulamentos ephemeros que surgem e 
desapparecem sem piedade para os que labutam 
no ensinar o manejo d'armas e, ainda porque os 
preceitos tacticos ali soffriam vig-orosamente a 
influencia das , modalidades da tactica astuta dos 
sertanejos. 
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Potyguára tinha, pois, acceitado sem relutan­
cia, pondo'

. 
a margem commodidades moraes e 

materiaes,' a incumbencia de levar aquelle desta­
mento até os recoI)cavos da serrania incognita. 

O destacamento audaz partiu de Canoinhas 
po dia 2 6  de Março para a base da columna do 
norte, então estabelecida- no interior, em Rei­
chard, localidade sita á margem do rio dos Par­
dos no' cruzamento dos caminhos que demandam 
o sul pélos valles do Timbó e do Tamanduá, em 
meio do caminho entre a villa de Canoinhas e a 
incinerada povoação que ostentava a .blasonante 
denominação de Villa Nova do TiIl1bó. 

De Reicha:rd, Potyguára partiu logo no dia 
immediato, pela manhã, para accelerar a marcha, 
em cumprimento de uma ordem do Commandp 
em Çhefe.  Potyguára, no dia seguinte recebia 

• nova ordem. Esta determinação superior demon­
strava cuidado com o destacamento de léste que dizia­
se estar já empenhado em combates successivos. 

O despacho tinha o teor seguinte : 
«Reichardt , 28 de Março de 1 9 15 .  
Capitão Tertuliano Potyguára . Sau­

daçõ�s . -'transcrevo o telegramma que re­
cebi hoje do General Setembrino de Car­
valho : 

«Por minha ordem determine ao capi­
tão Potyguára, queforce sua marcha contra 
os redu dos dos rios e serras do Timbó Gran­
de, Caçador e Santa Maria pois receio que 
destacamento columna leste que está na sua 
frente, seja sacrificado pelos jagunços em nu­
mero muitissimo superior. 
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Ordenei coronel Estillac para que for­
çasse desfiladeiros e atacasse formidavel re­
dueto de Santa Maria , afim dividir inimigo 
e esmagar entre dois fogos, perseguindo-o. 

Coronel Estillac communicou-me inicio 
do ataque. 

Confio bravura excepcional e tactica 
intell igente do valoroso capitão Potyguára , 
para onde estão voltadas todas as nossas 
vistas nesse momento . 

Ass. General Setembrino de Carvalho . 
Commandante divisão . »  (*) 

Semelhante despacho do Commando em che­
fe, confirmava que a nenhum destacamento cabe­
ria qualquer demonstração apenas, mas, contraria­
mente, a todos os tres grupos do norte, do léste 
e do sul havia sido ordenado um avanço resoluto 
sobre o afamadb reducto. 

A regia.o como os caminhos, excepção de 
algumas verêdas e exquisitos até a travessia do 
rio Tamanduá, eram já conhecidos do comman­
dante do destacamento do norte. 

Potyguára havia por ali atravessado quinze 
dias antes, n 'uma de suas celebres marchas. a 
Turreau, o vendedor dos Vendeanos. E,  o ensi­
namento historico das charnecas da Vendêa não 
produziram melhores effeitos nos sertões do Con ­
testado, justamente porque só foram aproveitados 
por u m  capita.o, emquanto outros com mandantes 
pretendiam harmonizar os rigores i i neares da 
tactica campal contra o estonteante methodo de 
combater do furtivo inimigo das selvas . 

.Q sim ples capitão estava com o commando 
de coronel, mas tinha a envergadura de gem�ral 

(*) Este despacho reservado está publicado com assenti­
mento do então capitão Potyguára. 

• 
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no determinar as ordens. Hajam vistas as pala­
vras seguintes, escriptas por um talentoso e va­
lente official que o seguira na perigosa caminha­
da, auscultando-o de perto, em todos os transes 
e gestos da jornada temivel : 

. A  bravura contagiosa de Potyguára 
inflammara toda a columpa de um enthu­
siasmo sem par . 

Esse feito de  armas é a affirmação de­
cisiva de uma individualidade militar au­
tonoma, dotada de uma intensa vida pro­
pria , sem a nutrição parasitaria 'das opi­
niões alheias . Potyguára toma ' uma deci­
são e expede terminantemente as ordens 
conducentes ao seu objectivo . Sente-se a 
força de uma vontade intelligente que ins­
pira , de prompto, confiança a tropa . 

E'  um factor moral de primeira impor­
tancia . 

Reunir entre nós uma assembléa de 
officiaes é commetter uma rematada im­
prudencia . E' provocar um conflicto este­
ril  de pareceres. E'  crear uma fermentação 
de rivalidade . E' ex haurir toda nossa effi­
ciencia nos vaivens da incerteza. 

Falta·nos a disciplina intellectual. Nós 
vivemos a importar dispersivamente ide as 
em latas de conserva. 

Muitos dos' nossos antigos officiaes es­
tão, por desgraça , attingidos de uma com­
pleta indifferença proffissional. Ha, por ou­
tro lado, jovens officiaes mais ou menos 
garbosos, com o cerebro .semeado de com­
moções da guerra , num deploravel desa-
linho . . . » (*) , 

(*) Trechos de u m  artigo cUm feito' militar� do tidentoso e 
'(alente 1 .0 tenente José Pedro Gomes . 

• 
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Após as primeiras duas horas de marcha, ao 
alcançar o logar denominado Pinheiro, anteveiu 
um obstaculo ao itinerario de Potyguára : -' 
o rio Timbósinho tinha inundado os arredores 
devido as ultimas chuva:adas .. Foi, por isso, pre­
ferido ao caminho da serra daquelle nome, palmi­
lhar então pelas margens do rio da Barra Mansa, e ,  
por estes rompendo, ao alcançar a serra do Elias, 
a vanguarda enfrentou' um primeiro grupo de ja­
gunços. Ao começar da marcha o destacamento 
iniciara as�im os encontros com o -adversario, 
f;! desta breve refrega inicial ficaram postos fóra 
de cúmbate nove matutos contra um vaqueano 
morto e outro gravemente combalido. Nesse dia 
28, como remate da victoria, foram queimadas 
dezeseis casinhas que tantas eram as que consti­
tuiam o redudo de GrÔbbec. 

No dia immediato a serra do Tamanduá foi 
atravessada facilmente, embora a tanto . se oppu­
zesse um' pequeno grupo de jagunços que, batidos 
pela vanguarda, abandonaram dois cadaveres . . 

Nova djfficuldade agora para travessia do 
rio Tamanduá. Uma balsa estava oropositada­
mente inutilizada, e a tarefa de reconstruil-a foi 
dada ao bravo tenente Paes Leme a frente de 
um grupo de civis e soldados dedicados. As ca­
nôas foram postas a nado e os cabos de arame . 
. foram emmendados, sendo, corri grande difficul­
dade, conseguido flutuar aquelIe UnICO recurso 
para a travessia . 

• 
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o dia 2 9  passou-se todo · neste arduo e diffi­
cilimo desempenho. O dia 30, de meio dia para a 
tarde, foi perdido 'na travessia da tropa pela balsa 
de vai-vem emquanto que a nado, a cavalhada 
vencia a volumosa corrente. 

A mais curiosa circumstancia do Tamanduá, 
al�m da travessia penosa do rio, era a existen­
c ia al i  de uma senhora em companhia de oito 
filhos dentre os quaes algumas donzellas. Esta 
familia não era . hostilizada pelos seus barbaros 
vizitantes diarios; morando nas brenhas do domi-. , . 
nio do fanatismo, sómente as privações conse-", 
quentes da ausencia de seu chefe eram por ella 
sentidas . . . O alIe mão Schmid, que servia de guia 
á columna do sul ,  era o patrono daquella próle 
poupada pelos rebeldes ! . . . 

A 3 I Potyguára rumou p�ra a serra do Tim­
bó Grande e, após duas horas apenas de per­
curso, o inimigo sobreveiu-Ihe numerosamente. 
Cêrca de 300 jagunços sortiram sobre a fôrça 
da vanguarda ; esta repelliu vigorosamente a re­
sistencia, vencendo o golpe com dois vaqueanos 
mortos contra 4 I fanaticos que tombaram com 
as armas e munições. E a margem direita do Tim ­
bó Grande foi conquistada pela tropa q u e  defron­
tava agora pela margem esquerda o numeroso e 
aguerrido contingente aq.verso . Um grande alto 
foi o tempo preciso para a destruição e incendio 
de 6S casàs que abrigavam os meli�n te� . O lo�al 
ficou cognominado pela tropa como Gramado da 
Traição. 

, 
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A nova travessia de um curso dagua a'pre­
sentava duas modalidades, 

Seria a vau a passagem e o inimigo na mar� 
gem opposta hostilizaria a operaçélo. Mas, o valen­
te commandantc da tropa nélo vacillou ante uma 
erronea informaçélo de dois guias que affirmavam 
nélo poder a tropa varar a corrente devido �o 

I volume das aguas. 
Potyguára foi pessoalmente e certificou-se 

de que passaria a vau embora com difficuldade. 
A companhia do 56.9, ao mando do tenente de 
artilharia Euclydes Bueno, forçou a passagem em 
excellentes condições, em quanto uma metralha­
dora . protegia-lhe os passos, ao m�smo tempo 
que duas outras companhias, a do 1 6  e a do 43,  
tiroteavam a jusante e a. montan(e da corrente, 
numa i llusél,o aos bandoleiros que só apercebe­
ram-se da feliz disposiçélo da tropa quando esta 
já havia conquista�o e!11 parte as ribanceiras 
oppostas. 

O dia 3 I de Março, ainda pela tard� foi 
apr()veitado pelo avanço de mais tres k ilometros, 
até o apell iclado gramado . das corujas onde a tropa 
acamf>ou ás 5 horas e pernoitou sob os voos 
agoirentos daquellas aves nocturnas. Dois vaque­
anos e treze jagunços ficaram f6ra de combate 
neste lance do Timbó. 

O grande reducto do Caçador distava pouco 
e já os seus numerosos defensores estavam enfi­
leirados pelo caminho n� espreita á .aniquillar os 

. -combatentes federaes. A noite de 3 1  para I .· de 

/ I 
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Abril nenhum vislumbre houve do inimigo sorra­
teiro, embora a certeza houvesse de sua presença 
logo adiante . 

A's 6 da manhã de 1 .°, a columna rompeu a 
marcha e com esta um intenso tiroteio de parte a 
parte . Mas, a arremettida 'violenta do contingen­
te do norte não cessou sinão quando, depois de 
successivas cargas de bayoneta, intervalladas por 
demorados tiroteios, ás 9 horas, io(am tomadas 
as primeiras casas e intrincheiramentos do re­
ducto . 

Este grande centro de habitação e de recur­
sos dos rebeldes, situado n'uma bellissima ppsiÇãO 
topographica era a frente mais norte dos escon-

• derijos do valle de Santa Maria. Este reducto 
\ pelo sul e aquelle pelo norte eram os dois fortes 

extremo!? defensores do ' famoso tr:echo de gar­
gantas de serras, onde se foram acoitar os milha­
res de tabaréos batidos e foragidos ao final. O 
Santa Maria annelado pelos arroios São Miguel 
e Santa Maria, e o Caçador, rasgado este ao meio 
pelo rio deste nome, eram os mais populosos 
centros que encabeçavam um valle de duas le­
guas, cheio de habitações, de capellas, de cultu­
ras de miserias, de banditismos e de cemiterios ! 

No Caçador novamente se defrontaram, se­
parados pela corrente, os jagunços numa parte 
do casario e os soldados na margem direita in­
cendiando-lhes as moradas e as igrejas, destruin­
do aquillo que tinham elles abandonado. A tropa 
nesse mister havia de revezar n'uma extensa li-
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l'lha de atiradores emquanto os camaradas almo­
çavam ao abrigo do fogo inimigo que não cessava 
do lado opposto. 

Ante a passagem de novo curso d'agua, sob 
os fogos de uma consideravel linha de atiradores 
jag�inços, desesperançado o recurso do auxilio 
por parte do destacamento do léste, vendo cada 
vez mais numerosas as 6aixas de camaradas, ven­
cida já uma distancia de oito leguas que iam fican­
do para traz sem u ma occupação positiva, sinão em 
Támanduá, Potyguára sentiu q ue toda a column� 
estava oscillante n 'uma estupefacção ; era um mix­
to de " confiança no seu intemerato commandante 
e uma vaga dúvida no exito final daqueÍle cami­
nhar violento sobre os m"ais ignotos reconcavos 
onde os rebeldes cada vez se pronu�ciavam mais 
fortes e mais numerosos. 

A tropa rarefazia-se com as baixas e com a 
conducção dos feridos emquanto os jagunços, 
apezar das numerosas perdas, eràm mais cru eis e 
mais audazes a cada passo dos combatentes. 

Potyguára , porém, não deu a perceber 
aquelle momento de flacidez de seus commanda­
dos. Foi pessoalme�te collocar em posiÇão que 
enfiasse a linha dos jagunços, duas metralhado- • • 
rél;s que agiriam quando a tropa toda tentasse 
forçar a travessia do rio com a companhia do 1 6. (t 

pela frente. Frenetico e decisivo, ' Potyguára 
f,illou aos soldados concitando-os a acompanha­
rem-no ; o seu logar seria na frente disse o deno-
dado Capitão, ao seu pnmelro recúo matassem-
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n 'o  - foi como completou a sua exortaça.o ; e 
n'uma entusia:smada e electrisante carreira, aos 
fogos conjugados das metralhadoras, o I rio foi 
atravessado,' soffrendo a tropa . uma. ;;araivada 
infernal de balas adversarias . 

Após o arrojado passo do rio Caçador, foi 
igualmente conquistada a outra parte do mesmo 
reducto. 

O balanço nas baixas constatou 6 mortos e 
1 8  feridos contra mais de uma centena de mortos 
da parte dos rebeldes. Ahi, no afan de destruiça.o 
daquillo que foi abandonado pelos jagunços, fo­
ram cêrca de I 1 80 casas e ranchos destruidos. 
Era quasi uma cidadelIa conqu istada. As armas 
e munições, os cavallos, os animaes caseiros, os 
generos �limenticios em quantidade, as fazendàs 
e os armarinhos, os cavallos ensilhados ficaram 
de posse da tropa. 

Mas, a lamentar havia entre as perdas do ' 
avanço, logo depois de destruido o grande redu­
cto, o grave ferimento do tenente João da Silva 
Oliveira que commandava a companhia do 1 6 .0 
de infantaria. As 5 horas, j á · o comboio de feridos 
contava mais 1 2  homens e dois outros tinham pe­
recido, quando sobre 58 cadaveres do inimigo, 
quasi todos ainda armados, foi enta.o conquistada a 
posiça.odo redudo da Virgem Maria Rosa. O bivaque 
se i mpoz na noitada de I �  para 2 ali naquelle cabe­
ço do grande desfiladeiro, justamente porqué a 
tropa tinha agora o inimigo pela frente, pelos 
flancos e pela propria retaguarda. Depois de uma 
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tal situação, quando o adversario era superibr 
numericamente e agia agora sobre uma tropa 
sobrecarregada' de um comboio pesado de feridos. 
e -que não mais contava absolutamente com a ga­
rantia .pela retaguarda, outra solução não haveria 
sinão lutar resolu tamente,  uma vez que restava 
ainda a esperança do auxilio da Colum na "do Sul . 

A tropa caminhava já apertada na estreitesa 
do caminho e flanqueada pelos estirões de ca­
çadores inimigos que seguiam-n 'a saltando bito­
cas e vallados, matagaes e correntes, surgindo 
de quando em vez pela frente e por traz, de facão 
em punho, em desafios rancorosos. E, nesse ca­
minhar, no dia 2 ,  foram defrontados os audazes. 
Idoze pares de França» . 

A col umna toda estacou e houve na frente 
a mistu ra de l um pelotão do 1 6.0 com aquelles 
endemoninhados homens que se arrojaram á arma 
branca, corpo a corpo, contra os soldados. E 
quatro destes foram logo atingidos pelos facões 
atrevidos. Os projetis não lhes faziam recu ar . 
Envolveram furiosamente u m  punhado de solda­
dos que cercavam o bravo tenente Paes Leme, 
ferido gravemente no momento. E emquanto a 
m'orte não os abatia, á morte levavam lOS Pares» , I 
a tantos que .alcançassem. 

Passado o instante de tão encarniçado e ncon­
tro, a tropa continuou é\ marcha, contando-se 
85 jagunços que pagaram com a vida a loucura 
desmedida . 
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A nova moradia do famoso commandante 
Aleixo era o proximo objectivo do destacamento 
que marchava sentindo a hostilização continuada 
dos malfeitores. 

Novame nte Potyguára procurando empolgar 
a tropa com breves palavras annunciou a Victoria, 
o seu exemplo impellia os com mandados, a sua 
energia alevantava o moral aos mais fraços e as 
suas palavras s�mples mas encorajadas electrisa­
vam os mais valentes que o seguiam. 

Ao toque de carregar, a companhia do 43� de 
infantaria arrojou-se pela encosta abaixo, n 'uma 
estrepitosa carga, a que os jagunços. pasnlos, 
não puderam enfrentar. embora procurassem par­
celladamente atacar os que se afastavam do 
conju nto . \ 

! Exausta a tropa pernoitou neste · local con­
quistado a custo de tantos sacrific1ios. rodeada 
ainda pelos ferozes adversarios que assistiram ao 
i ncendio das 902 casinhas e uma igreja do re­
ducto do Aleixo. Apezar das successivas victo-: 
rias. a columna enfraquecia a càda passo. Alé"m 
de cêrca de 50 cada veres inimigos contados pelos 
arredores. a cavalhada e os muares do comboio 
estavam mais réduzidos ; os generos �limenticios e 
,as munições eram poucos. Ndvos feridos e mortos 
desfalcaram sobremodo o contingente. E a noita-

. da, cheia de sobresaltos. foi dolorosamente en­
cerrada com o fallecimento do bravo tenente 
Oliveira que ficara enterrado no pateo central do 
redncto occupado, dissimulada a sua cova para 
que não fosse depois profanada. 
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Pelas 6 da manhã, de 3 ,  a tropa levantou o 
bivaque e logq, ao enfrentar um grande cemiterio, 
a vanguarda era vivamente atacada por nume­
roso reforço de bandoleiros. 'Estes, pouco adian­
te, np local que ficou pela tropa cognominado de 
Cova da Morte, circumdaram novamente todo o 
c�)fi tingente com extraordinaria ousadia, princi­
palmente pela retaguarda onde quatro feridos 
foram novamente atingidos nas rêdes, e mais 1 8  

combatentes e 8 ánimaes ficaram feridos além de 
2 I animaes do;S cargueiros mortalmente baleados . 
Ahi, n 'uma desesperada, porfia, quando a agres­
são trazia confusão aos animaes, o valente encar­
regado do comboio, tenente Telemaco, mantinha 
galhardamente o seu reduzido pessoal até que a 
�orrjpanh_ia do 43.0  retornando á retaguarda poude 
rebater a furia dos atacantes . 

Mais numa breve parada houve para serem 
sepultados os sete mortos da passagem da Cova 

efa Morte e queimadas a igreja  e as casas dos 
arredores do chamado reducto cemiterio. 

O Santa Maria estava logo adiante abando­
nado. 0s obuzes do sul alvejavam-n 'o sempre . 
Mas, diversamente dos terriveis encontros ante­
riores, o contingente penetrou a I hora da tarde 
de 3 no reducto de Santa Maria sem absoluta­
mente ser hostilizado no momento ! 

As portas do inferno se abriram como en­
canto, e a mole humana, sangrando dôres e pe­
nurias aboletou-se no abandonado casaria. 

Apenas um vigia fugindo a galope foi visto 
pelo aspirante Falconieri que fazia a frente . 

.. 
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Abramos logar á algumas palavras do pro­
prio Potyguára sobre esta arremetida final : 

. Continuava a marcha indo toda a columna unida 
e em completa ordem, mantendo porém o flanque­
amento' da columna, como sempre desde Reichardt, 
a 5 e a 10 braças da estrada, para podermos lutar 
com mais vantagem com os nossos traiçoeiros e 
sanguinarios inimigos, sendo de notar a falta abso­
luta de resistencia d'ahi em diante, talvez devido o 
grande prejuizo por elles soffrido neste ultimo com­
bate, e lambem o espanto que lhes causava natt\­
ralmente a inexcedivel intrepidez deste pequeno des­
tacamento de bravos. 

Eram 1 5  horas quando começamos a,entrar no for­
midavel e terrivel reducto de Santa Maria, que tanto 

' pavor causava a grande Columna db Sul, composta 
de 2.000 hOllJens das tres armas e 1 50 vaqueanos, 
conforme me affirmara o seu coronel com mandante, 
quando commigo conversava em sua barraca na 
Tapera. Depois do combate da .Cova da morte. 
iamos encontrado pela margem da estrada grandes 
buracos feitos pelas balas da artilharia, muitos esti­
lhaços e algumas granadas intactas, vendo-se clara­
mente que o eFfeito produzido pelos afamados obu­
zeiros era completamente nullo, pois desde Cano- \ 
inhas até a Tapera, onde se acha acampada a grande 
Columna do Sul, num percurso de 22 leguas nunca 
encontramos trincheira nenhuma artificial, nem -casa 
nenhuma de tijol!o ou de pedra que precisasse o 
emprego da artilharia, sendo mais do que suffici­
ente para brigar em todo o Contestado e arrazar 
todos os reductos, o emprego exclusivo da infantaria 
e metralhadoras, tornando-se completamente desne­
ce�sario e até irrisorio o emprego da artilharia, 
mesmo a de montanha. Pasmo geral. 

A proporção que iamos com a maxima precau­
ção nos apossando das casas do afamado antro de 
bandidos, não se notava o menor signal de vida, 
tudo em completo abandono, casas fechadas, outras 
abé'rtas e assim continuávamos, com excepcional 
cuidado, ' a entrar na posse daquelle r,!!ducto, sem 
que ao menos houvesse um protesto das aves que 
costumam noticiar a presença de qualquer intruso 

. em qualquer rancho ou gramado no territorio Con· 
testado. Mas eu, sempre desconfiado e já conhe­
cendo de sobra, a mais de quatro mezes o caracter 
infame e traiçoeiro dos faeinoras que habitam o 
Contestado, tomei ainda maiores precauções e, ao 
penetrar na praça, onde se achava a' igreja, onde se 
reuniam aquelles degenerados, determinei, ap�s o 
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bivaque; um rigoroso servi.ço de exploração em to­
dos os sentidos, ordenando tambem o arrazamento 
completo de todas as casas do grande acampamento, 
tendo ao regressar da exploração, preparado toda a 
minha tropa, em um grande quadrado, fortemente 
abrigado pelas colossaes imbuias e pinheiros cahi­
dos, collocando as duas metralhadoras em optimas 
posi,ções abrigadas e nos sectores que considerava 
mais perigoso, fiz da igreja que se achava situada 
no meio da praça {} meu quartel e num valle pro­
xi mo colloquei todo o nosso comboio defendido pe­
los vaqueanos e companhia do 56.0, escolhendo a 
uns cem metros ela igreja, uma casa isolada para 
hospital de sangue, ficando tudo isso defendido pelo 
grande quadrado que, como já disse, estava abri­
gado pelas innumeras imbuias e pillheiros caidos. 

Ouvido por toda a columna, constantemente, os 
innllmeros cornetas da grande força que se achava 
acampada na Tapera, e tendo diversos feridos em 
estado gravissimo de não supportarem mais uma 
hora de viagem, e, como estivessemos apenas a seis 
kilometros do grande acampamento da Columna 
Sul, com mandada pelo Sr. coronel Estillac Leal, re­
solvi reunir os meus corneteiros e collocal-os em 
cima de uma collina, mandando dar em seguida di­
versos toques de : Columna do Norte, vidoria ; con­
tando certo que os hossos camaradas daquella gran­
de força, viessem compartilhar comnosco, pelo me­
nos, na terminaçãó do incendio do grande acampa­
mento, pois desde o dia 1, segundo ordenara o 
iIIustre Sr. General Setembrino de Carvalho, aquella 
grande columna deveria mover-se em direcção ao 
redu do de Santa Maria. Estava toda a minha força 
bivacada e tratava,se de pensar os feridos, quando 
ordenei o arrazamento do resto das casas do redudo, 
dando ordem aos soldados e vaqueanos que fossem 
trazendo para a grande praça da igreja tudo que 
encontrasse nas innumeras casas, antes de arrazal-as 
pelo fogo, contando em poucos minutos montões 
de arreios, cangalhas, armas de -diversos typos, ban­
deiras, santos, louça, fazendas, munições e muitas 
outras couzas, para depois transportal-as em car-
gueiros, como trophéo. 

. 

Tudo corria bem. O serviço de vigilancia era o 
mais completo possivel, os doentes animados, os 
officiaes, a soldadesca e os vaqueanos alegres, e em 
todos pairava a esperança da aproximação da for­
midavel Columna Sul, para não ludar mais, pois já 
era enorme o nosso prejuizo e grande a nossa fa­
diga e cansaço, já não existindo maiS generos senão 
os que haviam sido distribui dos a todo o pessoal 

" 



706 A TOMADA DE SANTA MARIA 

da columna, pois estava calculado pelos mappas que 
a distancia a percorrer pela minha força, de Rei­
chardt á Tapera, era 14 leguas e no entanto já nós 
haviam os percorridg 19 leguas, lutando dia e' noite 
e ainda nos faltava uma legua para chegarmos â 
Tapera. 

Cont;J.ndo com a promessa dos meus chefes de 
que eu encontraria o veloz destacamento da Colu­
mna Leste, que íá deveria achar-se na minha frente 
ha um dia de marcha, assim como que a extraor­
dinaria Columna Sul já deveria encontral-a em Santa 
Maria ! Tudo iIIusão ! Tudo engano ! Estava deter- . 
minado pelo destino os momentos terriveis, jámais 
esquecidos, porém eu e toda a minha heroica co­
lumna, haviamos de passar desde a sahida de Rei­
chardt até aquelle reducto, brigando com mais de 
3.000 bandidos de emboscada, num percurso de 19 
leguas com embaraços naturaes de toda a especie. 

Estava terminada assim uma jornada cheia 
de sacrificios e de ouzadias. Santa Maria abrigou 
p.quelle punhado de qeroes, feridos uns, moribun­
dos outros, estropeados e fatigadissimos todos . 
O resto do dia 3 foi de· reconf�rto para os com­
batentes do norte que já houviam trombetearem 
perto as cornetas da Columna do Sul. 

Embora aquelle armistício concedido pelos 
jagunços, no dia 3, ao valoroso contingente, Po­
tyguára tinha a certeza, de que ainda teria de 
enfrentaI-os para continuaçao de sua rota fulgu­
rante . 

A noite succ�deu lugubre e carregada, ao 
dia de um céu limpido ; e, com a escuridao, os 
jagu nços recomeçaram a . � proximar-se dos com­
batentes que estavam intrincheirados em bivaque. 

<Com a escuridão foram apparecendo os pri­
meiros tiros dos facinoras que augmentando pouco 
a pouco, em menos de 30 minutos o nosso acam­
pamento era coberto de sinistro sibilar dos projectis 
da Winchcster, Comblaim, Mauser e outras armas 
mortiferas. O nosso hospital de sangue, perfeita-

: 
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mente defendido por 120 homens e uma metralha­
dora, era como que a principal caça cobiçada pelo 
indio feroz. A igreja onde eu me achava dirigindo 
toda acção, por intermedio do meu bravo corneteiro 

.Marcellino, que n)Inca falhou uma só nota, ainda no 
maior do perigo, no que era galhardamente corres­
pondido pelos outros seis corneteiros das demais 
unidades, foi hediondamente alvejado pelos bandi­
dos, que chegaram a matar os , pobres feridos que 
para ali iam se arrastando e chamando pelo seu 
capitão, para allivial-os das dores, como se eu fosse 
um grande medico ; e, consolando uns e outros, de­
terminando tudo que mais urgente me parecia no 
terrivel momento, gritava a uns que tivessem pa­
ciencia e fé em Deus, e a outros que sustentassem 
o fogo que eu morreria com elles lutando a arma 
branca se possivel fosse, mas que tivessem con-' 
fiança no seu capitão que elle tinha a certeza de que 
a nessa victoria seria segura, e com um pouco mais 
de esforço estariam exterminados os bandidos, que 
ainda tinham os bastante munição e que o nosso 
Deus estava naquelle momento nos ensinando o 
caminho da honra, da ordem e da paz. Levamos 
toda a noite (de 3 para 4) neste pasmoso inferno, 
quando pela manhã ouviamos ainda mais uma vez 
os toques de àlv<;lrada dos innumeros corneteiros 
da formidavel Columna do Sul, ainda na esperança 
de que, num momento de reflectida humanidade 
viesse ao menos compartilhar comnosco uma par­
cella de gloria, auxiliando-nos a escoar o grande 
numero de feridos que tragicamente iam morrendo 
sem auxilio de pessoa alguma, pois o nosso heroico 
Dr. Souto Castagnino, achava-se gravemente ferido 
e não tinham os outro para substituil-o. Guiado por 
uma calma fria e reflectida, sem consultar a nin­
guem, como sempre procedi, nos momentos mais 
difficultosos, resolvi chamar 30 bravos (soldados e 
vaqueanos) e dirigi um bilhete ao Sr. coronel Es­
tillac, pedindo-lhe que ao menOS me viesse ajudar 
a escoar os innumeros feridos, já que não podia 
cumprir as ordens tão claras que havia recebido por 
telegramma do Sr. General Setembrino, e que eu 
não tinha mais generos de bocca, e só dispunha de  
pouca munição. V\!rbalmente mandei-lhe dizer pelo 
bravo vaqueano Homero, que podiam descer a la­
deira pois nãQ encontrariam jagunço nenhum na sua 
marcha, visto que,estavam todos elles luctando com 
a minha heroica columna, desde a vespera desse dia. 
Sairam os trinta.. bravos protegidos por uma metra­
lhadora e a companhia do 43.0 batalhão, ficando um • 
morto picado a fação, aQ entrar na matta, e outros 

, . 
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forçados a recuar para dentro das nossas trincheiras, 
devido á perseguição dos facinoras, contra aquelle 
punhado de heroes, A's 12 horas devido a nossa 
terrivel, heroica e in trepida resistencia. já estava 
muitissimo diminuido o ataque por par(e dos ban­
didos, pois os nossos fogos certeiros e mortiferos 
faziam-lhes desanimar, chegando a tal ponto de se 
poder .transitar por toda a praça e de soccorrer os 
nossos feridos, que em grande numero se achavam 
proximo ás trincheiras, sem haverem ainda recebido 
curativo algum. A's 13 horas (dia 4) fallecia o valo­
roso Dr. Souto Castagnino, cercado dos gemidos e 
dos lamentos dos nossos bravos, auxiliada toda esta 
funebre orchestra, com o urros dos innumeros ani­
maes que feridos mortalmente, iam pouco a pouco I 
morrendo sem que ao menos se pudesse afrouxar 
algumas silhas apertadas sobre as suas carnes dolo . .  
ridas. A nossa resistencia homerica havia por certo 
espantado aquelles homens assassinos, pois era a 
primeira vez que urna força do Exercito atraves­
sava uma zona daquellas, de 19. 1eguas, dominada 
por elles, que a consideravam invulneravel, sendo 
de admirar que este pequeno destacamento nunca 
désse um recúo nem houvesse o menor desfalleci­
mento por parte do mais fraco soldado ou vaqueano. 
Nos seus cerebros embotados pelo crime, elles tal­
vez nos julgassem filhos do diabo vindos do inferno, 
pois jamais viram brigar com tanta bravura, com 
tanta audacia e com tanta intrepidez. A's 14 horas 
fallecia o chefe vaqueano Leocadio Pacheco, que 
recebera uma bala na testa, sendo o seu corpo se­
pultado perk> de um pinheiro, proximo ao Dr. Cas­
tagnino,na baixada do comboio,como a baptisei.»(*) 

(0) Relatorio do capitão Potyguára. 
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O a�rojado destacamento do norte, desde 'sab­
bado da alleluia, havia penetrado no fatidico 

e ultimo acampamento inimigo. Mas, diversamen­
te das encarniçadas pelejas que tivera até pouco 
antes na « Cova da Morte», encontrara o casario 
em abandono ;  sem a menor resistencia, foi, en ­
ta,o, occupada a .  posiça,o principal do aldeamento 
de Sta. Maria : Nenhum vislumbre de inimigo 
que,  na precipitaça,o de a bandonar o ?-ntro, algu­
mas casas deixou ficar como se fugisse espavor i­
do . Demais a acça,o da artilharia do sul havia já 
varrido dahi os habitantes . 

Pasmo geral desde o. destemido chefe até o 
ultimo dos soléla:los do destacamento victorioro . 

Houve tempo para u m  pequeno repouso 
entre o descansar-armas e a chegada da escuri­
dão tetrica das florestas, logo ao pôr do Sol. O 

. inimigo não se denunciou, comtudo, .era , sabido 
que elle ali estava em derredor, austucioso, guar­
dando ,mais o opportu no momento para tirar 
proveito do p"artido que applicara, attraindo a 
fôrça ao centro conhecido das t:asas ab'and�nadas 
para alvejal-a de fóra. de terreno mais elevado, 
occulto nq. emaranhado dos matos, da grimpa dos 
arvoredos e detrás dos troncos dos pinheiros e 
das imbuyas seculares . 

• 
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Reproduziam os jagunços a mesma sct:!na de 
Santo Antonio com a 'forte columna de 1 .000 ho­
mens das 3 armas sob o commando do General 
Mesquita, ao meio dia de J 8 Maio de 1 9 14:  quan­
do o atacaram em cerrada fuzilaria, em pleno 
b ivaque ! 

( O ter, os atacantes, tomado posições e pro-, 
v idencias contra o esperado plano inim.igo, não 
impediu que, logo ao escurecer,- começassem a 
cair sobre suas cabeças os projectis adversos. 

A noite de 3 para 4 foi pa�sada como ainda 
até ali não haviam passado nenhuma, os atacan � 
teso Os jagunços vinham, esguios, de rastos pelas 
veredas sabidas, disparar as armas a pequena 
d istancia sobre o primeiro vulto q u e  se apresen­
tava ou sobre a direcção de um phosphoro 'que 
rapido levasse o fogo a um cigarro, ou na direc­
ção que conheciam e onde deviam estar alojados 
os principaes aa columna. 

Pela madrugada as baixas tinham avultado; 
o tiroteio adversario, porém , diminuira um pouco 
com á chegada do dia . 

Logo ao raiar de 4, Potyguára fez reunir 
sua tropa e tomou as disposições para continuar 
o itinerario victori'oso que vinha impetuosamente 
p raticando ha uma semana, batendo e devastando, 
os elementos que haviam refugiado nos diversos 
reductos dos valles do Caçador e de 5ta. Maria . , • 

O comboio de feridos'" já distraia quasi uma 
quarta parte das fôrças. 

• 
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A violencia do tiroteio inimigo voltou justa­
mente quando foi iniciado o avanço para galgar 
o acampamento da columa do sul, sita cinco kilo­
metros adiante i a fuzilaria cerrada de parte dos 
bandidos não permitiu , entretanto, a continuação 
do arrojado percurso, nestes u ltimos kilometrosi 
pela primeira vez Potyguára estacou.Sem o sacri­
ficio daquelles que haviam lutado e agora,feridos, 
pesavam e difficul tavam os movimentos e as ac-' 

ções, não seria bell! effectivada a continuação da 
marcha . Não só os feridos como grande parte 
dos combatentes não alcançariam, certament�, o 
alto da serra e, então, os soldados voltaram ás 
trincheiras, c�rcados em limitadissimo espaço . 
Nova tentativa de a vanço valeu nova descarga 
dos bandidos. tendo agora soffrido mais o com­
boio com a disparada de 'alguns animaes i desta 
feita alguns cargueiros, no galope ' louco, cairam 
ás mãos dos jagunços i certos trophéos - uma 
bandeira do Divino, um retrato do capitão Aleixo 
e outros obj ectos foram assim reéonquistados 

. pelos desalojados habitantes do reducto i os ani­
maes, espavoridos, perderam-se no matagal. 

Os bravos itinerantes tambem nem pensavam 
retroceder pelo caminho da entrada pelo norte. 
Muitas leguas a retornar até o ultimo posto dei­
xado em Tamanduá, á retaguarda, e ainda sob 
a deficiencia de munição � com a alimentação já 
esgotada, seria uma resoluçãO peor. Demais,vohar 
depois da conquista de tanto terreno, de tanto 
sangue derramado e de tanta audacia praticada, 

• 
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seria empanar os brilhantes feitos da investida 
perigosissima. Além de tudo, romper a linha 
dos jagunços que contornavam o local, ' seria 
igualmente perigoso para o comboio enorme do 
destacamento já bem redtizido. Foi avent'ldo, 
então, um lance de heroismo e de abnegação. 
Um grupo de trinta valentes soldados e vaque­
anos, romperia pelo mato, arriscando-se a che­
gar ao acampamento proximo, fosse como fosse, 
todos ou alguns, para communicarem a afflitiva 
situação em que se encontravam desde ' a vespera. 

Potyguára confiou esta arrojada empreitada 
ao vaqueano JoseS Netto, o mais valente dos civis e 
em quem aquelle official muito confiiiva . Alguns 
dos bravos emmissarios que romperam as linhas 
dos guerrilheiros, conseguiram, varando a flores­
ta e contornando os accidentes, chegar ao acam­
pamento do sul debaixo de gran'de admiro e de, 

- estrondosa ovação . . .  
E mais um esforço, talvez funesto, o destaca­

mento do bravo capitão Potyguára, muito mais 
reduzido naturalmente, poderia surgir tambem nos 
descampados da: �apéra comà lá ch�garam al­
guns dos seus emmissarios. 

Mas, o impeto de seu arrojado percurso teve 
Sta. Maria como epílogo . A sorte foi uma vez 
mais, nos grandes empreendimentos o factor pre-

\ 
ponderante :-um inespe�a<:lo abandono da guarda 
a.o sul dava margen. a travessia dos emmissarios . 
heroicos e facilitava a penetração da columna do 
sul em auxilio final .ás fôrças da do norte . E$tas 
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seriam, d e  outro modo, granderpente sacrificadas 
no termo de uma jornada de combates arrojados 
e successivos, na ultima etapa da meta triumphal 
que foi, positivamente, o fecho brilhante da luta 
asperrima e difficultosa. 

* * * 

Logo depôis de tomadas as pósiçõe/ dos ja­
gunços, 'os vaq ueanos e os soldados promoveram 
a devassa dos casebres abandonados, na ancia de 
encontrarem os mysterios que embalavam aquel­
les entes desgraçados. (*) 

N o  Sta. Maria e no reducto de Aleixo, toma­
dos por Potyguára haviam as mais extravagantes 
curiosidades . Um soldado encontrara dentro de 

, (*) «o redudo, composto de muitas casas de madeira, aban­
.donado precipitadamente pelos jagunços e suas famílias, adqui­
riu logo um aspecto estranho com a occupação feita pela co­
Jumna, cujos soldados se espalharam em varias direcções, pe­
netrando nas casas para o exame e buscas necessarios, percor­
rendo as pequeninas ruas que ligílvam as habitações construi­
das n'uma agremiação confusa, sem obedecer á ordem dos 
alinhamentos rectos, o que se nota em muitas ruas paranaenses . 

. Durante as buscas aprthenderam os soldados em duas ha­
bitações mais confortaveis diversas cartas, cujo texto, segundo 
sabemos, veio revelar ao nosso valente capitão muitas cousas 
comprometedoras para certa gente de posiÇãO, naturalmente os 
instigadores da cruenta batalha entre Brazileiros humildes e 
uma phalange do glorioso Exercito Brasileiro. 

Em outra casa, minuciosamente examinada, foi: encontrado 
um sacco de aniagem com as côres verde e amarella, perten­
cente ao Correio, sendo encontrado em seu interior diversos 
jornaes do Rio como o jornal do Commercio, o Correio da Manhã 
e A Rua. 

. A columna não aproveitou cousa alguma nessa buscí!' 
Bivacamos, aproveitando o tempo para a conducção de 

feridos ao hospital de sangue immediata.mente levantado no 
logar protegido. 
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um livro de primeiras letras,uma luzidia cedula de 
quinhentos mil réis, das notas conversiveis, e um 
outro tivera a pouca sorte de encontrar, dentro 
de uma caixinha, um pacote de notas do tempo 
da Monarchia, som mando cêrca de um conto de 
réis ! As moedas argentinas e os cobres nacionaes 
antigos, pareciam circular ainda pelos r.eductos, 
pois,foram encontrqdos muitos espe,çimens destas 
moedas de valores variados . 

Antes disso, porém, ateamos fogo ás casas, bem como a 
uma pequena igreja que se erguia sobre um monte tendo a 
frente um grande cruzeiro de madeira. , 

Innumeras foram as bandeir·as de fanaticoi: que encontra­
mos em todo o arraial. Mas a coisa mais intel psante que vi­
mos por ali foi um objecto estranho que despertou a curiosi­
dade de quasi toda a columna, sendo immediatamente condu­
zido ao nosso heroico commandante, o valoroso capitão Poty­
guára, que se não cansou em admirai-o, enviando-o tempos ' 
depois, segundo sabemos, ao general Setembrino. 

Um soldado, passeiando pelo interior dos casebres viu so­
bre urPll mesa tosca, um vidro enorme, com avantajado bocal. 
branco, ostentando em seu interior um pequeno caixão de 
defunto, miniatura perfeita, trabalhada em madeira, ao laqo de 
qu.atro pequeninas vellas tambem de madeira braoca, e mais. 
uma caveira microscopica, prodigiosamente esculptnrada, bem 
como uma cruz de duas achas de madeira de pinheiro, uma 
pá, uma palmatoria e uma escada. 

O que nos assombrou foi a pericia com que tudo aquillo 
se achava d isposto no interior do vidro, se bem que o seu bo­
cal não permittisse a arrumação de tão esquisitos e funebres 
objectos. (0) 

Descobrimos logo que era uma tola e inoffensiva feitiçaria 
feita á columna pelos nossos inimigos supersticiosos, com o fim 
natural de destruir a soldadesca com a razoura da morte, evo­
cando para isso os mais negregados e rocambolescos destinos, 
através de uma noite de luto extremamente espesso. 

Os nossos achados, porém, não ficaram nisso. 
Encontramos tambem n'um bahú de madeira que jazia no 

interior de uma casa, um complicado vestido da virgem Maria 
Rosa, a celebre heroina cujo prestigio se irradiava sobre o es­
pirito de todos seus irmãos. 

(0) Foi offerecido 3,0 museu do Collegio Militar do Rio pelo saudoso Tenente 
Oualter de Mello Braga. 
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Agora, alguns trechos da narrativa desse 
feito militar, trechos de uma penna fulgurante 
que assistiu a apopéa e della foi testemunha das .  
mais brilhantes, cabem ser copiados . 

� . . .  Na manhã de 1 .0 de Abril con­
tinuámos nossa marcha offensiva contra o 
grande reducto do Caçador . Os jagunços 
offerecem uma resistencia que raia ao deses­
pero . Ouvia-se incessantemente o nosso 
toque de avançar, que electrizava a coIu­
mna nos seus impulsos de uma offensiva 
typica. 

Era branco e to�o enfeitado de fitas azues e verdes, sendo 
além disso complicadamente enfeitado de uma profusão de 

• pennas de passaros, de todos os matizes, n'uma profusão de 
côres raras e vivas. foi com respeito que conduzimos o estra­
nho e bisarro vestido da virgem para ser e"ntreguc ao nosso 
commandante. 

E lle devia exhalar o pronunciado perfume dos ninhos sel­
vagens, aquecidos pelas azas dos passaros, n'um requinte de  
amor inconfundivel, á luz  das auroras vibrantes e das tardes 
tristes. r 

Nesta mesma casa onde deparamos com o vestido da vir­
gem guerreira, encontramos dois retratos do famoso b andido 
Aleixo, homem valente e indomável, verdadeiro symbolo da 
moral e do physico dessa aluvião de infelizes que habitavam 
por· aquellas regiões sertanejas. Um delles representava o ban­
dido fardado de capitão da guarda nacional, n'uma pose unica 
de militar fascinora. (*) O outro registrava um dos mais assigna­
lados feitos do guerreiro sertanejo, isto é, quando o heroe mon­
tado a cavallo, atravessava a van um rio caudaloso e espu-
mante. (vide pago ) '"" 

Neste retrato o i l lustre chefe rocambolesco vestia á gaúcha, 
trazendo sobre a cabeça um largo chapelão de palha. Os re­
tratos não primavam pela correcção artistica, mas revelavam 
grande talento de quem os fizera, naturalmente algum pintor 
anonymo nascido e criado por ali que nunca passou pelos ban­
cos de nossa Escola de BeUas Artes. (Trechos da narrativa de  
u m  camarada anonymo) 

(') Esta photographia foi novamente para as mãos rebeldes num cargueiro 
evadido. 
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Estavamos , ás l l · horas , de posse do 
reducto que demora 'á margem direita do 
Caçador. Con�inuavam. porém. os jagunços 
a hostilizar insistentemente a columna da 
margem opposta . Urgia rechassal-os e for­
çar a todo o transe a passagem do rio ,  
levando por diante a nossa irresistivel offen­
siva. 

Quebrantámos o inimigo, fizemos um 
reconhecimento offensivo a montante e a 
pisante do passo , e forçámos corajosamente 
a passagem, protegendo as nossas forças 
com um céo listrado de projectis . 

Foi um golpe fulgurante de audacia, 
que ' nos poz immediatamente em marcha 
victoriosa contra os reductos de Santa 
Maria. O combate cessou nesse dia com 
os ultimos raios do sol poente . 

Na manhã seguinte reatámos nosso 
itinerario. Rompeu , desde logo, o tiroteio 
com as avançadas dos jagunços, que luta­
vam com uma furi", céga . 

. A passagem da Cava da Morte , deno­
minação tetricamente suggestiva de uma ' 
garganta de Santa Maria. documenta , em 
toda a sua brutalidade, que as reservas de 
energia dos bravos nunca se esgotam . 

Os flanqu
'
eadores da esquerda, que 

marchavam a cerca. de 20 mettos da es­
trada para dentro da matta, travaram uma 
desabrida luta á arma branca com os fa_ 
miger�dos 12 pares de França, que impu­
nham . na mão esquerda uma bandeira 
branca, e com a direita manejam alucina­
il,.amente um afiadissimo facão rabo de 
gallo. Foram mortos seis . Fugiram os de­
mais , quebrando o juramento que fazem 
essas hediondas personagens, de morrer 
no seu posto em defesa do reducto . do Te­
nente �edro Gomes, «Um, feito militar» . 

• 
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Fazia nesta manhã, o autor destas li­
nhas a vanguarda da colum.na . O capitão 
Potyguára nos ordenou a certa altura, o 
ataque decisivo ao reducto . Marchámos 
para lá vigorosamente , sustentando em amo 
bos os flancos um fogo renhido , até o mo· 
mento opportuno do assalto , numa estre. 
pitosa carga de baioneta que nos deu , em 
definitiva, a posse do redueto , numa de 
cujas eminencias fizemos soar estridente o 
toqúe de victoria� para acordar naquellas 
paragens os echos da civilisação . • 

A' tarde de 3 ,  chegámos ao ' ultimo 
redueto de Santa Maria, abrindo caminho 
a poder da mais nuh:ida fuzilaria e do fogo 
das metralhadoras , cu jo emprego acertado 
foi sempre de uma prompta e decisiva 
eflicacia nesse incomparavel oitavario da 
bravura . 

O comboio foi ,  tambem elle , atacado 
nesse dia . Toda a columna entrou numa 
acção energica e synergica . 

A bravura de Potyguára , qual uma 
cunha de ar comprimido , fizera ruir fra. 
gorosamente o ultimo reducto de Santa Ma. 
ria . A evidencia fulminante do facto custou 
a louc::ura tragica de dois jagunços.  

O crescido numero de feridos ralen. 
tava a marcha da columna. Por intermedio 
de um punhado de bravos que , afirontando 

, os azares de uma incursão na matta , foram 
ter á Tapéra, communicamo.nos, a 4, com 
a columna sul , que marchou para o redu. 
eto e, numa acção commum comnosco,  des· 
troçou os ultimos jagunços que ainda se 
conservavam nas vizinhanças do reducto . 

Fer.se o cotiso�cio' das duas columnas 
numa expansão intima de bôa e real ca· 
maradagem, de uma estreita e fecunda so· 
lidariedade militar, que é e deve ser a arga. 
�assa de cohesão moral da nossa oflicia-

• 
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lidade , não obstante as intemperies do des­
tino , at rav és das vicissitudes de uma car­
reira como a nossa, tão cheia de surpresas 
e incertezas . • 

O vUlt0 imponente de Potyguára · faz 
honra ao Exercito nacional que hontem , 
amanhã mais do que hoj e ,  precisa � deve 
ter servidores que ,  como esse intrepido ca­
pitão, reunam uma operosa capacidade pro­
fissional a uma rara fibratura moral . 

Formule'mos os 
. 

melhores votos pela 
nossa regeueração civica e pela reconstru': 
cção technica do Exercito . 

• Cumpre e urge que no Exercito de 
amanhã cada um cot;lheça os seus deveres 
e saiba cumpril-os. (*) 

* * * 

Sem enthusiasmo, o domingo da resurreiça� 
ia passar como a vespera, quando, sol a pino, o 
aparecimento subito de alguns soldados e va­
queanos estranhos no alto da collina, trouxe 
borborinho aos acampamentos do sul. 

O reunir e o avançar da columna foram obe­
decidos no intervallo de alguns minutos. 

Pouco passava pe 1 2  horas de 4 de Abril, 
q uando penetrou no acampamento um punhado 
de homens que, galgando as serras e varando a 
floresta, trouxera para o coronel Estillac um la­
conico despacho do capitão Potyguára . 

O bilhete era o seguinte : 
«Caro ,amigo Estillac . 

Estou aqui neste inferno depois de lO 
dias de marchas , sendo oito de combates 

(*) Artigo citado do Tenente Pedro Gomes . 
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dia e noite ; peço-te que avances 'com a 
maxima urgencia afim de me auxiliar no 
resta.. da nossa espinhosa missão . Tenho 
grande numero. de feridos e já tenho en­
terrado officiaes e praças . 

Espero-te com urgencia afim de não 
perder mais gente , pois estou com a tropa 
em preparativos de ataque . Calculo hoje 
uns 80 a 100 jagunços , pois 'lemos morto 
uns 358 e feridos em grande numero , fi­
cando todos os reductos reduzidos a cinzas . 
Esper!)-te hoje sem' falta, embora a noite , 
pois elIa é melhor para se viajar . Recado 
do amigo Potyguára . 4-4-19 15 . »  

A columna movimentou-se rapidamente. Os 
batalhões de infantaria galgaram em passo acce· 
lerado o alto da descampada cúllina até a boca 
da mata . 

No acampamento ficaram a artilharia de 
montanha, a bateria de obuzes e toda a cavalIaria 
Paiva; esta havia chegado pela manhã a chamado 
do commandante Estillac . '. 

Parecia projecto serem reiniciados novos ata­
ques naquelle .mesmo dia ou no immediato. " .  

O contingente Philadelpho recém-chegado do 
Rio ,.reduzido já a pouco mais de uma centena de 
soldados tinha sido, na vespera, repartido pelos 
corpos de infantaria, como incapaz de continuar 
naquella existencia anormal, simulando uma uni­
dade de com bate . 

Em quarenta minutos foram organizadas 
quatro fracções de ataque, mal intt!rvalladas, á 

,; 

. ,. 
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penetrarem nQ mesmo caminho de sempre, agora 
com o laconismo verbal de pouc,as palavras para 
objectivo : «avançar até encontrar o capitão 'Potyguá­
ra, qualquer que fosse a resistencia opposta pelo ini­
migo e sem recuar diante das perdas que soffressem».  

Na ordem habitual da marcha, isto é, em 
filas indianas, abeirando-se dos caminhos, 'os ba­
talhões começaram a varar os trilhos bem batidos 
e sabidos até o grotão tenebroso da guarda. 

O s ilencio fez-se companheiro inseparavel 
naque lla rapida aproximação: · 

A I !  [racção de ataque, formada pelos civis 
e pelo I 4? de infantaria, sob O commando do ma­
jor Izidro de Figueredo, distanciou para frente e .  
logrou, com espantosa e' i!1esperada felicidade,· 
descer o precipicio, a ingreme depressão da serra 
accidentada, a canhada que acobertava sempre a 
invencivel guarda avançada do Sta. Maria . 

Pasmosa felicidade ! 
Atravessar tão perigoso local, onde a resis­

tencia era sempre superior aos mais arrojados 
avanço's, onde ainda, mumificados dentro da farda 
apodrecida, peitos va'ronis �oltados ao céu, jaziam 
hirtos, de braços abertos e os olhos encoyados 
desmesuradamente, tétricos , descançando duma 
vez da luta encarniçada oito cadaveres de,. sol­
dados ! atravessar ali, pizando subtil, sobre os 
corpos de companheiros tombados · desde 8 de 
Fevereiro e que a crueldade dos jagunços deixa­
ra-os em meio da estrada arrumados macabra­
mente, atravessar ali, foi simp,lesmente o fecho 
feliz· da victoria . 

... . 
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Sim, talvez houvesse a lamentar um batalhão 
inteiro, ou mais, ou não podessem as fôrças do 
sul conjuritarem ao arrojado destacamento do 
norte, si aquelle despenhadeiro por onde a tropa 
teria de passar a u m  de fundo, agarrando-se 
aos troncos e as raizes emergentes do lamaréo 
pegajoso aqui  e escorregadio ali, não estivesse . 
abandonado pelos, jagunços ! 

Bastava ficassem naquellél. perigosa posiÇãO 
alguns bandidos para que a penetração até o re" 
dueto, ainda a kilometro e meio para diante, só 
se fizesse estradando o desfiladeiro com os cada­
veres daquella vanguarda feliz : - os civis e o 
1 40 de infantaria . 

Mas a sorte protegeu aos que tinham sido 
destinados a formar um estrado de ponte macabra 
pela qual deveria passar., victorioso, o batalhão 
de caçadores que compunha a 2 .a fracção· do 

<ataque f inal. 

A posiÇãO terrivel tinha sido, de facto, aban­
donada pelqs bandoleiros; e, coisa extraordinaria. 
nenhuma obra de fortificação artificial, nenhuma 
paUiçada, nenhum arrumo ' de grossos troncos de 
pinheiros, nem pedrarias colossaes, como tinham 
sido imaginosamente vistos, pelos q ue annuncia­
vam para longe, através de corresporidencias exa 
geradas, as proporções de intrincheiramentos in­
expugnaveis que requeriam acção de artilharia . . .  

Havia ali simpleSmente a natureza alliada ' 
aos defensores . , E, entretanto, os obuzes foram 

.\ 
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de perto, a 200 metros adiante estrondando sur­
damente para o interior do reducto ; apontadas de 
detraz dos p inheiraes, as armas que tinham aban­
donado a canhada da seria estavam volvidas to­
das agor.a. para o recinto do casario occupado . 

Penetrar num arranco á baioneta, rompendo 
de surpresa, n 'um só lance, aquella linha macabra 
de atirádores esparsos, foi a deliberação t<?mada 
pelo destemido tenente Americo Vespucio,official 
mais graduado dos que estavam na vanguarda . (*) 
Tirotear para frente seria perigoso, pois n ão es­
tavam bem certas as posições das fôrças do desta­
camento do norté. Os civis, tendo á frente Salva­
dor D�nte de Ouro, não ' podiam armar baioneta 
por estarem munidos de mosquetões antigos; pro- " 
tegeriam, então, o rompimento pelos fogos obli­
quos e para os lados a desalojar os jagunços de 
surpresa . Breve foi esta combinação e ainda mais 
rápida foi a execução deste ultimo movimento . 

Mesmo surpreendidos por traz, o? matutos, 
tentaram resistir, mormente quando os soldados 
atravessavam o riacho S. Miguel para penetrar, 

. n 'um �ltimo lance, no extremo sul do casario . ' 

A acção foi rápida e surpreendeu aos pro­
prios occupautes do reducto . Çomo sempre, os 
jagunços cederam ante o ímpetqoso avanço dos 
soldados , 

(*) A vanguarda era formada pela la companhia do 1 4.0 
commandada pelo Tenente Dermeval, a 2a companhia pelo Te­
nente Vespucio, um pelotão do Tenente Bandeira e vaqueanos 
pelo civil Salvador Dente de Ouro. 
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o 1 4.,0 batalhão e os vaqueanos penetraram 
na posiÇãO occupada por Potyguára, debaixo de 
um renhido tiroteio confusamente empenhado em 
quasi todos os flancos . A propria tropa de lado a 

. lado atirava doidamente numa , absoluta dispersão 
do pessoal. 
. Transposto o arroio S. Miguel, justamente 
quando aos vivas ao exercito e a Potyguára, os 

· soldados arrojavam-se em desabrida para o qua­
drilatero do reducto, o toq.ue sublime e arrebata­
qor da alvorada, transmittiu a victoria para as 
fracções que marchavam mais atraz . 

O delirio propagou-se como uma onda ele­
ctrizante, desde a frente em contacto com as fôr­
ças de Potyguára até o . alto da serra onde se pos­
tara o commandante Estillac. 

Passados minutos, penetraram na extrema 
parte sul do reducto o 5 8.0 e o 5 7.0 de caçadores, 
em quanto" do lado opposto os jagunços ainda 
tentavam acertar ,QS ultimos disparos de dentro 
da mata cerrada . 

* * * 

Aqui melhor que n10utra pagina, aqui nesta 
momento de delirio ' e  de contentamento quando, 
em pleno casa rio abandonado da lege�daria e 
indescriptivel aldeia dos bandoleiros, a figura fre­
netica e heroica de Potyguára era ovacionada pela 
soldadesca � pelos seus camaradas, aqui quasi no 

. 
ponto final da campanha ingloria, cabe ser tran­
scripto o soneto de Potyguára. Eil-o : 
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Na triumphal e bella trajectoria ' 
Por hostil e terrifica passagem, 
Cobre teu vulto a ideal roupagem 
Dos felizes eleitos da victoria. 

Nossa fé 'não foi vã, nem illusoria ! 
F oste da honra e do valor a imagem, 
Da paz tu vens trazer-nos a mensagem, 
Pondo um termo de vez a luta ingloria . 

725 

Ergue a fronte altiva sem desdouro ; I 
Que importa ao bravo, da victoria o louro, 
S� teu �xe,mplo nosso brio inflamma ! 

l!iaravilha sem par. tua ousadia ! 
D,eixa ! . . .  Na historia ver-se-á um dia 
Deste teu feito celebrada a fama .  

MOURA FERREIRA . 

* � * 

Envolvido ainda pelos jagunços renitentes 
de Adeodato' o destacamento do norte soffreu 
uma brusca impressão com o repentino e quasi 
inesperado chegar das fôrças que foram a seu 
encont;o. E, não seria para menos : as noticias da 
impenetrabilidade no antró pelo ' sul. de onde as 
proprias granadas não desalojavam o adversarlo 
nãu poderiam admiuir uma tão facil juncção . 
Estavam esperando o auxilio pedido, porém, os 
soldados do norte contavam,como tambem conta­
vam os do sul, com o engajar violento de fogos 
pelas cu miadas da serra abaixo . 
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. O brusco apparecimento, pois, das fôrças do 
sul, arremessando-se fragorosamente sobre a orla 
do reducto de Sta. Maria, onde alinhavam-se es­
guios muitos bandidos que ainda pretendiam apro­
veitar certeira mente os seus ultimos cartuchos, 
tentando cada vez mais restringir a posiça.o dos 
valorosos occupantes, pretendendo cada vez mais 
reduzir o nucleo de casas em que se intrinchei­
ravam os soldàdos, transmittiu aquelle appare­
cimento uma desagradavel attença.o . Alguns mo,· 
mentos, o bivaque dos bravos soldados de Poty­
guára 'ficou surpreso . A momentanea - impressa.o 
foi de um rompimento pelo inimigo que já 06 
ameaçava com aquelle arrojado desfecho . Por 
determinaça.o do valente commandallte estavam 
«caladas» as baionetas ; os jagunços, audazes, bra­
davam em derredor, a ameaçadora investida a 
ferro braeco ; insultavam as tropas porque esta­
vam poupando munições, e atiravam de preferen� 
cia sobre a casinha aproveitada para um hospital 
de.sangue. Mas, as precauções tomadas contra se· 
melhante supposiça.o logo se transformaram ao 
ouvirem os toques de corneta e com a chegada 
dos primeiros soldaàos e vaqueanos amigos . 

lndescriptivel momento ! um mixto de angus­
tia e de satisfação deixava-se transparecer nos 
semblantes empalidecidos dos combatentes . Na 
pequena área, entre a minuscula igrejinha e o 
improvizado hospital de sangue, acotovelavam:se 
officiaes , soldados e sargentos, indistinctamente, 
num 'entrelaçar de braços e de hurras . Comtudo, 
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os tmm.tgos continuavam a atirar compassada­
mente, arrependidos agora de terem abandonado 
aquella posição da guarda que tanto lhes valera 
contra as inv�stidas pelo sul . 

QUádro impressionante se deparava ao lado ' 
da casinha de taboas, a melhor habitação do re­
dueto tomado. onde talvez fosse abrigo do chefe 
do covil afamado . Atirados no cha.o avermelha­
do de sanKu� em coágulos, estavam cadaveres 
de permeio com agonizantes estrebuchando ; fe­
r idos cheios de dôres imp loravam agua, murmU­
ravam e pediam um balsamo para os furos que 
tinham pelos corpos . Figu ras caridosas de cabos 
e sargen tos enfermeiros. debalde, tentavam pres­
tar curativos a todos. Nao havia mais iodo ; a 
arnica era o medica�ento que restava para os 
curativos. 

No interior do càsebre os feridos haviam I 
sido novamente attiog idos e quàsi todos estavam 
novamente combalidos. O medico, o ,distinçto e 
$iedkado Castagnino estava morto ao lad9 de um )' 
ferido que fôra soccorrer : 

Do interior das matas, dominando em volta 
do recinlto onde aboletara- se o destacamento do 
norte, os bandidos, conhecedores de todus os re­
cantos dos casebres, aproveitavam certeiramente 

.,. seus disparos sobre os que descau telosamente se 
levantavam em busca de agua ou á transmittir or­
dens do in trepido com mandante . Vendo eI1e� que 

I 
algum serviço especial esta vam p restando a casa 
do chefe e a capellinha vasia; convergiam então 
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para ali seus disparos, q uando não divizavam os 
alvos mais preferidos - os combatentes que atra­
vessavam o pateo e os que furtivamente transpu­
nham os intervallos para chegare m  a beira -do 
riacho .  

As linhas de defesa, agora reforçadas, dilata ­
ram o t�rreno da occupação, fazendo fugir o trai­
çoeiro inimigo para as florestas mais distantes, 
emquanto chegavam os primeiros soccorros me­
dicos para os feridos que em numero avultado 
estavam derreados no chão lamacento do pateQ 
principal da ilTisoria cidadella _ 

Mixto de dôr e de satisfação . Ante quasi 
uma centena de combatentes abatidos, as tropas 
exultavam a victoria . 

* 
* .. 

Estava tomado o Santa Maria ; mas, nem um 
só pnsloneiro . . .  

• 



I V  

A tarde de 4 chegou sem haver mais baixas ; o 
, enterramento dos bravos, um official e vinte 
praças, que ficavam eternamente ali , foi assistido 
por ,u:ma pequena parte exausta da tropa _ Sem 
outra homenagem,  sinão a" saudade infi nda dos 
seus valorosos companheiros, foram dados ás 
'Covas os corpos de alguns  heroicos combatentes 
do norte " Tombaram combatendo e foram enter­
rados com as homenagens do com bate : - as 
descargas irregulares das linhas de defesa com­
passavam o cadenciado e pungente transporte 
dos cadaveres enrolados em redes. 

Os feridos, na maior parte gravemente attin­
gidos, logo tiveram dois medicos em substituição 
ao caridoso e bravo Castagnino que tombara no 
termo do itinera'rio ; os tenentes medicos Baptista 
Leite e H amilton Loyola foram pr�ssurosos e 
dedicados em soccorrer cêrca de uma cente na 
de feridos, durante ut)1a noite pungentissima " 

* * 

A noite fez-se debaixo do mesmo borborinho 
indescriptivel do dia. 

Emquanto alguns s�ldados saqueavam as 
abandonadas bugigangas dos rebeldes, outros 
atéavam fogo ao madeiramento resequido dos 

-. 
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casebres restantes . A noite in iciada com um luar 
bel l issimo, foi logo cerrada por um intenso nevo­
eiro que escureceu com pletamente aquelle recin­
to . O fogaréo da queima das choupanas e os es­
talidos do incendio· com pletavam u I? espectacul() 
infernal daq uelle mom.ento . . 

Os jagunços cessaram as hostilidades mas a 
tropa atirou toda a noite para fóra do reducto 
respondendo com descargas in terminaveis a uns 
espaçados e longinq uos disparos dos bandoleiros. 
fugitivos . 

• • • 

No dia segu inte - 5 de Abril - ás 6 -horas, 
movimentou-se toda a fôrça que ' pernoitou n() 

. reducto . 
O acampamento da Tapéra só foi alcançado· 

ás 8 horas,
/ 
devido ao grande numero dos feridos, 

carregados em rêdes através da serra ingreme 
por ladeiras tortuosas e caminhos ainda la.ma­
centos . 

Neste - trajecto, alguns jagunços reniteotes 
provocaram ainda uma despedida á tropa : - dos 
matos, onde estavam acoitados, fizeram alguns 
disparos que logo foram abafados por uma des­
carga breve e v iolenta dos retirantes . 

• • • 

A e'facuaçao immediata dO , interior daquel Ie 
antro,- que tinha custado tanto sacrificio para ser 
devassad<;>. nào agradou ao commando da expe-
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díçao . 'A victoria absoluta nao constituía na des­
truição do aldeamento abandonado pelos rebeldes 
e pela tr.opa . -

Praticado, como foi, o mais arrojado lance 
da tropa federal seria indispensavel que aquel­
l,a garganta de serra ficasse de posse das mes­
mas . Infelizmente tanto n ão se dava . . A bandona­

-do pela manha de 5,  o reducto de Sta. Maria, 
onde a noite de 4 fôra de ininteTru pto tiroteio en-
tre os occupantes e os jagunços dali desalojados, 
não mais poude ser alcançado . Sqlvo novos e 

. difficeis recontros, isso se realizaria . . •  
:Alguns 'dias depois q u a ndo tornou-se preciso 

voltar alguma tropa até as margens do Sta. Ma­
ria. no Tapéra do Grannemann, onde a Colu mna 
Sul estivera abarracada, os jagu nços já ali esta­
vam fu rtivos e ainda ferozes . . .  

O abandono do reducto foi assim justificado 
êm ordem do dia do commandante da Colum na 
do Sul : 

. Felizmente o continuo tiroteio travado 
desde o escurecer de 4 até o a.vorecer de 
5, entre as nossas linhas e os bandoleiros. 
não obstaram que o serviço de communica-

• 
ções entre este commando e as columnas 
mais aVé�nçadas fosse feito com todas- as re­
gularidades , e que os recursos medicos re­
clamados pelo audacioso destacamento do 
norte chegasse com a presteza exigida do 
momento . 

Depois do toque de alvorada, na mél;" 
nhã de 5, foram enterrados os mortos e 
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evacqado o' reducto pelas columnas ,  tendo 
á frente o comboio de feridos devidamente 
guarnecido pelo 1 4 .� batalhão de infantaria.  

Infelizmente uma perseguição aos 
bandoleiros er� no momento inexequivete 
se tentada fosse com certeza acarretaria 
grandes sacrificios para as nossas abnega­
das tropas, sem nenhum resultado apre­
ciavel , pelos seguintes motivos : 

a)-O inimigo se dispersara antes de 
anoitecer pelas serras , que a leste e oeste 
do reducto fecham o recinto onde estavá 
encravado o aldeiamentó; 

b)-Essa operação só podia ser feita a 
pé, num terreno desconhecido , com tropas 
cansadas, que inutilmente ' se embrehariam 

I no sertão deserto , pois o inimigo conhece­
dor profundo das grutas em que vive ! sa-, 
beria esconãer com toda segurança, menos­
cabando de nossa perseguição e armando 
emboscadas , onde os nossos soldados fica­
riam traiçoeiramente sepultados , .  deixando 
rios antros do banditismo armas e munições. 
Tendo em conta, pois,  as considerações 
acima, a retirada das forças do red�cto� 
depois deste destruido era uma medida que 
se impunha e que executamos com a ordem 
possiv,el . 

Dois dias depois as , serras que' davam àcces­
so para os refugios dos bandoleiros não tinham 
mais soldados. A tropa escoo� celerémente para 
as proximidades da estrada de ferro . 
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Estava sendo praticada mais uma retirada 
victoriosa do nosso exercito . . .  ; continuava fora-

• gida pelos matagaes espêssos u ma grande parte 
endiabrada da grei dos Adeodatos, que consegui­
ra escapar aos feixes d!ls trajectorias de projectis 
Mauser e aos estilhaços das granadas do Trolyl 
poderoso. 

Estava considerada finda a acç:ío militar ; fo­
ram as palavras cabiveis para explicação do repen­
tino termo da campanha que

\ 
estava pelos chefes 

calculada para alguns mezes de continuaç:ío . . .  
Aos policiaes dos 

'
Estados interessados, d.­

beria o complemento da victor ia - a perseguição 
aos monarquistas ferozes do Sta. Maria. 

O remate da expedição Setembrino estava 
assim positivado pela travessia audaciosa de Po­
tyguára sobre o ultimos reductos da serra. Sobre 
o feito irreflectido mas br ilhante daqueUe capitélo 
firmaram-se definitivament� as almejadas decla­
rações do final da cam panha. Assim ,  era natural 
que ao valente vencedor dos reductos de Piedade, 
Sto. Antonio, Timbózinho, Caçador, Aleixo, Cova . 
da  Morte e de Sta. Maria, se rt>:feríssem as pala­
vras mais elogiosas do Commando em Chefe : 

Potyguára foi alma dos raids que var­
reram o inimigo de Santo Antonio, Timbó­
zinho , Thomazinho , Vacca Branca , e tc . ,  
tendo feito marchas �ão rapida:'< , tão extra­
ordinarias e tão penosas , que ficarão na -
historia desta campanha como expressivo 
exemplo de esforço , de coragem ,  de arrojo 

• e de audacia . 
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o reducto de Santa Maria era, entã.o 
nos ultimos tempos ,  a derradeira posição 
dos jagunços posta em chaque-mate. 

Ao intrepido capitão Potyguára coube 
a gloria de ganhar a partida, com o seu pe.. ' -
queno mas valoroso destacamento . 

A campanha, pelos sacrificios que ' es.­

tava custando aos cofres publicos, pelo can­
saço da tropa que não resistiria ao inverno . 
senão com innumeras baixas, deveria ter­
minar quanto antes. 

Essa terminação , este extraordinario 
serviço á Patria e ao Exercito, deve-se á 
bravura , á ousadia, á calma ,  á actividade, á 
intelligencia. á mascula energia e" á capa­
cidadt! do commando do capitão Tertuliano 
de Albuquerque Potyguára, a. quem eu me 
desvaneço em louvar ; louvor que eu espero 
seja o fogo sagrado alentador de suas ener­
gias para novos e maiores f�itos glorio-

, sos . (*) 

Estava t;rminada a grande expediçao. As 
un idades iam recolher a quarte is . 

(*) Relatorio do General Setembrino. 

. " 

• I 

-- . � 

• 



, RETIRADA DA TROPA 

I . Comá as tropas regressaram. 
11 Ultimas quadros da campanha 



1 

Dois dias após a quéda do Santa Maria, a reti­
rada começou precipitadamente. 
O destacamento de Potyguara descançou 

apenas 5 a de Abril, acampando naquelle dia e 
noite com as forças do sul ,  e alcançou a estação 
de Caçador e amanheceu em União da Victoria,  
depois de aIguma's horas de trem entre estas 
duas estações. O bravo vencedor de Santa Maria 
teve bem merecida espera nesta - cidade onde 
tinha séde o Comr: 'lndo em Chefe. O regosijo 
pelo grande feito 00 capitão :;lUdaz delirou a 
multidão que se primiu na estreita gare da locali­
dade. Naquelie mesmo dia os bravos soldados ' da 
columna do norte continuaram a viagem para C a.;, 
noinhas. · E. asssim um itinerario de �lorias ficou 
traçado em circulo com a chegada ao ponto de 
partida doze dias depois. 

- Com a mesma precepitação que se effectuara 
e retirada da tropa do i,nterior do reducto de 
Santa Maria, seguiu-se a dissolução da Columna 
Sul. No dia 7 de manhã marcharam para a estação 
de Calmon a bateria de obuzes, a secção de 
mOTltanha e o 5 1  de caçadores. te�do aquella 
ante.') da partida, voltadas as pesadas bocas de 
fogo para as bandas do reducto, descarregado a 
�ílrga composta de cerca de 200 granadas res-
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tantes ! Fôra preciso alliviar a carga. . . e natural 
seria que as florestas recebessem as dispedidas 
da arma poderosa. 

No mesmo �ia, o 1 4  de hatalhão retrocedeu 
para (, povoado das Perdizes, á guarnet:er o hos­
pital de sangue, emquanto doentes ali houvessem. 

O 5 8, atalha ndo por caminho mais curto. 
deixou o 5 7° na Fazenda do Claudiano e fez-se 
breve para a estação de Caçador . 

O local do acam pamento da Tapéra fico. 
êrmo. 

Uma patrulha q u e  pretendeu lá voltar, foi 
impedida de fazel-o por alguns bandoleiros fugi­
tivos do reducto . . . 

Estava dissolvida assim rapidamente a co­
lu mna. 

Mas, não ficou assim.  O 57 q uiz seguir as 
pégadas do batalhão de Nictheroy e abalançou-s·e 
rapido para o sitio do Barriga Verde, distante 
legua e ' meia da estação ; ahi acampado eile 
recebeu ordem para regressar ao ponto anterior . . .  
e p o r  isso desertaram t rinta e q uatro de seus 
soldados ! . . .  Cada corpo q ueria chegar primeiro ... 
era nartural, uma vez ' que estava terminado a 
m issão do exercito. As unidades ru mavam a quar­
tel numa celeridade espantosa, antes que o capitt10 
Aleixo, á ÍJente d e  seu exercito, resurgisse em 
outro ponto, logo adiante, de mais difficil pene­
traçãd do q�e Santa Maria:- era boato que os ja­
gunços se concentravam em novo supposto r(!ducto 
de São Miguel. Comtudo, havia a convicção de 
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que a arrojada travessia do valle  famoso tinha 
põsto por terra o expoente maxim o de resistencia 
dos jagunços :-;- o reducto de Santa Maria. 

No sertanejo do Contestado tinha- se assis­
tido a reprod ucção da brutalidade da coragem 
dos caipiras dos sertões nortistas. An�e as vidas 
preciosas de officiaes . e de �oldados do exercito, 
ceifadas na guerrilha cruenta, depois da '(ictoria 
é justo render-se a homenagem merecida: ­
cru eis na luta os infliezes irmãos das matas, eram 
dignos de admiração pela ouzéldia com que enfren­
taram as tropas regulares e,  ainda mais dignos 
de piedade pela loucura com qu e se defendiam, 
excedendo a furia dos javal is, a agil idade dos 
tigres e � va lentia estoica do rei das féras. Ren­
damos essa homenagem merecida aos nossos 
irmãos enlouquecidos das selvas. 

* 
• * 

Um mez depois estavam dissolvidas Ja  as 
quatro colum nas em que se haviam transformado 
as forças em operações. 

Em 1 6  de maio, a ordem do dia n. 60 dissol­
veu a Divisão Provisoria e as un idades ru maram 
para seus quarte is. 

Do regresso de dois corpos, o 5 7° batalhão 
e 1 0° regimento, em Porto Alegre, assim noticiou a 
REVISTA DOS MILITARES : 
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« . . .  Regressaram do Contestado es� • 
duas unidades do nosso Exercito, aqui che-
gando : a primeira a § e a segunda a l o,tudo 
de Maio. O I? o trouxe 1 8  officiaes e 645 
praças e o 57.0 tres officiaes e 168 praças. 
Cumpre notar que o completo de officiaes no 
primeiro é de 46 e no segundo 1 8 !  Accresce 
que os tres officiaes do 5 1.°, dois são effecti: 
ctivos, o tenente-coronel e o major e o ter­
ceiro, o tenente Estevam Lins e addido! Im­
porta isto em dizer que o

' 
primeiro veio des­

falcado em 6 r % de seus officiaes e o segun­
do em 89 % !  Si attendermos que o primeiro 
não perdeu um só official em combate e que 
o segundo lamenta a perda de um, �se le­
vado a triste conclusão de que o cumprimento 
do dever e a honorabilidade do p0!lto deixa­
ram tudo a desejar, dando um funesto exem­
plo a tropa, lamentavel por qualquer lado 
que se encare . • .  » 

Pouco destoavam os corpos demais . 
Os cavallarianos do tenente coronel Paiva tive­

ram ordem,para continuar de vilgilancia pelo ser­
tão até que um pelotão do 2° regimento da arma 
chegasse. Neste periodo foram ainda percorridas 
algumas verêdas e explorada:; outras : a fazenda 
do Mirim e do Lageado, o sitio de Manoel Dias 
o as chamadas << furnas de Santos» onde se tinha 
refugiado u ma parte dos habitantestes de  Santa 
Maria foram visitadas pela ca vallaria ,tendQ então 
sido a priosio'nado JOão Pedro da Veiga; o red uc­
to, descreveu e informou bem como o rumo dos 
bandeirantes escapos . 
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Sómente nos meados de J u nho o . destaca­
mento de cavalIaria foi substituído, então, na 
fazenda dos Pardos, proxima de Calmon. O con­
tingente do 6° regimento d irigido pelo sargento 
Alves de Lima, alcançou.  no dia 24,  seu quartel 
em São Borja, pela SãO Paulo - Rio Grande ; as -

fracções do 40 e do  5 °  regimentos com os sargentos 
Belchior e Solidonio, 110 dia 6,  éhegaram em 
São Luiz de Missões. Como encarregado da cava­
lha.da,tambem regressava um sargento : era o I ·  
sargento Raphael Bello, e ainda como intendente,  
o sargento Euzebio. O destacamento de cavallaria 
ao man�o do tenente- coronel estava composto 
de contingentes ao mando de sargentos . . . 

As ru inas de  "Santa Maria", entretanto, 
não mais foram visitadas pelos destacamentos 
federaes, depois do dia 5 pêla manhã . Lá haviam 
ficado quardando para sempre os destroços do 
aldeiamento mac!bro , um pu nhado de bravos 
enterrados ás pressas, á flor da terra ; disfarçadas 
as sepulturas hL1mildes para não serem desco­
bertas pelos jagunços que voltariam E, pasma 
saber : pretendendo u m  irmão do mallogrado 
medico Castagnino ir em busca do cadever do in­
fortunado offici�l ,n.ão o consegnira apesar das po­
sitivas determinações do Com mando para que um 
batalhão, entao ainda a tres leguas do reducto, 
fizesse voltar até Santa Maria uma de suas uni-
dades' ! Ninguem queria retornar ao escabroso 
precepicio . O proprio cornmandante da Columna 
Sul não almejou vel-o, embora chegasse perto, 
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no dia 4 de abri], e o Commando Chefe que tam­
bem pre tendia con hecel- o de viSa desistiu disso ' 
logo que as forças precipitaram a retirada. ' 

Quem mesmo pernoitou uma ou  duas noites 
naquelIe antro, não terá agora na imaginação as 
exactas proporções do local fatidico.' Santa Maria 
continúa sendo uma interrogação. Nenhuma pho­
tographia ! l !  

* 
* • 

, Agora. como home�agem Cf um soldado con ­
vencido, ao official da c� vallaria rio grandense. 
cerremos este periodo da retirada com a "ordem 
do dia" d� despedida do " destacamet;ltp" Paiva. 
lida pelo seu proprio command'a nte, porqu e  
nenhum ontro official havia á frente ' d a  tropa 
postada de regresso diante do quartel de S. Luiz 
de Missões : 

cMeus companheiros ! 
Eis-nos de volta á nossa guarnição. I 
Vamos descançar de nossas fadigas e retemperar-nos de 

nossos, sacrifícios, para, quando de novo toque os labios o calix 
da armagura, sorver podermos conscios de nós mesmos, como 
na reregrinação de que vimos, o fel da profissão. 

Atrozes foram os nossos padecimentos, na jornada cruenta. 
Mas lembrados deveis estar de que, na subida da cordilheira, 
quando pela vez primeira nossa situação se sentiu aggravada 
pelas ameaças da fome, eu vos proclamei e fui por vós com­
prehendido, que <no serviço da NaSão, o sacrificio é um goso." 
E nós gozamos o nosso- porque nao se comprehende a vida do 
militar sem soffrimentos, nem se casam a farda e o bem estar. 
Vergar o uniforme sem sacrifios, só é dado 1I0S que se ellco­
lhem, aos que fogem ao agri-doce cumprimento do dever-vis e 

. pusillanimes, refractarios ou egoistas; servidores exclusivos de 
lIeus proprios interesses, nunca dos interesses da collectividade; 
parasitas do erario publico, que fazem da nobre profissão dali 
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annas, não um sacerdocio, mas fonte de abastecimento ;-ou 
então aquelles que, distinctos pelo talento distinctos pelo saber, 
distinctos pelo preparo technico ou depositarios da confiança 
pessoal da auctoridade, chamados são a desempenhar,na calma 
dos gabinetes, com honra para si e proveito para a Nação, car­
gos da mais alta relevancia e das maiores responsabilidades, que 
não podem ser commettidos a quaesquer. 

cAtrozes foram os nossos padecimentos, e, então, mais do 
que nunca, procurei os nossos sua visar ao menos, no commando 
pelo coração. Sei que rigoroso algumas vezes fui para alguns 
de vós. A disciplina e a moral assim o exigiram, e eu cumpri 
o meu dever. Nas licções de quartel, ouvido havieis que -o di­
reito de punir é tambem um dever da auctoridade, e o superior 
cumpre esse dever, quando o subordinado falta ao seu. - Mas 
nunca podereis dizer, jamais ! que vos não commandei pelo 
exemplo ; -porque eu não vos mandei somente : - Eu fui com­
vosco ; onde vós fostes, eu fui ; onde eu fui vós fostes. Os peri­
gos que arrostastes e as miserias que soffrestes foram os riscos 
que eu corri, foram as penurias que eu supportei. Na bôa ou 
má fortuna, sempre ao vosso lado estive, e vós ao meu. Juntos, 
sem um disparo, só com o lampejar de nossas armas, tomamos 
e destruimos a jerusalém ridicula daquella gente outr'ora sim­
ples e docil, mas que uma religião grosseira, a principio, e o 
banditismo, depois, transformaram na avalanche formidavel que 
tudo arrazou e destruiu, desde o Rio Negro ao Cerrito, desde 
o Itayó ao São J o. Juntos ainda, e só com o tilintar das nos­
sas espadas levamos o socego publico e asseguramos o direito 
e a liberdade onde a nossa acção se fez sentir :-Fazenda Velha, 
Espinilho, Butiásinho, Entrada da Serra, Taquarussú, Liberata, 
Fachinal, Deuses, Sutiá Verde, Campina Velha, Rio dos Patos 
e Perdisinhas e, avançando sempre, e sempre por deante levan­
do as hastes da devastação, in,..dimos e dominamos aquelle ver· 
dadeiro inferno-a serra pavorosa e tetrica por ironia chamada 
c Esperança.- o celleiro farto, de que despojamos o inimigo 
diabolico, tirando-lhes os ultimos recursos ; occupamos Luiz de 
Souza e fechamos o cerco ao irreductivel «Santa Maria. visinho. 
Juntos sempre, eu e vós, com o bravo e calmo Cesar Antunes 
á frente e o impetuoso Carlos Pereira á retaguarda, rechassados 
fomos e com prejuizo da entrada das fatidicas furnas do Santo 
-barreira inexpugnavel, intransponivel, de onde na vespera re· 
chassados haviam sidos já, o valoroso capitão Pará da Silveira, 
e o arrojado tenente Pereira, egualmente com prejuizo • 

• 0 adversario conseguira afinal, deter-nos o passo na mar­
cha triumphante que levamos. Assumi a responsabilidade do in­
successo-mas vós, meus amigos, dizer podereis jamais, que 
vos não commandei pelo exemplo. Nos mesmos roçados no 
macegal, ou nos mesmos lodaçaes que vos serviram de cama­
as chuvas por manto-os mesmos destocados e a mesma lama 
foram o meu leito-docél : aguas do céo. 

cE nas marchas ou nos bivaques, quando nos mesmos ato­
leiros nos enterravamos, ou a borrasca inclemente nos enchar-
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cava e vós vos denudaveis os pés, os meus sangravam já, aos 
cardos do terreno inculto, ou aos em puxões do guamirin infle­
xivel. 

.Com a minha escolta a vossa frente, passagens vos abri 
na floresta, a golpes de machado ; caminhos no fachinal, a fio de 
espada ; trilhos na rocha, a ponta de picareta . A vossa frente e 
como vós á pé, arquejante, cavallo pela rede a, conduzi-vos na 
transposição de serros os mais elevados, descemos aos valles 
mais profundos, vadeamos as mais resvalosas caudaes e sempre 
por tenebrosas picadas, sempre por escusos atalhos. 

c Foi commigo ao vosso lado, cavallarianos do sul, que attin­
gistes o cume da montanha e lá installado tivestes o vosso hu­
milde commando, no arraial remoto e quasi inaccessivel que 
vencemos e onde somente vós-centauros do Rio Grande-capa­
zes fostes de victoriosos nos manterdes. 

« Na expedição ultima que officialmente chamei da .fome.­
porque por el la acossados fomos-fome curti comvosco du­
rante tres duros dias.-O escasso milho que na emergencia, aos 
110SS0S cavallos tirar mandei, a ultima ração vossa foi, e foi a 
minha. E no nosso grande martyrio o ,martyrio da saudade­
quando no silencio do sertão em horas altas de noites brancas 
de branco luar, vossos feitos arfavam dc com moção á justa lem­
brança de vossas mães, de vossas mulheres ou de vossos filhos, 
eu sentia gemerem dentro em mim as dores de minha alma 
mal ferida, e o meu espirito atribulado, em arrancos de deses­
pero, transporta-se nas asas de meu infortunio para junto de 
uma sepultura distante, ninho de meus affectos, relicario de minha 
devoção, templo do meu amor, jazigo da minha vida. 

« Soldados ! 
Está terminada a nossa commissão, e eu vos restituo aos 

vossos lares. Bem mais felizes dd' que eu sois vós. Elles ahi ei­
tão, plenos de alegria, plenos de contentamento, sorrisos e ben­
çãos. No meu . . .  negreja ainda, humedecido pelo pranto, o duro 
luto da maior das injustiças ; ciciam preces ; soluçam orphãs do 
santo amor materno. . .  Eu vos restituo aos vossos lares, meus 
amigos, e me despeço de vós. Si inteiras voltam minhas ener­
gias e forças physicas, o mesmo não acontece ao meu espírito, 
que por muito trabalhado, repouso demanda, não sei se por curto 
ou longo prazo. E me despeço de vós saudoso já. Desejaria 
estreitar-vos um a um de encontro ao meu peiro ; os meus ca­
bos nos transmittírão, porém, o meu abraço, os sargentos o meu 
aperto de mão. Levae comvosco a lembrança de meu humilde 
nome, que os vossos guardados tenho no coração. Agradeço-'los, 
em nome da Patria, os vossos ínestimaveis serviços e vos louvo 
pela abnegação, fortaleza de animo e valor com que junto a 
mim vos conduzistes . 

• E vós sargentos Oliveira Belllo e Belchior, Simões Pires, 
Egydio e Solidonio, sempre promptos perseverantes, honestos, 
fieis, que a minha confiança vos recomm endastes principalmente 
depois que sem officiaes fiquei e só comvosco contei para a ad-
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ministração ; e vós, Sezefredo Ferreira Bicca, homem de extraor­
dinario valor para o serviço de campanha, vanguardeiro insigne 
de arrojo e denodo comprovados ; 

• E vós, Archimedes e Braziliano, Alcides e Assis, que m e  
auxiliastes na medida d e  vossas forças e capacidades ; 

• E vós, velhos e acatados cabos Felippe, Santiago, Guedes 
-primas inter pares-Jeronymo Miranda e José Gomes dos 
Santos, prototypos da fidelidade, typos de honradez, pequenos 
na graduação mas elevados pelo caracter; 

. E  vós, estimaveis moços, Ulysses e José Luiz da Silva, Al­
fredo Cavalheiro e Abilio Andrade, Sebastião Martins e Pedro 
Dutra, circumspectos e austeros, moralizados e briosos ; 

. E  vós, cavallarianos da minha iIIimitada confiança, na 
guerra, Clementino Barbosa e Antonio Ramos, Julio e Constan­
tino Guterres, Irineu e Antonio Martins, Agapito e Clarimundo, 
Pedro Moraes e Amancio, Braga e José Luiz de Lima, Venancio 
e Marcelino Baptista, Netto e Eleutherio, Bernardino e Leães, 
Trajano Kaipper e Antonio Teixeira Brazil e Marcelino dos San­
tos, Apparicio Rodrigues e Der\y, Francisco Ramires, e Poncia­
no, Estacio e João Rufino, Estevam B .. rbosa e Vivaldino, Perci­
Iiano e Tito Laivid, Emilio Rios e Emiliano, Maia e Francisco 
CamaTgo, Juvenal Vianna e Campolino, Timotheo, José Ferreira 
e Tibllrcio Nunes, homens de extraordinarios e bons serviços, 
dc experiencia feitos e destemidos ; 

. E  vós, modelos de soldado e disciplina, Estevam Ribeiro, 
Medina e Torquato Nunes Ferreira -intelligente, ardoroso e al­
tivo, o primeiro ; modesto, moderado e affectuoso, o segundo ­
de invejavel compostura e trepidez, ambos ; 

- E  vós, Brazilio e Alvino, Carlos Ferreira e Amantino, Ce­
lanir e Virgilino, Taurino e Taupá, Armando Marques e Samuel, 
Emilio Vicente e . Ãpparicio ferreira, Francisco Segundo e Gu­
mercindo, Octavio Vaz e Severial\o, Garcia e Tertuliano, Leodoro 
e Clementino Carvalho, Candido e Victor Outeiral, Furés e João 
Franco, Franklin Baptista e Apollinario de Freitas, Germano e 
Luiz Mathias, Peres e Candido Lopes, Amaro e Bernardino, Luiz 
e Affonso Barbosa, Felippe e Apollinario Machado, José Felix e 
Remicio, Oliveira e Agostinho Anastacio, Armando, Pulcherio, 
Antonio e Manoel da Rosa, José Luiz de Oliveira, Marcos Ma­
galhães e Feliciano Benites, que vos salientastes pelas vossas 
conductas na campanha ; 

cE vós, tão jovens ainda, Romão Martins e Romão Santa 
Anna, activos, desembaraçados e decididos ; 

. E  vós, meu leal clarim Lourival Cassiano, de intelligencia e 
capacidade provadas, e o humanitario enfermeiro João Fabricio, 
dedicado e bom ; 

• E vós, valentes recrutas alistados na vespera da minha par­
tida, Abady, Oswaldo e Lima Mattos, e os quatro irmãos Aguirre, 
Adeodato, ApoIlinario, Apparicio e esse extraordinario menino­
homem, Antéro-que os melhores serviços prestastes e á estima 
geral vos impuzestes, pelo vosso amor ao serviço, zelo, valor e 
brio ; 
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Recebei em publico o testemunho da consideração em que 
vos tenho e da affeição que vos consagro. Sejam as minhas ulti­
mas palavras mais um preito de homenagem á memoria sau­
dosa daquelles que dormindo deixamos, em longinquas terras, o 
somno da eternidade : Ignacio Pereira Lopes, Esmeraldo Anto­
nio Mendes, Avelino Fernandes, Manoel Nogueira ! Que as ben­
çãos de um povo reconhecido caiam em flocos de perpetua gra­
tidão sobre as vossas sepulturas ; que o madeiro magestoso á 
sombra do qual descançaes, vos <lê eternamente guarda de honra ; 
que as limpidas gottas de crystallino orvalho pela fronde em 
torno desprendidas, lagrimas sentidas sejam por todo sempre, 
de dor e de saudades . 



I I  

Estava findo, assim, o acto mais emocionante 
deste drama sangrento que sob o titulo de 

Campanha do Contestado constitue paginas dolo­
rosas da historia patria . E quando forem histo­
riados desapaixonadamente os episódios desta 
peleja fratricida, precisar-se-á colher, aqui  e ali, 
os inumeraveis pontos de referencia dos aconte­
cimentos que levaram o Exercito da Republica a 
agir' contra os camponios cujo maior crime fôra . ., .  . . 
a mCOO!iClenCla e a 19norancla em que se encon-
travam a par da indifferença com que sempre 
foram olhados pelos governantes ; então será 
justo que sejam interpretadas as palavras. que 
se seguem das «fiotas editoriaes» do Boletim do 
Estado-Maior do Exercito, escriptas ao termo da 
grande ex pedição : 

« . . • Sacrificaram-se vidas preciosas,sem 
outro fim senão, o de pacificar uma pequena 
parte do nosso territorio, onde m ãos crimi­
nosas, utilizando-se da bravura de sertanejos 
patricios, armaram- n'os contra a propria 
Patria, contra os poderes constituidos da 
Nação ! • . .  

4C Ao analysar-se mesmo perfunctoria­
mente os factos que deram origem a essa 
lucta armada, facil seria distinguir-se a quem 
cabe a responsabilidade de tão monstruoso 
attentatlo . E seria justo, que este sacrificio 
extraordinario, feito pelo nosso Exercito, nos 
invios sertões fronteiriços do Paraná e Santa 

.. 



748 EXPEDIÇÃO SETEMBRINO 

Catharina , tivesse, para satisfação dós esfor­
ços dispendidos, uma paz reparadora. 

« E  esta licção palpitante naturalmente 
despertou consciencias endurecidas na sere­
nidade do espirito, nunca abalada, e pouco a 
pouco affeiçoada a esses manejos secretos e 
traiçoeiros, resguardada pelo escudo da pro­
pria responsabilidade. 

«E é um grande mal ! . . .  
« Acceitam-se os factos tal qual se apre­

sentam, resolveu-se , sem medir sacrificios, 
situações difficilimas ; mas não se cura da 
origem . 

" E  o mal perdura, pairando ameaça­
doramente sobre nossas cabeças, contrarian­
do nossa organisação moral, asphyxiando o 
proprio organismo da Nação . . » 

* 
* * 

o facto de serem irmãos os Inimigos venci­
dos, contriBu iu para empanar o brilho da difficul­
tosa victoria das forças legaes; as unidades vol­
veram caladamente a quarteis, convencidas entre­
tanto do cu mprimento sereno do dever, tornadas 
do campo esteril das provações da «pequena 
guerra» e das continuadas escaramuças das flo­
restas, onde os ensinamentos tacticos quasi nada 
lhes valeram . 

Na luta contra compatricios transviados do 
dever, nao havia realmente o entusiasmo patrio­
tico para inflamar nas arremetidas, mas havia por ' 
outro lado, a convicçclo do serviço em bem da 
ordem contra a qual alguns filhos indignos da 
patria entenderam armar os sertanejos . 
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Assim findçm a campanha ingloria que  ceifou 
pouco a pouco, as vidas de centenas de soldados; 
assim foi e será sempre, emquanto a lei não 
pesar energicamente sobre os principaes culpados 
da maneira assombrosa como estavam armados 
os matutos . E, de facto, «não se com prehende 
como simples fanaticos e bandidos consegu iram 
dispor de taes recursos bellicos, sendo que em 
sua maioria estavam armados com carabinas 
Winchester.o . . .  

A campanha não teria certamente a duração 
que teve, reflectindo mal sobre a capac�dade 
moral, material e techn ica de nosso valor militar 
de terra, si houvesse desde logo, por fóra da 
zona das depredações, na peripheria do dominio 
dos rebeldes. uma acção mais energica que 
caisse sobre quem tivesse a menor copartici­
pação nos crimes ' NãO tôra bastan te eliminar 
summariamente, ás escondidas, os i ntermediarias 
entre jagunços de reductos e os " fanaticos" enca­
sacados das cidades; sobre estes, mais que sobre 
os ignorantes reaccionarios de bacamarte ás cos­
tas, a inexorabil idade das leis devia ser infle­
xivel . 

Tanto não aconteceu , infel izmente . Os ja­
gunços das cidades esca param, e continuarão . . .  

* 
* * 

Contentemo-nos com as palavras generosas 
dos nossos proprios companheiros porque a 
Nação nao pulsava pelos sacrificios dos nossos 
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soldados ; copiemos trechos dum editorial brilhan­
te da Defeza Nacional, editado aos ultimos dias 
do Santa Maria : 

'I • • •  Em cada encontro com os revolta­
dos sertanejos, ao sacrificio obscuro e humil­
de dos soldados, se vem juntar o ferimento 
ou a morte de mais alguns ofticiaes. 

Morte ingloria e lagtimavel, sobre a 
qual não cahem as lagrimas da Patria agra­
decida, balsamo sagrado que suavisa a dor 
dos que ficam na orphandade e guia aos 
grandes feitos a alma dos heroes. Morte . in­
gloria numa luta, contra irmãos, em que se 
entra com repugnancia e so impellido pelo 
pelo cumprimento do dever, mas sem a espe­
rança de ver seus feitos homenageados pel.3 
opinião publica, nem seus soffrimentos cho­
rados por milhões de almas. 

Marcha-se para o perigo estoicamente, 
certo de que faltarão os palmas que abafa­
vam na arena de Roma os gemidos dos gla­
diadores, mortos para gaudio de Cesar e do 
populacho. 

Sobre os nossos patricios, sobre os hu­
mildes soldados cujo heroismo obscuro se 
apaga no anonymato da collectividade sobre 
os nossos officiaes, os baldões de politiqueiros 
sem entranhas, harpias que se comprazem 
em accender a luta entre irmãos para saciar 
interesses inconfessaveis .  

E a esse côro de paixões indignas, açn­
ladas pelos propugnadores do levante serta­
nejo, junta-se uma parte da imprensa, ma­
culando a honra dos que morrem no cumpri­
mento do dever, pedindo para elles, em vez 
da gratidão dos brasileiros, inqueritos poli ­
ciaes e a execração publica ! 

Triste contingencia a daquelles que no 
flori r da mocidade votaram seus esforçoi á. 
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defeza da nossa nacionalidade e se compro­
metteram num juramento sagrado a dar a 
vida pela Patria ! 

Num paiz em que não palpita no seio do 
povo o sentimento do dever perante a Patria, 
onde só raros conhecem a duresa da vida 
militar e mais raros ainda são os que se quei.: 
ram votar ao sacrificio, é preciso pôr em 
destaque os que morrem como heroes,quando 
menos seja para educar com o exemplo os 
timidos e os indifferentes . . .  » 

* ., * 

o sacrificio de  vidas, o disperdicio de ener­
gias e de dinheiros, serviram com tudo, para liçãO: 
-foi posta a prova de fogo a nossa organização 
defensiva . 

Mas, não enveredemos mu ito por ahi . . .  
Competentes por lá foram e, certamente, ensina­
mentos surgirão. Relatorios não fal taram . 

Sobre o taboleiru
' 

extenso da desditosa re­
gião que os dois Estados reclamavam impeni­
tentemente ,  estiveram mobilizados perto de 8.000 

home ns; portanto, seus movimentos serão fontes 
para onde devemos correr em busca de ensina­
mentos caseiros para novas e pússiveis perturba­
ções internas ou mesmo invasões de fóra . . .  

O caso do Contestado, que a principio apa­
recia com veso de contravertidas e obscuras ques­
tões regionaes, ascendeu ás desordens e aos 
interesses das colletividades e ,  por fim, sempre 
empanada numa peregrinação de «monges. tor­
nou -se uma organização corporificada, n u m  exer-
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cito invencivel na sUpOsiÇãO doentia dos jagunços 
-o "exercito de Sao JoãO Maria" . 

A insurreiçao progrediu plena de episódios 
sangrentos, cheias de factos complexos e inexpli · 
caveis, até os ultimos dias do "Santa Maria" e de 
novos nucleos, que surgiam ainda depois, exi­
gindo outros encontros, antes de desmaiar a 
coloração sanguinea das aguas que correm nos 
ribeiros daquella opulenta região . 

Ainda aq uella vasta serrania das araucarias. 
onde as lavouras sã o poucas, mas as criações sao 
extraordinarias e a industria do pinho e do matte 
são inexgotaveis, continuará soffrendo os influxos 
da desordem, debaixo da dupl ic idade de pretensas 
admin istrações, agachada ao indifferentismo pelo 
bem da zona e sob as mesmas condiçnes de des­
caso pela instrucção de suas populações. 

A brutalidade fatal e inevitavel da luta des­
truiu mu ito do que lá havia e que se encontrava 
ao sobor dos m ilhares de idiotas que se deixaram 
levar ao exterminio guiados pelos Adeodatos, 
pelos Aleixos e por outros nomes que se escon­
deram cautelosamente . . A impetuosidade da 
repressão não podia exceptuar qualquer ponto; 
as fazendas, as herdades, os sitios e as localida­
des, as casas e as culturas que não foram antes 
destru idas pelos rebeldes, o foram em grande 
parte . e sem hesitações, abatidas pela tropa. E' 
que havia necessidade de tanto praticar diante 
da repulsa tenaz dos bandoleiros e do auxilio 
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material que eIles continuavam auferindo daquella 
porção de sitias e de casas de campo, esparsos 
pela região, onde abundava o gado e viçavam as 
lavouras em que eIles pilhavam. 

Empenhada,�omo foi, a campanha,n 'um meio 
inteiramente hostil, cheio das mais inesperadas 
difficuldades naturaes, caracterizadas pelos recon­
tros rt:sultantes ::las emboscadas continuadas, 
n 'uma pratica de guerrilhas que, sinceramente, 
não eram as previsões do exercito treinado no 
quadrilatero plano das casernas, ,ha mu ito agora 
que aproveitar -se das operações praticadas na­
quellas condições bem defavoraveis para as tropas 
regulares . 

Aproveitemos opportunidade para auferir 
proveito dos exercicios de manobras e de mar­
chas realmente executados por milhares de solda­
dos e sob as asperesas do imprevisto. Ao menos 
tiremos daquelle caso enygmatico do Contestado, 
algumas lições para as marchas e para as acções 
de guerrilhas que porventura se nos venham 
apresentar. 

Ninguem asseg-urará que jamais tenhamos 
de agir pelos sertões praticando guerrilhas. 
O passado o demonstra . Niguem poderá rebater, 
com sinceridade, a possibilidade de termos de 
sustentar u ma luta de guerrilhas, si um dia forem 
invadidas as sertanejas fronteiras das missões. 

Deixemos de cópias exageradas . Organize­
mos a nossa defesa debaixo do caracter nitida­
m ente nacional . 

. --:;==o:: 



QUARTA PARTE 

ULTIMOS ACONTECI M ENTOS 

Criação da Circumscripção Militar. 

11 Acção dos capitães Rosa e Euclydes. 

, 111 Occupação militar do Timbó. 

IV Prenuncios de novos redu dos . . . 
V Adeodato é feito prisioneiro. 



I 

A 2 3 de Abril o Governo autorizou a dissoluÇãO 
da D ivisa0 Provisoria que operava no Con­

testado. Não estava. porém, definitivamenle ter­
minada a luta. Ainda, esparsos pelos matos e 
foragidos, após a impetuosa penetração da tropa 
no valle dos reductos, restavam os mais perigosos 
cabecilhas. Aleixo e Adeodato, os dois mais fero­
zes chefes de m�1ta tinham escapado. Era sabido 
que nos arredores do Santa Maria continuavam 
perigosos os u ltimos bandidos que seguiam 
áquelles dois chefes em destaque.  Além dos dois 
dirigentes dos rebeldes, estavam escapos outros 
consumados commandanfes de briga: - os irmãos 
Sampaio, os irmãos Alonso, os irmãos Leite e 
os irmãos Crespo ; u ma duzia ou mais de cabe­
cilhas de p iquetes, tinham cedido á passagem de 
Potyguára . Gu ilherme e Chico Ventura, este 
arvorado em novo dirigente da seita fundada por 
Euzebio, que tambem tinha ficado escapo ; Frei 
Manoel, um novo monge , continuava dirigindo a 
grei fanatizada; o negro Olegario, o guerrilheiro 
Gregorio de Líma, Bibiano,  Bonifacio, Gídóca, 
Joaquim Vidal, Nenê Alves, Poly Campina, o 
afamado cccommandante dos entrevêros» ,  Taquára, 
Paulino Pere ira, e outros individuos de nomeada 
continuavam espavoridos pelas cercal1 las dos 
u ltimos reductos destru idos , 

• 
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Tamanduá e Pedra Branca foram os pontos de 
concentração daquellas gentes que haviam encostado 
pelas matas e pelas s erras ante a furiosa investida 
ele Potyguára. Em - Pedra Branca o bandoleiro 
Sebastião de Campos era o d irigente de um novo 
aglomerado ; em Tamanduá o monge Manoel de 
Moraes ao lado de Ale ixo, de Euzebio e de 
Adeodato não podia conter a rivalidàde entre 
estes tres sanguinarios capit�es do mato . 

Dois outros reductos eram assim annunciados 
pelas boccas dos fugitivos que, n�o vendo bons 
auspícios na formação de novos centros de resis­
tencia, se apresentavam d ispostos a melhor vive­
rem . 

Ahi patenteou-se a inconveniencia, aliás pre­
v ista pelo general Setembrino, da retirada, 
immediata de toda tropa. Novas investidas sobre 
as local idades, surgiriam si algu ma força não con­
tinuasse a proteger os centros civil izados. AquelIa 
gente já sem recursos, voltaria naturalmente aos 
assaltos primitivos . 

* 
,.. ,.. 

Aos poucos escoaram as unidades de outras 
regiões, permanecendo no Contestado apenas a 
tropa que antes estacionava no Paraná. Esta, 
segu ndo a d istribuição delineada pelo General 
ao passar o commando ao coronel Pyrrho, guar­
neceria as seguintes Jrentes : 
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" 4.0 regimento em Canoinhas, conser­
vando o 1 Z.0 em Poço Preto e destacando 
uma companhia para a Colonia Vieira ; 

5 .° regimento em União da Victoria,con­
servando o 14 .° em Rio Caçador € distribu­
indo o 1 3 .0  para Herval, rio das Antas e São 
João ; 

za companhia de metralhadoras em Rio 
Caçador,dando duas secções para Canoinhas ; 

9.° de cavallaria em Trombudos com u m  
esquadrão destacado e m  Cima d a  Serra ; 

2.0  de cavallaria em Calmon com um 
esq uadrão destacado em José Gordo ; 

Este regimento fraccionará outro esqua­
drão para serviço de trem, ficando dois pelo­
tões em Calmon e dois ou tros em Canoinhas. 

Deixarei tambem o Armazem de Cam­
panha de União da Victaria, para attender o 
abastecimento de toda a tropa, ficando em 
Calmon um deposito de distribuição . 

Ficarão dois hospitaes de campanha­
um em União da Victoria e outro em Cano­
inhas . E deixarei finalmente um trem a vossa 

-disposição, para attender ás necessidades do 
serviço . 

Todas as unidades terão o effectivo nor­
mal de pa"z, bem como o material completo 
de que se precisa para os seus trens regilJlen­
taes e de combate . 

Como esclarecimento, cumpre-me ainda 
dizer que o Estado do Paraná guarnecerá 
Tres Barras, Papanduva e a ponte do Fir­
mino sobre o rio Canoinhas, limite de sua 
j urisdicção com o de Santa Catharina e que 
vou propôr ao Governo de Santa Catharina 
a occupação do Lucindo por uma força de 
sua milicia estadual. 

A parte sudoeste da zona que se procura 
isolar não ficará desoccupada, porque nella 
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habita o coronel João Alves, homem traba­
lhador e modesto que, receioso das incursóes 
de fanaticos, mantém um pessoal sufticiente 
para contel-os. ) (Trechos do Relatorio do 
General Setembrino) . 

Era, positivamente, quasi uma nova expedi­
ção:-novo commando, nova distribu ição da força, 
novas instrucçóes, apenas os mesmos soldados. 
Sómente o o bjectivo era igual :-o exercito ia no­
vamente tomar a defensiva; ia ficar em occupação. 
Em linhas geraes, a mesma situação do inicio da 
expedição Setembrico . 

Mas, tanto seria o remate indispensavel ás 
operações de guerra, isto é ,  a acção policial das 
fôrças estadoaes, não era o suffióente para a con­
solidação da ordem naq ueIle trecho vastissimo 
das florestas . Era um meio termo encontrado 
entre o inconvenie nte de uma retirada definitiva 
da tropa e a perseguiçãO que não pudera ser pra­
ticada para. o corôamento positivo da victoria . 

* 
* * 

. A continuação de tropa federal em occu pa­
ção no Contestado, era motivada justamente pela 
incapacidade do pol iciamento estadoal naq uella 
região onde, todavia cada um dos Estados pre­
tendia ser o mais forte . 

Bstava, comtudo, uma vez terminada a acção 
mil itar com a quéda do Santa Maria, Estava dis­
solvido o u ltimo agregado dos rebeldes. Perse­
guil -os,seria então um serviço peculiar aos inte-
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ressados:- aos coroneis que não queriam perder a 
hegemonia eleitoral em seus municipios . . .  

Pensando melhor, o Gov�rno criou a Cir­
cumscripção Militar de Paraná e Santa Catharina 
que,  compreendendo estes dois Estados,participa­
va e facilitava a manutenção daquella tropa que  
ali permaneçeria em operações complementares . 

A tropa, apesar de fatigada das incursões 
recentes, continuava em vigilancia, ao tempo em 
que  o capitão Vieira da  Rosa preparava em 
Curitybanos alguns contingentes capazes de pro­
moverem raids de perseguição aos bandoleiros . 

U ma tal s ituação da fôrça federal não agra­
dou, entretanto, ao governo Catharinense. E' o 
que justifica o topico segu inte de uma de suas 
mensagens. 

« . • •  Fiquei tranquillo com essas medi­
das adoptadas pela experiencia do General, 
as quaes tinham a vantagem de isolar os fa­
naticos, reduzindo-lhes a area de acção e im­
possibilitando-os de rebastecimento. Infeliz­
mente essa distribuição de forças não teve 
lugar. Ficaram apenas guarnecidos Curity­
banos, Lages, Canoinhas, Porto União e al­
gumas estações de S. Paulo-Rio Grande ao 
longo da margem esquerda do rio do Peixe . 
Os fanaticos voltaram á actividade criminosa. 
Os roubos e 'os assassinatos continuaram e os 
moradores pacificas da região da região emi­
graram novamente. Em 22 de J ulho do anno 
passado uma columna de bandoleiros mar­
chou de Pedra Branca para atacar Cano­
inhas, não realisando o seu i�tu ito porque 
foi detida e destroçada na margem do Pa­
ciencia por um destacamento da nossa valente 
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força policial . �s forças federaes tiveram 
ordem de não tomar á offensiva, limitando-se 
á guarda das localidades occupadas . A situa­
ção parecia assumir um caracter de summa 
gravidade, pri ncipalmente porque ao Estado 
falleciam os meios de acção para reprimir o 
banditismo . . . » 

Uma columna de bandoleiros detida e detro­
çada por u m  detacamento da valente fôrça poli­
cial, emquanto as fôrças federaes teriam ordem 
de nâo tomar a offensiva -;-foram palavras de u m  
militar governador; agradecimento talvez do que 
havia já feito o exercito na humilhante contin­
gencia de combater canganceiros que a politi­
cagem da roça açu lava . . .  

Realment e os jagunços, destroçados dos 
ultimos reductos, pretendendiam ainda reu nir-se 
sob a rigorosa chefia de Adeodato . Alguns mais 
audazes apareciam mesmo em furtivas vizitas 
pelos campos já minguados de animaes emquanto 
outros muitos se apresentavam acompanhados 
das famílias, dispostos ao trabalho, trazidos pela 
fome e pela miseria rainantes nos esconderijos. 

S6mente o exanime estado dos jagunços po­
dia acarretar uma de suas columnas ser batida por 
u m  méro destacamento de pol iciaes, porque é sa· 
sabido e provado que sempre o contrario se 
dava . . .  Si méros destacamentos de policiaes des­
troçavam columnas de jagunços, porque entâo foram 
reclamados os sacrificios da tropa federal?  . .  
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Com pequenas variantes na disposição das 
forças, a Circumscripção Militar, dirigida em 
começo pelo coronel Pyrrho e depois pelo coronel 
Emygdio Ramalho, continuou na tarefa demorada 
de policiar militarmente um trecho de terras onde 
dois Estados q uasi entravam em luta armada 
para u ma disputa regional. 



1 1  

Com a travessia de  Santa Maria estavam devas� 
sados outros caminhos, então dominados 

pelas armas dos jagunços ; pelos rincões das 
serras, sem teto, sem viveres para a continuação 
da guer ra, mal trapilhos e semi-nús, esqueleticos 
e famintos, os bandidos começavam a abter, u'ma 
loucura sangu inaria, os entes que pezavam no 
consumo de seus parcos alimentos. Entre os 
proprios capitães de malta, a luta se effectuava. 
O mais sanguinario vencia e dominava . Adeodato 
eliminava por suas proprias mãos ; matara a 
Ale ixo, ao negro Germano, a Alonso. aos irmãos 
Crespo e ao velho Euzebio:' O desvairado caboclo 
não queria ter quem lhe fizesse sombra na chefia 
da desordem. 

A fuga. a franqueza o desanimo, a menor 
vascilação pela continuação da luta eram motivos 
para a penna definitiva, Cen cenas de mulheres e 
de crianças foram passadas friamente ás armas 
pelo crime de constitu itrem entraves á execução 
das marchas forçadas a que se viram obrigados 
os ultimos reductarios . 

Livres de uma acção perseguidora, portanto, 
resurgiram os novos reductos . Seria fatal. Novos 
aldeamentos, facilmente reergu eriam de um mo­
mento para outro, pelos vales; e serranias, daquelJa 
regiãO previlegiada onde as excepcionaes condi-
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çôes da vida sem regras attraem os individuos 
propensos ás aventuras . 

Novas guardas difficultariam a entrada da 
tropa pelos caminhos difficeis, novos piquetes viriam 
percorrer os campos de criação e outras patrulhas 
certamente devastariam as fazendas e as colonias, 
si u ma continuada vigi lancia nâo corôas se o bri­
lhante fe-ito de Potyguára . 

Os bandoleiros estavam dispersados e com­
balidos ; mas não exterminados a despeito das 
innumeras perdas entre Tamanduá e Santa 
Maria . Abandonai-os seria inc idir nos casos de 
Taquarassú, de Caragoátá e de Santo Antonio, 
quando, desbaratados a metratha, os insurrectos 
se recompuzeram logo adiante. 

O general Setembr�no, prevendo que apôdos 
seriam.  então, atirados ao exercito. não promoveu 
a retirada da tropa expedicionaria, sem antes 
i nstruir as que lá continuaram. O capitão Vieira 
da Rosa, official conhecedor dos recantos onde 
as turbas se movimentavam e que privava com 
a politica de Curitybanos a qual foi origem de todo 
o mal, ficou com a incu mbencia de perseguir os 
jagunços batidos . Esta ordem lhe fôra dada . 

«(Sr. Capitão Vieira da Rosa-Curity­
banos- Em 6 de Abril de 1 9 1 5 . 

Em vista de ter sido tomado reducto 
Santa Maria onde a Columna Sul fez juncção 
com o destacamento capitão Potyguára,tendo 
o inimigo perdido em combate mais de seis­
centos homens e sendo arrazados cinco mil 
casas, muitas igrejas e ranchos, está termi­
nada a campanha, devendo-se effectuar a per-



• 
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seguição aos fugitivos em todas as direcções . 
Assim deveis ahi permanecer, mandando 
effectuar raids de infantaria. auxiliado pelo 
piquete civil, que ahi existe, em direcção de 
Cima da Serra, e outros pontos onde possam 
fugitivos apparecer. O inimigo foi completa­
mente destroçado. Deveis assumir o commao­
do de toda a força de Curitybanos. Nesse 
sentido telegrapho ao coronel Leitão. Sau­
dações cordeaes.-General Setembrino. » 

Emquanto O capitão Rosa continuava pelos 
arredores de Curitybanos e de Cam pos Novos,em 
Canoinhas o m ajor Helio Fernandes, comman­
dante do I I ?  batalhão, coorde nava os prepara­
tivos com que o valente capitão da força catha­
rinense, Euclydes de Castro, deveria secundar 
pelo norte os raids que Vieira da Rosa empreen­
deria pelos Campos das Perdizes até o valle do 
Santa Maria . 

. 

Apezar d e  demorada, a perseguição ia então 
effectivar-se . 

* 
* * 

o anno de ' 9  I 5 ia findar-se sem um defini­
tivo lance que consolidasse a pacificação dos infe­
licitados compatricios, quado os capitães Rosa e 
Euclydes. em Dezembro, penetrariam nas matas 
onde os sobreviventes do Santa Maria, se redu c­
tavam novamente ás ordens de Adeodato e inspi-

ados pelo novo monge Manoel . 
Entre os dois capitães estava deliberada uma 

acção conj unta sobre o ajuntamento do Taman­
duá, para ser praticada em começo de jane iro j 
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m as, entre os 500 homens ao mando do capitão 
Rosa e os 2 70 ás ordens do capitão Euclydes, 
medeavam cêrca de 25 leguas de travessias esca­
brosas por onde os jagunços ainda espreitavam 
e reagiam a passagem das forças perseguidoras . 

Depois .de Potyguára quc passára como u-m 
relampago de pavor para os rebeldes, ninguem 
mais conhecia a realidade do caminho entre o 
Timbó e a Tapéra. 

Em meio dessa distancia, Tamanduá se 
reconstruia com assombrosa actividade. Toda 
aquella gente sem teto e sem amparo, que estava 
espavorida pelos matos, convergia para ali Em 
sete mezes, depois da reti rada da tropa o Taman­
duá era um aldeamento de mil e tantas vivendas 
de madeira, dispersas em torno de uma igreja me­
lhor acabada . Adeodato e o monge Manoel tinham 
erguido, ao lado do templo as suas cu idadas 
moradas. O sino da igreja  nova dobrava todas as 
tardes e novo monge vestido numa batina marron 
e acenando com o seu gorro de peIle de tigre, 
movimentava a turba infeliz, diante da imagem 
sympathica do S. Seba'stião em tamanho natural. 

O outro acampamento em Pedra Branca 
tinha-se dissolvido em 1 7  de outubro e tambem 
estavam no Tamanduá seus infelizes habitantes 
que não enfrentaram ahi um destacamento de 
policiaes' do tenente José J oaq uim. 

Entre a gente de Sebastião Campos, em 
Pedra Branca, e a de Tamanduá, esta- ás 
.ordens de Adeodato, havia a luta quasi empe-
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nhada ; os recductarios se emfrentavam separados 
pelo Timbó, quando foi aquelle aglomerado 
surpreendido. A divisão dos rebeldes, foi a 
causa da fraqueza da resistencia opposta aos 
policiaes Catharinenses. E o Pedra Branca foi 
assim facil tmente destru ido pelo contingente do 
do tenente José Joaquim . 

Dispersar uma nova reun ião, antes que 
. se reconfortassem das peripecias dnteriores, em­

quanto combalidos da luta se encontravam os 
sobreviventes do Santa Maria, não podia ficar 
para depois. Mais algum tempo.  certamente, 
Tamanduá equilevaria novo Santa Maria . 

* * * 

A 1 4  de Dezembro, a frente de 2 6  praças e 
de 1 68 civis armados, o destemido capitão Eu­
c1ydes de Castro, saiu de Canoinhas para a Serra 
do Lucindo. 

A 1 5  a1caçou o Rio da Areia e a 1 6  o passo 
de Tamanduá .  Fraccionando em dois grupos 
sua força, o capitão Euc1ydes su rprendeu o acam­
pamanto em reza, pela manhã 1 7 . 

Com pequena resistencia a noy a Jerusalém 
entregou-se debaixo de uma confusão terrivel. 
Tiros esparsos e sem pontaria. Debandada e cor­
reria de mulheres e crianças tanto surprezas 
como amedrontadas. Gente que na precieitação d a  

fuga desapparecia nas  correntezas do rio Taman­
duá. O panico tinha at!Íngido aos proprios homens 

de brigá ; Adeodato conseguira escapar nova­
mente . 
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Ao meio dia o aldeamento estava de posse 
dos atacantes. As chammas crepitavam na destrui­
ção dos casf!bres de made ira. As labaredas, breve, 
transformaram num montão de c izas a ígreja dos 
jagunços ; o sino tombou fragosamente no pateo 
do reducto e as imagens ficaram sob os entrulhos 
de pinho fumegante. Os atacantes t iveram apenas 
dois homens fôra de combate e os jagunços, 
haviam perdido, no torvelli nho da surpresa e do 
pavor, algumas mulheres e crianças e poucos 
homens. 

No Tamand�á, o reducto rico onde Adeo­
dato era consagrado um São Joaquim das Palmas, 
estavam se concentrando todos os elementos fora­
gidos e os que se haviam recostado na serra 
durante a impetusa offensiva de Potyguára. Eram 
cêrca de quatro m il almas, sendo mais de mil de 
tenras criaturas e outras tantas de mulheres infe­
l izes. Entre os homens estavam ainda aquelles 
que eximiram de se él presentar receiosos de terem 
á ajustar com as autoridades suas façanhas crimi­
nosas anteriores. Comtudo, muitos aprisionados 
foram conduzidos para Canoinhas, e entre a 
colheita effectuada no local além J 80 cavallos, 
400 armas diversas, 3 .000 cartuchos de guerra, 
6 carabinas Mauser, 80 sellas de montaria etc . ,  
estavam trinta contos em dinheiro que fôra 
distribu ído pelos atacantes . 

Assim, destroçado o ajuntamento de Taman­
duá, tinha sido dado o golpe final sobre os rebeldes 
que Adeodato dominava pelo terror. A fama de 
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invencivel que lhe valera a autonomasia de São Joa­

quim das Palmas, tinha quedado de vez, ante sua 
fuga ferido , logo aos primeiros passos dos ata­
cantes. 
Numa mutação incompreensivel, o famigerado 
chefe, de barbaro e valente, feroz e sanguinario, 
capaz de immolar diariamente quantos entes 
entendia pesados ou inconvenientes nos reduc­
tos, o bandido já considerado santo, havia, ines­
peradamente, abandonado a direcção dos infeli­
zes. Dispersando seus ultimos comparsas, que o 
acompanharam na fuga, Adeodato que se dizia 
tocado pelo poder divino, relegára a «ordem do 
monge JOãO Maria para não mais matar a nino 
guem, dando como terminada a gu erra ».  

Por outro lado, emquanto nos Campos de 
Curitybanos se apresentavam os ultimos fugitivos. 
o monge Manoel de Moraes, vistindo seu habito 
religioso tinha dado á terra a seu corpo tambem 
considerado santo. 

Eram os u ltimos dias do fanatismo . 

* * * 

.. 

Estavam u ltimadas as operações. A' perse­
gu ição que nunca havia sido realizada contra os 
bandoleiros rechassados, posta agora em p'ratica 
pelos contingentes de civis e policiaes ás ordens 
do capitãO Euclydes no municipio de Canoinhas, 
e por forças ao mando do capitão Vieira da Rosa 
em Curitybanos, tinha evitado o crescimento dos 
novos aju ntamentos. 
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A tropa federal que continuava ainda ahi 
destacada foi mandada, então, recolher pelo aviso 
segu inte : 

((Ministerio da Guerra.-Rio de Janeiro, 
4 de Janeiro de I 9 I 6.-Sr. Chefe do Depar­
tamento da Guerra . 

Declaro-vos que achando-se ultimadas 
as operações complementares para a pacifi­
cação dos fanaticos no Contestado, mando 
nesta data recolher a tropa a seus quarteis, 
sendo o do 4.° regimento de infantaria em 
Curityba e o do , .0 em Ponta Grossa, dei­
xando os destacamentos necessarios para a 
consolidação da ordem em Canoinhas e Porto 
União. 

O 54. o batalhão de caçadores tambem 
se recolherá a Florianopolis, deixando desta­
camentos onde for preciso . Por esses moti­
vos fica a Circumscripção do Paraná e Santa 
Catharina reduzida ao primeiro desses Esta­
dos, devendo a guarnição de Santa Catharina 
entender-se directamente com o comman­
dante da região.»  

Pelo que se vê ainda continua ram forças no 
Contestado em 1 9  I 6 .  



IH 

Com as inscursôes do capitão Euc1ydes até 
Tamanduá e o aprisionamento e apresentaçãO 

de innu meros cabecilhas parecia finda a convul­
são. Restava foragido, porém, o mais perigoso 
com mandante de reductos. Adeodato continuava 
occulto nas serranias. Aos poucos, entretanto, vol­
tavam os antigos moradores da região devastada. 
Os trechos dos caminhos impedidos ficaram livres 
ao transito menos perigoso . 

Não podia porém, ser duradoura a paz numa 
região onde dois Estados pretendiam, intransi­
gentemente, estabelecer � dominio.  Em mal se 
retirando a tropa das localidades, apareciam ahi 
os aguerridos elementos dos dois contendores a 
occupal-as. A' perigosa região entre o Timbó e o 
Paciencia, o

'nde maiores foram sempre as trope­
lias, chegaram contingentes estaduaes e enfren­
tarem-se na pretenção do domínio local. . O capi­
tão Castro recebeu ordens para uzar de todos 
os meios : 

«Gabinete do Chefe de Policia (escudo 
estadual) de Santa Catharina.-Florianopo­
lis, 28 de Janeiro de 1 9 I G . -Reservado­
Euclydes. 

Fico de posse de sua carta. Pelos jornaes 
verá que telegrammas de Curi tyba nos dizem 
que a tomada de Tamanduá foi ·uma fita Fiz 
a sua defesa pelo « Estado );, porque amigos 
seus vivem a commentar nos cafés que tudo 
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foi fita. O proprio governador aborreceu-se 
muito com essas íntiguinhas e lhe faz justiça. 
Mas não se importe com isto. 

Envio-lhe uma cifra telegraphica para 
as nossas communicações. 

Talvez precisemos destruir Vallões e ex­
pulsar. os invasores de lá, mas parecendo que 
isto é um movimento popular, devendo seI 
jeito por vaqueanos e melhor será sem derra­
mamento de sangue, salvo si as circumstan­
cias o exigirem . 

Consta-me que h a  uma força de policia 
em Vallões, mas creio que sairá brevemente. 
Preciso saber aquillo como está e que pes­
soal tem . Diga-me por telegramma cifrado 
e depois aguarde ordens para mandar fazer 
o serviço . 

Convém evitar desintelligencia com o 
DI' . Tricta, que é um bom companheiro. O 
Amaro está nomeado para o Herval, mas a 
delegacia será sua opportunamente.-Ulys­
ses. !> (Segue-se o codigo. ) 

EJ um documento que deve ser preciosa­
mente analysado para uso dos futuros historia­
dores . (*) 

MaÍ abafado o entrulho da desordem. nos 
começos de 1 9 1 6, os dois Estados do Sul quasi 
entravam em luta- arm ada. Novo espectaculo 
vergonhoso da guerra entre irmãos estava prestes 
a realizar-se.  Agora não seria mais entre campo­
�i05 levados ao crime e tro pas expedicionarias, 
mas entre corporações e bandos armados pelos 
contendores das terras contestadas. Emquanto 
o governo do Paraná cedia hervaes da zona do 

(") A Noite, do �io, publicou uma photographia do original 
desta carta. 
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Timbó ao coronel Fabricio, os Catharinenses con­
seguiram no Ministerio da Guerra, a remessa de 
armas a pretexto de baterem fanaticos vencidos . 
Por outro lado, na região sul do Contestado . •  
estava sendo preparada uma incursão revolucio­
anria sobre os municipios de Palmas e Clevelan­
dia, estes sob dominio paranáense. E, assim, cada 
vez se agravava á situação naquelle retalho de 
terra brazileira, onde as aguas ainda corriam 
coloradas pelo sangue da guerrilha mal terminada . 

Do que chegou a ser, nessa época a situação­
entre os dois Estados que disputavam as terras á 
esquerda do Iguassú , dizem as proprias palavras 
do governador de Santa Catharina, em sua men­
sagem ao Congresso Estadual : 

(C • • •  As nossas relações eom u governo 
do Paraná se modificaram sensivelmente de­
pois que subiu ao poder, no visinho Estado, 
o sr. dr. Affonso Alves de Camargo. Houve 
u'm momento em que a questão relativa á 
jur isdicção do Timbó, invadido por forças 
paranaenses, apezar dos meus protestos,obri­
gou-me, a contra gosto, mas no cumprimen­
to do meu dever, a tomar medidas capazes 
de assegurarem a nossa jurisdicção que se 
procurava perturbar. 

A intervenção do Sr . Presidente da Re­
publica, que mandou occupar o territorio 
por forças federaes, evitou um choque de 
desastrosas consequencias . . . » 

* '" '" 

Com a definiti va retirada da tropa federal, 
ainda permaneceram em Canoinhas e em União 
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da Victoria, duas companhias de ínfantaria . 
Naq uel la vil la uma compa n h i a  destacada do I 1 � 
batalhão, e em U nião u m a  ou tra do r 4 ·  d e  infan ­
taria. era o restante da tropa q u e  tinha o p e rado. 
até 11a pouco .  

Adiante pOll cas leguas d e  Canoinhas.  para o 

interior,  o logar denominado Reichardt foi logo 
guarnec ido por polic i aes cathari ll e n ses ao mando 
do capitão Eu clydes por sua vez os Parana­
enses t i n ham reoccu pado a inc inerada Vil la Nova 
do Timbó. s ita entre U ni ão da V ictoria e aquelle 
ponto onde os Catharine:lses acampavam os seus 
soltados . 

Fre nte a fren te,  os adversarios n<1o se e nte n­
diam e n e m  se correspondia m .  Esta va, i,min e n te o 
choque e ntre os dois occupantes u m a  vez q u e  a 
tropa federal havia se recolhido aos centros_ 
Ante as in vestidas im prude n tes dos policiaes de 
Santa Catharina, o destacamen to de Villa Nova 
retrocedeu para Poço Preto. á ma rge m do I guas­
sú e os Paranáenses p roseg u i ram: na ereção de' 
fiova localidade com ruas e praças e casas de 
madeira, n u ma preoccu pação ardente de e rguer 
e m  

.
pouco tem po u ma villa na estação de Val ­

}ões. (*) Seria u m  n o v o  pon to de resiste l'1 c ia e aO' 
Jnesmo tempo mai� uma demonstração material 
ele seu condom i n io á margem esq uerda do grande 
rio. Em pouco Vallões se e'rgueu de ta péra a 

(0) A ordem do chefe de Policia, tr<lllso:ipta,:\ pae- 772, refe 
ria-se a esta localidade. 
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_ povoado ; teve promotoria , de legado e tropa esta­
d u n ! .  

Os factos segu iam esse cu rso desesperador, 
q uando o Presiden te da Re publ ica , depois de en­
viar ao Con testauo o m ajor A l ipio Gama, no intu ito 
reservado de in vestiga .' as verdadeiras pro porções 
dos brados de angu st ia provindos novamente de 
todos os can tos daquel la reo-ião, entendeu intervir 
para solver a j á  secu lar q estão l indeira. E' que, 
depois de sere nadas as dt."sordens dos taba réos , 
desorien tados pela fé rel ig iosa e pelo banditismo 
desenfreaJo, desordens que su ccedc ram ás incur­
sões armadas dos bandos então fomentados pelos 
occu pantes, resurgiram , fata l mente .  as correrias 
e quiçá a guer ra civil rebentaria entre os intran­
sige n tes con tendores. 

Como i n icio da solucçãO pelo accôrdo entre 
os gove rnos dos dois Estados, para del iberação 
de uma - l inha divisôra do Contestado, nào ' send(J 
a execução integral da sente n ça prqferida pelo 
Supremo Tribun a l  em favor dos Catharínenses, 
foi de novo occupada mil i tarmente a r egiãO do 
Timbó. Retornaram para al i algu mas forças' fede-: 
raes, emquanto os governos estaduaes se compro­
metteram de im ped ir a continuação das ocupaçõeiõ 
a viva força 

Não foram sem difficuld.ldes os passos para 
a dirimenci� do antigo co n fl icto de terras ; sómente 
o prestigio moral do chefe da Nação, influencia­
do pelo aplauso geral da opinião pu blica, poude 
conseg uir. em 2 0  de Outubro 1 9 1 6, um com -
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promisso solem ne en tre os 
Estados para a demarcação 
linha de l imites . 

governos 
, oe uma 

777 

dos dois 
definitiva 

Emquanto estava sendo orientada pelo Pre­
sidente da Re publica a negociação para o accôr­
.do dos lim ites, a região contin uava m ilitarmente 
guarnecida por tropa federal ; as tropelias serena­
ram a despeito dos in transigentes fomentadores 
de contendas. Fstava portanto, assignalado que 
sómente o domnio federal conseguia amainar as 
chammas que alimentavam os tr istes aconteci­
mentos; sómente a j urisdicção,passageira embora, 
da U nião, conduzia alguma esperança de paz ­
áquella gen te infel iz que habita o palco extenso 
4aS encarniçadas lutas en tre compatricios. • 

I I  



I V  

Desde o s  u l t i m a s  d ias da resiste ncia do San ta 
M aria,  corr iam mormu rios de novos aj u n ta ­

m e n tos n o s  lados d o  I ra !:})'. Seriam fu git ivos dali 
C"j ue ,  atravessando o rio do Pei x e ,  se inco rp o ra­
r iam aos desco n te n te s da a d m i nistração paraná­
e nse dos a rredore s  pa l me n . e,5 , D e  Jacto,  a região 
do Irany,  e n tre J a C ll t i n g'a , Rancho Gra n de e Pi­
hal, até os Cam l 'o s  de Palmas. era bem p ropicia 
ao con v u lc i o n a m e nto .  Por q u estões de politicagem 
ou de part idar ismo regional. 0 5  aI  im05 ahí sempre 
estiveram exaltados.  Entre ' a u to r idades p arao' ­
enses se e n tusia<;tas pelo condom ínio cathar ineose 
as hosti l id ad es r o m pe riam ao pr im e i ro motivo.  

Emq u a n to a tro pa fede ral acampava na 
proxim idades ,  os i rr iq u ietos habitan tes do I raoy 

estive ram so cegado s ;  r
1
et i radas, p�ré m ,  as fôrça s ,  

o s  Estados m an tiveram se u s  políc,iaes defrontados 
nas marge n s  dê Peixe,  e a peq u e n'(L tro pa fede ral 
destacada em I-l e r val, m al podia impedir  q u e  os 
factos avu l tassem a n te 03 p re n u n ci o s  pate n tes de 
novos acontecimentos . 

O s  u lt imos meze.  d o  1 9  r 5 e o s  p r i m e i'ros do­
�.nno segu i n te ,  foram d e  sobresalto s  p a ra os l ado 
d() Herval .  Não estavam t o l a l m e n te cap t u rados> 
MS jagu nço s  cio S a n ta Mar ia ,  q uando foi .co nh�­
c iclo q u e  os Cathat' inenses pre te nd iam agol';;t_ 

• 
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in va dir  lJ Con testado, i nvestindo sobre Palmas, 
depois de l e vantarem as povoaçõ es do Irany e d e  
São Benta .  

Den tre o m u i to q u e  veio a pú blico e m  pole­
mi.:a dos negociantes hervateiros Eugenio La 
M aison e Go nçal i n o  Satila n ,  haviam topicos q u e  

, . .de n u ucia·vam a gravidade dos fac tos.  Eil · os : 
« R ealmente estev e  sendo p reparado um 

movimento para l evar a effeito a annexação 
do terri torio de Pal mas ao Estado de Santa 
Catharina . Tal movi mento, porém, abortou. 
devido a i ntervenç;lo do coronel Felippe 
Sch m idt que pediu aos chefes que n ão p ro­
cu rassem executa r  tal pretenção, pois que o 
collocariam em m á  si tuação . . . 

. : .  Disponho, é facto, de armamento e 
m u n ições que adquiri  antes das eleições , em 
S. Pau lo, como posso p rovar, afim de me de­
fender de qualquer aggressão por parte da­
quelle individuo qlle me não vê com bons 
olhos . . . A q u estão de l imites é uma bôa 
fonte de exploração . . . 

' 

. . .  A maioria. da popLl lação não tem 
- j uizo formado a respeito da q u estão de limites. 

EUa não faz questão de viver sob a j u risdi­
cção deste ou daquelle Estado ; quer o seu 
bem estar e, em se tratando da questão de 
limites, submete-se á vontade de seus chefes, 
isto é, das pessoas que enxergaril mais, como 
vulgarmente se diz . . . .  ) 

. 

F oram palavr�s <:ie Eugenio La Maisoo,  (*) 
.pU blicadas pela im prensa curitybana . 

. r) La Maisol1 .é um rico negociante da estação de Herval 
homem desabusado e 'Ipaixonado fomentadof do condominio 

>(;f,tharitlenll.e. 
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Assim,  envez de 1fm desfecho tranquillo que 
encerrasse a serie de sacrificios para a cessaç�o 
duma rebeldia gerada em u m  nuc1eo de religiosos, 
depois dir igida por aventureiros ao serviço de 
chefes de comarcas, assim, novas incursôes san­
grentas prenu nciavam.  Como na região do Timbó, 
nas margens do Peixe os Catha rinenses t,ambem 
�e defrontava�l éom destacamentos de policiaes do 
Paraná;estes ao mando do alferes Campos Valejo. 

j 
E m  Cu rityba o " Diario da Tard e " publi-

cava a esse te'mpo : 
(I • • •  Lemps agora que o gover no fe­

deral m a ndou ao sr. Schmidt armas para elle 

com bater fa naticos . Fanaticos já não ex istem 
naquel la  zona. Aquel les que n ão venceu o 

gen eral Setembrino venceram- nos a fome e a 

devastação de uma longa campanha, vence­

rarh- nos a nudez e a la lta de recu rsos de 
toda a sorte a que se vi ram sujei tos depois. 

de u ma l ucta prolongada. E', então, contra 
o Paraná que se arma o sr. Schmidt, iIlu­

dindo a bô3. fê do governo federal . Pois nós 
desde já responsabil isamos o sr . Sch midt por 

todo o sangue que derramar ! 

O Paraná aguarda sereno o j u lgamento 

de s ua causa pelo Supremo Tribu nal . E uma 
causa que tem por si a palavra dos maiores 

l u m i nares das letras juridicas do pai:t; , é, 
uma càusa v ictoriosa. N ão será , então, 00 
Paraná que v i rá a provocação. Mas si eUa 
vier ! . . .  Sim, si ella vier, nós nos defendere .. 

' mos ; 1lI3S a me moria dos provocadores ficará 
coberta de eterna i nfam ia . . . •  
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Era a ambição céga, o impatriotismo de po­
liticões, o desvario e a mesma irresponsabil idade 
que conduzira os matutos á anarchia das guer­
rilhas Sobre os fomentadores de desordens não 
pesavam os remorsos de tanta orphandade e de 
tantas desgraças já prod uzidas . 

A acção repressora havia caido somente 
sobre os desgraçados jagu oços. Oufros cu lpados, 
mais sabidos e responsaveis, estavam disfar·· 
çados em victimas dos fanaticos 

* 
* * 

Emquanto no  Timbó o capitão Euc1ydes, da 
policia catharinense, tin ha desistido de suas in­
cursões:sobre certos pontos centraes , no sul, entre 

. Eugen io a La M ison e o coronel Domingos Soa­
res. este chefe politico em Palmas, as desavenças 
originavam novos atropêlos. Por pretp.xto quael­
quer, a alferes Valejo  marchou occultamente de 
Herval para São Bento, á frente de um contin­
gente paranáense. Partindo na noite de 2 J de 
Novembro, o alferes atravesseu o povoado da 
Limeira pelei madrugada , mas n;lo conseguiu 
alcançar de surpreza a v illa de São Bento. Um 
proprio de La Maison ,atalhando cam inhos esquivos, 
adia ntara-se dos pol iciaes, de sorte que estes, ao 
chegarem ao local, depararam com cêrca de 
setenta matutos, de bacamar tes engatilhdos. di\>­
postos a impedirem os intentos do alferes. A auto­
ridade policial, Bernabé Eleuterio. havia pro-o 
mettido ajustar provas com seus opposicionis tas .  
- era opportu l1o a chegada da força. 
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Ao menor accen<? , nos Cam pos do I rany se 
reproduziriam tambem os Taq uaru ssu s ,  os Car�­
goatás e os Tamanduás. Entre 05 q uarenta solda­
dos do a l feres Valejo e os serta nejos dedicados 
ao chefe La Ma ison, collocara- se porém a inter­
venção habil idosa do comman d él. n te do destaca­
mento federal,  o tenente Arn old que o n v i n d o  
;1 0 S  sessenta e tantos reclaman tes , ' consegui u  
d issuadil - os de u ma reacção pelas at-mas, u m a  
vez q ue a tropa federal al i  estava para im pedir 
a contin u ação das trop"elias.  

Eram os pre n uncios de no\'o- reductos . 
Como ('5 primeiros. ferozes ainda na memo ­

ria de se u s  atacan tes. n ovos aj u ntamen tos se 
formariam nos sertões do I ran y ; mas. agora 
havia para dirigil-os melhores cabos guerri­
lhescos.  O utros mais versados. cabecilhas da 
re)..., iao, tomariam a fre nte da columnas do sul e 
do norÚ'. que eram blazonantemente an n u nciadas 
no J acu ti nr:a e no H e n -al.  (*) 

Nos fi n s  de 1 9 [ 6  estava já fi rmado o accô rdo 
para u m a  d e fi n iti va linha de limites . O divisor 
das aguas q u e  corre m  para o Uruguay e para o 
Iguassú desde a Campina do A me rico até a!> 
nasce ntes do Jangada e por este abaixo até a r<� ­

dagem P a lm as - l}nião, por esta e peio eixo d a  

(*) Estava prestes a rebentar a revolução que contava com 
agrupamentos que já chamavam co/umnas do norte e do sltl. 
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:ão Pau lo - 1'  io Gra nde. r epartindo Un ião da Vic ­
!aria . .  u bindo dahi pelos r ios Iguassú e N egro ser ia  
a n o v a  l i nha divisor ia ,  consoante o pacto festeja ­
,hw,ente assignado , e m  2 0  de Outubro, na  Capi ­
t�1 , !a  Republica, pelos �overnadores Affonso de 
Camargo e Fel ippe Schmid1 , de pois de um anno 
de habil idoso e patriot ico em penho do Pres i ·  
Jellte \\'t·nceslau . .  '\n te �reraes applausoo da Nação, 

Dl passo feliz fôra dado para a demanda crue l .  
M as .  habituados á desordem e a verem o breve 
J� °pacho de tropa para satisfazer aos desejos de 
com m e rciantes e de pol i t iqueiros exploradores os 
jagunços mansos e bravios. gu iados pelas pala ras 

n ti-patrioticss de letrados descontentes com o 
(�ôrdo , annunc iaram novas correnas. 

Era demais ! 
Paranáenses haviam que se não comforma­

Yâm com :::!o.ooo ki lometros apenas dos 48.GOO 
-on testad<!s, emquanto algu ns  Cathar inenses 
t JHendiam má a doação do valle do Chopin\ e ,  
sobretudo, a div isão pelo meio de uma cidade (*)  
C'<)l1siderada a cha ve da regiào . .As  pompas que 
revestiram a solemn idade na Capital da Repu . 
J.))ica. para á a ssignatura do accôrd0, destoavam 
L ) 111 animo idade a que  povoantes do Contes­
� ado receberam a nova resoluçào . 

ião tendo sido exécutada a manutenção da 
-<:f:>ntença rela.tiya aos .l imites, só u m  meio poderia 

. (�) A São Paulo - Rio Grande atravessa pelo meio a cidade 
rlf U nião da Vicioria. 
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solucionar a velha questão de terras, com agrado· 
de seus habitantes -seria : abrirem mão de seus 
designios os dois Estados, e entregarem a terra 
toda , patrioticamente, ao amparo do governo 
contraI .  Só assim novas expedições não seriam 
necessarías como ainda o foram. 

* * 
Um mez depois de assignado o accôrdo. 

marchou uma nova expecl içao para o Contes­
tado . Era bem a 20� . 

Pela madrugada de 1 7  de Novembro, seguiu 
de Cu rity ba uma companhia do 1 1 " batalhão . do 
4° regimento, com destino ás margens do rio do 
Pe ixt :. Surgira a urgente necessidade de aS!5e 
gurar a ordem ali para impedir se agru passe m os 
elementos pertubadores da ord�m. 

A tropa, levou effectivo de ' 40 homens ao 
mando do capitão Reis e Silva. e foi reforçada 
com 5 5  praças do regimento de Segurança do 
Paraná . 

E o Contestado continuou a ser occupado 
militarmente, como meio unico de ser estabelecida 
a ordem onde dois E�tados eram quasi bellige ­
rantes . 

Novos contingentes federaes volta ram i ntcr­
valladamente a estacionar por acolá, en fileirados 
ao longo da via São Paulo - Rio Grande . 

O anno de 1 9  l 6  escoou todo com esse vaivem 
de tropa nos carros da São Paulo - Rio Grande . 

O leva nte revolucionario do deputado Cleto, 
contra a soluç�o dos l imites pelo accôrdo.  moti-
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vou uma nova expediçãO de tropa ao Contestado . 
Esta foi commandada pelo coronel M iguel da 
Cunha Martins e marchou até Palmas em perse­
guição aos insurrectos . A respeito deste' u l timo 
movimento ,  o Presidente da Republica assim pe- _ 

diu em mensagem de 2 4  de Outubro de 1 9 [ 7 , ao 
Congresso , as verbas para o custeio respectivo : 

(I A alteração da ordem no Con testado 
pOI' motivo do accôrdo. fazendo exp locl i r  u m  I 
movimento revol trcionario, obrigou a con­
centrar naquella região dous regi mentos de 
i nfantaria da guarnição do Paraná, tres bata-
lhões do Rio Grande do Sul,  uma companhia 
de metral hadoras, um regim ento de cavalla-
ria e uma - companhia do 5 4,0 batalhão, de 
Santa Catha rina. (*) 

Toda essa tropa foi transportada em es­
trada de ferro, teve os seus vencimentos au ­
gmentados pnr estar em operaçoes de guerra, 
e a etapa á v ista da fal ta de recu rsos nas lo � 
.cal idades � t t i ng i u  em mu i tas ddlas a 2 $ ;  fo 
ainda p reciso enviar medicam entos ,  guarne ­
cer um hospital de campanha, alugar algu ­
mas casas, etc. 

Em Matto Grosso a sit uc ção politica 
obrigou a manter além da guarn ição dous 
batalhões de caçadores e u m a  com panhia de 
metralhadoras ; essa tropa teve toda, officiae 
e praças, e addicional ele 20 ° (0 sobre os seUl> 
vencimentos, e u ma etapa m u ito mais cara 
do q u e  nas suas guarn ições ; tanto em Malto 
Grosso como no Contestado foi tam bem ne­
cessa rio augmentar o torrageamento de �ni ­
maes . 

E, foram assim decorridos cinco annnos de 
ininterrupta movime ntação de tropa para o Con -

, (*) Expedição do coronel Cunha Martins. , 
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testado. Em 1 9  I 2 tiveram i n icio as operaçC>es q ue, 
o ra maiores ora m enos escabrosas. continuaram 
pelo anno de 1 9  r 7 e m  fóra . 

Os i n surre ctos contavam, com a chefia do 
afamado coronc:;1 Fabricio Vieira e seus seq uazes, 
com C rescenclO Clta\'es, J ose Vaccarian o .  Oscar 
\Veigert ,  Modesto CordeIro, L u iz Fabricio e 
A nastacio Luz, como p r i nci pae s ,  sob a i n s p iração 
do de . \ h·es de Faria, juiz em Curityba. Conta ­
\·am mais com a adhesào i ndign a  de u ln sargento 
do Exercito q u e  se fizera acompa n ha r  de 30 sol­
dados e n tão com el1e destacados em Vallões . . .  

Apezéir dGS m a n i festos te rror istas; b movi­
m e n to não attingil! ás proporções a n l\u n c iadas. 

I 

• 



v 

OS u lti mas tempos corriam maIs cal mos l1' 
espectativa da sol u ç�o dos l i m i tes,  pósta, á� 

mãos do Pres ide n te da Rep u bl ica,  e a presença de 
tropa fede ral i m ped ia a con t i n uação d e  d eso rde n s  
e r ixas locaes. 1 Ias , ainda restava u m a  circlls m ­
tancias d e  valor para a tranqu ilidade d o s  espiritos 
no Contestado :-contmuava hom iZiado nas matas 
do Timbó o mais per igoso d i r igente do rebeldes: 
A deodato,o temido com m a ndante d� San ta M aria.  
q u a,ndo sobre aquel le  re fugio meio i nexpugnav!!!  
convcrgia,m baionetas e obuzes de m ilhares de 
so ldados , o feroz d i r ige nte elos u ltimas m o m e n tos 
dos defenso res do fam oso reducto ,  o ren ite nte 

&hefe de briga já tido como tocado pelo poder d iv i no. 
�raças ás suas faça n has,  continu ava solto pel as 
serran ias . 

O famoso jagu nço q u e  se hav ia ím provizado 
c hefe j u stamente n os transes mais d ifficeis la 
rebeldia, tinha re u n ido em si  todas as responsa­
\>iliclades da com plexa i n vestid u ra ; t i nha, por 
suas proprias maos, abatido' o utros c OI'Íl parsa5 
q u e  lhe faz iam parelha ; m atava, fr iamente, por 
lf u alq Uler  pretesto . aos que estavam debaixo de 
se ll J l'lg"O sangu lOétno . Eram sem conta os 
com meuimentos seosac lonaes do en lofJ u ec ido , 
JIllatuto, e se n;\o contavam a s  v idas i m moladas 

lJ elo cica r io q u e  an d a va o:;cL1 1 a n d o ,  em p r oc issões . 
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a i m agem de SãO Sebastião le­
vad.l l1 u m  dos seus neg regadas 
braços, emquanto com afiado fa­
cão �o ou tro manejava c u tilada� 
cruets. 

Adeodato encarnava todo 
u m  tremendo periodó : fôra o 
comma�dante em destaque da 
valorosd resistencia do Santa 
Maria. Depois tendo assassinado 
a Aleixo.  a Euzebio e outros, 
ficára só no mando dos i nfelizes 
que se reu n iram em Tamanduá. 
Desbarata do este novo aj u n ta­
m e n to pelo capitãO E uclydes. 
escapo esse chefe prihtipal , a 
rebeldia não estava defi n itiva­
mente extincta sem a captura 
de tão celebrizado , matuto . 

'" 
'" . 

J oaquim Adeodato ,  o vulto 
negregando q u e  e m presta os 
episódios mais horríveis da cam­
panha, cansado e, co mbalido dG 
viver errante, deixara-se a p r i-

, sionar, finalmente . 
E m  l C?  de Agosto o celebre 

foragido foi s u r jJ reendido por 
cathariuenses, q u ando peram­
bulava pelos ca minhos do Ti m ­
b.ó. Sem reacção., contrastando 

ao seu famoso renome, Adeodato calmame'n te,  
Sf"m usa r siq ue r  das armas que a inda trazia,  eR­
treg ai-a · se. Sendo-lhe perg u n tado, por um dos da 
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<escolta. si n ão t inha m ê do do morrer, . res­
:pondera sorri n do : "  nada vocês tee m  a gan har em 
me matando" e.  logo depois,vendo q u e  os vaq u e ­
anos eram grat ificados pelo b o m  desem penho d a.  
dilig encia, exclamára ainda sorride n te :  " não lhes 
disse em caminho que iriam g anhar conservando­
m e  vivo ". l*) 

E, sem pre com bre ve signa l de r iso , o  acabo­
dado sertanejo. for te,  falando pausadamente. 
n' u m  typo en tre o malcreado e o i n d iffere n te,  m al ' 
fixa ndo os i n terlocuto res,  revelava toda a sua , , 
grande fama de che fe de ban doleiros . O s-angue 
frio com que e n fren tava o seu destino denu n ciava 
sua principal  q u a l idade "d e  chefe de m a l ta .  Ind iffe ­
rrnte a o  q u e  s e  passava ia narrando com simplici­
dade as peri peci�s de sua aventurada existen Gia. 
N u m  pr�zer c í n ico de relem brar façanhas, o prisio­
neiro desenca deava, sem transparecer gôsto pela 
verdade , todos os seus grandes féi to s . pormenori­
zando assasinios e p recisando factos dos' combate� 
em q u e  fôra parte salie n te . 

(0) Disse o bandoleiro chamar-se Adeodato Manoel Ramos, 
dc 29 an nos de idade, natural de Curitybanos . Ter sido casado 
80 Trombudo e ter matado sua mulher Maria Firmina da Con­
ceição, por mandado do velhinho - Elias de Moraes-e ter-se 
amasiado com a vinva de' Francisco Alonso, que foi um dOI> 
chefes de maior prestigio entre os fanaticos. Matou-a porque 
Elias lhe fizera crer que sua m ulher tinha relações com' o preto 
Germano. Declarou que não sabia ler nem escrever e ser fi lho 
de Manoel Telemaco Ramos. Tendo sido preso pelos fanaticos 
ao principio do anno atrazado, foi levado para o reducto do 
Timhosinho, onde permaneceu 10 mezes. Certa vez, diz Adeo­
dato, .. appareceu-lhe em visão José Maria, ordenandoclhe que se 
tornasse chefe dum grupo d e  24 homens. Deu sciencia disto 
aos companheiros, assumindo; com o consentim�nto de todos, 
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Espaduado e m usculoso, conta n do cêrca de 
30 a n nos, de côr bro nzeada e de cabellos n e g ro :. .  
d e  u m  bigode ralo d e  fi o s  grossos estendidos­

sobre os be iços vermelhos , com de n tadu ra sylll e ­
trica e perfei ta ,  d e  u m  olhar suave ao mesmo 
tem p o  calm o . e fra nco,  A deodato im pressio nava 

a direcção do ban-do. Datam d a h i  o s  m aiores crimes que p rat.i­
cou. I n terrogado sobre ser elle o mandatario dt: diversos mor­
ticin i o's úe crianças, Adeodato pe la primeira e u nica vez, teve 
u m  vago gesto de tristeza e affi rmou com emphase : que sem ­
p re agradou a s  crianças e n u nca a s  matou nem m andou tri-n­
cat-as_ Como chefe do T imbosinho mandou matar m u ita gente 
qlte andava saqueando. I nterpellado como isto seria possiyel, S1 
o saque entre el les era com m u m ,  respondeu : Sim, todos nó" 
somos malvados. _ .  Quando m andei fazer. aquelle serviço não 
havia, então, ordem d e  rou bar. Depois de ter negado ser o au­
tor da morte de Aleixo, dize n do que ALeixo < morreu d e  doe.· 
ça. r�solvell confessar mais este crime,descrevendo ligeiramente 
como o matou com u m  tiro de .carabina. Disse {fiais ter dado 
a morte ", E usebio Ferrei ra, Joaq uim Germano, 
e mais tres j ag u nços. Crespo eram com manda ntes de 
piquetes sob as s u as ordens. De dive rsos crimes foram elle� 
incumbi dos por Adeodato. . 

Co ntou os pormenores do ataque que soffreu o Timbosi­
Iilho, ataque promov id o  pel as nossas forças sob o commando 
cio bravo capitão Vieira da Rosa.. N ão resistimos, disse Acl�o­
dato, todos fugiram e foram se apre 'c ntar ás autoridade's de 
Can o i n h as e l 1 l  Cu rytibano _ Eu não f u i  porq u e  tive medo de 
pagar o q u e  devi a .  I nterrogado sobre li ma cicatriz q u e  tel1l u a  
testa, d isse ser p rove n Íl: n te duma exp los<.to de sua carabina; 
i ndo tl lU esti l h aço cravar-Ih na fronte.  Lsto se d.eu n a  Campin 
Velha, l I u m  e n contro da s u a  genk com u ma força do capitão 
Vieira tI;l Rosa. Accrescentou que foi neste e nconlro que mor­
reu, da força tio gove rno, o civil  f rancis;:o de Paula Dias, ViI­
'Iucano, tén do lia su a gente, Illorri.d o :  Olegario, Joaqll i m  Berlo­
Iino, Osorio e I I lais dois me nos celebres. N-este com bate perdeu 
Adeodato o seu caval lo, e q u asi :1 · s u a  vida. Perg-u ntado e 
man doll matar <)11 matou o s e u  padr i n ho e p rotector Ncco Pepc. 
hon rado l a vrad o r, lIisse lj u e  Íl'z. parte do p i q uete que atacou a 
casa de Neco, sendo m o rto o ,,.'U pad ri n ho e a sl la c asa i ucen­
d iada depois de soffre r r igoroso 1 taque. Sobre as c re n d ices do' 
Iranaticos, Adeod ato q u e  andava nas procissões com () S. Sebas­
tião n u m braço, e C01l1 o outro e m p u n h ando afi ado facão, dis' e 
que n o  princ ip io acreditou cegam ente nas h istorias ll u e  cor­
rilHI1 pelos acam pamentos : depois que a força f e d e ral  o desba­
ratou e r u  Tim bosin h o, el le  descrell e fugil l .  
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com seu porte sympathico q u e  lembra o typo 
forte dos Gllaranys. J 

E ,  sereno, sem a mais leve contracção mus ­
cular que denunciasse remorsos, o homem que 
contava centenas de mortes, era at� insinuante e 

humilde. NãO se divulgava no seu rosto masculo o 
menor caracteristico do bandido que fôra a maxima 
personalidade no momento agudo da luta armada 
entre os jagunços e tropa federal .  

( 

• 
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N O'TA 

Tendo escapado este docu mento a pagl lla 
I '2 7 .  aqui, em tempo, copiamol-o : 

Palmas, 24 (1 1 ,5 da noite) - Ao Dr. Presidente do Estado. 
São estas as i nformações que posso por hora dar a V. Ex., 

acerca do encontro da nossa brava gente com os do band o  
José Maria. 

No dia 22 as 2 horas da maqrugada no logar denominado 
Caçador onde a nossa força se achava acampada ·recebeu o tç­
nente Busse ordem do coronel Gualberto pr ra preparar a força 
de cavallaria afim de marchar conju nctal11ente com a infantaria 
para o acampal11ento de José Ma ia. A's 3 1/2 da manhã parti­
ram nessa direcção seguindo á frente a infantaria, no centro o 
comboio de munição e a metralhadora e em seguida o pelotão 
de cavallaria com 10 praças e por fim a tropa carregada de 

, viveres guarnecida pelo pelotão sob o commando do alferes 
Adolpho Guimarães. 

Quando amanhecia, o commissario Nascimento, transmit­
tiu ordem do cOlT' l1.1andante para passar com o pelotão á frente 
da infantaria, afim de sitiar tres casas situadas a pequena dis­
tancia. 

O commandante taml em acompanhou o pelotão. 
Feito o cerco das referidas casas alguem atirou do matto 

sobre a nossa gente, ao que não se lif�OU i l],1 portancia. 
Sitiadas pois, se julgou que o tiro tivesse sido disparado 

por algum caçador. Breve porém, novos tiros part iram sobre 
as praças que guarneciam uma das casas ; estas e as outras 
praças que o tenente Bus,e reunira estabeleceram um pequeno 
tiroteio com um grupo de 8 a 1 0  homens que corriam em dire­
cção á matta opposta. 

, Este pequeno tiroteio durou por espaço de 5 minutos. 
Em vista disso o com mandante ordenou ao tenente Busse 

que seguisse até encontrar a infantaria que vinha pouco atra­
sada o que fez, encontrando-a a pouca d istancia volvendo con­
junctamente com a infantaria, estendendo-se uma l inha de com­
bate, emquanto formava7se a metralhadora que não funccionou 
bem porque antes de passar um arroio o cargueiro que a con­
duzia caiu n'agua enchendo-a de a�eia c agua. Montada esta 
o commandante deu alguns disparos para experimentar, tendo 
nesse momento surgido na matta parte á nossa frente a ca'Ja[­
laria dos fanaticos, secundada por �rosso contingente de gente 
a pé. ' 

Essa multidão, calculada em n umero superior a tresentos, 
avançava para a nossa força como uma verd,adeira avalanche 
afrontando a nossa fuzilaria que desdI!! O começo era cerrada e 
continwa. -
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Nesse momento a nossa gente estava situada sobre um pe­
queno alteiro onde existe uma casa tendo a estrada pela es­
querda antes do matto e á retaguarda um despenhadeiro. 

A força manteve um fogo ininterrupto, sem recuar, sem 
"�� . 

Os fanaticos avançavam sempre saltando sobre os cadave­
res de seus companheiros e pouco se importando com fuzilaria 
que abria claros enormes em suas fileiras. 

A cavallaria sob o com mando do tenente Busse, que tiro­
teiava a pé só montou quaudo estabeleceu-se o entrevero. E 
assim avançando elles alcançaram as primeiras fileiras da nossa 
vanguarda e desembainhando seus facões, começaram a mais 
tremenda carnificina que se póde dar. . 

Estabeleceu-se o entrevero e então o combate tornou-se um 
verdadeiro horror; soldados que combatiam a corwbJain esgot­
tada a munição, passaram a brigar a couce de cl1rabina. 

A cavallaria que já esgottava bem suas munições, não po­
dendo mais munir-se porque a munição havia sido tomada, 
empunha seus revólveres e com elles se defendia daquelles que 
se approximavam. 

Atacados fortemente pela frente mandou n tenente Busse 
recuar até ti face esquerda da casa onde se achava o heroico , 
commandante Gualberto e não sendo eIle visto, nem os officiaes 
pelo tenente Busse, este se viu na seguinte solução :  morto o 
com mandante e alguns officiaes, desbaratada a infantaria, me­
tralhadora em poder dos adversarios, a m uniçllo tomada e com­
pletamente sitiados por numerosos individuos sem mais um 
unico cartucho, com um reduzidissimo numero de soldados 
grito u :  - Avança ! Avança! brado este que ouvido pelos 501-
t1ados restantes ammou-os a romper o cerco a patá de cavallo. 

Em perseguiçllo aos que se retiravam correu um grupo 
superior l 50 homens, que só nllo alcançaram os nO;S05 por 
estarem a pé. 

Calcula-se ter ficado em poder dos bandidos 40 carabinas, 
inclusive alguns mosquetões e tres mil cartuchos de muniçllo, 
além da metralhadora com qua�ro fitas carregadas cada uma 
com 250 c artuchos. 

. 

O massacre foi horrendo. O bravo com mandante bateu-se 
com valor inaudito, tendo sido visto de carabina em punho fa_ ' 
7endo fogo, sentado. 

Parece não haver duvida sobre a morte de José Maria. 
O valente alferes S:lrmento falleceu bem como f) capitão 

Miranda, no campo de 3cção. 
O alferes Libindo aqui chegou com dois ferimentos gra­

ves, um no braço esquerdo, outro no ventre em estado grave, 
embora f6ra de perigo. 

O Dr. Bernardo Vianna tem presiado �eus servi os aos nos­
sos feridos. 

O coronel Soares já providenciou sobre o enterl o dos nos­
' 0; queridos mortos assignalando a sepultura de cada um.  

Providenciei par,a que  sejam soccorridos feridos que aqui 
,linda não chegaram .  Saudações (Assig.) Vifira Cal'alcunti. 



Distancias approximadas, colhidas por mforma­
ções, entre os logares mais importantes contidos na 
zona de operações, CUJO mappa foi distribuido á s  d i f­
ferentes unidades das forças em operações contra os 
fanaticos. 

De Porto União da Victoria á foz (lo Rio Timbó-30 kilomelros 
pela antiga estrada ; 2B kilometros pela nova estrada (só para 
tropas); 32 kilometros pela Estrada de ferro de S. franciscco. 

Da fóz do Rio Timbó á Villa Nova do Timbó -7 kilometros. 
De VilIa Nova do limbó ao Timbósinho- 1 1/2 legua. 
De Timbosinho á ctlsa de Thomazinho Rocha - 2 leguas . 
De Thomazmho Rocha ao redudo de Tamanduá-2 leguas. 
Total da Villa Nova do Timbó ao redudo de Tamanduá- 5 '72 

leguas. 
De Tamanduá á Serra de Pedra Branca-2 leguas,mais ou menos. 
De Pedra Branca á Vacca Branca-l legua. 
De Tamanduá á Perdizes Grandes- 2 leguas de camin h o  dobrado. 
De Perdizes á Caragoatá- I 1/2 legua. 
De Villa N ova do Timbó á Santa Cruz de Canoinhas· 1 i  legu3s. 
Da foz do Rio Timbó á do Canoinhas-l07 kilometros. 
De Encruzilhada á Villa Nova do Timbó-2 leguas,mais ou m enos. 
Da Serra do Tamanduá ao reducto-2 kilometros. 
De Calmon á Perdizes-6 leguas. 
Da Casa do Venuto Bahiano ao Rio Tamanduá uns 300 metros. 
De Marcellino Ramos á União-363 klms . 
De União ao Rio Caçador-129 klms. 
De União á Canoinhas - 1 40 klms. 
De Canoinhas ao Rio Negro - 1 1 7  klms. 
De Rio Negro á São francisco-21 2 klms. 
De Rio Negro á Serrinha-88 klms. 
De Passo fnndo á Rio Uruguay-179 klms. 
De Slmta Maria á Passo fundo-355 klms. 
De Curityba á Ponta Grossa 1 91 klms . 
De Rio �l!gro á União - 247 klms. 
De Itararé ao Rio Uruguay 883 kltns. 
De Blumenau á Hansa - 69 klms. 
De Palmas á União-Estrada de rodagem. 
De florianopolis á Lages - Estrada de rodagem .  
D e  Rio NeJ!ro á Itayopolis - 32 klms. 
De Lages a Curitybllnos-Caminhos de cargueiros. 
De Curitybanos á Campos Novos-Caminhos de car2'ueiros. 
De Campos Novos ao Rio Capinzal-Caminhos de car2'ueim5. 
De Curitybanos á P apanduras - Estrada carroçavel. , 
De R.io do Sul á Curitybanos - Caminhos de car2'llt'iros. 

• 



Constituiram as principaes ton [ es  subsidia­
rias á confecção deste l ivro, os exceJ ! entes diarioi 
de Campanh a e outras preciosas informações 
cedidas pelos senhores major T er1. l ll iano Poty­
guára, capitão Celso Sarmento, ten\ ntes Arnold 
Mancebo, Oualter de Mello Braga, J oão Pereira 
de Oliveira e Octaviano Pinto Sóares. Além destes 
distinctos camaradas muitos outros tiveram a 
bondade de esclarecer fados e acç : es que são 
descriptos, destacando-se neste par t icular o sr. 
capitão da Força Catharinense Eucl V des de Cas­
tro que contribuiu com extraordina r ia solicitude 
para a elucidação dos i n numeros aC0 ntecimentoi 
do Contestado. 

A todos estes bons camarada') uma reoo · 
.. hecida 2ratidão do AUTOR. 

I 
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